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<De  T>om  Hugo  primtiro  do  nome 
ió.  c£$o  do  Porto. 


25f  oReyno  dc 
Portu2¡al  fer 
dado  cmdo 
tc  ao  Conde 
dom  Hcnri- ' 
com  a  Ravnha  dona 
TarejafilhadelRcy  D.  Afó- 
fo  o  6.  de  CaftelIa5chamado  ¡ 


quc 


Emperador,  cnrrou  na  ad- 
miniítracam  ,  &  goucrno 
do  Bifpado  do  Poi  to  o  Bif- 
|  po  dom  Hugo  no  anno  de 
Giirifto  dc  1 108.  "ouerna- 
do  a  Igreja  de  Dcos  o  Papa 
Pafchoal  z.  Foidom  Hugo, 
ao  quc  nos  parece,de  nacam 
Francez,  teuc  outro  Irmaó 
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chamadoGuilhelmcdeque 
confta  por  hum  final  fcu, 
que  fez  ern  huma  doa<jam 
do  moftciro  dc  Riotinto, 
fcita  ao  Bifpo  dom  Hugo, 
em  aqual  aflina.  Guilhel- 
mM  frater  Epifcopt  confr- 
mot.  ^(juilbeimo  Irmao  do 
Biffo  confrma.  Primciro  , 
que o  Bifpo  dom  Hugo  cn- 
trafle  no  gouerno  do  Bifpa- 
dodo  Porto,  tinha  fido  Ar- 
^ediago  da  Igreja  dc  Santia- 
go  cm  Galliza,  comorcfe 
rc  frcv  Fernando  Oxéa  Re- 
ligiofo  da  Ordem  dc  S.  Do- 
mingos,  no  cap.  $  t.  da  hif- 
toria  quc  fez  do  Apoftolo 
Santiago:  fendo  Arccbifpo, 
dom  Diogo  Gclmires,  quc 
foi  o  primciroAr^ebifpo  da- 
queIlaIgreja,&vltimo  Bif- 
po  dclria:  confirmado  no 
primriro  dclulho  doanno 
de  Chrifto  uoo.  Toman- 
do  o  Bifpo  dom  Hugo  poíTc 
da  noua  dignidadc,  come- 
cou  logo  a  rcformar  fua 
Igreja,&  a  rcdeificala  por  cf- 


tar  muy  dcsbaratada  dos 
tempos paíTados.  Entcndco 
tambcm  na  recupcra^am 
das  tcrras,  lugarcs,  &  Igre- 
jas ,  quc  os  Bifpos  comar- 
caos  lhc  auiam  vfurpado 
cmquáto  adignidadcpon- 
tifical  do  Portocfteuc  fcm 
Prclado.   Ouue  breuc  do 
Papa  Calixto  fcgundo,  no 
anno  dc  1 1 20.  cm  quc  Ihc 
limitou  os  tcrmos  do  Bif- 
pado:  mandando,  quc  Ihc 
foíTcm  rcftituidas  as  tcrras, 
&  Igrcjas,  quc  osPrclados 
Ihc  auiam  tomado.em  qua- 
to  fua  Igrcja  cftiucra  fcm 
Paftor.  E  o  Papa  Pafchoal  2. 
con^cdeo  outro  breuc  ao 
mcfmo  dom  Húgo,cm  quc 
mandaua  ao  Bifpo  dc  Co- 
imbra  dom  Goncalo ,  quc 
lhc  rcftituifíe  as  parrochias, 
q  Ihc  tinha  occupado  do  rio 
Douro,  atc  orio  Antoana. 
E  do  Papa,  Calixto  ouuc 
outrobrcuc  pcrao  Arccbif- 
po  dc  Braga  D.  Pclagio  lhc 
largar  as  Igrcjas  dc  q  cftaua 

apol- 
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apoffado  ,  quc  pcrten^iam 
ao  Bifpado  do  Porto>obri- 
gandooaquc  lhasrcftituif- 
íc  logo. 

Eftendiafc  o  Tcrritorio, 
&  Dioceíi  do  Bifpado  do 
Porto,  macs  doquehojefc 
eftcnde>  porquc  cntrando 
nalgrcja  dc  Burgacs  junto 
ao  moftciro  dc  fanto  Tirfo, 
quc  hojc  hc  o  tcrmo  dcftc 
Bifpado ,  paíTaua  atc  o  mof- 
tcirodcPombeiro,  &tinha 
jurdi^am  cm  todas  as  igrc- 
jas,  quc  cftam  juntodorio 
Aue>  &  do  Vizclla,  atc  chc- 
gar  ao  moftciro  dc  Pom- 
bciro:tcrras,  quc  hojc,  com 
outras  macs  do  Bifpado  do 
Porto,tc  cm  fy  a  Igrcja  Mc- 
tropolitana  dc  Braga,  dcs  do 
tépoemquc  os  Mourosíc- 
nhorearaó  efta  ficando  orfa, 
&  fcm  Paftor.  Conftaoquc 
temos  dito  dc  hum  brcuc 
do  Papa  Pafchoal  ícgundo, 
q  cftá  no  Ccnfual  do  Cabi- 
do>  cujo  ttcflado  hc  oquc 
fc  fcguc. 


Trcflado  do  brcuc  cmlatim. 

PnJfchalü  Epifcopwfer- 
uus  ftruorum  De'h  <ue- 
nerabili  fratri  Jrftugoni 
^Portugalenfis  Ecclefu  Epif- 
copo,et  eius  fucceforibus  cano 
nice  fubftituendü  in  perpe- 
tuum.  Egregtas  quondam 
Eptfcopalts  dignitatü  irbes, 
in  Hifyania  claruife ,  egre- 
giorum  yqui  in  tpfis  refulfe- 
rut  Pontificum ftue  Marty 
rumtfripta,et  monumenta 
teftantur.  Poftea  'vero  per 
annos  multos  pft^anÍAma- 
iorem  partem  a  Mattrü^el 
Jfmaelitü  inuafaw,  atfy  pof 
fefíam  >  irbium ,  njel  Sccle 
ftarum  abolitio  manifeftat 
et  noftrorum  temporumme- 
moria  no  ignorat.  Sane  c¡uia 
teporibus  noftrü  cmnipotenti 
Deo\placuit vrbes  nonnullas 
Manrorü  tjrannidieripere, 
et  deftitutas  in  reftitutionü 
colume  reuocarr.  oportunum 
vt  'ufc  duximvu >  Epiftopales 
eisdevrbibuscathedrasre- 
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parare.  Cum  ergo  ad  refor- 
madum  Portugalenfis  Eccle- 
fu  ftatum  fraternttas  tua, 
communi  fratrum  confilio 
deputata  fit,nos  adetusre- 
formationem,  executioní  di- 
leffionis  tua  venerabtlisfra- 
ter,  et  Coepifcope  Hugo  be- 
nignifitmo  fauemus  ajfeftu. 
Terfonam  fiqutdem  tuam , 
et  Ecclefiam  ipfam  Dti  gra- 
tiareftitutam,  fub  noñram 
decreuimtis  tuteüam  Jpecia- 
liter  confouendam,  ea  te  li- 
bertatedonantes,  <vt  nullias 
Metropolitani ,  nifi  Roma- 
ni  Tontificis,aut  Legati,  qui 
ab  eius  Latere  mifiusfuerit, 
fubjeéíioni  tencarü  obnoxius: 
fed  rtmotis  molefiijs,  commif- 
f&  Ecclcfu  quietm  immine- 
as.  Statuimus  itafc  <vt  qu&- 
cumqf  prtdia ,  quamcumq3 
didcefim  inpráfenti  8.  Indi- 
¿tionc,  eadcm  Ecclefia  juf- 
te  pofiidet ,  <vel  in  futurum 
juBe  accanonice  poterit  adi- 
pifcufirma  tibijuifyfuccef- 
foribu¿y  etillibata  permanc- 


ant:  etquod  dc  anttquis  Ta- 
rochu  terminü,  dum  Portu- 
galenfis  profirata  jaceret  Ec- 
clefia7ab  alijs  Scclefijs  occu- 
patum  efi ,  auxiliantc  Dco 
eidem  reintegretur  Ecclefu. 
Quorum  vtdelicet  termino- 
rum  diñinclto  ,  borum  dici 
tur  finium  continuatione  dif 
tendi.  zA  fauce  ^jíma fiumi- 
nis  <vbi  cadit  in  mare  Ocea- 
num,  pcf  ipfum  flumcn fur- 
fHm>tvfÍs  MsAuicellam  fiu- 
uium,  et  pcr  ^utcellam  ad 
arcum  Pa/umbarijy  inde  ad 
^yíntam  dc  Tcmonc^  inde  ad 
montcm  Ferratijndcad  mo- 
tem  Maranni4>  indc  ad  Ca- 
peanam  fiuuium,  et  per  ip- 
fum  fiuuium  ficut  defiuit  in 
"Bandugium,  et  per  Bandu- 
gium9  ftcut  de  currit  in  Qor- 
gam.ct  per  Qorrcgam  in  cDo- 
rium  fifémen  tinde  trans  Do- 
rium  ad  Pifcariu,ptr  motem 
Magnu  ad<zAntoanam  flu- 
men  ,  ct  pcr  ipfum  fiuuui- 
um  ficut  defcendit  ad.  mare 
Occanum.  QuActtm^  crgo  > 

infra 
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tnfra  hos  fines  Ecclefu  <veL 
monafierta  continetnr^  pra- 
cipimus*  <vt fupra  dict&  Tor- 
tugalenfi  Ecclefu,  obedien- 
tiam  dcbttam9jufiitia<^ per- 
fotuant.  <i/¡d  bdc  adíjctentes 
decernimus,  <vt  nulli  omnino 
homtnum  liceat>  eande  Eccle- 
fiamtemere pertmbare,  aut 
cius  poffefiiones  auferre,  vel 
ablatas  retinere^minuere^uel 
tcmerarijsvexationibuf  per- 
turbare  :fed  omnia  integra 
conferuenturfarn  tuis^quam 
clericorumyet pauperum  vfi- 
bus  profutura.  Siqua  ergoin 
futur.ú  ecclefiaslicafecularis 
ve  perfona,  banc  noslr&  conf 
titutionis  paginam  fciens  co- 
tra  eamtemereveniretenta- 
uerit:fecundot  tertio  vccom 
monita ,  fi  non  fatisfattione 
congrua  emendauerit  ,potef- 
tatíS'yhortoriffr  fui  dignitate 
careatjreamfy  fediuino  judi- 
cio  exijiere  de  perpetrata  ini- 
cjuitate  cognofcatyet  a  facra- 
tifiimo  corpore ,  et  fanguine 
Deiy  et  Domini  Redempto- 


ris  noHri  lefu  Cbrútu  aliena 
fiat ,  atfy  in  extremo  exami- 
ne  dtftrtcláL  vltioni fttbiaceat. 
Qmttis  autem  idem  loca  ]uf- 
ta  feruanttbusftt  pax  domi- 
ninoslri  JefuQhrtñU  quate- 
nus^ethtcfrucfú  bon*acíio- 
nis percipiant,  et  apud diñr'h 
clum  judicem  pr&mia  &ter- 
n¿  pacis  inueniant.  ^Amen. 
6go  PafhaJis  c¿itholtcA  Eccle- 
fu  Epifcopus.  T>at.  Bena- 
uenti  per  manú  Joannis  fan- 
¿tt'Romand  Ecc/efu  T)ia- 
coni  Cardinalis  ac  Biblwthe- 
carijy  is.Qa/en.  Septembfis, 
Jnditfione  8.  Jncarnationis 
Dominiu  anno.  i  1 i 5 .  Pon- 
tificatus  autem  Domini  Pa f 
chalis  fecundi  Papa  anno 
17. 

O  Trcflado  cm  portugues 
heofeguince. 

PaA  fcoal  Bi(f>otferuo  dos 
feruos  de  Deos^ao<vene- 
rauel  irmam  HugoBif- 
podo  Porto,     afeos  fuccef- 
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fresinfittuidos  canonicame- 1 

gos ,  &  memorias  de  infignes 
Potlfifes^  &  martjres^qnas 
igrejasde  Hcjpanha  ficrefe- 
ram,dam  teslemunho  das  no- 
bres  ctdadesjq  com  a  digritda- 
de  pontifical  reftlandeceram 
antigamente  neüa.  Porema 
deslruifam,que  depoes  ouue  • 
n¿t  cidades,  (f  Jgrejas,  nos 
manifeña  aqna  mayor  far- 
te  de  Pfejpanba  fiz^eram  por 
muitos  annos  os  Mourosgf 
a  memoria  de  nojfos  tempos 
o  nam  ignora.  E porquanto 
Deos  nofio  Senhor  foi  ferui- 
do  tirar  algumas  cidades  em 
nofips  tempos  da  tyrania  dos 
Afouros,  &  de  arruinadas , 
q  dantes  eñauam  as  tornar 
afuareñituifam,  nospare- 
feo  conuiritente  reparar,  (f 
reformar  as  cadeiras  pontifi- 
caes,  q  na*  taes  cidades  auia. 
E  como  <vofia  fraternidade 
feja  deputado  de  comum  con 
felho  dos  irmaos \perarefor- 
max  o  eftado  da  Igreja  do 


- 


Porto,rios  <venerauel  Irmam 
Ecoepifcopo  pfugofouorefe- 
mos  com  benigno  amor  o  tra- 
balho  de  vcjfa  Qharidade  na 
reformacam  della.  Por  tan- 
toordenamos  tomar  debai- 
xo  de  ncffa  efpecial  proteir 
famvofia  pefJoa¿  lgreja,da- 
dcuos  tal Itberdade,  que  nam 
fejaesfjgeito  a  nenhum  Me- 
tropolttanoftrando  o  Roma- 
no  Pontififej&o feu  Legado 
de  Lateretf  q  efiejaes  quie- 
to  em  Dojfa  Jgreja,  que  <vos 
foi  entreguefe  ningue<vos  mc- 
/eñarnelia.  Determinamos, 
que  toda¿y  (f  quaefquet  her- 
dades,&  territorio,  qamef- 
ma  lgreja  Áe  prez^ente  pof- 
fue  jufiamente  neña  %.  indic- 
fam,ou  o4  que  de  futurojuf- 
tamente  poder  alcanfar/fi- 
quem firines,  (f  <validas pe- 
ra  <vos,  &  <vofios  fucfeffcres, 
&  que  com  ajuda  de  Deos 
feja  refiituido  a  dita  Igreja 
tudo  aquillo,  que  as  outras 
Iheoccuparam,  (f  tomaram 
de  feos  antigos  Itmites  em 



quanto 

 .  
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qu¿nto  aá\ta  /grejado'Por- 
toeííeue  dtíimida  cujos  ter- 
mcst(f  demarcafoesfe  diz¿y 
que  fe  continuauam,  &  ef- 
tediam for  eftes  lugares.  Da 
fo^do  rto^Aueondefemete 
nomar  Oceano,  &  foreüe 
actwa,  ate  o  rto 
pelloVi^elii  ateo  arco  depo- 
beiro>($dahi  a^Anta  de  Te- 
majlahi  a  motede  Egua$%da 
hiao  motedo  AíaraWi  dahi 
ao  rto  Qápearn,(fpor  efie  rto 
aft  como  corre  ateo  TZandu  - 
gto,  &  fello  Bandugio  afíi 
comofe<vaj  meter  noCorre- 
go&pello  Qorrego  ate  oDou- 
ro.  cDahipafandoo  Douro  a 
Pefqueira  ,  &  fello  monte 
grande  ate  o  rio  <¡Antoam, 
(f  for  efferioaficomo  dece 
ao  mar  Oceano.  Por  tanto 
mandamos »  que  'quaefquer 
Jgrejas,     moñeiros,  c¡ue  ef 
tam  dentro  defles  limites  de 
a  Jgreja  do  Porto  a  diuida 
obediencia.  6  atem  do  fobre- 
ditoordenamosy  c¡ue  nenhu- 
ma  peffoa  temerariamete  ou- 


— 


%e  perturbar  a  dtta  Jgreja,ou 
tomarlhe  fuas  terras,  ou  re- 
terlhe  as  que  Ihetiüer  <vfuf- 
padas,ou  vexala  com  quaef 
quex '  outras  moleslias^  (f  q 
tudo  Ihe feja  tnteiramente  co- 
feruado  pera  fegaíiar  afli  em 
Dofos  vfoSiCvmodosckrtgcs, 
&  pobres.  Por  tanto fe  algu- 
ma  pejfoa  de  hoje  em  dtatcou 
feja  eccleflaflica,  ou  fecularf 
tentar  temerariamcnte  ir  co- 
tra  esla  noffa  coñttuicam  de 
prepoflto,(famoesladafegun 
da  ,  (f  terceira  <ves  fenam 
fe  emendar  dando  congma 
fatisfacam,  carefa  da  dtgni- 
dade  de feu  poder,  (f  honra, 
($  pelta  maldade  cometida 
faiba^  que  ha  de  fer  acuz^ada 
no  trtbunal  diuino,  (f  feja 
apartada  do  fanttflimo  cor- 
po,  (g  fanguede  hfu  Chrifio 
'Deos,  'Senhor,  &  redentor 
noffo ,  (£  no  <vltimo  exa- 
me  esleja  fojeita  a  muy  rigu- 
%o  casltgo.  E  todos  os  qguar- 
darem  juñifa  ao  dito  lugar 
tenham  a  paz>  de  noffo  Deos 
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lefu  Chriño,pera  que  na  ter- 
ra  recebam  ofruto  de fua  boa 
obra,  achcm  diante  do  ri- 
guro^o  Juy^>o  premio  de  eter- 
na  paz>  <*Arnem.  Eu  Pa/cho- 
j.l  Bifttoda  Jgreja  QathUica. 
Dado  em  Bcnaueto,  por  mao 
de  ioam  Cardeal  'Diacono 
da fanta  Igreja  dé  Roma,& 
(^utrda  da  liuraria,  a  qutn- 
z¿e  de^dgoño  na  Indiccam  s . 
anno  da  Encarnafam  do Se- 
nhor  mil  tento0  quinz^e,  no 
anno  17.  do  pontificado  doSe- 
nhor  Pafchoal  Papa  fegun- 


Dcftc  breuc  fe  vc  como  o 
Bifpadodp  Porto,&feu  tcr- 
ritorio  fcalargaua,  &  eftc 
d;a  a  maes  terras  das  q  hoje 
tcm,  &  poíTuc.  pocs  fua  jur- 
di^amnam  fócheg&uaaPo- 
beiro:  masdahi  paíTatia  atc 
o  Maram,&Campeam,ter- 
ras,  que  hoje  eftam  foradc 
feos  limites,  &  mctidas  nos 
de  Braga. 

Em  outro  breue  do  Papa 
Calixtó  2.  queeftáno  mcf- 


mo  Ccnfual  do  Cabido,  fc 
apontam  osmoftciros,  quc 
dentro  nos  limitcs  do  Bif- 
pado  do  Porto,naquelIe  té- 
po  auia,os  quaes  todos  o 
Summo  Pontifi^efogeitaá 
jurdi^am  do  Biípo  D.  Hu- 
go.  Sam  as  palaurasdobrc- 
ucasqucfcfegucm. 

INfra  cjuos  fines  htc  per- 
htbentur  monafleria  con- 
tineri,  Monañerium fa- 
ti  Tirft  de  ripa  <*j4ue,  Mo- 
nañertumde  Burgaes,Mo- 
nafierium  de  Rodcritis,Mo~ 
nañerium  de  VHlarinbo,  de 
Palumbario,  de  *yúntiny,de 
^Arnojo,de  Vtllacoua,deTc* 
lonis,de  Frauxino,de¿Man- 
cellis,de Sancio,  de  Reale,  de 
Var%io,deVillanoua  Epifco- 
pi,Monañeriü  de  PaUciolo, 
Monafterium  facli  Joannis, 
Monafterium  ^Ancedi ,  de 
Suilhaes,  de  inter  Flumina, 
de  'Bouca*,  de  QitofaBa,  de 
aquü  Sanclisj  de  Macana- 
rijs,  de  Lecia,  de  Variano, 

ftndi, 
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faél*  MarinA  de  Portu  Do- 
rij}de  Pctro^o.pfdcigtturom 
nia,  et  alia  monañertayet  Ec- 
cleftas^  e¡u&  infrahosfines  co- 
tinentur^apoflolica  authori- 
tate  Prscifimm  ,  vt  fupra 
ditt&  Gcclcfi&  Tortugalenft 
obedtentiam  debitam  juñt- 
t'tamfy  perfoluant.  Quctá- 
toval  como  fediíTcra. 

Dentro  dos  quaes  limites 
eftesfam  os  moñeiros  yque  fe 
dt&auer,  o  Moñeiro  defa- 
toTtrfode  RtbadauejMof 
teirode  Burgaesho  Mofieiro 
de  Rorüy  o^Moñeiro  de  Vtl- 
larinho,o  ¿Mofteiro  de  Pom- 
beiro ,  o  de  ¿Antinyo,  o  de 
lArnoya,  o  de  Vtllacoua,  o 
de  Toloes,de  Freixo,de  Ma- 
fellos,  de  Sancio,  de  Real,  de 
Varya,  de  ViUanoua  doBif- 
fo,  o  de  Pafo,  o  ¿Moñeiro  de 
S.loam,  o  Moñetrode  *An- 
cede.de  Soalhaes,  d'  Sntra- 
bos  os  Rios,  de  Boupas,  de 
Cedofeita,dehgoas  fantas, 
de  Macarellos,  de  Lcfaydc 
Vairao,  defanta  Marinha 


de  Porto  Douro,  de  Pedro- 
z¿o.  Efles,  &  todos  os.  outros 
moñetros,  (f  igrejas,  c¡ueef 
tam  dentro  dos  dttos  limites, 
mandamos  com  autoridade 
apoñoltca,  me  dem  a  diuida 
obedtencia  afrreui  do  Por- 

•    o  J 

to.  ; 

A  mayor  partc  dcftcs 
moftciros  cftáhojefcm  ob- 
fcruancia  rcgular,  conucr- 
cidos  hús  cm  igrcjas  paro- 
chiacs,&  comcndas:oucros 
vnidos  in  perpctuü  a^mof- 
tcirosdcdiucrfas  Religiocs: 
fazcndo  otcmpo  cfta  mu- 
dan^a  coma  q  osReligio- 
zos  dcllcs  fizcram  na  obfer- 
uancia  dc  fua  rcgra.  Nas 
ccrras,  quc  hojc  tcm  o  Ar- 
fcbifpadoJc  Braga,qifc  fo- 
ram  da  Igrcja  do  Porto/cn- 
tram  tambc  muitos  dcftcs 
moftciros,  quc  na  dcmarca- 
^am  da  Dioccfi  do  Porto 
lhcforam  aífinados. 

O  breuc,  quc  o  Papa  Ca- 
lixto  2.  paftbu  contra  Pcla- 
gio  Bifpodc  Braga*peraaver 
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dc  reftituir  algreja  doTor 
to  as  tcrras,quc  lhc  auia  to- 
mado,  hc  o  que  fc  fcguc. 

Trcflado  doCcníual  do 
Cabido. 

CsAlixtHS  Spifcopusfer 
UHsferuorum  Dct,vc- 
nerabtltfratri  P.  Bra- 
charefi  Epifcopofalutem,et 
apoflolicam  benedxBionem , 
Portugalenfis  Epifcopatus 
Ecclcfias,  quasBracbarenfis 
Ecclefia  vfurpabat,  domi- 
nus  prddecefior  noflcr fanftA 
memortA  Pafcbalü  Papacon 
firatri  noftro  ffugoni  Portu- 
galenfi  Spifcopo ,  fecundum 
antiquamterminorum  diffi- 
nitiohem>reftituendas  litcra- 

rü fuarum  authoritate  man- 
dauit jqnod  cum  mintme  im- 
pleretur,ipfe  canonicam3tam 
fupcr  eafdem  ecclefias \quam 
fuper  contcmptoresjuftttiam 
affecutHsefl.  Quapofledfi- 
militer  audaci  temeritate  co 
pcrtafilÍHsnofterT}.  PrAsbi- 


ter  Qardtnalis ,  in  partibus 
iliis  apoftolicA  Sedis  Legatus, 
grautoreficut  accepimusjnde 
in  Burgenfi  Qoncüio  fenten- 
tiampromulgauit.  Nositafy 
prtdicli  domini  no(iri  vefti- 
gia  fabfequentes,  iterata  Se- 
dis  apoíilicA  pr&cept  ionc  tna 
damusfvt  infra  quadraginta 
dicsfofl  quam  adte  UterA  if 
tA  peruenerint,  prAdtBofra- 
trinoflro  Hugoni  Portuga- 
lenft  EpifcopOiCafdem  Eccle- 
fias9  cumrerumfuarumfa- 
cias  integritate  reflitui.^Alt 
cjuorumnos  cxtuncjApediót'i 
Domini  noflri,  etLegati  fui 
fententiam,  Aquitate  canoni- 
ca  promulgatam ,  apoflolics 
Sedis  autborttate  confirma- 
tes,  tibi  pontificale  oflicium, 
donec  ei  fatisfacias^  tnterdi- 
cimus.'Dat.BeHeris  i.Non. 
Aíartij.  O  trcílado  cm 
portugucs,hc  o  q  fc  feguc* 

r^tAlixto  Bifj>o,feruo  dos 
^feruosde  Deos,  ao  <vcne- 
rauellrmao  Pclagio  Bifrodc 
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Braga  fiiude,  &  apoñoltca 
benfa.O  fenbor  PafchoaiPa- 
pa  áe  fanta  memoria,  nojfo 
predeceJfortpor  autoriddde  de 
fuas  ietras  mandou,  qfiffem 
refittuidas  a  nofio  Qotrmam 
tíugo  Bijpo  do  Porto ,  tcdas 
éi  igrejas  do  dito  'Biffado,  q 
a  Jgreja  de  'Braga  ibc  <vfúr- 
parafegudo  a  demarcafam 
antiga  de  feos  limttes.Oque 
recuZjando  fa&er  o  dito  Btf 
po,alcanfou)tffítfa  canonica- 
mente,  afsi  fobre  as  mefmas 
igrejas ,  como  contra  os  que 
deJfirejjMam  a  reílituicam 
delias.  £  fabendo  de  fcmc- 

Ibante  atriuimento,(f  teme- 
ridade  o  nofio  filho  B.  Presbi- 
tero  QardealLegado  naqucl- 
las partes  da  See  apo'Holica, 
no  Concilio  de  Burgos9  como 
fomos  informados ,  mandou 
aggrauar  as  cenfuras.Peüo  q 
nós  figuindo  a  nofio  antecef 
for ,  mandamos  outraues  co 
preceüo  daSee  apoftclica,  q 
dentro  de  quarenta  dias  de- 
poes  que  efias  letras  vosfo- 


rem  intimadas  ,  fafaes  com 
toda  a  inteirezja  rcíiitmr  ao 
nojfo  Qoirmam  tíugo  Biffio 
doportottodas  as ditas  igre 
jas,com  o  qtse  a  ellas  per  tenfe: 
alias  nós  confirmando  com  a 
autoridade  da  See  apofioli- 
ca ,  a fcntenfa  do  dito  Pa- 
panojjo  fcnhor¿$ feu  Lega- 
do,  promulgadocanonicame- 
te/pomos  interditoemvofio 
officio  pontifical,  te  que  fatifi 
fafaes  como  temos  dito.  Da- 
do  em  Beueris  aos  cmco  de 
<¿Mdrfo. 

Com  o  Bifpo  dc  Coim- 
bra  dom  Gon^alo ,  fcz  o 
Bifpo  dom  HugoJiüa  com- 
pofiíTam,  quc  anda  no  Ccn 
fual  doCabido ,  cmqucfc 
auicram  ,  &  con^crraram 
fobrc  as  igrejas  dc  alc  Dou- 
ro,  &  tcrra  da  Fcira^promc- 
ccndo  o  Bifpo  dom  Gon^a- 
\o>  nam  molcftar,  nern  in- 
q  u  i  etar  ao  Bifpo  dom  Hugo, 
fobrc  as  tcrras,&  igrcjas,quc 
lhc  pcrten^iam,  naquclla 
comarca  de  alcm  Douro. 


Nefta 
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Ncfta  occupac^am  da  rcf- 
taurac^am  de  fua  Igreja  an- 
dauaoBifpodom  Hugo  vi- 
giando  decontino,  &  traba- 
lhando,  quc  lhc  foíícm  rcí- 
tituidasfuas  tcrras,  St  jurdi- 
cam,  noq  ofauorecco  no- 
tauelmcte  o  Papa  Pafchoal 
2.  concedendolhc  muitos 
priuilegios  rcntre  os  quaes 
o  fcz  izcnto  do  Mctropoli- 
tano  de  Braga,  fazédoo  im- 
mcdiato  a fy,& afcu  Lega- 
do dcLaterc,  como fe ve da 
Bulla*doPapa  Pafchoal  2. 
qa^imarefirimos.  A  mcfma 
izcnc^am  Ihe  concedeo  de- 
poes  no  año  dc  i  1 20.  o  Pa- 
paCalixto2.  porfeubrcue, 
por  rezam  dos  muitos  fer- 
uicos,  que  a  fua  Igreja  rinha 
fcito  nareftaurac^am  della. 
E  nam  fó  com  priuilegios 
dos  Sumraos  Pontifices  foi 
fauoree^ido  oBifpo  D.Hu- 
go:mas  ainda  com  doa^ocs 
de  muita  importajicia ,  &: 
honra  pera  fua  Igrcja,  que  a 
Raynha  donaTareja,  &  el 


Rcy  D.  Afonío  Hcnriques 
feufilho  lhe  fizeram,emas 
quaes  lhe  dotaram  jurdi- 
<jam',  rendasj  &  priuilcgios 
tacs,  q  fe  ainda  hojcos  pof- 
fuira,  &  gozara  de  fuas  anti- 
gas  libcrdadcs,  fora  a  macs 
nobre,  &  bcm  dotada  Igrc- 
já  dc  Portugal. 

Duarte  Nünez  dcLcam 
affirma,  que  oCondc  dom 
Hcnrique  erigio3  &  leuan- 
tou  a  Igreja  do  Porto  def- 
truida  pellos  Mouros,&  Ihe 
tornou  a  reftituir  Bifpo  dá- 
dolhe  grandiflimas  rcndas, 
&  q  o  mefmo  fez  á  dc  Bra- 
ga>Lamego>óc  Vizeo.  Sam 
íuas  palauras,  asq  fe  fcguc. 
Ecclefias  cathedrales  Íra- 
carenfem,  Portuenfem,  La- 
macenfem,  et  Vifenfe,  a  Sar- 
racenis  dirutas^  Jfericus  fuü 
fuftibus  erexit,  ereétas  Pon- 
tificibtss  reflttuit,  et  eas  am- 
plifSÍMÍs  cenfibus  ditauit.  O 
proprio  quaíi  diz  o  Cardeal 
Baronionoftw*.  \2.ann0de 
Qorislo  1 123.  n.  2. 


it  Vtt* 

Rtg.P0rt.it 

nuUfoly 
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A  Ray  nha  donaTarcja  co- 
^edeo  ao  Bifpo  dom  Hugo 
á  cidadc  do  Porto ,  com  a 
jurdictam,rcndas>&  dircitos 
dclia:  como  conftada  doa- 
^am  ?  quc  lhc  fcz  na  Era  dc 
115S.  cm  o  mcs  dc  Abril, 
anno  dc  Ciirifto  dc  1120. 
no  anno  6.  dopontificado 
do  mcfmo  Bifpo  domHu- 
go.  Nella  aífinou  aRaynha 
dona  Tarcja,  &oprinccpc 
dom  Afófo  fcu  filho  3  &  do- 
na  V rraca ,  &  dona  Sancha 
fuas  fi!has,&outros  muitos 
fcnhorcSjComo  fc  vc  da  mef 
ma  doa^am  ,  q  por  fcr  tam 
notauél,a  trcfladamos  aquic 
portugucs,  &  hc  a  q  fc  fcguc. 

Peüa  autoridade  dosante- 

• 

paftados  Tadres  fcmosamo- 
eflados,  qtudo  aquilioqqui- 
qermosyfeja  frmey(f<valto%p, 
per  efcrituras  publtcas  oeco- 
medemos  a  memoria9afsidos ! 
pre%entes¿omo  dos  q  ao  dian 
te  forem.Peüoq  eu  a  Rajnha 
Tareja  filloa  dogloriofo  Em- 
radort¿ifonfo  pera  honra,(f 


gloria  de  nofto  Senhor  Jefu 
fbrifto,(fa  honra,  (f  louuor 
da  bemauenturada  yirgem 
¿Tlíarta,  (f  por  remifiamde 
meos peccados,  (f  redencam 
de  minba  alma,  (f  de  meos 
Paes,faffo  teftamento  >(f 
carta  de  doafam,per  cofirma 
cam  defia  efcritura  a  See  do 
Torto,  daquelle  burgo,  ou  da 
quellaherdade.ou  heraca,  co 
todas  as  redat 9(f achegas  t(f 
ccm  a  lgrcja  de  Redodelia^ 
kofques,(f  Qañcllo^n por 
iugues  fechama  Lueda,  com 
todas  fuas  pertcfast  (f  Qer- 
made^  q  minha  irma  a  Ray- 
nha  Vrraca  jatinha  doado, 
(f  com  todos  os  direitos 
reaesy  que  dentro  do  dito 
Couto  fecontem.  Portanto 
doo ,  (f  outorgó as  fobredi- 
tas  heranfas ,  ou  herdades , 
(f  pefquetrasta  fanta¿Ma- 
ria  da  See  do  Torto ,  (f  a 
dom  Hugo  Bijfio  della ,  (f 
a  feos  fucfeftores  :  (f  fafo 
'Coutofirmifsimo  porfeoster- 
mos.Conueafaber jpor  Lueda 
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(f  dahi  pello  riíejrodeTo- 
nairo>  que  corre  porjunto  do 
Taco  de  Garcia  Gonfalues, 
(tfdahi  pellas  pedr**fixiles, 
(f  dahi  por  Taramos,  ate 
'Bare&o ,  (?  dahiatea  arca 
vclha  ,  que  eíla  junto  da fon- 
te ,  (f  dahi  ate  a  outraarca^ 
(f  dahi  peüapedra  furada, 
(f  dahiao  monte.quefecha- 
maPee  de  mulla>(f  dahipel- 
lo  monte  dos  Q*tiuos&  onde 
parte  Cedofeita  cbm  Gerrna- 
de.  E^ibi  por  Cartinfeita, 
&  dabi  te  o  Qanal  mayory 
afsi  como  corre  o  riodo  Dou- 
ro.  Portanto  qualquer  di- 
retto ,  (f  quaiquer  proprie- 
dade,  que  dentro  dos  ditos  li- 
mites  tenho  \  ou  deuo  ter,  de 
Boupas,  ou  de  fanta  Addria 
de  nsigoos fantos ,  ou  de  ou- 
tros  direitosreaesy  (f poftef- 
fóes  :  detudo  faco  doacam* 
(f  teftamento  k  Igreja  de  fa 
ta  Afaria  da  See  do  Porto, 
(faD.  Hugo  Bifto  da  dita 
Seey(fafeos  fucceSores,(f 
per  inñmmeto  o  coprmo  pera 

•  -   „  .  


que  otenha,(f  poftua  a  Jgre 
ja  do  Porto ,  fera  todofepre, 
&  pera  fim  dos  fins.  Efeal- 
gü  de  meos  parentesfiu  eílra- 
nhos  attetar>romperfirar,ou 
quehratar  eñe  teftameto>(f 
corta  de  doacamyou  caucam 
primeiramete  encorra  nairá 
deDeos,(f  [cja  apartado,(f 
alienadodo fatifsimo  corpo,  e 
fangue  de  noffo  Senhor  lefu 
ChriñoJ&nam fe  emedando, 
noinferno  tenha  lugar  >  com 
ludos  o  tredor,&  tudo  o  que 
afsipreytmirfazjer  fijanul- 
to,(?  de  nenhu  <valor>  (f  em 
noda  fe  tornet(f  aledifto  pa- 
guede  penafeis  mil fotdos>& 
hum  talentodouro.  Eeñafc- 
ja  fempre firme  ¡(f  inüiola- 
uet.Foifeita  efta  efcritura  na 
Era  de\\%%.  annos ,(? foi 
confrmada,(f  fellada  nofa- 
to  dia  da  ^pofchoa  ,  aos  i  s. 
dios  do  mes  de  ±Abril  >  aos 
quinz>e  dios  da  Lua ,  anno 
de  Encarnapam  denofto  Sc- 
nhor  de  1120.  nalndkfam 
fegunda ,  na  concurrencia  de 
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/juatro  Bifpados  nella.  No 
anno  fasla  do  pontifcado  de 
domHugo  Biffo  da  dtta  lgre 
¡a.  EuaRaynba  dona  ^Ta- 
rcjafilba  áo  glorio^o  Empe- 
rador  ^fonfojonfirmo ,  (f 
afsino  efiacarta,  cucaufam 
com  mmbas  proprias  maos, 
juntamente  com  confenti- 
mento  demeu  flho^/4fonfo, 
(f  de  minbas filbas  Vrraca, 
&  Sancha.  ^Teflemunhas^ 
pre^entes  esliueram ,  (f  ou 
mram.  Cjomes  Nunes.Men 
do  V'iegas.  Tero  Taes.  Pe- 
layo  Paes.EgasCfondcfcndes. 
JVfendo  Bofino.  Vfdamino. 
E  cu  a^Afonfo  flbo  da  T^iy- 
nha  Tareja  o  afiinotf  apro* 
uo.  E  eu  Sancba  filha  da 
Raynha  Tareja  oafsino,  (f 
aprouo.  E  eu  Vrraca  filba 
-  da  Raynha  Tareja  o  afsino, 
aprouo.  'Dom  Hugo  Bif 
po  da  dita  ^gfeja  daSeedo 
^PortOiOafsino.  pfilarioa^Ar 
ctdiago  dadita  Jgrejayoaf 
fino.  Nuno  o^ircediagoda 
dita  lgreja  o  afsino.  Froilam 


oydlmartins  oafsino.  Pela- 
yo  clerigo  d'e  A4tfa,(f  Qont- 
go,o  afsino.  Suario  Gonde- 
fendes  clerigo  de  AÍiffa,  o  af 
fino.  Diogo  Diacono,(f  Co- 
nego,o  afsino.  Pedro  Sub- 
diacono ,  (f  Conego,o  afsino. 
(¿Mendo  Notarioyo efcreuo. 

Depocs  o  Bifpo  dom  Hu 
go  fez  foral  aos  moradores 
da  cidadcdo  que  Ihc  auiam 
de  pagar  das  cazas5cj  fizeflc, 
&  das  mercadorias,  cj  nclla 
fecópraflem,  6c  vendeflcm, 
trazidas  dc  fora.  Hcadata 
naEradc  iiói.  confirma? 
ScaíTína  nellao  mefmo  Bií- 
po  D.  Hugo,&quatro  Pre~ 
lados  da  mcfma  Igreja5cj  im 
mediatamete  dcpocsde  fua 
morte  lhcforá  íuccxdendo, 
afaber.  Ioam  Peculialis,  Pe 
dro  Pitonis,  Pcdro  Cabal- 
dis5  Pcdro  Senior,  como 
confta  dacfcritura  doforal. 
•  A  mefma  Ravnlia  dona 
|  Tarcfa  cóccdeo  ao  Bifpo  D. 

Hugoo  moítciro  deBouc^as, 
!  eVamcrade  do  Porto  dagOA-'l 
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do  Douro,  conucafaberda 
drafalgada,  atc  o  marOcca- 
no,Eraii66.deXpó  112S. 
aífina,  ík  cófirma  o  Bifpo  D. 
Hugo.  Cófirmouefta  mcf- 
ma  doac^  aó,ao  mcfmoBifpo, 
&  nomcfmoanno  elRcyD. 
AfófoHériqucs  naforma,q 
por  fua  may  a  Raynha  dona 
Tarcja  lhc  fora  conc^cdida. 

Tambcm  lhc  dcu  a  mcf- 
ma  Raynha  o  couto3&Igrc- 
jada  Rcgoa,qucaindahojc 
poífue  cftc  Bifpado,  naEra 
dc  1 165.  no  14.  año  dcfcu 
pótificadojaííina  clla>&feu 
filho  dom  Afonfo  &  fuas 
filhas ,  Vrraca  ,  &  Sancha. 
Confirmaram  a  doac^am*  & 
aííinaram  o  Bifpo  D.  Hugo, 
&  outros  muitos  fcnhorcs. 

A  mcfma  Raynha  dona 
Tareja  dcu  ao  Bifpo  dom 
Hugo  o  mofteiro  dc  fanta 
Marinha  dc  Crcftuma ,  &c  o 
couto  delle,quelhc  aífína, 
&Iimita,naErade  ii56.an- 
no  do  fcnhor  mil  ccnto >  & 
dczoito,no  quintoannodc 


fcu  pontificado,aílinaaRay 
nha  dona  Tarcja  com  fcos 
filhosr&oBifpodomHugo 
comoutros  muitos  fcnho- 
res.  Ainda  hojc  poiTuc  efte 
couto  a  ígaeja  doi'orto,mas 
namomoftciro,  qjánam 
ha  no  lugar  dc  Creftuma> 
ondc  fc  confcrua  íohuma 
pcqucnalgrcja,  c  q  fc  admi- 
niltram  os  facramcntos  aos 
frciguczcs  della. 

ElRcy  D'  AfófoHcriques 
dcu  tabeacfta  Igrcja,&  aD. 
HugoBifpo  delía,oCouto, 
&  Igrcja  dc  Mcincdo,a  q  na 
doac^am  chama  moftciro, 
dcmarcádolhc  o  diftric~to,& 
limitcsdcllc;  hc  adata  a5. 
dcOutubro,Erade  n69.an 
no  dc  Chrifto  1  íj  i.  Dcpocs 
paíTados  muitos  años,  o  Bif- 
po  D.Ioam  de  Azambuja,q 
foi  defta  Igreja,  ynio  a  de 
Mcincdo  ao  Ar^cdiagado 
do  Porto,  q  dc  nouo  crioú, 
dandolha  inpcrpetuü,  &a 
poífuc  hojc  osArccdiagos,có 
titulo  dc  Ar^cdiagos  dcMci 
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nedo,  comoadiantcdire- 
mos ,  tracando  do  Bifpo 
domloam. 

O  mcfmo  Rey  dom  Afo- 
fo  Hcnricjues,  fcz  doacam 
do  couro  dc  S.  Pcdro  da  Co- 
ua  ao  Bifpo  dom  Hugo,  dc- 
marcandolhcos  limites  dcl 
lc,aos  vintc&fcis  delunho, 
cra  dc  mil  ccnto,  ócfeíTen- 
taj  &  oito  ,  &  dc  Chrifto 
ii  30.  Dculhc  macs  a  Igrc- 
ja  dc  Trifouras  com  todos 
fcos  rcditos ,  &  proucntos: 
Scfcslhe  outras  doa^ocs ,  q 
conftam  doCcníual  do  Ca- 
bido,onde  cftam  as  cfcritu- 
rasdellas. 

Fcz  o  Bifpo  dom  Hugo 
copofi^am  com  o  Prior  do 
moftciro  dc  Lcca,  fobrco 
jantar,quc  tinha  obriga^am 
darlhe  todos  os  annos ,  & 
com  o  Prior  do  moftciro  dc 
Agoasfantas,  fobrco  mcf- 
mo  jantar.  Eftam  as  efcritu- 
rasdecompoíi^am  noCc- 
fual  do  Cabido,q  por  fercm 
notaueis,  &  moftrarcm  a  a- 


tiguidadc  dcftcs  dous  mof- 
teiros  da  Rcligiam  de S.  lo- 
am  Baptifta  dc.MaIta,as  trcf 
ladamosaqui. 

A  do  mofteiro  dc  Lec;a  Iic 
a  fcguintc. 

SnAnftorum  authoritatc 
patrum,  (f  exempla fe- 
cjuent'es,  quod  firmum, 
(f  slabtlefiericrcdimus,  pcr 
fcriptura  firmitatc  rcbora- 
mus.  Quaproptcr  ego  tíugo 
Deigratta  Portugalefis  Sptf 
copus  ,  pcr  prafentem  fcri- 
pturam  condonot(f dimitto 
vobisdomno  Martino,ftue 
fucccforibus  ™>tfr¿r  iüudja- 
tar  tantum  monafierij  de 
Lecia  ,  quod  debeiat  dare 
annuatim  Epifcopo  Portu- 
galenfi,  (f  Ecclefi&  f«at  <vt 
vitra  non  requiratura  me, 
vel  a  fuccefioribus  meis  : 
(f  propter  hoc  accepimus 
a  vobis  ,  ifias  h&rcáttates 
ipfius  monafierij  :  idefi 
Vnum  CaZjalcm  in  Vafa- 
bona  ,  cum  omnibus  fuis 
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Pertincnttjs ,  qut'ftút  de  S¿r- 
raceno  Ofrt^  ,  (f  dc  Pe- 
lagto  PtlUes,  altrn  ih  Gon- 
domar  ,  qui  futt  dc  eisdem 
Pelagto,  (f  Sarrdceno  ycum 
quantumtbihabcbat  monaf 
tertum :  (f  in  Sunanis  qua- 
tuor  cafales  ,  cum  quantum 
tbi  babebat  monaficrium,  vt 
a  modo ,  (f  deinc-eps  babea- 
musy(f  pofidiamus,  ego,  (f 
fuccejjores  mei ,  pro  iüo  jan- 
tar  ,  quod  de  bebat  dare:  (& 
fi  ísIa  k&reditates  nobis  ca- 
lumniatA  fuerint  ,  domnus 
Afartwns  feruus  paupe- 
rum  jvel  etusfucceffores-nobü 
authorifent  i  (f  defendent* 
Et  fi  de fendere  9  (£  autbori- 
fare  non  potemnt ,  alias  ha- 
feditatesiftis,  (f  tatum  va- 
lentes,  Aquales  nobis  reslitu- 
/tnt ,  velquantum  indeper- 
didimus.  Si  vero  me  vii  fuc- 
ccfíores  meos  pAnituerit ,  (f 
illud  jatar  quAfierimus \quod 
in  perpetuu  illudamittamtis. 
Siautem  vos  panituerit,  vfil 
yfuccefiores  <veílros ,  (f  hsxe- 


ditates  requtjierttu  ^vfL  m 
perpetuum  eas  dupletis .Fac- 
ta  chartula,6ra  millefimace- 
tefisima^fxagefsima:  quinto 
i  Qalendas  ^ugufti.QuiprAf 
\fentesfuerunt  Tetrus  teftis. 
Suarius  tefiü  .  (jundifaluus 
teñis .  pfugo  Port  ucalefis  6pif- 
copus  cum  Qoncilio  Qanonico- 
rum  Portugalenfium  ,  con- 
firmat.  Donus  Aíartinus 
Qonctlio  confratrum fuorum^ 
confirrnat.  ^deforfus  prin- 
ceps  conftrmat , 

Traduzida  cm  portugues, 
qucr  dizcr 

SEguindo  a  autor'tdadey 
ty  exemplo  dos  fantos 
Tadres,  aqtsillo  queque- 
remos  feja  firme,  (f  dedura, 
o  corrotoramos  com  firme^a 
de  efcrit  ura  publtca.por  t'an- 
to  en  Hugo  peüa  graca  de 
Deos  Bijfo  do  Porto,  pella 
pre&ente  efcritura  dou,  (f 
largo  a  <vos  dom  ^larttnho^ 
(f  a  voffos  fucfefiores  ojan- 

tart 
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tar> fomente  domofteiro  úe 
Lefaf  que  o  dito  mofteiro  ti- 
nha  obrigafam  dartodos  os 
annos,  ao  BifjfO  do  Torto,& 
4  fua  Igreja  :  pera  que 
maes  o  nam  peca  eu ,  nem 
meos  fuccefores  :  pelloquai 
jantar  recebemos  de  vos  ef 
tat  berdades  do  mefmo  mof 
teiro:  afaber  humCaz^alem 
Vaíbom,  com  toda4  fuasper- 
tenfas ,  o  qurdfoi  do  Mouro 
Oz\pris0  dc  Pc/a^oPae^(f 
outro  em  Gondomar  ,que foi 
domcfmo  PeLyo&Mcuro, 
com  tudo  o  que  ahi  tem  omoj 
teiro ,  (f  em  Sunaes  quatro 
caZjaes  ,  com  tudq  oqueaht 
tem  o  mosleiro  }  pera  que 
deboje,  (f  daquiemdiante 
os  tenbamos,  (f  pcjfuamos 
eu ,  (£  meos  Jucfejjores,  pór 
aquellcjatar,  que  o  dito  mof 
tciro  era  obrigado  dar:  &  je 
eñas  herdades  nosforem  ca- 
lumniadas  ,  dom  Martinho 
feruo  dos pobres,  ou  feosfuc- 
fefiores,  nolas  autort&aram, 
(f  defenderam:(f  fe  as  nam 


poderem  autoriz¿ar)&  defe- 
der ,  nos  reñttuiram  outras 
herdades  iguaes,  &  equiua  • 
lentes  a  eñas,  ou  a  perda,que 
dahi  refcbermos.  Efeeu,ou 
meos  fucfefores  nos  arrepen- 
dermos  ,  Qf  pedtrmos  o  dito 
jantar,  o  perderemos  pera  fe- 
pre.Efc  <vos  vosarrcpederdes 
ou vojfos fuccejfores  pedir 
des  as  voftas  herdades,  as  pa- 
lareü  e  dobro  pera  fépre.  Foi 
feita  efia  carta  na  Era  de 
r  1 6o.a  2  g  .de  lulho.Teftemu- 
nhas ,  que  foram  prcz\entes. 
Tedroteíiemuha:  Suariotef 
temunha:  Gofalo  teftemu-' 
nha:HugoBtfjod(fPorto,co  o 
Qabido  dos  Qonegos  da  Igreja 
do  Porto ,  conftrma.  Dom 
Martinho  com  oQabido  de 
feos  coirmaos  conftrma.^fo 
f)  princepe,  conftrma. 
ACompofi^ao  dójantar  de 
Agpasfantasheaque 
fefeguc. 
TT"  Aic  eft  conuetio ,  quA 

JLjL  eft  fatt*  Per  huius 
fcripturA  prmitatem 
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tnttr  tpijcopum  Hugontm 
Portugalenfem ,  &  <±4rmi- 
rtgum  Prtoremj  ($*  cler  icos 
fanclA  Aíaru  dt  oJquis fa- 
fti¿,pro  parata,  quod <vulgo 
dicttur  jantar :  fcihcct ,  *vt 
Eptfcopus  accipiat pro  ilioja- 
Urt  omnem  iliam  ttrram 
c/uam  [habebat  Ecclcfta fan  - 
Bs,  AfarU ,  in  Villa,quA  di- 
citur  Paramos,  tam  in  rtga- 
Itngu,  quam  inganancia,  (f 
in  [uper  fex  bragales  per* 
<vnum  quem%annum:(?  'tf 
taconuentio  placuit  Epifco- 
po,(f  Prior't,  (f  clcricis,<vt 
'fipcrfit firma,  (f  nunquam 
tuantfcat*  FacJn  charta  Era 
?ni!lejsima  cetefsima  fexagef 
ftma  oíiaua,  ccTauo  Kaledas 
Aiartias,  qui  prsfentes  fue- 
runt,  Vermudus  teftiscon- 
firmat.  Telagio  ttftis  ,  Oda- 
riotefiis. 
Aspalauras  latinasqne- 
rcm  dizcr. 

ESta  ht  a  concordia ,  c¡ut 
fizjtram  'por  tfla  tfcri- 
túraHugoBiffio  doPor 


to,  ($  nArmtrtgo  'prtor  ,  (f 
clerigos  dt  fanta  Aiaria  dt 
ayigoas  fantas  ,  ptllo  apa- 
rato ,  quc  comumtntt  fe  cha- 
ma  jantar ,  conuemafaber, 
cjue  o  Bifbo  rtfeba  por  ejfe 
jantar  toda  aquella  terra,  q 
t'tnha  a  Jgreja  de fanta  Aía- 
ria  ,  na  <viÜa  que  fe  chama 
Paramos :  afsi  em  regttengo, 
como  emganancia :  (f  alem 
difto  feü  bragats  emcadahú 
anno.  £  parefeobem  aoBif 
po,ty  Trior,  (f  clerigos,quc 
efla  concordia  ficafte pera fe- 
pre  firme>(ffenam  acabaf 
Je.Foifeita  esla  carta  na  Sra 
de  ti  68.  a  22.  de  Feutrtiro. 
Os  qut  tñiutram  prtqentts, 
Vtrmudo  ttfitmunha ,  com 
firma.  Ptlagio  ttfitmunha. 
Odariottsltmunha. 

Com  asdoac^oés,  qucjá 
temos  rcfiridas,  &  com  ou- 
tras  macs,  que  eftam  noCc- 
fual  do  Cnbido,enriquÍ£eo 
&  dorou  a  Raynha  dona 
Tarcja  á  Igrcja  do  Porto,n0 
tempo  quc  viuco  o  Bifp0 

dom 
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dom  Hugo,  dandolhc  jur- 
dicam,  &rcndas.  Ecoma 
mcfma  libcralidadc  foram 
continuando*  clRcy  dom 
Afonfo  Hcnriqucs,  &  fcu 
filho  dom  Sancho  primci- 
ro  >  cngrandcc^rndo  cfta  Scc 
com  outras  muitas  doa^ocs 
dc  nouo, atc  quc  comc^an- 
do  as  difcordias ,  que  cntrc 
os  Rcys  >  &  Bifpos  defta  ci- 
dadc  ouuc ,  fc  acabou  a  li- 
bcralidadc  dcqucvzauam 
cm  dotar  cfta  Igrcja,procu- 
rando  dahi  cm  diantc  os 
Prclados  dclla  dcfcndcr  o  q 
os  paííados  Ihc  dcram ,  &  as 
cxcncoés  ,  quc  poííuyao, 
comoadiantc  vcremos. 

Em  hum  conccrto ,  quc 
a  Raynha  dona  Tarcja  fcz 
entrc  aBifpo  dom  Hugo,& 
os  hcrdciros  da  Igrcja  dc 
Campanham  ,  fobrc  o  pa- 
droado  da  mcfma  Igrcja,  a 
trcsdcSctcbro  Eradc  uós. 
aflinao  Bifpo  dom  Hugo,& 
Mauricio  Arcebifpo  dc  Bra- 
ga.  Aífinam  tambcm  trcs 
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Ar<jediagos  da  Scc  do  Por' 
to(porq  ainda  cntam  nam 
auia  outras  dignidades)  E 
Hel'tM  monachus  faníl&  Se- 
du  Portugal'enfis ,  &  Pela- 
nusmonachus.  . 

Dondc  fc  vc  q  no  tempo 
do  Bifpo  dom  Hugo  craa 
Scc  do  Porto  dc  Conegos, 
q  viuiam  dcbaixo  dc  obcdi- 
encia  a  modo  ¿c  Rcligio- 
fos>  &  como  tsres  íf  aífinauá 
nas  doa^ocs ,  &  Vfcrituras, 
chamando  fc  Monges ,  & 
muitas  vczcs  Concgos  rc- 
grantcs  da  Igrcja  do  Porto. 
Eram  tabeRcligiofoscftes 
Arccdíagos ,  como  os  macs 
Conegos5&  dcz  c  numcro, 
como  adiantcvcrcmoSjtra  - 
tado  do  Bifpo  D.  Martinho 
Pircs  ,  quc  inftituyo  no- 
uas  dignidades,  &  cxtin- 
guio,  &  fuprimio  osAr^e- 
diagados,ap!icado  as  terras, 
&rendas  dcllcsás  dignida- 
dcs  quc  dc  nouo  fizcra.  De- 
modo  que  cm  vidadoBif- 

podom  Hugo,&de  alguns 
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fuccxílores  ícos,  viucram  os 
Concgos  defta  Sc  cm  Glau- 
ftira,dcbaixodoinftituto,& 
rcgra  de  S.  Aguftinho  ,  atc 
que  asrcndas  fcdiuidiram 
cntre  o  Bifpo ,  &  Cabido; 
na  qual  diuizam  ficaram 
os  Conegos  com  mcza  Ca- 
pitular,  diftinta,  &  fcparada 
da  pontifical  dos  Prclados, 
<5c  viueram^dahi  cm  diantc 
fcm  regr^,  Conegos  fccula- 
res,  com'o  hoje  o  fam.. 

Dura  a  Memoria  do  Bif- 
pb  dom  Hugo  atcaEradc 
1 172.  annodeChrifto  1134. 
cm  que  aíílna  cm  hfia  doa- 
$ am  ,  q  el  Rcy  dom  Afonfo 
Hcnriqucs  fez  ahüs  Ermi- 
taés  de  S.  Pedro  da  Coua. 
Pello  qual  tempo,  ou  pou- 
codcpoesnoannodc  1 136. 
deuia  morrer:  auendo  go- 
ucrnado  fcu  Bifpado,  por 
eípac^o  dc  quafi  trinta  an- 
nos,quc  foi  do  dcChrifto 
dc  1 106.  cm  quc  cntrou  no 
Biípado,  atc  o  dctrinta,& 
ícis,  em  que  morreoafctc 


dc  Sctembro.  Fcz  ieu  tcfta- 
mcnto  por  Ioam  da  Guarda 
Rc^ociro  da  Sce  do  Por- 
to,  cmqucdáfua  fee  ,  que 
deixaua  hQ  Marauedi  pclla 
Igrcja  dc  S.Pcdro  de  CifmQ- 
di,quccradaCamara  Epif- 
copahcm  que  íe  Ihc  auia  dc 
fazcr  hum  anniuerfario ,  a 
fetc  dc  Sctcbro.  Em  o  mcf- 
mo  diafelhc  faz  outrono 
moftciro  da  Serra  dos  Conc 
gos  rcgrantcs  de  íato  Agof- 
tinho.  E  cftá  pofto  eftean- 
niucrfario  no  liuro  dos  obi 
tos,  aífi  dcfta  Sce,  como  do 
moftciro  da  Scrra.  Em  todo 
o  tempo,quc  viucofoigra- 
dc  reformadorde  feu  Biípa- 
do,  reftaurador  defuastcr- 
ras,&  muy  zclofo  dc  fua 
Igrcja,  no  que  moftrou  fua 
muitavirtude,cV  fantidadc. 
Foi  hudos  Autorcs  dahif- 
toriaCompoftelana,  como 
confta  doproíogo,quc  ncl- 
la  anda,  &  fez  Gcrardo  Cu- 
ra  dc  fanta  Anaftafia,  <5c  Co- 
ncgo  de  Santiago  ,Fran^cs 
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Vsf.tom.i. 
.«,4.  Cbr* 
nic.  Htffá- 


de  na^am:  ondc  falando  co  | 
o  Arc^ebifpo  dom  Diogo 
GclmircSjdis  affi .  Tun  igitur 
fanftitíiti*  hortatui  obfeque- 
tes ,  Reuercndifsime  Pater 
Didace fecundc,  fafii  lacobt 
^Antifies.praccdentis  Itbrife- 
rie  ex  parte  cotexere fiuaui 
mus.  Etufdem  namefo  Itbrt 
pracedentta  ,  Munio  Min- 
dunienfistet  Pfugo  Portuga- 
lenfts  Sptfcopi,  viri  fciltcet 
prudentes,  ac  reuerendifcri- 
pferüt^c.QiuctdizcT.Obe- 
decendo  aos  madados  de  vof 
fa  Santidadc^Reucredifsimo 
fenhor  dom  Diogo  fegundo, 
Bifpo  de  Santiagofrabalha- 
mos  compor  0  vltimo  liuro 
desla  hifioria ,  porquc  0  pri- 
meirotinhamcomposlo,  Mu 
nio  *BiJj>o  de  Mondonhcdo, 
&  Hugo  Bifpo  do  Porto,va- 
rocns  prudentest  &  vencra- 
ueis.O  mcfmo  afirmaVafco 
na  Chronica  dc  Hcfpanha 
tom.  x.cap.  4.  Ondcdcpocs 
dc  dizcr  como  na  liuraria 
doCoIlcgiodc  S.  Saluador 


dc  Salamanca  vio  a  hiftoria 
Compoftelana,  acrcfccnta. 
Prioris  libri  ^iutores  fuijfe 
dicuntur  Munio  Minduni- 
enfis,et  íiugo  Portugalenfts 
Lpifcopi :  pofierioris  (ferar- 
dus  quidam  Prasbyter ,  <Vt 
Colkgitur,  et  eiufdem  qAt- 
chiepifcopi  famiíiariSy  Em 
portugües  valcm.  Difeque 
os  <¡s4utores  do  primeiro  Ituf  0 
foram  Munio  Bifpo  de  Mo- 
donhedo ,  (f  Hugo  Bifjto  d'o 
Porto.  <Dovltimo>Gcrardo 
Ptesbytero,  amigodo  mefrno 
lArfebign)  T>.  Diogo  Gelmi- 
res.  Fcz  macs  outras  muitas 
obras  ,  cm  quc  fc  conferua 
fua  mcmoriarmorrco  no  te- 
po,quc  rcinaua  dom  Afon- 
foHcnriqucs,&  viuco  ain- 
da  no  dc  fcu  pay  o  Códc  D. 
Hcnriquc  ,  quc  fcz  a  Scc 
Cathcdraldcftacidade,  cot 
mo  temos  rcfirido ,  &  foi 
confagradapcllo  Ar^ebifpo 
dcTolcdo  dom  Bernardo, 
&  o  foram  tambcm  as  Sces 
dc  Lamego ,  &  Vifeo,queo 

Conde 
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Conxlcdom  Henriqucde- 
nouo  cdificou  :  morrco  o 
Bifpo  dom  Hugogouerní- 
dp  a  Igrc ja  dc  Dcos  o  Papa 
Inoccn^io  fegundo. 


CAPITVLO  II. 

Dc  Ivam  Peculialis  17. 
Btjjfodo  Porto. 


O  Bifpo  D. 
Hugo  fucfc 
|dco  nalsre- 
jado  Porto, 
Ioam  Pccu- 
lialis,que  ti- 
nhaporappellido,  Outlbei- 
roy  oqual  foi  dos  primciros 
Concgos  rcgrantcs  do  mof- 
tciro  dc  fanta  Cruz  dc  Co- 
imbra.Foi  Fráces  dc  nacam, 
&  vindo  a  cftc  Reyno  com 
grandc  nomc  dc  Letrado, 
foi  fcito  Meftrccfchola  da 
Scc  dc  Coimbra,  ondc  D. 
Tcllo  Arc^cdiago,  quccn 


tam  cra  da  mcfma  Scc ,  fc 


jútou  com  cllc>  &c  com  ou- 
tros  varocs  illuftrcscm  fan- 
guc,  cV  cm  coftumes,pera 
crfcito  dc  fundarcm  o  moO 
tciro  dc  fanta  CruzdeCo- 
imbra,no  íitio  onde  hójc  cf- 
ta.  No  dc  Grijo  da  mcíma 
ordcrn  dc  fanto  Aguftinho, 
trcs  Icgoas  dcfta  cidadc,  cf* 
taqaloam  Pcculialis  quan- 
do  foichamado  pcraogo- 
ucrno  da  Igrcja  do  Porto. 
Foi  canonicamentc  clcito 
por  Bifpodella>fendo  Pon- 
tific^elnnocentio  a.Empc- 
rador  no  Oricntc  Ióam  Co- 
mcno,&  no  Occidcntc  Lo- 
tario  fegudo.  £  qucrendo 
fc  moftrar  agradccido  á  Rc- 
ligiam  cm  quefc  criara,& 
aomoftciro  dondcfairaco 
ajurdi^am  potifical  doPor 
to,izcntou  dclla  ao  moftei- 
rodeGrijo,  tirandooda  vi- 
fitac^m,&correicam  dcfua 
Igreja >  em  cuja  fogci^am 
ate  entamcftaua,o  quc  de- 
poes  confirmou  fcndo  Ar- 

^ebifpo 
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crcbifpo  dc  Braga,  dandolhe  I 
aliberdade,  &  izcn^am,  q 
hojc  tcm.  Goucrnou  cfta 
Igrcja  por  efpaco  dc  dous 
annos  &  mco»  no  fim  dos 
quacsfoi  tranflatoao  Ar^c- 
bifpado  de  Braga,  eftando 
vago  por  morre  do  Ar^ebif- 
po  D.  Payo,ou  Pclagio  í.do 
nomc:  ncllc  viueo  trinta,& 
fcte  annos  &meo,  c  morrco 
na  Eradc  121 5.  dc  Chrifto 
1 1 77.  ao  primciro  dc  Dczc- 
bro.  Succedeorhe  na  ígrcja 
do  Porto  feu  fobrinho  D.Pc 
droRabaldis,quc  cntaocra 
Arcccliagodamefma  Igreja, 
porquc  o  achamos  aííinado 
emalsúas  efcrituras  cocfte 
nomc.Em  quáto  o  Bifpo  D. 
Ioam  tcue  o  goucrno  daMc 
tropoli  dc  Braga,fagtou  qua 
tro  Bifpos  do  Porto,que  im- 
mediacamcntc  fe  feguiram 
dcpocs  de  fua  tranfla^am.O 
primciroroi  D.Pedro  Rabal 
dis  íeu  fobrinho.  O  2.  D.Pc- 
dro  Pitoes*  O  3 .  D.  Pcdro  Sc 
nior.  O4.ÍD.  Fcrnao  Mar-| 


_*5 

tins,tábc  fobrinho  feu.Cóf- 
tao  q  temos  dito  de  hú  Ji- 
uro  antiquiífimo  dcfta  Sé,  q 
cfta  no  cartorio  do  Cabido 
dclla,á  margc  das  folhas  66. 
Ncllecftátábé  húa  doac^am 
q  o  mcfmoBifpo  fez  aos  fra- 
des,  q  viuiam  na  Ermida  dc 
S.  Chriftouaó  dc  Lafocs  da 
ordc  dc  S.  Bernardo,  da  Er- 
mida  de  S.Donado>q  cftaua 
na  tcrra  de  fanta  Maria,jun- 
ao  mar  Occancpcgado  có  a 
Villa  dc  Cabanocs,quc  ho- 
jc  chamam  Ouar.  Hc  fua 
data  naEradc  1176.  nofe 
gundoannodcfeu  pontifi* 
cado:  rcynando,&  confen 
tindo  D.  Afonfo  Princcpc 
de  Portugal  filho  doCon 
dc  D.  Hcnriqnc,  &  da  Ray- 
nha  Tareja,&  ncto  dogran 
de  Rey  Afonfo.  Confirma 
a  doacam  o  mefmo  Bifpo 
D.Ioam  dc  confcntimen- 
to  dos  |Qps  clcrigos:  &  Pc- 
dro  Rabaldis  Arccdiago  da 
mefma  Scc  doPorto. 
DeftaErmida  fczCouto 

• 
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clRey  dom  Afonfo  Hcn- 
riquesaloam  Ccrita  Prior> 
ccmacs  frades  dc  S.  Chrifto- 
uam  dc  Lafocs,  &  lhc  limi- 
rou  os  tcrmos,  &  diftridtos 
della,  &  dc  fua  hcrdadc,  q  o 
Bifpo  D.  Ioam  tihhadado 
aosPadrcs.Hc  a  data  no  mcs 
dcOutubro,Eradc  1176.no 
q  u  a  I  tc  m  po  cra  ja  A  r^c  bifpo 
dc  Braga  o  Bifpo  D.Ioam,co 
mo  fe  vc  da  cófirma^am  da 
mcfma  cfcritura,  cm  q  fc  affi 
na  Ar^cbifpo  dc  Braga:fora6 
tcftcmunhas  Egas  Moniz, 
Scoutros  fcnhorcs. 

Dcftas  doacocs  fc  vc  como 
o  Bifpo  D.Ioam  ordcnou,& 
tratou,q  fc  cdificaíTe  o  mef- 
tciro  de  S.  Chriftouaó  dc 
Lafocs,  &  lhc  dcu  a  Ermida 
de  S.Donado>cVtcrras  dclla> 
perafuftcrac;am  dos  Rcligio 
fos,q  ncfte  tcpo  comc^arara 
cm  Portugal  a  cdificar  mof- 
tciros,&foi  dos  pri0ciros,q 
ncllc  ouuc  dc  S.Bcrnardo 
Patriarcha,  &  Rcformador 
da  Cogrcga^aÓ  de  Ciftcnpof- 


to  q  frey  Bernardo  dcBritto 
na Chronica  dc  Ciftcr,onde 
tratada  fuda^am  do  moftci 
ro  dcLafocs,nam  fala  no  Bif 
po  D.Ioam,nc  Ihe  da  titulo 
j  de  primciro  fíidador  daqucl 
la  caza>  conftádo  fclo  pcllas 
cfcrituras  refiridas. 

Na  Era  dc  1 1 7  5  .dc  Chrifto 
1537.  aos  trcs  dc  Ianciro,hü 
Goto  Soares  fcz  doa^am  da 
Igrcja  dc  S.Mamedc  dc  Ma- 
nhüfcllos  ao  Bifpo  D.Ioam, 
em  aqual  Ihe  chama  clcito 
do  Porto,&  o  mcfmo  Bifpo 
aííi  fc  aííina  dizcdo.£g0  Jca- 
nes  Tortugalefis  Eccleftd  hu- 
milü  ekftus,cofirmo.  Donde 
fe  vc,q  auia  pouco  tépo,  q  o 
Bifpo  D.  Ioam  tinha  ogo- 
uerno  dcfta  Igrcja^pocs  ain- 
da  nam  cra  fagrado  nclla,  & 
fcnomcaua  clcitoda  Sedo 
Porto. 

OlnfcmcD.AfonfoHc- 
riqucs  cocedco  de  nouoao 
Bifpo  D.Ioam  a  jurdi^am  da 
cidadCjCofirmádo  a  doa^am 

q  dclla  lhcfizcra  aRaynha 

*    •  -       -  -  ' 
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D.Tarcja  íua  may  algreja 
da  mefma  cidade,  &  eften- 
deo  maes  os  limitcs  dclla 
demarcando  nouos  lugarcs 
a  q  chegaíTcadandoa  ao  mef 
mo  Bflpo  D.  Ioam:  &  a  fcos 
fucceflbres  pera  q  a  poíTuifie 
pcra  fcmprcifécontradi^am 
algüa.  Hc  adara  em  o  mcs 
dc  Mayo  Era  dc  1176.  dc 
Chriílo  1  u8.  Aífina  nella  o 
Infante  D.  Afonfo^  &  mui- 
cos  ícnhores  principaes  do 
Reynorcomo  cófta  da  mcf- 
ma  doac^am.Fizeraó  fe  pou- 
cas  ao  Bifpo  D.  Ioam,  pcllo 
pouco'tépo,  quegoucrnou 
o  Bifpado  do  Porto>q  fenam 
cftcdeo  a dous  años  &  meo> 
fendo  tranílaco  ao  Arc^ebif- 
pado  de  Braga:  gouernan- 
do  a  Igreja  dc  Deos  b  Papa 
Irtocécio  2.&  a  Monarchia 
dc  Portueal  D.  Afófo  Hcri- 
ques.  Fazfelhe  aocjcrradei- 
ro  deNouembro  de  cada  hü 
anno,húañiuerfario  porhü 
Marauedi,  q  deixou  fobre  a 
Igreja  deíatoTirfo  de  Mag- 


ncco.como  ceftemunha  Io- 
am  daGuarda  Re^ocíro  def- 
ta  Sec}  no  liuro  do  Cabido, 
q  copilou^no  ticulo  dos  cef- 
;  camcntosnoprincipio.  No 
I  Ar^cbifpado  de  Bragaonde 
viuco  muitos  annos  fcz  o 
Bifpo  D.  Ioam  obras  muy 
excplaresj  &  chegado  o  cer- 
mo  de  fua  vida,  morrco  na 
cidadc  dc  Braga?  na  Era 
dc  12 1 5.  deChnfto  1 177.  Sc 
nclla  efta  fepoltado  com 
feosantcccfíoies. 


CAPIT  VLO  III. 

De  T>.  Pedro  I.  do  nome>& 
18.  Ttifro  do  Porto. 


J  anflatoao 
1^4«  Arc^cbifpado 
(íí^iS  dc  Braga  o 
^fh  BifpoD.  Io- 
am  Peculia- 
lis,  lhc  fuc^cdeo  no  Bifpado 
do  Porto  ícu  fobrinho  D. 
Pedro  Rabaldis,primciro  do 
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nome  poucos  dias  dcpocs 
de  fua  cranfla<pm  na  Era 
de  i  ¡76.  correndo  o  anno 
de  Ghrifto  mil  cento,&  trin 
ta,  &c  oito,  ao  qual  fagrou 
o  Argebifpo  D.  Ioam,como 
entam  coftumauam  os  Mc- 
tropolitanos.  No  mefmo 
anno  aos  12.  de  Outubro,o 
excellente  Infantc  Áfonfo 
neto  do  gloriofiílimo  Afófo 
Emperador  de  Hefpanha,  & 
filiio  do  Gonful  D.Hérique 
(paláuras  da  Efcritura?)  & 
da  Raynha  D.  Tareja,  Prin- 
cepe  daprouincia  dc  Portu 
gaí,  confirmou  o  Couto  de 
Crcftuma  ao  Büpo  D.  Pedro 
Rabaldis3cc  a  íeos  íuc^efib- 
res,  que  a  Raynha  D.Ta- 
rejafuamay  tintaadado  ao 
Bifpo  D.  Hugo.  Confirma 
clRey  a  doa^am,  &  Monio 
Bifpo  de  Salamanca.  Marti- 
nho  Abbade  do  Pedrozo.E 
outros. 

O  mefmo  R  cy  D.  Afon- 
foHcriques  deu  ao  Bifpo  D. 
Pedro  a  hcrdade,  &  cazal  dc 


Loríz,ainftancia  doArce- 
bifpo  de  Braga  D.  Ioam,que 
Iha  pcdio  pera  a  lgrcja  do 
Porto,&  dcmarcou  odiftri- 
'<  ctodella.-Era  1 1 78.  deChrif 
¡  to  1 140.  Confirma  clRcy  a 
doacam  ,  oc  aííinam  nella 
como  ceftcmunhas ,  Egas 
Moniz.GarejaMcdcz.  E  ou- 
cros  fcnhores.  Depocs  o  mef 
mo  Rcy  D.  Afofo  fez  Cou- 
to  nella  ao  Bifpo  D.  Marti- 
nho,  como  a  diátc  dircmos. 

Dotou  tábe  clRcy  D.Afó- 
foHeriquesá  Igrcja  do  Por- 
to,  &  ao  Bifpo  della  D.  Pc- 
dro,  &  a  feos  fucccíTores,p 
Couto,o¿mofteiro  deS.Ioaó 
dc  Valerio  cm  tcrra  dcíata 
Maria,q  hoje  fc  chama  S.Io- 
aó  de  Vcr,có  todos  íeos  paf- 
faes,  fóros,  &  rédas  contcu- 
das,cm  feu  diftriclo.  Hc  a  da 
taaos  10.  de  Dezembro.Era 
de  1 1 7S¿-  de  Chrifto  1141» 
Noqual  anno  Ihecócedeo 
tambem  elReyD.  Afonfo, 
amccade  da  dizima  de  todas 
I  as  barcasj  quc  vieftem  das 
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paites  dcFrá<¿a  ácidadcdo 
Torto,  aqual  doa^am,  lhc 
comprou  o  Bifpo,&  Cabido 
por  cem  Marauedis  douro  ,q 
Ihe  deram.  Hc  a  data  na  Era 
dc  1 179.  por  maó  dcloam 
Arc^ebifpq  dcBraga,q  auiafi 
doBifpodoPorto.  Eftas,  & 
outrasmuitas  doac^ocs,  fcz 
clRcy  D.AfonfoHenriques 
á  Igrcja  do  Porto:  vzádo  dc 
fcu  rcal  animOi  cm  a  cngrá- 
dec;cr,  &  fazer  mcr^cs  ao* 
Bifposdclla:  pcrair  fcmpre 
cm  acrefcentamcto  a  digni 
dadc  pontifical,  &  fc  podcré 
fuftentar  fuas  obriga^ocs. 

Namfónos  dam  notick 
dc  D.  Pedro  as  coufas  quc 
tcmos  rcfiridas:  mas  aind; 
outras,pcrquc  confta  dclk 
poreftesannos.  Em  fr.Ber 
nardo  de  Britto  anda  huma 
carta  dclRey  D.  Afonfo  Hc- 
riqucs,  pcra  o  Papa  Innoc^c- 
cio  2.  cmquc  lhc  orTcrec^c 
fua  peiToa,por  foldado  dc  S. 
Pedro,&da  Igrcja  Romana> 
Scafeu  Reyno,com  obriga- 


<pm  dcemtodos  osannos 
lhe  pagar  quatro  on^as  dc 
ouro.  He  a  data  a  1 3 .  de  De- 
zembro  Erade  Ccíár  1 1 80. 
de  Chrifto  1 142.  E  porque 
o  Bifpo  do  Porto,  que  nefta 
carta  aílina,  hc  fcm  duuida 
D.  Pcdrojde  qucm  himos 
falando,  como  logo  mof- 
traremos,  aellefedeuegrá- 
de  partc  da  fojeic^am  ,  que 
clRcy  D.  Afonío  moftrou 
ncIlaáCadeiradcS.  Pcdro. 
Nem  era  bcm  faltaíTc  eíta 
gloria  aRcy  tam  pio,  &  a 
Rcyno  tam  catholico,  co- 
moodc  PortPgal:  dcfepa- 
gar  delle  já  algum  hora 
tributo  áSee  Apoftolica, 
poes  tanto  fc  prczaram  de 
fazerem  fuas  croas  tnbuta- 
rias  a  tiara  de  S.  Pedro  os 
Rcysdc  Inglaterra,  Hiber- 
nia,  Ruflia*  Dinamarca,  & 
Polonia:  mandando  pcgar 
decadacaza,  Sccm  cadahü 
anno,  hum  dcnariodc  pra- 
ta,  quc  fam  da  nolTa  moeda 
dóusvintcis,  aque  chama- 
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uamo  denario  deS.  Vedro> 
como  podem  ver  os  curio- 
fos  no  Padre  Azor.Ondc  ta- 
bcm  affirma,  quc  D.  Pcdro 
primeiro  dcftc  nomc,  fojei  - 
tou  aoSumo  Pontifice  In- 
nocentio  3 .  o  fcu  Rcy  no  dc 
Aragam,  obrigandofc  a  Ihc 
pagar  a  ellc,5c  a  feos  fuccef- 
forcsj  todos  os  annos,  ccrto 
tributo,quc  ali  aponta. 

Faz  també  larga  mcncam 
o  PadrcAzop,  deftacartadc 
D.  Afonfo  Hcnriqucs.  Em 
quehapcra  cmendar  hum 
dos  nomes  dos  Prclados,  q 
nelia  andam  aífiñados  cm 
frcy  Bernardo:  &  he,  nam  o 
de  D.  Ioam  Arccbifpo  dc 
Braga,  ncm  odc  D.  Bcrnar- 
do  Bifpo  dcCoimbra:  mas 
o  de  D.  Domingos ,  Bifpo 
do  Porto:  porqucnuncatal 
Prclado  ouuc  ncfta  cidadc. 
E  muito  menos  o  pcdia 
auerno  tempo,  q  ellc  aqui 
aífina.  Porqucas  memorias 
do  Bifpo  D.  Pcdro,  o  fazcm 
viuo  dous  annos  depoes  def  j 
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ta  carta,  quc  vcm  a  fer  no  de 
Chrifto  1 144.  Em  quc  dcu3 
ainda  Bifpo,  licencaaHero 
CaluOí  Suciro  Pelayo,  Payo 
Pircs,  <5c  afcos  fucccífores, 
!  pcra  viucrem,  &  morarem 
no  CoutodaRegoa,  quc  a 
Raynha  dona  Tarejadcraa 
fcu  predcccífor  D.  Hugo,c5 
tal  condicam,  q  elles,  &  os 
macs  moradorcs  lhc  auiam 
dc  pagar  o  feifto  do  pam,  & 
o  quinto  do  vinho,&:outras 
miuncas,  quc  da  cfcritura 
conftam.  Headataa  14.  dc 
Marco,  Era  dc  Cefar  j  1 82. 
anno  de  Chrifto  1 144.  dous 
annos  macs  adiantc  daEra 
da  carta,cm  que  fr.  Bcrnár- 
dofasaílinar  aeftefuppofi- 
ticio  D.  Domingos.  Pcllocj 
tcmos  porccrto,  quc  ouo 
Bifpo  D.  Pcdro,  quando  foi 
a  pora  primeira  Ictra  do  fcu 
final,  como  cntam  fc  coftu- 
maua  (&  vemos  namef- 
macarta  nos  nomes  dcD. 
Ioam  Arccbifpodc  Braga,  q 
pocm  íbs  I,  &  dc  D.  Bcrnar- 
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do,Bifpo  dc  Cóimbra,  que 
pocm  (b  B.)a  fechou  dc  ma- 
neira,  quc  o  P.  ficou  parc- 
(jcndo  D.  o  q  hc  faciLcorre- 
do  a  vofra,  ou  arco  do  P. 
macs  abaixo  pellahafte  da 
lctra :  ou  quem  treíladou 
a  carta  cm  Tolcdo,  pera  a 
mandar  ao^adrcfrcy  Bcr- 
nardo?cm  Iugar  dc  P.  pos  D. 
&  lhe  dcu  occafiam  a  tcr 
por  Domingos,  oquc  fcm 
duuida  craPedro. 

Falexj  co  o  Bifpo  D.Pcdro 
primciro,  aos  29. dc  Iunho 
annodeChrifto  u^j.ten- 
do  goucrnado  fcu  Bifpado 
por  cípa^o  dc  fcis  annos  ¿v 
meo,  pouco  maes,  ou  mc- 
nos  Faz  fclhe  hü  anniucr 
fario  ncfta  Scc  cm  o  dia  dc 
fcu  falcc,  tmento,  por  huma 
propricdadc,  quc  dcixou  ao 
Cabido,  có  cíla  obrigac^am. 
Confta  cftamcmoria  do  li- 
uro  doCabido  ondc  Ioam 
da  Guarda  copilador  dcllc 
diz  as  palauras  feguintes. 
ltem  legt  in  eifdem  libris  an- 


tiquifiimis  capitu/i,  quod  do- 
minus  Petrus  Raba/dis  qui 

fuit  tertius  £pifcopHS,rehquit 
pro  fuo  anniuerfario  aliud 
Marabitinum  per  Scclefiam 

fantti  loannis  de  Ver  qua  eñ 
camara  Epifcopalts  ¿uius  pa- 
tronatus,  et  captumt  ipfe  ac- 
quifiuit  tempore  fuo  :  item 
dedtt  Canonicü  tn  <uita  fua 
b¿reditatem,  quam  habebat 
in  zAlafoens \per  pitaciam  in 
die,qua  cantatur  Mife%icor- 
dta  Domini  ad  mtfiam,  eius 
anniuérfariü  celebratur  ter- 
tio  Ka/en.  Julij. 

No  liuro  dos  obitosdo 
mofteiro  defanta  Cruz  de 
Coimbra  cítam  eftas  pala- 
uras.  Tertio  Kalendas  lulij 
obi]t  domnus  Tetrus  Epifco- 
pus  Pcrtuefis^Qanonicus  fá- 
él&Crucis,  Foieftc  Prclado 
muy  fauorecjdodcIRcv  D. 
AfonfoHcnriques,como  fc 
vcdas  doa<focsrquc  lhc  fcz: 
em  cujo  tempo  paflbu  def- 
ta  vida  pera  a  eterna,  goucr- 

|  nando  a  Igrcja  dc  Dcos  o 
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PapaEugenio  tercciro. 

Algumas  doa<pcs  ha  no 
Ccnfual  do  Cabido  fcitas 
ao  Bifpo  D.  Pedro  na  Era  dc 
1160:  &nade  63. &  68. cm 
quc  manifcftamcte  hacrro, 
por  viuer  nefte  tempo  o  Bif- 
po  D.  Hugo,  aqucm  fucc^c- 
dco  Ioam  Tcculialis,  & de- 
pocs  Pedro  Rabaldis,  quc 
morrco  na  Era  de  1  1  8  3. 
como  ja  dcixamos  cfcrito, 
oqu^nos  da  notauel  mo- 
Ieítia,  porquc  efte  Ccnfual 
hcamcllior ,  &macs  c^erta 
guia ,  quc  tcmoscm  an- 
tiguidades  tafti  apar- 
tadas  dc  noíTos 
tempos. 
(:??:)  . 


CAPITVLO  IIII. 

<De  <Dom  Pedro  Pitoes  fe- 
gmdo  do  norftef(fi9. 
Bijjtodo  Porto. 


M5OR  mortc 
\£  do  Bifpo  D. 
Pedro  Ra- 
balde,  fucc^c 
dconoBifpa 
do  doPorto 
domPcdroPitoes  2.dono- 
mc ,  aqucm  confirmou ,  & 
fagrou  cm  Bifpo  dcfta  Igrc- 
ja  D.  Ioam  Pcculialis  Arc^c- 
bifpo  dc  Braga ,  Bifpo  quc 
auia  íido  do  Porto :  fcndo 
Papa  Eugenio  3.  Empcra- 
dor  no  Occidente  Conra- 
do,&  no  Oricnte  Emanuel. 
Na  Era  dc  1 18+.  dcGhrifto 
1 146.  fclhc  fez  doa^am  da 
Igreja  de  Villar  d'Andori- 
nho:  hc  fua  data  c  o  primei- 
ro  dc  Iulho  da  mcfma  Era. 


Allina» 
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AJlina,o  que  rcz  adoac^am 
poreftaspalauras.  EgoSua- 
rius  Tr&sbiter  (jundfalus, 
vna  cu  fratnbusmeis,  bunc 
pUfnmfoelteftamentum^o- 1 
bis  dornno  Tetrpt  et  EcclefiA 
fm5iáL(¿Mari&  Sedis  Portu-  ¡ 
galenfis  ,  prcprijs  manibus  I 
noñris  rcborttuimuf.  Hc  a 
traducjim.  Eu  Suares  Gon- 
calues  Sacerdote,  \untarnen- 
tecom  meos  irmaos  afsina- 
mos  esle  praz¿oy  ou  teslamen- 
toy  por  nojfas  proprias  maos, 
a  vos  dom  Pedro,  (f  a  Ure- 
ja  de  fantaMaria  da  See  do 
Porto.  Nclla  aflina  rambem 
o  mefmo  Bifpo  dizendó 
Ego  Petrus  fecundusyPortu- 
galenfts  Eptfcopus \conftrmo. 
Eu  Pedro  fegundoyBijpo  do 
Portoyconfirmo.  Aífinam>& 
cofirmao  muitos  Concgos 
da  Scc,&outraspcíToas.  Ha 
outra  mcmoria  do  mcfmo 
Bifpo  cm  outradoa^am  ,  q 
na  mcfma  cra,&  mcs  dc  Iu- 
Iho  felhc  fcz  da  mcfma  Igre 
jadc  S.  Saluador  dc  Villar 
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d'Andorinho,por  hum  Gu- 
tifuindo  Dias,  que  tinha  di- 
reito  nclla.  Confirma  Pe- 
dro  2.  Bifpo  da  Igreja  do 
Porto. 

Tambem  fc  acla  huma 
compofic^am,  que  nomcf- 
mo  tcmpo  fc  fez,com  o  Co- 
médador,  &  Frey  rcs  dc  F  6- 
tcrcada,  quc  naquclle  tem- 
pocra  daordem  dosTem- 
pIarios,&  hoje  hcComcndn 
da  ordcm  de  Chrifto,  fobre 
o  jantar^queo  Prior,&Frey 
ies3  auiam  de  dar  ao  Bifpo, 
quando  peííoalmentc  foílc 
yifirar  a  Igreja,  &  mofteiro. 
Conftafazerfe  eftacompo- 
íicam  doCenfual  doCabi- 
do,  ondc  cfta  a  cfcritura 
dclla. 

Emhumpriuilcgio,  quc 
elRcy  D.  Afonfo  Hcriques 
deu  ao  moftciro  dc  fanta 
Cruz  dc  Coimbra  ,  Era  dc 
n  84.  de  Chrifto  1146.  cA 
tam  refiridos  por  teftcmu- 
nhas,  o  Ar^cbifpo  dc  Braga 
D.  Ioam,quc  auia  fidoBifpo 

~  do 
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do  Porto,  6c  D.  Pcdro  quc 
por  cn  tam  cra  Bifpo  do  Por- 
to.  No  anno  feguintc  Era 
de  i  i85.dcChrifto  1 147.  o 
mcfmo  Rcy  D.  AfonfoHe- 
riqucs  fezhumadoac^amao 
Bifpo  D.  Pcdro  2.  cm  quc 
lhe  fcz  Couto  da  herdade 
dc  JLoríz,  que  auia  dado  a 
feu  antcceíTor  D.  Pedro  1. 
5c  Ihe  limita  odiftric1:o5& 
dcmarcacao  do  mefmoCou 
to.HeadatanaErade  1185. 
dcChriílo  1 147.  Affinanel- 
ia  com  fua  molher  aRay- 
nha  dona  Mafalda,  &  con- 
firmam  outros  muitos  fe- 
nhorcs.  Polfucm  ainda  hoje 
ós  Biípos  efte  Couto*  Sc  diz 
a  doa<pm  dclle,  fielmcntc 
traduzida. 

M 'nome dafata,(fin- 
r  j  dtuidua  Trindade  Ta- 

dre,  Ftlho,  Effirito  fan- 
'to,  dos  quaes  a  Magesiade 
he  indtuidua  in fecula  feculo- 
rurn  <iAmem.  Eu  (¿Alfonfo 
Rey  de  Portugahjuntamen- 


te  com  nofía  mo/her ,  a  RjQT 
nha  dona  Jldafalda,  queren- 
do  com  lu^ent  e  alampada,  tf 
perar  0  effcfoantre  as  prude- 
tesMuerendo  trocar  as  coufts 
terrenas ,  pelías  futuras  fg- 
leñiaes,  &  as  coufis  tranfi- 
torias ,  pellas  perpetuas:  com 
prouida  meditafam ,  aferca 
do  Euangelho  3  day ,  (f  dar- 
uos  ao.porque  afsicomo,  agoa 
mata  0  fugo  ,  afst  a  efmoU 
rnata  0 peccado.  Eoque  di\o 
Profeta^  htam  femeandofua 
femente \porque  0  que  femear 
0  home  nesla  vida ,  ifo  fega- 
ra  na  ouira.  Em  louuor,  & 
gloria  do  fanto  Saluador,  & 
redentor ,  nofo  Senhor  lefu 
Chrislo,  (f  da  Virgem  nofia 
Senhora  fua  may :  faz^emos 
cartadoQouto ,  &  configna- 
fam.per  teflamento ,  da  Vtl 
la ,  que  fe  diz,  LoriZj^  a  vos 
dom  Tedro  Btfpo  do  Purtv> 
&  a  vos  os  Conegjs,  q pcrpe- 
tuamente  feruts  0  altár  de 
fanta  Aíaria.por  remedto  de 
noffas  almas^de  noffos  pm, 

conta- 
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coutamos  ,  (f  conftgnamos  a 
dita  VMa,  dada  a  vofio  ante- 
cejfor ,  Pedro  dc  boa  memo- 
rta,pcra  vós,&  *vojfos  fucfef 
fores,pcüos  tcrmos,  (f  mar- 
cos  afsinados  pcrnoffo  portci- 
ro  Pclayo  (Jermam ,  aqual 
jurc  pcrpctuocoutada  <voscn- 
tregamos.  Tem  os  termos,  q 
comcfdm  dcsdo  Porto  Car- 
reiro ,  &  dahi  plla  pena  do 
Qoruo  ,  (£  desde  ahipellaef- 
trada  velha  ,  quc  vayafam 
(jines  ,&  dahiapedrafura- 
aa,  quc  eflacntre  ocapo  Rc 
dondo,  (f  a  Ega,  (f  dahi  ao 
Porto  da  az,enha>do  fudo  de 
Canalmala,  &  dahi  pclla fo- 
ti,  que  corrc  pelio  'vallc,  ern 
afa,ate  a  tBétrroJ[a9qesla  cm- 
fima  do  mcfmo  <vallc,(f  dahi 
as  couas ,  quc  efiamfobre  S. 
Silueftre  %  (f  dahi pclla  Tor- 
tella  de  Vtllarinho.  ds  lareas 
do  fojo  de  Miram ,  &  daht 
pello  rio,  qucfc  dizj  Ferreira, 
ate  o  portoda  pontc  de  Vale* 
&  dahi  peüa  mefma  eñra 
d¿ ,  ate  a  altura  do  monte,  q 


fc  di^  Culutina,(f  dahi  pella 
Portclia  de  lamas  de  horro- 
rcSiOndefechama  Mafamu- 
di>  &  dahiaoporto  dosfar- 
ros,  aondc  comcfamos:  todo, 
(f  qualqucr  direito  hercdi- 
tario,  quc  temos  dentro  nos 
ditos  termos,(f  podcmostcr, 
dcs  dc  esle  dia  dc  hoje,  a  *vos, 
&  a  Doflos  fpfcfcfores ,  por 
pcrpetua  cftabtlidade ,  o  con- 
fcdcmos,(f  ac¡uellashcrda- 
des,quc  pertenfem  a  dita  <vil- 
la,  que  achardesfora  do  dito 
Qouto,  (f  termos:  comfeafa- 
bera  <voflo  antccejfor  por  cf 
crito  detcrminados.  Quere- 
mos  (f  mandamos,  que  as 
ajacs,  (f  pafuaes.  Sc  acaz>o 
alguma  pejfoa  eccleftaflica,ou 
fccular,  procurar  violar,  ou 
qaebrantar  os  termos  do  dito 
Couto,ou fizxr  algum  dano9 
o  pagará  cm  dobro9  (f  pola 
prefunpam ,  (f  dcuafiidam 
do  Couto,  pagara  mil Joldos 
da  moeda  corrcnte,  aproua- 
da,pcra  a  dita  Jgreja  doPor- 
to,  &  pera  feu  Vtgawo,  & 
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fobre  tuáo  feja  maldito ,  & 
efcowungado ,  tanto  que  no 
dta  do  juyzjo  nam  refucite» 
fenam fatisf^er^  &  o  Couto 
fobreditotenha  feu  vigor^ 
fotfa  inteira.Fetta  a  carta  do 
Couto  a  vinte,& hum  de  la- 
neiro*  da  Era  de  mil  fcnto, 
oüentaff  cinquo  annos.  Eu 
sAlfonfo  Rej  de  PortugaU 
&  no¡fa  molbera  Raynha 
dona  Aíafalda  ,  esla  carta 
de  Qouto  anjos  o  %ijj>o  dom 
Pedro ,  &  a  tjos  os  Conegos 
da  See  de  fanta  ^íaria  do 
Porto,  (f  avoffosfucfefores 
corroboramos.FernandocDa- 
tario  da  Corte  T^eaU  Aíen- 
do  Stgnifero  de  Hragafaffo- 
falo  RodriguesyO  Conde  0%o 
rio,  Adedo  Aíoni^*  Goncalo 
de  Sou%ayPedro  tejtemunha, 
Aiedo  teflemunha,  Ihns  tef 
temunha  *Alberto  Canfe- 
larto>  nofío  Portugal. 

Eftas  íam  as  mcmoriás 
queccmos  do  Bifpo  D.  Pc- 
dro  Pitocs  2.  do  nomc>  dc 
quem  fabcmos  viueo  acc  a 


Era  dc  1 1 90.dc  Chrifto  1 1 5  2 
cm  qtie  fclhc  fcz  doa^am 
do  padroadado  da  Igrcja  dc 
Fundalc.  Dcuiamorrcrdcf- 
tcanno,  atc  o  dc  1162.  em 
qucdc  codonosfaltam  mc- 
morias fuas, &  doqueneftc 
ccpo  acontecxo  no  Bifpado 
doPorto.  Fazíclhc  húan* 
niucrfarioncfta  Seca  is.dc 
Sctcbro,como  ceftemunha 
oRcjociro  Ioam  daGuar- 
da  no  Cenfual  do  Cabido, 
tit.  de  tefiamentü,  logo  no 
principiorondc  pocm  as  pa- 
i  a  u  ras  fegu  i  n  tes .  ltem  tn  eif- 
dem  Itbris  inrvenii  quod  dom^ 
ntu  Tetrus  Titonü  Epifeo- 
pu¿,  quifuit  fecundtts  nom  'h 
ne,quartusin  ordine,reltquit 
pro  fuo  anniuerfario  alttid 
marabitinum,  per camaram 
f  atii  Petri  da  Coua;eius  an- 
niuerfarium  celebratur  1  4. 
Kalen.  OÜobres.  Quctan* 
co  val  como  íc  diífera.  Item 
acheinosmefmosliuros  (an- 
tigos,)  que  D.  Pedro  Pitoes% 
\fegundo  Bifpo  do  nome,  & 

qnario 
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quartoem  ordc,  deixou  pera 
fcu  anniuerfario  outro  mara 
uedi  pella  Qamara  de  S.  Te- 
dro  da  Ccua.  Qelebraff  o  fu 
annmerfirÍQ  a  deypito  de  Se- 
tembro. 

Chama  o  R  ccociro  Ioam 
da  Giiarda  ao  Bifpo  D.  Pc- 
dro  2.  do  nome3quartocm 
ordcm,  porque  contando 
doBifpo  D.Hugo,  quecl- 
le  nomea,  femprc  por  pri- 
mcirodo  Porto ,  íicafcndo 
quarto  oBifpo  D.PcdroA' 
nam  foi  cftc  engano  fó  de 
Ioam  da  Goardá,  porque 
Diiarte  Nuncs  dc  Lcam , 
tam  verfadonas  antiguida- 
dcs  do  Reyno,caio  em  ou- 
tro  fcmelhante,  fazendofo 
acidadcdj  Porto  tamanti- 
ga,como  osBifpos  Cóftan- 
cio,  &  Argiouirro,queeIle 
tem,foraóos  Prelados  maes 
antigosdclla.fendo  aífi,quc 
pre^edcrádous  Bifpos  mui- 
to5añosantes,como  temos 
moftrado,&  a  cidadc  do  Por 
to  he  miiitó  macs  antiga  no 
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fitío  onde  hoje  eíra,q  03.C0 
cilio  ToIedano,porqué  cllc 
aquerreguiar.  Sam  fuaspa- 
Iauras,as  qíefeguem.  ^b 
zJntonintteporcvfy  ad  <fo- 
tborum  Regnú,  de  Portu<>a- 
/m  nuüam  mcnticnefierfvi- 
demm :  nthtl  vfto  credimns 
anticjuius  de  ea  vrbe pojfe  re- 
perm^uam  cjuod  regndntc 
Flauto  cJ{ecaredo,  Gothorum 
rege,  legimus  tertio  Conalto 
Toletano^uod  maximogp/f 
coporum  conuentu  celtbratu 
esl>anno  589.  tnter  fntffe  Qo 
ftantium  EpfopúTortuca- 
lenfemjt  ¿drgtomtrúfcfiea 
eiufiem  ciuitatis  £ptfcopism, 
cjtii  C onpantto  vtdetur  Jitffe- 
ctuf,  durante  Cocilto^uod  ir> 
eoforte  mortutu  fit,  $V;  ü 
poitugucshe.  Dotc/hpo  de 
tAntonino,  kté  0  Reynodos 
Godost  nam  veims  fa^erfc 
mecam  a/gúa  doTorto.  Ete- 
mos  por  ferto,  q  fenam  podc 
acbar  memoria  maes  anttga 
da  mefma  cidade,qu*  0  cj  le- 
mos  nos.  Qocilio  de  Tclcdoy 

lebra- 
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felebrado  rejnado  Flauio  Re 
carcdo,  Rej  do$  Godos:  com 
grade  ajuntamentodcBiJpos, 
n&anno  de  5S9.  ondefeaoha- 
ramQoSacioBtftodoPcrto: 
&  z4rgioH¡tro,depoes  Bijpo 
da  mefma  ctdade:  oqual  pa- 
repe  fucfcdeo  a  ConpUio^u- 
rando  oConcilio.foruentuxa 
jfor  morrer  aftñtndoa  elle. 

Nam  foi  cfta  a  rczam  da 
fuojeffam  dc  Argiouitro,  & 
Conftancioi  antcs  outra  be 
diífercnte  v  como  tcmos 
moftrado  na  vida  dcftcs 
dous  Prclados.  Em  quc  Du- 
arte  Nuncs  dc  Lcam  feen- 
ganou ,  fazcndoos  os  macs 
anfigosdo  Porto. 

PaíTou  o  Bifpo*  D.  Pcdro 
.  dcfta  uida  pcra  a  ctcrna,tcn- 
do  a  Monarchia  dcftc  Rey- 
no  clRcjr  D.  AfoníbHcn- 
riqucs>&goucrnádo  a  Igrc- 
ja  dc  Dcos  o  Papa  Adriano 
4.cj  pclla  conta  dc  Panuino 
na  fuaChronblogia,morrco 
o  1 .  dc  Sctcbro,do  anno  dc 
Chrifto  1 1 59»  aqucm  fuecC- 


deo  o  Papa  Alexafldrc  j.'.:,* 


CAPITVLO  V. 

<De  D.Pedro  Senior  1. 
nome,  &ZO.  Bifto  d* 
Porto. 


V  cc^edecfca 
BifpoD.Xta 
dco  Titodi 
na  dignida^ 
de  pon^fj*' 
cal  doParjB 

to,DJ?edroScnjprj.do 
mc,  oqual,co||0fcu  antc^ 
c^eflor,  foi  támpcrh  fagn 
pcllo  Ar^ebif^dcBra^QjP 
Ioam,com  qu¿(n,&  co&Efc 
Mcndo  Bifpo  afe  Lairn^^* 
&D.GocalloBifpo  ícV&ct|:  ? 
fcachóu  nacoñflgra^ao^ll 
Tgrcja  dc  S.IoaodcTaróuc^j 
da  orde  de  S.  Bernardo,q  fei  j 
\  dos  jütos  fízcra&:  cofta  tudo 
de  hua  pcdra,q  cftá  apointa 
da  mefma  Igrcja^com  a  ícitfr 
ra  fcguintc,co|afórmc í  tras 
frey  Bcrnardo  dc  Britto¿jfa 
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fua  Chronica  dcCiftcr.  Era 
1207.1$  Ka/.IunijJedicata 
futt  Eccicfia,  ifia  per  manm 
loannis  Bracarenfis  ^Archie 

f'fcopi^etPetris.Portuga- 
/enfts3et  Memedi  Lamacen- 
fis ,  et  qnndifalm  Vifenfis, 
epifíopowm.  Cuja  fignifi- 
cacam  hc.  Na  EradeCefar, 
dc  1207.  aos  18.  deMayo 
íVdcdicou  efta  Igrcja  por 
maós  dc  D  Ioam  Arccbifpo 
de  Braga,  D.  Pcdro  3.  do 
Porto,  D.  Mcndo  dc  Lamc- 
go,  dcD.  Gon^alo  dcVi- 
zco.  Fezfe  cfta  dedica^ am, 
no  anno  dc  Chrifto  1169. 
&  no  fcguintc,  que  foi  o  dc 
70.Era  1 208.Martinho  Soa- 
rcs,Pcdro  Soarcs,BonaSoa- 
rcs,  &  dona  Tarcja,  fizcram 
doacam  ao  Bifpo  D.  Pcdro, 
da  Igrcja  dc  fanta  Madanc- 
ladc  frcamuca,  cofeos  paf- 
faes,&com  hum  cazal,quc 
lhe  fora  dado.  Hc  fua  da- 
ta  cm  o  mcs  dc  Iunho,  Era 
dci208.  afljnam,&  confir- 
maónclla  muitas  tcftcmu- 
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nhas.  NaEradc  i^op.fcJhe 
fcz  doacam  dalgrcja  defi- 
to  Andrc  dcCanidelIo,  por 
hum  Pcdro  Gcftis.  Hc  fua 
data  nomcs  deDezcmbro 
da  mcfma  cra.  Cófirmaó  eí- 
taefcrituramuitas  teftcmu- 
nhas,com  omefmo  Bifpo 
D.  Pcdro,dcqucnam  acha 
mosoutra  mcmoria,macs 
qucaqucnosdádcfuamor 
fc,&anniucrfario,Ioam  da 
Guarda,  no  lugaratrascita- 
do,ondcdiz.  Jteminetsde 
Uris  inueni,  c¡uoddonus  Pe- 
trus  Senior  .epifcepus  ,  qut 
fuit  tertius  npmine  ,<juintus 
in  ordine ,  reliquit  fimiltter 
diud  marabitinum,  per  Qa  - 
meram  fantA  Marude  Vl- 
uar,  cuiusanniuerfariu  cele- 
bratur  pridie  Kaledas  Sep- 
tebris.  Literas  teftametorü 
fupra  dittorum  £pifcoporum> 
non  <yidiynec  inuenirepotui, 
et  ideo  eas  fcribere  non  potui. 
ltcm  isle  terttus  Petrus  Epif 
copus¿ognomincSenior,dedit 
tn  vttg  fua  hareditatem  de 
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Campanbam,  rot patet  inli- 
tera,qu&tatis  eft.  Quer  di* 
zer.  Item  achet  nos  mefmos 
hurostfue  domTedro  Sentor, 
Bifpo  terfeirodo  nome,quin- 
to  em  ordem,  deixou  do  mef- 
mo  modo  outro  Maratúdi, 
pelia  camara  'de fata  Maria 
de  yluar,  cujo  amuerfario  fe 
felebraao  derradeirode  hgof 
to.  Nam  vh  nem  pude  achar 
as  cartas  dos  teffamentos  dos 
fobre  ditos(Bi[j>os1portato  as 
nampude  cfcrcuer.  ltcmef 
teterceiro  Pedro  Bijjto^cba- 
mado  Seniorjeu  emfuavi- 
da  a  herdade  de  Capanhajo- 
mocosiada  carta  qfefegue. 

fharta  donationis,  et  tefta- 
rneti  D.  Petri  Senioris,Epif 
copi  Portugalenfis,deh&- 
reditate  de  Capanha, 
pro  anniueiftrijs 
faciendis. 


i 


N negocijs  humanis  mul- 
ta  emergerent  okftacula,  \ 


nifi  matcrUm  ccntenttonU 
de  medio  toüetes,  per  fcrt 
pt  ura,negotiorü  fer'tem  ,&t  er- 
n&  memor'u  mandaremus. 
Egoftqutdemtertius  Petrm4 
Portugalenfis  Eccleji  &  humi- 
lis  Eptfcopus fecthanc  charta 
tnDetnomine.et  e\us glorioj* 
matrisfemper  VtrgnisMa- 
rt&,  de  h&reditate  (jampantA, 
quam  ego  in  tempore  met 
Epifcopatus  adeptusfum,vo 
bu  Qanonicis  eiusdem  Sccie- 
fi& ,  et  veftrts  fuccefiortbus  % 
pro  remifitone  peccatorum 
mei,  et  meorum  prideceffo- 
rum:  pr&fatam  autem  h*rt- 
ditatem  tali  tonditione  ha- 
beatis  ,  quod  infingulis  an- 
nis,  in  anniuerfario  meorum 
pr&deceforum  ,  et  maxime 
in  die  mei  cbitus,  m  anniuer- 
fartum  memoru  me&,pro  me* 
etpro  'tpfts  deuote  celebretis, 
et  ante  altare  beat&<¿\ía- 
ri&pro  mcorationes,  Pr&sbi- 
terorÜ,  Diaconorü,et  Subdia- 
conorum  ,  &  omnium  ejfuf& 
inotefcant  apud  deü.^iiquis 
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ita%  Qanchicus  hutus  Eccle- 
ft&  <vtrdifcretus}et  religicfus, 
comuni  Qapituli  tottus  confe- 
fu,pr*taxatam  b&reditatem 
fubture fuo  obtineat  ,et  de  be- 
nificijs  tttius  in  Qapitulo  cora 
omnibus,  in  *vno  quocfc  anno 
digne  rejpondeat,  et  nullus  de 

£s  Eptfcopü  meü  fuccefiori- 
'fuper  ipfa  h&reditate,ali- 
quam  potefiatem  exerceat, 
fed  homtnes  ipfius  iilU,folü 
Qanontcü  reftondeant  ,folü 
Qanontcüfuum  feruitiu  ex- 
htbeant :  fiautem  altquü  de 
Spifcopü  nofirü  fuccefforibus^ 
hac  cbarta  'violare prafump- 
ferií,  remintfcatur,  quod  om- 
nü  caroftnum,(f  omnü  glo~ 
ria  eius  c¡uafi  fios  feni :  (f 
c¡ucd  ipfefiet  ctnü :  (j1  dies 
eius  ftcut  <vmbra  tranfibunt: 
(f  c¡uod  mater  eius  corrup- 
tiofiror  culpa,  finü  miferia. 
Et  tdeo  a  talipráfuppofttode- 
ftñat.  Siuero  obñinato  ani- 
mo  contumaciter  perfeuera- 
re  wluerit ,  e x  authoritate 
beati  Petri  aApoñoli/S  ca- 


terorumnApoñolorü ,  quam 
mibijicet  indtgnojtfus  Qhri- 
slus dare dignatus  efi  ,in  ana- 
themapermaneat ,  donecfa- 
tüfaciendo  refiptfcat.  £go 
Tetrus  prafatus  Epifopus, 
c¡ui  hanc  chartam  fieri  jufii, 
coram  Canonicü^  et  Burven- 
(ibtts  iñius  <vitt&,eam  proprijs 
manibus  roboraui.  Cuja  íig- 
nificac^am  he. 

Qarta  de  doafam,  (f  tefia- 
mento  de  dom  ^Pedro  Senior 
cBi[j>o  do  PortOi  d*  ber- 
dade  de  Campanham, 
pera  Ihefa^ere  an- 
niuerfarios. 

NOsnegocios  humanos, 
occorreram  muitas  du 
uida*,fefenacortara  a 
matertadelUs^  (fctregara- 
mos  a  eterna  mcmoria  per  ef 
critura  publtca^  o  teor  dos  ne- 
gof  ios.  Portato  eu  Pedro  3  hu 
mtldcBifro  ia  Jgreja  doPor- 
tofii  efia  carta  enomedeDeos, 
(f  dagloriofa  Aiaria  fepre 
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Virgern fua  maj,  da  hcráade 
de  Capanha^aqual  cts  aquiri 
fendo  BiJpota  <vbs  Qonegos  da 
mefma  Igreja ,  (f  a  <vo$os 
fucfefcres  ,  por  remifam  de 
msos  peccados ,  (f  demeos 
prcdefeffores:&tercis  adi- 
ta  herdade ,  com  tal  condi- 
cam ,  que  todos  os  annos  >  nos 
anniuerfarios  de  meosprede- 
ceffores ,  &  no  dia  de  minha 
mortetfor anniuerfario  meu, 
digaes  dcuotarnente  Afifí* , 
por  mim  ,  por  eües.  E  as 
orafoes  dos  SaferdotesfDia- 
conos,  SubJiaconos,&  Jeto- 
dos  os  maesy  quc  por  mim  fo- 
remJitas  no  altar  defanta 
Afaria,  fejam  aceitas  dia- 
tede^Deos.  EalgumConego 
defla  Igreja ,  varao  dtfcreto* 
(f  religiofoi  com  cornum  con  • 
fentimento  detodo  o  Cabido, 
tera  a  dita  herdade  defua 
mao  ,  &  reJ¡?onderJídireit4- 
mente  com  os  reditos  della, 
cadabu  anno  em  Qabido  >  e m 
prez>enfa  detodos.E nenhum 
dos  Bifyos  meos  fucfefores  , 


tera  poder algum  fobre  a  dtta 
herdade.  E  qs  moradores  Ja 
dita  vtlla  rejpondcram fó  aos 
Concgos  ,&fóa  eüesfaram 
fertiifo.  E  [e  algumdos  Bif- 
pos  noftos.fucftf[orcs>  prefu- 
mirir  contra  ejta  carta,  lem- 
brefe ,  quc  toda  a  carne  he fe- 
no ,  &  toda  fuagloria,  como 
fior  de  fcno,  (f  quc  elie fcco- 
uertcra  em  cm^a :  &  pafia- 
ram  feosdias  como  fombra: 
Cf  q  a  corrupfí  hefua  maj, 
a  culpa fua  irmam,  a  mifcrta 
o  feu ftrn :  (f  por  tanto  defif 
tade  talprefuppoño.  Efeco 
animo  obslinado ,  &  contu- 
ma^quiz¿er  pcrfeuerarjpeüd 
autortdade  do  bemauetura- 
doS.Pedro  sJpoHolotf  dos 
maes  ^poslolos ,  aquallefu 
Qhrifiofot feruido  darmcpof 
to  que  cu  a  nam  mcrcfejfe, 
feja  e[comungado3cm  quanto 
nam  fatisfizjer ,  &  tornare 
fj.Eu  Pedro  fobredito  BiJfo% 
quc  mandci fa&cr  efia  carta, 
diantcdos  Qoncgos,(f  mora. 
dores  desla  <villa,  a  corrobo* 
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rey,  com  minha*  propnas 
maos. 

Sam  muy  notaucis  as 
aduertencias,  que  faz  o  Bif- 
po  dom  Pedro,  aosquefo- 
rcm  contra  cfta  efcritura. 
Nam  achamos  outras  >  que 
fac^ am  mcn^am  de  fua  vida. 
Morreo  ao  vltimo  dc  Agof- 
to,  reynando  em  Portugal 
dom  Afonfo  Hériques,go- 
uernando  a  Igrcja  dc  Deos, 
o  Papa  Alcxandre  3-q  con- 
formc  a  Platina  na  fua 
vida,&  aChronologia  dc 
Panuino,  foi  elcito  a  cinco 
de  Sctcmbro,  doanno  de 
Chriftode  1 159.&VÍUC0  no 
pontificado  vintc  hum  an- 
nos,&  onzc  mezes.  Scndo 
Emperadorcs>  no  Oricn- 
tc,  ManocI.no  Occide 
tcFcdcricoEneo- 
barbo. 

0*') 


CAPITVLO  VI. 

De  D.  Fernao  Mafttz,  2 1 . 
%{\>o  do  Torto. 


S^SS^SPj)  Vc^edeoao 
^íf^^Bifpo  dom 

Pedro  3.  do 
nomc,o  Bif- 
po  dom  Fcr- 
naóMartins. 
fobrinho  do  Ar^cbifpo  de 
Brasa  dom  Ioam ,  &  Conc- 
go  regrantc  da  ordem  dc  S. 
Aguftinho  9  no  moftciro  de 
fanta  Cruz  de  Coimbra, 
aqucm  fagrou  na  dignida- 
de,  6cordcm  pontificaLo 
mefmo  Ar^ebifpo  dom  Io- 
am,na  Era  dc  Cefar  dc  1 2 1 4. 
deChrifto  1 176.  porquc  no 
anno  íeguinte  dc  2 1 5 .  mor- 
rco  o  Ar^cbifpo  dom  loam. 
Confta  do  Bifpo  dom  Fcr- 
nao  Martins,  porhuma  cf- 
critura,que  efta  no  Cenfual 
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do  Cabido,cm  qucclle  fcz 
compofi^am  com  oPrior, 
&Conuento  de  S.  Ioam  dc 
Tarouca,  da  ordcm  dc  S.Ber 
nardo  ,  fobrc  a  Granja ,  ou 
Igreja  defanta  AlariadcOli- 
ucira>  fica  no  Con^elho  de 
Penaguiam >  &  fobrc  os  di- 
rcitos  della ,  que  ao  Bifpo  fc 
auiam  dc  pagar.  Headata 
no  mes  dc  Mar$o  >  Era  dc 
12 17.  dc  Chrifto  1 1 79.  rci- 
nandoelRcyD.  Afonfo,& 
feu  filho  clRcy  D.Sancho: 
fendoMetropolitano  deBra 
ga  D.  Gudino. 

E  na  mcfma  Era  fc  fcz  có 
o  Ar^ebifpo  dc  Santiago  > 
outra  cópofi^am  >  fobrc  os 
votos>  que  eram  diuidosa 
Igrcja  Compoftelana  ,  por 
cuja  cauza  ado  Porto  cfta- 
ua  interdita>  pcllo  Bifpo>& 
Cabido  os  nam  quererem« 
pagar.  Rcduzidos  a  concor- 
dia,  vieram  a  aíTcntar ,  quc 
o  Bifpo,&  Cabido  pagaítcm 
trinta  florins  por  anno,cn- 
tregucs  na  cidadc  dc  Tuy, 


&  os  votos  decurfos,  íobrc 
o  quc  paííou  depocs  bulia 
deconfirma^am  o  Papa  In- 
noccncio  3.  &  Honorio  3. 

Tábcm  fc  faz  men^am  do 
Bifpo  D  Fcmandocm  hum 
tcftemunho  >  quc  D.  Nuno 
Prclado  dc  Ccdofcita ,  deu 
na  Era  dc  1217.dc  Chrifto 
1 279.  cm  fauor  do  Bifpo,  & 
Cabido>  moftrando  quc  a 
Igreja  dcViIIar  d'  Andori- 
nho  cra  da  aprezentac/aó>  & 
padroadodo  Biípado.  Tcm 
otcftcmunhoas  palaurasfc 
guintes.cD¿itf#/  Nunns  Pr& 
latus  deCitofaíia ,  teflis  tu- 
ratHt,&  tnterrogattístdicit, 
¿¡uodvidit,^  audtmt)  cjuod 
cjuidam  clericus  ^filittí  ^An- 
dorini,  tenebat  Ecc/eftam  dc 
Villar,  &  babuerat  eam  fer 
fedem  P  ortugalenfem  >  tan- 
c¡uam  per  patronum,  pro  vt 
audtuit  ,(f  tnfiitutus fuit  ibi 
per  Epifcopü  ddnum  Fernan- 
dum,prout  audiuit,&  prout 
eratfama  publtca,  dtxit  cti- 
am  >  quod  vtdit  ipfnm  cleri- 

cum 
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cumfacientem  cbedtenttam, 
et  feruttium  multum ,  Epif- 
copo9  et  Qanonicis ,  tanquam 
patronis.  Et  Epifcopus  donus 
Fernandus,  et  Canonici  dice- 
bant  >  quodhabebant  quar- 
tam  partem  de  iUa  Scclefta: 
et  iftitd  etiam  comuntter  di- 
cebatur  ab  omnibus.  Dixit 
ettadonusNunus>quod  audt- 
uit  dici  tunc  temporis ,  cjuod 
sAndorinus  ,  ejui  multum 
erat  patronus  in  Ecclefta  de 
Villar,  contuht  totum  ius  pa 
tronatus ,  prcut  ibi  habebat, 
Sedi  Portugalenfi&c.  Quer 
dizcr.  <D.  Nuno  Prelado  de 
Cedofeitay  teftemunha,ac¡ue 
fe  deu  juramento,  &  pergü- 
tado  dijferfue  <viot  &  ouUtoy 
cjuehum  clerigofilhode  zAn- 
áorinOitinha  ¿  Igreja  de  Vü- 
lar  9  &  a  tiuera pella  See  do 
Torto,  como  porpadroeiro, 
tonforme  ouuiotf  foicollado 
nella  pello  Bi/jto  <D.  Fernan- 
dojconforme  tinha  ouuidoytf 
trafama  publica.Difíe maes 
o¡ue  <oio  ao  mefmo  clerigo  dar 


obediencia^ feruir  aoBifyo, 
&  Conegos,como  padrociros. 
6  o  Ttiffio  D.  Fernando,  &  os 
Qonegos  dtZjtao,  c¡uc  tinhao  a 
quarta  parte  da  Jgteja,&> 
ifto  comumente  dt^tao  todos. 
Diffemaes  D.  Nuno,  qou- 
uio  di^er  naqutlle  tcmpo.que 
<iAndorino¡  c¡uc  tinha  muita 
parte  nopadro^do  da  Jgrtja 
de  Vttar,  o  deu  todoquanto 
tinhaj  See  do  Portc^&c. 

Parc^e  quc  do  nomedef 
te  Andorino  padxociro  da 
Igrcja  dc  Villar,  lhe  ficou  o 
nome,que  hojc  tem  de  Vil- 
lar  dc  Andorinojou  Ando- 
rinho,  quc  tantosannosha 
conferua.  Dura  a  memoria 
do  Bifpo  D.Femao  Martins 
atcaEradc  1223.de  Chrifto 
1  i8$.em  que  morreo,auen- 
do  goucrnado  fua  ígreja 
noue  annos,pouco  máes, 
ou  menos.Fez  feu  teftamé- 
to  ,  que  efta  no  Cenfual  do 
Cabido,ao  titulo  dc  tcfiame 
fw,cm  oqual  difpos  dc  mui 
tas  couzas,  aífi  tocantes  a 
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íuaalma,  como  afuafizé- 
ra.  Morrco  aos  nouc  dc  No- 
uembro ,  &  nefte  diafe  lhc 
faz  hum  anniucrfario  no 
mofteiro  de  fanca  Cruz,co- 
mo  confta  do  liuro  dos  obi 
tos ,  ondc  fc  acham  as  pala- 
uras  fcguintcs.  Quinto  Idus 
Nouembrü,  obijt  aonus  Fer~ 
nandm  Martin^Efifcofus 
Tortuenjis,  ConjraterfantA 
Qrucis.  ¿Aos  onz^e  de  Noue- 
bro  morreo  D.Fernao  Mar- 
tin% ,  Irmao  de  S.  Qrus.  O 
mcfmo  confta  doliurodos 
obitos  do  moftciro  da  Scrra, 
da  ordem  dc  fanto  Agufti- 
nho  ,  onde  tamb<ím  lhc  fa- 
zc  outro  anniucrfario.  Or- 
dena  cm  feu  teftamento,  q 
a  Igrcja  do  Porto  poífua  os 
cazaes,quc  cllc  tcm  cm  Ala 
focs,  &  Maurel,  Sc  aífi os  li- 
uros  que  tem ,  &  o  maior 
ancl  dos  fcos ,  quc  tcm  húa 
fafira3tres  pcntés  dc  marfim: 
quatorzc  couados  dc  pano 
dc  linho,quelhc  tinhada- 
do  a  molhcr  dc  D.  Vafco. 


Dcixa  muitos  Mouros  ,  & 
Mouras  a  Concgos  dc  Bra- 
ga,efmola  a  gafarias5&  a  pcf- 
foas  diuerfasj&c  deixa  híí  ro- 
cim  ao  IrmitaS  dc  Bádoma, 
&  rcparte  feos  bcs  cm  Lcga- 
dos,  6c  obrigafocs  pias,  ao 
modo,quc  naqucllc  tcmpo 
fccoftumaua.  Nam  tem  o 
ccftamcnto  data  ,  ncm  Era, 
porquc  nam  cftá  acabado 
dc  trcfladar  dc  todo  no  Ce- 
fual.  Rcynaua  ainda  cm 
Portugal  D.  Afonfo  Hcnri- 
ques,quando  morreo  o  Bif- 
po  D.  Fcrnandoí  pofto  quc 
no  mcfmo  anno  dcChrif- 
to  dc  ii 85.  acabou  avida 
o  mcfmo  Rey  D.  Afonfo 
Hcriqucs,  nacidade  dcCo- 
imbra>  fcndo  dcnouenta, 
&  hum  annos ,  dos  quacs 
fcis  goucrnou  a  Portugal, 
com  titulo  de  Rey,  que  Ihc 
dcu  no  año  dcChrifto  1 1 79- 
o  Papa  Alcxandre  3.como 
fc  pódc  vcr  emBaronio  tom.  *«.  t$m. 
12.  &em  hzoitom.i.lib.  4.  l¿¿rmtmm 
cap.  34.  vltimamentc  no  P. 

Anto- 
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Antonio  dc  Vafconfdlos, 
na  difcrip^am  doRcynodc 
Portugal ,  logo  noprinci- 
pio,ondc  rcfcrc  todo  o  brc- 
uc  dc  Alcxandrc  j.  Goucr- 
naua  a  Igrcja  dc  Dcos  o  Pa- 
pa  Lucio  }.  quc  conformc 
a  conta  dc  Panuino  ,  na 
Chronologia,  morrco  ncftc 
mcfmo  annodc  is^.naci- 
dadc  dc  Vcrona,  aos  2  5.  dc 
Noucmbro,  &  Ihc  íu^cdco 
no  Summo  pontificado  o 
Papa  Vrbano  3.  Milancs, 
cm  o  mcfmo  dia  cm  quc 
vagou.  E  quafidous 
añosíbtcucaTya- 
ra,  &goucrno 
dcllc. 


CAPITVLO  VII. 

<Dt  D.  Martinho  Tires  2  2 . 
3$o  do  Portó. 


OR  mortc 
1k  do  Bifpo  D. 
f  Fcrnaó  Mar 
tinsjfoiclci 
ro  nadigni 
dadc  ponti- 
fical  da  Scc  do  Porto,  D. 
Martinho  Pircs,  Dcam  dc 
Braga,fcndo  Pontifi^e  Vr- 
bano  3.impcrandonoOc- 
cidcntc,Fedcricp:  &  no  Ori 
cntcjfacio  Angclo.  Oqual 
como  cntrou  no  goucrno 
dc  fcu  Bifpado ,  inftituyo, 
&  criou  dc  nouo  na  Scc 
quatro  dignidadcs,quc  ncl- 
la  atc  cntarh  nam  auia,a  fa- 
bcr.  O  Dcado,Chantrado,o 
Meftrccfcolado,&  Thcfou- 
rado.  Viuiam  ncflc  tcmpo. 
os  Concgos  rcgularmcntc 

r"  dcbaixo 
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erant  decem  ^irchidiacottá'^ 


debaixo  daregradeSAguf- 
tinho,  comendo  cmrcrci- 
torio  ,  recolhidos  em  clau- 
fura.Dam  nos  noticia  defta 
noua  cria^am  dc  dignida- 
dcs  o  Re^oeiro  Ioam  da 
Guarda,  noCcnfual  doCa- 
bido  tit.  dediuiftontbus ,  lo- 
go  noprincipioíondc  diz. 

Poft  mortem  domni  Fer- 
nar.di  Adartí^Epifiopi  Por- 
tugalenfts,  qui  obijt  Era  rnil- 
kfsima  dncentefstma,  'vigefi 
firna  tertiaficxto  IdusNoue- 
bris,fuit  elettus  in  Ecclefia 
Portugalenft,Martinus  Pe- 
tri,  Decanus  Bracarenfts,  et 
pofl  quamfuit  Epificopus fa- 
tfus,  iníiituit  in  eadem  Eccle 
fta  nouiter  quatuor  dignita- 
tesficilicct  Decanatum,Can- 
toriam,  Scholaslriam,  The- 
fiaurariam.  Nodumcrantin 
eadem  Ecclefita  fupra  dicla 
dignitates  ,fed  erant  omnes 
regulares  fifiub  regula  fianfti 
(tAguftinifdormicntes  in  <vn* 
domo ,  comedentes  in  alia ,  et 
in  clauñro  conuerfantes,  Et  \  | 


t us  inEpficopatu  Tortugal^ 
fh  in  quibus  cra?¡t  dec~e\Atr 
chidiaconiyprimus  vltra  Do-  j 
riu,fcilicet  terrafiintA  A4a- 
rii.  :fiecundustcrra  de  A4a- 
dia itertius  in R efor^s :quar- 
tus  terra  de  AquiLiri:  quin7 
tusin  Penafdeli:fiextus  ter^ 
ra  de  Laufiata  :fieptimusin 
Gouuea:  ottauus  BemuiueK 
nonus  Bajao.decimus  Permr 
guiao.  6t  quia  íHa  dignatei 
ftue  Archidiaconatus ,  erané 
exiguiad  onerafupportandaj 
vniuit  eos  alijs  dignitatibusA 
islo  modo.fi/irchidiacotus  t 
rA fanttA  MarÍA/t  dc'BayÍ* 
et  Penaguiao  >  menf^  Epifco-, 
pali.  Terra  de  Aíadiajet  Lu 
fata,  rnenfiz  £apituli'^irchP 
diaconatus  de  AqnilariDe- 
canatui.TenafideltsQatorÍA. 
GouueayetcBem  uiuer \Scho 
lasir  'tA.  Terra  de  Rcfiorijs 
TliefiaurarÍA ,  fed  modo  ncn 
pcfisidet  eü  Thefimrarius.ln* 
fiituit  primumDecanumFer- 
nandum  Roderici:  Cantor^ 

"  "  ¿Mar- 
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Martmum  Frolu,  Scholaf 
ticum:  Dominicü  <¿Michae- 
lis  :  et  fuit  poñea  Cantor  : 
Thefaurarium,  ¿Martinum 
Roderici:  quifuit  poftea  E- 
pifcopus.  Diuiftt  et  Qoncano- 
nicis  omnes  reditus,  et  pro- 
uentus  totius  Epifcopatus  : 
fcúicet,  duas  partes  Epifco- 
po,  tertiam  <vero  Qanonicts : 
ad  exemplum  Hracarenfts 
¿ftíetropolis ,  ojU&  eñ  mater 
ScclefiA  'Portugalcnfes.  Sedit 
inEcclefta  Portugaleft  c¡ua 
ft (¡¡uinque  annis,et fattus efi 
aArchiepifcopus  Bracarenfis, 
cuifuccefsit  inScclefiaPortu- 
galenfi  Martinus  Roderici, 
Thefaurarius  Ecclefu*Por- 
tugalenfis ,  et poftquam  fuit 
Epifcopus,  nulio  modo  vole- 
bat  diuidere  Canonicis  redi- 
tus  Epifcopatus,  fedtantum 
proutdeneis  innjittu.et  vefti- 
tuy  ficut  alij  anteceftores  fui 
faciebant,proc¡ua  caufafuit 
citatus  per  Qapitulum  coram 
fupra  difto  aArchiepifcopo 
Bracarenfe,  <vt  patet  in  lite- 


ra  fequenti ,  e t  fuit  fedata 
contentio.  Cuja  figniíica- 
^am  hc. 

T>epoes  da  morte  de  dom 
Fernam  Martíz^ ,  Bifbo  do 
Torto,  que  morreo  na  Era 
de  iiii.de  Qhrifio  1185.* 
oito  de  Nouembrotfoi  eleito 
na  Igreja  do  Porto,  Marti- 
nho  Tires  Deao  de  Hraqa, 

o 

oqual  depoes  de  e/etto  em  Bif- 
po  inftituyo  de  nouo  na  mef- 
ma  Igreja  quatro  dignida- 
des:  a  fber,  0  Dejado,  Qha- 
tratio,  Meñre  efcoladofí  ie- 
fourado.  Nam  auia  ainda 
na  mefrna  lgreja  efias  dig- 
nidades:  mas  eram  todosRe- 
grantes  da  obferuancia  de 
fantOaAguñinho,  (f  dorm'h 
ao  em  huma  ca&a  ,  comiao 
em  outra  ,  njiuiam  em 
claufura.  ^Auia  dez,  <¿A  ff*~ 
diagados  no  Bijpadodo  Por- 
to,aquem  poftuiam  de^  ^r- 
fediagos.  0  primeiro  fe  cha- 
maua  de  Alemdouro,  conuem 
afaber  na  terra  de fata  Ma- 
ria.  Oi.da  terra  da  Ma- 
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ya.  Oz.de  Rtfoyos.  O  4- 
de  <¡Jguiar.  Os.de  <pena- 
fel.  Ot.da  terra  de Lcuz>a- 
d*.  O  7  .deGouuea.  Ot.de 
Bemuiuer,  O  9-  de  Bayao. 
O  io.de  Penaguiao.  Eporq 
eslas  dignidades,  ou  ^Arce- 
diagados,  eram  pobres  pera 
poder fatisfaz^er  com feos  en- 
cargos,vnios  as,  outrasdigni- 
dades,  neftaformd.  Os  <*Jr- 
cediagados  da  terra  defanta 
Maria,(f  de  Bayao,(f  Pe- 
naguiao>  vnio  a  me^a  Epifco- 
pal:  osda  terra  da  ¿Mtya, 
(f  Louz^ada,  amc^a  do  Qa- 
bido:  o  cediagado  de  <¡yi- 
guiar,aoT)eyado:ode  Pena- 
pel, ao  Chantrado:  o  de  Gou- 
ueat  (f  Bemuiuer,ao  Mef- 
treefcolado:  a  terra  de  Re- 
foyos  ,  ao  Tlicfourado :  mas 
agora  o  Thefcureiro  o  nam 
poffue.  Inslttuyo  por  primei- 
meiroDeyao \Fernao  Rodri- 
gues:  Qhantre,Martim  Fro- 
ha:  Meñre  efcola,Domingos 
Mtguelj  depoesfoiChatre: 
por  Thefoureiro  ,  a  Mar- 


tinho  Rodrigues,  que  depce* 
foi  Biffó.  Diuidio,  (f  partio 
comosQoncgos,  todas  as  rcn- 
das  de  todo  o  rBi[bado:  con- 
uem  afiber,  duas  partes  pe- 
ra  o  Ttijpo,  (f  aterca  patte 
pera  osQonegos,  a  imitafam 
da  ¿Adetropoli  de  Br«ga , 
que  he  may  da  Igreja  do  Por- 
to.  Viueo  qu¿tfi  finco  annos 
na  Qadeira  Tontifcal  del- 
la,  (f  dahifoieleito  Olrcc- 
biffo  deíBraga:  (f  Ihefucfc- 
deo  na  Igreja  do  PortoMar- 
tinho  Rodrigues  Thefourei- 
ro  da  mefma  Igrej* :  oqual 
depoes  de  fer  Biffo,  de  ne- 
nhum  modo  queria  repar- 
tir  com  os  Conegos  as  ren- 
das  doBiftado,  querendofó 
darlhe  prouimento  de  comer, 
(f  <veJlido,  como  feos  ante- 
fefores  fazÁam.  Tcllo  que 
foi  citado,  a  infancia  do  Qa- 
bido,  perante  o  dito  o/lrce- 
bifjio  de  Braga ,  como  conf- 
ta  da  efcritura  feguinte^  (f 
ceffou  toda  a  duuida. 
Foi  o  Bifpo  D.  Martinlio 

i'itcs, 
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Pircs,o  primeiroc}  inftituyo 
eftas  quatro  dignidadcs  na 
Se  do  Porto,&  diuidio,&  fc- 
parou  as  redas  da  mczaEpif- 
copal,&  Capitular,dandoa 
cfta  a  tcr^a  parte,&  fícando 
a  Pótifical  com  duas,  dc  to- 
dos  os  rcditos  do  Bifpado: 
imitando  nifto  a  6cc  dcBra- 
ga,  ondc  fc  auia  fcito  a  mcf- 
madiuifam.  Comcprama 
tcr  os  Concgos  dahi  cm  di- 
antc  rcndas  fcparadas>  &  a 
viucr  fecularmentc,  aucn- 
dofc  conferuado>des  dote- 
po  do  Bifpo  D.Hugo,por  cf- 
paco  dc  macs  dc  fetcntaan- 
nos,  cm  obfcruancia  rcgu- 
lar,dcbaixo  doinftitutodc 
fanto  Aguftinho,  viucndo 
cm  coramunidadc,&cIau- 
fura. 

Na  Era  dc  1 2  2  9 .  dc  Chrif- 
to  1 1 9 1-  cmomcs  dc  Iu- 
nho>hum  Payo  Diogo,com 
fua  moIher,&  filhos,dcram 
ao  BifpoD.  Martinho  a  Igrc- 
ja  de  S.  Vif  ente  dc  Pcrcira, 
por  rcmiífam  dc  fcos  pccca- 


dos,&  rcmcdio  dc  fuas  al- 
mas>  &  dc  fcos  pays,  &  Jhc 
chamaóBifpo  clcito  do  Por- 
to,dizendo.  Faciofla^um.et 
chartateflameti,  altart  bca- 
U  Aíaru  Sedis  Portugale- 
I fisjt  Dobis  domnoMartino, 
1>e¡  gratia  eiufde  Sedisele- 
&o9  pro  remifsione&c.  Quc 
fignifica  o  mcfmo,  q  tcmos 
dito.  Goucrnou  cftc  Prcla- 
do  fualgrcja  pouco  tcmpo, 
&  no  fim  dc  quafi  finco  an- 
nos>  quc  cftcuc  nella,  foi 
clcito  Arc^cbifpo  dc  Braga. 
quc  vagara  por  mortc  dc 
Ar^cbifpo   dom  Gudino 
aqucm  fuc^cdco,  &  viucc 
goucrnando  a  Igrcja  Mc- 
tropolitana  dc  Braga,  por 
efpa<jo  dc  macs  dc  vintc  an- 
nos,no  fim  dos  quacs  chco 
dc  annos,  &  dcobras  fan- 
tas,quc  naqucllalgrcjafcz, 
paíTou  dcfta  vida  pcra  a 
ctcrna,  Goucrnaua  já  cl- 
Rcydom  Sancho  primeiro 
a  Monarchia  dcftc  Rcyno, 
quando  dom  Martinhofoi 
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clcico  Arc^ebifpo  dc  Braga, 
&  tinha  o  Summo  pontifi- 
cado  da  Igrqa  dc  Dcos  o 
Papa  Cclcftino  3.  fucc;eíTor 
deClcmcntc  j.qmorreo  a 
2  5.  dc  Mar^o,corrcdo  o  año 
deChrifto  1191.  coriformc 
a  conta  dc  Panuino  na  fua 
Clironologia  Ecclcíiaftica. 


CAPITVLO  VIII. 

T>e  Dom  ¿Martinho  Ro~ 
's,  2j.  BiJJfO  do 
Torto. 


A  lTado  a  Ca 
dcira  Archic 
pifcopal  dc 
Braga  o  Bif- 
poD.Marri- 
nho  Pircs  I. 
do  nomc>  lhc  fuccxdco  no 
Bifpado  do  Porto  D.  Marti- 
nho  Rodrigucs  2.  do  nomc, 
Thcfourciro,  q  cra  namcf- 
ma  Igreja.  Sagrado  q  foi  cm 


Bifpo  doPorto,nam  quis  eft 
tarpclladiuifam  das  rcndas 
do  Bifpado,  q  fcu  antecxlTor 
auia  fcito  có  o  Cabido:  q  uc- 
rcndo  fó  darlhc  o  nc(¡  cíTario 
de  comer,  &  vcftido,  como 
os  Preladosfeos  prcdec;eíTo- 
rcsfcmprcfizcram.  Pclloq 
foicitado  pcllo  Cabido  pc- 
rantc  o  Ar^cbifpo  dc  Braga 
D.  Martinho  fcu  antcc;cíTor 
ncfta  ígrcja,  oqual,  ou  por 
aucr  feito  a  diuifam  no  tcpo 
qucgoucrnara  cfta  Sce:  ou 
por  clla  fcr  conformc  ao  q 
nas  outras  cathcdraes  do 
Rcyno  fc  coftumaua:  a  fa- 
uorcc;co  dcmaneira,  quco 
Bifpo,  &  Cabido,  vicram  a 
concordia ,  &  fc  tornou  a 
fazcr,  por  ordcm  do  mcímo 
Arcxbifpo,  outra  difmebra- 
c;am  das  rcndas,  ficando  ao 
Cabido  afua  tcrja  partc,  & 
ao  Bifpo  as  duas:  limitan- 
do  dc  nouo  as  tcrras,6c  Igrc- 
jas,  quc  acadahúadaspar- 
tcs  ficauam.  Headatadcf- 
ta  cícrituradc  compofic;am 
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naEra  dcns8.  dcChrilto 
1 200.  aos  8.  dc  Outubro  af- 
ílnam  nclla  muitos  Conc- 
gos  da  Scc  dc  Braga,  Coim- 
bra,3c  Porto.  Dcpocs  o  Pa- 
palnnoccncio  3.áinftacia 
do  mcfmo  Bifpo  D.  Marti- 
nho  paflbu  brcuc  ao  Chan- 
trc,  &  Meftreefcóla  deCo- 
imbra,&a  Ioam  Pelayo  Co- 
ncgo  de  Braga,pcra  fazcrcm 
guardar  cm  tudo  ao  Bifpo> 
óc  Cabido  a  concordata,  Sc 
cópofiíTam  rcferida/cita  cn- 
trc  o  mcfmo  Bifpo,  &  Cabi- 
do,  cóaífiftécia  do  Ar^cbif- 
po  dc  BragraD.Martinho. 

A  cftc  Prclado  conccdeo 
D.  Sancho  primciro  a  jurdi- 
jam,  &  fcnhorio  da  cidade 
do  Porto,  como,&  mclhor 
do  quc  a  pofluira  o  Bifpo  D. 
Fcrnado,  &  feos  prcdeceíTo  - 
rcs,acrcfccnrádo  muitas  H- 
bcrdadcs  aos  moradoresdel 
la,  &  q  os  nam  leuaria  cófi- 
go  ás  gucrras,  fcnam  quado 
os  Mouros  entraffcm  cm 
fuas  tcrras;  &  q  das  cauzas 


cntre  ellc  Rey,&  osmora- 
dorcs,o  Bifpo  conhcccria,&: 
fcria  Iuyz,como  fe  vc  da  có- 
9CíTam,&  priuilcgio,  q  anda 
cm  hü  liuro  antigo  do  Cabi 
do  defta  Seeraqué,  &  ao  Bif- 
po  dclla  D.  Martinho,  con- 
^cdcoo  mefmo  Rcy  D.  Sa- 
cho3&  de  nouo  cófirmou  a 
doa^am,q  da  mcfma  cidadc 
do  Porto  fora  fcita  a  fcu  prc- 
dc^eíTorD.HugOjpcIIa  Ray 
nha  D.Tarcja  fua  Auoó.  Em 
confirma<jam  das  quaes 
doa^oes  o  Papa  Innocencio 
3.  paífou  depoes  fuas  le- 
tras  apoftolicas,aprouando> 
5c  autorizando  as  efcritu- 
ras  dellas,  que  clRcy  dom 
Sancho  auia  fcito  á  mcfma 
Igrcja. 

O  mefmo  Rcy  D.  Sacho 
cm  huma  cauza,6c  duuidas, 
q  ouue  entrc  oBifpoD.Mar- 
tinho,&  os  cidadáos,&mo- 
radorcs  dcfta  cidade,  q  prctc 
diam  izcntarfc  dafogcicjim, 
&va(Tallagé  dalgreja,dize- 
do,q  o  Bifpo  lhc  qucbraua  o 
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'  foral,quc  D.  Hugo  lhc  fize- 
ra.  Iulgou,5c  fentc^cou,quc 
os  cidadaos,  &  moradorcs, 
cram  vaffallos  do  Bifpo,&  a 
cidadc  fua,  &de  fua  jurdi- 
pm,  conformc  a  doa^ao  dc 
lua  Auoó  a  Ravnha  D.  Ta- 
reja,  quc  cllc  vira,  &  confir- 
mara,&  dc  nouo  lha  confir- 
mou  cm  outra  cfcritura , 
mandando  aos  moradorcs 
da  cidadc,quc  obcdc^cíTcm 
á  Igrcja  do  Porto,  &  ao  Bif- 
po  dclla  comovaíTallos  fcos, 
quc  cram. 

Entrc  os  priuilcgios,  quc 
o  mcfmo  Rey  D.  Sancho 
con^cdco  a  cfta  Igrcja,  dc  q 
foi  muy  grande  bcmfcitor, 
feacha  huma  carta,quccf- 
creuco  ao  Bifpo  della  dom 
Martinho,em  quc  lhc  dá os 
agradecjmctos  porguardar, 
&defender  a  cidadc  do  Por- 
to,c  n  carccc  n  dooamor,quc 
niífo  lhc  moftrara,  &  afei- 
<¿am  quc  a  clle,  &  ao  Reyno 
tinha:  cncomcndandolhc  <J 
nam  rccolhcífc  na  cidadc 


Pcdro  Poyarcs  íeu  primo,& 
grandc  inimigo,  &  fc  acazo 
cntraffe  nella,  o  prcndcile, 
&  Iho  inuiaíTc.  He  a  carta 
notaucl,  &  como  tal  a  po- 
mos  aqui ,  trcíladada  ficl- 
mentc  do  liuro  do  Cabido 
dcfta  Sc  ondc  cftá  na  forma 
fcguíntc. 

Soincms  T>eigratia  Por 
tugalefis  Rex .  Reucrcdtf - 
fimo  amico /uoAdartino, 
eadcm  Portugal.  Eptfcopo 
falutcm^et  finceram  diUüio- 
nem>fycut  illi^que  multü  dili- 
gity  et  dc  quo  plurimum  con- 
fidit.  (jrates  vobis  refcro  co- 
piofasfro  eo  quod  benecufto- 
dislis  villam  veslra  de  Por- 
tu,ctper  hocbcne  video,et 
inteüigo/juod  me9et  Regnum 
meum  diligitü,  et  talem  fi- 
duciam  habeo  ego  in  vobts, 
quod  femper  circa  ea  intcn- 
dat¿i9  qua  mcum  rcffiextrint 
commodum.et  honorcm.Pra- 
terea  fciatis  quod  confupri- 
ntss  nofter  Pctrtu  Poyarest 
esl  meus  inimicus,  et  attinct 
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fe  cum  meü  inimtcü,  quidef- 
truunt  mihi  meam  terram, 
etfaciut  ib't  multa  mala:<vn- 
derogo  <vos  multü}  pro  amo- 
remei,et  rogatu^non  recipia- 
tis  illum  in  domo  vefira:  nec 
in  vefira  ciuitate  Portugale- 
fiy  quod,  vt  mihi  dicitur,  VO- 
Iuity  et  <vult  <vobü  furari:  et 
dicatütet  defendatü  homini- 
bus  <vefhüJctlicethabitato- 
ribus  <vefira  ciuitatü  Por- 
tug.  quodnon  rectpiant  iüum 
in  domibus fuü,nec  in  ciuita- 
tevefira  Tortugal.  et  fttbi 
interucnerit,  dtcent  iniUum, 
aut  apprehendat  eum,et  mtt- 
tant  m'thi  in  manü,  quia  ego 
benefcio.quod  ft<voshoc  fir- 
miter  mandaueritü,  ipfifa- 
cient  pro  <vobü,quantum  eü 
dixeritisí  St  pfopter  hoc  mit- 
to>wbü-iñam  meam  char- 
tam  apertam,  <vt  moñrctü 
eüillam,  etvideam  qualtter 
ipfi facient  pro  madato  <vef- 
tro.  FuitfaÜA  apud  Qolltm- 
bria  9.  dieOftobrü  permeü 
mandatum. 


Sua  fignifica^am  em  portu- 
gucshcafcguintc.  \ 

SzAnchoporgrafa  deüe- 
os  Reyde  Portuga/,  ao 
Reueredifiimo  amigofeu 
Martinho  Btffo  da  ctdade 
do  Porto,  faude,  (f  fincero 
amor ,  como  aquelle  aquem 
muito  awatf  dequem  mut 
toconfia.  Aíuygrades  agra- 
dcftmetos  <vosdou,porguar- 
dardes  tambem  a  'vcffa  <viüa 
do  Tcrto,(f  poraqui  <vejo, 
&  conhefo  bem,  q  me  amaü 
amim,(f  ameu  Reyno,  ($ 
a  mefma  confianfa  tenho  eu 
em  <vos,  que  acodireü  por  tu- 
do  o  que  tocar  a  meu fefüifo, 
(fhonra.  Sobre  tudoquero 
quefaibaes9  que^Pero  Poya- 
res  nofio  primojoc  meu  inimi- 
go,  (f  anda  com  meosinhni- 
gostque  defiruem  minhas  ter- 
rasy  (ffaz>em  nellas  muito 
dano.  Pello  que  <vos  rogo,  (f 
peco  muito por  amor  de  mim 
que  o  nam  refebaü  em  <vcffa 
catja,  nem  na  <vofa  cidade 
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do  PortO}  porque  fegundo  fou 
informado,  ¿pti¿,(f  qucr  vos 
roubar.  Edireü,  &  defen- 
dcrcis  avojfoshomcns:  con~ 
ucmafaber  aos  moradorcs  da 
vofacidade  doPorto,  quco 
nam  rcfcbam  cm  fuatcaxj^, 
ncm  na  vofla  cidade  do  Por- 
to>  &  fi  abi  vier,feleuantc 
contra  eüe.ou  o  prcndam,  &* 
mo  mandcm  as  maos.porquc 
cu  bem feytfue fivos  ifio  ma  - 
dardcs  prmemcntc,  cllcsfa- 
ram  Por  amor  dc  vos,  quanto 
Ihe  dijferdes.  *Portanto  vos 
mando  efta  minba  carta  aber 
tat  pera  que  Iba  moflreis,  (f 
vcja  cu  oque  clles  fa\cm  por 
voffo  mandado.  Foifeitacm 
Qoimbra%  a  nouc  dias  de  Ou- 
tubro»  por  mcu  mandado. 

Defta  carta  fcvcbem,o 
eftilo.q  osRcys  vfauam,nas 
q  cfcreuiao  aosBifpos,&co- 
mo  cra  agradccido  clRcyD. 
Sancho,  &  a  muita  conta, 
cmq  tinhaao  BifpoD  .Mar- 
tinhojpocs  Iheda  asgra^as 
dcaucr  defedido  afuacida- 


de  do  Porto,  (zdo  cíla  fua 
obrigafam,  como  fcnhor 
dcila.  Tambe  fc  vc,  q  dcuia 
andar  leuantado  cftcPayo 
Poyares,fazedo  muitos  rou- 
bos  pcllo  RcyncpcIIa  cau- 
tclla,  &  rcfguardo,  que  cl- 
Rcy  manda  q  aja  cm  nam 
cntrar  na  cidade,&  diligen- 
ciacm  fc  prcndencntrando 
nclla.  E  fcndo  cftc  Payo  Po- 
yarcs  pcflba  tam  notaucl 
primo  dclRcv,  como  cllc 
lhc  chama  ncfta  carta,  nam 
fazcas  chronicasdcllemc- 
$am  alguma,  tratando  dos 
cazamcntosdc  D.Tarcja,& 
D.  Vrraca,  irmas  delRcy  D. 
Afonfo  Hcnriqucs,qucca- 
zaram  cm  Trastámara,  & 
Galliza,  dc  huma  das  quaes 
dcuia  fcrfilho  Payo  Poya- 
rcs,primodclR«jrD.  Sacho. 
Ou  fc  nos  coformarmos  có 
a  macs  ajuftada  figniflca^ao 
do  latim,  dcuia  cftc  Payo 
Poyarcs  fcr  filho  dc  alguma 
irmam  daRaynha  D.  Ma- 
falda,  may  dclRcyD.  San- 
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cho  i .  cjuc  era  filha  dc  Ama 
dcu  2.  condc  dc  Saboya  >  & 
Moriana :  porquc  apalaura* 
confobrwus,  dc  quc  vía  acar- 
ta,  qucr  propriamcncc  di- 
zcr  primosjfilhos  dc  duas  ir* 
más. 

O  Bifpo  dcCamoraD. 
Martinho,&Fcrnando  Ar- 
ccdiagodamefma  Igreja,fo 
ram  juyzcs  Delegados  do 
Papa,  cm  huma  cauza  do 
Bifpo  D.  Martinho,  aqucm 
alguns  cidadaos  do  Porto 
rctiueramprezo,  fobrc  du- 
uidas ,  quc  cntrc  cllcs ,  &  o 
mcfmoBifpocorriam.  Pro- 
ceíTada  a  cauza,pronuncia- 
aram  os  juyzes  porpublicos 
cfcomungados  adozcdcl- 
lcs,quc  nomcaram  por  fcos 
proprios  nomcs,&  os  ouuc- 
ram  por  infamcs,&  quc  por 
tacs  foflem  avidos,&  publi- 
cados>&  querccorrcflcm  a 
fua  Santidadepcllaabfolui- 
cam  da  cfcomunham  ,  cm 
quc  tinham  cncorrido:  fa- 
zcndo  primciro  reftituicam 


57 

áIgrejadosdanos,&  injufta 
violécia,que  lhe  tinha  feito. 
Dadacfta  fcntcnca,  o  Papa 
Innoccncio  3.  a  inftancia 
domcfmo  Bifpo  D.  Marti- 
nho  Rodrigucs,  paíTou  bre- 
ue  ao  Abbadc,  &  Prior  do 
moftciro  de  fanco  Tirfo,  pe- 
ra  fcrcm  abfoltos  da  cíco- 
munhamídandolhca  peni- 
tcncia  faudaucl,  quc  lhe  pa- 
recefle. 

Na  Era  de  1 2  3 1 .  dc  Chrií'- 
to  1193.  elRcy  D.  Sancho, 
com  fua  molhcr  aRaynha 
D.Dulcia,&  cofcosfilhos, 
&  filhas,  dcram  o  Couto  dc 
Gondomar  ao  BifpoD.Mar- 
tinho  Rodri^ucs. 

Dcpocs  fcu  filho  clRcy 
D.  Afonfo  2.  com  fua  mo- 
lhcra  Raynha  D.  Vrraca,& 
feos  filhos  os  Infantes  D. 
Sancho,  D.  Afonfo,  &  D. 
Lcanor,  cofirmaram  a  mcf- 
ma  doacam  deftc  Couto, 
na  forma  quc  fora  dado  a 
cfta  Igrcja,  &  ao  Bifpo  del- 
la  D.  Martinho,  por  clRcy 
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D.  Sancho  primciro  fcu  pay . 
Hcotcordc  ambasas  doa- 
^oes^o  fcguintc. 

IN  Dei  nomine.Quoniam 
confuctudinc,  qus.  pro  legc 
fufcipitur \ct  legis  authori- 
tate  dtdicimustquodafta  Re~ 
gum,et  Trincipumfcripto  co- 
mcndari  dcbeant ,  <vt  comen- 
data  ab  hominum  memoria 
nondecidat,  ct  omnibus  pra- 
terita  prtfentialiter  cofifiat . 
Idcirco,  ego  Sancius  Dcigra- 
tia  Portugalenfis  1{ex>  <vn* 
cum  vxore  mea  Regina  Do- 
mina  Dulciat  et fi¡ijstet filia- 
bus  meisfacio  chartamCau- 
ti  de  (jondomar  tquod  inslin- 
tfu  amoris  T>eitet  <Bcatifim& 
Virginis  ¿MarU,  at%  inter- 
uetu  Domini  Martini  Por- 
tugalenfis  Epifcopi,  augmcn- 
tari  fecimus.per  Upides  illos, 
¿jHÍjH(?ione  noftra  in  locis  fub 
fcrtptis,fixifitt.Primus  enim 
Upis^pofitus  cslin  riuulode 
Fonte  petrinajvbi  intratDo- 
rium,  Secundus  in  loco,  qui 


dicitur  Paredes.  Tertius  in 
<vertice  montis,qui  dicitur 
Teuuili.  Quartus  infummi- 
tate  montus  de  Cortinis,  et 
defccndit  adfontcm  de  Var- 
Zucna^et  <venit  adToruiJc^ 
rium  y  *vbi  fedet  qumtusla- 
pis.  Sextus  fedet  tn  Tira^et 
<vcnit  adfornum  de  Campia- 
niana.  Septimus  in  Tatela. 
Ottauus  inportu  de  Senra. 
Nonus  in  Aíonte  qucimado. 
'Decimus  in  Deuez>a,  'vbi fe- 
det  antiquus  lapis  Cauti. 
Quicquid  infra  lapides ,  et 
terminos  iílos  cocluditur  tfir- 
miter  cautamns,  et  cauta- 
tumin  perpctuum  ejfeman- 
damustet  h&rcditatesquA  ad 
cafalia  infra  Cautum  islum 
exifictia  cxtra  Qautum  pcr- 
tinct,  habeat  pradi&us  Spif 
copus¿t  omnes fucfejjores juVy 
pcrforum  quod  Regalengus 
antea  habebat.  ^Adhüc  ma- 
damus fifmiter%  *vt  quicunq^ 
Qautum  iñum ,  quem  roga- 
tu  praditti  Epifcopi  Ecclefis, 
Portugalenfis fecimusjnjrc- 
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gerit,eidem  SedtfanclA  Ma- 
rU  T>.  SL  pr&ter  prcbats, 
monet&,  et  dampnum  ,  cjuod 
intultt,  dupliciter 'rejtilüat. 
Qtúciífy  igiturcontrahccn<f\ 
trum  factum  venire  prefa- 
pfcrit ,  fií  maledtttus  a  Deot 
et  cunttay  qujt  fecerit  ipfe.fi- 
lius  eius  in  irritum  deducat. 
*Am.  facln  K'.  apud Colim- 
briam  c¡uinto  die  nApriÜsin 
'¿M.CC.XXXl.  Nosfu- 
pra  nominati  %egesiqui  hac 
chartamfieri  mandamusfco 
ram  tefiibus fubfcrtptü,  eam 
roboramus.Et  hccfuit  in  pr&- 
fentia  Gunfalui  ¿Menendt 
Aíaiordom't  CurU.  Comitu 
Domini  Fernandi  Rodir'w. 
Jhns  ,  Suarins  Suarij  teji. 
Pl.  Nnnij  tesl.  ¿Martintn 
Bracharenfis  IKrthteptfcopH*. 
Petrus  Qdimbricenfis  Epf 
copus ,  confirmat.  Nicolaus 
Vfenfis  EpifcopHS,  cofirmat. 
Jhns  Lamecenfis  Epifcopus 
confirmat.  Tl.  Elborenfts  E- 
p  fcopM.  Suarius  Vlixbone- 
fis  Epifcopns.  (füfaluus  hb- 
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batJesl.Pdagittí  fraterjett- 
Pelaiol  Judex  deCjcndomar* 
tefi.  lultantu  Nctartus  Do- 
mtni  T^egü. 

ECjO  hlfonfu* fccundut % 
Deigratta  Tortugalé- 
fis  Rcx,  <vna  com  <vxo- 
re  mea  Regina  domna  Vrra- 
ca^etfilijs  nofiris  Jnfantibus, 
domnoSancto,  et  domno  \l- 
fonfOiCt  domna  Ationor¿*nc 
chaUam  fupra  fcrtptam  de 
Cauto  de  Gondcmar.CjUam 
pater  meus  excellenttfsim& 
memor  'u  Rex,  domnus  San- 
ctusfieri  iufítt,  et  eam  concef- 
fit  SccleftA  Portugaíenfi,  et 
domno  Martim  Eptfiupo,  et 
Cationicis  Jocietufdem,  con- 
ccdo-ego,  et  confirmo  eidern 
Sptfcopodcmrto  Martwo,  et 
Qanonicis  ipjlus  EcclejiA  Pvr- 
tugalenfis,  com'cdotfu',  pater 
meus  Rex  ,domnus  Sancius, 
e  'ts  eam  fectt ,  et  conceftt,  et 
<vt  h&c  mea  concefiio,  et  con- 
firmatio  in  perpetuu  firmif 
ftmum  robur  obtineant.  pra- 
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cepi  fieri  pra^entem  chartam , 
c¡uam  pruepi  mco  ftgiüo plü- 
beo  iommuniri,c¡u&futt facJn 
apudSantJaren,  mefe  Mar- 
tio.  E.  M.CC>  z.  VL  Ego 
Rex  fupra  nominatus ,  et 
<vxor  mea  Regina  áona  Vr- 
raca,  et  filij  noslri,  qui  banc 
cbartam  fieri  pr&cepimus ,co- 
ram  fubfcriptis*  eam  roho- 
rauimus,  et  in  ea  hac  ftgna 
fecimus. 

Qui  affuerunt. 

Dcñus  Stephanus  Hracbare- 
fis  ftArcbiepifcopus:  confirm. 
Doñus  Martinus  Portuga- 
lenfis  Epifcopus:  confirm. 
Doñus  Petrus  Qolimbricefis 
Epifcopus:  confirm.  'Doñus 
Suarius  Vlixbonenfis  Epifco- 
pus:  confirm.   Doñus  Sua- 
rius  Elborenfis  Epifcopus:  co- 
firm.  Doñus  Pelagius  Lame 
cenfis  Eptfcoptss :  confirm. 
Doñus  Bartholomeus  Vtfe- 
fis  Epifcopus:  confirm.  Do- 
nus  <¡¡Martinus  Egitanenfis 
'  tfcopus :  confirm.  Ma- 


gtsler  Pelagius  Cantor  Port. 
teñ.  Petrus  GarcU:tesl.  <Pe- 
trus  Petri:  tejl.  Domnus 
Martinus.  loannis  Signi- 
fer  'Domini  Regis:  confirm. 
Doñus  Petrus  loañis  Ma- 
iordomiCur'tA:  cofirm.  Do- 
nus  LaurenciusSuarij:  con- 
firm.  Doñus  Gil  Valafqums: 
confirm.  <Donus  loannes  Fer- 
nandi:  confirm.  Doñus  Fer- 
nandus  Fernandi:  confirm: 
Doñus  Gomecius  Suarijxon- 
firm.  Doñus  Rodericus  Me- 
nendi\  confirm.  Doñus  Pon- 
cius^Ifonfi:  confirm.<Do- 
nus  Lopus  zAlfonfi:  confirm. 
ViceciusMenedvtefi.  Mar- 
tinus  Petri:  tesl.  Joanninw 
teík  Gunfaüus  ¿Menendt 
Qan^elarius.  Fernadw  Sua- 
rijfcripfit. 

Diz  cm  portugues. 

EMnomede  Deos.  Por- 
cjuecom  ocoslume,  que 
jfe  tem  por  ley,  (f  com  a 
autoridade  da  ley  aprende- 

mos, 
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mos ,  que  os  fettos  dos  Rejst 
Cf  Princepes  ,  fe  deuem  re- 
duzjtr  em  efcrito  ,  pera  que 
defle  modo  nam  efquefam  na 
memoria  dos  homens ,  te- 
nbam  todos  pre^ente  5  o  que 
já  hepafado.Tortanto.  Eu 
Sancho  por  graca  de  Deos 
Rey  de  Portugaljuntamen- 
tecomminha  molher  a  Ray- 
nha  dona  oyfldonfa ,  &  me- 
osfilhos  s  &  filhas  tfaco  car- 
ta  de  Couto  de  Cjondomar, 
por  refpeito  ,  &  amor  de 
Deos,  (f  da  Beatifsima  Vtr 
gem  Maria ,      por  intcr- 
uencam  de  dom  Martinho 
BtffiodoPorto.o fizemos  acref 
fentarpellos  marcos ,que por 
noffo  mandado  foram  poslos 
nos  lugares  abaixo  efcritos.O 
primeiro  marco  foi  poslo  no 
ribeiro  de  Fonte  pedrtnha,on- 
de  entra  no  Douro.O  2.  no  lu 
gar,que  fe  di\  Paredes.  O  3 . 
no  alto  do  monte ,  que  fe  di\ 
Teuuilo.O  4.  no  alto  do  mon- 
te  deCortinhastfvay  direi- 
to  áfonte  da  Varzia,  &  <ve 


ate  oTrout/cal^onde  tambem 
efiá  0  5  .marco.Oó.eftá eFiraz^ 
(f  <vem  ao  forno  de  Campia- 
niana.  O  7*em  TateU.  O  8 . 
no  porto  da  Senra.  O  9.  no 
Monte queimado  yonde  efia  0 
antigo  mauo  do  Couto.  Etu- 
do  0  que  eñá  detro  nefies  mar 
cos¿outamos¿$  mandamos. 
o¡ue  feja  QvUto  perafempre, 
&  todas  asherdades,  qper- 
tenfem  aos  caz^aes,  que  efiao 
dentr  0 ,  (ffora  do  Qoutofer- 
tenfam,  &  os  tenha  odtto 
TSiffo  5  (f  todos  feos  fucfefo- 
res,peüo  foro  que  0  Reguengo 
dantes  ttnha.alem  di(io,ma- 
darnos  frmemente,que  toda 
a peffoa,  q  quebrarefieCou- 
to7  quefzjcmos  a  rogodo  dh 
to  Bijpo  da  /grcja  do  Porto, 
reflitua  á  dita  See  de  fanta 
Maria,quinhentos fo/dos,(f 
pague  edobro  emmoedacor- 
rete  0  dano^qfe^.  Todo  aquel 
/ey  q  ouz^ar  de  vir  cotra  nof- 
fo  mandado  feja  maldito  de 
Deos,&todas  as  coufas^qfi- 

z^erfeos  filhos  /has  desfafam. 


Ff  sAmen. 


Digitized  by  Google 


62        1L       PARTE  DO  CATALOGO 


v£men.  Feitoern  Coimbra, 
aos  cinco  dias  de  aAbril,  na 
£ra  de\ii\. 

Nos  fobre  nomeados 
Rcjs  ,  quc  mandamos  faz¿r 
efta  carta  diante  das  tcfte- 
munhas  abaixo  efcritas  ,  a 
corroboramos  ,  o  que  foi  em 
prefenzja  de  (jonfalo  ¿Men- 
des ,  Mordomo  da  Qortc. 
<Do  condc  dom  Fcrnan- 
do  ,  dc  Fernao  oyfries  ,  dc 
nAfonfo  Hermiges ,  dc  Tajo 
Soares  ,  dc  %odrigo  Men- 
des  ydc  loam  FernandcsQo- 
peiro  delRej  ,  dc  Martim 
Fernandes  ,  dc  Rodrigo  lo- 
am  ,  Sueiro  Soares  tcñe- 
munba ,  TajoNunes  tcslc- 
munha ,  Martinho  Biftodc 
Bragajonfirma.  TcdroBif- 
po  dc  Qoimbra  >  confirma. 
Nicu/aoBiJpode  Viz¿co,con- 
firma.  Joam  Biffio  dc  La- 
mego ,  confirma.  PauloBif 
pode  Euorayconfirma.  Sua- 
rio  Bijfio  de  Lisboa.  Gon- 
falo  ¿dbbade  teñemunhay 
Pelagio  Frejre  tcftcmunha. 


Pelajol  luj^  de  Gondomar 
teslcmunba.  luliam  Nota- 
rio  do  fenhor  Rej. 
T7  V  zAfinfo  fegundo  por 
k  jgraca  de  QJeos  Rejdc 
Portugal ,  juntamentc 
com  minhamolhera  Raynha 
dona  Vrraca  >  (f  nojfos  fi- 
Ihos  Infantcs  dom  Sancho  > 
dom  aAfonfo ,  (f  doma  Lca- 
nor%  efta  carta  acimaefcri- 
ta  do  Couto  de  (jondomar, 
a  qual  meu  paj  de  cxcelen- 
tifsima  memoria  clRej  dom 
Sancho ,  mandou  faz^er ,  (f 
a  concedeo  a  lgrcja  do  Porto: 
&  a  dom  Martinho  'Biffio, 
&  aos  Conegos  do  mefrno 
lugar :  concedo  eu,  (f  confir- 
mo  aomefmo  BtffiojD.Mar- 
tinhoy&  aos  Qonegos  da  rnef- 
ma  Jgrcja  do  Porto,  nomef- 
mo  modo,que  meu  pajelRey 
dorn  Sancho  Ihafe^tf  conce- 
dco ,  (f  pera  que  efia  minha 
concefam ,  (f  confirmafam9 
tenhao,  em  perpetuo  firmifsi- 
ma forpa,mandei fa^er  aprc- 
Zjcntc  carta ,  que  mandei  fe- 

lar 


Digitized  by  Googl 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


lar  com  o  noffo  fello  de  chübo, 
aqualfoiftita  em  Santarem 
no  mes  de  Marco  5  Era  de 
1256.  Eu  elRey  acima  no- 
meado .  (f  m'wba  mclher  a 
Raynha  dona  Vrraca  ,  (*> 
nofíos  filhos ,  c¡ue  esla  carta 
mamdamos  faz>er  ,  a  corro-, 
boramos  diante  das  peffoas 
abaixoefcritas,(f  neliafi^e- 
mos  eftesfinaes. 

Os  qucfcacharam  prc- 
zcntcs. 


• «  * 


DOm  Eñeuam  cArce- 
biffio  decBraga,confir- 
ma.  Dom¿Martinho 
TSijpo  do  Porto  ,  confirma. 
Dom  Suario  Bijfio  de  Lisboa, 
confirma.  Dom  Suario  Btjfto 
de  Euora,  confirma.  T>om 
Pelagto  Biffio  de  Lamegojon 
firma.  Dom  Bertholameu 
Bifyo  de  Vifeo,  confirma.T). 
¿Martinbo  Bifro  da  Guar- 
da ,  confirm*.  Meñre  Pela- 
yo,  Chantre  do  Porto>  Pero 


Tedro.  Testimunhas. 

Dom  Martinho  lcam, 
^élfers  dofenhor  Rcy,  con- 
firma.  Dom  Tedro  Jcam, 
Mordomo  da  Qorte ,  confir- 
ma.  Dow  Lcurer/fo  Soares, 
confirma.   Dom  Cjtl  Vaf- 
cjues  yconfirma.  Domloam 
Fernandcs ,  confirma.  Dorn 
Femando  Fernandesjonfir- 
ma.  Dom  Gomes  Soares, 
confirma.  Dom  Poncio  ^Afo- 
fo,  confirma.Dom  Lopo,con- 
frma.  Vicente  ¿Adendes , 
Martim  Ptdro ,  loaninho 
teslimunhas.  Goncalo  Aíen- 
desQancellario.  Fernao  Soa- 
res^ue  oefcreueo. 

NamcfmaEradc  1256. 
clRcy  dom  Afoníb  fc<uin- 
do  ,  com  fua  molher  dona 
Vt raca ,  &  fcos  filhos,  con- 
c^edeo  ao  Bifpo  dom  Mar- 
cinho  os  direitos  reacs  ,fa- 
zcndo  lhc  doa^am  dclcS. 
Nclla  aílinaram  ,  clRcy  D. 
Afonfo,  aRavnha,  Scln- 
fances  ,  &  codos  os  Frc- 
lados  >  quc  aífinaram  na 
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confirmac^am  doCoutodc 
Gondomar  acima  rcfcrida. 
Tambcm  cofirmou  ao  mcf- 
mo  Bifpo,  a  doa^am  da  ci- 
dadc,  qucaRaynha  dona 
Tarcja  fuavifauoo  auia  fei- 
to  ao  Bifpo  dom  Hugo  ,  & 
a  fua  Igreja.  Hc  a  dara  na 
mcfma  Eradc  1256.  cm  o 
mcs  dc  Marco ,  na  villadc 
Santarem.  Aífinou  nclla  o 
mcfmo  Rey  dom  Afonfo, 
&  fua  molhcr  a  Raynha  do- 
na  Vrraca,&  os  Infantcs 
feos  filhos,  &outros  mui- 
tos  PrcladoSj&  pcíToas  prin- 
cipacs  doRcyno  ,  cntrcas 
quacs  afllnado'ra  Martinho 
Bifpo  do  Porto.  Fcz  Ihco 
mcfmo  Rcy  dom  Afonfo 
fcgundo  outras  muitas  doa 
cocs  >  crrí  quc  lhc  dcu  os 
dizimos  dcmuitas  Igrcjas, 
&  a  dizima  dc  todas  as  ren- 
das,  &  dircitos  rcacs,  quc 
lhc  pertcn^cíTcm  no  Bif- 
pado  do  Porto,  &  cm  par- 
ticular  daqucllcs,  quc  cm 
tcmpo  dos  Rcysfcosante- 
~*  :  ; 


I  ccflbrcs  fcnamcoftumauao 
dizimar.  As  quaesdoacocs 
oPapa  Honorio3.  &  Grc- 
gorio  9.  confirmaram  de- 
pocs  a  eftalgrc  ja,na  forma  q 
clRcydom  Afonfoasfizera. 

Na  Era  de  1263. ao  i.dc 
Iunho  fcz  o  Bifpo  D.  Mar- 
tinho  huma  conccíTam  ao 
moftciro  dcCcIlanoua,  cm 
qdaua  podcr  aoPriordellc 
pcra  aprczentar  hum  Reli- 
giofo  nalgrcjadoSaluador 
dcMontccorua,quando  va- 
gaíTc:  ficando  cm  tudo  fo- 
gcitaaos  Prclados,  &  Bifpos 
do  Porto  fcós  fucceíTorcs. 
Na  Era  de  1265.  cm  o  mcs 
dc  Abril  fcndo  Rcy  de  Por- 
tugal  dom  Afonío  fcgun- 
do ,  &  Ar^cbifpo  dc  Braga 
dom  Eftcuam  ,  dcu  Nuno 
Soarcs  Abbadcdc  S.  Marti- 
nho  dc  Ccdofcita,&  Conc- 
go  ncfta  Scc,  ao  Bifpo  della 
D.  Martinho,&a  fcos  fuc- 
fcíTores,  todoodircitoquc 
tinha  na  Igrcja  dc  Campa- 
nham  ,  &  feu  padroado  , 

por 
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poiamorde  Deos,&da  Vir 
gcm  Maria ,  &  por  rcmedio 
dc  fua  alma  ,  &  tambcm 
por  amor  do  Bifpo  D.  Mar- 
tinho.  NamcfmaEra,  no 
mcs  de  Iunho,fc  Ihc  fcz  doa 
cam  da  mcfma  Igrcja  de  Ca- 
panham  ,  na  mcfma  forma, 
por  muitos  fcnhorcs3quc  ti- 
nham  direico  nopadroado 
dclla. 

FoioBifpo  D.  Martinho 
Rpdrigues  2.  donomcPre- 
lado  defta  Igrcja,  por  cfpaco 
dc  trinta,&  cinco  años,def- 
da  Eradc  1230.  atcadc  265. 
atc  ondc  chcgam  íuasmc- 
morias,&  neftcannopaíTou 
pcra  abéauenturaca,corredo 
odcnoíTa  redemc^aó  1227. 
Foi  muy  priuado  delRcy 
D.  Sancho  1.  oqual  alem 
de  muitas  doacoes,que  fcz 
acfta  Igrcjajhcdeixou  cm 
fcu  tcftamento,mil  maraui- 
dis  douro,  quc  valiamna- 
qucllc  tcmpo  quinhcntos 
milreis,a  quinhcntos  rcis  ca 
da  maraucdi.DelRey  D.  Afo 


fofegundo  tcuco  BifpoD. 
Martinho  muy  honradas 
doacocs ,  em  proucico  de 
fua  Igreja,  com  á  qual  fc 
moftrou  dadiuofo  ,  &  hbe- 
ral ,  nam  o  fendo  com  feos 
irmaos ,  aquem  pretcndco 
tirar  as  villas,  &  lugares, 
quc  fcu  pay  dom  Sancho 
cm  fcuteftamento  Ihedei- 
xara,  contra  o  luramento , 
quc  ncllc  tinha  fcito ,  dc  o 
comprir ,  &guardar  cm  tu- 
do.  Tambem  alguns  an- 
nos  an  tes  dc  fua  morte,  co- 
mecou  a  inquietar  a  jur- 
dicam  defta  Igrcja  ,  fobre 
qfc'moucraó  muitas  qucf- 
tocs,qucpeIlotempo  adian 
te  foram  rccreccndo,  como 
largamcnce  dircmos.  Mor- 
rco  oBifpodom  Martinho, 
rcynando  o  mcfmo  Rey  D. 
Afonfo  2.  goucrnando  a 
Igrcja  de  Dcos,  o  Papa  Grc- 
gorio  9.  quc  fuc^edeo  ao 
Papa  Honorio,  quc  falcceo 
ai8.dc  Marco,  doartnodc 
Chrifto  1227.  conformc  a 
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conta  dePanuino,  cm  fua 
Chronologia  Ecclcfiaftica. 
Muitas  aduerfidádes,  &  in- 
fortunios  padc^co  o  Reyno 
dc  PortugaUviucndo  o  Bif- 
po  D.  MartinhojSc  rcynan- 
do  clRey  D.  Sancho  i.  por- 
quc  ouuc  tam  gradcs  inucr- 
nadas  alguns  annos,&  tam 
defacoftumadas  chuuas ,  <j 
fc  perdcram  as  nouidadcs 
detodo/obreuindo  dcpocs 
tam  grandcfccca,  &  qucn- 
tura>  quc  fcabrazauam  os 
homensj  &  adocciam  dc  do 
en^as  de  tcrriuclardor,  quc 
Ihcs  parccia  quc  Ihc  ardiam 
ascntranhas,&com  rayua, 
fe  comiam  aífi  mcfmos :  & 
morriamícm  rcmedio.Ajtr 
toufc  a  cftcs  malcs,  o  dc  hua 
grande  fomc ,  Sc  pcftc  quc 
laurádo  por  todo  o  Reyno, 
fez  grande  mortandadc  na 
gente  delle,  dcfpouoandoo 
dc  infinitos  homcns,  quc 
ncftc  tépo  morrcram.  Mas 
foi  Dcos  fcruido,  qucpera 
aliuio  de  tantos  danos.  en- 


traíTcm  ncllc  as  Rcligioés 
<Jos  Patriarchas  S.  Domin- 
gos,&  S.  Francifco,  &  as  do 
Carmo,&  Trindadc.quc  co- 
mo  Eftrcllas  fcrmofiífimas, 
nam  folan^araó  rayos  dc 
Iuz  cm  Portugal:  mas  ainda 
cm  todos  os  macs>5c  mclho 
rcsRcynos  daChriftandadc, 
como  fc  podc  vcr  das 
Chronicas  de  cada- 
hüadcllas. 
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TVLO  VIIII. 


De  DJuliam  0  Li^%jpo  do 


Torto. 


ORTO  O 
BifpoD.Mar 
tinho  2.  na 
Eradc  1265. 
dc  Chrifto 
1227.  como 
acima  diíTcmos ,  lhc  fuc^c* 
dco  no  mcfmo  anno,  na 
dignidadc  potifical  do  Por- 
to,o  Bifpo  D.  Iuliam  o  1. 
o  qual  cm  omcfmo  anno 
fcz  huma  doa^am  ao  Cabi- 
do,da  jurdi<pm,&  Igrcja  dc 
Miragaya.EnaErade  1267. 
pormuitas  cfcriturasi  fclhc 
fcz  doa^am  da  Igrcja  dc  fa-n- 
ta  Maria  dc  Campanham: 
por  Martinho,  &  Vi<£cnte  o 
Soldadp*  &  na  Era  dc  1 268. 
fcz  huma  copofi^am,  &  có- 
$erto,cóm  o  Prior,&Con- 
ucntd  do  moftciro  dc  noíTa 


Scnhora  dc  Viila  boa  do 
Bifpo,fobre  duuidas,  q  auia 
ná  aprezenta^am  de  c^crtas 
Igrcjas  do  mefmo  mofteiro. 
E  na  mcfmaEraa  3.dcFe- 
ucrciroí  fcz  outracompofí- 
9am,o  Abbade,Prior,&  C5- 
ucnto do  moftciro  de  Ccrc, 
cjuc  cntam  cra  da  ordcm  dc 
S.Bcnto,íobrc  duuidas,que 
auiaha  forma  dc  aprczcntar 
as  abbadias  dcVrro,Pcra- 
da,  &  fanta  Maria  dc  Fcuo- 
ros*quc  cram  dc  íua  aprcze- 
ta^am.E  na  mcfma  cra  vnio 
ao  Thcfourado  dcfta  Scc,as 
duas  partcs  dorendimcnto 
da  Capcllania  de  S.  Pcdro 
da  mcíma  See.  E  a  tcrc^eira 
parte  ao  Cabido,por  íua  po- 
brezá  ,  encarrcgando  aos 
Thcfourciros  ,  com  as  duas 
partcs  do  rcndimcnto  da 
Capcllania,a  obriga^am  da 
cura  dasalmas.  Dizacfcii- 
turada  vniam. 

Conílituirnus ,  et  ordina- 
mus  in  perpetuum,  <vt  Qapd- 
lania  Ecclefu  nofliAcatkc- 
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dralis.cum  cura  animarum 
ad  eandem  Ecclefiam  perti- 
nente  ,  eidem  Tbefaurario 
fit  <vnita  de  c&tero ,  excepta 
tertia parte  omnium  reditu- 
um,prouentuum,  decimarü, 
oblMionum/tufdem  Qapeüa- 
nis ,  quam  tertiam  comuni 
menft  Qapituli  eitífdem  Ec~ 
c\efi&,fimüiter  propter  tenui- 
tatem  eiufdem  menfajn  per~ 
petuum  afsignamuf. 

Cuja  fignifica^am  cm  por- 
tugucs  hc. 

GOnñituimos orde- 
riamos  pera fempre,que 
a  Qapellanta  da  noffa 
lgreja  cathedral,  com  a  cura 
das  a/mat,quepertcnce  a  ef 
fa  mefma  ígreja^feja  daqui 
em'diante  <vnida  ao  ^Thefou- 
rado ,  tirando  a  terfa  parte 
de  todos  os  reditos ,  prouen- 
tos ,  diymos ,  (f  offertas  da 
mefma  Qapeüania^aqualter- 
fa  parte^  da  mefrna  maneira 
afsinamos  perafempre  a  me- 


Z,a  em  comum  do  Cabido  da 
mefma  Sce,porre{am  defua 
pobrez^a* 

Tambcm  na  Era  de\id%t 
q  he  no  anno  dc  Qbrtfio  1 2  j  0, 
fez,  oBiJbo  DJuliam  compo- 
fifam ,  com  0  Bifbo  de  Coim- 
bra  D.  Esleuamffobre  fer- 
tas  medidas  de  pam.que  ali 
fe  chamam  votos,  at  quaes  0 
Btjj?o,(f  Qabido  do  Tortoji- 
nham  na  terra  de  Vouga^ 
figueiredo/S  terra  de  Cam- 
bra,BiJj?ado  deQoimbra:  & 
por  feefcufirem  duuido49fe 
comprometcram,  em  \uyz¿cs 
aArbritos,  qforam:  Vtfcnte 
Veam  deQoimbra ,  (f  Gon- 
falo  Qhantredo  Porto:  obri- 
gandoje  ambos  os  Bijbos  com 
grandes  penasy  aguardar  a 
|  fentenfa,  &  definifam ,  que 
osditos  juyz.es  pronunciajje. 
Os  quaes  informados  da  <ver 
dade,  &  ouuidosos  procura- 
doresdas  partes  ,jufgaram 
por  bem  de  pas,  (f  concordia, 
quea  Jgreja  deCoimbrapa- 
gafie  em  dia  de  Pafchoa^pera 

aJgreja 
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a  Jgreja  do  cPcrto,quator%c 
marauedis  de  moedacorren- 
texomo  confta  do  Cenfualdo 
Cabido,fol.  100.  onde  depces 
deferefirir  todo  o  Qomprimtf 
fo,  &  condifoes ,  que  nelle  fe 
puzeram,di^em  osjuyz^es. 

Nos  vero  inqutfita,fu- 
pra  pramifts^diügentius  <veri- 
tate,  et  perfonarum  ecclefiaf 
ticarum  <vtilttate  penfata, 
pro  bono pacü ,  et  concordu, 
laudandoyarbitrando>et  om- 
nimodo,quo  poffumus,  irre- 
fragabditer  definimus:  quod 
ab  hac  die  in  antea  C oltmbri- 
enfis  Ecclefia  >  pr&di¿fas  me- 
furas  'panis  pr&cipiendo  an- 
nuatim,  foluat  pro  eis,  Por- 
tugalenfi  Ecclcfis.  ,  quoltbet 
anno  in  fefto  Pafchx,  m  ciui- 
tate  Portugalenfi ,  quatuor- 
decim  marabitinos  <veteres 
<üZjUalij£t fifqrte  Colimbri- 
enfis  Ecclefiajn folutione  prt 
diáorum  quatuordecim  ma- 
marabittnorum  cefiabit  per 
biennium,  ipfo  iure,  et fatto, 
amittat  panis  menfuras  fu- 


pertus  memoratas,et  ex  tunc 
fme  aliquayeius  contradtttio- 
ne  Portugalenfis  Ecclefiare- 
cipiat  eas3  et  habeat  pacifice, 
et  quiete.St  mandamus  quod 
pars,  quA  contr auenerit ,puri 
argenti  foluat  alteri,centum 
marcas,  et  arbttrium  noslrü, 
mandatum,definitio,feu  lau- 
dum,  femper  in  fuo  robore 
perfeuexet  Atem  mandamus, 
quod  Colimbrienfis  Ecclefia, 
reftituatfeufoluatTortuga- 
lenft  Ecclefu  trigintamara- 
bitinos  fimiles  ,  proijs ,  qm 
eadem  Portugalenfis  Eccle- 
fia  cejfatione  (DominiColtm- 
brienfi  Epifcopo  amifit  hatte- 
nus  de  menfuris  fuperius 
memoratis:et  vthocfattum, 
et  dubiurn  in  poslerum  nort 
<vertatur,nos  fupradittiDe- 
'  canus,  et  QantorTortugale- 
!  fes^dedimuspartibusfingulas 

cartasy  per  ayílphabetü  diui- 
fasfigilorum  munimine  com- 
munitas.  ^ttum  fuit  hoc 
apud  Sccleftam  de  Lauij  in 
ripa  Vouga, ,  vndecimo  Ka- 

lendas 
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lendas  ^pr'ili&iE.  ^oo*. 
MÜtfsima  ducentefsima  fe- 
.    xagefstma  oftaua. 

Qucr  dizer 

NO  S  inquirindo  a  <ver- 
dade  diligentcmente  fo 
bre  eslas  coufasy(f  po- 
derando  a  vtüidadedas  pef- 
foas  ecciefiafiicas  }  por  bem 
de  pas^  concordia.aluidra- 
do ,  &  arbitrando  no  mclhor 
modo^que  podemos.julgamcs 
irrefi-agjuelmente ,  que  defie 
áia  cm  diantea  Jgreja  deCo- 
imbray  receb^  as  ditas  medi- 
das  de pao  >  (f  por  ejle  reffiei 
to  pague  em  cadahum  anno 
pera  a  Jgreja  do  Torto  >  (f 
1  na  cidade  do  Porto,  quator- 
z>e  marauidis  velhos,  de  moe 
da  corrente:(f  fepotuentura 
a  Jgreja  de  Qoimbra  cefíar 
na  paga  dos  ditos  quator&e 
marauidis.por  effafo  de  dou¿ 
annos:  perci  logo  asfobre  di- 
tas  mcdidas  de pao  >  (f  dahi 
em  diante  fem  nenhuma  con-. 


tradifam  a  Jgreja  do  Vorto 
as  rcfeba,(f  aja pacifica,  (f 
quietamente:(f  mandamcs, 
que  qualquer  das partes,  que 
<vier  contra  efla fentenfa.pa- 
gue  pera  a  outra  fem  marcos 
j  de  prata  fina  :  &  alem  dúio 
esle  noffo  arbitrio>  mandado> 
definifam  ,  ou  louuamento> 
\ficara  fernpre  em  fua  forfa. 
ítem  mandamos,quea  Jgre- 
ja  deCcimbra  pagueperdét 
Jgreja  do  Porto>outros  tr'm- 
ta  marauidis  ,  pola perda ,  q 
a  Jgreja  doTortoteue ,  em 
qutnto  ofenhor  BifjtodeCo- 
tmbra  ategora  Ihe  nampa- 
gou  alguma  ccufa  das  ditas 
medidas;(f  pera  que  esla  de- 
manda  >  (f  duutda  fe  nam 
controuerta  maes  aodtante: 
nós  fobreditos  Deam,&  Qia 
tre  do  Totto.mandamosdar 
a  cada  huma  das  partes  fe¡* 
infírumeto  diuidido  por<¿il- 
pbabeto,(f fe/ado,  com  o  felo 
de  nofías  armas.  Foidada  ef- 
ta  fentenfa  na  Jgrejade  La- 
ms,na  rnargem  do  rio  Vouga 

em 
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em  22.  de  ¿Marco  Erade 

1268. 

Cuidam  alguns ,  quc  foi 
cfte  Bifpo  D.  Iuliam  á  Cortc 
dc  Roma  atratar  negoccos 
dc  fua  Igreja  ,  mouidos  dc 
huma  vcrba  de  fcu  tcftame- 
to,cm  quc  manda  rcftituir, 
&  pagar  áfualgrcja  trinta, 
&trcs  marcos  de  prata,quc 
o  Cabido  Ihc  tinha  cmprcf- 
tado,das  pc^as  da  mcfma 
Igrcja  :  quando  fc  puzcra  a 
caminho,&  fora  a  Curia  Ro 
mana,  continuar  com  os 
ncgoceos  dc  fua  Igrcja.  Diz 
a  vcrba  do  teftamcnto  cm 
latim. 

Item  mandamus  refiitui 
Thefauro  Etclefu  Portuga- 
lenfis  y  triginta  tres  marcbas 
argeti:  quas  ñobis  mutuautt 
Capitulu  de  ornamentis  Ec- 
clefia,quado  arripuimHS  iter 
eundi  ad  curiam  Romanam, 
ad  profequendum  negotium 
nofira  Ecclefu.  Cuja  figni- 
ficacam  val  o  quc  tcmos  di« 
to. 


7} 

Efta  cftc  tcftamcnto  do 
Bifpo  domluliam  noCcn- 
fual  doCabido,nof/>.¿/f  te- 
fiamentü ,onác  otrefladou 

0  Rc^ociro  Ioaó  da  Guarda. 
Porcm  como  ouuc  outro 
Bifpo  nefta  Igrcja  ,  q  fe  cha- 
mou  dom  luliamfegundo,  I 
entrc  oqual,  &  o  Bifpo  dom 

1  uliam  primciro,fe  mctco- 
o  Bifpo  dom  Pedro  Salua- 
dor  ,  ante^cíTor  de  dom 
Iuliam  fegundo ,  &  imme- 
diatofuc^cífordedomluli- 
am  o  primciro  :  ficou  de 
muita  duuida ,  dequal  dos 
dous  Bifpos  fejao  teftamcn 
to,  quc  anda  no  Ccnfual, 
mormcntc  cftandoasdatas 
cncontradas ,  como  confta 
do/7/.doteftamcnto ,  ondc 
diz  Ioam  da  Guarda ,  quc 
morrcooBifpodom  Iuliao, 
jiaErade  1298.  aso.deOu- 
tubro:  &  a  data  do  tcftame- 
to  hca  19*  dc  Outubro,Era 
dc  i268.Pelloquccfte tcfta- 
mcnto  nam  hc  do  Bifpo  D. 
Iuliam  oprimciro  ,  dequc 

SÍI- 
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falamos>fenam  do  Bifpo  D. 
luliam  o  fcgundo  :  como 
moftrarcmos  cm  fua  vida. 

Nam  nos  ficarám  outras 
mcmorias  do  Bifpo  dom  Iu 
liam  o  i.q  fem  duuida  de- 
uia  moncr  naEradc  1268. 
ou  na  dc  69.  aos  1 5  dc  Mar- 
<¡o ,  porcjuc  nefte  dia  fclhc 
faz  hum  anniucrfario  no 
mofteiro  da  Serra,  dos  Co- 
ncgos  rcgrantcsdc  S.  Aguf- 
tinho :  goucrnou  fcu  Bifpa- 
do  por  efpac/)  dc  trcsannos, 
no  fim  dos  quacs  lhcchc- 
gou  o  fim  dc  fua  vida,&  foi 
gozarda  bcmaucnturan^a. 
Scu  corpo  foi  fcpultado 
na  Scc  cathcdral  :  tinha  a 
Alonarchia  dcftc  Rcyno  cl- 
Rcy  dom  Afonfo  fcgundo, 
quando  morrco  o  Bifpo  D. 
luliam  o  primciro,&  goucr 
naua  algrcja  dcDcosoPa^ 
pa  Gregorio  9.  o  qualcon- 
forme  a  conta  dc  Panuino 
na  fua  Chronologia  Ecclc- 
fiaftica  ,  morrco  a  22.  dc 
Agofto  ¿  do  anno  dc  Chrif- 


tode  1241.  onzc  annosdc- 
pocs  da  morte  do  Bifpo  D 
Iuliampprimciro. 

CAPITVLO  X.  : 

T>e  T>.Pedro  Sakador  4.J0 
nome  2  5 .  BiJj>o  do  Port  0. 


VCQEDEO 
ao  Bifpo  D. 
luliam  o  pri 
mciroD.  Pc- 
dro  Salua- 


d 


or 


a 


ndi 


quc  hum  liuro  antigo  do 
Cabido,ofaz  fuojeíTor  do 
Bifpo  D.  Martinho  2.paila- 
do  pcllo  Bifpo  D.  Iuliam,dc 
qucm  nam  faz  mcnc^am  al- 
guma.Foi  filho  dc  Saluador 
Olciros,  &  dc  D.  Maria,pef- 
foas  illuftrcs,  &  porqucm 
fc  faz  hura  anniucrfario  to- 
dos  os  arinos  ncftaScc,  aos 
1 2.dc  Agofto,por  humas  ca- 
zas,  que  ncfta  cidadc  dcixa- 


ram 
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ram  ao  Cabido.  Comc^ou 
D.  Pedro  a  eftudar  íedo  mo- 
90,  &  deu  caes  moftras  de 
fuas  lccras,  &  vircude,  q  foi 
prouido  na  dignidade  do 
Meftrecfcolado  da  Sec  do 
Porco,  onde  crcf^co  raco  cm 
mere^imccos,pelÍa  compo- 
fi^am  defcos  cuftumes ,  & 
íacidade  de  vida,q  foi  clcico 
canonicaméce  Bifpodamef 
ma  Sce,  eftando  vaga  por 
morcc  do  Bifpo  D.Iuliam. 
Iá  nefte  cempo  padeciam  os 
Prelados  do  Porco  muicos 
crabalhos  pellos  aggrauos, 
que  os  Reys  lhefaziaó,que- 
rendolhe  comar  fua  jurdi- 
<;am.  O  qucnamfofrcndo 
o  Bifpo  D.  Pedro,  no  ponco 
qccuc  a  dignidadc  Epifco- 
pah  fe  foi  logo  a  Roma,cra- 
car  dos  nego^eos  dc  fua  Igre  j 
ja,&:queixaríe  aoSúmo  Pó-  j 
tific^e  das  fé  rczoés,q  elRcy  i 
lhe  fazia,  vfurpadolhe  a  jur- 
dic^am  dcllaA  as  Iibcrdades 
quc  por  doacoés ,  &  poífc 
muy  anciga  tinha.  Do  que 


71 

informado  o  Papa  Gregorio 
9.quc  cntam  goucrnaua  a 
Igreja  de  Deos,acodindo  co 
o  remedioque  o  cazo  pedia, 
paífou  hum  brcuc  ao  Biípo 
de  C^amoraA  ao  Deyaó,& 
Chantre  da  mefma  Igreja, 
no  7. anno de  feu  Pontifica- 
do,  cm  que  Ihcs  mandaua, 
qvifto  como  clRcy  (q  en- 
tamcraD.Sancho  2.dono- 
me,  q  ordinariaméte  fc  cha- 
ma  Capcllo)  víurpaua  a  jur- 
dic^aó  da  Igrejado  Porto3co- 
nhec^endodas  cauzas  ciuei^ 
della,  &  de  cazos  cncre  clc- 
rigos,obrigádoos  aaparcc^er 
em  feu  juvzo,  coftrangen- 
do  os  vaílallos  dclla  aiicas 
guerras,&lhe  quebraua  a  li- 
berdade,c<  izcncao,q  osRe- 
ys  feos  antcccííores  Ihe  ci- 
nhao  co£edido,doq  fora  in- 
formado  pellas  queixas;q  o 
Bifpo  em  fua  prezenca  Ihe 
dera,fofié  cer  coelRey  ,&lhc 
rcquercíTcdcfiftiíTedas  mo- 
leftias,&  vexacoés  co  q  pcr- 
curbaua  a  jurdic^aó  da  Igieja 

Gg~~  do" 
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do  Porto,-  §z  nanv  o  fazcn- 

do  nemfobreftádo  nosag- 

grauos,o  puzelíem  de  inter- 

didto,  6c  todos  os  lugares 

pera  onde  aCorrc  fe  modaf- 

fc:  faz  mencam  defte  brcue 
> 

Abrahaó  Bzouio  nos  Añaes, 
quc  fcgue  do  Caideal  Baro- 
nio>  tom.  1 3 .  anno  de  Chrif 
to  izzy.n.  9.  ainda  qucdiz 
que  o  paífou  o  Papa  Grcgo- 
rio  9.  noprimciro  annodc 
feu  pontificado.E  juntamé- 
te  eícreueo  huma  carta  ao 
mefmo  Rcy  D.  Sácho  i.  pc- 
Jindolhc  nella,  q  reftituiíTc 
X  ígrcja  do  Porto,  o  q  lhe  ti- 
nlia  vfurpado,&  nam  o  faze- 
do  ,q  comctia  aoBifpo  dc  Ca 
mora  proc^edeífe  contraclle 
apena  dc  interdido  Eccle- 
fultico,  atcfatisfazer  osdá- 
nos  com  quc  tinha  grauada 
3  meíma  Igreja.  E  por  outra 
bulia  mádou  aoBifpo  dcCa- 
mora,q  fizeíTc  inuiar  ao  Bif- 
po  D.  Pcdro  toda  fua  rcnda 
aolugar  ondc  cíliueíTc,cm 
quáto  andaíTc  fora  do  Rey- 


no  occupado  cm  dcfender  a 
jurdic^am  dc  fua  prclazia,  & 
nam  conícntiíTe,  q  notepo 
defua  auzccia,  fcorTcdcíTc, 
ou  vfurpatTc  o  quc  aRay- 
nha  D.  Tarcja  dcra  álgreja 
doPorto.  EaoBifpodeLa- 
mego  paíTou  outro  brcuc 
no  8.  an  no  de  feu  pontifica- 
do,cm  q  Ihc  mandou,q  vifi- 
taíTe  oBifpado  do  Porto  cm 
quátooBifpo  dcllCjCftiucíTc 
auzcntc  tratádo  duuidas,  & 
demandas  co  clRcy  dc  Por- 
tugal  fobrc  fua  Igrcja.  Sao  as 
palauras  fubltác,  iaes  do  brc- 
uc,  as  quc  fcfegucm. 

Fraternitati  tu&  per  apofi 
tolica  fcripta  madawHStfua- 
tenvu  cum  fecundum  zApof 
tolum.aker  altcrius  tenea- 
tur  onerafupportare,  quan- 
diu  pr&fatus  Epifcopus  occa- 
fione  quAflwnu^quas  pro  Ec- 
clefia  fua.contra  charifsi- 
mu  in  Chrislo filtum  noílrum 
Regem  PortugalÍA  iUuftrem, 
habere  dignofatur ,  rnoram 
fecerit  extra  Regnum ,  cum 

ab  eo 
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ab  eo  Juetu  rtqutjttw  Eccle- 
ftam%  et  D'toceftm  Portuga- 
lenft  vifitarc procures.  • 

Cuja  fignificafamhe. 

♦    •  .*  •  . 

MaJ  ndames ,  a  vofía 
fatcrmdadeporefles 
efcritos  apoflo¡icosy  <j 
(poes  conforme  aoa^poftoloy 
temcaáabum  obriga^am  de 
ajudar  ao  outro)procureis  <vt 
fitar  a  Jgreja,  (f>  Bijj?adodo 
PortOy  em  cjtíato  odito  BifJ>o 
delle^andarfora  doRtjwpor 
QCcaqaodasduuid*s>(jem  de 
ftnfdo  de  fua  Igreja  tras  co  o 
tlluílrcRey  de  Portugalrmuy 
amadoem  Chrifto  filbo  ncffo, 
quando  pello  dito  'Bijfofordcs 
requertdo.  He  fua  data  cm 
Latraó ,  a  18.  de  Marco  no 
anno8.  defeu  pontificadb, 
q  foi  o  de  Chrifto  de  1 2  34. 

Comecou  cfta  qucftao 
fobrcajurdica5,da  Igrcjado 
porto,  no  tempo  delRcy  D. 
Afonfo  2.  &  foi  continuan- 
do  no  tcmpo  de  feu  filho,&: 


fuc^cílbr  no  Reyno  D.San- 
cho  Capcllo,  com  oqual  fc 
fez  compoficam,&  concer- 
to  fobre  clla,  &  promcteo 
guardar  todas  asliberdadcs 
dalgreja,  tirados  dousarti- 
gos.  Oprimciro,  que  qua- 
do  os  Mouros  entraffé  cm 
íuas  tcrras^  &  ellc  foíTe  pcf- 
foalmcnte  contraclles  com 
os  Prclados  do  Rcyno,  iria 
tambe  cóm  ellc  o  Bifpo  def- 
ta  cidadc.  Segundo,  q  tiran- 
do  as  cauzas  mcramete  Ec- 
clcíiafticas,como  matrimo- 
nios,dizimos,fymonias,víu 
ras,  &  outras  ícmelhante*. 
cujo  conhecimcto  ao  Bifpo 
pertencia,  nas  demacs  cnttc 
clcrigos,5cIcigos3ofcu  Iuyz, 
comoVigairo  doBifpado,co 
nhe^eíTcjintcrvindo  fua  Sá- 
tidadc  neftacompofi^aó  có 
fcuconíentimento.  Alcdif- 
to  deu  ao  Bifpo  D.  Pedro,  & 
a  fua  Igreja,o  padroado  de 
Soalhaes,  &  de  Bcdoido.ck 
lhc  deu  a  dizima  da  dizi- 
ma,  quc  cllc,  &  os  Rcys 


fcos 
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fcos  antecxffotes  rec^ebiam 
dc  tudo  o  que  vinha  a  cida- 
dcdo  Porto,&:  liccncapera 
ter  Rccebedor.  &  Efcriuap 
dclla,  pcra  mclhor  arreca- 
dacam.  Com  o  quc o  Bifpo, 
&  Cabido  fe  dcram  por  fa- 
tisfcitos,  &  dififtiram  de  tu- 
do  o  qucrequcriam  dcdá- 
nos,&  pcrda$íContra  clRcy 
D.  Sancho:  ¿Vc  fc  obrigaram 
a  pedir  ao  SQmo  Pontificc 
cófirmac^am  docontrato,  o 
qual  o  Papa  Innocjrncio  4. 
confirmou  dcpocs,tirando 
o  capitulo,  qitc  trataua  dc 
aucr  deconhec^cro  Iuyzfe- 
cular  nos  cazos  cntre  os  clc 
r¡gos,3c  leigos,como  Vigai- 
ro  gcral  do  Bifpado,q  como 
cótrario  ao  direito,e  immu- 
nidadc  dalgreja  rcprouou, 
<3crcgcitou,nam  dando  a  cl- 
Ic  confcntimcnto  algum: 
obrigado  ao  mcfmo  Rey  có 
cenfuras>de  q  fepódc  vcr  A- 
brahaó  Bzouio,nosAnnacs, 
q  fcguc  do  Cardcal  Baronio 
tom.  1  i.ano  de  Qhr'ijto  \  245.  | 
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n.  1 1.  Aífi  qporentam  ccf- 
fouaduuida  queauiafobrc 
a  jurdic^am ,  qtic  dcpoes  fc 
rornou  alcuantar  no  tem- 
po  dclRey  D.  Afonfo  tcr- 
^ciro,  Conde  deBolonha, 
&dc  ícufilhoclRcyD.Di- 
nis  ,&  dos  maes  Rcvs  fcos 
fuc^cíTores^atc  dc  todo  aper 
dercm  osBifpos,  notcmpo 
delRcy  D.  Ioam  o  i.com 
qucm  o  Bifpo  dom  Gil  fcz 

ocontrato,  qucadiantevc- 
rcmos,  quando  dcllc  tratar- 
mos.  Fezfc  acompoílcam, 
quc  tcmos  dito  na  Era  dc 
1270.  como  confta  da  cf- 
critura,  quc  cfta  cm  hum 
liuroantigo  do  Cabido,  & 
110  Ccnfual  dclle,  quc  po- 
cm  cfta  compoíicam  na  Era 
dci276.  anno  dc  Chrifto 

I  2  J  8. 

Muy  grandc  abrigo,&  fa- 
uor  tiucram  osPrclados  dcf- 
ta  Igreja  no  moftciro  dc  Ccl 
Janoua  da  ordé  deS.Bcto,fü- 
dadojüto  aoLimanoRcy- 

no  dc  Galliza,  porquc  nellc 

-  — — 

fc 
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ícrecolinaó  todas  asvczes, 
quc  Ihc  cra  forcado  fairfc 
fora  dc  fcu  Bifpado,  por  rc- 
zamdas  duuidas,  quccom 
os  Rcys  traziaó,  &  no  mof- 
tciro  achauaó  todaacortc- 
zia,&bom  tratamcto.  Obri- 
gado  doqual  o  Bifpo  dom 
Pcdro,  dcu  podcr  ao  Abba- 
dcqucna  Igrcjade  Montc- 
corua  pudeífc  aprezétar  hü 
RcIigiofo5quc  curafle  a  Igre- 
ja,  &  adminiftraíTe  os  facra- 
mcntosnclla,  como  já  lhc 
tinhaconc^cdidooBifpo  D. 
Martinho  feuantec^cííbr.  E 
depocs  o  Bifpo  D.  Viccntc 
confirmou  por  fuas  Jctras 
cfta  con^cftamj&o  motiuo, 
&  rczocns,quc  tcucpcrao 
fazer5aponta  cllenas  mef- 
mas  letras,  pellas  palauras 
feguintcs. 

Hinc  eft,  quod  cum  nobis 
conflet  euidenter,  quod  ^db- 
bates>et  Conuentus ,  qui  pro 
tempore  fueruntm  difto  mo- 
nafterio  CellmoUA  multa fer- 
uttia,  plura%  commoda  ex- 
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hibuerunt,  et  fecerunt  di- 
clis  anteccffor'tbus  noftris  ,et 
alijs ,  <vt  pote\  qui  temport- 
bus  iüis,  in  quibuá  ijdem  an- 
teceffores,  habuerunt  difcor- 
dias3cum  Rsgibus  Portuga- 
lid  ,  eos  receperunt  in  mo- 
nasleriofet  eos  iuuerunt  mo- 
cíis  omntbus  ,tt  viribuf3qui- 
bufcumfy  potuerunt :  intel- 
kgentes3{fc. 

Cuja  íignificacam  hc. 

PEÜo  c¡ue  como  nos  confte 
eutdentementejq  os^db 
badcs,  (tf  Conuentotque 
pcllo  tempo  foram  no  mofiei-  ' 
ro  de  Ceüancua  ,  ftz^eram 
mu'ttos  feruifos,  &  deram 
mutto prouetto  aos  dttos  nof- 
fos  anteceftores3(f  aos  maes, 
porque  notempo:que  osditos 
anteceftores  ttueram  difor- 
dias  co  os  Rejs  dc^Pcrtugal, 
os  recolheram  nofcu  moflei- 
ro,&  os  ajudaram  por  todas 
as  vias,  ($ftz¿>rao  quato  Ihes 
foi  pofiiuel.  6  cntcdendotfc. 

Gg  3  Fol 
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Foi  cftc  mofteiro.de  Cclla- 
noua  cdificado  pcllo  glo- 
riofo  S.  Rozcndo  natural 
deftcBifpado,  cujavidaaci- 
madcixamos  cfcrira. 

Tornando  ao  noflb  Bif- 
po  D.  Pcdro  Saluador,acha- 
mos  mcmoria  dellc  em  hu- 
ma cfcritura,  dc  quc  confta, 
quc  tcndo  duuidas  com  os 
cidadáos  dcfta  cidade  ,  & 
auédo  cfcomungado  muy- 
tos  dciles,  fc  compromcteo 
cm  o  Bifpo  deCoimbra  D. 
Turibio,  &  cm  hum  fidalgo 
chamado  D.  Abril  Pircs,pe- 
raaucrcm  dc  julgardaqucf- 
tam,  &  dos  daños,&  pcrdas, 
q  auia  re^cbido  a  Igrcja  do 
Porto,por  rczam  dos  aggra- 
uos,quc  os  cidadáos  da  mcf- 
ma  cidadc  lhc  tinhao  feito* 
quercndofcizétar  da  fogei- 
c;am,  &  vaftallagcm  dclla. 
Auidó  o  compromiflb  en- 
trc  as  partcs?  mandaram  os 
ju  yzes,  quc  os  cidadáos  fof- 
íem  abíoltos,pcIlo  Bifpo5ou 
ícos  CapcIIacs,  &  Ihcpagaf- 


fcm  dous  mil  cruzados,  cm 

quatro  pagas,quc  aílinaram, 

&rcconhc9cíTcm  como  vaf- 

fallos  ao  Bifpo  D.  Pedro  por 

fenhor,  6c  cllc  como  tal  os 

cmparaíTc,6c  dcfcndeíTe^ef- 

fando  aodiantc  todaaoc- 

caílam  de  cfcandalo.  Hc  a 

data  na  cidadcdo  Portoaos 

26.  deSctcmbro>  Era  127». 

dc  Chrifto  1240. 

ElRey  D.Sancho  2.  dc- 

pocs  dcfazerocontráto,dc 

quea^ima  tratamos,como 

Biípo  D.  Pcdro,  Ihc  fcz  doa- 

^am  da  villa  dc  Marachil, 

juntoaferrado  Algaruccó 

feostcrmos  nouos,  &anri- 

gos,  com  todos  os  dircitos 

reaes,&padroado  daslgrc- 

jas,quc  a  hitinha.  Hcadata 

na  cidadc  do  Porto,  a  27.  dc 

Abril  Era  dc  1 293.  dc  Chrif- 

to  1 245.aíT¡na  o  Bifpo  dc  Co 

imbra  Turibio,  &  D.  Arias 

Bifpo  dc  Lisboa.  Na  mcfma 

Era  Pclagio  Meftrcoc  Gon- 

calo  Pircs,  comcndador  dc 

I  Mcrtola  daordcm  dc  San-, 
 1 

tiago 
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ciago  dcconíentimentodo 
Conucnto,  dcram  ao  Bifpo 
D.  Pedroocaftdlo  dcOdc- 
oiiracom  íuas  cntradas,  & 
faidas:  as  quacs  doa^ocs  o 
Fapa  Innocencio  4.  confir- 
mou  ao  Bifpo,  a  cu  ja  inftan- 
cia  concedeo  indulgcncias 
aos  qac  foíTcm  pouoar  eftes 
lugarcs»  &  dcfcndclos  dos 
Mouros  cm  cujas  frontci- 
ras  cftauam.Porem  naódu 
raram  muito  na  fogeicam 
da  Igrcja,  porquc  paííados 
poucos  annos  Ihc  foram  to- 
mados  pcllQsRcys,naó  baf- 
tando  pcra  felhc  fazer  rcfti- 
cui^am  dcHcs,cfcrcucr  o  Pa- 
paClcmcnte  4.  quc  fctor- 
nafTem  a  Igrcja  por  fcré  fcos, 
&  defua  jurdicam. 

Na  mefma  Era  dc  1283. 
elRcy  £>.  Sancho  2.  fcz  doa- 
$atiraoBifpo  D.  Pcdro  Sal- 
uador  do  padroado  da  Igrc- 
ja da  Vanca  por  rcmcdio  dc 
fuaalma,&  por  anior  dc  D. 
Pcdro  4.  Bifpo  do  Porro.  Hc 
fua  data  na  mcfjna  cidadc 


aoprimeiro  deMayo  da  E- 
ra  dc  1283.  Aífina  Turibio 
Bifpo  dc  Coimbra,D.  Payo 
Pires  Corrca,  Meftrc  da  or- 
dcm  dc  Santiago,  D.  Gon- 
<¿alo  Gar$ia,D.  Goncalo  Pi- 
res.comcndador  dc  Merto- 
Ia>  Martinlio  Martins,  Co^ 
pciro,  Martinho  Gócalues, 
Porteiro  niór,  D.  Durando 
Cha^cler,  &.  outrosmuicos 
icnhores.DcpoesoPapaln- 
no^cncio4  confirmou  por 
fua  bullacftadoa9amaos9- 
dc  Ianciro  no  10.  anno  de 
feu  pontificado. 

Ncftc  tepo  fc  comc^ou  a 
cdificaroConento  de  S.Do 
mingos  dcftacidade,chamá 
do  aclla  o  Bifpo  D.  Pcdro 
Saluadoraos  Rcligiofos  Prc 
gadorcs,por  huma  carta  fua 
.efcritaao  Capitulo,quc  cn- 
tam  fcfaziacm  Burgos,  do- 
dclhcforam  imuiados  al- 
guns  Padres,  quc  com  fcu 
fatozcllo,&  prcga^am,  aju- 
daram  muito  na  rcforma- 
camdos  bonscuftumes,  q 


Gg  4 
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nefta  occafiam  cftauam  no- 
tauelmcntc  caidos,como 
confta  do  tcor  da  carta  do 
Bifpo  D.Pcdro»  Quc  traso 
Padrc  fr.  Ioam  LopezBifpo 
de  Monopoli,na3.partcda 
Chronica  dc  S.  Domingos. 
Ondctambcm  rcfcrcoutra 
do  mcfmo  D.  Pcdro  Salua- 
dor,  pcra  oClcro,  &  Pouos 
dcfua  Dioccfi,  cmquclhc 
daconta  dos  Rcligiofos,  q 
tinha  pcdido,  &  do  moftci- 
ro,  quc  trac^auafazcrlhccn- 
comcndando  a  todos  qui- 
zeíTcm  ajudar  a  tam  fanta 
obra,com  fuas  cfmolas:  &: 
conccdcndo  40.  dias  dc  in- 
dulgccias,  aosq  peflbalmé- 
tc,ou  por  algú  obrciro  a  fua 
cufta>viefTem  ajudar  nafa- 
brica  dodito  cdificio.  Hca 
dara  dcftas  cartas  cm  Marco, 
daEra  dcCcfar  1276.  Anno 
dc  Chrifto  1238.  Tcmos  por 
^crto,  quc  á  inftancia  dcfte 
Prclado  tomou  elRcyD.Sá- 
cho  ofcgundo  do  nome,a 
q  vulgarmcntc  chamamos 


oCapeilo,tanto  afuaconta 
os  Rcligiofos  deftc  Conué- 
to,  qucpcfa  que  ningucm 
os  molcftaífc,  antcs  deto- 
dos  foflcm  ajudados,  &fa- 
uorc$idos,cfcrcuco  húa  car- 
taafcos  vaifallos,  dc  muita 
honra  dos  mcfmos  Rcligio- 
fos,  &  que  moftra  bcm  a  cf- 
tima,  &zcllo  cm  qucefte 
Princepctcucíeprc  ascou- 
zas  da  Rcligiaó ,  anda  cm 
caftclhano  no  mefmo  D.  fr. 
Ioam  Lopez,&  nolugaral- 
lcgado. 

Ouue  depocs  dcvindos 
os  Padres  dc  S.  Domingos 
ao  Porto,  alguns  dcígoftos, 
entre  ellcs,3c  o  Bifpo  D.  Pc- 
dro,  qos  chamara:  mas  to- 
dos  foram  caufa  de  maiorcs 
amizadcs.  Morméte  depoes 
qucfobrc  oscon<jertos  Ihc 
efcrcuco  o  Papa  Grcgorio  9. 
&aRaynha  dcTolcdo,  & 
Caftclla  D.  Mafalda,  filha 
dclRey  D.Sancho  dc  Portu- 
gal,o  primciro  do  nome,ca- 
zada  q  fora  coraD.  Henri- 

que 
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quc,opmnciro  deCaítella, 
&  dcqucm  o  Papa  Alcxan- 
drc  3.  a  madara  apartar,  por 
fcr  muico  fua  parenta.  Efta 
fenhora  como  tam  libcral, 
pcra  q  de  todo  fe  deííc  fim  a 
eftcs  defgoftos,  quctinham 
fcu  nafimento  nointereflc, 
pcllas  cfmolasj  q  o  Cabido 
pcrdia  das  miífas,officios,& 
mortuorios,  da  gentc,  que 
fc  mandauacnterrar  nano- 
ua  Igrcja  de  S.  Domingos: 
doou  a  Scc  do  Porto,  cm  fa- 
tisfacaódcftas  perdas,a  Igrc- 
ja-dc  fáta  Cruzdc  Riba  Lc- 
$  a  na  Maya.  Dizcm  as  pala- 
uras  da  doac^am. 

Notum  ftt  omnibus  prA- 
fentem  paginam  inffeclurü, 
c¡uod  ego  Regina  donaMa- 
phalda  pro  rernedio  anima  I 
meA  obgratiamfratrü  Pr¿- 
dkatomm  in  ciuttate  Portu- 
galenfi  de  confenfu  JEpifeopi, 
et  Capitult  Tortugalenfisyco- 
morantium,do  Ecclefiamfa- 
ft*  £rHcU  de  Ripa  Lefsia  cü 
omnibu* fuü  pojfefiionibus/t 


)uribus,EccleftAfán£ÍA  Ma- 
r%A  S  edüTortugalenfis  jn  re- 
compefationem  gravamwüy 
fi  in  altquo  ex  pradifíorum 
fratum  commoratime \6ccle- 
fia  Portugalenfis  fuerit  ag- 
grauatatffc. 

» 

•  » 

Cujafignifica^am  hc. 

■ 

SEja  notorio  a  todos  os  q 
virem  a  efcritura  pfeqe- 
te,  que  eu  a  Raynha  D. 
Mafaldaypor  remcdto  de  mi 
nbaalma,  &  por  fa&er  fa- 
uor  aos  Padres  Pregadores, 
que  morao  na  ciáade  do  Por- 
tq9  com  confentimento  do  Bifi 
po,  &  Qab  'tdo  damefmact- 
dade,  dcu  aJgreja  defanta 
Cruz,  de  Riba  de  Lefajoto- 
dasfuas  propriedadesy(f  di- 
reitos,a  Jgreja  defanta  Ma- 
rta  da  Seedo  Porto.em  reco- 
penfafam  de  algügrauame  fe 
a  dtta  Jgreja  0  tem  recebido 
dos  Tadres  Tregadores,  c¡w 
abi  moram,  ^c.  Hc  a  data 
no  mcs  de  Iunho,  Era  1277, 


anno 


— — 
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nno  dcChrifto  1239. 

Crcf^eo  ranco  a  a  mizadc 
cnrrc  o  Bifpo,  ck  os  Padrcs 
Prégadorcs,  quc  na  Era  dc 
i28|.añodcChriftodc  1245 
Ihcfcz  doa^am  dcduas  fó- 
rcs  dc  asoa  fua,  como  conf- 
ca  dacfcrirura,  que  noCar- 
corio  do  mcfmo  moftciro  fc 
confcrua,  &  conccm  ofc- 


guintc. 


Ego  Petrm  d'mina  mife* 
ricordia,  Portuenfis  Epifco- 
pusycaufa  eleemofin^et  inttti- 
tu  pietatü  in  remifsione 'pec- 
catorum  meoru^dono  fratri- 
butPrAdicatoribiu  dePortuy 
duos  fontes  ac¡uarumt<vnM 
oriturin  horto  meo,  circa  co- 
lumíare,  alter  wro  [uperipu^ 
circa  <viam,  qu*  contigua  eñ 
iam  difiohorto,  in  perpetuu 
pcfsidendos. 


Querdizcr. 


EV  Tedro  por  miferi- 
cordia  d'mina  Bifpo  do 
Porto,por  efmoía,  (? 


■  - 


mouido  de  piedade:por  remif 
fao  de  meos peccados^  deu  aos 
aosfradesPrcgadores  do  Por 
to ,  duas  fntes,  huma  das 
c/uaes  nafpe  na  minha  horta, 
pcgado  corn  opombal,  ouixa 
apma  junto  ao  caminho,  c¡ue 
cÜa  prgado  com  a  dita  horta, 
pcra  que  as  tenhao  pera  fcm- 
pre.  Hc  a  dara  aos  30.  dc 
Abril,annodcChriÍTo  1245. 
Húa  dcftas  fonrcs  rcm  ain- 
da  hojc  o  moftciro  dc  S.Do- 
mingos,a  ourra  hc  das  Rcli  - 
giofas  dcS.Bento  dcftaci- 
dadc. 

Por  cftes  mefmos  tcmpos 
fc  dcuia  cdificar  o  moftciró 
dcS.Francifco  dcftacidadc 
do  Porto,  nam  fabcmos  o 
Autor  dcfta  obra,  fó  confta 
do  quc  cras  o  Padrc  fr.Fran- 
cifco  Gonzaga  ná  c 
partc  daorigcm  da  Rcligiaó 
Francjfcana,  quando  trata 
da  ProuinciadePortugaiyo/. 
80  j.  quc  o  Dcaó,q  cntaó  cra 
do  Porto,  por  nomc  Chrif- 

tiano,  contrariou  muito, 

1  ''  — —  , — — — ,  


quc 
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queos  Rciigiofos  namcdi- 
ficaíTem  oGonuento,  con- 
tra  oqual  o  Papa  Gregorio 
9.paííou  Iecras  apoftolicas, 
pcra  que  dififtiíTe  das  mo- 
lcftias,  <5c  injurias,  quefazia 
aos  Religiofos,  &  os  deixaf- 
fc  cdificar  pacificamcnce. 
Nam  diz  o  Padrc  Gonzaga 
otempo,  cmquefe  paflfaraó 
cftas  letras:  mas  confta,que 
o  Papa  Gregorio  9.  tcue  o 
Summo  Pontificadodesdó 
anno  dc  Ciiriftb  1227.  ate 
ode  1241.  ComotrazéGe- 
nebrardo,  &  Panuino  nas 
fuas  Chronologias.  Foi  eftc 
Pótific^e  deuociííimo  da  Re- 
ligiao  Francjfcana,  porquc 
fcndo  ainda  Cardcal  Hofti- 
cnfe,  teue  cm  fua  caza  por 
hofpedcs  aos  Patriarchas  S. 
Francifco,&  S.  Domingos, 
como  confta  daChronica 
da  Ordem,  que  compos  o 
Bifpo  frey  Marcosprimcira 
partc//¿.  i.cap.47.  doqual 
S.  Francifco,tcue  reuela^aó. 
que  auia  dc  fer  Papa. 


Oucras  muitas  mcmorias 
hadeftc  Prclado,  dotcmpo 
cm  que  viueo.  Na  Era  de 
1270.  fez  hüa  compoíicam 
com  os  Comcndadorcs  de 
S.  Ioam ,  que  auia  cm  feu 
Bifpado  ,  fobrc  Ihc  aucrcm 
dc  dara  procura^am,  ou  já- 
tar» que  na  vificacam  fc  cof- 
tumaua  á  dar  nas  Igrejas  de 
Rcmeam  Arada>&  Maceda3 
Pac/>de  Brandam,&:outras. 
Hc  fua  data,  ao  primciro  de 
lanciro,de  mcfma  Era. 

Goucrnou  oBiípo  D.Pe- 
drooBifpado  do  Porto  poi 
cfpa^o  de  quinzc  annos, ou 
maes,  ate  aErade  1285. an- 
nodeChriftp  i  247.emque 
paífou  dcfta  vida  peraabé- 
auentúran^a  eterna  ,  a  2  4 
do  mcs  dc  Iunho.  Fcz  feu 
tcftamento,  q  anda  no  Cé- 
fual  do  Cabido,  cm  oqual 
ccftou  dc  muita  fazcda,pera 
fe  auer  dc  gaftar  cm  Iegados 
pios,  osquacs  foi  reparcin- 
do  por  moftcirosjiofpicacs, 
&  pobrcs.  Encarrcgando  ao 

Prior 
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Prior  do  moflciro  dc  S.  Do- 
mingos,&ao  Padre  fr.Gual- 
ccr,  cuja  virtude  naquellc 
tcmpo  florecia,  lhe  fizeiícm 
comprir  fcu  teftamento,  &: 
defíem  a  cxecu^am  tudo  o 
que  ncllc  ordcnaua.Deixou 
cincocnta  maraucdis  a  que 
quizclTe  embarcarfe,  &  to- 
mar  as  armas  cm  focorro  da 
tcrra  fanta,  lcgado  quc  na- 
quclla  idadc  nam  cra  dc 
pouca  importancia,  fcndo 
a  valiadc  hum  maraucdi,  a 
dchum  cfcudodouro.  Or- 
denou  com  o  Deya5,&  Ca- 
bido,quc  por  todo  o  difcur- 
fodoanno  nas  matinas,  & 
vefporas,  fe  fizeflc  commc- 
mora^am  naSec,  dafantif- 
fima  Trirídadc,  &  quc  no 
fim  dascomplctas  todosos 
dias  fc  cantalTe  cm  alta  vóz, 
cm  Iouuor  da  Virgcm  noífa 
Senhora  a  Salue  Regina  >  & 
que  nas  matinas  da  mefma 
Senhora  fccantaiTe  ernvóz 
alta  o  tcr^eiro  Refponforio. 
Deixou  aoThefourciro  tres 


moradas  de  caza$,com  obri- 
ga^am,  quc  mandatTe  a^cn- 
dcrtres  alampadas,  hüadi- 
áte  do  altar  doSaIuador,ou- 
tra  diátc  do  altar  dc  fáraMa- 
ria,outra  diante  do  ahar  de 
S.  Pcdro,pcra  quc  os  corpos 
dos  Bifpos,  quc  jaziamna- 
qucllcs  lugarcs,  gozaífcm 
daquella  luz.  Vt  corpora  6- 
fifcoforum  (dizelle)  ibi  ja- 
centia,habeant  inde  lumtn. 
Dcixou  ao  Cabido  humas 
cazas  porañiucríario  dc  feu 
pay,  &  may.  E  ao  moftciro 
dc  Grijó,  qcllc  diz  fagrou, 
hum  Cazal  cm  Figueira,por 
fcu  anniucrfario  pcrpctuo. 
Difpos  outras  coüzas  macs 
cm  ícu  tcftamcnto  ,  todas 
muy  íántas,&bem  confor- 
mcs  com  o  cxemplo  dcfua 
vida,  aqualgaftouem  quá- 
to  foi  Bifpo,  cm  defcrrdcr  a 
Iibcrdade ,  &  jurdicam  dc 
fua  Igrcja,a  quc  acodio  com 
zelo  dc  vcrdadciro  Paftor, 
trabalhando  quátofoipof- 
fi  ucl  pclla  cmparar,  &  con- 

fcruar 
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fcruar  nocftado,  cm  q  fcos 
antccefforcs  a  tiueraó.Tinha 
ja  o  goucrno  do  Rcyno  de 
PortugaI,clRcy  D.Afonfo  3 
Condedc  Bolonha,quando 
o  Bifpo  D.  Pedro  Saluador 
paíTou  defta  vida,  fcdo  mor- 
toclRey  D.SanchoCapello 
fcu  Irmaóna  cidadc  dcTo- 
Icdojondc  o  fepuItaram,no 
añodeChriftode  i246.con- 
formc  a  Duartc  Nuncs  dc 
Lcam,na  fua  GeneaIogia3ou 
no  dc  i245.comoqucíoPa- 
dre  Antonio  de  Vafconcel- 
los,  na  vida  do  mcfmo  D. 
SanchoTinha  aCadeira  do 
Summo  pontificado  o  Papa 
Iñocecio  4.Gcnouez,oqual 
cóníbrmc  a  conta  dePanui- 
no,  na  fuaChronologia,  & 
Platina ,  na  fua  vida,foi 
eleitoPapa,  aos  24.  deki- 
nho ,  oc  confagrado aos  28. 
doannode  1243.  Suc^edco 
ao  Papa  Celeftino  4.  & 
goucrnouonzean- 
nosa  Igrcjade 
Deos. 


CAPITVLO  XI. 

T)e  Í)Juliam  2 .  do  nome  2  6. 
BiJjtodo'Porto. 


O  Bifpo  D. 
Pcdro  Salua 
dor  fuc^c- 
dco  noBifpa 
do  do  Porto 
D.Iuliam  2. 
do  nome*no  mcfmo  año,  c 
q  o  Bifpo  D.  Pcdro  morreo, 
q  foinaEra  dc  1285.  añodc 
Chrifto  1 247.Confta  fcr  fi  a 
clei^am  feita  ncftc  anno  dc 
húa  doa^am ,  q  nclle  fc  Ihc 
fcz.da  Igrcja  de  íataCruz  dc 
R  iba  dc  Lc^a,  por  húa  don  a 
Maria  RodriguesBaguim,& 
fcu  fiIho,MartimMartins,q 
tinham  no  padroado  della 
algúdireito ,  ondclhe  cha- 
ma5  Iuliaóeleito  do  Porto. 
Aííinam  na  cfcritura  a  mcf- 
ma  D.  Maria  Rodrigucs,  & 
fcu  filhocóalgúsConegosj 
&Dignidades  da  Sce.He  fua 
data  naErade  1285. 


Hh 


A 


Digitized  by  Google 


3* 


11. 


PARTE  DO  CJTALOQO 


A  Raynha  dona  Mafal- 
da  filh^dclRcy  D.  Sancho 
o  primciro,  fundadora  do 
moftciro  dc  Arouca,c5  a  Ab 
badcfta,&  macs  Conucnto> 
fizcram  doac^am  na  Era  dc 
1287-ao  Bifpo  D.Iuliam,  & 
ao  Cabido>dc  (jcrtos  cazacs, 
q  nomcaram,  pcllopadroa- 
do  da  Igrcjadc  Lamas,  com 
cxrtas condi^ocsjq  rto  con - 
tratofcapontao.  Cclcbrou- 
fcnacidadcdoPortoaos  12. 
dias do  mcs dc  Iulho>  anno 
dc  Chrifto  1249.  quc  hcna 
EradcCcfar  i287.Emaqual 
a  mcfma  Raynha  D.  Mafal- 
da,(aílifcchamaua5  naqucl 
lc  tcmpo  as  filhas  dos  Reys, 
3c  tambcm  >  porquc  tinha 
fido  cafada  com  cIRcy  D. 
Hcriquc  o  primciró  dc  Caf- 
tclla,)  aprczcntouaó  Bifpo 
D.  Iuliao  nacidadcdo  Por- 
tojiüabullado  Papalnno- 
^cncio  4.cm  qlhc  dauali- 
9cn$a  pcra  cdificar  hü  mof- 
teiro  dc  Rcligiofas,  nas  tcr- 
ras  ,  quctinha  nalgrcja  dc 


Boufas>  ficandoao  Prelado 
fcu  dircito  rcfcruado  nas 
mcfmas  tcrras,  &  Igrcja,vií- 
tas  as  lctras ,  &  conc^cflam 
apoftolica.  Namimpcdioo 
Bifpo  D.  Iuliam  a  funda^aó 
do  moftciro ,  quc  cfta  íánta 
Raynha  qucria  fazer,  antcs 
Ihc  dculnfcnc^a  pcraofun- 
dar,  izentandoo  dc  todaa 
jurdi^am  ordinaria.referua- 
dofoaquclIa,que  os  Prcla- 
dos  coftumauam  tcr  nos 
moftciros  daordcm  dcCif- 
tcr :  &  com  outras  dcclara- 
^oes  macs  fc  eífcituou  o  c5- 
tratOj&fc  fez  cfcritura  dcllc: 
quc  afljnou  amcfma  Ray- 
nha>&.  foram  teftcmunhas, 
Pcro  Goticrrcs  Prior  dc  Gri- 
jó>  Martinho  Domingucs 
Concgo  do  mcfmo  moftei- 
ro,  Martinho  Ioam,Abbadc 
dcCctcfr.Bcrnardo  daordc 
dos  Prcgadorcs,L.PircsCo- 
mcndador  dc  Fonccrcada, 
da  ordcm  dos  Templarios> 
Sancho  Comcdador  dc  Lc- 
fa,  daordcm  do  Hofpitah 
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&  outros  rnacs. 

Rcformou  efta  íata  R  ay- 
nha  omofteiro  dcArouca, 
oqual  fcndo  dantcsdc  frcy- 
ras  daordcm  de  S.  Bento,o 
reduzio,com  pare^er  do  Bif 
po  dc  Lamcgo,  áordem  dc 
S.Bcrnardo,&  Ihc  dcu  mui- 
tas  rcndas,  &jurd¡£amna 
yilla  dc  Arouca :  &  viucndo 
cóm  admiraucl  fantidadc, 
&  marauilhofa  virtudc ,  foi 
Dpos  fcruido  prcmiala  com 
coroadcgloria,  na  Era  1290 
anno  dc  Chrifto  1252.  Sua 
conucrfa9am,&  vida  rcfcrc 
chfoTdT  largamcntc  fr.  Bcrnardo  dc 
ctft.i6.cn  Bricto,  na  Chronica  dc  Cif- 
3£í  tcrAAntoniodcVafc55cl- 
ptmt.       |os  na  yida  dc  D.Sacho  o  1 . 

Fcz  cfta  fanta  Raynha 
muy  grandes  obras  naScc 
dcfta  cidade,  como  rcfcrc  o 
Padrc  Vafcoccllos  nolugar 
^irado,  fcm  particularizar  q 
obras  foíTcm.  PlurainTor 
tuenfisevrbis(A\z  cllc)  ma— 
xirno  templo»et  magn'tjica  ex 
truxit.  Nefte  Bifpado  edí- 


ficou  as  lgrcjas  de  Abrcgam 
junto  do  rio  Tamcga ,  &  a 
da  Cabc^a  íanra,  á  ponte  dc 
Canauezes  9  &c  fcz  outras 
obras  tam  fantas,  como  era 
fuavida,qucrcfere com  os 
milagrcs  dc  fua  mortc,  & 
lugar  dc  fua  fcpultura  o  Pa- 
drc  Vafcon<jellos  no  lugar 
jitado.  <  <  ■ 

Poucos  annos  viucoa 
Raynha  donaMafa!da,dc- 
pocsde  ter  Ii^enca  apofto- 
lica  ,&ordinaria, perafun- 
dar  dc  nouo  o  mofteiro  dc 
frcyras  dcS.  Bcrnardo,  quc 
queria  fazcr  na  Igreja5&  tcr- 
ras  dc  Boujas,  porquc  nam 
chcgáram  a  trcs  años,  pcllo 
q,ou  fenam  cfFcicuou  a  fun- 
da^am  do  moftciro3oudu- 
rou  pouco  tcmpo  cm  obfcr 
uancia  rcgular,  porquc  foi 
dado  o  padroado  da  meíma 
Igrcja  ao  Bifpo  D.  Giraldo, 
por  clRcy  dom  Dinis^como 
cm  fua  vida  vcremos. 

Em  hüa  carta  de  foral  ,quc 
elRev  domAfonfo  3-Con- 


Hh  2 
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dc  dcBolonha  fcz  aos  mora- 
dorcs  do  lugar  dc  Villa  no- 
ua  dc  Gaya  .Aífina  o  Bifpo 
D.  Iuliam,com  muitos  Prc- 
lados  do  Reyno.  Edificou 
cftc  lugar  clRey  D.  Afonfo 
3.&  ciiamoulhc  Villanoua, 
por  diftin^am  da  Villavc- 
Iha ,  cjuc  pouco  difta  della 
chamada  Gaya,&cntam  fc 
comccou  dc  nouo  a  pouo- 
ar,oque  foi  cauza  dc  mayo- 
rcs  duuidas,cntrc  o  mcfmo 
Rey,&  Bifpodom  Vi^cntc, 
como  em  feu  lugar  dire- 
mos.  Hc  adata  dcfta  car- 
ta  doforal,na  Era  dc  1293. 
affínam  nclla  dom  Ioam 
Ar^cbifpo  dc  Braga ,  dom 
Arias  Bifpo  dc  Lisboa,  dom 
Egas  Bifpo  dcCoimbra,  D. 
Martinho  Bifpo  dc  Euofa, 
D.  Rodrigo  Bifpo  da  Guar- 
da,  dom  Iuliam  Bifpo  do 
Porto  >  dom  Egcas  dc  La- 
mcgo  >  dom  Matthcus  dc 
Vifco. 

Dura  a  mcmoria  dcftc 
Prclado  atc  aEradc  1  2  9  %t 


annq  dc  Chrifto  1260.  cra 
aqual  Era  diz  o  Recoeiro 
íoam  da  Guarda  no  Ccn^ 
lual  do  Cabido  ,quc  fcz  fcu 
tcftamcnto  o  Bifpo  ,  que 
anda  trefladado,no  mcfmo 
liuro,vcra  o  titulo  de  tcf* 
tamentis :  &  quc.  fcja  eílc 
tcftamcnto  do  Bifpo  dom 
Iuliam  fcgundo,  6c  nam  do 
primciro,  dc  quc  játcmos, 
tratado,  fc  moftra  claramc- 
tc  dc  hQ  lcgado  ,  qucdcixa 
ncllcaos  Padres  Domirii- 
cos  da  cidadc  do  Porto,  por 
cftas  palauras.//fw  manda- 
mu¿  TnÁicatortbpu  de  ctui 
tatenoflra,  quinquaginta  It- 
íras.Quc  qucr  d izer. Deixa 
mos  cincoenta  liuras  aos  Pa- 
dres  PregadoresJa  nojfa  ci- 
dade.  E  como  cftcs  os  nam 
auia  ainda  no  tcpb  do  Bif- 
po  dom  Iuliam  o  i . porquc 
vicram  áinftacia,& pctic;ao 
do  BifpoD.Pcdro  Saluador, 
como  tcmos  dito  cm  íua  vi- 
da,fica  claró  j  q  o  tcftamcn- 
tb  hcdo  BifpoD.IuIiamo2. 


fuc. 
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fucc.eiíordoBilpo  D.Pedro, 1 
&  que  efta  crradaa  Era  no 
fimdellc,em  quancodiz,q 
foifeiconade  uós.deuen- 
do  dizer  na  de  1298.  como 
bem  apócou  IoamdaGuar- 
da,no  ciculo  >  &  rubrica  do 
mefmo  ccftamcn,co.  Deixa 
muicos  Legados  pios,repar- 
tindo  todos  feos  bens  com 
mofteiros,Tgrcjas,ck  pobrcs. 
Deixa  cábem  aos  frades  Mc- 
nores,peraq  roguem  aDcos 
por  clle,  cincocnca  liuras. 
Ao  Thefcujreiro  deixa  cin- 
coenca  marauidis,pera  có- 
prar  humGodego^de  Ieys?cV 
a  hu  Concgo  fobrinho  feu 
deixa  cincocnca  marauidis, 
pera  cóprar  huas  Decrecaes. 
Por  eftas  palauras.  Jtem 
mandamus  Valafco  Fa- 
cundt  Thefaurario  Ecclefu 
Portugalenfts,  quinquaginta 
marabitinos,  inqufbus  emat 
*vnum  Codicem  legalem.  ltem 
mandamus  Petro  Fernan- 
di  Canonico  nepoti  nofiro  , 
quinquapnta  marabitinos , 


inquibus  emat  unum  <vo- 
lumcnfDecretalium.  Orde- 
nou  por  feos  ceftameceiros, 
ao  Deam  ,Chancrc,Thefou 
rciro ,  Sueiro  Pircs,  &  Ioaó 
Ioanes,Conegos  da  Scc  do 
Porco,mandando,q  dodi- 
nheiro,  qtie  cinha  fe  com- 
priftem  Jogo  codos  os  Lega- 
dos ,  &  fe  pagaiTé  as  peííoas 
aquem  os  deixaua.  Et  i/ 
tam  fupra  nominatam  pe- 
cuniam  ,  mandamus  dari, 
feu  dislribuijer  fupradicloi 
perfónas,  <vt  fuperius  ejtex- 
prefum  de  centtim  quinqua- 
ginta  rnarchis  argcnti,quas 
acqutfiuwiHS  intuitu  per- 
fon¿  noílrA ,  quas  habemus 
in  depoftto,  et  mandamus 
quodjifuperuixerimus^ccfer- 
uetur  pecunia  tpfa  ad  pro- 
fecutionem  negctwrum  Ec- 
clefu  noílrA:quod  ft  deceferi- 
mus,  mandamm  quod  tra- 
dito  corpore  noÜroEcclefiañi 
ca  fepultura,slatim  copleatur 
indcvoluntas  noslra. 
Quc  cato  val  como  fe  differa 


Digitized  by  Googl 


DO    C A T A LO G 0 


EEJte  dinhetro  acima  di- 
toymandamos/¡¡ue  fe  dey 
&  deftrtbua  pella*  di- 
tat  peffoas ,  como  esla  decla- 
rado  dos  ccnto ,  (f  cincoenta 
marcos  deprata,  c¡ue  aquiri- 
most  em  nome  de  nofa  pe¡foa> 
&  ostemos  em  depofito:  ^ 
mandamost  quefe  viuermos 
fe  conferue  o  dito  dinheiro,pe- 
ra  profeguir  osncgoceos,  de 
nofía  Igreja.  Efe  morrermos 
madamosflue  dado  nojfo  cor- 
po  a  fepultura ,  fe  cumpfa  lo- 
goadijpoftfam  denojfavon- 
tade. 

Foicftc  Prcladoa  Roma 
a  cracar  negocios  dc  fua  Igre 
ja ,  aqual  ncftc  tcmpo  era  o 
primida  dos  Rcys,  &  como 
Paftor  vigilantiífimo ,  nam 
pcrdia  nuncaponto  cmdc- 
fcndcr  fua  jurdicam  ,  ajun- 
tando  odinlieiro,  quc  po- 
dja,pcra  cótinuar  com  obra 
tam  fanta.  Evalendofedc 
algum,  que  pcdiocmprcf- 
tado  do  Thcfouro  dc-  fua 
Igreja:  quando  foi  áCortc 


dc  Roma  procurar  as  cau- 
zas  dc!la,o  mandou  rcfti- 
tuir  cm  fcu  tcftameco  a  mef 
ma  Igrcja  :  fazendoa  incci- 
rar  dc  tudo  o  quc  dclla  ti- 
nlia  Icuado,  porquc  nam  fi- 
caííc  de  fraudada  cm  coufa 
alguma.  Ghcgadaahorade 
fua  mortc,  olcuouDcos  a 
defcan^ar  dos  trabalhos  da 
vida,a  trinta  dc  Outubro  da 
Eradc  i29*.auedogoucrna 
do  fua  Igreja,  por  efpa^o  dc 
quafi  trezc  años.Foi  fcpulra 
do  na  Scc  defta  cjdade,  cm 
o  Cruzciro  dclla ,  dcfrontc 
do  altar  n!or,ondc  foi  vcnc- 
rado  femprc ,  &  tido  cómu- 
mcntc  por  fanto.E ouuc  al- 
guns  Concgos  dc  vida  muy 
cxemplar,  que  por  rcucrcn- 
cia  daqucllc  corpo3  náó  paf- 
fauam  por  ^ima  de  fua  fc- 
pultura ,  a  quc  guardauam 
cancorcfpcito,  comofc  nel- 
la  cftiucram  asrcliquias  dc 
híí  grade  Sk  Ouuiraofc  na- 
quclIe!ugar,no  altoda  noi- 

tc  por  muicas  vczcs,muzi- 
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cas  fuauiífimas,  &  inftrume 
tos  varios,cx:  outras  uczcs  fc 
viram  lumcs  acczos ,  como 
^crtifica  lium  homcm  muy 
antigo,&  virtuozojCjuc  ncf- 
ta  Scc  dormia.Ao  qtic  íc  aju 
ta  cftar  acapa  de  fua  fcpul- 
tura  fem  fc  gaftar ,  com  fua 
figura ,  &  infignias  pontifi- 
cacs  tam  viuasjcomo  no  te- 
po,em  quc  fe  abriram.  E  afli 
hc  tradícaó  muy  antiga  ncf- 
ca  Sccfcr  cftc  Prclado  fanto 
6c  viucr  íemprc^om  gran- 
dc  exemplo  de  virtude,  pof- 
to  quc  no  mco  dcfta  certe- 
za,fica  emduuidafó,  aqual 
dos  dous  Prelados  dcftc  no- 
mc  fc  atribua  efta  opiniam 
defantidadc  :ainda  qucha 
maioresconjeituras,  peta  fe 
acribuir  aoBifpoD.  íuliam 
o  fcgundo ,  de  q  tratamos, 
por  viuer  macs  tcmpo  ncftc 
Bifpado  ,&  aucr  dclle  maes 
mcmorias  ,  como  temos 
moftrado.PaiTaua  o  fetro>  & 
coroa  dcftc  ReynoaelRey 
D*  Afonfo  j.Condc  dc  Bo- 


lonha  >  quando  o  fanto  Bif- 
po  Iuliam  paflbu  defta  vida. 
E  tinha  a  Cadeira  do  Súmo 
Pontificado  Romano,o  Pa- 
pa  Alcxandre  4.fucf  cílbr  do 
Papa  Iñocencio  4.  emcujo 
tempo  gouernou  feu  Bifpa- 
do  o  Bifpo  D.  Iuliam  ,  com 
admiraucl  virtude,  &:  fanti- 
dade.. 


CAPITVLO  XII. 

DeT>.  Vifente  27.  Bijjto 
do  Torto. 


^^g|g^OM  Viccn- 
teMcdes>fuc 
c^efiordo  Bif- 
po  Djuliam 
2  foi  filhode 
hua  fenhora 
muy  principahchamada  do 
na  Tarcja,  pclla  qual  fc  faz 
hum  anniuerfario  todos  os 
annos  nefta  Sec,por  muitos 
foros,  &  cazas,quc  natcrra 
de  fanta  Maria  deixou  ao 
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de  bens  patrimoniaes ,  quc 
antcs  dc  fer  Bifpo  poíTuia.  E 
dcpoes  dc  o  fer,gaftou  mui- 
ta  parte  del  les,&  grandc  co- 
pia  dc  dinheiro  ,quctinha, 
em  defender  a  jurdic^am,  & 
direito  defualgreja.l'romo- 
uido  a  dignidade  pontifi- 
cal,  comecou  logo  a  enten- 
der  nas  couzas  della,  &  nao 
podendo  fofreros  aggrauos 
que  elRey  D.  Afonfo  3.C6- 
de  de  Bolonha,  lhc  fazia, 
qucrcndolhc  com  violen- 
cia  tomar  a  jurdi^am  daci- 
dade,íc  foi  a  CortcRomana, 
queixar  ao  Papa  Clcmcntc 
4.  quc  -entam  goucrnauaa 
Igrcja  dcDeos,das  fcm  rc- 
zoés,  cjuc  elRey  lhc  fazia. 
Nam  podiam  porcftesan-. 
nosos  Prelados  deftalgreja 
fazer  maescm  todo  otcm- 
po ,  quc  tinham  o  goucrno  ! 
della,q  dcfcndcrfc,  &  quci- 
xarfc  de  aggrauos,que  cada- 
dia  huns  íobrc  outros  lhc 
fobrcuinham.  Eaífi  nos  naó 


ficou  do  tcmpo  em  quc  vi- 
ueram  outra  mcmoria3maes 
quc  a  quc  nos  dá  noticia  do 
quecadahum  dellcsfezem 
defender ,  &  conferuar  fua 
libcrdadc:  nam  lhc  dando 
o  tcmpoj  &  negoccos  lugar 
pcra  fazcrem  obras,  em  que 
deixaíTem  njemoria  dc  fy 
aos  vindouros 

Mouido  das  rezoés ,  & 
qucixas,qucoBifpoD.  Vi- 
cente  lhc  fez,paíTou  o  Papa 
Clcmcntc  4.  breuesapofto- 
licos  aelRey  D.  Afonfb  3. 
cm  que  Ihe  dizia  ,  quc  cm 
fua  prczenfa  fe  qucixara  o 
Bifpodo  Porto  pcífoalmen- 
tc,q  fendofuaj&idcfua  Igrc- 
ja  ajurdicam  da  cidadc,& 
percenc^édolhc  ametadc  do 
rio  Douro,  quc  corrc  junto 
della,&eftandocmpoíTc  os 
pefcadores,  &  vaflallos  da 
Igreja,c<  moílciros  da  cida- 
dcdepcfcar  fcm  contradi- 
^amalguma,  cm  qualqucr 
partc  do  Douro,  com  todo 
ogcnero  dcredes:&:  cm  cf- 
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pcciahcom  trefmalhosrellc 
no  tcmpo  do  Bifpo  fcuan- 
teccflbr  prohibira  aos  pcfca- 
dores,  quc  nam  pcfcaífem 
no  mcfmo  rio ,  &:  pcfcando 
IhcpagaíTem  do  pcixcc^crta 
renda,  o  quc  dcpocs  com  os 
clamorcs  do  Vigayro  gcral 
do  Bifpo,que  cntam  cftaua 
na  Cortc  Romana ,  cm  nc- 
goccos  dc  fua  Igrcja,rcuo- 
gara.  Mas  quc  de  nouo  tor- 
naua  a  prohibir  o  mcfmo,& 
mandar,quc  do  pcixe,quc  fc 
tomaflfe  lhc  pagaífcm  rcnda, 
&  que  mandauaprcndcros 
pcícadores,q  lhe  nam  obc- 
dcciam ,  &  quc  depoes  fize- 
ra  compofi^ao  com  o  Bifpo, 
&Gabido,  qucospcfcado- 
res  fcos  vaíTallos,&  da  Igrcja 
quc  pefcaflcm  no  rio  Ihc  pa- 
galfcm  a  quarta  partc  do  quc 
tomaífem,  quc  fc  repartiria 
ametadc  pcra  cllc,&  a  outra 
amctadc  pera  a  Igrcja.  Pello 
quclhe  pcdia  ,qucfemcm- 
bargo  dcftc  con^crtOjquc 
cra  contraodircito  dalgrc- 
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ja,  a  tornaíTc  a  fua  poíTc ,  & 
dcixaíTc  ao  Biípo  dellavfar 
dopoder  ,  que  tinha  cm  o 
mcfmo  rio ,  &  a  fcos  vaífal  - 
los,pcra  podcié  pcfcar  ncllc. 
Nam  moueo  muito  efta 
carta  o  animo  dclRcy  dom 
Afonfo,  antcs  fcm  embarso 
dclla  fc  daua  a  cxecu;  am  o 
contrato^clebrado  cm  per- 
juyzo  da  Igrcja ,  &  os  Reys 
lcuauam  áfuapartc  do  pei- 
xe,  quc  fc  pefcaua,como  cof 
ta  das  cartas  dcIRcy  dom 
Afonfo,  cmquc  mandaua 
afcos  re^ebedores ,  dcixaíTé 
arrccadar  ao  Bifpo  a  fua  par- 
ce,&  nam  lhc  impcdiíTcm  o 
recolhimento  della.  Efcn- 
dotodo  odireito  do  Bifpo, 
&  rec^ebendo  ellc  huma  (6 
parte,  ncm  eíTa  lhedcixa- 
uam  arrccadar,porquefem- 
prc a íua  ficaua  dc  peor  con- 
duprn  ,  ainda  quc  o  direito, 
&  jufti^a  eftiucíTe  por  cllc, 
quádo  cm  contrário  fc  opo- 
nhaogofto,&  vontadcdel- 
I  Rcy.Hc  adata do  contrato? 
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na  Era  dc  1312.  a  20.  dcFc- 
uereiro. 

Outros  muitos  agerauos 
fez  á  Igrcja  do  Porto,  elRey 
D.  Afonfo  3.mandando,q 
fc  nam  vendclTcncm  com- 
'oraflc  aos  moradorcs  da  ci- 
dadc'  fal  algü,  em  outro  lu- 
gar,  maes  quc  no  dc  Gaya> 
com  tal  condic/am,que  vicf- 
fem  morar  a  cllc»  <5c  que  no 
mcfmo  lugar  dcfcarrcgaíTc 
codos  os  nauios,  &  barcas,q 
ao  PortoviclTem,  &ahi  Ihc 
pagaflem  os  dircitos,  q  dc- 
uiam ,  ficando  os  Bifpos  pri- 
uados  dos  q  Ihc  pcrtenciam, 
&c  cram  de  íua  Igrcja,  por  fc 
Ihc  tirar  a  dcfcmbarcac;am, 
3c  defcarea  dos  nauios  cm  a 
fua  cidadc.  E  namfc  conte- 
tando  elRey,  com  cftas  vc- 
xacoes,  acrcfccntou  outras 
Je  110 uo  ao  Bifpo  D.  Vicxn- 
:c  ,  tomandolhc  ftia  jurdi- 
ram,3c  rcndas,como  confta 
:lc  huma  bullado  Papa  In- 
n'occncio  4.  cm  aqual  rcfc- 
indo  os  aggrauos ,  quc  ti- 


nha  fcito  aos  Biipos  fcos  an- 
tccxíTorcs  Ihcmanda,q  de- 
íifta  dellcs,  cftranhandolhc 
muitofcumao  procxdimc- 
to,porcftas  paIauras,qucno 
fím  da  bullafecótem.  G£f-: 
uia  funt  h&c  (Diz  cIle.)F//r 
charifsime.nimium^  a  catho- 
lici  Principis  attibus  aliena, 
nec  ftne  culpapofunt  ftlentio 
pr&teriri:  vndequantofalu- 
tem  tuam propenftus  afetta- 
musfantoacriori  dolorecon- 
fodimur tfuod  ad  ttm  noxia, 
atfy  itticitajontra  dittosEpif 
copum>et  fapitulum,  acecrít 
Eccleftam,  in  diuinam  cffen- 
fam ,  et  tu&  falutis ,  et fam& 
dijjfendium ,  damnabiltter  es 
e/apfus.Cum  igitur  ex  fufce- 
pti  apoñohtus  officio,  deuios 
quomodolibctaprauis  retra- 
here  attibué^  et  adfalutaria 
dirigere  teneamur ,  nec  pati 
nos  deceat fupra  ditt&Eccleft& 
jura  imminui,  eias^  liberta- 
tes  infringi:  Serenitate  Rtgi- 
am  rogamtss ,  mommus  ,  et 
hortamur,  c/uatenus  'pruden- 
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ter  attedens,  quod  honori  tuo 
expeditjt  faluti,vt  inRegno 
libertas  Ecclefiaslica  inteme- 
rata  ferueturtper  nofiram,et 
apofiolicA  Sedis  reuerentiam9 
iílata  prefatis  Epifcopo ,  et 
Capitulo^ac  eorum  Sctlefia, 
nec  nony  et  eifdem  ciuitati,  et 
ciuibus  fattis  omniíus,et  fin- 
gulis  ante  dittis,  grauamina 
reuocans^eisfyde  datisdam- 
nis.et  violentijs  irrogatisfa* 
tisfatttonem  exhibens  cogru- 
entem ,  nuüam  ipfisdec&tero 
fupra  conceffis  iuribus.etti- 
bertatibus,  acdonatiombus, 
eis  aprogenitoribus  tutsfa- 
ttis ,  moleñiam  inferas ,  vel 
grauamen.  Sed  potius  tan- 
quam  deuotus  Scclefidfiíius, 
et fidelis ,  ipfos  fauore  beneuo- 
lo  profequensyeorum  liberta- 
tes ,  et  iura  concejfaftbiperti- 
nentia,manu  teneas¿t  defen- 
das :  ita  quod  offenfam  redi- 
mens  prAcedentem^diuinam, 
et  nojiram  gratiam,  exinde 
vbify  merearis.<Dat.  Late- 
ran.  5  .Kalend.^Aprilis^Pon- 


tificatus  noftri  anno  vndeci- 
mo. 

Cuja  íignificafam  cm  por- 
tugucs  he* 

Glu&as  muy  pe&adas 
\o  eslas filho  muy  ama- 
doy  &  muy  alheas  do  q 
deue fa~er  hum  PrinfCpeca- 
tholico,  &  nao  fe  podem  fem 
culpa  deixar  em  filencw.  Pel- 
loque  quanto  mayores faoos 
de&ejos,  que  temos  de  vofía 
¿tluafam,  tanto  fam  as  an- 
fi<**,com  queeñamos,mayo- 
restpor  ver  tque  caiñes  em  ei  - 
ros  tam  prejudifiaes,&  in- 
juños  >  contra  os  ditos  Bif 
postf  Qabido,($ fua  Igreja, 
em  ofenfa  de  Deos,& perda 
de  vofia fama,(£ faluafam. 
E  como  por  re^am  do  ojjicio 
paftoral,  que  temos,  fejamos 
obrigados  defuiar  os  que  vao 
errados,de  fuas  mas  obras, 
&  encaminhalos  pera  oque 
comtem  afuafaluafam:  nem 
nos  efleja  bem fofrer^que  0  di- 
reito,immunidade ,  (f  ttbcr- 
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d¿tde,(f  da  dtta  lgreja,fe]ad 
ofendidos.  Rogamos,arnoef 
tamos,(f  cxhort  arnos  a  vofi 
fa  Serenidade  real,c¡ue  pon- 
do  os  olhos.com  prudencta,  no 
ejue  conuem  a  ^voffi  honra0 
faluacao,pera  cjue  a  Ítbcrda- 
de  tcdefiaíüca  em  vojfo  Rey- 
no  figuarde  inutolauelrnete, 
por  reuerencia  nofia,  (f  da 
See  apoñolica,  reuogueis  to- 
dos  os  aggrauos ,  que  tendes 
feito  aos  ditos  TS'tffos,  (f  Qa- 
btdo&  a  fua  lgreja,(f  ber% 
rfsi  a  cidade ,  (f  a  feos  (jda- 
daoSiCm  tudo  acjuillotfue  aci- 
ma  temos  dito:(f  Ihe  deis  co- 
grua  fatisfacam  de  todos  os 
danos,  (f  forfas,  ¿j  Ihe  aueis 
feito ,  &  daquiem  diante  os 
nam  molesleis ,nem  cffendaes 
maes  fobre  o  dito  dtreito  U- 
berdade,  &  doacoes,c¡uepel- 
los  Rejs  <vofios  progenitores 
Iheforam  fettas.^ntes  como 
dcuoto  filhoda  Igreja,  &  fiel 
a  ella  Ihefacaes  todo  ofiauor, 
(f  os  conferueis>(f  dcfedaes, 
no  direito,  (f  Itberdades  ,c¡ue 


Ihe farn  concedidas^  (f  Ihe  per 
tencem,  demodo  quepurgan- 
do  a  offenfa  paffada  ,  mere- 
caes  dacjut  emdiante  agraca 
diuina,  (fanojfa.  Dado,em 
L*tram,  a  28  .de  ¿ftdarco  no 
*vndecimo  anno  denofio pon- 
tificado. 

Com  eftc  breue,  &  carta 
do  Summo  Pontifi^c  defif- 
tio  elRcy  D.  Af0nf03.dc 
alguns  aggrauos,  &c  mádou 
(como  coníh  dc  algúas  pro 
uifocsfuas  paíTadasao  Iuyz 
dc  Gaya)  quc  fcdiuidiffem 
os  nauios ,  &:  quc  amctadc 
dellcs  dcfcarrcgaíícm  cm 
Gaya  ,  &  a  orttra  amctadc 
no  porto  defta  cidadc,  <k  q 
duas  partcs  das  barcas,  quc 
vicíTcmdcriba  do  Douro, 
dcfcarregaíTcm  noPorto,& 
húa  parte  cm  Gaya?cxccptu 
ando  as  naos  dos  morado- 
rcs  da  cidadc,  quc  defcarre- 
gariam  nella.  E  mandou,q 
felhc  vcndcflfefal,fcm  em* 
bargo  dc  o  aucr  prohibido, 
&  dcfiftio  dc  aloúas  ourras 


vcxa- 
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vexac^  oés ,  que  a  cfta  Igreja 
tinhafcito. 

Tambcm  fcqucixou  o 
Bifpo  D:Vi<¿entc  cftando  na 
Cortc  dcRoma  por  carta  fua 
aelRcy  D.  Dinisdclhc  por 
na  cidade  doPorto  Almoxa- 
rifc  fcu,  pedindolhc*  que  o 
mandaíTe  fairdella,  &  que 
foíTe  morar  a  outra  partc. 
Aoquc  fatisfazendoelRey, 
acabou  co  Bifpo,  q  confcn- 
tiíTcquc  na  fuacidadcefti- 
ueííe  o  Almoxarife,  atc  fua 
vinda  da  CuriaRomana.Có 
fcntio  nifto  o  Bifpo  D.  Vi- 
c^cnte,  com  tanto,  que  lhc 
nam  prejudicaíTcncm  ditTo 
elRcy  acquiriíTe  dircito  al- 
gurn.  Hca  datadaefcritura 
cmEuora  a  28.  dc  Abril, E- 
ra  dc  i320.annode  Chrifto 
1282  .No  qual  an  no  fe  quci- 
xou  ao  mcfmo  Rey  D.Dinis 
o  Bifpo  D.  Vi^cnte  dclRey 
D.  Afonfo  fcu  pay  mandar, 
qucnojugar  dc  Villanoua 
dc  Gaya ,  quc  nouamcnte 
pouoara,defcmbarcaíTcm  os 
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nauios,  &carauelas,q  vief- 
fcm  ao  Porto,  pagando  ahi 
os  dircitos,  &  nam  na  cida- 
dconde  dc  coftumc&pof- 
fc,fc  auiam  de  pagar:&que  a 
concordia,qued¿poesíc  fi- 
zcra  fobre  eftc  particular,era 
em  pcrjuyzo  da  Igtcja.  Di- 
fírindo  clRey  a  jufta  rezam 
do  Bifpo,mandou,  quc  os 
mcrcadorcs  dcfembarcaf- 
fcm  fuas  mercadorias  on- 
dc  lhc  parc^cíTe,  &  os  naui- 
os  furdilíem  em  Gaya,  ou 
na  cidade  do  Porto:  comc 
fe  vc  da  carta  fcita  em  Euo- 
ra,  naEradc  i 32o:aqual,co 
outras  dequc  tiramos  efta 
relac,  am,  eflá  no  liuroanti- 
20  doCabido,cm  o  carto- 
torío  dos  papcis,que  nellc 
ha. 

Com  a  mortc  dcIRey  D. 
Afonfo  3.  &  fuc<¡;eflam  no 
Rcynode  feu  filhoD.Dinis, 
Princ^epc  muy  Iiberal,  &  q 
fauorecia  ao  Bifpo  D.  Vi<jé- 
ti>  come^aram  a  rcfpirar  as 
couzas  defta  Igrcja,  guardá- 

Fi  doielhc 
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dofclhe  cm  parte  fcu  dirci- 
to  como  fe  vc  das  carras  quc 
o  mcfmo  D.  Dinis  cícrc- 
uco  a  fcos  Almoxarifcs,  & 
Alcaides,mandandolhc  co- 
priroqtinha  cótratado  fo- 
brc  a  deícbarcacam  dos  na- 
uios,com  o  Bifpo>&  Cabido 
dcfta  cidadc.  Era  for^ado 
aos  Bifpos  rccorrcr  aclRcy 
qucixandofe  dcfcos  minif- 
tros.  Eaífi  naófcoccuparaó 
macs,q  cm  dcfendcrfcudi- 
reito,que  cadadia  dc  nouo 
:ra  offedidopcllosofficiacs 
delRey,  &  párticularmentc 
pcllo  Iuyz  dcGaya,&Vi!la- 
noua,oqual  nam  qucriacó- 
cntir,q  paíTaíTcm  mcrcado- 
ias  á  cidadc  do  Porto,  pcra 
íclla  íc  vcndcré,tomado,& 
mpcdindoopaíToaos  mer- 
:¿dores,  por  fc  congrac^  ar  có 
:IRcy  D.Afófb$.q  viapou- 
:o  atfcicoado  á  jurdi<jaóda 
grcja  do  Porto,&Biípos  dcl 
a,  &  muy  inclinado  á  fua 
/illanoua,q  pouoou  de  mo 
adores,  &  Ihcdcu  muitas 


libcrdades,fundadoa  dc  no- 
uo,&chamádolheem  muy- 
tosoccafioés  aminhaVilla- 
noua,  Gayanoua,&  Porto 
nouOjmádando^q  nclla  dc- 
ícbarcafíc  todos  os  nauios, 
&  cbarcacocs,q  fobiflem,& 
dc^cíTc  pcllo  Douro:  tudo  c 
odio  da  cidadc  do  Porto,  & 
Bifpos  dclla,  pcra  lhc  tirar  a 
jurdicaó,&  rcdas,q  feos  an- 
te^cflbrcs  lhc  trnham  dado, 
pclla  dcuacaó  q  féprc  tiuc- 
raó  a  cfta  Igreja,&feruicos,  q 
dos  Bifpos  dclla  re^cbcram. 

NaEradc  noo.annodc 
Chrifto  1262,  q  dcuia  fcro 
primciro  em  qentrou  cfua 
prclazia  oBifpo  D.  VifétCjaf- 
finou  co  os  macs  Prelados 
dc  Portugal,  em  hua  carta, 
quc  cftá  cm  hum  liuro  anti- 
quiífimo  do  Archiuo  rcal,& 
a  trasDuartc  Nuncs  dc  Lcaó 
navidadclRey  D.Afonfosi 
naqual  o  Arccbifpo  dc  Bra^ 
ga^&todos  os  Bifposdc  Por- 
tugal,  fcndo  naqucllcs  dias 
morta  Mathilde  lcgitima 

molhcr 
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rholhcrdclRcy  dom  Afon- 
fo  pcdiam  ao  Papa  Vrba- 
noquarco,  leuantaíTc  o  in- 
tcrdiéto ,  quc  cftaua  pofto 
crrt  Portugal  por  clRey  fc 
cazar  com  a  Raynha  dona 
Bcatris,  fcndo  Viuafualc- 
gitima  molhcr  dona  Ma- 
thildc ,  &  difpcnfaíTc  com 
cllcs  dcclarandoos  por  lc- 
gitimamctc  cazados,  &  do- 
us  mininos,  quc  já  tinham 
por  lcgitimos,  pcra  a  fucccf- 
fatn  do  Rcyno.  Os  Prcla- 
dos,  quc  cícrcucram  acar- 
ta  foram.  Martinho  Anje- 
bifpo  dc  Braga*  Egas  Bifpo 
dc  Tuy,  Vi<jcntc  Bifpo  do 
Porco,  Egas  Bifpo  dc  Coim- 
bra,MartinhoBifpo  dc  Euo- 
ra,  Rodrigo  Bifpo  da  Guar- 
da,  Martinho  Bifpo  dc  Vi- 
zeu^Ptdro  Bifpo  dc  Lamc- 
go.  Hc  a  data  cm  Braga,  no 
mcs  dc  Mayo,  afio  dc  Chrif- 
to  1262.  Cóncorreo  tambe 
na  fupplica  dcfta  carta  oCa- 
bido  dc  Lisboa.de  cujo  Prc- 
lado  fcjiam  faz  mcnc^am, 


porquc  dcuia  cftar  ncftc  tc- 
po  vaga  aquclla  Scc. 

EftandooBifpo  D.  V¡- 
c^cntc  na  Curia  Romana,fcz 
huma  prouizam  doThcfou- 
rado  da  Scc  do  Pprto,  quc 

anda  noCcnfual  doCabi- 

- 

do#cuja  data  hc  cm  Ciui- 
ta  Vcchia,  ondc  rcíldia  a 
Cortc  do  Papa,  aos  2  3 .  dc  Ia- 
neiro>annodcCbrifto  12S2. 
quc  hc  Era  dc  Ccfar,  1320. 
Nadc ;  302.  fcz  huma  com 
poficam  com  o  moftciro  dt 
Landim  fobrc  ^crtas  Igrc  ja'j 
5c  outracom  huma  Scnho- 
ra  pornomc  dona  Chánla, 
cm  quc  Ihcda  lic^cnc^apcr;: 
edificar  hu  moftciro  dc  Frcv 
ras  da  ordcm  dc  S  Fráfifcc 
cm  olugar  dc  Antrambos 
os  rios,cm  oqual  oBifpo  pro 
mctco  lan^ar  a  primcira  pc- 
dra,  &  lcuan  tar  o  altar,dan  - 
dolhc  algumas  izcn^ocs,  & 
libcrdadcs,  pcllas  quacs  D. 
chama  Gomcs.dcu  ao  Bifpo 
o  padroado,q  cinha  no  mof- 
tciro  dc  Tuyas,  quc  cntam 
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eu  dc  Freyras  da  ordcm  de 
S.Benco,  &  algumas  pro- 
priedades  macs.  E  pcra  q  fc 
veja  aorigcm  >  &  principio 
Jeíte  moltciro  de  Antr  am- 
dos  os  rios,quc  dcpocs  mui- 
cos  annos  fe  paífou  perao 
de  fantaClaca  dcftacidadc, 
rcfirircmos  as  íuftanciacs 
palauras  deftc  contrato,quc 
:fta  trc(lada,do  no  Ccnfual 

Cabido,  &  diz. 

ln  Qorifli  nomint  &4men. 
Notum  fit  prdfentibus  >  et 
uturis  cjuod  cum  inter  dom- 
tum  Vicentium  Portugalen- 
rctn  Epifopum,  eteiufdeQa- 
ñtulum  ex  <vna parte,  et  do- 
tam  Chamam  Cjomefij  ex 
dterafuper  eoauodipfado- 
ia  Qoama  volebat  fundare, 
t  conflruere  monafierium 
ionarum  inclufarum,  vide- 
'icet  ordinis  fanéíi  Francif- 
ijn  Ecclefia facJi  Saluatoris 
ie  inter  ¿dmbos  riuos,  qu&f 
'io  verteretur,  tandem  fu- 
nr  boctaliter  conpofuerunt . 
Scilicet  quod pr&  dittus  dom- 


nus  EpifcopHS  ponat  prtma- 
Ttum  lapidem  infundatiowi 
ipfipis  monafierij ,  et  ibidem 
altare  erigat ,  et  permittaj^ 
quod  ibi  monaüermm fupra 
dicti  ordtnis  confiruatur,  et 
(juitat  partem  procurationk, 
et  vifitationem ,  et  donum, 
cjuod  debet  dari ,  et  ceram, 
c¡uam  deipfa  Ecclefia  debet 
habere  Ecclefia  CathedraUs. 
Et  propter  hoc  dona  Chama 
dat  ScclefuP ortugalenfi  Qa- 
thedxah  totam  hdreditatem 
í¡udmhabet,(fc.  ¿. 

Qucr  dizcr  cm  gortugues. 

EeJW  nome  de  Chriflo 
sAmen.  Saibam  todos 
ós  pre&entes,  (f  futu- 
ros ,  c¡ue  auendo  duutdas  en- 
tre  o  Hijpo  D.  Vicentt,  & 
o  Qabido  da  cidade  do  Rotr 
to  de  huma  parte,  (f  do- 
na  Qhama  Gomes  daoutra, 
por  rez>am  da  dita  dona 
Chama  cjuerer  fandar , 
edificar  hum  moñeiro  de  do 
nas  recolhidas  da  ordem  de 
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S.  hanftjco,  na  Jgreja  do 
Saluador  de  aAntr'ambos  os 
rios,  fevieram  aconcordar, 
&  compor  nejiaforma.  Qon- 
uemaftber,  que  o  dito  Senhor 
Bijj)o  Lmce  a  primeira  pedra 
no  altfejfe  do  dito  mojiciro , 
&  al  'i  lcuante  altar,  &  dé 
Itcenca  pera  que  no  dito  lu- 
gar  fi  edijique hum  mosUiro 
da  dita  ordem^  &  quita  a 
parteda procuracam,  £f  vi- 
fítacam3  (f  prcz^entc,  que  fe 
deuedar,     ccra,que  dadi- 
ta  Jgrcja  deue  ter  a  Igreja 
cathedral.  Epor  rez^am  dif- 
to,rD.  Chama  da  a  Igreji  ca- 
thcdt  al  doPorto  tod.i  ahc- 
ranra  ,  quetem         He  a 
data  naEradc  1.302.  anno 
dcChrifto  1264.  Acharam- 
fc  prezcntes  dom  Fcrnan- 
do  Silueftre,  Abbadc  de  S. 
Ioam  de  Pcndorada  ,  Fer- 
nam  Mendcs  Corregedor 
de  Antrambos  os  rios,  & 
outros  muitos. 

ü  Padrc  frcy  Francifco 
Gonzaga,  no  liuro,  quc  có- 


posda  Rcligiamde  S.  Fran- 
cifco,  na  3.  partc,  quc  trata 
da  Prouincia  dc  Portugal, 
fol.  811.  diz  j  quc  o  marido 
dc  dona  Chama  Gome/,ti- 
nha  nomc  D.  Rodrigo  Fro- 
fio ,  cc  quc  c!le ,  &  (ua  mo- 
Ihcr  eram  pciíoas  illulhes. 
No  anno  cm  quc  íc  cdifi- 
cou  varia  algúa  couza>por- 
quediz  quefoi  no  deC  hrif- 
co  1258.  poruentura,quclc-' 
riaem  lcodcqucmcompu-- 
tou  a  Era  dc  Cefar  >  cm  que 

0  moíteiroje  cd;íicou  com 

1  de  Chrillo.-pola  qual  o  l'a- 
drcGonzaiia  numeiaos  an- 
nos. 

Na  Era  de  1 325.  anno  d< 
Chrifto  1  ?87.  dcu  o  Bifpo 
po  D.  Viccte  h(jcn^aao  Ab 
badc  do  mofteiro  de  íanto 
Tirfo,pcra  quc  nas  fuss  Igrc 
jas.do  Saluadorda  I.auravS. 
Lourcco  dc  Armcs/áta  Ma- 
ria  dc  VilIar,o  Saluador  de 
FoIgoza,3c  S.  Mauinhodc 
Couellas,  pudcfle  aprczctar 
Abb.xdcs  ad^utü  Re^ulates, 
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oufccularcs,os  ^uaesgafta- 
riao  as  rendas  deftas  Igrcjas, 
por  ordc  doAbbadc  do  mcf- 
mo  mofteiro,  quc  pclla  gra- 
^a,quc  o  Bifpo  Ihe  fcz,  Ihc 
deu  o  padroado  dc  S.  Mar- 
tinho  dcGuilhabrcu,  &dc 
S.  Martinho  dc  Bougado> 

CJ 

&  odc  S.  Vi^cntc  dc  Alfc- 
na.  E  noanno  feguintcEra 
U26.annodcChrifto  128*. 
fcz  huma  compoíicam  com 
o  Abbadc  dcFerrcira,  cm  q 
Ihc  rcmitio  algumasc^cnfo- 
rias  das  Igrcjas  anncxas  ao 
mofteiro,  &  cllc  dcu  cm  fa- 
tisfa^am  ao  Bifpoo  padroa- 
do  da  Igrcja  dc  Vallcga. 

Na  tcrfeiraconcordia,q 
ouuc  cntrc  elRcy  D.  Dinis 
com  algüs  Prclados  doRcy- 
no,feita  no  Porto  cm  2  3.di- 
as  do  mcs  dc  Agofto,  Era  dc 
1328.  año  dcChrifto  1290. 
quc  cftanatorrcdoTombo 
no  liuro  dclRcy  D.  Afonfo 
2.foI.  505.  fequcixaram  o 
Bifpo  do  Porto  D.  Vi^cntc, 
5c  Ioao  Bifpo  d¿  Lamcgo,  Sc 


D.  Egas  Bifpo  dc  Vizcu,  dos 
aggrauos  >  quc  a  cllcsj  aos 
clcrigos,  &aoutras  pclToas 
ccclcfiafticas  fcraziao,  aoq 
clRcy  acodio  mandádo  aos 
Iuyzcsleigos,  quc  namco- 
nhcfcííem  das  demandas  % 
nem  dos  feitos  ccclcfiafti- 
cos,&quc  os  Bifpos,  &  pcf- 
foas  da  Igrcja  naófoíTc  cha- 
mados  áCortc  pcrarcfpon- 
dcrem  pcratc  os  Iuyzcslci- 
gos,  masqucrcfpondeiTcm 
perantc  o  Iuyz  eccleíiaftico, 
faluo  fe  foíTe  fobrc  as  hcrda- 
dcs  rcguengas,  ou  quc  pa- 
gaíTcm  foro  ao  mefmo  Rcy. 
Dcfcndco  tambcm,  qucos 
qüc  ícacolheíTem  as  Igrcjas, 
os  nam  tiraííem  dcllas,  fc- 
nam  cmalguns  cazos,  &q 
aspcflbas,  quc  cftudaftcm, 
ou  foffcm  pcra  aGortc  dc! 
Roma,  tiraftcm  doRcyno 
puro ,  &  prata  ,  fcm  pagar 
dizima,  &  aífi  ordenotf  ou- 
tras  coufas,  quc  macs  larga- 
mcntc  fc  podcm  vcr  no  dí- 
toliuro. 
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Dura  amemoria  doBif- 
po  D.  Vic^cntc  cm  muytas 
cfcrituras,  quc  ncllc  falam 
atc  a  Era  dc  1 3  34.  anno  dc 
Chrifto  1296.  cmqucmor- 
reo,  fcz  fcu  tcftamcntona 
mcffha  Era  aos  24.  diasdo 
mcsdc  Abril,  ncllc  íc  man- 
doufcpultar  nafuaSee.di- 
antc  doaltar  dcS.  Pcdro,& 
S.  Paulo.  Dcixou  aoCabido 
alguas  propricdadcs,  por  rc- 
zam  das  quacs  lhc  fazcm  hú 
anniucrfario  todos  os  mc- 
zcs  doanno.  Ordcnou  duas 
capellas  nos  altarcs  dc  S. 
Niculao,&  fanta  Cathcrina, 
com  miffapcra  fcmprcpor 
fua  alma,  &  dc  fcos  pays,  & 
daqucllcsdcqucm  tinharc- 
c^cbido  boasobras.  Dcixou 
muitas  cfmolas  aífi  aos  moí 
tciros  dc  S.  Domingos,&  S. 
Frácjfco  dcfta  cidadc,  como 
a  todos  os  macs  do  Rcyno, 
&  aífi  a  hofpitacs,  &  pobrcs, 
no  q  fc  dcfpendeo  muy  grá- 
dcquantidadc  dcdinhciro. 
Ordcnando  outros  muitos 


1 — 


lcgados  apcflbas  particula- 
rcs,dcftribuindo  ncllcs  toda 
fuafazeda.  Dcixou  por  Exc- 
cutorcs  dc  fcu  tcftamento  a 
D.  fr.  Lopo  Rodrigues  da 
ordem  dos  Pr cgadorcs,  D. 
Vic^ente  Domjngucs  Cha- 
trc,D.  Pcdro  Martins  Mcf- 
trccfcola,  Ioaó  Soarcs,  & 
Domingos  Martins  Conc- 
gos  da  Scc>  &  a  hu  fcu  Mor- 
domo.  Concluc  o  tcftamc- 
to  com  huma  vcrba  nota- 
uel,  que  diz  aííi. 

Epcdimos  por  merfca 
nofoSenhor  elRey^era  entab 
D.  Dinüy )  peilo feruifo^ue 
fiz>emos  a  jUa  peffo*  ,  &  a 
elle,  (f  por  nofo  ajilbado,  & 
tompadre,  cj  hey  &  pella  nof- 
fa  benfam,q  dtfenda  os  exe- 
cutores  de  nofío  tellawcnto, 
(f  f**  (e  alguem  nos  quiz>er 
embargar  aqueüo^  por  ncjpt 
alma  mandamos,  (f  acjuclio 
c¡uc  mandamos  corregcr  em 
faluamento  de  nofa  alma,  q 
elle  Ihofafa  defembargar, 
Comprir:  &  pedimoslhe  por 
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mtrct,  cjuc  aque'io,  qtie  nos 
h  u c  da  dtfima,  c¡ut  o  entre^ 
:ie  a  ncjfs  execulores>  pera 
comprir  nofa  manda  t  (J  pe- 
ra  pagar  nojfas  diuidaé ,  (f 
m.mdamoslhe  ern  Rnaldt  a- 
mor  hü  ncjfo  ancl  rubi  o  rne- 
Ihór  9  que  auiamos>  combcn- 
com  de  Deos,  (f?  corn  a  nofa> 
(jucfcmpre  venba  fobre  elie, 
(y  fobre  todos  aquelles,  cjue 
di  l  viértmjtut  ofafa  rejnar 
mcylos  dias  ,  (*?  porbem. 

Foi  o  Bifpo  D.  Vic.ente 
Prelado  dcfta  Igreja,  porcf- 
paco  de  trinta,&  quatro  an- 
nos,  como  conica  das  mc- 
mori;!s,qfte  rcmos  rcfcrido. 
Erti  todo  o  tempo,que  go- 
uernoa  fua  Igrejadeu  mui- 
to  cxemplo  de  uirtude  ,  c\: 
grande  zelIo,na  dcfcnfam 
deíiia  Igreja  nam  foftendo, 
que  íua  libcrdade  ,  cV:  izen- 
cim  >  Ihe  foflern  violadas. 
Teue  muica  valia,&:  auton- 
dadeí  Com  clRcy  D.  Dinis, 
deqnem  foi  muv  priuado, 
:  faaorccido,  comocon  fta 


da  vcrbado  tcícamcnto,que 
tcmos  rcfcrida;  do  quaífc 
ve  bem  aliberalidade,  com 
que  gaftaua  nos  negoccos 
dc  íua  Igreja,largandq  quá- 
totinha,cm  dcféíam  dclla. 
Confitcmur  ctiam  (diz*elle) 
cjuod  ante pi  omotionem  nof- 
tram  ad  Spijcopatiíjjabeba- 
niMf  feptem  ffnllia  librarum, 
et  phts,  in  bonü  nofiris  >  cjua 
omnia  bona  expcndtmits  in 
feruitio,  et  dcfcnftone  noflr& 
EcclefiA  Cathedralis.  C>uer 
dizcr.  Confefiamos  ,c*ue  antes 
defermos  eleito  BiJj?o3  twha- 
mos  fcte  ffv.l lmras9  (£  maes, 
de  faz^enda:  acjualgaílamos 
toda  em  feruico,  ($  defenjao 
dencffa  Jgreja  Cathedrai  II- 
luílrc  Prelado,quc  foubc 
tambcm  cmpregar  leosbes, 
pcra  com  elles  álcancar  os 
ccernos.Conítaoque  temos 
ditodefeu  teítamenco,  que 
anda  aoCcnfual  do  Cabi- 
do ,  no  ttt.  de  teslamentis. 
Morreoo  Bifpo  D.  Viccnte, 
tcndoaCroa  doRevno  de 
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Portuga!,clRcy  D.  Dinis,& 
gouemaua  a  Igrcja  dc  Deos, 
o  Papa  Bonifacio  8.  confor- 
mc  Panuino  na  fuaChro- 
nologia  Eccicfiaftica. 


C  A  PIT  V  LO  XIII. 

Dc'D.  Stncbo  Pircsiz. 
BifrodoPorto. 


Bifp°  D' 
Vnfcntcfuc 

ccdeonoBif 

pado  do  Por 

tOjD.Sacho 

Pirez,na  Era 

dc  r  3  3  4  año  dcChrifto  1 296. 

Ü)caó  dá  Sc  da  mcfma  cida- 

dc>q  átcs  de  ofcr  foraChátre 

dclla:  cra  filhodc  D.  Pcdro 

oHomem  ,  conformc  hüa 

doacam>qucfez  D.  Eftcuao 

Pires,  ondc  diz,  q  cra  irmao 

doBifpo  D.  Sancho,  filhos 

ambos  dc  D.  Pcdro,  como 

adiantc  vcrcmos.  Noanno 

. — ,  


fcguintc,  Era de  1 335.  anno 
dc  Chrifto  1 297.  acópanhouj 
o  Bifpo  D.  Sancho  a  elRcy 
D.  Dinis  ,  na  jornada,  qtic 
fez  aCafteIIa,a  vcrfecom  cl 
R,cy  D.  Fcrnando  o  4.na  vil- 
ladc  Alcanhi^es,ondc  aíTc- 
cou  pazcs  com  cllc ,  por  cf- 
pa^o  dc  quarcnta  annos,  6c 
fc  ^elebraram  os  cazamcn- 
tosdelRev  D.  Fcrnádo,com; 
a  Infanta  dona  Coftanca,fi- 
lha  delllcy  D.  Dinis ,  &  do 
rhfantc  D.Afonfo  fcu  filho, 
com  dona  Britcs ,  Irmá  do 
mcfmo  Rcy  D.  Fcrnando, 
aqivern  recxbeo  cm  Coim- 
bra.  Acompanharam  ncftas 
viftasa  clllcy  D.Dinis,mui- 
tos  Prclados,  6c  fenhorcs 
principacs,  como  foram  D. 
Alartinho  Ar^cbifpo  dcBra- 
ga,D.Ioam  Bifpo  dc  Lisboá, 
D.  Sancho  Bifpo  doPorto, 
D.  Vafco  Bifpo  dc  Lamcgo, 
o  Meftre  dosTcmpIarios,  o 
Mcftrc  dc  Auis  ,  &c  outros 
muitos.  Lcuou  clRcy  D.Di- 

nisconíigo  aRaynha  fanta 

■ 
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Izabcl  fua  molhcr,  &  fcu  Ir- 
mao  o  Infantc  D.  Afonfo,ó 
qual  fc  achou  prczcntc  as 
capitulacocs  das  pazcsjquc 
fcaúcntaiam. 

NamcfmaEra  dc  1233. 
dona  Maria  dc  Farlacs,  mo- 
lhcr  dc  D.  Gomcz  Corrca» 
dcu  o  padroado  da  Igrcjadc 
fanta  Maria  dc  Cápanhá(cj 
agora  hc  dc  Chrifto)  ao  Bif- 
po  D.  Sancho,  aquc  na  doa- 
^am  chama  primo ,  como 
conftado  Ccnfual  do  Cabt- 
do.folhas  $2.  Diz  adoacam 
cm  latim. 

IN  Dei  nomine,  *Amen. 
Nouerintvniuerfi  pr/tfé~ 
tes  literas  infpcfturi  , 
quod  ego  donaMaria  df  far- 
Ues ,  *vxor  quondam  domni 
Gomecij  Qorreia,  non  coattn, 
tiec  inuita,  ab  altquo  homine, 
feu  mulierejed  ex  meafion- 
tanca,et*ratuita  volutate^ 
tt  in  meo pkno  fenfu3ad  hono 
rem  Dei,  et  HeaU  MarU 
femper  Vtrgmis ,  et  omn'mm 
fan&orum,et  in  remifsionem 


peccatorum  meorum,  et  pro 
amore  domini  Sácij  Deigra* 
tia  PortugalenfisEpifcoptcc- 
foprini  meiidofdono^ñt^  coce- 
doomneiut  patyonatiiítfHod 
habeo,et  babere debeo,in  Ec- 
clefia  fanta  MaxU  de  Cam- 
panhamficclcfufat*  Maria 
Sedis  PortugaUnfis  ,etjla- 
tim  mittopr&diftum  Epifco- 
pum,  et  Qapitulum  eiufdem 
Sedisjn  corj>oralem  pofiefsio- 
nem  ciufde  patronatus ,  pra- 
di&a  EccleftA  ftntd  ¿MarU 
de  Campanham,  etrenuntio 
dccatero  omni'turi^et  qutftio 
ni>qu&  in pr&dtcTam  Eccíefta 
de  Caynpanham  habeo,et  ha- 
bere,  debeo:  et  pradifl*  Se- 
antaMarU  habeatde 
catero,et  pofsideat  tpfum  iua 
patronatus  libere^  et  in  pace, 
cunclis  temporibus  feculofu. 
Siquts  igiturfuerit  tam  ex- 
parte  mea,  tjuá  de  extranea» 
cjui  hocfaftu  meu  in fringere 
attemptauerit ,  ipfofa&o  (it 
maledicJusft  in  hoc feculo,et 
infuturo  ,etcum  ludatradi- 
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tore  in  inferno  demerfits,  ef 
quantum  qutficrit,  tantum 
cidemfedi  induplo  coponat, 
et  fuper  ei^vel  ctú  <voccm  (ua 
dederitiC¡HÍngentos marabiti- 
nos  reddere  compellatur,  hac 
carta  modo fattoyfcmpcr  ni- 
hilominus  in  fuo  robare  per 
durante.  Fafta  carta  dona- 
tionts,  et  perpetuá  firmitudi- 
nis>in  TaüaesXVAic  lanua 
rij,  ErtM.CCC-XXXr. 

Ego  fupra  dilia  Dña  ¿Ma- 

riatfUA  hanc  cartam fieri  iuf- 

fi.eamproprijs  manibusro- 

boro,  etconfirmo.  Qut  intcr 

fuerut.  <Dña  Tharafsia  (jo- 

mefiijil'ta^pradicla'Dñx  con- 

cedens.  Sgeas  Laurenti*Ab* 

bas.  Laurentius  Petri.  Ta^ 

bellio  de  Faria3et  Dominicus 

Aíencndi  de  Rat¿s,et  lohñs 

Silephani,  ^Abbas  deCam- 

panham,  et  altj  p/ures.  Ego 

'Dominictss  Johañts  publtcus 

Tabcllio  de  Faria,  adinsla- 

tiam.et  preces  pradtiix,  hanc 

cartam  propria  manunota- 

uiyet  hoc ftgnum  meum  in  tef- 
.   -  - 


timcnio,  huius  rct  appofutin^ 
eadem. 

Em  portugucs. 

E <¿M  nome  de  Deos  &4- 
mem.Saibam  todos  os  q 
uirem  as  pre&entes  le- 
trasy  como  eu  D.  Aíaria  de 
Farlaesfmolher  c¡ue fui  de  D. 
Cjomes  Correamam  conslra- 
gidat  nem  obrigada  de  nenhu 
homii  ou  molher:  mas  de  mt- 
nha  liure,  (f  agradectda  <vo- 
tadd  eftando  emmeu  enten- 
dimento,  emhonra  dcDecs, 
&  de  fanta  Afaria,  ftmpre 
Virgem,  &  de  todos  os fan- 
tos ,  &  em  remijfao  demeos 
peccados,  (f  por  rejpeito  dc 
*D.Sacho  meu  primo,porgra- 
de^Dcos  Bifftodo  Porto,do*> 
doo,     conccdo  todo  o  direito 
do  padroadotfue  tenhotf  de- 
uo  ter  ,  na  Jgreja  dc  fanta 
Aiaria  de  Campanham ,  ¿ 
Jgreja  de  fanta  Aíaria  da 
Seedo  Porto:(f  logo  erttrego 
d  pofic  incorporal  do  mefmo 
padroado  da  dita  Igrcja  dc  I 
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fanta  Aíaria  de  Capanbam, 
'ao  dito  Btjpo ,  &  Cabidoda 
propria  See:  (f  renuncio  da- 
cjuipor  diante,  todo  o  direito, 
(f  duuida^ue  nadita  Jgre- 
ja  de  Qampanham  tenho,($ 
pojfo  ter :  (f  a  dita  See  de  S. 
^taria  tenha  daqui  porJi- 
ante,  &  pofua  eíie  padroa- 
dojturemente,^3  empas>pe- 
ra fim  dos  fins.Efe ouuer  al- 
guem ,  afsi  da  minha  parte, 
como  dos  ettranhos,  tjue  inte- 
tec¡uebrar  esla  miñha  doa- 
fam.feja  maiditonefiemun- 
doy(f  no  outro,(f  com  Judas 
tredor feja  metido  no  inferno: 
(f  quanto  por  e/le  reffeito 
ouuer,  tanto  reslitua  em  do- 
bro  á  mefma  See :  (f  alem 
difSo  e!ieyou  acjuelle  aque  aju- 
dar.fejaobrigado  pagarqui- 
nhentos  marauedis  ,  ficando 
fempre  efta  carta,  (f  doacao 
emfe»  vigor.  Foi  feita  efla 
carta  dedoafamy(Sr  perpe- 
tua  frmexa  em  Farlaes  i  $ . 
dtas  de  Janeiroi  6ra  de  i  j  3  5 . 
I Eu fobre  ditaD.  Aíaria,  q 


ejla  carta  mandeifa%er,a  co- 
firmeit(f  afíinei  com  minhas 
propriasmaos.  Pefioasqefih 
ucram  prez,entes,  D.  <Tare- 
ja  GomeZj,  filha  da  dita  Se- 
nhora,que fe^adoafao,  Egas 
Lourenco  ^Abbade,  Lcure- 
fo  Pires  Tabaliao  de  Faria, 
cDomingos  Aíendes  de  Ra- 
tesjoao  Eíleues  ^ibbade  de 
Campanbam,(foutros  mui- 
tos.  E  eu  DomingosJoaofu- 
blico  Tabáliao  de  Faria  ,  a 
inñancia^  rogo  dafobredi- 
ta,eíla  carta  por  minha  mao 
efcreui^  (f  nelia  em  teslemu- 
nho  da  verdade  pus  o  meu 
finaL  , 

NaEradcijjó.  anho  dc 
Chrifto  1298.  dcram  opa- 
droado  da  mcfma  Igreja  dc 
íata  Maria  dc  Cainpanham 
aoBifpoD.  Sancho,  fcu  Ir- 
mao  D.  Eíteuam  Pires,filho 
de  D.  Pcdro  chamado  o  Ho- 
mcrn,  &  feos  fobrinhos,  D. 
Pedro  Homcm  o  foldado, 
&  D.  Afonfo  Marrins  clcri- 
go.  A  propria  doa^am  lhc  fi- 


 w 

zcram 
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zcram,Ioao  Lourcnc^o  fol- 
dado  da  Eroza,  &  fua  fobri- 
nha  Margarida  Pircs.  Na 
mcfma  Erade  i336.con^c- 
dco  o  Bifpo  D.  Sancho,.  ao 
mofteiro  doSaluador  dcMo 
rcira,  quc  nas  Igrcjas  dcS. 
Mamcdc,dc  Pcrafira,S.Cof- 
mc  dc  Gemundi,  &  S.  Ioaó 
dcMindclIo,  pudcíTc  aprc- 
zcntar  Abbadcs,  adnntHm^ 
Rcgularcs,  ou  Sccularcs,  os 
cfuacs  gaftariam  as  rendas, 
por  ordcm  do  Conuento, 
&c  Prior  do  moftciro  ,  quc 
cm  fatisfac^am  da  gra^a,quc 
o  Bifpo  fizcra ,  lhc  conc^e- 
deo  as  aprczentac/>cs  das 
Igrejas  dc  S.  Fins  da  Feira, 
&fanta  Maria  dc  Rctorta: 
confta  doCcnfuál  fol.  u. 
Ñapropria  Erade  I3  36.fez 
o  Bifpo  D.  Sancho  huma 
concordia  com  o  Prior,  & 
Conucnto  dc  Grijó,  nas  du- 
uidas,  quc  já  corriam  no  tc- 
po  do  Bifpo  fcu  antcc^cíTor, 
fobrc  as  vizita^ocs,  &  macs 
direitosEpifcopaes,das  Igrc- 


D  O    P  O  R  T  O.  io? 

jas  dc  S.  Martinho  dc  Dra- 
gonc^ilhcS.Saljiadordc  Pc- 
rozclliCí  S.  Mamcde  dc  Scr- 
zcdo,na  tcrradc  fanta  Ma- 
ria.  Aqual  concordia  cftá 
no  Ccnfual  do  Cabido,  fol. 
98. 

Na  Eradc  nsz.annode 
Chrifto  1299  Martim  Pircs, 
da  Lauandcira,  &  fua  mo- 
Ihcr  D.  Margaiida:  Martim 
Gon^alucs  dc  Panha,  &  fua 
molhcr  Sancha  Martins,  fi- 
lha  dc  Martim  do  Auelal 
caualciroj  &  outraspcíToas. 
quc  prctendiam  fer  padro- 
eiros,  na  Igreja  dc  fanta  Ma- 
riadc  Valcga  fizcram  doa- 
<jam  della  ao  Bifpo  D.  San- 
cho,  &  ao  Cabido  da  Sce  do 
Porto,  declarando  a  pouca 
jufti^a,  quc  nilTo  tinhdm. 
Confta  tudo  do  Ccnfual  do 
Cabido,  fol.  66.  &  nas  fc- 
guintcs ,  dondc  nos  paie- 
c^eo  trafladar  hum  dosinf- 
trumentos,  por  fcrcm  por- 
tugues  antigo,  &  porq  por 
ellc  fc  pódc  vcr,o  q  fc  contc 

Xk  nos 


Digitized  by  Google 


io        1L  PARTE 

nos  outros.Hcofcguinccr 

INDeinomine,  ^Amem. 
Sabbam  todos  quantos  ef- 
teeftromcnto  vire&lee- 
remjuuirem ,  que  em  prefen  - 
ca  de  mim  Pcro  FernandiZj, 


pubhco  Taballiom  dórnoy  no- 
bre  Senbor  elRey  de  Portu- 
gaU  &  dooiAlgarue,  na  Vil- 
lade.Gaya^  (f  em  Vittano- 
t*a  de  Reyt  (f  em  feos  teri- 
nhos >  &  das  teftemunhas  > 
que  adant  fomefcritas  loha 
Nogueira,  caualeiro  deter- 
ra  defanta  ¿M*ria>  (f  fá 
molher  dona  Giralda,  de  fi 
Iture  voentade  dijfcrom,  (f 
confejfarom ,  '&*  reconhece- 
rom,  que  a  lgreja  de  fanta 
oTtfaria  de  Valega  he  fof- 
freganha  do  Aioeftciro  de  S. 
Tedro  de  Ferreira  do  Bif- 
padodo  Porto.Di%endotque 
<uiram  huma  carta,  emque 
he  contheudo,  quc  dona  Do- 
rotea  9  (f  dona  Eluira ,  (f 
dona  Vfqua  cuja  efta  Igre- 
)a  era,  a  derom  o  dito  Afoef 
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\teiro  deFerreira9com  outor- 
gamento  de  feosftlhos,  (f  ou- 
troft  dijferom,  (f  roconhefe- 
rom  >  que  'virom  cartas  de 
confirmafoes ,  per  lat  quaes 
os  ^bbades  dejfa  Jgrejade 
Ualega  forom  conftrmados 
a  aprez>entafom  do^Abba- 
de,  (f  dos  clertgos  do  dito  mo^ 
eíieiro  de  Ferreira,  (f  dtjfe- 
rom^quequantoeíles,  (ffe- 
os ftlhos>(f  outros  dejfa  lgre- 
]a  fi\harom,afsiempcufando> 
comen  \emfilhando ,  ende  al- 
güas  coufas  ata  aqui ,  queo 
fiz^erom  empcrigoo  defásal- 
mas  t  ($  feZjerom  forfa ,  (f 
porern  rogarom,  (f  pedirom 
mcrfc  ao  honrado  padret  (f 
fenhor  dom  Sanho  Bifpo  do 
Porto,  &  ao  Qabideodefte 
meefmo  logar ,  cuja  era  ejfa 
Jgreja  de  Ualega,  hequelhis 
perdoaftem  o  que  cnde  leua- 
rom,  (f  o  m*\  (f  a  forfa,  q 
hyfeZjCromseconhoffendó,  q 
nom  atiam  hy  nem  huum  de- 
reito,  (f  porque  os  ditos  Bif 
pot  (f  Cabideolhis  perdoaro 


prome- 
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promcterom  a  boafé>  quedes 

aqui  adiant,  perfy,nem  per 

outrem  nonca  veejfcm  pou- 

farjiem  faZjer  maljiemfor- 

ca,  cmeffa  Igreja  defanta 

¿Maria  de  Valega.nem  nas 

fas  pertenc**  >  nem  nasfas 

coufas ,  (f  derom  maldicom 

atodos  aqueües.quc  defcen- 

derem,quc  contra  islo  pajfaf- 

fem  ,  nem  vee/ícm.  Feitofoi 

iflo  emValadares,dojuygado 

de  (jaya.  (jncodias  poran- 

dar  do  mes  dc  Nouembro, 

Era  de  mt¡t(f  trecentos,  (f 

XX XV  11.  Que  prez>entes 

fofarn.  Pcro  GarciaQaua- 

leiro  de  Faro&om ,  (f  Tero 

da  Mamoa  caualeiro  lenrro 

da  Fonfo  Nuniz,  ^Doutiz^. 

Aíartim  Martins  ^Abba- 

de  de  S.  Saluador  de  Vala- 

daresy(f  T)omingos  de  Guí  j 

feu  Capeüam,  &  outros.  E 

eu  Taballiom  fobredito.a  ef- 

to  prefcnte  fui,(f  aquefle  ef- 

tromento  per  madado  do  di- 

to  loham  Nógucira  ,(f  da 

ditafamolherdona  Giralda, 
 t  


irr 

co  minha  maao  propria  cfcn- 
uiy  (fem  tefiemunho  de  <ver- 
dade^emeücmcu  fignalpugi, 
eft  tal. 

Outras  memorias  feachao 
do  Bifpo  D.  Sancho,  pcllo 
mefmo  tcmpo,  atc  aEra  de 
1338.  em  que  chcgouofim 
de  fua  vida  >  tendo  gouer- 
nado  a  Igrcjado  Porco,qua- 
troannos:  fez  feu  reftamé- 
to  aos  7.  dc  Ianeiro  da  mef- 
ma  Era  dc  1338-^anno  dc 
Chrifto  1300.  como  confta 
do  Ccnfual  do  Cabido,  fol . 
1 12.  noqual  femandou  fe-  j 
pultarnoaltardcS.Ioaó,em 
que  inftituyo  duas  capcllas, 
cóobriga^aódc  duas  miílat 
cadadiaperafempre^&q  fca 
cazo  acótc(f  cíTc,q  a  Igrcja,ou 
cidadc  do  Porto  fepuzcíTc 
de  intcrdicto,q  entaó  rezaí- 
fc  os  clcrigos  o  Pfaltciro  cm 
lugar  das  miílas:  cftc  altar 
corrcdo  os  tepos,fc  vco  a  dcf 
manchar  pera  melhoi  tra<¿a 
da  Sé\&  no  lugar  cm  q  eftc- 
ue,naó  ha  macs  qhú  lctreiro 

Kk  2  quaíi 
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quaíi  apagado>  quedeclara 
a  inuocacaódeque  era.Dci- 
xou  tambem  o  Bifpo  húas 
cazas  ao  Cabido  na  rtia  do 
fauahpcllas  quacs  íc  Ihe  faz 
hum  anniuerfario  por  fua 
alma  cada  mcs,como  conf- 
ta  do  liuro  dclles.  Ordc- 
nou  por  executordc  fcu  tcf- 
camenco,  a  D.  Con^alo  Pe- 
reita,Deaódo  Porto3qucdc- 
poes  foi  Arccbifpo  dc  Bra- 

Deixou  macs  o  Biípo  al- 
2Ús  Ic^ados  aos  Rcligiofos 

o        o  o 

de  S.  Domingos,&  S.  Fran- 
cifcodo  PortOj&dcS.Fran- 
cifcode  Guimaraes,  &pcra 
as  Gafarias  do  Porto,  de  Ga- 
ya,&:  AJfena.Tambem  dei- 
xou  cercacancidade  pcrafc 
acabarcm  as  pontcs  de  Ca- 
nauczes,Vouga,&  Agucda, 
&  qucfe  pagaííe  a  húaama 
fua,  q  o  feruiracm  Salama- 
ca,  &fepagaífcm  hüasca- 
zas,  quealugara  cm  Valle- 
dolid,quando  a hi  eftuda- 
ra.  Deixou  outrolcgadoás 


molhcres,  quc  no  Portovi- 
uiam  rccolhidasemcomu- 
nidade,  as  palauras  faá  Jte 
muliertbus  inclujis  dePortu 
XX.  iibras.  E  na  margem 
do  Cenfual  eítá  a  annoca- 
^aófeguinte.  Dona,s  empa- 
redada,s  de  S.  Niculao.  Parc- 
£c  quc  naquellc  tempo  auia 
algum  recolhimcto  demo- 
lhcrcsjunto  doDouro,  no 
Iugar,  cm  qué  hojc  vcmos 
efta  hcrmida,  Vltimamcn- 
tc  fazhuvinculo  da  quin- 
ta  dc  Frcixieiro,  &  da  Torrc, 
&  de  c^ertos  cazaes,  quc  diz 
comprou  a  Vafco  Pcreira  fi- 
lho  de  Martim  Pcreira,*& 
outras  fazcndas,quc  ellc  af- 
firma  hcrdarde  feos  avos,& 
deixa  tudo  a  fcos  fobrinhos, 
filhos  dc  fua  Irma  D.  Incs. 
Morrcoo  Bifpo  D.  Sancho, 
fendo  Rcy  de  Portugal  D. 
Dinis,  &  gouernando  a 
Igreja  dc  Dcos  o  Papa 
Bonifacio  3. 


(:?■?:) 
*  * 
.* 
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CAPITVLO  XIIII. 

De  *Dom  Giraldo  Domin- 
gues,  29.  Bijpo  do 
Porto. 


OR  MOR- 
tcdc  D.Sa- 
chp  Pircs,cn 
trou  nafuc- 
cxíTaó  da  I- 
grejaCathe- 
dral  do  Porto,o  Bifpo  D.Gi- 
raldo  Domingues,  Prelado 
demuitos  mcrecjmétos,  & 
parces,por  onde  depoes  vcio 
afubiraoutras  Prclazias,  & 
vltimamcncc  ao  Bifpado  dc 
Euora,onde  injuftamentc 
foi  morto.  Entrou  no  go- 
ucrno  do  Bifpado  do  Porto, 
na  Era  dc  1 3  3  s  .año  dcChrif- 
todc  1300.  emquemorre- 
ra  fcu  antccxfTor.  Queixou- 
fclogo  aelRcy  D.  Dinisdc 
mandaraCamarado  Porto 


húa  carta,  cm  q  dizia,  que 
aquelles,q  appellaíTcm  legi- 
timamcte  fobre  couzas  lei- 
gacs(he  a  palaura  de  q  a  car~ 
tavza)  do  Bifpo,oufeu  Vi- 
gairo,appclIaíTé  pcra  o  mcf- 
mo  Rey,&  os  IuyzcsA-  Vi- 
gairos  do  Bifpado,  lhc  defle 
osinftrumentos,  q  difloti- 
raíTem,  o  quc  tudo  era  con- 
tra  o  cuftumc  da  Igrcja,pof- 
fe,&liberdadcdella.  Man- 
dou  clRey,  quc  fe  naó  fizef- 
fe  obra  pclla  tal  carra,&  que 
a  Igrcja  do  Porto,  ficaííc  nr; 
poíTc,qdantes  efíaua.  Hea 
data  noSabugal,Era  dc  1 3  3  8 
Neftc  mcfmo  anno  a  inftá- 
cia  do  Bifpo  D.  Giraldo^paf 
fou  o  mefmo Rcv  D.  Dinis, 
hua  carta  a  feos  Iuyzes,  cx 
offíciacs,emq  Ihe  mandaua 
prohibiflcm,  &deféde(Tem3 
q  ncnhüsricoshomés;cfcu- 
deiros,oucaualeiros:ou  ou- 
tréalgué/eapofentaíTem  na 
Camara,&  Couto  da  R  e^oa 
do  mefmo  Bifpo,  porq  niíTo 
Ihe  faziamforc;a,&  aggrauo. 
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Hc  adatana  Eradc  1  3  5  8. 
chamaao  Bifpo  D.  Giraldo 
elcito  do  Porto. 

NaErade  1340.  annode 
Chrifto  1  joz.Os  nobres,  & 
pouo  de  S.  Martinho  dc  Fa- 
dinhacs,  dcram  opadroado 
dadita  Igrcja,  ao  Bifpo  D. 
Giraldo  pera  ellc&fcos  fuc- 
^eííorcs.  Nornefmotcmpo 
D  Berégucira  Aircs,  filha,q 
fora  dc  D.  Aircs,&  de  D.Sá- 
cha,  &  padroeira,quc  cra  do 
moftciro  dc  Almoftcr  Bif- 
pado  de  Lisboa,fcz  doaijam 
de  todas  as  quintas,  poííc- 
focs,cazacs,rendimentos,& 
&  padroados,que  tinha  nos 
Bifpados  do  Porto,&  Lame- 
go,  &  Arcxbifpado  dc  Bra- 
ga,  ao  Bifpo  D.  Giraldo,  co 
condi^ am,q  o  dico  Bifpo,  & 
feos  fuc^eíTorcs  fcriam  obri- 
gados,  a  dcfcndcr,  Sc  guar- 
dar  o  dito  moftciro  de  Al- 
moílcr.  Foiaefcritura  fcita 
eni  Sinfacs,  cm  diadc  fanta 
Maria  de  Agofto:  como  c5f-  1 
tadoCéfuaí  doCabidofoI. 


86.  óndcfedeclaram  osno- 
mes  de  todoso*  padroados? 
6c  tcrras,  quc  dcu  ao  Bifpo 
D.Giraldo,&  áScedo  Por- 

to.  Namefma  Eradei34<>- 
trocou  o  Biípo  D.  Giraldo  a 
Igrcja  de  S.Martinho  dc  Soa 
lhacs,pcllas  Igrcjas de  S.Ni- 
coIaodaFcira,&  fantaMa- 
ria  de  Aluarelhos*  com  D. 
Ioaó  Bifpo  dc  Lisboa,de  cu- 
ja  aprczentacam  cram,por 
Ihasterdado  elRey  D.  Di- 
nis,  &  fua  molher  a  Raynha 
S.  Izabcl,  como  conftado 

mcfmoCcnfualfol.  73.  Na 
mcfma  Era  dc  1 340.  D.Dor- 
dia  Lourenco.ScasRelimo- 
fas  do  mofteiro  de  Tuyas, 
ejcgeram  ao  Bifpo  D.  Giral- 
do,peraqu,ecllc,&  fcos  fuc- 
^cílorcs^cIcgcííemAbbadcf- 
fa  ,  rodas  as  vezes,  que  na- 
quellc  moftciro  acontcccf- 
fc  vagar.  Tambcm  D.  Gui- 
mar  Mendcs  AbbadcíTa  dc 
S.Saluadorde  ViIIacoua  na 
tcrra  dc  fanta  Maria,  &  as 
maes  Rcligiofas  fc  fogcita- 

ram 
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ram  ao  Bifpo  D.  Giraldo,pc- 
ra  quc  pozeíTe  AbbadeíTa , 
quando  fuccedefle  faltar  na 
qucllc  mofteiro. 

Na  Erade  1342.  anno 
deChrifto  1304.  fcz  elRcy 
D.Dinis  doac,  aó  ao  Bifpo  D. 
Giraldo  da  Igrcja  de  S.  Pe- 
dro  dc  Canedo,  na  terra  da 
Fcirajqueentaóera  dos  Re- 
ligiofos  daordemdc  S.Bé- 
to>&  agora  hc  Comenda  da 
ordemdcChriílo.  Hcada- 
tadcíla  doa<jaócm  Lisboa  a 
23.  dcMarc/),na  qual  os  Rc- 
ligiofos  deram  tambem  de- 
poesconfentimentocm  28. 
de  Mayo  do  mefmo  anno. 
Depoes  o  Bifpo  D.  Giraldo 
cm  Feuerciro  da  Era  1345- 
vnio  eftemofte;ro  com  to- 
das  fuas  rcndas  como  el  R  cy 
lho  tinha  dado  á  mcza  Ca- 
pitulardoCabido,  cóobri- 
gacaó  dcficarem  ncllc  trcs 
RcIigiofos,quc  cumpriíícm 
com  as  obriga<pés,&  admi- 
niftraíTcm  a  cura  das  almas. 
E  alcm  diffo  lhe  aneixou  ta- 


»5 

bcm  a  Igrcja  dc  Valbom:  de 
quc  foram  tcftemunhas  D- 
Egidio  Martins,  Abbadedc 
Ccdofcita,  D.  Pcdro  Ioaó> 
Priordo  moftciro  dc  Gnjó, 
&  D.  Ioaó  Domingues,  Pri- 
ordomoftciro  dePcdiozo. 
Diz  a  doac^aó  delRey  D.  Di- 
nis,que  cftá  no  Cenfual  fol. 

83. 

E¿Mnome  de  D&s  nA  - 
mem.  Saibao quatos  ef- 
tacarta  'viremic¡ue  eu 
D.cDinis,peüagraca  de  Tte- 
0$  Rey  de  PortuoaL  (f  do 
zAlgarue  ,  em  fembra  com 
wba  molber  a  Raynha  dona 
I z^abel,  &  com  0  lnfante  D. 
^Afnfo  meu  flboy  primeiro 
berdeiro.  Confyrando  0  ferui- 
foyc¡ue  0  onrado  en  (fbriÜo  £?. 
Giraldo  Biffodo  Porto,  fez, 
a  nos  em  moytas  maneirasy 
dou,(f  dooa  effe  D.  (jiraldo 
de  boo  cor,  (f  de  boa  <vcnta- 
de  0  mcu  moesleiro  de  Qane- 
do>  (tf  0  meu  direito  do  pa- 
droadoy  (f  todoojut \queeu 
ey,  (fdeuo  auerem  effemo- 

Kk  4  cfictro, 
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cfletrotoqual  he  doBifl?ado  do 
Portotem  terra  de  f %taMa- 
ria  ^faco/ke  doaco  defle  mo 
cíkirot  cotodalasfas  onrras, 
($9fenhorios,(f  maladias9  (f 
cotodos  feos  ca\aest(^kerda- 
rnetos,  (f  poflejfoes  rota4,  (f 
porroptry  (f  co  todolos  dere- 
cJos  cjj?irituaest  quedejfemo- 
eíieiro  pertenfc ,  &  podem 
pertenfer,  (f  que  ora  hat(f 
que  daqui  adeante guaanhar 
que  elt  (f  feos  fucfejfores  aja 
(f  logremt  (f  pojuyao  pera 
todo  femprcodito  padroado, 
(f  o  dito  moeñeirotcom  toda 
lai  couZjOS  fobre  dttast  afsi 
como  o  melhor  podirem  auert 
(f  comolho  eu  melhor  poflo 
dar,  (f  maes  liure,(f  maes 
cumpridamente,  afst  Ihodoo, 
&  Ihefafo  ende  adoacom, 
(f?  ponho  en  elt(f  en  feos  fuc- 
ceforest  todo  o  meu  dereéto, 
que  ejfe  *D.  Giraldo  daqui  j 
adeante fafatf  ordtnhe  def 
fe  mocfleiro,  &  detodalas 
coufis,  que  Ihe pertenfe,  afsi 
como  for  fá  voentadet  (f  co- 


mo  entendertquc  he  maes fer- 
uifo  de  Deost(*f  cjfa  doafom 
Ihifafc,  pcr  ra^om  defápef 
foa  ,  (f  nom  por  ra^pm  da 
Eigreja  do  Porto:eüc>  &  feos 
fucfcjfores  faZjerem  catitar 
cadta  em  ejfe  moefleiro  huma 
Mifla pera  todo  femprcá  ko 
ra  de  Deos ,  (f  da  Virgem 
fanta  <¿Mariafámadret  (f 
poüa  alma  de  meu  padre,  & 
minha,  (fdaqueües  ondeeu 
evenho>($>  que  de  mim  veerí, 
&  nem  humtnom feja  oujfa- 
d  o,  dos  de  minha  parte,  nem 
dos  eslranhostque  contra  efla 
minha  doafom  venham,  (f 
dou  beefomperdurauiltato- 
dolos ,  que  de  mim  yeeiem ,  q 
ellesgoardem,(f  fafom  guar 
dar  esla  minha  doafomt  (5> 
nom  venham  contracüat(f 
os  que  contra  ella  veerem  aja 
a  maldifom  de  cDeost  (f  dc 
fanta Maria  fámadre,  (f 
a  minha,  (f  com  Datam,  (f 
zAbiram  ca  terra  viuos  for- 
uen  ajamquinbom,  (f  no  in- 
I  ferno ,  (f  q  cfta  minha  doa- 

fom 
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fom  féja  maes  firrne^  macs  ¡ 
eílauilypera  todo  femprc  don  I 
endeaodito  D.  ifiraldoefta 
mihnacarta  foelada  do  meu 
foelo  do  chubo.  Fcchaacarta 
em  Lisboa  w\ñty($  outodias 
de  Marfo,  elKej  o  mandou. 
sAfnfo  Martins  afe%,  Era 
de  i3+2*  annos.  O  CondeD. 
lohaoaAfonf).  D.  Martim 
Gil ,  vAlfcre^.  D.  ¿Meem 
Rodngue^.  D.Iohao  Rodri- 
gue^deBriteiros.  D.  Fcrnao 
Pires  de  %trboz¿a.  *D.  Pcrc 
^dnes  Portel.Iohao  Adendes 
de  Briteiros.  lohao  Pires  de 
Sou  \a.  Iohao  SimaofD .  Mar 
tinho  oA^fcbiJbo  de  'Braga: 
£>.  lohaoBifyodc  Lisboa.D. 
Eftcuam  Btffto  de  Coimbra. 
Chanfaler  delRej.  D.  Fer- 
nando  Biffode  Euora.  D.Cji  ¡ 
raldo  Bt¡]>o  do  Porto.  D.E-\ 
gas'Bifto  de  Vtfco. <D.  Vafco 
£ifj?o  da  Cuarda.  D.Ichane 
Bijpo  de  Sjlues.  D.eAfonfo 
Bíjpode  Lamego.Pero  Afo- 
fo  Rjbeiro.Ruy  Tae^  Buga- 
.  Iho.  Vafco  Pires  Forjas.Ma- 
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eftrc  luyaao^fobrc  lity\  .Rcj 
Nunes.^MartimPires.  Roy 
Fernandes  Deam  de  'Braga, 
&  de  £uora,  oAfrfo^Ancs. 
oAparifo  Doii  Guiiidcres. 

Na  Era  dc  1 343.  anno  dc 
Chnfto  i305.Rodrigo  Afo- 
fo  Rybciro  foldado  dcu,  o 
quinham,que  tinhanaapre 
zcnta^am  da  Igreja  dc  fanto 
Andre  dcCancdcllo^ná  tcr- 
ra  dc  fanta  Maria ,  ao  Bifpo 
D.  Giraldo,  por  honra  dc 
Deos  da  Virgem  noíía  Sc- 
nhora,  &  dc  todos  os  íatos,  ' 
&porremiiTaó  defeospec- 
cados.  Foi  a  doac^am  feitn 
por  Antonio  Efteuaó  Taba- 
liam  publicoí  dacidsdedo 
Porto,  no  tcmporal,&  cfpi- 
ritual,&:  foram  teftimunhas 
VafcoAfonfo,  Alcoforado, 
&  Rodrigo  Lourenc;o  dc 
porto  Carrciro.  EcIReyD. 
Dinis,cfcrcuco  dcpocs  a  Ef- 
tcuam  Rodiigues,  feu  Mei- 
rinho  mór,  aqucm  Douro, 
ou  aqucIJc  que  tal  cargo  fcr 
ui^c^cm  terra  dc  fáta  Maria, 

nam 
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naóconfentiíTem,  cj  opro- 
prio  Rodrígo  Afonfo  R  ibci- 
ro,oufeos  filhos  pouzaíTcm 
na  dita  lgreja  deCanidclo, 
CLijo  padroado,&dircito  ti- 
n!ia  d  idoa  Sc  do  Porto,  pe- 
Ias  mortcs,  perdas,  &  dan- 
nos,  quc  d'ahi  fefeguiam. 
Foi  cfcrira  cfta  cartaemTra- 
cozo,  por  Fracjfco  Iuyancs, 
em  24.  deMayo,Era  dc  1 346 
anno  dcChrifto  130S.  D6- 
de  fc  ve,  quc  dcuiafcro  Bií'- 
poD.  Giraido  muytoa^ci- 
to?a  clRcy  D.  Dinis,&  muy 
eftimado  dellc,  pclas  mer- 
c;cs,cV:  doa<joes,  qucfcmprc 
lhc  hia  fazendo. 

O  mcfmo  Rcy  D.  Dinis, 
naEradc  i343.añodcChrif- 
to  1305.  &  aRaynhafanta 
Izabel>&:  o  Princepe  D.Afo- 
fo  fizeram  gra<p,  6c  mcrc;c, 
ao  Bifpo  D.Giraldo.da  Igrc- 
ja  dc  S.  Saluador  dc  Bouf  as, 
com  todos  fcos  hcrdamcn- 
tos,  &  poíTcíTocs,pcra  quc  o 
dito  Bifpo  atiueífc  cmfua 
vida,  <Sc  porfua  mortc  dci- 


xafíc  liurcmcntc  o  padroa- 
do  aque  lhc  parc^cíTcaqual 
doac;amdiz  clRcy,  quclhc 
faz  por  muitos  fcrui<jos ,  q 
dellc  rccxbco ,  &  que  bcm^ 
Sclealmcnte  Ihc  fcz,  &  por 
rczam  dc  fua  pcífoa  ,  nam 
como  a  D.Giraldo  Bifpo  do 
Porto:  mascomo  a  Giraldo 
Domingucs.  Dcftc  padroa- 
do  dc  Boucas ,  da  Igrcja  dc 
S.Martinho  dcFandinhacs, 
&  faó  Chriftouam  dc  No- 
gucira  dc  Crauo,&  doutras 
Igrejas,  quc  fc  lhc  tinham 
dado ,  fcz  vniam  o  Bifpo  D. 
Giraldo  a  fcu  rnorgado  dc 
Mcdcllo,  quc  inftituio  dc 
bcns  patrimoniacs,  fito  na 
Capclla  dcfantaCathcrina 
da  Scc  dc  Lamego ,  o  qual 
confirmoupor  clRcyD.Di- 
nis,  &deixou  a  vinculado  a 
feos  parcntcs:  cfte  morgado 
[dc  Mcdcllo  poíTuiram,  & 
poífuem  hojc,os  Condcs,& 
fcnhorcsda  cafa  dcMarial- 
ua.  A  rczam  porquc  lhc  vco 
nosnam  foi  pofliuel  dcfco- 

brir. 
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brir,  por  maior  diligcncia,q 
niffopuuc^Sabemos  fóque 
por  mortc  do  Infantc  D.  Fer 
nando,  quc  fora  cazado  co 
dona  Guiomar,  hcrdcira  dc 
D.  Francifco  Coutinho,Có- 
dc  de  Marialua  :  vagaram 
pcra  a  Croa  Real ,  a  maior 
partc  deftes  bcns ,  &  cIRcy 
D.  íoam  otcr^ciró  añeixou 
aaprezenta^am  de  Bou^as, 
&  dc  outras  Igrcjas  á  Vni~ 
ucrfidadc  de  Coimbra,  pov 
brcue  de  Paulo  quarto,  no 
anno  de  1 5*2.  fobre  q  ainda 
hoje  os  fenhores  da  c.iza  dc 
Marialua  trazem  dcmanda 
com  a  meímaVniueríidade. 

Na  Era  de  1 345 .  anno  de 
Chrifto  1307.3  11.de  Iunho 
confirmou  o  Bifpo  D.Giral- 
do  aordém,5c  modo  qucfc 
tinha  dado  na  Igre ja  de  faó 
Martinho  dc  Soilhaés, & da  ' 
fuaanncixaSatiagode  Ma- 
cjnhataj  cntrc  elle3&  D.  Io- 
am  Bifpo  de  Lisboa.  Alife 
ordcnaqucosclcrigos,  quc 
fc  aprezétarcrn  nas  porc/>cs, 


quc  fclhcauiam  dedar,  fof- 
fem  todos  naturacs  da  mcf- 
ma  terra  dc  Soilhacs,  &  o  ; 

- 

Abbadc,  quc  ícouucíTc  dc 
aprczcntar  na  Igrcja ,  fofTe 
fcmprc  dalinhagem  dodi- 
to  Bifpo  D.  Ioaó3  &  fe  paga- 
ria  ao  Bifpo,&Igreja  do  Por- 
to,ccrta  contia  de  maraue-  . 
dis.  Foi  efta  efcritura  fcita 
emLisboa,  por  Ioaó  Lou-  ! 
re^oTabaliampüblíco.  Af-  ' 
ünaram  nella  como  tefte- 
munhas,  elRcy  D.  Dinis3  1 
D*EftcuaÓ  Bifpo  dcCoim- 
bra,  D.  Ioaó  Bifpo  de  Silucs. 
D.  Ioaó  Scmcaót  Mordomo 
delílcy,  Rodrigo  Ioaó  Rc- 
dondo  ,  &  Gar^ia  Martins 
do  CazaL  como  confta  do 
Ccnfual  do  Cabido,  fol.  94. 
&95-  Onde  tambem  cftá  a 
troca,  qüc  fez  o  Ar^cbifpo 
dcBraga  D.  Martinho,com 
o ditoD.  Ioaó, Bifpo dc Lif- 
boa,naqual  o  Ar^ebifpolhc  . 
deu  a  Igreja  dc  fanta  Cruz, 
dcRiba  Douro,  quc  crafua 
izenta,  pcra  quc  ficaíTc'fo- 

 :  í  
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geica  aSoilhacs,  &  o  Bifpo 
llic  dcu  a  Igreja de  Santiago 
dcVzcnha,  dequcera  pa- 
droeiro,  no  Ar^ebiipadode 
Braga.Foi  cfta  troca  feita  cm 
Coimbra,por  eílcuaó  Pcdro 
Tabaliaó  publico,  no  mcs 
dc  Dezcbro,anno  dc  Chrif- 
to  i307.Darubrica  dacfcri- 
tura  coníla  tambcm^  quco 
dico  D.  Ioao  Bifpo  dc  Lif- 
boa,  foi  dcpocs  Ar^cbifpo 
de  Braga. 

Goucrnou  D.  Giraldo  o 
Biípado  do  Porto,  por  efpa- 
qo  dc  8.  annos,  quc  foi  da 
Era  i  338.aceofimdaErade 
1 546.  tcndo  a  Monarchia 
dc  PortugalD.Dinisjdcquc 
*  foi  fcmprc  mu yto  eftimaJo, 
óc  fauorecjdo:  fcndo  Pon- 
tififcsjBcncdicco  1 i.&  Cle- 
mcncc  5.  Na  Erade  1547. 
foi  D.  Giraldo  cransferido 
ao  Bifpado  dc  Palcncia:  o 
fundamcnto,  quc  pcraiíTo 
ouuc  na5  podemos  alcan- 
car:  mas  confta,  quc  d'ahi 
foibucravez  mudado  pcra 
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o  Bifpado  dc  Euora,  &  foí 
morco  cmaVilla  deEftrc- 
mos.  pcllos  Barrecos,  &  ou^ 
cros  fidalgos,  quc  andauao 
aleuanrados  pcllo  Rcyno, 
o  q  aconcc^co  aos  j.deMai- 
^o,Era  1369.  ahnodcChrif- 
co  1 3  3  1.  rcynándo  já  cm 
Porcugal  elRcy  D.  Afonfo 
04.  Dcixou  por  fcu  anni- 
ucrfario,  no  primciro  dia  dc 
cada  mes,  dous  maraucdis, 
allinadospclla  corrc,quccf- 
cá  na  C,apacaria.  láz  fcpul- 
cado  na  capclla  Mór  do  Sal- 
uador  dc  Bou^as  do  lugar 
dc  Matozinhosj  huma  lc- 
goa  da  cidadc  do  Porto,  na 
qual  fcndo  Bifpo,inftituyo 
huma  capclla,em  qucou- 
ueíTe  cincoCapellacs,  com 
obriga^am  dc  miITa  conti- 
nuaporfy,  6cporclRcyD. 
Dinis  ícu  Scnhor,6cporfc- 
os  anccpaíTados,  &  quc  rc- 
zaíTcm  cm  coro  as  horas  ca- 
nonicas5&aofficiodiuino, 
ordcnando,  q  osCapclbcs. 
viuelfcm  juntos,  &  comcflc 

cm 
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cm  cómunidade,  dandolhc 
o  Rcitor  da  Igreja  cógrua  fuf 
tema^aódc  comer,  vcftir,& 
tudoo  maes  nc'f eflfario.  Al- 
gumas  dcftas  coufas  fc  foráó 
ncidcdo,com  a  mudanc^q 
otcpo  faz  cm  tudo:outras  fe 
fuftctaó  ainda  no  modo  c  q 
)BifpoD.Giraldo  asdeixou. 


CAPITVLO  XV. 

De  D.frey  Efleuao  io.HiJpo 
do  Torto. 


&&IWB££  V  D  A  D  O 

oBifpo  D.Gi 
raldo  perao 
Bifpado  dc 
Palencia  na 
Era  de  1 3  4  7.  año  de  Chrifto 
1 309.  Ihe  fuccedco  na  digni 
dade  Epifcopal,  o  Bifpo  D. 
fr.Efteuaoj  religiofo  da  ordc 
deS.Franc,  ifco  dos  Menorcs, 
q  depoes  de  o  fer  do  Porto, 
foi  mudado  ao  Bifpado  dc 
Lisboa,ficádolhe  porfuc<jef 
for  oBifpoD.Fcrnádofobri- 


nho  fcu:  &  naó  poderamos 
terpcquena  queixa  doP.fr. 
Luis  de  RcboIlcdo5q  napri- 
meira  partc  daChronica  gc- 
ral,q  cópós  do  fcraficoPadrc 
S.Fran<^iíco  nofimdaqual 
noCatalogo  ío.pódo  todos 
os  Bifpos ,  q  ouuc  naquclla 
fagradaReIigiaó,fe  efquccxo 
de  por  a  fr.Efteuaó/cdoo  dc 
dousBifpados  dc  táta  cófidc 
ra^aó.ícnaó  conhe^eramos, 
q  núcaasobraspodefairtaó 
pcrfcitas,q  fc  Ihc  naó  poílaó 
ícprc  acreí^étar,&cmmcdar 
muitas  coufas. 

Achamos  memoria  doBif- 
poD.  fr.  EftcuaÓ,  naEradc 
1 349-año  deChrifto  1 3 11  .na 
con  firma<jaó  dc  h  u  m  a  Igre  - 
ía  fcita  pcllo  feuVigairo  gc- 
ral .  Na  mcfma  Era  confir- 
mou  as  capclanias  da  Igrcjá 
deS.SaluadordeCanedo,na 
tcrra  daFcira.NaEra  dc  1 3  50 
fcz  o  Biípo  D.  frey  Efteuaó 
hua  doac^aó  ao  Dcado  da  Sc 
do  Porto ,  cm  que  lhc  vnio 
áíua  dignidade,  o  proprio 
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moftciro  dcCancdo,  oqual 
a  mefaCapitular  poíluia  por 
conc^lTaó,  quc  delle  lhe  fi- 
zcra  o  Bifpo  D.  Giraldo,  fi- 
cando  ao  Cabido  c^crra  pen- 
fao  no  mcfmo  mofteiro,  & 
tudo  o  macs  na  dignidade 
do  Dcado.O  primciro  Dcaó 
a  que  cfta  vniaó  fc  fez,  foi 
D.  Gon^alo  Pcreira  peífoa 
de  muitas  partcs,filho  -2-do 
CondcD.  Gon^alo  Pcrcira, 
&  pay  de  D.Aluaro  Pcreira, 
Prior  doCrato,&  AuódeD. 
Nuno  Alures  PcrciraCon- 
de'ftable  d'cftcs  Rcynos,  9 
qual  dcpoesdcferDeaódo 
PorrOífoi  Bifpo  dc  Lisboa5& 
Ar^cbifpo  de  Braga.Corren- 
do  alguns  annos,  tornou  o 
mofteiro  dc  Cancdo  a  fcr  da 
mefa  Capitular,  por  rcnun- 
cia^aó^quc  d  cllc  fcz  D.Do- 
mingos  Martins,dizendo,q 
o  traíia  contra  dircitoA  có 
cfcrupulodacófciccia>oqfoi 
cm  3-dc  Iulho,Erade  1374- 
anno  dcChrifto  1336. 
A  o  tempo  q  o  Papa  quc- 


ria  mudaraoBifpoD.fEík- 
uaó  pcra  oBifpado  deLisboa 
Lhc  efcreueo  húa  carta  oCó- 
^cl'ho,  &  Camara  da  cidade 
do  Portoj  cm  q  Ihc  relataua, 
q  poesfua  Santidadequeria 
mudar  a  difercte  Bifpado  ao 
BifpoD.fr.Efteuaó,  lhesfifef 
fc  mer<fc,dc  osproucr  de  ou- 
tro  Prelado,q  os  defcndcffe 
das  moleílias,  q  Ihes  faziaó: 
&paa  iíTo  mádaraó  alloma, 
por  feos  Procuradorcs  ,  ao 
mcfmo  Dcaó  D.  Gócjalo  Pe- 
reira5&  aMeftrcPhilippc,Co 
ncgodo  Porfo:  comocófta 
macs  cüpridamé"tc,da  carta5 
q  cfcrcueraó,q  traíladada  do 
Cenfual  velho  doCabido, 
heafcguintc. 

Sumo  Patri,  ac  Domino 
noñro  Clem.  dtuin&  *pro- 
uideti&gratia,  Sum.Pot. 
et  <venerabiltCollegio  domino 
ru  Cardinaltu  facrofacl&  Ro 
man&Ecclefi&ideuotifui^ethu 
mtles  filij  Coc.  ciuitatisPort. 
ad  EccleftaPort.in fyirituaü- 
btss,ac  teporaltbus  pertinetes, 

fuma 


DOS    BISPOS    DO  PORTO. 


füma  cum  reueretia  pedum 
o/cula  beatorum:  Santfitati, 
et  Dominationi  vefira  fup- 
pliciter  intimamusfluod  cum 
ad  nos  peruenerit ;  quod pro- 
uid.t  2>.  V  reuerendü  patre, 
et  dominü  D.fr.  Stepbanum  j 
cDeigmtia  Epifcopum  nofirü, 
obfuam  exigenttam  meritorü 
ad  altamEcclefiam  transfer- 
re  proponit ,  et  nos  Veslrd,  et 
ipfius  Ecclefu filij  bumiles,  et 
vaftali  (\ui  a  Baronibus,et 
Mtlitibus,  etmultis  alijs  in 
ve(irü,et  Gcclefittpraiudiciü, 
multipltciter  impugnamur, 
alw  indigeamtis  ,qui  nos  affe- 
clu'jfé  defendat,nos fuper  hu 
iusmodi Jpecialem  gmtiam,et 
mtfericordiam  nobis ,  e t  Ec- 
clefia  profuturam,petere  fup- 
pltciter  intendentes,facimus 
et  conslituimus,  et  etiam  or- 
dinatnus  noslros  Procumto- 
res  ,Nuntios  Jjteciales  venem 
biles  domnum  Gonfalum 
Perarta  Decanum,  et  Afa- 
gtslrum  Philtppü  Canonicum 
LprAdi&A  EccleftA.vtrü^eorü 


I?3 

infoltdü,itac¡uod  no  fit  meltor 
condttio  rnandatum  ,feu  nego 
tiü  primitus  occupantis,  fed 
quodvntts  incepit,alter  profe 
c¡ui,et  perficere  pofsit,dantes 
eisde,et  vtrify  eorü  infolidum 
Jbeciale  mandatü,et  plenari- 
am  poteslatem  exponendine- 
cefittatcs  conditionis  noftra, 
etScclefiA  pr&fataft  fi fupmdi 
clü  dominü  noftrü  Spifcopü, 
tn  aliam  Ecclefiam  tratisjerri 
contingat,  madet  proncbis,et 
proEcclefia,  talem  perfonam 
inqua  nobis%et  ipfi EccleftA 
vtilem,  etidoneumreputa- 
uerit ,  ac  vobis  cum  fumma 
reuerentia  petiendi,et fuppli  . 
candi  deuote,quatenus  de  per 
fona,pereos,  vel  eorum  aíte- 
rumnobis  et  ijdem,  Ecclefu, 
gloriofe,et  mifericorditer  dig- 
nemint  prouidere,et  catera  o 
nia,  et fingula  faciendt  libere 
ad  mintftrandi,  c¡ua  imprA- 
mifsis,  et  circa  prAmifia  fue- 
rint  opportuna ,  et  c¡ua  nos 
pojfemus  faceretfi  prdfcntes 
efiemtts,  ettam  fijfeciale  ma- 
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datum,exigant,et  requirant, 
promittentes  nos  ratum ,  et 
firmum  perpetub  babituros, 
cjuidqu'td per  diclos  Procura- 
tores,et  Nuntios  noflros,  <vel 
eorum  altcrumfuertt  procef- 
fatum,  inc¡uorum  tesltmcniü 
prtféntes  litcras,  per  Andrea 
^Petripubhcumtabeltonis  ci- 
uitatis  Port.  fcrtbi  fecimus ; 
et  fuo  ftgno  folito  afsignauit, 
et  figillo  noftro  infuper  ftgtlla- 
ri.  Datum  in  ciuttate  Port» 
3  .Kalcnd.  IultjtEra  1352. 
Hcatradu^ao 

AO  Santifsimo  Padret 
(f  fenbor  nofo  Cle- 
mente  ,  por  grapa  da 
diuina  prouidenfta  Summo 
Pontifife ,  (f  ao  venerauel 
Qohgto  dos  fenhores  Car- 
deaes  da  facrofanta  Roma- 
na  lgrejay  osdeuotost&  hu- 
mtldes  filhos  da  Carnara  da 
cidade  doPorto^cj  no  ejj?iritu- 
alt  &  temporalfaofogeitos  a 
mefma/greja  cogrande  reue- 
rencia  bejao  opea  *v>ffa  Sati- 
dadey(f  Ihe  expomos  bumil- 


metc,  cj comonos  dtjeffem  c¡ue 
tinheü  determinado,  cograde 
prouidenfiatmudar  aoReuc 
rendoP.  (f  fenhorD.fr.  Esle- 
uao,  por  grafa  de  Deos  nofio 
BiJpotperacutra  Igreja,  pelo 
ajsim  pedirefeosmerictmetos. 
Noshumildes  iaf¡alosJ& fi 
Ihos  <vofost(tf  da  mefma  lgre 
jatej  muitas  icqes  fumos  mal 
tratados  polos  tBarocsyfolda- 
dost&  outras  peffoas podero- 
fas  e  petjui^o  voffojedalgreja, 
temos  nefefsidade  de  talPre- 
ladotq  ajfeituofamete  nos  defe 
da:  0  que  pedimos  humilmc- 
tejpera  rcmcdto  deflas  couxat 
por  ejjtecialgrafa,  c  mifericor 
dia ,      por  ncfefsidadc  c¡ue 
dtfio  temos,(ftem  cñalgreja: 
pelo  c¡ue  ordcnamos  nofios 
Procuradorcs,  &  Mefagei- 
ros  cjpeciacs,  aos  leneraueis 
D .GofaloPereiraDcaoJ&a 
Meflre  Philippe  Conego  da 
dita/grejatpera  cjabos  infoli- 
dot  mds  demodot  cj  naofcja 
meSoor  acodifao^docj primeiro 
comefaromadadoyOü  negofio, 

mas 
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méU  ocj  hü  comefartooutro  po/ 
faprofeguir^acabar^dado  a 
ambos,  ($>  acadahü  deües  in- 
\folido,cfp'icialmadado,  &  plc 
I  nario  poderde  expor  as  nefef 
ftdadcs  nofías,  (f  eftadoda 
dita  lgreja  3  pera  cjue  fe por 
uentura  acontecer^q  o fenhor 
noffo  'BiJffo  feja  transferido  a 
eutra  lgreja,nos  mande^S. 
hum  Preladovtil,  &  conue- 
nient'e  pera  nós^  (f  peta  efia 
Igrtja.  S  afsi  pedimos  com 
grande  reuerencia,  &  dcua- 
f*m,q  a  peftoa  q  eücs,ou  algú 
deües  vosnomcar,  eftaquei 
raes  ter  por  bem,q  <venha  fer 
noflbrBijf)o,(5>  deflaJgreja.  £ 
pera  todas^  quacsquer  ou- 
tras  couiosgeraes^  (f  efpeci- 
aes^q fe  ajao  defaz^er,  íhcs  da 
moslture  lifeca*  q  poffao ad- 
miniftrar,  como fe  nos  prcfe- 
tesfoftemos,ainda  cj  pera  iffo 
fe  rcquereffe  effefialmadado^ 
(tfpromctemos  de  auer  porftr 
me,(fevaüofo  perpetuamete,' 
tudo  aqtii!oyq  por  abos  nofios 
procuradores,  (fmefageiros, 


¡  ou  por  algu  deüesfor  profefa 
do.etefiemunha  do  qual fizjc 
mos  efcreuer  a  pre(ete  cartay 
cfcrita  por  Jtdre  Pcdropu- 
blico  tabaliao.a  qual  t^iincu 
de  feu publko  jtnal,($  aledif 
to  a fi^emos  feíar  conoftu ftlo. 
'Dáda  na  ctdade  do  Pofto  a 
2  9  .de  lunho  na  Sra  de  i  $  $  2 . 

Vcs  se  defta  carta3q  o  Pa- 
pa,aquéTe  cfcreuia,era  Clc- 
mcte  5.0  q  publicou  o  liuro 
das  Clemetinas  no  Concilio 
Vieíícnfe:  extinguio  a  ordc 
dosTéplarios,&paiTou  aCoi 
tedcRoma,  pera  Auinhaó 
dc  Fracja:  &  q  foi  efcrita  em 
29-de  Iunho  do  año  deChrií 
to  ía  14.no  quál  tinha  jafa 
lecjdo  o  mcfmoPotifice,co- 
formc a  Genebrardo ,  Onu- 
ftioPanuino,nas  fuas  Chro- 
nolo°ias,&  Abrahao  Bzouio 
nosAñacs  q  fegue  do  Cardc- 
alBaronio  tom.14.Ano  pro- 
tétofo,porqucpor  mortede 
Cleméte  5  cílcue  vagoó  íú- 
mo  Pótificado  quafi  2  8.me- 
zcs.  Morreo  o  Empcrador 
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Bzou'to  fbi 
fxpTA  num. 
¿  r  .et  M99 
r  $  { $.ttwa. 
23. 


üZ.OUlb 

tom  i^.jn. 
1  ;ií.»»«í. 
j.et  fequet 


Kennquc  7.  ouuc  íciíma 
nos  cleitores.clcgcdo  adous 
Emperadores  ,  Fcderico  3. 
Duquede  Auftria,&  Lodu- 
ttico  Pio,Duqucde  Bauicra, 
Ibbrc  que  fc  comcc/ui  cntrc 
cllcs  húadas  perfiadas  gUcr 
ras,.queouue  núcacm  Alc- 
manha.Morrco  tambcm  el- 
Rcv  PhelipcdcFranc;a,cha- 
madoo  Bello,cprazado  por 
lacobo  graó  meftre  do  tcm- 
plo,  como  alguns  qucrcru: 
ou  cóformc  a  oucros,o  ma- 
tou  ocaualo  cm  q  hia,an- 
dando  a  ca^a  nos  montcs 
Vaftinientes.  Aparc^craójú 
tamente  noCeotrcs  Luas, 
cV  humComcta  grande,quc 
durou  por  efpaco  de  trcs 
mczcs,  conformc  rcfcrc  o 
mcfmo  Bzouio,  &  outros 
Atitoresrdc  quc  no  anno 
feguince  1315.  íefcguiraó 
por  coda  Alemanha,  Brabá- 
cia,  Polonia,  &  Inglatcrra, 
fomes,  &  pcílcs  nocaucis. 
Clioueo  1  o.  rnczes  conci- 
nuos,  lcuancaraófc  muicos 


Hercges,  por  Aultiia,  Boe- 
mia,  &  prouincias  dc  Icalia, 
quc  acabaraó  dc  pcrturbar, 
Ícinquictar  tudo. 

Confta  cibcm  dcfta  car^ 
ca  o  modo  comoos  Bifpos 
naqucllc  ccmpo,fc  clcgiam 
em  Roma,  pocs  cm  ícu  no- 
me  mandaua  acidadc  Pro- 
curadores  doCabido,  pcra 
quc  confcnciíTcm  na  elci- 
c¿am,&os  Summos  Pontifi- 
c;es  osapprouauam,  &con- 
firmauam  :  o  quc  pare^e  crá 
conformc  ao  caf.Quú  6pif- 
copus  n.diíl.  no  fim,  onde 
com  o  fauor  de  Deos ,  nas 
nocas  quc  fazcmos  ao  Dc- 
crcco,  cracarcmos  ifto  maes 
copiofamccc:  por  agora  baf- 
tcfaber,quc  aos  Papaspcr- 
tentjeo  femprc  clcgcr  os  Bif- 
pos,  porcm  com  fcu  cófcn- 
timcnco,cacico,ou  expreííb, 
ás  vczes  o  clero  juntamentc 
com  opouo  nomcaua,  & 
'clcgia  os  Bifpos5&  o  Papa  os 
confirmaua:  outrasvczcso 
Pouo  os  pedia,&  o  Clero  os 


Cáf .  om 


— : — - 


clegia 


Digitized  by  Google 


D  O  S    B  1  S  PO  S    D  o  íono, 


M7 


Grátuntts 


1 


Germ*n$Ht 
d*  Sécrorí 
%m<n*nttA- 
ubL^e.^i 
Az.orinfli- 
turtot.  mr- 
téím  tow. 
i.í.zM'o.}. 


clcgia:tambem  os  Bifpos  cf- 
colhiao  Coadjutor,  quclhc 
fuc<¿cdeíTe  noBifpado,  dc- 
pocs  dc  fua  mortc,como  tu- 
do  fc  proua  dc  muitos  tex- 
tos,  rcferidos  por  Gratiano, 
no  Decrcto  nadiftm<¿a6  62. 
&  6  3 .  Dcpocs  todo  o  podcr 
&  faculdadc  dc  clegcr  os 
Bifpos,  fe  paflbu  aosCabi- 
dos ,  &  eftc  cuftumc  durou 
maito  tcmpo  na  Igrcja,co- 
mo  indaliojc  dura  cm  Alc- 
manha,  fcbcmosSummos 
Pontifi^cs  os  nao  querem 
confirmar,fem  quc  primci- 
ro  conftc  da  vontadc  dos 
Emperadorcs.  Vltimamctc 
o  poderde  nomear,  &aprc- 
fcn  tar  nos  Bifpados,  íc  con- 
^edco  pcllos  Sümmos  Pon- 
tifi^cs  aos  Rcys,&  Principcs 
da  chriftandade:  comodos 
Rcys  dc  Hefpanha,  Fran^a, 
Inglatcrra,Hungria,&  Na- 
poles:  tcflifica  Anaftafio 
Gcrmonio ;  o  mcfmo  affir- 
ma  o  Padrc  Azor  dosRcys 

* 

de  Polonia,nas  inftituicocs 


moracís  /no  tomo  2.  O  pro- 
priovcmos,  que  ícguaida 
ncftcs  Rcynosdc  Portugal, 
como  cnfina  o  Doutor  Na- 
uarro,  &  Iorgc  dcCabcdo: 
íó  podeaucrduuida,  quan- 
do cfte  priuilcgio  tcuc  prin- 
cipio.-alguns  tcm  pcrafi,quc 
foi  con^cdido  a  elRey  D. 
ManoeLpor  Leam  1  o.  po- 
remoDoutorGabriel  rcrci- 
radcCaftro,pcíToa  bcm  co- 
nhecjcfa  por  fuas  letras,& 
qualidadcno  liuro  q  agorc 
compós  de  manu  rcgia,  tra 
tando  dasprimciras  cócor- 
dias,queelRcy  D.  Dinistc- 
uc  com  os  Prclados  dcftt 
Rcynojaííírma^quc  eftcpri 
uilegio  come^ou  no  tempc 
d'elRey  D.Afonío  05. 

Foi  o  Biípo  D.frey  Eftc 
uao,cm  quanto  teuc  a  dig- 
nidadc  Pontifical  do  Porto, 
&  de  Lisboa  adminiftiadoi 
ncfte  Reyno  dos  bcnsdos 
Tcmplarios,por  autoridade 
Apoftolica  ,  dc  cujos  bcns, 
inftituio  dcpocs  clRey  D. 


Cáhedode 
lurePétro- 
tnunt  í.37 


Petetrá 

nutn.-j6, 

fd.2^. 
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Ouiis  a  uidcni  jVfiliVar  do 
Cliriftoj  confirmada  pclla 
fanra  Scc  Apoftolica>noan- 
node  i  j2o.  cujoConuen- 
to ,  6c  cabe^ a  foi  a  villa  dc 
Caftro  Marim,poreftar,na- 
qacllcs  tcmpos,jüto  dafió- 
tcira  dosMoiros,&depocsfc 
muJou  ao  Cóuento  davil- 
la  dc Tomar,foi  o  primciro 
Mcftrc  D.  fr.Gil  Martins,  q 
antcs  o  tinha  fido  da  Ordc 
d'AuiSiComo  trazc  as  Chro- 
nicas ,  &  hiftoriadorcs  dc 
Portugal,Sc  Argotc  no  liuro 
primcirodaNobrcza  dcAn- 
daluzia.  Foi  transfcrido  o 
Bifpo  D.  fr,  Efteuaó  a  Lif- 
boa,naEradc  j 3 54-  añode 
Chrifto  1316.  aucndo  pou- 
co  macs  dc  fcisannos,quc 
gouernauaefte  Bifpndo,dc- 
uia  dc  fer  no  fim  do  dito  an 
no,  porque  nos  fctc  dias  dc 
Agoftoifeelegeoo  Summo 
Pontifi^e  Ioaó  2  2.  com  cuja 
lic^afe  dcuia  fazcr  cfta  mu 
da<¿a.Depocs  dc  aucr  goucr 
nado  alguns  annoso  Bifpa 


do  dc  Lisboajhe  deraó  o  dc 
Cuenca  em  Caftella»  ondc 
morrco,&  jas  ícpultado.No 
tcmpo,quc  goucrnou  cftc 
Bifpado,fez  muito  fantas,& 
virtuofas  obras.  Mas  como 
viuco  poucos  annos  nefta 
Igrcja,nos  naó  ficaraó  dclle 
outras  memorias,  macs  q  as 
q  tcmos  rcfirido,cm  cujo  tc 
po  goucrnaua  a  Igrcja  dc 
Dcos,Clcmctc  5.  a  qué  fuc- 
c^cderaóos  21.  mezcsdoin- 
terpótificio,&o  principio 
do  Papa  Ioaó  22.  Tinha  a 
•  Monarchia  dcPor- 
tugalelRcyD. 
Dinis. 


*  ^  +  -  * 
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CAPITVLO  XVI. 

*Dc  <D.  Fernando  Ramires 

2.donomeyi\.7$ijf>o 
do  Porto. 


R  ANSFE- 
rido  aCadei 
ra  Epifcopal 
do  Bifpado 
de  Lisboao 
Bifpo  D.frcy 
Eftcuao>lhe  fucfedco  nado 
Porto  D.FcrnandoRamires, 
fobrinho  fcu,  dequc  fc  acha 
mcmoria>naEradc  1355- 
anno  dcChrifto  1 3 1  >.oqual 
dcpocs  dc  auer  goucrnado 
cftc  Bifpado,poucos  annos, 
foi  mudado  ao  Bifpado  dc 
Iacm,  &  dcpocsao  Bifpado 
Paccnfc,qagorahco  dcBada 
jos  cm  Caftclla,onde  mor- 
reo.  NTo  año  dc  Chrifto  1318 
aprczcntou  juntamentcco 
o  Cabido,ao  PadircGon^alo 


Eftcucs  na  ígre ja  dc  faó  Vi- 
^cntcdc  Pcrcira  da  comarca 
da  Fciraa  &  na  aprezcnta<p5 
fc  diz>quc  era da  Camara  do 
Bifpo ,  &c  do  Cabido.  Efta 
Igreja  hc  agoraComenda  da 
ordcm  dcChrifto,  cntrcas 
quccon^edeoLeao  ío.acl- 
Rey  D.ManocI. 

A'  inftancia  dcftc  Prtla- 
do,  paffou  hum  brcuc  o  Pa- 
pa Ioaó  2  2.  no  fcgundo año 
dcfeuPontificado,  pcra  cl- 
Rcy  D.Dinis,cm  quc  Ihc  di- 
zia,quc  oBifpoD.Fcrnando 
fc  lhc  queixaua,qucfendoa 
Iurifdic^aodoPorto  fua,&  dc 
fua  Igreja ,  por  doa^aó  dos 
Rcys  ícos  atepaíEados,&  poí 
fcatiqniífimarcllc  ainflacia 
doCon9elho,&  Camara  do 
Porto,o  csbulhaua  d  clla,  & 
fazia  muitos  agrauos,  pon- 
dooffíciacs  na  mefma  cida- 
de,  &queappellaíTcm  pcra 
clleos  moradorcs,qucfc  íe- 
tiífcm  agrauados."  &aífilhe 
fazia  outras  fcm  rczoésgrá- 
dcs.  Pclló  quc  o  a  moeftaua 
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quiíefíedcziftirde  aggrauos 
cara  notorios  >  &:  reftituira 
Igrcjafuas  jurifdic^oés.Cófta 
tudo  da  BuIIa,  queoPapa 
loao  paíTou  a  elRey  D.  Di- 
nis,  da  qual  fe  vc  como  os 
moradorcs  dacidade  deraó 
occaílaó  aclRey  vzurparao 
Biípo  a  jurifdi^am  d'ella  , 
qucrcndofc  eximir,  &  izcn- 
tar  da  vaflalagcm,  qucem 
tudo  dcuiam  a  cfta  Igreja. 
Diz  o  Papa  naBulla,  falan- 
do  com  elRey. 

Tutarnenad  fuggeflione 
Conc.  et  hominum  ciui 
tatis  etufdcm,  qui  con- 
tra  dictos  Spifcopum,etEccle- 
fiam  calcaneum  rebeüionis 
erexerat,  adprafentiatuam 
fuper  iurifdicltone  pradifta 
memoratum  Epifcopum  fa- 
ciens  euocari ,  ac  ipfum  ex  eo 
quodjut  aferit  ¿xcipiedipro- 
pofuitfe  nolle >  pro  vt  non  te- 
nebaturjoram  te,fed  coram 
nobis  aut  alio  iudice  compe- 
tenti  >  occafione  huiufmodi 


expertri:  cum  tarn  tpfi,qu.im 
dtttt prtdecefíores  fut  Portu- 
galcnfi  Epifcjpi  in  tianta fue- 
rint^t  efiedebcantjibertate, 
quod  nunquam  fuperiorem 
aliumfrater  Romanum  ^Po 
tificemjecognoucrintjtec  etia 
recognofcant.&c.  Qucr  di- 
zer.  Vós  contudoarequeri- 
wento  daC  amara,&  pefifoas 
da  cidade  do  Porto,  que  con- 
tra  oditoBijpo,  Igrejafe 
pretendem  rebcllartmandaf- 
tes  apareper  diante  vos  o  dito 
Bijfo,  oqual  onaofe^pare- 
fcndolhe,que  nao  era  obriga- 
do  apartfer  fenao  em  nofia 
pre^enpa>ou  de  outro  Iuy%  co- 
petentejomo  na  verdade  nao 
tinha  obrigapao,porque  afsi 
clles,  como feos  predeceffores, 
que forao  Bijpos  do  Porto,ti- 
uerao  >  &  ao  de  ter  fempre 
tanta  ltberdade>  que  nunca 
reconheferao,  ncmaodere- 
conhefer  outro  fuperiorjmaes 
queoSummoPontifife. 

Palauras  notaucis*  cm  q 
fe  moftrabcm  a  izencaó,  & 

.   i 
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juriídi^am  defta  Jgreja  do 
Porto,  pocs  diz  o  Summo 
Pon  tific^cquc  nunca  os  Prc 
iados  della  rcconhc^cram 
outro  Superior>nem  dc  prc- 
;  ^cntc  feconheciam.fenaoa 
oíanto  Padre,defobrigandó 
ao  Bifpo  D.  Fcrnando  dc  pa- 
iccxr  diante  d  clRcy  D.  Di- 
nis,de  quem  fora  chamado. 
Foi  efte  cazo  muito  contro- 
ucrío  naqucllcs  tcmpos,  & 
fobre  elle  pedio  o  Biípo  pa- 
rc^cr,  ao  famofo  Iuriscon- 
fuíto  Oldrado  dcPontc,  q 
ftorecja  por  aqudlcs  annos, 
oqual  confclho  efta  ainda 
hoje  trelladado  na  Camara 
defta  cidacJe.Ecomcc^DtfW* 
Tharafia  Regina  Portuga- 
lUjhabens  ciuttatemPortuva 
lenfem,  et  eius  dtflrtófum^ 
merum,  et  mixtum  Jmpertu 
in  eadeMnautt  Scclefu  Por- 
tugalenft,  et  Donapfugoni 
tunc  tpjfiuj  Eccleftd  Epfcopo, 
e*  eÍHjfuccefíortbHi,perpetuo 
áuitatempr¿dtfiam.(fc.  D. 
Tareja  Raynha  dePortugaf 


tendo  a  ctdade  do  Porto  >  & 
\  feu  dJftrito,  nella  o  mero, 
(f  mtslo  JmperioMou  a  Jgre 
ja  do  Porto,  &  a  T>.  tfugo, 
queentaoera  eBifboi&  a  feos 
fuccefores  perajempre,  a  di- 
ta  ctdade  do  Porto,  (fc. 
Ali  refolue  Oldrado,  quc  o 
Bifpo  nao  era  obrigado,apa- 
rc^erdiante  daCuria  rcaJ, 
ou  foffc  em  cauza  crimcou 
ciuel.  A  maior  partc  dcílca 
rczoado  anda  imprcífa  nos 
mefmos  confelhos  dcOl- 
drado,&hccmnumcro  Zs. 
dcbaixo  do  titulo  deforo  co- 
petenti.  Come^a.  An  Epifco- 
pus  pofsit  decltnareforu  Re- 
gis  volentis  cognofcere \an  iu- 
rifdicTto  fua  Jlt  in  ciuitate 
Portugalia.  Ali  o  pódem  ver 
l  oscuriofos,  qucporandar 
imprcíTo,  nos  naó-parc^eo 
tornalo  dc  nouo  a  cftam- 
par. 

Scgucmfc  naBulIaou- 
tros  aggrauos ,  &  oprcíTocs 
notaueis,  quc  elRcy  fazia  a 
cfta  Igrcja,occupandolhe  có 

maó 


.Digitized  by  Googl 


H>         II.       P  A  RT  R     D  0     C  A  T  A  L  0  G  O 

Y         _—   .  .  


 — 


 1      ,«  .. 


máó  armada  fuas  terras,  cx: 
Cputos,  applicandopera  fy 
as  rcndas,  &  dircitos  dclla. 
Nec  iantis  damnts,  (profe- 
guc  a  Bulla) wjurus^conten 
tus  prtíídens  fuifc  tibt  non- 
nulios  prtdecefiores  eiufdem 
Epifcopi  inqutbufdam  pccu- 
niarum  fúmis  obnoxios^  om- 
nta  bona  ad  diBam  menfam 
Epifcopalem  Jpetfantia  poft 
arreptum  iter  ab  eodem  Epif 
copotfuipropterhoc  ad  Aposlo 
licam  Sedem  fubftdtum  tm- 
ploraturm  accefsttt  occupare 
feciñi ,  et  ad  regiam  Quriam 
contra  deuottonem,  et  honef- 
tatem  regiam  applicari,&c. 
Em  portugucs  quer  dizer. 
Nem  contete  com  tantos  da 
?ios>&  injurias pretcndeis>  q 
os  prcdecefores  do  dito  Bijpo 
vos  foraúdeuedores  de  algúa 
cont  'ta  de  dinheiro,&  por  effe 
rcffeito  rnadaftes  occupar  to- 
dososbensy  c¡ue  pertenciao  a 
mefa  Epifcopaf  tantoque  o 
Bifbo  fe  partio  pera  aSeeA. 
poflclica,  apedir  remedio,  & 


os  appltcaítes  pera  a  Qamara 
realjontw  oq  deuieis  agran* 
de\a  ,  &   dignidade  real. 
Vexado,  &  oprimido  foio 
¡  Bifpo  D.  Fernandoi  valeríe 
dofocorrodo  Papa,peralhe 
ferreftituido,&:  tornadofeu 
direito,&odefua  Igrcjarco- 
mo  clRey  D.  Diniserataó 
catholico  ,  &  chriftaó,  por 
rczaó  dcfta  BuIla,por  rogos 
dcfua  molhcr  S.IzabcI,  & 
áinftanciado  Bifpo  D.Ioaó 
fuc^eífordo  Bifpo  D.Ferná- 
dojeuantou  os  aggrauos,q 
tinhafeito'a  Igrcja,&  dczé- 
bargou  a  jurildi^aó  della, 
como  confta  de  hüa  cfcritu- 
ra  do  Ccnfual,  dcquc  Iogo 
farcmos  mcmoria  ná  vida 
do  mefmo  D.Ioaó.FoiBifpo 
dcfta  IgrejaD.FcrnandoRa- 
mires ,  pouco  macs  dc  trcs 
annos ,  quc  foi  do  fim  do 
annodc  í  j  16.  are  oprinci- 
pio  dc  1320.  110  fim  dos 
quaes  foi  tráflato  aoBifpado 
de  Iaem.  Porcftc  Prclado  fc 
tazaos  8.  dc  Noucmbro  to- 


dos 
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dos  os  annos  hu  anniucrfa- 
rio  ncfta  Scpor  i  i.cazacs,q 
deixou  ao  Cabido,  cm  tcrra 
dc  Lafoés,  &  cftc  dcuia  fcr  o 
dia  cm  q  morrco.Efta  fepuL 
tado  cm  a  Igrcja  dc  Badajoz, 
ondc  vltimamcntc  foi  Prc- 
lado  com  fama  dc  virtudc, 
&  fantidadc.  Parcc;enos,q 
cftasdignidadcs,quc  o  Bif- 
po  D.Fcrnado,tcuc  no  Rcyv 
no  dc  Caftclla,as  alcan?aria 
cftando  naCuria  Romana, 
por  nao  tornarao  Bifpado 
do  Porto,rcc;eofo  detcrpcr- 
dida  a  graga  dclRcy  D.  Di- 
niz,pcllas  queixas,q  forafa- 
zcr  aoPapa,  pocsq  nao  nos 
confta,  q  cm  fcu  tepo  dizif- 
tilTcclRey  dasmolcftias,  q 
Ihe  tinha  fcito:  nos  annos 
qucgoucrnou  cftalgrcjado 
Porto,  craSummoPontifi- 
^c  loao  22.  &Reynauacm 
Portugal  D.  Diniz. 

Eftando  D.FcrnandoRa- 
mircs,cm  Caftclla  no  Bifpa- 
dodc  Iacm,  qtús  elRcy  D. 
Afonfo  rc^cbcr  a  ordcm  dc 


caualarja ,  &  coroarfc  por 
Rey  dcHcfpanha3pcllo  quc 
conuocou  cortcs  cm  Bur- 
gos,6cda  hi  vcio  cm  romaria 
ao  Apoftolo  S.  tiago,  &  ah- 
tes  que  entrafle  na  cidadc  fc 
apcou  cm  hum  lugarqdi- 
zem  Mongia,&  cntrouaífi 
nalgreja  dc  S.tiago,  &  vc- 
lou  a  hy  toda  atioitc  as  ar- 
mas,quecftauam  poftas  em 
cúrna  do  aliar,&em  amanhc 
c;endo  diíTc  milTa  o  Ar^cbif- 
po  D.  Ioao  dc  Lima,  &  bcn- 
zcoasarmas,&  clRcy  fcar- 
mou  dc  todas  as  pecas,&cin 
gio  a  cfpada,  tomádo  por  fy 
mcfmoas  armas  do  altar,  & 
a  imagcm  dc  S.  tiago,  fc  or- 
dcnou  dc  modo,  quc  clla 
mcfma  lhc  dcu  o  golpc.Dc- 
poes  fc  tornou  clRcy  pcra 
Burgos,&  diantcdc  muitos 
fcnhores  nalgrcja  dc  fanta 
MariaaRcal  das  Huelgas, 
cmcompanhia  da  Raynha 
D.  Maria  fua  molhcr  pon- 
dosfc  amboscmdous  afle- 
,tos,  aq  fc  fubia  por  muitos 
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dcgraos  cubcrtos  dc  panos 
dc  ouro,  &  ícda,  clRey  fc 
fcntou  a  mao  dircita,  &  a 
Raynha  a  maocfquerda,  & 
eftauaó  prcfcntcs  o  proprio 
Ar^cbifpodc  S.tiago,oBifpo 
dc  Burgos,o  Bifpodc  Palcn- 
cia,  o  Bifpo  dc  Calahorra,  & 
o  Bifpo  dc  Iacm,  &  ainda  q 
aChronicaíhe  naopocm  o 
nomc,  íc  falta  ncnhüa  con- 
formc  aos  tcpos,era  o  nof- 
fo  Bifpo  D.Fcrnando  Rami- 
rcs,que  como  pcflba  dc  tan- 
taautoridadc  ochamou  cl- 
Rcy  pcra  fc  achar  prczcntc 
acfteadto.  Os  Reys  dcpocs 
dc  miíTa  deccraS  dos  cftra- 
dos,  cm  quc  cftauao,  &  fc 
puzcraode  gicolhosdiantc 
doaltar,  &  deram  fuas  oíFe- 
rcndas ,  &  aífi  o  Arcebifpo, 
como  os  outros  Bifpos,bcn- 
zcrao  aosJleys  com  muitas 
oracoés ,  &  dcfcozendo  a 
clRcy  o  vcftido  no  hpmbro 
dircito,  o  Ar^cbifpo,  o  vn- 
gio  na  cfpadoa  dircita  com 
tté  vutili-  jolio  fagrado,  quc  pcra  iíTo 


s. 


Cdf.r. 


hauia:  os  Bifpos  bcnzcrao  ás 
coroas,quc  eftauao  no  altar, 
clRcy  tomou  a  fua,  quccra 
dc  grao  preco,  &  cllc  mcf- 
mo  a  pos  na  cabeca,&  logo 
tomou  a  outra ,  6c  a  pos  na 
da  Raynha:  cftas  couzas  fc 
podcm  vcr  macs  largamcn- 
tc  ná  Chronica  dclRcy  D. 
Afonfo  onzcno  capitulo 
1 02.  &  203. 


CAPITVLO  XVIL 

De  D.  Ioao  Cjomez,  fegun 
do  do  nome  32.  jBiJpo 
do  Torto. 


— 


NTES  DE 
ctrarmos  na 
vida  do  Bif- 
po  D.  Ioao, 
nos  parccco 
neccflariodi 
zcr,o  qdcllc  affirmao  Bifpo 
D.Pcdrofuc^cíTor,  do  Bifpo 
D.Vafco,q  immediatamctc 

fucfcdeo 
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íucfcdco  ao  Biipo  D.  Ioaó 
Gomes.  DizpoesoBifpoD.* 

Pedio,refpódédoaelRev  D. 
Aronfoo4."q  Ihemandaua, 
q  na  maccria  das  jurdicoés, 
fe  conformatTc,com  o  que  o 
Bifpo  D.  loaó  tinha  vzado, 
íaó  as  palauras.  6rat  bonus 
homo^et fimp/ex,  ct  fineah- 
qua  malttia,  et iura  ahquay 
non  audiuerat,  irnrno  nec,  et 
gramathtcaha^  quod efi  plus. 
Quis  dizer.  Era  bom  home> 
tyjimples>&  fem  algüa  ma- 
licia ,  (f  nunqua  apredera  di- 
reito,(fo  q he maes.q  negra- 
mattca  fabia.  Dura  couza 
de  crer,que  fizefTcm  Bifpo,a 
huma  peííba,aquemfaltaua 
humadaspartcs,  maescon- 
ueniente^porquejainda.que 
aquelles  tempos  nao  foflem 
tam  abundantes  de  letras, 
com-o os  prezentes,  có  tudo 
naó  faltauaó  fo;*eitos  di°- 
niífimos  das  Prelazias,  que 
entaófe  prouiaó.Mascomo 
o  falar  por  eftes  termos  naf- 
cia  do  zelo,q  do  bem  de  fua 
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I  h;ieja  cinhaoBiípoD.  J'cdro, 
dcuja  pareccrlhccj  naó  po- 
dia  fcr  letrado,neaindagra- 
matico*  quc  cm  jufti^a  tam 
clara  admiciaoucra concor- 
data,maes  que  reftituircno 
outra  vcs  liure,  tx  dezébar- 
gadamcnce  a  fua  poííe.  As 
palauras,quc  refiiimostira- 
mos  fielmente  do  liuro  da 
Camara  defta  cidade,  emq 
andam  lan^adas  com  fé  pu- 
blica  as  couzas  maes  nota- 
ueis,q  ncllaacontc^iaóper- 
tcnc^entes  afeu  gouerno. 

Entrou  noBifpado  do  Por- 
to  D.Ioaó  Gomes,  Chantrc, 
q  era da  Guarda,  no  mefmo 
tépo  quc,  foi  mudado,  pera 
Iaem  oBifpo  D.Fernádo  Ra- 
mires.Na Erade  uss.anno 
dcChrifto  1320.  paffou  húa 

I  prouizaóainftancia  dos  Pa- 
dres  de  S;Domins;os  defta 

:  cidadc3cm  q  madaua  có  grá- 
des  penas,q  ninguem  impe- 
diffc  as  obras,  q  entaó  fc  fa- 
ziaó,  q  eraó  a  ]greja,&  alpé- 
dre,q  hoje  téo  mofteiro.Aífi 
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iiQs  coníhde  hü  inftruméto 
publico  fcito  no  l'orto  por 
Efteuam  de  Porfc  tabaliam 
publico  em  8.  de  Abrildo 
ditoannodc  Chriftto  1320. 

NaEradc  ijói.annode 
Chrifto  ij2  3.clRcy  D.  Di- 
niz  dezcmbargou  ajurifdi- 
^am  do  Porro  ao  Bifpo  D. 
Ioao  por  hüa  efcritura  íua, 
cujo  treilado  hcofeguintc. 


DOMDiniz»  peüa  gra- 
fa  de  DeosRey  dePor- 
tugal,  (f do\¿¿lgaruey 
aquatoseflacarm  virc.  Fafo 
faber  como  outra  vcs  amifof- 
fe  querclado  pellos  Procura- 
dores  do  (jófdhodo  Porto,em 
nome  do  dito  Cofe/bo,  diqedo, 
q  nao  podiaoauer  coprimento 
dedirctto  peílos  juy^es  ,q  crao 
poílos  pello  Hijpo  defie  logo£$ 
pediao  a  míq pu^efeahy  juy- 
%es  deminhamao,(5 '  q  fi\ef- 
fem  direito>($  juslifa>  ou  fo- 
brc  cslo  fizjefie  chamameto  a 
Qortc  Fernao Ramires,  q  ora 
he  Ttijpo  dc  laem,  que  cntam 


era  BiJf>o  do  Porto>  (f  0  Btf- 
podefie  luvar,  (f  porquc  el- 
\es  nao  quiz>erao  vir  ,  nern 
inuiar  apocrporfy  ofeudi- 
reito,  aminha  Corteyjulgou 
a  reuelia  dellesyquc  eu pudef- 
fe  por  Juyz>  de  mtnha  ma<¡,  q 
Ihe  fi^ejjc  direito,  ($  jufiif.i: 
&  agora  D.  /oanne,que  ago- 
ra  hcBiJbo  do  Portoyveo  amu 
(f  pcdtome  por  mcrfe ,  & 
por  dtreito,  qu'e  fiz>efie  tor- 
nat  a  pojfe  dc  rneter  a  hy Jios 
juyz>es  como  fempre  fiz>erao 
os  Bijftos^que  ante  elforam, 
no  tempo  dos  Reys  onde  cu 
venbo,  (f  no  meu  ate  aquel 
tempoy  q  cu fob  re  cslefeitofizj 
chamar  0  fobre  dito  Bijpo ," 
(f  Cabidoy  (fqforao  reuas 
como  dito  hey(f  qas  appel- 
lafoes  dejfes  juy^es  fofie  ael 
como  fempreforao  aos  outros 
Biffios,  (f  outrofime  irmiou 
0  Papa  a  dt&er,  (f  rogary  q 
me  prouueffc,  que  a  Igreja  do 
Porto  ouuejfe  fua  jurdtfam, 
&  fás  Itbcrdades  como  a* fé- 
pre  ouuera  do  tempo  dos  Reys 
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onde  eu  venho.enomeu,  (f  q 
nao  fofie  por  my  aggrauadoy 
(f  eu  vedocfte  fetto,(ffcndo 
certo  quc  os  'Btjfos,  q  fempre 
ouue  noPorto  v^araode  me- 
terfeos  juy^es  no  Porto,  &  q 
as  appellacoes  hiaoa  elles,  (f 
q  os  Reys  onde  eu  vcnho/iem 
eu^nüqua  os  a  hypofemos  juy- 
z^es  da  nojfa  mao,  ata  aquel 
tempo»q  o  eu  mandei porare- 
beliadclles9como  ditohe.  Po- 
rem  tenho  por  bem  que  o  dito 
Bi[j)o  D.  loanne fofte  tornado 
em  fá  pofe>  (f  que  v%f  defeu 
dereito  pcra  meter  a  hy  feos 
juy^es,  (f  q  vcnhaoahyas 
appellacoes  a  cl  como  fempre 
vierao  aos  outros  Bijpos^q  no 
Porto  ouue  no  tepo  dos  Reys 
onde  cu  venho,  (f  no  meu.  £ 
eftofafoforque  entendo  qhe 
dereito,  (fpor  fe.  defcarregar 
a  confciencia^  quehey  que  nao 
deue  a  Igreja  perderfeu  de- 
retto  pot  talproccjfoipor-reue- 
lia  dos  ditos  Bijpo,  (f  Qabiio, 
q  nAO  quizjeraovir  a  poer feu 
dereito  como  dito  he:  porque 


tenho  por  bem ,  que  as  ap- 
pellafoes  dos  feitos  crirni- 
naC4,q  fairem  dos  juy^cs3que 
a  hy  forcm  pofios  pello  Btffo* 
que  efta¿  venhao  amí,(f  a 
minha  Qorte^ta  que  eu  faib* 
macs  defle  feito  como  fe  deue 
fa%er,ou fe  de  dereito  deuevir 
amí,  (f  pofia  faz>er  fobre 
iftooque  fordercito:  em  tcf 
temunho  difto  dey  ao  Biffo 
D.  loannc  cfta  minha  carta, 
dadaem  Lisboaaos de^dias 
de  De^embro,  elRey  o  man- 
dou.  FernaoCjonfalucs  afes 
Er#  mil  trez^entos  fefienta  , 
(f  hum  annos,  (f  cu  elRey 
a  vi. 

NaSquiselRcy  D.Dinis, 
como  fc  vcdcfta  carta,dei- 
xar  dc  todo  liurc  o  dircito 
das  appellac^oes  petaos  Bif- 
pos  do  Porto,  porqucrefcr- 
uou  pcra  (y  os  criminacs,  q 
do  juyzo  dosBifposfaiíTem, 
atc  fc  informar  do  cazo,  & 
fabcr  fc  pcrtcncia  a  Igreja  do 
Porco:  o  q  foi  dcfpocs  cauza 
dc  grandcs  inquictac/)é*s  $ 
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como  logo  vcrcmos  na  vida 
doBifpo  D.Pcdro. 

NaEra  dc  1362.  annodc 
Chrifto  1324,  fcz  o  Bifpo 
doacao  a  D.  Pcdro  Pircs 
Dca5,&  ao  Cabido  dcfta  Sc* 
dc  fcrtas  aprczentacoés,  foi 
cfcrita  cm  9.  dc  Iulho  por 
Fcrnaó  Migucl  publicota- 
baliaó  da  cidadc  do  Porro, 
conftadoCcnfual  fol.  136. 
137.  ondctambcm  cílaou- 
tra  doa^aó  cm  portugucs,  q 
o  Bifpo  fcz  ao  Cabido  de 
hum  dircito  dos  vinhos3quc 
ainda  ho/c  fc  paga  com  o 
mcfmo  nomc^  Maltofla. 
Sao  as  palauras  dadoa^aó. 


IOhanne  pella  merfe  de 
cDeosy  &  dafanta  /gre- 
ja  de  Roma  Btfpo  do  Por- 
toya  <vbs  Fracifco  Pires  Prioi 
de  Louire  nojfo  Procurador, 
faudCj  &  benfom.  ¿Man~ 
dotios  aue  metades  0  noffo  Qa- 
btdo  do  Porto,  ou  outrem  pof 
et  em  feu  nome  em  corporai 
poftcom  da  terfa  parte  dos 
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dereitos ,  £5*  das  rendas  da 
maitosla ,  &  dos  almudesy 
dos  pefos,  que  a  noffa  Igreja 
ha  de  *ucr  na  noffa  cidade  do 
Porto:      ontrofy  da  terfa 
parte  das  ceras,  dosbra- 
gaesy  c¡uc  a  noffa  igreja  ha  de 
auer  dos  moíleiros,  (f  igre- 
jas  donojfo'Biftado,  Eacha- 
mos  6¡ue  as  ham  de  auer  de 
direito,fendo  as  ordtnhafoes 
feitas  pelio  BiJpoD.  Vifen- 
tc>  &  peüos  noffos  antefejfo- 
res.  <Dada  na  noffa  cidade 
do'Porto  4.  dias  do  mes  de 
Aroflo  Era  de  1 3  64.  annos 
Epifcopus  vidit, 

Na  Eradc  i3<5$.annodc 
Chriílo  1 3  57.cm  24.dc  Mar- 
90  fcz  o  Bifpo  Abbadcca  no 
moftciro  dc  ViIIacoua  da 
tcrra  dc  S.  Maria,  a  D.  San- 
cha  Pacs  cm  lugar  dc  Dona 
Guiomar  Mendez  Abbade- 
ca,  quc  tinha  falecjdo,  o  q 
ordcnou  pella  renunciacaó, 
qucas  Rcligiofas  rinhaófei- 
to  ao  Bifpo  D.  Giraldo,  & 
fcos  fucccíforcs.E  faó  de  no- 
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car  as  palauras  com  quc  cfla 
confirma^ao  fo¡  fcitadizé. 
6t  ipfam  per  btrretum  nof- 
trum  imíñmimHS  de  eodem 
monafíerio  in  Abbatijfam\(- 
to  hc.  6 a  inftituimos  em  AÍ- 
badefa  do  mefmo  mosleiro, 
per  tmpofifao de  barrete.  Pa- 
rece  quc  auia  entaó  coftu- 
me  cofirmar  as  Abbadccas, 
corao  hojc  fc  faz  aos  que  fc 
colaócm  bencficios  ccclcíí- 
aíticosjnaó  porquc  eftccar- 
go  o  foíTc  fcnaó  cm  final  dc 
prcemincncia,  &  fupcriori- 
dade.  Na  mcfma  Era  de 
1365.  aprczcntou  o  Bifpo 
D.  Ioao  na  Igrcja  dc  Cam- 
panham  -a  Pero  Lourcnco 
fcuCapellao:  foi  cfta  aprc- 
zcntacaofcita  na  fua  cidade 
do  Porto  em  27.  de  Agofto. 

Teuc  D.  Ioa6  Gomcz  o 
goucrno  dcftc  Bifpado,  por 
cfpaco  dc  6.  años  nos  quaes 
fe  achaó  d'lle  outras  mcmo- 
rias  cmpapeis,&  efcrituras 
antiguas,  cartas  dc  confir- 
macocs»  &  contratos,  atca 
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Eradciaós.  em  aqual  che- 
gandolhc  o  fim  dc  fua  vida 
yco  amorrcr  cm  5.  deDe- 
zcmbroda  mefma  Era.  Dci- 
xou  aoCabido  por  fcuan- 
niuerfario  humas  cazasem 
cima  da  praca  do  faual,  cm- 
prazadas  por  fcis  maraucdis, 
quc  fclhc  faz  todos  osan- 
nosncftaSec  (ondccftafe- 
pultado)  no  dia  dc  fcu  falc- 
cimcnto.Gouernaua  a  Igrc- 
ja  dc  Deos  o  Papa  Ioao  vi- 
gcflimo.fegundo,  &  aMo- 
narchia  dc  Portugal  cIRcy 
D.  Diniz,  quc  vco  a  morrcr 
emlanciro  do  an  no  de  1 3  2  5. 
pcllo  quc  alcancou  ainda  o 
Bifpo  D.  Ioao  qs  princi- 
pios  do  Rey  nado  dci- 
Rcy  D.  Afonfoo4. 
que  chamarao 
o  brauo. 
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CAPITVLO  XVIII. 

De  D.  Vafco  <¿Martins  33 
"Btjpo  doTorto. 


&l^$^¿£p  O  R  T  O  O 

BifpoDJoaó 


Gomcz,  Ihc 
fuccedeo  no 
Bifpado  do 
PortoD.Vaf- 
co  Martins,  prouido  pcllo 
Papaloaó  22.  cftádoaCor- 
tc  cm  Auinhaó.  Foi  fcico 
cfte  prouiméto  contra  von- 
tadcdelllcy  D.  Afonfoo4. 
de  Portugaí,  em  cujo  tcmpo 
fcs  o  Bifpo  huma  compofi- 
$16  cftado  na  Corte  dc  Ro- 
ma  por  feos  Procuradorcs, 
&  pcllo Cabido  de  húa  par- 
tc,com  o  Con^elho^&Ca- 
mara  do  Porto  dc  outra,  em 
grandes  duuidas,&  deman- 
das,qucentre  huns»&  oii- 
tros  auia  fobrc  os  pczos,  cj  a 


cidadc  dizia  quc  dc  direito 
craó>&  dcuiaó  fcr  fcos,&  fo- 
brc  os almudes,  &  colheres 
qucdiziaÓqucoCabido>& 
Bifpo  lcuauaó  fcm  rezaó,& 
como  naó  deuiaó  do  vinho, 
& do  paó,quc  de  fora  vinlia 
a  vendcr  acidjdc:&  dema- 
dandolhc  a^ougagcs ,  an- 
corages,&mordomados,rne 
didas,&outrasrcndas>  quc 
oBifpo,  &Cabido  re^ebiaó 
dizcndo,  q  as  lcuauaó  ícm 
rezaó,macs>  &moiorcs  do 
quc  deuiaó>  &  como  naó 
deuiaó  eontra  aquillo  quc 
fe  continha  cm  feu  foro:  to- 
das  as  quacs  couzas  o  Bifpo, 
&  Cabido  diziaó  quc  Ihc 
pcrtcnciaó ,  &  craó  do  fc- 
nhoriodcfua  Igrcja,&  quc 
fcmpre  cftiucraó  cm  poffc 
deasreccbcr:  fcitos  Procu- 
radorcsdc  hüaparte,  &ou~ 
tra  fe  vierao  a  compor  as  d  u- 
uidas  na  Era  de  1 368.  antio 
dc  Chrifto  1330-  acrs  onzc 
dias  dc  Iünho  na  formafc- 
guintc.  Quc  os  pczos  quc 
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eraódoBifpo,&Cabido,  a 
cidadc  os  ouucíTc,  &  rec^e- 
bcíTc  com  certas  obriga^oes 
que  nocontratofecontcm. 
Osquaes  o  Bifpo?  &  Cabi- 
Jo  Ihc  dauam  ncfta  forma. 
lidandolhe  tambemoBif- 
po o  campo  do  Oliual,  que 
era  fcu,pera  nelle  fe  ordenar 
humrocjo,  que  fedetermi- 
naua  fazer,  lhc  tornou  a  ci- 
dade(fcrtas  herdades  porcl- 
lc.-ficando  o  Bifpo,  &Cabi- 
do  com  as  demaes  rcndas,& 
foros  q  rcctebiam,&  ocon- 
crato  ^elcbrado  afatisfac^am 
de  ambas  as  partcs ,  oqual 
confirmovi  o  Bifpo  D.  Vaf- 
co,  q  entam  eftaua cm  Aui- 
nhaó  naCorte  Romana,da- 
dolhe  autoridadc,  &  aucn- 
do  por  boa  a  compofic^am 
feita  noannodeChriftodc 
1  a  1.  Era  de  Ccfar  1369.  a 
clla  aífiftio  cmfeunome,& 
como  feu  procurador,Ioao 
Palmeiro  Deaó  dc  Braga,  & 
Meftrc  cfcola  do  Porto,  & 
Domingos  Martins  Conc- 


gotambemdo  Porto. 

No  anno  deChriftodc 
1 3  3 1 .  em  dous  de  Mayo,  no 
anno  15.  do  Pontificadodc 
Ioaó  22.  fez  o  Bifpo  D.  Vaf- 
co  doac^aó  a  Sce  do  Porto,dc 
c^ertos  liuros,que  fc  guardaf- 
fem  na  Iiuraria  do  Cabido, 
&q  ícnam  pudcíTem  nun- 
qua  vcnder,  ou  cmpcnhar: 
mas  fc  algum  Capitular,  os 
quizcfTe  leremfuacaza5dei- 
xaíTchum  pcnhor  pcraquc 
fc  IcmbraíTc  dc  os  rcftituir 
brcucmcntc:  os  nomcsdos 
liuros  vam  cfcritos  na  mef- 
ma  doagam,  &  de  algus  del- 
les  tcmos  agora  bcm  pouca 
noticia.  Tambcm  Ihe  fcz 
doac^aó  de  ornamcntos  vcf- 
timcntas,  &  paramcntos,dc 
todas  as  cores  pcra  osBifpos, 
&  pcra  todos  os  Capitularcs 
q  oajudaíTcm  nospontifi- 
cacs,  &  dc  huma  mitra  toda 
cubcrta  dc  perolas,  &  dc  al- 
jofar,  &  dozc  pedrasaorc- 
dor  dclla,  que  entcndcmos 
hc  a  mitra,quc  ainda  hojc  fc 
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conícrua  ncfta  Sec,  &  hum 
anel  Pontifical  de  ourocó 
hüaamanfta  arandcdecor 
violada  dcclinantc  a  rubi, 
&  hum  bago  paftoral  todo 
dc  praca  dourada?que  pezou 
na  Curia  Romana  dezafeis 
marcos,  5c  tres on^as:foi  cí- 
ca  doac^am  fcita  por  Fcrnam 
Rodrigues  de  Rio  Lazedo 
notario  pnblicopor  autori- 
dadc  lmpcrial,6c  natural  da 
cidadc  de  Burgos,foram  tcf- 
tcmunhas  Meftre  Martello 
Doutor  cm  direicos  da  ci- 
dade  de  Parma,  Velafco  A- 
fonfó  Arc^ediago  de  Cuen- 
^a ,  Francifco  Domingues 
Chantre  de  Lamego,  Ioaó 
Ioannes  criado  do  mcfmo 
Bifpo  D.  Vafco.  Nam  diz 
eftaefcricura,  emquelugar 
foi  feitaimasdo  tcmpo,  no- 
me  das  teftemunhas,  &  no- 
tario,fe  deixa  ver,que  foi  ef- 
crica  cm  Auinhaó.  O  que 
¡  tudo  fe  póde  ver  macs  lar- 
gamcncc  no  Ceníual  doCa- 
bido  folhas  1 20.  ace  as  fo- 


|  lhas  127. 

Em  27.  de  Abril  doanno 
deChrilto  1332.  6c  dccimo 
fcifto;do  Pónficndodo  Papa 
Ioaó  2i.  fcz  oBiínoD. Vafco 
em  a  Curia  Romana,  huma 
procura^ama  Ioaó  Palmci- 
ro  Deaóde  Braga,  ck  Vigai- 
10  do  mcfmo  Bifpo,  pcra  q 
proueífc  o  Thefourado  do 
Porto,que  vagara  por  morce 
deFrácifco  Domingucs,em 
alguma  peííoa  bencmerica. 
ConftadoCcnfual  fol.  141. 
Em  Ianeiro  do  año  deChrif- 
co  de  1 3  3  5-  prouco  o  Bifpo  a 
Igreja  dc  S.  VcriíTímo  de  Val 
bóm,  &confirmcu  porcllc 
Ioao  Marcins  Chancre  dc 
Vizco,  ConcgOí  &  Vigairo 
Geral  no  Porco,  porquanco 
o  Bifpo  cftauaauzcncc. 

Como  o  Bifpo  D.  Vaíco, 
foielcico  ncfleBifpado  con- 
travontadcdelRcy  D.  Afó- 
fo<f.  nunquaomcfmo  Rey 
efteue  be  com  elle,  &  prin- 
cipalmence,  porqucfedei- 
xaua  cftar  na  CuriaRomana 
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lhcmandouporvezcs,  quc 
fc  uieífe  pcra  a  fua  Igreja»  o 
quc  o  Bifpo  na5  quis  nun- 
quifazer,  porquc  crafauo- 
tccido,&  be  quifto  do  Papa. 
Prouocado  clRcy  dcftas  di- 
la^oes,  Ilíc  mandou  cmbar- 
gar,  &  focrcftar  as  rcndas  do 
Bifpado,  poralgunsannos. 
Morrco  o  Papa  Ioao  22.  & 
fuc^edeulhc  na  cadcira  P6- 
tificalBcncdi&o  u.daOrdé 
dc  Ciftcr,  cm  Dczcmbrodo 
annodc  Chrifto  1334.  Ma- 
dou  Iogocftc  Pontifi^Cjquc 
os  Biípos,  quc  andauaS  na 
Cortc  foífcm  rcfidir  a  fuas 
Igrcjas,com  o  qúc  foi  for^a- 
do  partirflfc  pcra  a  fua  o  Bif- 
poD.  Vafco. 

Dcpocs  q  o  Bifpo  chcgou 
a  cftc  Rcyno,  lhc  forao  má- 
dados  cntrcgar  todos  os  rcd 
ditos  do  Bifpado,  quc  por 
mandadodelRcy  D.Afonfo 
o  4.  cftauaó  cmbargados. 
Qucixoufc  tambcm  o  Bif- 
po  D.Vaíco  a  clRey,  dizcn- 
do,  quc  cllc  o  agrauara,  cm 


mandar,quc  o  fcu  official,&  | 
tabaliaó  da  Villa  do  Porto 
conhc9euc  dos  tcftamctos, 
pertcn^cndo  aoBifpo*  &a 
fua  Igreja,&jurifdi<faó  cfpiri- 
tual>&teporal  da  Villa.  Ma- 
doucIRcy,  quc  fcfobrcfti- 
ucflc  ,  &  fcna5  conhc^cífc 
dos  teftamentos,atc  ellc  ver 
ocazo  da  jurifdi^aó.  Hca 
data  dacarta  em  Coimbra, 
Era  i373.ao primcirode  Iu- 
nho,  anno  deChrifto  1335. 

Por  eftesannos*  cntrarao 
porordcm  dclRcy  D.Afon- 
foonzcnodcCaftella  pcllo 
Rcyno  dc  Portugal ,  com 
mao'armáda»  D.  Fcrnando 
Rodrigucs  dcCaftro,  &  D. 
loaó  de  Caftro  fcu  IrmaS* 
Capitaes  do  Rcyhodc  Gali- 
za,roubando,&  dcsbaratan- 
do  quanto  achauam ,  com 
muita  gcntc  dc  armas,  atc 
chcgarcm  ácidadc  <Jo  Por- 
to,&fazcndo  todoocftra- 
tgo,  que  p.odiam  fcmacha- 
rcm  tcfiftcnciaiefta^ndo  jun- 
tos  nella  o  BifpqD.  Vafco,& 





Chren.  del 

RejD.fer 

}6. 


D. 


igmzea  Dy 


Google 


II.     PARTE     D  0  CATALOGO 


D.Gon<jaloPereira  Arc^ebif- 
po  dc  Braga,  quc  ances  fora 
Dcaó  do  Porto,  &  oMcftre 
dc  Chrifto  D.  frcv  Eftcuaó 

* 

Gomjalues  rcfizcraó  1400 
homens  cntrc  Infantcs,  ck 
CaualoSjCÓ  os  quaes  os  con- 
trarios  naóquizcram  come- 
tcr  pclcja:  Óc  voltado  as  cof- 
tas  fc  foram  rccolhcndo  có 
a  prcza  q  lcuauaó ,  mas  fc- 
gtiindolhc  os  Portuguezcs 
oalcan<je  lhc  fizcraó  largar 
tudo,&  cuftar  a  rctirada  ma- 
cs  do  quc  cuidauam,  atc  q 
com  mortc  de  D.  Ioaó  dc 
Caftro  fcu  Capitaó,&outros 
muitos  foldados  fe  foráó  rct- 
colhendo  aGaliza:  foi  ifto 
na  Era  dc  1 3  74-año  dcChrií- 
to  1 3  M-  fcndo  o  Bifpo  do 
PortoD«Vafco,principal  par 
tc,  comfua  boa  diligcncia, 
pcrafcrcm  lacados  defta  ci- 
dadcos  CaftcIhanos,cm  cu- 
ja  dcmanda  vinhaócó  mui- 
ta  gentcdcarmas. 

Aos  20.  dc  Dezembro, 
Era  de  1377.  annode  Chrif- 


to  dc  1339.  fcndo  Vafquc 
Ancs  Corrcgedor  por  elRey 
naComarca,&  Mcirinhado 
da-ntrc  Douro,c  Minho:  no 
Conc;elho  da  mcfma  cida- 
dc.  D.  Rodriguianes  Dcaó 
do  Porto,cm  pcíToa  dos  Co- 
ncgos  daScc,&  Pcdrunes 
AbbadcdeArcuzelIo,&Af- 
fonfo  Pires  Concgo  cm  pef- 
íba  doBifpoD.  Vafco5&  Fcr- 
nam  Eftcucs  Abbadc  dc  Ca- 
be<jciras  fcu  Vigairo,  foram 
fazcr  hüm  cmbargo  ao  Cor- 
rcgcdor  conhcccr,ou  julgar 
na  cidadc,  pornam  pcrtcn- 
c^cr  aclRcy  pór  juftifas,  fc- 
nam  aos  Bifpos  da  mcíma 
cidadc,  pellos  priuiIcgios,q 
pcra  iffo  dc  tcmpo  immc- 
morial  tinhaó,  &  protcfta- 
uaodc  tudofcr  nuIlo,&naó 
terefTeito  algum  o  por  ellc 
julgado,  oufentenceado,& 
dc  fcrcm  pagos  a  Igrcja  to- 
dosos  dannos,  &  perdas,q 
por  cllc  Ihc  foííem  fcitas. 
Confta  tudo  do  cmbargo,  q 
cftá  em  hü  pergaminho  an- 
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tigodocartorio  doCabido. 

Tambcm  acodioo  Bifpo 
D.  Vafco  a  elRey  qucixan- 
dofe  dofuasluftic^as  lhc  dc- 
uaíTarem  os  Coutos  de  fua 
Igreja,  &  cncrarcm  ncllcs, 
noqucproucndo  o  mcfmo 
Rey  fez  chamamento  ercral 
cm  todo  o  Revno  mandan- 
do  que  os  Prclados,  quc  ti~ 
uefle  Coutos,  ou  jurifdi<pés 
nellcmoftraíTc  comoasti- 
nhaó,&  por  onde  lhe  perté- 
cjao,&  requcrédo  o  BifpoD. 
Vafco  a  elRcy  porrezaó  do 
daRegoa,&do  deLorís5Crcí- 
tuma,  &outros,  q  pordoa- 
^ocs  muy  antigas  poííuia : 
foi  dado  fcntc^a,  q  o  Bifpo 
tinha  ncllcs  a  jurifdi^ao  (¡i- 
ucl,ócdkeitodc  pór  Iuyzes, 
q-nellcs  adminiílraíTem  juf- 
ti<p,prohibindoq  dahi  cm 
díante  asfuas  naó  entraííe 
nos  Coutos,né  moleftafíem 
os  Prelados,porrezaóda  ju- 
rifdi<^am  q  juftaméte  poílu- 
i  \o.  Foidada  a  fenten^a  em 
Lisboa,a  ¿o.dc  Mavo  Era  de 


1379.  annodeChrifto  1341. 

Crefcjam  cadadia  macs 
as  diuiidas,&  diíTenfoés  cn- 
tre  o  Bifpo,  &  Camara  defta 
cidade:  chegou  o  ne^o^eo  a 
termos,qem  certoaluoro- 
<¡o  fc  juntaram  algúsdopo- 
110,  &  co  mao  armada  fe  fo- 
raó ao  paco  doBifpo  apofta- 
dos  aoafrontarc,  &  maltra- 
tarc,  masellequcfoubcdo 
motim,  primciro  q  os  con- 
jurados  chegaíTé/c  rccolhco 
da  Sé,cm  q  aííiftia  a  hü  offi- 
cio  funcral  dc  ^erta  peflba 
nobrc,  ao  Caftcllo,  q  era  a 
fortaleza  da  Igreja,  &  ali  fe 
deixou  cftar  ate  paíTar  aquel 
la  tormcnta,  cm  que pcrdc- 
ram  a  vida  hüa,ou  duas  pcf- 
foas  da  caza,  &  feruic/)  do 
Bifpo.  Acabado  o  motim 
por  fc  tcmer  de  outros  femc 
Ihátcs,  fc  fahio  da  cidade,  & 
nos  nouc  annos  fcsuintcs, 
namtornou  acntrar  nella, 
comodepoes  allegoudiatc 
dc  fua  Santídadc  o  Bifpo  D. 
Pcdro  fcu  fucceflbr  por  cf- 
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taspalauras.  £x  quo  Ecclc- 
fta  fuit granatn ,  rnultn  <ver- 
ba  inturiofa,  et  <vituperta  a 
qmbufdam  de  ctmme  fue- 
runt  impenfa  Pr&latis  etuf- 
¿em  Eccleftdjrruendo  contm 
eos,et  intus  in  domofua  in- 
terficiedo  famtltares  [uosjm- 
cjuod  duo  anteccjfores  mei 
pafit  fuerüt  grautfimas  per  - 
fecutiones,  et  fj>ecu<iliter£pif- 
copus  Dominus  Vd<*fcus,qui 
per  nouem  annos,  et  ampltus, 
non  intrauit  pradidam  ctui- 
tatem.  Quisdizer.  Depoes 
c¡ue  a  Jgreja  foi grauada,  fo- 
ram  dttas  muttas  palauras 
injuriofas,  &  feitos  muitos 
vttuperios  aos  Prelidos  del- 
la,  por  alguns  da  dtm  cida- 
de  ,  arremetendo  contra  el- 
les,&  maiundolhefeos  cria- 
dos  emfua  propria  cafa:  de 
tal  maneira  c¡ue  os  dous  meos 
antecejfores  padeferao  gra- 
uifsimas  perftguicoes,  em  ef 
pecialoBifjto  D  Vafco,c¡por 
¡  noueannos  oum'aes,  naoen- 
trounaditacidade.  Achar- 
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fcaóaspalauras  rcfiridas  no 
liuro  da  Gamara  ,  cm  quc 
andaó  os  proc^ciíosdoBiípo 
D.Pedroásfolhas  125. 

Tod.  s  cíks  nouc  an- 
nos  cftcueoPorto  comin- 
tcrdico,  quc  por  aigumas 
feftas  o  Bifpo  lcuantaua  á 
pctic.aódelRey:  mas  como 
íc  lhc  naó  daua  fatisfacao 
dos  agrauos  paíTados,  ncm 
a  fua  Igreja  cra  tornada  á 
poíTc  dascoufas  dc  quc  fo- 
ra  csbulhada,  logo  tornaua 
a  continuar  com  as  Ccn- 
furas.  Eporquelhcnaófal- 
tafle  nada  porfazcr,fcquei- 
xou  de  todas  eftas  couzas  á 
Sátidade  do  Papa  Bcncdiclo 
12.  mandandopcracftc  cf- 
fcitofcos  Procuradorcsáci- 
dade  dc  Auinhaó,  ondc  por 
cntaó  rcfidia  a  Curia  Roma- 
na.  AcudiraótambéosPro- 
curadorcs  delRey,  Ócdcfta 
cidade,adaré  rezaódefy,& 
pendendoainda  acauza,va- 
'Tou  o  Bifpado  dcLisboa,cm 
q  oBifpoD.  Vafcofoipro- 

uido 
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uido.  Naópezou  nadaael- 
Rey,&  aosdaCamaradcfta 
cidade,  com  a  noua  clei^aó, 
pcrfuadido5,q  nuncapudc- 
ria5  deixar  dc  aucr  grandcs 
duuidas,  em  qnato  o  ouuef- 
fcm  com  o  zclo,  &  rofolu- 
c^aódo  Bifpo  dom  Vafco,de 
q  tinhaótáta,  &tammani- 
feftacxperiencia.  Afllquea 
mudá^a  do  Bifpo  fc  fcs,  mas 
ja  dcpocs  dc  tcr  goucrnado 
acftalgrcjamacsdc  14.  an- 
nos,como  nos  conftaclara- 
métedasmemoriasq  dcllc 
achamos.  Porqas  primeiras 
fam  pcllosannosdeChrifto 
H2y.emhum  inftrumento 
de  agrauo,  q  q  procurador 
do  Biípo  Q.  Vafco,Ioa6  Pal- 
mciro  feu  VigairoGcral,  &c 
os  doCabidoda  mcfmaSc, 
osGonegos  Ioaóloancs,  & 
Francifco  Pcrcs ,  tirarao  dc 
íoaó  Ioanes  dc  MaruaóCor- 
rcgcdor  por  elRcy  nas  tcrras 
d'entre  Douro,  c  iMinho,  & 
dc  Efteuaó  Vas  fcu  Efcriuaó, 
por  (jcrtas  cazas,  hortas,  &:  ! 


outras  couzas,  q  na  mcfma 
cidade  do  Porto  compraraó 
cm  nomc  delRcy,fcm  li^ c- 
ca  do  Scnhorio,  que  cra*  o 
Bifpo,&c.Ncrte  agrauo  cha- 
maoVigairoGcral  Ioaó  Pal- 
mciro  aoBiípoD.  VafcoElci- 
to  do  Porto.  Saó  as  palauras. 
Coram  loannes  loonnis ,  et 
Francifci  PctriQanwiciPor- 
tugalenf&>  ac  loannes  PaU 
merij,  Vicarius  ac  Procura- 
tor  domini  Velafci  difti  loci 
Eletfi,  (fc.  Hc  a  data  no 
Porto  a  9.  dc  Ianciro,  Era 
1367-  quevcmafazer  oan- 
no  de  Chrifto,quc  diziamos 
1529.  Anda  cftcagrauono 
liuro  da  Camara  ás  folhas 
1 8  5 .  onde  comc^am  os  pro- 
9 eífos  do  Bifpo  D.Vafco  có- 
tra  elRey,  &  os  dcfta  cidadc 
na  matcriada  jurifdicam,  q 
perabcmdefuajufti^a  ma- 
dou  appenfar  aos  íeos  o  Bif- 
poD.Pedro".  Asvltimasme- 
morias  achamos  cm  huma 
pedra  dc  Ara  na  Igreja  dc 
S.  iMartinho  dc  Sande  dcf- 
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tc  Bifpado,  5c  Coaiarca  de 
RibaTamaga5a  pcdra  hc  dc 
Iafpe,  &por  cftar  bc  tratada, 
fc  lcclaramcntc  olctreiro, 
que  tem  aroda,&  diz.  8ru 

M-CCCLXXX'VIL  de  lu 
Iho  me fagrou  o  B'tfto  D.  Vaf~ 

ca.  EHa  pedm  cfera  S.Mar* 

ünho  de  Sande  no  tewpo  de 

Gilvas  ^bbadt.  Cac  cfta 

Erano  añodeChrifto  1342. 

cm  quc  fe  cumprem  os  14. 

annos  de  goucrno  do  Bifpo 

D.Vafco,xjuc  tantos  vaó  do 

annodc  i3^9.atc odc  1342. 

E  ncftc  mcfmo  dcuia  fcra 

fua  mudanca  pcra  Lisboa , 

porq  logo  na  Era  dc  1 3  S 1 .  q 

heañodeChrifto  1343 .324. 

delunhodiadeS.Ioao  Bau- 

tifta,achamosaD.Pedro  Af- 

fonfo,  Bifpo  defta  cidade,  & 

refiftindo  pcr  hu  inftrumé- 

to  dc  agrauo  aeleicaó,  q  o 

Con^elhodo  Porto  faziade  j 

cres,  ou  quarro  pares  dc  ho- 

mésbons_q  aífi  lhc  chamaó 

afi,  os  quacs  prefcntaua  ao 

Bifpo,  peraque  dcllcs  efco- 


lhcíTc  dous  cj  foíícm  aqucl- 
lc  anno  Iu  yzcs,  6c  de  cujas 
fentcnijas  aííi  no  Ciuel,  co- 
mo  no  Crimc  ouuetfe  ap- 
pella^aó  pera  o  Bifpo,  &  do 
Bifpo  pcra  elRcy,  como  fc 
dererminara,  3c  aíícntara  na 
Cocordataqt)  Bifpo  D.Ioao 
fizcra  ncfte  particular  com 
elRey  D.Diniz,  aftiftindoa 
ellaaqui  noPortofcu  filho 
o  Prin^epe  D.  ArTonfo,q  lhc 
fuc^edeo  no  Rcyno.  Anda 
cftc  inftrumcnto  dc  agrauo, 
3c  rcclama^ao  no  liuro  da 
Camaraas  folhas  201. 

Iadaqui  fe  póde  colligir 
o  cngano  manifcfto  do  li- 
urodosanniuerfarios  deftc 
Cabido,  em  quc*fcdiz,que 

0  Bifpo  D.  Vafco  morrco  íc- 
doo  dcLisboa,  na  Era  dc 

1  372,pocs  temos  prouado, 
que  aindá  na  dc  ií8o.af?tc 
dc  Iunhó  goucrnaúa  efta 
Igreja.  Faz  oOibido  dcfta 
See  dousanniuerfarioscada 
mes  por  fua  alma,  por  hu- 
mas  cazas  que  Ihe  deixou 

na 
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Confl.  das 
Rtltz.de  S. 
Ely  í.  6. 


naRuaCham,  Scoutras  na 
Porta  dccima  da  villa,  co- 
mo  confta  do  proprio  liuro. 
-  Naó  nos  parec^co  dcixar- 
mos  paiTar  cm  íilencio  hü 
paragrapho  tirado  do  capi- 
tulo  6.  das  conftituújoens 
dos  Religiofos  dc  S.  Ioao 
Euangelifta  deftc  Reyno,  a 
que  vulgarmctc  chamaó  dc 
S.  Eloy.Dizaííi.  Sporpre- 
ces  de  D.  Vafco  Bijpo  da  c¡- 
dade  do  Porto  (oqualao  dito 
Meftre  IoaoBtfjto  de  Lame- 
goy  (f  depoes  de  Vifcoy  nofto 
fundador  conhecia>& queria 
grande  bemy  da  Corte  onde  fe 
criarao)  ficarao  aliy&  ouue- 
rao  empreftada  hutna  Igreja 
junto  com  a  rnefma  cidade, 
que  fecbamafanta  ¿Hatia 
de  CampanhamT  onde  peri- 
grinos  juntamente  morauao. 
Naopajfou  muito  tempo ,  q 
efte  Bjjpo  D.  Vafo  foipro- 
mouidopera  oBiJfadode  E- 
uora  >  pella  quaí  caufa  eftes 
feruos  de<Deos  ficarao  como 
defemparadosy(?c.  Pello  q 


fe  moftra,quc  os  Rcligioíos 
dc  S.  Eloy  vieraó  a  primeiia 
vcs  aefta  cidadc  íendoBif- 
po  D.  Vaíco,  no  que  naó 
dcixa  dc  aucr  írandes  duuí- 
das,  &  nós  referuamos  pcra 
o  Bifpo  em  cujo  tcmpo  o 
mofteiro  quc  agora  aqui  te 
foi  fundado.  Entre  ranto 
aduirtimos,  quc  ncnhuma 
memoriartirádoa  dcfte  pa~ 
ragrapho,  qallegamos,  pu- 
demosdcícubrir  de  oBifpo 
D.  Vafco  o  íer  de  Euora,  ja 
podc  fer  foííc  crro  da  cftam- 
pa»  quc  cm  lugar  de  dizer 
Lisboa,  diíTe  Euora.  Alcan- 
^ou  em  fcu  goucrno  o  Bif- 
po  D.  Vaíco  aos  Summos 
Pontifi^cs  Ioaó  22.6V  Bcne- 
dicto  1 2.&  diante  dcllc  cor- 
rco  afuacauza,  comelRey 
D.AfTonfo  o  quarto,&  com 
a  Camara  da  cidade  do  Por- 
to.  A  morte  foi  já  no  Pó- 
tificadodeClcmete  6. 
quefuojedeo  aBe- 
ncdidto  12. 


INII  3 


CAP. 


Digitized  by  Google 


l51 


IL 


PARTE    DO  CATALOGO 


CAPIT  VLO  XVIIII. 

De  D.  Pedro^fonfo cjuin- 
to  do  nome,  (f  3  4.  Bif  • 
podo  PortOy 

...  ■ 


ARECE 
cj  ordcnou  a 
dinina  pro- 
uidencia,pe- 
raquc  tiucf- 
femos  noti- 
ciadas  couzas  do  Bifpo  D. 
Pedro  Afonfoi  &  dc  tudo  o 
que  cmferuico  dc  fua  Igrc- 
ja  fizera,  ficaííem  todas  lan- 
cadas  cmhum  liuroquc  fc 
^uarda  na  Camara  dcfta  ¿i- 
dade,efcritocm  íolhagran- 
dc  de  pergaminhojcncadcr- 
nado  cm  bczerro  fobrc  ta- 
boas,com  prcgaria  dc  bron- 
ze,  tcm  288.  paginas,  q  nós 
pera  o  podermos  allcgar  ao 
9crto,Ihchumeramos,oque 
tudo  no  parc^eo  aduirtir,  pe 
 :  


ra  q  com  facilidadc  fc  pbífa 
dirTcrcn^ardcoutros  liuros, 
quc  na  mcfma  Camara  ío 
conferuaó.  Deftc  liuro  com 
quc  já  tambcm  allcgamos 
nocjpiculo  paiTado,  fcra  o 
maés  quc  do  Bifpo  D.  Pedro 
efcreucremos ,  certificando 
logo  no  principio  da  rcla- 
«jaodc  fuasobras,quc forao 
tantas,  &  taó  notaucis,  quc 
a  caircm  cm  outro  cépo,  & 
cncontraré*  com  mclhor  pc- 
na  quc  asefcrcueíTe,pudcraó 
deucrpoucoasdosmacs  ze 
lozos,  &  conftantes  Prcla- 
dos  quc  9  elcbra,  6c  venera  a 
antiguidade. 

Foi  o  Bifpo  D.Pcdro(co- 
mo  cllcdc  fyrefirio  diantc 
do  Papa  Clemente  6.  Rcf- 
pondcndo  aos  cargos  quc 
contra  cllc  dera  hum  Pcdro 
das  Lcys,  Embaixador  dcl- 
Rey  D.  Afonfo  dianre  do 
Sumo  Pontifi^c)  deilluftrc 
gerac^ao.  Porque  dehúa  par- 
tc  trazia  fua  dcf^cdcncia  dcl 
|  RevD.Ramiro  deLeaó,cha- 

mado 
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madoo  deGaya,  pcllo  quc 
ncftavillalhc  acontcceo  co 
oilcy  Moiro,  dc  quc  trata 
oCondc  D.  Pedro.  Daou- 
tra  vinha  do  Condc  D. 
Goncoy,  ou  Gotqy  o  No- 
nado  donde  vcm  os  Sou- 
zas,  Irmaó  defantaSenho- 
rinha  de  Bafto,  &  primo  dc 
S.  Rofendo.  E  ainda  quc  o 
Bifpo  neftainforma^aó  quc 
dc  fy  deu,  naó  pocm  os  no- 
mcs  dc  feos  paes,poem  com 
tudoos  de  muitas  pcffoas 
Hluftrcs  comquétinhagra- 
deparcntefco,5ídiz  qucti- 
radas  as  pcíToas  rcaes,aíli  cm 
Portugal,como  cm  Caftclla 
Craó  de  fuageracaó,  os  ma- 
iores,melhorcs,  &  macs  po- 
derozos  dcftes  dous  Rcy- 
nos:&aponta  logo  a  D.Lca- 
ndr,ao  Condc  deCaftella, 
&fcos  irmaos,a  D.Ioaó  Afo- 
fo,a  D.Fernando  deCaftro, 
a  D.  Rodrigo,  &  D.  Pedro 
dc  Bifcaya.Tudo  contem  as 
fuaspalauras,  queandaó  as 
folhas  1 1  í.&  1 19.  Eptfcopus 


de  <vno  genere  defcendit  de 
Rege  Ramiro  de  Gaya:  et  de 
a/io,  de  comite  D.  Gctoy  0 
Nonado  cjui  fuit  metrttus 
in.turre7  et  bodie  exceptis  re- 
galtbusymaior&sy  etmeltores, 
potetiores  in  Regno  Portuga- 
Ua füt  degenere fuo:  et  maio- 
resdeRegno  QaftelU  cxceptis 
regalibus.de  genere fuo  defce- 
dunt,  quiaDña  Eleonor  de 
genere  iftius  Epifcopidefcen- 
debat,  etcomes  QaílelU,  et 
fratxes fuiex  parte  ipfius.de 
genere  Eptfcopi  defcendunt. 
Item  ^Dñus  loannes  jfonfi 
degenere  fuodefcendit \et  ne- 
pos  ipfius  esl,  tn  c¡uartogradu 
tamen.  ltemcDominus Fer- 
nandus  de  Caslro,  et  'Domi- 
nus  'Rodericus,  et  *Dñus  Pe- 
' trus  deVafcayayde generefúo 
defcendunt  dupltciter,  et  ne 
potes  iftius  Epifcopi  funt  in  3 . 
etin+.gradu.  Naócontcm 
outra  couza  macs  as  pala- 
uraslatinas,  qucoqucim- 
mediatamentc  antcsdcllas 
temosdito.  AD.Lcanotdc 
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Zhronu.  de 

0.  Aflonfo 

1.  de  C¿f 
cl.c  3-|P. 


que  aqui  fala,  hc  fcm  duui- 
da  a  com  qucm  elRcy  D. 
Affbnfo  oonzcno  deCaftel  - 
laviuco  ranto  tepo  cm  con- 
uerfacaó  illi^itaj.  &  de  q  nós 
logo  falaremos.  D.  Ioaó  Af- 
fonfocntcndcmosfcria  oq 
chamaraó  D.  Ioaó  Affonfo 
dc  Gufmaó,  parcntc  bc  chc- 
gado  de  D.  Lcanor,Scnhor 
de  S.Lucar,Trubugcna,Aya 
montCi  Bululhos  Chiclana, 
Viger3Algaua,Torrc  dc  Guf- 
maó>  &outros  muitos  lu- 
gares:  Caualciro  naquellcs 
tcmpos  bcm  conhccido  por 
fcu  csforc;o,  &:  valcntia.  D. 
Fcrnando  dc  Caílro  dcuia 
fcr  filho  de  D.  Pcdro  Ferná- 
des  de  Caftro5chamado  o  da 
guerra>-  q  de  minino  fc  cria- 
racm  Portugal,pcraonde  fc 
acolheo  com  cllc  fua.  may 
D.  Viólante,  q  dc  poes  vcio 
a  morrer  fobrc  Algezira,  íc- 
d o  Mordomo  Mór ,  &  fró- 
teiro  MórdelRey  D.Affófo. 
Foi  D.Fernando  Mordomo 
Mór  delRey  D.  Pcdro  dc 


CaftcIIa,Senhor  dc  Lcriios, 
&  Sarria ,  &  Capitaó  Gcral 
na  gucrra,  quc  contra  Ara- 
gaófez  o  mefmo  Rey  D.Pe- 
drodcCaftella.Tem  cm  fua 
fcpultura.olctrciro  fcguin- 
tt.zAqui  jaZj€  D.  Fernando 
Roí^  de  Calíro,  toda  la fide- 
lidad  de  Hefj?anha.  De  D. 
RodrigoA  D.  Pcdro  de  Bií- 
caya,  na  occafiaó  cm  quc  os 
quis  nomcar  porfobrinhos 
o  Bifpo  D.  Pcdro  fc  moftra 
fercm  fidalgos  bc  conhec^i- 
dos.  Tambcm  cm  muitás 
das  rcla^ocs  quc  ncftc  liuro 
fc  contcm  achamos,  quco 
Ar<j  ebifpo  dc  Braga,  quc  cn- 
taó  viuiaj  cra  tioda  partc  da 
mav  auüculus  como  ali  lhc 
chamaó,  do  Bifpo  D.  Pcdro> 
&  como  atal  lhc  foi  pofta 
excci^aó  por  elRev  D.  Afon- 
fo  04.  fcndolhc  dado  por 
luyz  pello  Papa  Clemcntc 
ó.dascauzas,  quc  cntrc  el- 
Ic,  &o  BifpoD.  Pedro  cor- 
riaó,  allegando  elRey  quc 
nao  podia  ferluys,  por  fcr 

tio 


Sthauríi. 
l.(*f.  11. 
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tiodoBifpo.  Naó  podcfcr 
outroefte  Ar^cbifpOjfcnam 
D.Gon^alo  Pcreira,  que  já 
tinha  eftadignidadc  note- 
po  do  Bifpo  D.  Vafco,  co- 
mo  no  capitulo  atrás  dcixa- 
mos  cfcrito,&  a  tcuc  todo  o 
tcmpo  delRey  D.  Affonfo  o 
4.&  müitos  annosadiantc, 
cm  vída  delReyD.  Pcdro  fcu 
filho.  PelloqueoBifpoD. 
Pcdro  AfTóíb  dcuia  fcr  filho 
dc  alguma  Irma  do  Ar^ebif- 
po  dom  Gon^alo  Pcreira,  fi- 
Ihado  Conde  dom  Gon^a- 
lo  Percira,auida  do  primci- 
rojou  fcgúdo  matrimonio, 
porq  o  Conde  dom  Gonc^a- 
lo  foi  cafado  d  uas  vczcs.  Atc 
aqui  chcgaoq  pudcmosdeí 
cubrirda  nobrcza  do  Bifpo 
dom  Pcdro  aqcllcfemdu- 
uida  deu  gráde  luftrc  com  o 
fingular  valor  dc  fuas  obras. 

Cuoufe  dom  Pcdrocm 
caza  de  fcos  pacs,  cm  todos 
os  bós  coftumcs,nclla  aprc- 
deo  a  lcr,  &  cfcrcuer,  &  dcl- 
la  fahioaocftudoda  lingoa 


Iarina>  &dos  íagradosCa- 
noncs:  cm  huma,  5c  outra 
couza  foi  tam  pcrfeito ,  & 
coníumado,  quc  com  viuer 
naquelles  fcculos  cmquca 
lingoa  latina,  cm  efpecjal 
nos  Reynos  de  Hefpanha, 
cftaua  taó  acabada,  a  foubc 
perfcitamcntc,  &  a  falou,  Sc 
cfctcueó  com  tanta  clegan- 
cia,  quccauzaóadmira^am 
os  arrezoados,  quc  diantc 
do  Summo  Pontifi^c  Clc- 
mcnte  6  tcuc,  &  as  cartas, 
quc  lhc  efcreuco  fobrc  o  nc- 
go^co  de  fua  Igrcja.  Em  quc 
tambcm  íc  dcixa  vcr  nas  vi- 
uas,  &  cfficazes  rezocspro- 
uadas  com  tantos  tcxtos,& 
taó  bcm  trazidos,  &.  allcga- 
dos.como  nos  fagrados  Ca- 
noncs  naó  daua  ventagcm 
aos  melhorcs  AuogadosCó- 
fiftoriacs ,  cojos  parc^cres 
na  mefma  caufa  andaó  no 
liuro  da  Camara,&  cntre  cl- 
lcs  o  de  Oldrado  grande  Iu- 
rifta  d'aquelle  tcmpo.  Foi 
orc^ador  famofo,aííi  na  lin- 
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gua  portugucza ,  como  na 
caftelhana,  &  abaixo  dirc- 
moscom  quantogofto,  & 
aplauío  cra  ouuido  ainda 
dos  macs  letrados,  na  Vn¡- 
uérfidade  deSal  a  man  ca  ,o  n  - 
dc  parc^c  cftudou,5c  por  vé- 
tura  cm  caza  de  feu  tio  o 
Arc^cbifpo  dc  Braga  D.Gon- 
c^alo  Pcrcira,  quc  tambcm 
aü  foicftudante. 

Chcgado  aidadc  pera  if- 
fo,  fcordenoudcordens  fa- 
cras,  &  foi  prouido  cm  hüa 
Conezia  da  Sccde  Lisboa. 
Acontecco  por  eftes  tepos^q 

foi  oannodc Chrifto  1329- 
cazar  a  Infanta  D.  Maria  fi- 
IhadelRey  dcPortugal,  D. 
AfFonfo  o  4.  do  nome,  com 
elRcy  D.  AfTonfo  oonzcno 
dc  Caftclla,  &  aucr  de  paíTar 
cfta  Senhora  pera  aquelle 
Reyno:  acópanharaona  atc 
avilla  doSabugal,  cm  que 
fc  recebco  com  clRcv  fcu 
nnrido,  feu  pay  D.  AfTonfo, 
fua  may  a  Raynha  D.Brites,  ¡ 
&  íua  auóaRavnha  S.  íza-  ¡ 


beI,&outros  muitos  fidal- 
gos  doRey  no,entrc  ellcs  foi 
tambcm  D.  Pedro?que  dcuia 
fer  do  ferui^o  damefma  Se- 
nhora*Infanta,&  das  princi- 
pacs  pefíoas  de  fua  caza,por- 
que  dahidoSabugal,  fcfoi 
cgm  clla  a  CafteIIa,6\:  a  acó- 
panhou,  óc  feruio  fempre 
como  vaíTalte  ficl.  Foi  lo- 
gonaquelles  primciros  an- 
nos,  em  que  efteuc  em  Caf- 
tella,  tomado  pcra  Bifpo  de 
Aftorga,&fcruiolheaquel!a 
maior  dignidadc,&  autori- 
dade  ,  pera  fe  moftrar  macs 
lcal  no  fcruico  da  Raynha 
íuaSenhora,  aqucm  clRcy 
D.  AfFonfo  feu  marido  co- 
mefou  aefquiuar,  por  nao 
tcr  della  filhos :  affeic^oan- 
dofe  a  D.  Lcanor  dc  Guf- 
mao»  filha  de j}.  Pedro  Nu- 
nez  de  Gufmao,&  deD.Bri- 
res  Poncc  d :  Leaó,  naturacs 
de  Scuilha,&  viuua  de  foao 
de  Vclafco,  rnolher  degrá- 
des  partes  naturaes,pruden- 
cia,&  ^ouerno,  cV  quc aííi  fc 

íotibe 


Cferw.aí'- 
Krr  D.ip 

CfrreifiX' 
D.  Jffcnj* 


D  0  S    B  1  S  P  0  S    D  0    P  0  R  T  Q. 


— — 


Cbron.dtl- 
RejD.  A$6 


foube  apoderar  da  vontadc 
dclRcy  D.  Affonfo,que  nc- 
nhüa  couza  fc  fazia?  ou  to- 
cantc  a  pas,ou  a  guctra,  quc 
naofoííc  dádofelhe  primci- 
ro  conta,  Sc  rcgiftada  com 
feu  <*ofto/  Todos  os  Caftc- 
Ihanos^aiTiEccIefiafticos  co- 
mofeculares,fe  apartaraó,& 
dcfcmparao  a  Raynha  D. 
Maria,  &  procuraraó  fcruir 
a  D-  Leanor,  mormente  ou- 
uindodizcr  muitas  vezcsa 
elRcy,  qucdc  nenhüa  ma- 
ncira  podia  fofrer  aconucr- 
fac;a5  daRaynha,ne  as  auze- 
cias  de  D.Lcanor  Nunesdc 
Gufmaó,  dc  que  fcnao  apar- 
taria,  ainda  qucfoubeííc  q 
porcftc  rcfpcito  fcapia  dc 
cxcntarcternametc  damor 
te.  SóoBifpodc  AftqrgaD. 
Pcdro,  &  outro  Bifpo,  quc 
cllc  nao  nomca  pcrfcucra- 
raófempre  cm  fcruir  aRay- 
nha  D.  Maria,  naó  fazcndo 
ncnhum  cazodc  D.Lcanor, 
pofto  quc  parcnta  fua,como 
acjma  diífemos,5c  quecom 


infínitos  meos  procuraua 
trazcr  aííi  aD.  Pcdro  pcllo 
menos  a  que  lhe  falaíTc  qua- 
do  com  ellafe  cncontraua: 
mas  ncm  ifto  pode  acabar 
comclle,  pello  que  cra  de 
todos  norauelmente  auor- 
recido,  &  julgado  por  dou- 
do,  &  cftcue  muitas  vezes 
cm  perigo  d  elRey  Ihc  má- 
dar  cortar  a  cabec;a.  Tndo 
confta  da  repofta,que  o  Bif- 
po  D.  Tedro  deu  a  hum  dos 
cargos,qucdiantedo  Sum- 
mo  Pontific;c  lhc  dcrao  os 
Embaixadorcsdc  PortugaL 
dizcndo  quc  cm  muitas 
coufas  desferuiraa  fcu  Rey. 
Ao  qellc  refppndeo.  Ref~ 
pondetur>quodboc  eflfalfifsi- 
mum,et  contmrium  ejt  verü, 
cjuia  nunquam  excjuo  natus 
fuit  ifle  dominm  Rex^fue- 
runtfibi  tanm>et  talia ferui- 
tia,  et  tam  ardua  per  alique 
fuum,c¡uam fuerunt  per  Spif- 
copü  Portus^ecialtter3c¡ua- 
do  fuit  ad  bellum  de  'Bella- 
mirin.  Jte  bene  fcit  dna  Re- 
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gmaQasielUflia  fua3et  flu- 
tes  alü  de  Regno>  CaflelU, 
quanta  fr*dtttus  Efifcofus 
propter  eius  honorcm,  ferui- 
tiumy  et  Jlatum  fuumfece- 
ritjnquoflatu  iffa  foftta fue 
rat ,  nift  fropter  Ef'tfcofum 
Tortugalenfem,  tuncaJflu- 
ricenfem.  Item  quod  nunqua 
tantn  vituferia,  et  damna 
fuerut  illata  aücuifecundum 
cjuod  fucrunt  ffdditfoEfif 
c>jpo,profter  dñam  Reginam 
Q^fielU  fliamfuam:  qui  cu 
ejft  Qsffturicefts  Efifcofus^et 
dña  Eleonor  vmeret,  nul/us 
Eftfcopus  manfit  in  toto  Reg- 
uomui  fequeretur  domina  Re 
ginam  prádtdam^  nifiiffefo- 
lus,  et  alius  Epifcopus,  cmi 
mortum  esl,  omnes  a/ij  fere 
fequebantur  dñam  Eleonora 
pr&diftnm:  et  nunquarn  prt- 
dittus  Epifcoptis  locutus fuit 
et,  et  obuiauit  iüo  pluries  in 
carrerijS)  et  inlocis  publtcis, 
et  inpalacio  TKegis,  et  nun 
cjuam  folummodo  volebat 
eam  refj?icerejd  quodiffa  re- 


pumbat  admagnum  vitupe.- 
rium  ,  quod  nulitis  alitts  e 
Regnojicc fi  ventret  extra.au 
fusfuit  attenmre.  Dñoííe- 
ge  Caslelid,  et  Dña  Regina, 
et  D.  ioanne  Alfonfi,  Sfifco- 
fofr&difto  mandanttbusyvt 
eidem  loqueretur^aliter  quod 
efct  in  ftrkulo  :frodi¿fo  E- 
ftfcofo  femfer  recufantey  et 
dehoc  inaltquo  non  curante, 
ettantam  fidelitatem  di&& 
Regina  tenuit  frofter  patre 
fuum  Regem  PortugaliAtfui 
nunc  esl:  ita  quod  omnes  re- 
futabant  eum  foxuum ,  et 
nolebant fibi  loqui,  nec  folum 
modo  reff  iccre  fer  totu  Rcg- 
num  CaslelU.  Pluries  etia 
fradiftus  Efifcofus  rogautt, 
ac  requtftuit  fradiclü  Dñum 
Regem  Caftelld,  et  quod  eñ 
flus,  vttuperautl  yvt  omnino 
dtmitteret  diófam  Eleonora, 
proftcr  qudyet  aliaplum»qua 
pndi&us  Efifcofus  declara- 
bit  ft  fuerit  requifttus,  flu- 
rics  sletit  inpanfto  de  cafi- 
tntionis.    Ainda  qncafnf- 
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tanciadeítcs  feiui^osdoBif- 
po  D.  Pcdio,  ja  fica  acima 
relatadaem  portugucs,  mc- 
recem  com  tudo  huma,& 
muitas  vezcs,  fcrcmouui- 
dos  ao  pc  da  lctra. 

Reffoñdefe  que  hefal- 
fifsimofg  o  contmrio  vcrda- 
dctro,  porque  nuncadepoes  q 
el  Rcy  de  PortugA  nafceojhc 
foraofettos  mntos,  ta&s,  (f 
tao  diffitultofos  ferutfos,  por 
algumde  feosvaffallos,  como 
pello  Btfpo  do  Porto,  efpecial- 
mente  na  batnlha  deBella- 
marin.  ^Alcm  dtflo  bem fa- 
be  a  Senhora  Raynha  de  Qaf - 
telli  fuajllha,  &  muitosou- 
tros  do  mcfmo  Reyno  deCaf 
telU,quatas  ccu^as  o  dilo  Bif 
oo  'eZs  porfua  honm.feruifo, 
&  eslado,no  qualclla  naofoi 
poílifenao  pelloBÍJjto  doPor- 
tc\  ents.o  de  ^Aflorga.  ltem 
nunqua fe  fi\craotains  afiro- 
tas>($  dannos  a  algúa  pejfoa, 
comoaodito  r£ifpo,porre&>ao 
da  Senhom  Raynha  defafi 
telli fua filhj .  Porqne  fendo 


entaoBtffio  de^éslorga,  (f 
D.Leanor  viua .ncnhúBifpo 
ficou  em  todo  o  Rcyno^que  fe- 
guifie  a  dimSenhoraRaynhay 
fenaoelle,  &  outro,  q  jahe 
fallecido:  todos  os  demaes  fe- 
guiao  a  D.  Leanor3aque  nun- 
cafalou  o  dito  rBiJf>o,(&  maes 
encontroufe  muttas  ve^es  co 
ella  pellas  ruas^  (f  lugares 
publtcosy  (f  no  Pafo  delRey, 
&  ne  olhar  queria  taofomete 
pera  ella.  O  q  D.Leanorti- 
nha  por  grandc  afronm  fua, 
porquenunca  nenhúdo  Rey- 
no,  nem  ainda  eflrangeiro.ti- 
ueratnlatriuimeto.  Emaes 
quecl'Rey^a  Raynha,  (&D. 
loaoaAffonfo  Ihc  mandarac 
mutta*  ve&es  Ibefalaflc.p'or- 
quc  d'outra  maneira  cotr  'ta 
perigo  fua  vid¿ ,  recuz>ando 
fempre  tal  ccu^a  o  dito  Bijjto, 
(f  nao  Ihc  dado  dc  nada  nef 
teparticular:  (ftanmfide- 
hdade,  ($  lealdade  guardou 
Jempre  a  Raynha  por  refjteito 
dc  feu  pay  elRcy  dc  Tortu- 
gaL  que  chegarao  ao  tcr  por 

doudo 


Oo 


Digitized  by  Google 


'il  •  p  ar'tT  d  o  c  at  a  l  o  g  0 


doudo,  &  nemfalarju  olhar 
pera  eHe  quertao  em  iodo  o 
Rejno  de  Cafiella,  ¿Mui- 
tas  <vez¿e¿  logou  ,  (*>  pedio 
por  merce ,  ao  dito  Senhor 
Rey  de  CafieJla,  o  fobredito 
BtjpOp  oquemaa  he^mui- 
tas  <uez¿¿  o  repuhendeo  pe- 
m  que  Je  tododeixaffe  a  £). 
Leanor,  pellaá cfuae* couLas 
todas,  £f  por  outras^  c¡ue  de- 
cUrara  feforpera  ijforeque- 
rido,  eíieue  rnuitai  <vez¿a  <* 
ponto  delhe  corturcm  a  ca- 
beca.  Tudo  anda  as  folhas 

Antcs  depaíTarmos  as 
macs  couzas  quc  cm  ferui- 
$o  da  Raynha  D.  Maria,& 
cblRcyfeu  pay,&  bcmdef- 
tc  Reyno,&detodaaChrif- 
tandadc  fcz  o  Bifpo  D.  Pc- 
dro^oucrnando  alercjadc 
Aftorga,nos  pareceo  pódc- 
rar  o  grandc  animo  defteva- 
lerozo  Prclado.  Quemacs 
fcz  aqucllc  grandc  Mardo- 
chco,aquem  as  fagradas  le- 
cras  *naó  acabaó  de  louuar 


pella  refolucaóquctomou, 
em  naó  auer  de  fazer  cortc- 
zia  ao  priuado  delRey  Aí- 
fucro  Amam,  por  maes  que 
Iho  pcdiaó  todos  os  criados 
dclRcy,aindaq  niíTo  auen-  ' 
turaífc  a  honraj  óc  a  vida^ 
Como  muitas  vczes  cxpos, 
<5c  aucturou  a  fua  a  manifcf- 
to  pcrigo  d  Bifpo  D.  Pcdro, 
aquéconftaua  omuiroq  D. 
Leanor  fcntiavcrfc  tratada 
por  ellc  daquclla  mancira, 
&  cm  fauorda  Raynha  D. 
Maria,  aqucm  fcmprc  cm 
quanto  viuco  tcue  por  cmu 
la,&mortaI  inimiga^&aqué 
dczcjaua  tirar  a  vida  aííi  eo- 
molhc  tihha  tirado  o  Rey- 
no,&omarido.  Quantofc 
foi  chcgádo  a  conftancia,& 
fanto  zclodo  BifpoD.Pcdro 
aodo  fagrddo  Baptifta,aque 
oamorda  vcrdade,&cafti- 
d ade,  fcz  dizcr  a  Herodcs  o 
Nolicet tibihabereea^Mc  '  um.6. 
rodias  o  procurarlhea  mor- 
re,&naófcdar  por  cótcnte 
atcfeaaóvercóacabe^a  de 
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S.Ioaó  nas  maós.Naó  pcrdeo 
a  fua  na  demáda  q  trazia  có 
elRcy  D.  AfíbnfodcCaftel- 
lao  Bifpo  D.Pedicafim  de 
aucr  dc  largar,ou  por  rogos, 
ou  por  ameacas  dos  cafti- 
^os  diuinos,aD.LeanorNu- 
ncsde  Gufmaó>  com  quem 
publicamérc  viuia  com  cf- 
candalo  dc  todo  o  Rey- 
no:  mas  cfteuc  muitas  vc- 
zes  mui  perto  de  a  perder: 
achandofc  fó  nelle  animo 
pcraauifar,  &  amea^ar  acl- 
Rcy,  entre  todos  os  Prela- 
dos  dcCaftella,  afli  como 
feachou  peranunca  fcruir, 
nem  ainda  falar  a  D.  Lca- 
nor,  que  tanto  o  dczcjaua, 
&:  pretendia.  Foi  efte  zelo 
hum  como  preludioA  cn- 
-faio  daquclle  tam  genero- 
fo/quc  depocs  moftrou  na 
dcfeníaó  da  fua  ígrcja  do 
Porto,  como  ircmos  mof~ 
trando  pcllo  diícürfo  de  fua 
vidí. 

O  auorrecimento,  quc 

D.  Affonfo  tinha  a  Ravnha 
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D.Maria,  cracauzaquc  tá- 
bcm  auorre^eiTe  os  macs 
Portuguezes ,  &  aífi  acha- 
mos,quc  a  todos  lhe  que- 
riamal  porefte  refpcito,  &: 
dizia  lhc  auorreciaó  gran- 
demcntc,  dezcjando  de  Ihc 
empecxr  em  tudo  o  quc  pu- 
deííc.  Poroutraparte  elRcy 
D.  Affonfo  o  4.  de  Portu- 
gal  fcntia  fobrc  tudo  o  que 
dizer  fc  podc  o  mao  trato 
quc  cm  Caftella  rccxbia  fua 
filha,  &  bufcaua  todas  as 
occaííoes ,  cm  quc  pudcíTe 
tomar  vingan^a  delRey  fcu 
gcnro  ,  &  dc  ícos  vaíTalos: 
a  cfta  conta  fc  fizcraó  mui 
tas  cntradas  dos  Caftelha- 
nos  por  Portugah&dos  Por- 
tuguczcs  por  Caftclla,  cm 
notaucl  danno  dc  ambos 
os  Rcynos  *  Atodos  procu- 
raua  atalhar  o  Bifpo  D.  Pc- 
dro,  fazcndofe  mcdianeiro 
cntrc  ambos  os  Reys,&  por 
culpa  dc  hum,  &  outro,  & 
naó  por  falta  dc  indüftria 
fua ,  fc  come^aua ,  &;  con- 
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tinuaua  a  gucrra,  affi  o  acha- 
mosallegado  pcllo  mcfmo 
Bifpo,  na  rcpofta  do  artigo 
emq  Ihc  punhao,  q  naocra 
fiel  a  fcu  Rey.  Anda  no  liuro 
da  Camara  ás  folhas  104. 
Quia  dnus  Rex  CaílelU  ba- 
buit  guerram  cum  Rege  Por~ 
tugaíU.et  dntss  cRex  Caslel- 
U  ibatcum  omnibus  genti- 
bus  contra  Regem>  et  Regnü 
PortugalUtet  pradt¿tus6pif- 
copus  traíktuit.et  cofirmauit 
cum  diftodño  Reve  C attell& , 
quod flatíquod  ipfeRex  Qaf- 
telU  intrajfet  Regnü  Portu- 
galu.pro  coquod  Rex  Portu- 
galia  intrauerat  *Regnü  Caf- 
teíU^pradifius  Spifcoptts'vc- 
nirct  ad  Regem  QaflelU  cum 
litera  crcdulitntts  de  facien- 
do  emadamt  eteam  recipe- 
re>  et  c¡uod  tunc  Kex  QaflelU 
reuertcretur  in  Regnú  fuü, 
quin  aliqua  damna  in  Rcgno 
PortugalUfaceret ,  et  dnus 
Rcx  PortugalU  bocfaccre  re- 
cufautt.  &¡rquo  infiniin  dana> 
et  <vituperia  cx  vtrafy  par- 


tc  fucrmt  confecutu. 

»  *  - 

Qticr  dizcr. 

Tcdo  elR  cy  dc  Qasleüa  guer- 
ra  com  elReyde  Tottugaltf 
tndo  co  todas  fuasgentes  con- 
tra  feu  Reyno,foi  acordado 
entre  q  Bi¡pot  &  e\Rey>  q  ef- 
tando  ellcjapera  entrar  em 
PortugaLo  ditoBiffio  ibe  iria 
pedir  0  naofi%cffe>  porq  elRcy 
de  Portugal  Ihe  daria  fiatif- 
fafao  detodos  os  dannos,q  Ibe 
tinhafeitos,  &  ellc fe  torna- 
ria  pcraQaslella.  Odito  Réy 
de  Portugal  nao  quis  eftar 
porefle  coferto^dondcdcbüa, 
(f  outra  partc  feoriginarao 
infinitos  males  ,  (f  pcrdas.. 
Outra  ves5acrcf<jentaoBif- 
po,fazcndofc  já  preftcs  el- 
Rcy  de  Caftclla  pera  fazcr 
guerraa  Portugal.  Procufa* 
uit  Epifcoptss  quodiüagucrra 
non  eflet  contra  Rege>et  Reg- 
num,fed  contra  Sarracenosy 
etitnfaftumcñ.  Procurou 
0  Biflo ,  quc  csla  fe  fiz^eflc 


contra 
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conlra  os  MourosJ&tfsifou 
Todas  eftasgucrras  cntrc 
oRey  Portugucs,&  Caftc- 
lhano  tinhaó,como  ja  diíTc- 
mos,fua  raiz  no  mao  traro,q 
dc  feu  niarido  rc^ebia  aR  ay- 
nha  D.Maria,  filha  dehü,  & 
tnolhcr  dc  outro;&  como  al 
güs  cuidauaó.q  cm  tedo  dcl  - 
la  filhos  logo  clRcy  fc  mu- 
dariaj&comc^aria  a  lhc  quc 
rcrbcm,muito  fealegraraó 
quando  viraó  quc  Dcos  lhc 
daua  aolnfantc  D.  Pcdro, 
mas  no  parto  da  Ravnha  fc 
sio  bem,q  tudo  nafcia  dcD. 
Leanor  Nuncs  dc  Gufmaó* 
dequc  lcmos  na  Chronica 
dc  D.AíFonfoo4.  dc  Portu- 
tugal  ,q  prctcdeo  rpatar  ncl- 
lc  aiíi  a  may,corno  a  criaca, 
pcra  ifto  fc  aproucitou  dc 
^crtaMoura  grádc  fciticcira, 
aquaJ  por  dargoftoaD.Lea- 
nor,&  ganhar  o prcmio,  q 
lhc  promctiafcíáiííccó  o  q 
dezepua,  ordcnou  hus  tam 
eíicazcs,  &  diabolicos  fciti- 
cos,  qcm  quantoos  tiucíTe 


aperradosentrcas  maós,naó 
poderia  parir  aRaynha,.& 
fcz  dcllcs  primciro  taó  boa 
cxpcriencia  cm  outras  mo- 
Ihcres,  q  dc  todo  os  dcu  por 
appcouados  aquella  a  cuja 
inftanciafe  faziaó.  Chcgou 
a  hora  do  parto  aRaynha, 
rccolhcufe  com  a  Moura  D. 
Lcanor  a  huma  camara  >  & 
Ihc  fcz  tcr  os  fciti^os  aper- 
tados  cntrc  as  maós,  de  for- 
tc  quc  cm  dcz  dias  conti- 
nuos  naópodcnafccra  cri- 
an£a,&a  may  com  as  conti- 
nuas  dorcs  fchia  cóíumin- 
do  dcmahciraq  janaódaua 
cfpcran^  as  ncnhüas  dc  vida. 
Fizcraófe  muitas  prociífocs 
pclla  cidadc  dc  Burgos,  on- 
dc  todascftas  couzaspaíTa- 
uaó,  fcm  nunca  fc  ucr  o  cf- 
fcito  dcüas,primitindoo  affi 
Dcos  por  fcos  juftos  juyzos. 
Andaua  naqucllc  tcmpo  na 
Cortc  lium  Medico  '4c  pro- 
fiíTaó  Iudco,homcrn  ,dc,gra- 
dcs  lctras,  &cxpcricncia,& 
fobrc  tudo  cx<jcllcntc  Af- 
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trologo,  cftc  vcndo  quani 
fora  do  curío  natural  hiaó  as 
couzasdaqucllc  parto,  vcio 
aentendcrfcremfcicicíos,& 
naó  deixou  dc  fofpcitar  po* 
dcriao  fair  dc  D.Lcanor,quc 
por  todosaquellcs  diasnaó 
aparccia,  ordcnou  pcra  ifto 
quc  clRcy  mandafle  fair  da 
j  caza  ondc  aRaynha  eftaua 
j  toda  a  gentc,&  naó  ficafícm 
comclIc,&  ella,maes  quc 
certas  molheres,  pedindo- 
Ihc  q á  primeiia  q  Íhc  lcuaí- 
fc  nouas,quc  Dcos  alumiara 
aRaynha  lhcdeflc  grandcs 
alui^aras,&  mandalTe  logo 
fazcr  grandcs  feftas  pclla  ci- 
dade  rcpicandofc  os  finos, 
&dandofc  outrasdemoftra- 
focsdcalegria.  Aííifoiqüc 
dizendó  o  mcdico  naó fci  q 
palaufasem  quc  parc<¿c  lhc 
cntendcraó,quc  já  aRaynha 
parira^huma  o!as  molhcres, 
q  dcritro  ficaraó/abriocom 
prclTia  porta,&  della  pedio 
aluícarás  a  eIRey,que  anda- 
ua  na  faía  dc  fora  pafíeando, 


oqualouuindoa  boa  noua» 
mádouquc  logofcrcpicaf- 
fcm-QS  finos,  tocaflcm  pclla 
cidadc  as  trombctas,  pipha- 
ros,  &  tambores,&  fc  fizelíc 
toda  a  fefta  poíliuel :  chc- 
gou  a  noua  ás  orclhas  dc 
D.  Lcanor,quearrcbcntan- 
do  de  paixaó,  anemetco  á 
Moura,&  pcrguntádolhco. 
quc  fizcra,a  Mouraou  foíTc, 
pcra  aíli  fcdcfcndcr  dc  D. 
Lcanor ,  ou  porquc  já  naó 
crancccflario  tcrosfcici^os 
na  maó  apcrtados,  os  lar- 
gou,dizcndo,  quc  culpa  tc- 
nhocu  Scnhora,fc  Dcos  hc 
maes  poderozo,  q  todos  os 
feiti<jos.  Cazoriotauell  no 
tempo  cm  q  aMoura  largou 
aqucllc  como  cncantamc- 
to  das  raaós,parioaRaynha, 
ao  Infantc  D.Pcdro.  aos  20. 
dc  Agoftodc  1333.  qucdc- 
pocs  fuc^edeo  a  fcu  pay  D. 
Affonfo  no  Rcvno.  • 

Nem  porvcr  jáherdeiro, 
q  naó  folTe  filho  fcu  D.  Lca- 
nor,*deixou  dc  perfe^uir  a 
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I  Raynha,  antesentaó  o  fcz 
com  maior  cfficacia 9  parc- 
^endolhc  fcraffi  nc^effario. 
Acabou  ¿om  elRcy  Ihc  tira 
fc  dc  caza  as  principacs  pcf- 
fo.isdc  feu  ferui^o,  quefo- 
raó  Ruy  Dias  de  Royas  fcu 
Meirinho  mór,D.  Rodrigo 
Alures  das  Efturias  feu  Mor- 
dorno,A(fbnfo  Fcrnádcs  fcu 
Repoftciro,PcdroRodrigucs 
dc  Camara,  quc  a  fcruia  dc 
toalha:  Diniz  Diasdc  Raza- 
zci  fcu  Trinchante  ,  Gon- 
<jalo  dcMoira  Ouuidor  dc 
fua  caza»Mcftre  AfFonfofcu 
filho.  E  pcra  naó  pararcra 
aqui  cftcs  cícandalos,  dcu 
alguns  deftes  por  officiaes 
aos  filhosde  D.  Lcanor,  & 
com  fcr  cuftumc#atc  ali,quc 
ondc  os  Infantcs  hcrdciros 
'Sc  as  Raynhas  eftauaó,  a  hi 
ti  nhaó  o  fcü  dczcmbargo  os 
Rcys  dcCaftclla,cftc,  lcua- 
do  da  affci^aó  quc  a  D.  Lca- 
nor  tinha,&do  odio5&auor- 
rccimento,  qcontraaRay- 
nhaconfebcra^ordcnou,  q 


o  dezcmbargo  aíliftiííccom 
D.Leanor,  quc  tudo  man- 
daua,  &defpunhaa  fcugof- 
to,  cm  cípecial  quando  el- 
Rcy  fazia  alguma  /ornada 
concra  Portugal,  ou  contra 
Mouros,  ficando  com  ella 
todos  os  orfíciacs  da  jufti^a^ 
<3c  mudandofe  defta  pcra^ 
aquelIacidadc,quando  ella 
tambcmfcmudaqa.  Sófoi 
Dcosferuido>quc  pcra  con- 
fola^aada  RaynhaDMari» 
Ihe  naó  tirou  de  c^za  ao  Bif-. 
po  D.  Pcdro,  pcra<cr  cqn*> 
qucmfcconfolafjcm  tanca* 
afrontas  como  dtieu  mari- 
do  rcc;ebia:&:  acll$  ícdeiñ. 
grandc  partc  da  pacicncj* 
comqucefta  Scnbora,com 
animovcrdadeiramcntc  va: 
|roni),fcouuccm  contraílcs 
dc  tanto  fcntimcnto ,  fem 
nunqua  fc  qüeixar  a  cIR¿cy 
jfcu  pay,qucaamaua  tanto, 
ncm  fc  lhc  ouuir  huma  ma 
palauracótra  clRcy  fcu^ma^ 
rido,  ncm  ainda  contra  D. 
Leanor  vnica  cauza  dc  wn. 


Oo  4 


tos 


Digitized  by  Google 


ii. 


PA-RTE  DO  CATALOGO 


tos  malcs. 

Paílauaó  todas  cftasdcf- 
aucnturas,  atcmpo  que  fc 
hia  ordenando  outra  maior 
a  Hcfpanhai  porquc  Alboa- 
fcm  Rcy  de  Bcllamarin,  & 
Marroeos,  fabcndo  da  mor- 
tc  dcfcu  filho  Abomilique, 
aqucm  osHcfpanhocs  ma- 
taraócm  ^crta batalha,  quc 
contra  cllc  tiucraó,  &  dczc- 
jozo  dc  vingan^a,  &  fobrc 
tudo  dc  tornar  a  rccupcrar 
Hcfpanha,  ajuntando  todas 
füasgcnTcs,asfaziapafTar  a 
Tanfa,  pfclta  cftreito  dcGi- 
braltar,  óndc  nam  foi  po- 
dcroza  pcra  Ihc  cftrouar  a 
patfagcm'  a  armada  dc  i  j. 
Gallcsi  &  fcis  nauios,  quc 
ali  tinhapófta  clRcy  D.  Af- 
fonfo  dc  Gaftclla,dc  quc  cra 
AlmirantcAfFonfoIufrcTc- 
norio,  aiHcsvindo  ápclcja 
com  a  dos  Mouros  foram 
desbaratados,  o  Almirante 
morto,&<quafi toda  agcn- 
cc,&  Galles  catiuas,ciradas 
cinco,  qiicporboavcntura  j 


¡ 


pudcraó  cí'capar.  Vcndofc 
elRcy  taóapcrtado,ouuc  dc 
valcrfc  da  pacicncia,  &  fo- 
frimcnto,  quc  na  Raynha 
fua  molhcr  tinha  cxpcrimc- 
tado,  &aíí¡  Ihc  mandou  pe- 
dir  por  carta  cfcreucílc  Iogo 
a  cIRcy  D.  AíFonío  dc  Por- 
tugal  fcu  pay,oquifefTcaju- 
dar  com  a  fua  frota,&  maa- 
dar  por  clla  guardar  o  cftrci- 
to,  &  empcdir  aps  Mouros 
apaífagcm.  FcloaRaynha, 
cnuiando  aclRcy  fcu  pay 
ofcuChan^arcl  VafcoFcr- 
nandcs ,  Dcaó  dc  Toledo. 
Mas  o  pay  lhc  rcfpondco 
dc  palaura  ,  as  fcguintcs. 
Dcaoa\ei  a  Raynha  minha  I  ch 
filha,  ejuc  clla  nao  Ptnéfcfsi-  *9 
dadede  CaUis,  nedc  arma¿%  • 
&  c¡ue  for  ijfo  Ihasnaó  eidc 
mandar:  ma*  que  fe  clRcy 
ftu  marido  as  ha  de  mim  mif 
tcr,  c¡u  c  nao  wz>e  em  fua  taí 
grande  necefsidadc  de  ma- 
nhat,  (J*  cautellas  como  fm- 
\  pre  fe^cfue  m¿*  mande  pedir. 
I  Aílí  ofczclRcydcCaftclla, 
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&  o  dePortugál  o  ajudou 
cm  tudo  o  cruc  podc,  mas 
ncm  cftasdiligcncias  forao 
baftantes  pcra  os  Mouros 
dcixarcm  dcpaffar,  porqüc 
as  frotas  dc  Portu<*al,&  Caf- 
tella,  em  brcuc  fc  diuidirao, 
&  pcrdcrao,por  huma  gran- 
de  tormcnta  quc  lhcdcu,& 
naó  podc  tcr  effcito  o  pcra 
quc  foráS  mandadas  aocf- 
trcito. 

■  QuandooCaftclhano  fc 
vio  com  tao  grandc  podcr 
dc  inimigos  dcntro  dc  fua 
terra,  &  a  villa  dc  Tarifa  (¡ct- 
cada  ja  por  clles,  ouuc  de 
tornar  a  valerfc  dclRcy  dc 
Portugal,&pera  macs  o  mo- 
uer  Ihe  mádou  pcdir  oíoc- 
coropella  Raynhafuafilha, 
que  de  boa  vontadc  fcz  efta 
jornada,  pcllo  fcruico  quc 
nclla  faziaatodaachriftá- 
dadc,  &  a  elRcy  fcu  mari- 
do.  TrouxeconfigoaRay- 
nha  a  Portugal  ó  Bifpo  D. 
Pcdrodc  Aftorga,&fe  valco 
grandemcntc  de-fua  induf- 


tria  pcra  com  elRcy  feu  pay, 
&  os  macs  Scnhores  Portu- 
guezcs,  pellamuita  mao  q 
o  Bifpo  tinha  com  todos,  & 
grandc  cfficaciá  no  pcrfua- 
dir  tudo  oque  cmprcndia. 
Foi  aífi,  quc  o  foccbrro  íc 
ncgoc, cou  breucmentc,  &  a 
RaynhacomO.  Pcdrp,  pcr 
cartas  fuas  auifarao  logo  a  cl 
íl  cy  dcCaftella,dc  como  cl- 
Rey  dePortugal  cftauarefo- 
luto  a  cm  peflba  o  ir  ajudar 
ncftagucrra,  com  todas  as 
torc^asde  ícu  Rcyno,pelloq 
tinhao  por  ac^crtado ,  antcs 
quc  clRcy  abalaffc  dcPor- 
tugal,  virfc  vcr  comcllc,  & 
agradc^erlhe  ta5fingularre- 
folu<ja5.Fclo  comofuamo- 
Iher  lho  cfcrcuco  clRcy  D. 
Affonfo,  &  aforrado  fc  vcio 
deScuilhaacJtcRcino,  fa- 
indo  arc^cbclo  .clRcy,  a 
Raynha  D.  Britcs  fua  mo- 
lher,a  Raynha  D.  Maria,c5 
o  Infantc  D.Pedró,  onde  os 
Rcys  fc  virao,&falara5  com 
moftras  dc  grandc  amizade, 
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&  allétadas  as  couzas  a  gof- 
tode  cadahum,  oCafteÍha- 
no  voltou  aScuilha,  &  o 
Portugucs  ficou  recoihédo 
fuas  gentcs  cm  Eluas ,  & 
co  cllas  brcucmentc  fc  paf- 
fou  a  Cáftella,  Icuandocm 
fuacompanhia  aRaynhaD. 
Mariafuafilha,  &  ao  Bifpo 
D.Pcdro,fedonotauelméte 
feftcjados  pcllocaminho  ate 
cntrarccm  Scuilha,ondccI- 
Rcy  dcCaftella  os  cfperaua. 

Aqui  foi  clRcy  de  Por- 
tugal  rc^cbido  com  hua  fo- 
lcnneprociíTa5,em  que  fo- 
rao  todos  os  Prelados,&gra- 
dcs  daqueIIeReyno,que  to- 
dos  com  lagrimas  dc  prazer, 
&  alegria,cantauaó  (íao  pa- 
lauras  da  Chronica)  Bem- 
aúenturado  Jeja  o  Rej  ,  c¡ue 
em  nome  do  Se*h§r  vemy  fe- 
r*  comawrtuáedeDeos  ¡h 
urar  o  pouo  (hri/lt'to  dosDra 
^os  inimigos  da  Cru^  denojfo 
Senhor Iefu(%riño.  Acaba- 
dos  os  primciros  dias,  quc 
todos  fcpaffarao  cm  fcftas, 


entraraóosRevscm  confc- 
Iho  com  os  Grandcs  ,&  Prc- 
ladosdcambos  os  Rcynos, 
fobrc  o  que  fc  deuia  fazer: 
ah  fc  inclinarao  quafi  todos, 
quc  Tarifa,fobrc  quc  perfia- 
uaó  Alboa^cm,  &  clRey  dc 
Granada,fc  lhc  cntrcgaífc  co 
condif aó,  quc  logo  Alboa- 
^cm  mandaííc  fair  fcu  cxcr- 
cito  dcHefpanha,  &  clRey 
dcGranada  fc  rccolhcfc  co 
o  fcu  a  fuas  tcrras.  Eftc  pare- 
cia  o  confciho  dc  mcnos 
inconucnientcs,&  aeftefc 
¡nclinou  maes  o  Caftclha- 
no,  porquc  naóvia  cnifcu 
cxcrcito  for^as  quc  pudcffc 
rcfiftir  as  dos  Mouros,q  fcm 
cóparac^ióeraómuito  maes, 
&  mclhor  armados,quanda 
quizcflcm  vir  abatalha. 

Naófabcmos  fcfoi  cftc 
o  confclho  cm  qucoBifpo 
D.Pcdro  arrczobu,  q  dc  nc- 
nhum  modofc  largaííc  Ta- 
rifaais  Mouros,antcsfc  pc-  >V'ís« 
Icjaííc  com  cllcs,  porq  Dcos 
Ihe  daria  fcm  duuida  a  vi- 
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toria,ou  fc  foioutro  algum 
quc  í'etiucíTc  juntoafcdar 
a  batalha,  na  pcna  do  Ccr- 
uo,onde  osReys  Chriftaos 
puzerao  fcos  arraaes,  ávifta 
dos  cjos  Infieis,  quelhcpa- 
receraó  tantos,quc  pera  nao 
pafmarem,,  algunsCapitacs 
fizerao  creraosfoldados,  q 
tudo  aquilo  cra  fcitifaria,& 
quc  navcrdadc  os  Mouros 
hao  eraotancos  como  parc- 
ciaó>  &  cllcs  experimenta- 
riaó  quando  com cllcs  vicf- 
fem  a  brac^os.  FoíTc  qual  fof- 
fccftcconfclho,  oc:crto  he 
quc  o  Bifpo  D.  Pcdro  arrc- 
¿oou  nelle  demaneira,  que 
a  batalha  fc  dcu  por  fua  pcr- 
íuaza:n,&:com  tantacuidé- 
cia,  quc  pode  depocs  dizcr 
diantc  do  Papa  Qcmeflte  6. 
qucabaixo  dc  Deos,  &feos 
íantos,  elleforaaprincipal 
cauza  de  ganhar.a  batalha 
dc  Bcllamarin.Andaoas  fu- 
as  formaes  palauras  no  li- 
uro  daCamara  as  folhas  119. 
Forte  fjtueconfitebitur^uod 


per  pr&diclum  Epifcopü  futt 
faclum  betturn  de  Bellama- 
rin,  Deo,  et  omnibus  fanciis 
eius  exceptis,  tyeus  in  cuius 
poteflatefüt  omniayet  a  quo 
cunftn  procedum ,conditor fe~ 
culorum,  Saluator,  ac  Rede- 
ptor  nofter,  vicit  tüa  hora,  ac 
non  aliusyfed forte  pr&dittus 
Spifcopus  fuit  principalis  in 
conftlioquod fieret,  ctforte fi 
ipfenonfuijfet»  nunquam  fa- 
tlum  fuiflet  bellum  pr&dtaü. 
Quisdizer.,  i^r  ventura  q 
confeffaria^inda  c¡ue  niflo  dt- 
ga  alguma paruoife  (he  mo- 
do  defalardequem  fequcr 
Iouuar3tomado  dc  S.PauIo) 
que  pello  dito  Bijpo,  fe fez>  a 
guerra  de  Beüamarin*  nam 
falando  em  Deos,  (f%  em  feos 
fantos,  porque  Deos  em  cujo 
poder  eslao  todas  as  couzjos, 
(f  dequem  todas  procedem, 
Cr  'taior  do  müdo.Saiuador, 
(f  Hedentor  nofío ,  wnfeo 
naquelia  hora,  Cf  nao  outro: 
mas  por  ventunt  que  0  dtto 
'BiJpofoioprincipal  no  confc- 
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11  OMiie  fc  dcjfeadita  batelha, 
ty  por  *ventura  qfecíie  noo 
fira,fcndodcra. 

Contudc  pcraque  naó 
tiremos  a  gioria  aqucm  íc 
dcucdelRcy  D.AÍlonfo  dc 
PortugaMcmos  e  fua  Chro- 
nica,  que  ncftc  confclho  dc 
Scuilha,  a  quc  maes  nos  in- 
clinamos  faz  a  lufaóo  Bifpo 
D.Pedro,vendo  queosCaf- 
tclhanos  cftauaó  jabandea- 
dos  a  lar^are  Tarifa aos  Bar- 
baros,em  cazo  que  quizcííe 
Alboac^emtirarfeu  cxercito 
de  Hcípanha5tudo  por  efcu- 
zarem  a  peleja,  dc  quc  lhc 
naópodia  íair  bé,  porvétu- 
ramouidoclRey  das  boas, 
&efficazesrczoesdc  D.  Tc- 
dro,falou  por  eftaspalauras 
ali  perantc  todos.  Eu  nao 
pthido  meu  Reyno  de  Portu- 
galpera  confentir  cftte  ctdade, 
vtíla,  ncm  caftch  em  'terra 
de  Chriftaos,  ondeja  cíiou,  fe 
perc«,  ñem  por  minha  honra 
o  fofreriatantes  ^uim^  cftou 
preSíés  pera  ojferecer  mcu  cor 


po  a  mortey  afs't  corno  Jefu 
Qhrifto.cu^  he  esla  empreia, 
o fe&  por  nbs:  & pera  em  fua 
vtrtude  ,(f csforpo  guerrear 
t  om  fortc  corapao  e  sles  tni- 
migosdc  fua  fomtafe  cntho- 
lica^cubicofos  de  noffo  Senbo- 
rw:nem  cuido^ue  tenho  aqui 
homcrn  de  mcu  Rcyno,  &  de 
meu  Qofelbo,¡j  aftt  o  nao  apro 
ue%  &  ajaporbem,  capor  fe 
cobtávrjéf  noo  fe  pcrder  7a- 
nft,eu  farei  oc¡  pcht  maes 
pnncipalcidade  demcosRey- 
nos  pudera fa^er.  Mudaraó 
dcpareccr  com  arefohifaó 
delRcyde  Portugal  osCaf- 
telhanos>&  logo  ali  fc  aíTen- 
rou,  q  no  ponto  dc  fc  auer 
de  dar  a  baralha  aos  Mou- 
ros^naó  fe  fioria  macs  duui- 
algua,  como  naó  achamos 
fc  puzeíTe,  &  por  iííb  diíTc- 
mos  quc  a  cftc  Confelho  dc- 
uia alludir  o  Bifpo  D.Pedro. 
OfuccxlTo  dcfta  batallia  hc 
taó  fabido,quc  nos  defobii- 
ga  ao  efcrcucrmos,ven^eofc 
pellos  Revs  Chriftaós  a  30, 

dc 
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deOutubro  annodc  1340. 
ficando  dc  todo  desbara- 
tados,  clRey  dc  Granada, 
quc  oouuccom  elRcy  dc 
Portugal',  &  clRcy  Alboa- 
^em,  quc  refiftindovalero- 
zamcntc  a  elRey  D.  Affon- 
fo  de  Caftclla ,  vcio  de  to- 
do  a  Iargar  o  campo,dcpoes 
quc  o  Portugues  defemba- 
rac^adodo  inimigo,  que  ti- 
nhaa  fua  conta.opode  aju- 
dar.  Chamafe  abatalhado 
Salado,  por  fcdarjuntodc 
bum  Riodcílc  nomcou  a 
batalha  de  Bellamarin,  por 
ali  fcr  desbaratado  elRey 
Alboac^cm,  Rcy  de  Marro- 
cos,&  Bellamarin,&  nam 
pellaperderalgumRcy  cha- 
madoBcllamarin,como  cui 
da  Salazar  dc  Mendoc^a.  Fo- 
raó  os  Mouros  ,  que  ncfta 
batalha  morreraó  tantos, 
que  fe  lhc  nao  póde  achar 
numero:  mas  he£crto,quc 
paíTaram  de  quatro^entos , 
&cinquocnta  mil,  faltan- 
do  fo  dosChriftaos  pouco 


macs  dc  vinte.  Efta  hc  a 
batalha  emquc  oBifpo  D. 
Pcdro  tcue  tam  grandc  par- 
te,&dequce|ie,  pcraacudir 
por  fua  honra,&  pcllos  gra- 
dcs  fcrui^os,  q  fcz  áChrif- 
tandadc,  tanto  fc  prczou 
diantc  do  Summo  Ponti- 
fifc. 

Atc  aqui  chcga  ano- 
ticia  das  obras,  que  fabe- 
mos  fizeífc  D.  Pcdro  fcn- 
do  Bifpo  dc  Aftorga,  a  oc- 
cafiam  quc  o  trouxc  a  Por- 
tugal,  &  a  Bifpo  do  Porto, 
nam  pudcmos  dcfcubrir, 
fofpcitamosporcm,  que  fc- 
ria  omao  trato  quclhcda- 
ua  D.  Lcanor  dc  Gufmaó, 
quc  como  fe  daua  por  tam 
fentida'dellc,  nam  defcan- 
faria ,  ate  o  nam  dcitar  fo- 
ra  do  Rcyno,  já  quc  lhc  naó 
podia  tirar  avida:  cm  fim 
D.  Pcdro  deixou  o  Bifpado 
dc  Aftorga,  &  foi  prouido 
no  do  Porto,&  como  já  dci- 
xamos  cfcríto  na  vida  dc  D. 
Vafco ,  cra  Bifpo  dcfta  ci- 


dad 
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dadc  a24.  dclunho  da  Era 
1 3  8 1  .q  faó  annos  dc  Chrifto 
i  343.  dousannosj  &oito 
mczcs  dcpocsdcganhada  a 
batalhadoSalado.  Hcbcm  ! 
vcrdadc  que  no  liuro  da  Ca- 
maraasfolhas  96.  achamos 
humas  palauras, dc  quc  cla- 
ramcntc  fccolhc  aucr  tido 
o  Bifpo  D.  Pcdro  grídcs  du- 
uidas,&  dcmandas,&  quc  fc 
dilitarao  por  muito  tcmpo, 
com  cIRcy  dc  Caftclla  D. 
Affbnfo.  Porquchum  Vaf- 
coloao  Corrcgcdor  por  cl- 
Rcy  D.AíFonfo  dc  Pprtugal 
nas  tcrras  dc  cntrc  Douro  c 
Minho,  dczcjando  cncon- 
trarfe  com  cllc,lhc  qucbrou 
os  priuilcgios  dc  íua  Igrcja 
como  logodircmos;  Saó  as 
palauras.  T unc  lufticiarius 
Regis  ¿Mcrinus,  quierat  in 
partibus  illis,  quinjocabatur 
VeUfcus  Ioañestfciensy  quod 
ifte  Epifcopus  litigauerat  diu 
pro  Ecclefia  oAfturicenfi  cum 
%ege ,  et  altjs  pluribus  in 
Re^no  CaslelU,  ñefcio  quo 


jj?iritu  duÜus  >  nec  de  cuius 
confiiio  nec  confenfu ,  dixit 
qjideamus  modo  tftum  Itti- 
gatorem,  qui  veniret  de  Reg- 
no QañelU.quid facict.  Qucr 
dizcr.  Entao  o  ¿Meirinbo 
delRey  queandaua  naquel- 
las  partes,  por  nome  Vafco 
loao.fabendo^  que  o  dito  Bif 
po  andara  por  muito  tem* 
po  em  demanda  com  eiRej, 
(fcom  outros  muitos  de  Qaf 
tclla,  fobre  a  Igreja  de  ¿Af 
torga>  naofei  de  que  eftirito 
leuado,  ou  de  cujo  confelhoy 
&  confentimentotdijfe.  Ve- 
jamosagom  efielitigante>que 
wm  deCaftella,  oquefaZj. 
Palauras  dc  quc  bcm  fc  pó- 
dc  colligir,  quc  a  pctifaó  da 
Clcrizia  do  Porto,  o  Sum- 
mo  Pontififc  lhc  daria  por 
Bifpo  a  D.  Pcdro ,  vifto  fcu 
grandc  zelo,em  dcfcndcr  os 
priuilcgios  da  Igrcja.  Como 
qucr  q  foífc  cllc  tomou  pof- 
fe  dcftc  Bifpado  na  Era  dc 
13I  i.  qfaóannosdc  Chrif- 
to  1343.  Elogono  mcfmo  I 

anno 
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annocomc<¿ou  avifitarfua 
Dioccíi,  porquc  nefta  occu- 
pacani  andaua  quando  ao 
Porco  chcgou  o  Corregedor 
Vaíco  Ioao,&  dcu  principio 
a  todos  os  encontros  quc  o 
Bifpo  teuecom  osdefta  ci- 
dade,  &  com  elRcy  D.  Af- 
fonfo*  quc  foraómuicos,& 
duraraó  por  muicos  annos. 
Todos  fc  rclacaó  pcllo  mcf- 
mo  Bifpo  cm  duas informa- 
cocs>  quc  dc  fy  deu  na  cida- 
dc  de  Auinhaó3aos  Summos 
Pontifi^cs  Clcmcntc  6.  & 
Inno^cncio  6.  quc  lbe  fuc- 
<jcdeo:andaó  no  liuro  daCa- 
mara  das  folbas  86,  atc  as 
folhas  ioo.  quc  nós  aqui ic- 
firircmos  na  lingoagé  por- 
tugueza,  com  toda  a  fideli- 
dadc,  por  cuitarmos  a  im- 
portunac^am  dc  as  pormos 
primciro  emlacim,  cmquc 
andaó,  &  dcpocs  cm  Por- 
cugucs.  Dizcmaífi. 

Chcgado  quc  foi  o  Cor- 
regcdor  Vafco  Ioaó  ao  Por- 
co,  mídou  logo  rcquerer  ao 


Alcaide  da  cidade  Ibc  cntrc- 
gafle  todos  os  prczos  pcra 
os  fencé<jcar,  ao  quc  rcfiftin- 
do  ellcomandou  prender, 
&carregar  dcfcrros,  &  aos 
prezos  riro.ü  da  cadea  ordi- 
naria,  pondoos  de  fua  maó 
cm  outra,  acodio  o  Vigai- 
ro  Gcral  com  cenfuras,fe  Io- 
go  naó  dififtiflc  dos  agra- 
uos,quc  á  Igrcja  fazia:  mas 
o  Corrcrcdor  com  amca- 
cas,  q  o  dcftcrraria  do  Rcy- 
nq,  Ihas  fez  leuanrar.  An 
daua  oBifpo  nefte  tcmpo 
vificando  o  Bifpado,  &  fcn- 
dolhc  lcuado  auizo  doquc 
paíTaua,  fcrccolbco  ácida- 
dc ,  cftranhando  muito  ao 
fcu  Vigairo  Gcral  pro^cder 
com  ccnfuras  fcm  Iho  fazcr 
a  fabcr,&  muito  macs  Icua- 
talas  por  rcmor  dc  pcrder 
couzas  temporacs.  Auifou 
ao  Corrcgedor  com  todo  o 
bo  tcrmo,  quizcíTc  fol.tar  ao 
Alcaidc, &  tornar  os  prczos 
á  cadea  da  Igreja,  felo  como 
Iho  ocdia:mas  ncm  por  iflb 
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deixoudcouuir  rñuitas  cau 
zas  nacidadc,quc  Ihc  naó 
pcrtéciam,&  de  dircito  erao 
doBifpo,pera  a  coüza  ir  com 
mclhor  ordc  dc  juftica,narh 
quis  ncftaconjun^am  cfco- 
Ihcr  dos  quatro  parcs  dc  ho- 
mcs  cleitos  pclIoConcxIho 
diadcS.IoaóBautífta,  dous 
que  aqucllc  anno  folle  Iujr- 
zcs,  como  fc  continha  na 
Cocordata,  quc  pcllo  Bifpo 
D.Ioa5  eftauafcita  com  os 
dacidadc,  &  aprouada,  ou 
tolcrada  pcllo  Bifpo  D.Vaf-  ¡ 
co:  infv>rmandofc  primeiro 
nuiito  b£;  de  muitas,&  ma- 
nifeftas  nullidadcs,queefta 
Concordata  tinha,  por  nam 
fcr  aífinada  pcllo  Bifpo,ncm 
pcllo  Cabido.  Logofepar- 
tíoaCoimbra  ondc  elRcy 
porcntam  cftaua,  6c  dinntc 
dcllc  fc  qucixou  da  forca  q 
fazia  a  fua  Igre/a  o  fcu  Cor- 
rcgcdor  Vaí  co  Ioao,  &  mof 
troucom  viuas,&  effíciazcs 
rczoésaclRcy,  prcíctc  todo 
o  fcu  Con^clho^coino  aC6- 


cordata  cra  de  nenhu  vigór, 

&porclla  fcnao  podiaobrár 

nada.No  que  clR  ey  vcio  ía- 

cilmcntc,vendo  fertudoaf- 

fi  como  o  Bifpo  dizia.Logó 

IhcpcdiomádaíTc  dcs  agra- 

uarafua  Igreja,  aoquc  cllc 

rcípondco,que  foíTc  primei- 

ro  citado  o  Concxlho  do 

l'orto  pcraver  fc  tinhá  cm'- 

bargos  ao  que  (c  rcqucria> 

inftou  q  como  as  injuftifas 

fcitas  craó  notorias,(5c  a  poí* 

íc  cm  quc  os  Bifpos  cftauao 

dc  tcmpo  immcmorial,  nao 

auia  pcra  quc  foífem  ouui- 

dos  as  agrauantcs:  foi  a  vlti- 

marefolufam  delRey,  quc 

no  ponto  da  cita^ao  fc  to- 

maftcm  Iuvzcs  arbitros*  & 

fc  cftiueftc  pcllo  que  cllcs 

julgaífem.  Moftroulhc  en- 

ram  D.  Pcdro  outra  Con- 

cotdata  fcira  cntrc  os  Bif- 

posfcSsantccreííoresj  &  cl- 

Rcy  D.  Dinis  fcu  pay,  cm  q 

j  fc  aíícntara,  quc  nas  duui- 

das  q  ouueífc  cntre  elRey, 

I  &os  do  Porro,oBifpo  feriao 
- —  J 

Iuyz- 
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Iuyz:5c  nasqueouueííeen- 
trc  elRev,  &  o  Bifpo,  o  feria 
o  Ar^cbifpo  de  Braga.  Na5 
pare^coa  elRey  cftar  porcf- 
ta  dctcrmina^aó,  dizendo, 
que  o  Ar^cbiípo  cra  fcu  tio, 
&  como  ral  Ihe  ficaua  fof- 
pcito.  £m  rcfolu^aócIRcy 
na5  quis  remediar  os  agra- 
uos,queá  Igreja  fc  faziaó,  fé 
aparcf crc  os  agrauatcs,  &  o 
Bifpo  na5coníintio,por  Ihc 
parec^er  contra  jufti^a,  quc 
clles  foíTem  citados,  &  affi 
fc  rccolheo  ao  Porto,  &no 
mofteiro  deCcdofcita,  quc 
fica  pcrto,  mandou  ajun- 
tarSynodo,  pcra  com  os 
Abbades,  Priores,  ck  macs 
Clcrigos>tratar  do  rcmedio, 
quc  fc  podia  dar  a  todos  cf- 
tcs  malcs.  Ali  parc^eo  a  to- 
dos  quco  Bifpo  dcuia  pro- 
^edcr  contraosrebeis  com 
ccnfuras,  como  logo  fcz  , 
mandandoas  fixar  nas  por- 
tas  4a  Sce  Cathcdial,  ondc 
cftiueram  por  alguns  dias: 
nellas  nomcadamete  fc  pu- 


nhacfcomunha5aeIRcy,íc 
detrocmquatrb  mezes  na5 
daua  rcmcdio  a  cftcs  ma- 
lcs,  &  tornaua  a  Igrcja  a  fua 
poífc.  Vcio  ncfta  conjunca5 
aoPorto  o  Princepc  D.Pe- 
dro  hcrdeiro  do  Reyno,  6. 
fabcndoda  cfcomunhao,  q 
contra  clRey  feu  pay  eftaua 
pofta,fc  foi  tcrcom  o  Bifpo, 
pcdindolhc  quc  a  quizeílt 
aleuantar,  cfcuzoufc  com 
o  Princcpc  dc  o  na5  podci 
fazcr ,  por  fcr  contra  ftu 
conícicncia:  dcqucellc  fi- 
cou  ta5cnfadado,  &  fcnti- 
do,  qucmandou  porguar- 
das  ao  Bifpo  pcra  quc  ícnaó 
pudelTc  fair  do  Reyno:  mas 
oBifpo  fabendo  o  pcrigo  em 
quc  cftaua  dc  perdcr  a  vida 
dc  noitc  fe  acolhco  com  hú 
fó  criado,  5c  com  tanta  prcf- 
fa,qucquandofoi  pclla  ma- 
nhatinhaandadas  14.  lego- 
as,  Scaoutrodia  eftaua  em 
Galiza  na  cidadc  dcTuy.  Sc- 
guiraono  porordé  do  Prin- 
cepc, & daslufticas  dcIRey, 


Pp  3 


quc 


Digitized  by  Google 


m 


II.     P  A  RT  E     D  0  CATALOGO 


queeftauao  no  Porto,  atea 
viNadcValenc^que  ficade 
fronte  dc  Tuy,  ondc  cuida- 
raoquc  otinhaó,  &  peraef- 
feitodc  oprcndercm  man- 
daraó  fcchar  as  portas  davil- 
la,&  rcuolucraó  acaza  dc 
huni  Concgo  dc  Tuy>  cm 
que  tínhao  por  noticiacfta- 
uao  Bifpo  hofpcdado:  tudo 
debaldc,por  ja  fcracolhido 
aTuy.  D'ali,auida  primciro 
Iiecn^a  do  Bifpo  pcra  pro<jc- 
der  contra  os  culpados  ,  fc 
foi  a  villa  dc  Bayona,quc  fi- 
caua  da  fua  Diocefi  entrc  os 
termos,qucodircito  requc- 
re,  ondccom  todaafolcñi- 
dadc  tornou  a  efcomun- 
<jar  aclRcy,  &  aos offíciacs, 
quc  por  cllc  eftauaó  poftos 
no  Porto,  pondo  cm  todo 
fcu  Bifpado  intcrdito. 

Pretendco  elRcy,  quco 
Bifpo fc  tornaíTc  pcra  Portu- 
gal,peraoquccfcreueoa  D. 
Goncalo  feu  tio,  Arccbifpo 
de  Braga,  quefobrc  fuapa- 
laura,  Óc  fé  rcal,  ofizcífc  vir. 


masoBifpo,  quc  conhecia 
béo  anirno  dcIRcj\&  quao 
pcnhorado  cftaua  cóos  mo- 
radorcs  do  Porto,porfercra 
dafuaparcialidade  quando. 
andou  cm  gucrra  com  cl- 
Rcy  D.  Dinis  ícu  pay,  íc  eí- 
cufou  davínda,  6c  fe  foi  a 
Auinhaó,  valcr  do  Summo 
Pontifi^c  Clcmentc  6.  com 
animo  dc  o  informar  dc  to- 
das  cftas  couzas.  Soube  cl- 
Rcy  darefolu^aó  do  Bifpo, 
&  nas  fuas  coftas  mandou 
fcosEmbaixadorcs,  qucfo- 
ra$  hum  Mcftrc  Pcdro  das 
Lcys  do  ícu  Concclho  ,  & 
outro  Ruy  Gomcs,quc  quá- 
to  podcmoscolligir  erapa- 
rcntc  bcm  chcgado  do  mcf- 
moBifpo.  Tratoufc  acau- 
za  diantc  dc  fuaSantidadc, 
quc  cmconfiftorio  publico 
deu  audicncia  ao  Bifpo,  & 
o  ouuiocom  todaa  bcnig- 
nidadc,  &  dcpocs  o  rcmc- 
tco  ao  Cardcal  dc  S.  Sabina. 

Ouuc  ncfta  occafiaó  cm 
Lisboa  hum  grande  tremor 
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da  ccrra,  comq  eairaomui- 
cascazas,  &  cm  parcicular  a 
abodcda  da  Scc:  a  vos  com~ 
mua  cra  fcr  dado  por  Dcos 
cm  caftigo  das  injurias,  & 
cxtorfoés,  quc  elRey  fazia 
ao  Bifpo  D.  Pcdro,  &  a  fua 
igrcja  do  Porco.  Chcgou  a 
fama  dcllc  a  Auinhao,  &  o 
PapaClcmcncc  por  naopcr- 
dcr  cfta  occafiaó  cam  pro- 
pria  dc  auifar  a  clRey  dos 
malesquc  comccia  contraa 
libcrdadcda  Igrcja,  coman- 
do  occafiaó  do  crcmor  da 
tcrra,  &  das  qucixas  quc  o 
Bifpo  D.  Pcdro  lhc  fazia,  lhc 
pcdc,  &  oamocfta  fac;a  co- 
m»  vcrdadciro  Rcy  cacholi- 
co,&filhodaIgrcja  Roma- 
na.  Hc  a  daca  da  carca  a  §• 
dc  Agofto  do  anno  dcChrif- 
co  1344.  como  refcre  Bzo- 
uiono  14.  como  dos  Añacs, 
q  concinua  doCardeal  Ba- 
ronio. 

Entrc  canco  cinha  clRcy 
mandado  íbcrcftar  asrédas 
do  Bifpo,  &dc  Portugal  fc 


lhenaó  acodiacom  nehum. 
gcncro  dc  dinhciro,  cm  for- 
ma  quepadecxndo  muitas, 
&muigrandcs  necellidadcs, 
fc  nao  podia  fuftétar  na  Cu- 
ria  Romana  com  a  decjcncia 
qucfuapcíToa,&  dignidade 
pcdiao.  Do  quc  mouidos 
os  BifposHefpanhocs,  fizc- 
raofuppIicaafuaSantidadc, 
pcllo  Cardcal  dc  fanta  Sa- 
bina,  quc  vifta  fcr  a  cauza,  q 
o  Bifpo  D.  Pcdro  defcndia, 
cm  tata  honra  da  Igrcja  ca- 
;  tholica,  &  proucito  das  de 
coda  Hcfpanha,cm  quc  ca-  | 
dadia  aconteciaó  femclhan- 
tcs  duuidas,  foííc  ícruido  dc 
dar  liccn^a  pcra  que  codos 
fe  fincaíTcm,  &  ajuncaífcm 
huma  honefta  fuftencac;aó 
dc  quc  o  Bifpo  D.  Pcdro  pu- 
dcflcviucr  naquella  Corcc, 
cmquacoícnao  tomauare- 
folufao  nofcu  ncgo^co.Afli 
oouuc  por  bem  fua  Santi- 
dadc,&  alíi  fc  fcz,com  gran- 
dc  gloria  do  noíTo  Bifpo > 
cfcreuédo  juncamcnce  acl- 
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Rcy  oPapa,&e(tianhando- 
1  hc  mandarque  fenaóguar- 
daflemcmfcu  Rcynoas  cé- 
furas  Ecclefiafticas,  ncm  fc 
cuitaflfcm  oscfcomugadoSí 
prcndcndo  a  muitos  Clcri- 
gos,  &:  fazcndo  outras  ex- 
toríbés  indignas  dcPrincc- 
pc  Chriftaó.  Hc  a  data deftas 
cartas  conformc  a  Bzouio,a 
3.  dc  Setébioanno  dc  1350» 
Com  ellas,  &  com  o  auifo 
quc  dc  feos  Embaixadorcs 
tcue  elRey,dc  como  o  Papa 
dauabeni^na  audicncia  ao 
Bifpo,  lhe  lcuatouofocrcf- 
to,c\:  mandou  largaras  ren- 
das,  quc  paíTaua  dcquatro 
annos  lhc  tinha  cmbarga- 
das. 

Naofabcmos  com  quc 
rcfolu^ao  doSummo  Ponti- 
fice,o  Bifpo  fc  tornou  a  Por- 
tugaL  &afcu  Bifpado,  dc- 
uia  (cr  com  algumas  fcgura- 
cas  qucos  Embaixadorcsfi- 
zctTccm  nomc  dclRcy  fcu 
Senhor  a  fua  Santidade,  quc 
dcnocs  fennó  cúpriraó^antcs 


dc  cadavcs  as  couzas  forao 
pcra  peior,como  ircmosdi- 
zcndo.  Entrou  ncfta  cida- 
dc  o  Bifpo  quafi  fcis  annos 
depocsdc  fjir  dclla,foi  re^c- 
bidodctodos  osbonscom 
grandc  alcgria,  porq  o  ama- 
ua6j  &  cftimauao  como  a 
dcfcnfor  da  liberdadeEcclc- 
fiaftica.  Achoudcnouofu- 
dado  o  moftciro  das  Donas 
dcS.  Domingos,quc  ficada 
partc  dcvilIaNoua,  dain- 
uocac^aó  dc  Corfas  Chrifli. 
Edificou  a  cftc  mofteiro  nas 
proprias  cazas  cm  q  viuia, 
huma  Scnhora  por  nomcD. 
Maria  Mcndcs  Pctitc,  filha 
dcD.Sociro  Mcndcs  Pcti- 
tc,  &  nctadc  Eftcuao  Mcn- 
dcs  Pctitc,cazada  com  cftc- 
uam  Coclho,  dcquem  ouuc 
cntrc  outros  filhos  a  Pero 
Coclho,  hu  dos  qucforam 
na  mortc  dc  D.Incs  dc  Caf- 
tro,  &  aqucm  clRcyD.  Pc- 
dro  dcpocs  madou  porcftc 
rcfpeito  tirar  viuo  o  cora- 
cam.  Ouucmacsa  D.  Bran- 


ca 
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ca  Pircs-outros  dizem  Eftc- 
uens-Coclha,  molhcr  dc 
íoaó  Pircsd'Aluim,  filhodc 
Martim  Pires  d'Aluim.  Dc 
D.  Branca  ouuc  Ioaó  Pircs 
deJAluim,a  D.Lcanord'Al- 
uim,  qircdcpocs  dcviuuar 
de  VafcoGon^alucs  Barro- 
fo,cazou  com  o  Condefta- 
blcD.Nun'AlurcsPcrcira,dc 
quc  fazemos  particular  mc« 
ciopor  fcr  infi¿nc  bcm  fci- 
tora  defte  mofteiro,  doan- 
dolhc  a  fua  quinta  dc  Rc- 
borcda  c  BarrofoA  encerra- 
dofe  ncllc  juntamétccófua 
Au6,fundidora,&  Padroci- 
raD  MariaMcndes  Pctitc. 
Odoteq  fcaífinou  ao  mof- 
tcirofpraobumas  Aíícnhas 
cmTauarcdc ,  a  hcrdadcde 
Caftro>q  tinha  fido  dcGui- 
mar  AnesCoelha>&  outras 
propricdadcs  cm  Gaya  3  & 
villaNoua.  PaíToufe  acarta 
dc  dote  cm  1 1 .  dc  Outubro 
Era  d:  ijsj.  quc  vem  afcr 
anno  dc  Chriito  1345.  cm 
que  diz  da  todas  aquellas 


couzas  as  Donas  Prcgarctas 
da  ordcm  dcS.  Dominíjos 
dc  Santarcm,  pcra  quc  po- 
uocm,&  morcm  aquclic 
mofteiro  devillaNouj. 

Depoes  em confirmac^aó 
dcfta  doa^io,ouuc  D.  Maria 
Mcndes  Pcticc  huma  bulla 
do  Papa  Inno<fcncio  6.  ex- 
pcdida  cm  Auinha0a4.de 
Mar^o  noprimciroannodc 
feu  Pontificado,qucporcfta 
contafoio  dc  Ghrifto  1353. 
porquanto  foi  clcito  aos  1 8 . 
dc Dczcmbrode  1352.  Or- 
dcnaua  o  Papa  ncfta  bulla, 
quc  D.  Maria  dotaífe  a  cftc 
moftciro  quinhcntas  libras, 
Scporqueodotefeico  nam 
perfazia  efta  fumma,acrcf- 
centou  dc  nouo  humas  ca- 
zas,  &  hcrdade  que  em  LcL 
riatinha,&humasmarinhas 
dc  fal  cm  Tauaredc,c\:  o  ter. 
£0  das  fuas  hcrdades  de  San- 
tarem,  de  que  agora  o  mof- 
tcico  naó  pofluc  nada,  co- 
mo  ncmo'padroadodefan- 
ta  Maria  dc  Beatodos  neftc 

» 
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Bifpado,  quc  tambcm  lhc 
deu.  Vindaabullaaman- 
dou  trcíladar  D.  Maria  Af- 
fonfoj  PriorcíTa  deftc  mof- 
teiro,&  dizque  atrcfladou 
dentro  do  moftciro  das  Do- 
nasdcSantarc  Migtiel  Mar- 
tinsTabaliaópublico,dian- 
te  dc  Fcrnaó  Pircs  Vigairo 
Geral  dc  Santarcm  por  D. 
Thcobaldo  Bifpo  dc  Lisboa, 
a  2 1 .  dias  dc  Outubro  Era  dc 
1392.  añosdcChrifto  1354. 

Entrado  o  Bifpo  D.Pedro 
na  cidade  do  Porto,foi  difli- 
mulando  com  muitas ,  & 
manifeftas  injuftic^as,  q  di- 
ante  de  feos  olhos  cadadia 
Ihe  íaziao  os  Corrcgcdorcs 
delRcy,  mctendofe  no  quc 
lhcnaópcrtcnciaror  esbu- 
Ihando  a  Igrcja  de  feos  fo- 
ros,&  exencoés:  mas  ncm 
iftoerabaftátc  pcra  enfrear 
osMiniftros  reaes,antesvfi- 
domal  defuapacicncia,  cl- 
les  fós  punhaoos  Iuyzes,  os 
Alcaidcs,  os  Tabalcacs>  os 
Pot  tciros  das  cxccu^oés  dc 


fua  ma5>  &  mandauaó  edi- 
ficar  cazas,  como  foraó  as 
do  Almazem,ou  Alfandega 
dacidadcfem  pcdircm  pcra 
iflb  liccn^a  ao  Senhorio,.q 
cra  o  Bifpo.  Puzcraó  Iuyz, 
quc  deípachafle  as  cauzas 
da  gcntc  do  már,&  contra- 
ta<¿aó,  naó  fe  curauaódeef- 
pcrar  no  dcfcarrcgar  das  fa- 
zendas,pelIoomaal  do  Bik 
po,q  femprc  fc  auia  dc  achar 
prezcntc:  em  fimdauaófa- 
uor  aos  dacidadc,  naó  quc- 
rcndo  rcconhe<jer  vaflallagc 
álgrcja,  &  outras  infinitas 
in  jufti$as>quc  cm  dozc  art¡- 
gos  vai  contando  o  Bifpo  as 
folhas  1 6.  com  quc  de  todo 
fercfoluco  adc  nouopro- 
^eder  contra  os  culpados,  oc 
cm  cfpecial  contraelRcy,q 
com  tudo  diflíímulaua  ,  8c 
por  macsqucixasquco  Bif- 
polhc  fizefle,anada  difiria. 

Paflbu  de  nouo  fuas  cf- 
comunhocs,  afli  contra  cl- 
Rcv,  como  contra  fuas  Iuf- 
ti^as,  quc  na  ftia  cidadc  Ihe 
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faziaóaqucllas  cxtorfoés,  & 
pcra  quc  clRcy  nao  pudcíTc 
allcgar  ignorancia,por  hum 
Clcrigo  fcu  lhas  madou  in- 
timar,  &  lhc  foraó  lidas  prc- 
zcnte  a  Raynha  D.  Britcs, 
fua  molhcr,&fcu  fiiho  oln- 
fantc  D.  Pcdro,  quc  compa- 
dc^cndofc  do  Bifpo  pcdiraó 
a  elRcy  quizcíTc  atcntar  por 
fuas  couzas,  mandandolhc 
fazcr  jufti<fa,&atalhando  a 
occafiaóq  comcftas  couzas 
(c  lhc  daua  dc  tornar  outra 
vcs  a  fc  qucixar  ao  Papa,  o  q 
fcm  duuida  faria,  pocs  lhc 
na5  ficaua  outro  rcmcdio. 
Nadabaftou  com  elRcy,taó 
penhorado  cftaua  com  os 
moradorcs  do  Porto,  &.  taó 
dczcjozo  dc  tomar  pcra  fy  a 
juriídi<jaóda  cidade.Com  a 
diífímulac^aó  q  no  Rcy  viaó, 
vieraó  fcos  miniftros  apcr- 
dercm  o  mcdo  ao  Bifpo,  & 
as  ccnfuras  Ecclcfiafticas,  & 
cllc  aíenao  dar  porfcguro 
cm  Portugal ,  pcllo  quc  fc 
acolhco  outra  vcs  pcraCaf- 


tclla,  5c  na  cidadc  dc  Sala- 
maca  fabcmos,  q  fazcdo  na 
Scc,Pontifical  cóliccn^ado 
Prclado,  dcpocs  dc  piegar 
tcndo  por  ouuinccs  todaa 
Nobrcza  da  cidadc,  Clerc- 
zia,&  Vniucrfidadcq  a  pcr- 
fia  foram  tomar  lugar  peca  o 
ouuir,  dcclarououtra  ves  a 
clRcy  por  cfcomungado,  & 
a  todos  os  quc  com  el  le  par- 
ticipauao  no  mcfmo  crime. 

Aquilheacontcc/ro,  quc 
pellofcruor  com  quc  pre 
gaua,  &  tambcm  por  cftai  [ 
dcbilitado  de  tantos  traba- 
lhos  quantos  paííaua  fora 
dc  fcu  Bifpado,lhc  deu  hum 
accidentc  no  meo  do  fcr- 
maó,  come(jando  primciro 
com  grandc  fccuradc  boca, 
&  dagarganta,  de  modo  q 
lhe  cmpcdia  a  fala ,  fcndo 
for^ado  acxauguar  a  boca, 
lcuou  algüa  agoa  pera  bai- 
xo,  o  que  Ihe  foi  cm  cauza 
de  naó  poder  acabar  a  miíTa, 
continuando  corn  cllaou- 
tro  Clcrigo:&  ainda  quc  tc- 

uc 
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uc  opinioés  dc  muitos  dos 
Doutorcs  prcfcntcs,qucpo- 
dia  continuar  com  o  Sacri- 
ficio,  &comungar1  ainda  q 
tiucflc  bebido,  poes  ja  tinha 
come<¿ada  amiíTa,  todavia 
dc  confelhodcoutros  macs 
acautclados  dcixou  dc  o  fa- 
zer,  pello  naóarguirem  cm 
Portugahqnecncorrera  cm 
fufpcnfaó,  óccomo  tal  naó 
fazia  fcos  os  fruitos  de  fcu 
Bifpado,  que  com  cfta  leuc 
cauza  Ihc  fcriaó dcnouo  to- 
mados,&  focreftados. 

DcSalamanca  fc  foi  ou- 
tra  vcs  aAuinhaó,  &  ali  fc 
qucixou  dc  nouo  ao  Papa, 
c]uc  jáentaócra  Innoccncio 
6.  o  qual  pclla  fama  quc  ti- 
nha  do  grandc  zclo  da  fc>  & 
damuita  chriftandadc  del- 
Rey  D.  AfFonfo  04.de  Por- 
tugal  ,&  porquc  os  fcos  Em- 
baixadorcs  dapartc  delRcy 
offcre^eraó  aíuaSantidadc, 
quc  cllc  namatcriadaquel- 
las  contcndas  cftaria  pcllo 
que  ordenaífcm  os  Iuvzes, 


quc  pcra  as  dcfidircm  fc  to- 
maífcm:  fuaSantidadc  cn- 
uiou  pcra  o  Rcyno  ao  Bif- 
po,  pcra  ondc dantcs fc tj- í 
nhaó  ja  partido  os  Embai-j 
xadorcs  delRcy,  &  tratado  j 
com  cllcj  fcaífinaíTcm  Iuy- 
zesqucdctododciTcm  ñm 
a  contendas  taó  prolonga- 
das.  Fclo  clRcy,&pcracf- 
te  cffcito  foraó  nomcados 
D.  Diogo  Lopcs  Senhordc 
Fcrrcira,  FcrnaóGoncalucs 
Cogominho,  aqucm  o  Bif- 
poD.  Pcdro  chama  «✓^«¡r, 
fcu  parcntc  por  cunhadio  : 
Meftrcloaó  dasLc}  sdoCo- 
c;elho  dclRcy:  Mcftre  Gil 
Dcaó  daGuarda,  &  Priord' 
Atouguia  (cm  lugar  dcftc 
cntrou  dcpocs  Mcftrc  AfTó- 
fo  Rcvmondo  das  Lcys ) 
Francifco  Domingucs  Co- 
ncgodcLisboa,  &  do  Por- 
to,todos  do  Conc,dho  dcl- 
Rey.  Nomearaó  as  partcs 
pcra  allegarcm  diantc  dos 
Iuy  zcs  íobrcditos  dc  fua  juí- 
tica,  fcosprocurndores,  da 
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dolhc  íuas  procura^oés  aííi- 
nadas  có fcos  fellos,  o  Con- 
c^clho  doPortonomeou  os 
ícos,  cjuc  foraó  Gon^alia- 
ncsdas  Ribas,Aftonfo  Lou- 
renco,  &  Niculao  Efteuens, 
na  fegunda  Clauftra  de  íao  | 
Dominsosja  8.  dc  MayoE- 
ra  1392.  que  faó  annos  dc 
Chriílo  1  3  54-OfcIIodapro- 
cura^aó  cra  cm  ^cra  vcrdc, 
pcndcntcdc  cordao  vcrmc- 
lho  ,  com  a  figura  dc  duas 
torrcs,  fobrc  cllas  hum  ca- 
pitchcntre  huma,&  ourra,  a 
Virgcm  noíTaScnhora,com 
fcu  filho  nocolIo,dcambas 
as  partcs  Anjos  com  arpas 
nas  maos,  as  torrcs  cftauam 
ccrcadas  dcpcqucnos  cfcu- 
detcs,  com  as  quinas  dcl- 
Rcy  de  Portugal,  cntrc  hu- 
ma,  &  outra  torrc  apparccia 
huma  porta  como  abcrta. 
Sao  cftas  armas  com  pou- 
cadiffcrcn^a  asdcqueago- 
ravza  eftacidadc,  como  ja 
atras  dcixamos  cfcrito. 

O  Cabido  conuocado  | 
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a  fom  dc  trombcta,  por  na 
cidade  auer  interdito,  pel- 
lo  Dcao  Ioa5  Domingucs 
no  lugar  ordinario,  nomc- 
ou  por  fcos  procuradorcs  , 
ao Chantrc  D.  Martim  Vic- 
gas,  &  ao  Concgo  Affon- 
fo  Pcdro,  a  14.  dc  Mayo  do 
mcfmo  anno.  A  procura- 
<¡ am  quc  Ihc  dcu  hia  fcllada 
com  fcllo  pcndcntc  dc cor- 
docs  dc  varias  corcs,cIle  pc- 
queno,  &  redondo,  dcntro 
a  Imagcm  do  Archanjo  S. 
Migucl,  quc  punha  o  pc  fo- 
brc  huma  ferpente,  &  pcl- 
la  boca  lhc  mctia  huma  lan- 
<ja. 

O  Bifpo  D.  Pcdro  de- 
pocs  dc  cm  villa  Noua  de 
Barca  rota  cm  Caftclla  a  5. 
dc  Mayo  1354-  razcr  hum 
inftrumcnto  pcrqucfeobri 
gauaacftarpor  tudo  oquc 
os  Iuyzes  clcitos  dctcrmi- 
naíTcm ,  ncmcou  por  fcos 
procuradorcsa  3  i.do  mcf- 
mo  mcs ,  &  anno  cm  Tor- 
rcs  nouas  ondc  ja  naquclle 
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dia  eftaua,  nos  pac^os  de  D.  ¡ 
Incs,Ava  do  Infante  D.  Fer- 
nando,aos  mcfmos  q  o  Ca- 
bido  nomeou,  o  Chátre  D. 
Martinho  Vicgas,  oCone- 
go  Affonfo  Pcdro,  com  Se- 
nhorinho  Pcres  Abbadc  de 
Efcaris  deftc  mcfmo  Bifpa- 
do.  Ofello  da  procura$a5 
doBiípo  tinha  huma  Ima- 
gem  denoiTaSenhora  com 
feu  filho  no  collo,a(Tenta- 
daem  cadcira,diante  della 
hum  Bifpo  dc  gioclhos  cm 
Pontifical,  aroda  cfcudctcs 
comCruzcsno  meio. 

ElRey  D.AtTonfo  també 
fesfua  cfcritura,  porquc  fc 
obrigou,  &  jurou  aos  fan- 
tos  Euangclhosjcm  quc  pos 
fuas  rcacs  maos,  dc  cm  tu- 
do  cftar,&  cumprir  o  que  os 
Iuyzcs  dctcrminaiTcm.Hc  a 
data  nos  pa^os  deVallada,] 
juntoa  Santarcma4.dclu- 
nhodc  1354.  annos.  Enca- 
minhados  ja  aífi os  negoce- 
osdoBifpo  D.  Pcdro,  &  dc  ¡ 
fualgrcja,  comecara5  a  cn-  I 


tcndcr  nacauza  osluyzcs, 
3cdepocs  dc  viftasA  confi- 
dcradasas  rczocns,cVfunda- 
mentos,quc  cadahuma  das 
partcs  por  fy  allegaua,  vic  - 
ra5  vltimamcntc  adar  fen- 
ten<ja  no  cazo,  que  anda  no 
liuroda  Camara,  das  folhas 
266.  atcofim,  eftadotodos 
jiitos  no  moftcirodc  S.  Ior- 
gc  pertodeCoimbra5em  2%. 
do  mes  de  Outubro  *  Era 
1392  anno dc  Chrifto  1 3 54. 
prezétes  o  mefmo  Bifpo  D. 
Pedro,clRey  por  feu  procu- 
rador  Gil  Lourenc;o,&  pcl- 
los  ícos  já  nomcados,  o  Ca- 
bido,&  Con^elho  do  Porto. 
A  fcntcnca  he  cumprida,  & 
foppocm  pera  bem  fc  ente- , 
dereftarnos  agrauos,&arti 
gos,  q  de  hüa  &  outra  partc 
fc  dcra5,  porquc  cm  todos 
clles  vai  dcterminado  o  q  fc 
ha  de  fazer,&guardar,pello 
qúe  na5  porcmos  aqui  del- 
la  macs  quc  o  prii>cipio>  c5 
fuasmcfmas  palauras,&  dc- 
pocs  huma  brcue  fumma  de 
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todo  o  macs  difcurfo.  Diz 
affi,  dcpdcs  dc  oucraspala- 
uras. 

Efendo preíentes  os  fobre- 
ditos  D.  Diogo6ope^,(f Fer- 
nao  Gonfalucs  Cogominho , 
(f  ¿Meflre  Io*o,  &  ¿Mef 
tre^iftonfo  dasLeysy(fFra- 
cifco  Domingues,  luyZjes  fo- 
breditos,  porquanto  0  dilo 
FracifcoDomingues  naoacor- 
dcu  com  eües  em  tudoy  (í  du- 
uidou  em  algumas  das  fobre- 
ditas  couZjas<viftos,  &  exa- 
minados  pellos  ditos  quatro 
JuyZjCS  os  ditos  agrauos,  afsi 
dados  perante  etles  por  cada 
buma  das  partest(f  as  repof 
tas  dellas  dadas  a  eües.  E 
outro  fy  viftas,  (f  examina- 
das  as  efcrituras,  (f  outras 
reZjOes  que  pellas  partesfo- 
raoditast  &  prefentadas  em 
juyZjO,  (f  <vendo  outrofy,  (f 
confirando*  queoprouimento 
dejíes  feitos  he grande  ferui- 
code'Deos,  (f  conhecedo  em 
como  porgrandes  tempos  ou- 
ue  muitas  demandas  fobre  as 


ditas  couqas,  antre  os  *Reys7 
queforao  em  Portugal,  (f  os 
Bifjos,  que  peüo  tempojorao, 
&  0  feu  Q*btdo.  £  outro  fy 
entreeftes  BtJjfos}(fCabido> 
(f  oQonceiho  da  dita  cidade 
do  Forto:  das  c¡ua&  ftftgui- 
raograndes  difofdias3(f pe- 

lejas,morta^(fagrauos,efca- 
dalos  ¿$  perigos  das  almas 
dos  que  <viuiao  na  dita  cida- 
de,&7iiJJ>adot&  hu  ouue  ago 
ra  t  (f  ejperao  a Jert  fe  por  ou- 
tjn  gutfafe  nao  partijfe.  Ou- 
tro fy  conftrado  oque  pellas fo- 
breditas  partes  íhe  foi  pedi- 
do>  que  femrigor  dedireito, 
(fJemorde,(f  ftgura  de  luy- 
%o  atalhapeipartijfem>(&  d  e- 
terminafte  todas  eftasdema- 
das,(jfcontedas,(?defuariosy 
que  erao  antre  eües,(?  eftera 
uaoa fer9peüagutfat  q  enten- 
dejfem,  queera  maes  «guifa~ 
do.  6  porque  ftcajfem  entre 
(y  em  maior afteftegofem  ou~ 
]  tras  inquiricoes ,  (f  fem  dan- 
do  lugar  a  outro  conhecime- 
toy  nem  ptrlonga t  chamando 
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frtmetramete-o  nvme 

osy  &  auedoo  ante  feos  olhos, 

(f  auudo  confetiw  fchre  to- 

do.forbedcfas,  &  dsfjfe- 

go,&  deconcordta,  dijfinin- 

dot  &  determmando  os  ditcs 

fettos,&c. 

O  quc  dcpoes  fc  contcm , 
8c  detcrmina  hc, q  de  cinco 
p3ics  dc  homésbons  quco 
Con^clho  cleger  pcra  luy- 
zcs,o  Bifpo  dctcrmincdous 
quc  íiruaóaquclle  anno,& 
quc  deftcs  Iuyzcs  ,  aíli  np 
ciucl  omo  nocrimc  fc  ap- 
pcllí  pcrao  Bifpo,& do  Bif- 
po  pcra  clRcy,  no  ciucl  dc 
so.libraspcra  cima.  Queo 
Bifpo  ponl.a  Alcaidc  naci- 
dadc  que  fKjajufti^a,  &  as 
rcndas  da  Alcaidaria  fc  jaó 
pcra  o  mcfmo  Bifpo.  Quc 
os  Tábaleacs  fc  ponhaó  na 
cidadc  pello  Bifpo.  Quc  as  i 
cazas,  &  Almazem  quc  cl- 
Rcv  tinha  fcito  na  cidadc 
Ihc  ficaflem>  faluo  fc  o  Bif- 
po  Ihc  quizcflc  dar  por  cl- 
Ías  n-vic  Ihc  cuftaraó.  Quc 


as  cauzas  da  gcte  do  mar,  fc 
julguafíem  poroflficial  pof- 
to  por  clRcy.  Quc  asexc- 
cu^ocs  das  diuidas  delRcy 
fc  fizeffem  pt>r  portciros,  & 
oríiciaes  do  mefmo  Rey,  as 
do  Bifpo,  &  Cabido,  pellos 
do  Cabido.  Quc  osculpa- 
dosquc  prcdciícm  na  mcf- 
macidadc,fc  foíTcm  dclla,& 
fcu  diftrifto,  fccntreguaflc 
as  jufti^as  do  Bifpo,pcra  quc 
lhcfi¿cfféjufti$a.QucelRcy 
pudcífe  morar  cóos  Infan- 
tcs  na  cidadc  do  Porto,  qua- 
do,&quanto  bcmlhe  parc- 
<£efle,masq  íhcpcdiaófoffc 
fcmprcfem  agrauo  dacida- 
dc,  5c  fc  pcllos  fcos  Ihc  foflc 
fcito  algum,  Jogo  o  man- 
daflc  rcmcdiar.  Que  os  Cor- 
regcdorcs  deiRcy  naó  cfti- 
ucírcm  no  Porto,  fenaó  os 
dias  quc  prccizamcnte  Ihc 
foflcm  neccflarios  pcra  def- 
pacharos  feitos,&  ouuir  as 
partcs  dc  fua  corrci^aó,  & 
quc  fcocontrario  fizefletn 
Ihc  foíTcmuito  cftranhado 

pór 
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por  clRey.Quc  nos  nauios, 
&  bar'cas  q  defora  vicfle  pu- 
dcfle  poroBifpo  hü  como 
Guarda  ,  &  outro  Efcriuaó, 
que  aflentaflc  as  fazendas» 
pcra  cobrar  osdircitos  quc 
Ihc  pertcnc^flem.Quc  os  da 
-cidadc  foflem  feos  vaflal- 
los,  &:  como  taes  Ihc  obc- 
dcc^eflcm,  guardando  fcm- 
prc oquc deuiaó a  elRcy  co- 
mo  a  fcu  Scnhor. 

O  Cabido  dcra  tambcm 
noue  agrauos,  amatcria  d 
elles,.&  as  rcpoftasj  coinci- 
dem  quafi  com  os  do  Bifpo, 
fó  no  fcgundo  prctendiaó, 
o  prouimcnto  do  Supcrin- 
tcndcntc,  ou  Adminiftra- 
dor  das  Gafarias,  foi  julga- 
do  q  oConcelho  o  proueííc, 
k  &  o  Bifpo  lhc  tomaflc  con- 
ti.  No  3.  diziao  Cabido^q 
dc  tcmpo  immcmorial,  hü 
Concgo  ou  dous  da  Sc>eraó 
juntamentc  Almotac^eis,  & 
quc  acidade  os  cftoruaua* 
juIgoufc,q  o  tiucflem  como 
dantcs,  &  quc  nifto  perfc- ' 

■ 

— .  ,  ..  —  -  ■ 


ucraflcm  cm  fua  poflc. 

O  Confclho  cntrc  ou- 
tras  couzaspcdia  dcinjuria 
ao  Bifpo,  pcllas  cfcomu- 
nhoes,&  intcrditos,quc  pu- 
zcra  na  cidadc,  7 re&cntas 
veZjCi  milrcis  (fao  as  mcf- 
mas  palaurasdoagrauo)  & 
de^  milmarcos  depmta.  Dc- 
tcrminoufc  qucainjuria  fc 
Ihc  nao  dcuia,  ncm  clles  a 
podiaó  pcdir  com  juftic^a. 
AclRey>  qucallcgauatcro 
Bifpo  pcrdido  cm  fua  vida 
ajurifdi^aó,  ou  fcnhorioda 
cidadc*  &  como  pcrdido  o 
pcdia  pcra  fy,  fc  rcfpondco. 
No  c¡ue  de  fá  parte foi  pedido 
em  raZjom  do  Bifyotcr  per- 
dida  a  furifdifom  do  ^orto 
em  fá  vida,  mandarom  por 
feruifo  de  Deos,  (f  bem  da 
pásj&dafeffegoy&por  todas 
as  couiat  fufo  ditas  <vire  affef 

&  a  cocordia.q  elRejfe 
fofra  pera fepre,  (f  quede  to- 
dooijda  fua  parte  te  pedido 
em  esla  ra^om.  6  mandarom 
que  0  *Bffj?o  alfe  todalas  fcn 

Q^j  3  tenfas^ 
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tencas,  c¡ue pos  por  cjualquer 
manetra,  (f  quaefyuer  pef 
foast  que Jejao,qU;into  he  por 
eíLi  raz>om,(fc.  depoes  co- 
clueaícriten^a.  Eosfobre- 
dttos  ¡uyics  como  dttohejou- 
uirom,  aluidrarom  tdfffinh<>, 
dijferom,  (tf  mandarom  to- 
das  as  fobreditas  coufts^  (f 
cada  huma  dellas.  Pero  re~ 
femarom^  (f  retiuerom  em 
fypoder  pera  declarar,  inter- 
pretar,  (f  correger nas  dit  as 
coufas,  (f  cada  huma  dellas, 
hu ,  &  cada  c¡uc  a  elles  pare-  ¡ 
cer>  (f  ouuere  c¡ue  cumprir, 
(f  tntenderem  por  dircitó' 
($  por  aguifado:  ($  c¡ue pof ' 
fam  fobre  asccufas  fufo  di- 
tast  &  cadahuma  dellas,  ou- 
tra  vestf  muitas  ve^es  pro- 
nunciarjouuar,  (f  mandar 
a  toáo  o  tempotoc¡ue  Ihes  pa 
recer  aguifado.  (*?t\ 

Com  cfta  rcfolu^aó,  & 
detcrmina<jaó  dos  Iuyzes>fe 
veio  oBifpoD. Pcdro  ao  Por- 
to,&  leuantou  as  cícomu- 
nhoes,&intcrdito,  quc  ti- 


nha  pofto,  &  como  ifto  era 
perto  da  fefta  do  Natal ,  fc 
^clebrouaquelleannocom ! 
grande  íblcnnidade,  aqual; 
parccco  ainda  maior,  poc 
auer  muitostempos  queos 
offícios  diuinos  fc  faziao  as  \ 
portas  fcchadas.  Coino  o 
liüro  da  Camara  acaba  nef- 
tafentcn^aj&dctcrminac^aó 
tomáda-,<omo  jadiziamos, 
em  28.  dcOutubiode  1 354.; 
annós,  naó  temos  noticia 
doqdaqui  cmdiantc  fuc- 
^edcoao  Bifpo,  fóachamos,, 
quc  queimandofe  por  c^erto 
dcfaftrc  o  mofteiro  dc  S.  Do 
mingosdefta  cidadc  na  Era 
de  1395.  °jUC  fao  annos  de 
Chrifto  1357.OBifpoD.Pc- 
droconcedco  ^o.diasdcin- 
dulgencia  a  toda  a  peflba , 
que  foííe  trabalhar  nas  ditas 
obras,  &  os  mandou  publi- 
car  por  huma  prouiíaó  fua, 
q  fe  guarda  no  cartorio  do 
dito  mofteiro,feita  por  hufn 
Goncalo  loaó  Tabaliaó  do 
pubfico  Iudicial. 
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.  A  morte  defte  fanto  Pre- 
lado,  dc  q  naó  tcmosnoti- 
cia,  dsuiafer  conformc  fua 
vida:  dcfua  fcpultura  tam- 
bcm  nos  naó  confta  nada: 
&fura  de  grande  confola- 
caó  pcra  cfta  Igreja  faber  on- 
deeílauaóos  oííbs  dc  hum 
4'aftor  que  tanto  a  defen- 
dcOi  pcra  na  honra  delles 
Ihe  pagar  o  muito  quc  lhe 
deue.  Mas  ainda  queosté- 
pos  pudcraóefcondelos,pc- 
ra  quc  fenaó  íoubeífe  dcl- 
ics,  todauia  naó  pudcraó  ef- 
conder  fua  vida,  quc  cfpcra- 
mos  andara  d  aqui  por  di- 
ante  nos  olhosde  todos  os 
Prelados,  pera  aimitarem, 
feruindolhc  cllade  nunfo- 
Ico,cm  q  viua  fua  memoria, 
como  da  dc  Moyfes  diífc 
S.Ambrofio.  Scpukhru  cius 
ArHbr.uje !  nemomuit,  c¡uta  vitam  c'm 

uiuf*  omna  nouerunt.  Ninguem 
fabcdefuafepultunt,  porcjue 
todos fabcm  fua  vid*.  Vi- 
uco  o  Bifpo  D.  Pedro  cm 
Caftellaquafi  dci4-  annos, 


osmacs  delIesBifpo  de  Af- 
torga.  Gouernou  cfta  Igrcja 
dcfdo  anno  dc  1  3  4  3.  ate  o 
de  1357.  quc  fazcm  outros 
i4.fcmprc pcrfcguido,&  or- 
dinariamétedefterrado.  Al- 
cácou  cm  ambos  os  Biípa- 
dos,aos  Summos  Pontific^es 
Bcncdicto  12.  Clcmentc  6. 
Inno^cncio  6.  morrco  pou- 
co  dcpocs  dclRcy  D.Affbn- 
foo^.  dc  Portugal. 


CAPITVLO  XX. 

De  D.  qjfonfo  Tires,  pri- 
meiro  do  nome  35 .  Btf 
podoTorto. 


S^bíSSODEMOS 
cópropricda 
dcdizerdcf- 
ta  noíTalgrc- 
ja  do  Porto, 
I  oquc  o  Pocta  cfcrcueo  da 
j  aruorc  em  quC  fc  criaua  o 
ramodouro,  cuja  fccundi- 

Qq  4  dadc 
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n<:A. 


dadeera  tanta.quc 

Vn»  4**lft  non  Acftit  álttr 
AMtui>cr fimilí  fromUfdt  vng*  wttlk. 

Cortado  htm,  logo  arrtbcn- 
tana  oHÍro  cm  tttdo fcmclha- 
te  ao faffado.     Todo  fo¡  de 
ouro  pcra  cfta  Igrejao  Bifpo 
D.  Pedro,dcfendédoa  com 
fcu  zclo,  cnfinandoa  com 
fua  doutrina,animandoa  co 
fcos  cxcmplos,  &  excrcitan- 
do  nclla  todas  as  obrigacóes 
dehum  Paftor  vigilante,  & 
folicito  dc  fcu  rcbanho.  En- 
trou  cm  fcu  lugar  dcpocs  d' 
o  cortar  a  mortc,  o  Bifpo  D. 
Aífonfó  Pircs,  taófcmclha- 
tc  a  feü  antcfcífor,^  ate  nos 
nomes  tiuerao  pouca  varic- 
dadc  fcdo  o  fobrc  nomc  dc 
cadahum  o  nomc  do  outro, 
&  ícruindolhe  o  nome  dc 
fobrc  nome.  Nas  virtudcs 
foraó  tam  parccidos,  q  Iogo 
ícdeixa  vcr  fcimitauaó  cn- 
trc  fy,cm  quanto  ambos  vi- 
ucraójuntos  ncfta  Sé,  fen- 
doD.PcdroBifpo,&D.  Af- 
fonfo  Conc^o  dclla.  Mas 


dcixandoa  D.Pcdro,cujavi- 
da  jácfcrcucmos  nocapitu- 
IopalTado,  &  falandode-D. 
Affonfo  dc  quem  agora  di- 
rcmos:  feu  naícimcnto  fbi 
dc  pacs  illuftrcs  no  íangue: 
mas  muito  macs  illuftres 
portcrí  tal  filho  :  os  nomcs 
dellcs  naó  achamos  cfcri- 
tos,  mas  fabcmos  quc  o  pay 
jáscntcrrado  naCaftra  daSé 
dc  Lamcgo,com  campa,em 
quc  eftaaberto  hum  cfcudo 
dcarmas,  có  finacs  dc  Cru- 
zes,&Amiciros,comoo  mcf 
mo  D.  AíFonfo  declara  cm 
fcu  tcftamento  ,  foi  fobri- 
nho  do  Bifpo  D.  Vafco,  dc 
qucm  falamos  no  capitulo 
is.  defta  fcgunda  partc,  & 
faz  delic  cmmuitos  luga- 
rcsdo  mcfmo  teftamctomc 
|  ^aó,  6c  dc  fcu  pay  do  mcf- 
moD.  Vafco,  Martim  Do- 
mingucs,  cuja  fcpulcura  fe 
vc  détro  na  Capclla  dc  fanta 
Cathcrina  na  Scc  dc  Lamc- 
go.Olugardcfcu  nacimcto 
fica  htima  Ie^oa  dc  Lame- 

 g°. 
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go,  &c  fc  chaína  Mcdclo , 
aquicra  acontinuababita- 
cao  defeos  paes*cm  cujaca- 
za  D.Affonfofe  crioUí  & vi- 
uco  acc  fc  ordepar  dc  ordcs 
facras,  fcmprc  com  grande 
honcftidade,em  qucfoi  cx- 
emploaos  mancebosrdoícu 
tcmpo,  &c(panto  atodo  o 
gcncro  dc  pcflbas  quc  o  co- 
nhcciaó  >  &  confidcrauaó. 
TeucnaSc  dc  Lamcgo  húa 
,Conez¿a,&:  poucos  años  de- 
poes  oatra  no  Porto,  daqui 
o  tomaraó  pcra  Bifpo,na  oc- 
cafuócm  quc  noífo  Scnhor 
foi  fcruiJo  leuar.  pcra  fy  a  D. 
Pcdro,  que  como  já  duTc- 
mos  foi  pcllos  añosdc  i  iys. 
, ,  As  primeiras  mcmorias, 
que  delle  achamos  dcpocs 
dc  Bifpo,  faóem  humapro- 
uizaó>qüe  cm  fcu  fauorpaf- 
fouelReyD.  Pcdro  no  an- 
nodci3  59-  cmquclhc  có- 
firma  a  juriídicaóciuch  que 
tinjia  nos  Coutos  dc  Para- 
nips,Creftuma,Lorís,&Rc- 
goa,conformcas  fcntcncas, 


que  o  Bifpo  D.Vafcoouue- 
radclReyfeu  pay  DÍAffon- 
fo  o  4.  Logo  nq  a;nno  fe- 
guintc  dc  136  o.  o  mefmo 
Rey  D.Pedro,  pcr  fcnrenca 
fuamandou  meter  dc  poííc 
ao  mcfmo  Bifpo  de  muitas 
propricdadcs  pc¡  tencctes  ao 
CoutodaRegoa,c]  ILetrazi- 
aó  víurpadas  loaó  Louicco, 
Sc  íua  may  D.  Maria  dc  Eri- 
tciros,  molhcr,  quc  fora  dc 
Martim  Lourcnco  da  Cu- 
nha,  Scnhor  dc  Pombciro, 
deufc  cfta  fcntenca  cm  Euo- 
ra,noannoquc  jádiflcmos 
dc  ]¡6o. 

No  tcmpo  da  Prclazia  dc 
D.  Affbnfo,  &c  noanno  dc 
i3¿i.determinou  clRcy  D. 
Pcdrodcclararafcu  Rcync 
comofbra  vcrdadeiramen- 
tc  cazado  com  D.  Incs  de 
Caftro,  aqucm  rcccbcraco- 
mq  tal  na  cidadc  dc  Bargá- 
ca,aindaemvidade  fcu  pay. 
Pcra  ifto  eftando  navilla  dc 
Cantanhcdcj  cm  prczenca 
de  D.Ioaó  AfFonfofeu  Mor- 


domo 
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domo  Mór,  Vaíco  Mattins 
Ac  Souza  feu  Ghacare!  ,Mcf- 
crc  loaó  das  Leys,  &Ioaó  Ef- 
teuens,feos  priuados,  Mar- 
tim  VafquesSenhor  dcGocs, 
Gonc^alo  Mcndcs dc  Vafcó- 
cellos.Ioaó  Mendcs  dc  Vaf- 
concellosfcu  Irmaó,  Alua- 
ro  Pereira,Goncalo  Pereira» 
Dio<>o  Gomes,  Vafco  Go- 
mes  d>Abrcu,&  outros  mui- 
tos,  jurou  clRcy  aos  fantos 
Euangclhos,  cm  qpos  fuas 
rcacs  maós,  qeHereccbcra 
a  D.  Incs  por  fua  Icgitima 
molhcr,  eftando  cm  Barga- 
<^a,&  dcfta  dcclaracaó  ma- 
dou  fazcr  hum  inftrumcn- 
to  publico,  quc  trcs  dias  de- 
poes  por  mandado  domcf- 
mo  Rcy  fc  leo  cm  Coimbra 
na  cafa  dos  cftudos,  ondc  cn 
taó  fc  liaó  os  Canoncs, aílif- 
tindo  acftc  a&o  asprinci- 
pacs  pcíToasdo  Rcyno,  co- 
mo  forao  as  ja  nomcadas,& 
D.Loureco  BifpodcLisboa, 
D.  Ioao  Bifpo  dc  Vifco,  D. 
Gil  Biípo  da  Guarda,  D  Af- 


fonfo  Prior  dc  fantaCruz, 
<3c  o  noíTb  Bifpo  D.AtTonfo, 
dcque  aííioChronifta  Ruy 
dc  Pina,  como  Duarte  Nu- 
ncsde  Leaó,  fazem  particu-  cbftn-árh 
lar  mcmoria,  na  Chronica  l'yD  ?f 
dclRcy  D.  Pcdro. 

Do  lctrciro  da  fcpultura 
do  Bifpo  D.AfTofo,  nos  cóf- 
ta,  quc  cm  fua  vida  viíitou 
os  lugarcs  da  tcrrafanta,cm 
quco  filho  dc  Dcos  Chrifto 
noflbSaluador,  foi  fcruido 
obrar  os  miftcrios  dc  noíTa 
redencaó,óc  juntamcntc  os 
fcpulchros  dos  bcmaucntu- 
radosS.Pcdro,  &  S.  Paulo, 
cm  Roma.  Quando  fizcíTe 
cfta  perigrinacaó,  fc  naó  pó- 
dc  auiriguar  taó  facilmcntc, 
porquc  fazcla  jadcpoes  dc 
Bifpo  tc  manifcfta  contra- 
riedade,  &  difficuldadc,  co- 
mohc,  naópoderfcr  dcfdo 
annodc  fua  elcicaó,atc  ode 
1361.  porquc  cm  todos  cftcs 
nas  mcmoriasq  refirimos,o 
achamos  noRcyno,  no  dc 
1359.  na  confirmacaó  dos 

Coutos 
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Coutos  dc  Creftuma,  Lorís, 
Paramos,Regqa,&:c.  No  de 
i  j<5o.  nadcmanda,&fcnte- 

i,quc  ouuc  de  Ioao  Loure- 
co,&fuamay  D.  Maria  de 
Britciros,  fobrc  as  propric- 
dadcsda  Rcgoa,quelhe  tra- 
ziao  víurpadas.  Node  1361. 
na  proteíbc^ao ,  &  declara- 
$a5,qucclRcy  D.  Pcdro  fez 
emCoimbrade  D.Incsfer 
fua  molher>  &  clle  a  tcrrc- 
^cbida  como  tal,  &  ainda  q 
nao  fabcmos  o  dia,  &  mes 
defta  proteftac^ao,  &  decla- 
ra$a5>  fabemos  com  tudo  q 
aos  10.de  Agofto,deftemcf- 
mo  anno  dc  1361.  fez  feu 
teftamento,  &quelogono 
annofeguintcfale^eo.  Pel- 
lo  quc  parec^e,  quc  efta  fua 
perigrina^ao  foi  antes  de  fcr 
Bifpo  do  Porto,  vifto  como 
depocs  deeleito  peraiffo,o 
naó  achamos  auzéte  doRcy 
no  tantotempo,  quebafte 
pera  ta5  cumprida  jornada> 

k  macs  com  a  dcua<fam ,  q 
cllc  fem  duuida  afez.  Di- 


zer  agora  fe  era  ja  entao  Co- 
ncgo  dcfta  Igreja,  ou  ainda 
de  Lamcgo>  como  nos  nao 
conftc  por  papcis  autéticosj 
hc  falar  fóadiuinhando,  & 
conjeiturando.  Ia  póde  fcr 
feria  fua  partida  pera  aterra 
fanta  naquella  mcfma  oc- 
caíiao,  em  que  os  Senhorcs 
de  Alemanha,&  Fran$a,de- 
terminarao  conquiftar  ou- 
travesa  Hierufale,  &  fobrc 
efta  gucrra  auizaraSa  todos 
os  Prinfcpes  Chriftaos,& 
cntre  cllcs  a  clReyD.  Affon- 
fo  de  Portugal,comolemos 
em  fua  Chronica.  E  ainda 

*      #  « 

quc  D.  Affonfo  nam  detcr- 
minaíTc  ir  ncfta  jornadapor 
foldado,  poes  fuaprofilTam 
craoutra,  iria  pcra  fcruirno 
exercito,naqucllasobrasem 
que  opodia  fazcr  hum  Sa- 
cerdotc  rico ,  &  honrado> 
comoellecra.  Ncmdeixar 
de  tcr  cffeito  a  gucrra,como 
na  vcrdadc  nam  tcuc,lhc  ef- 
toruaria  fua  dcua^am,  pocs 
oprincipal  qnc  o  lalcuaua, 

cra 


Chron.dtl' 
Rcj  D.  Af' 
fonfo  t>  q.c. 
24.^25- 
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erabcijar,  &  adorar  aquclla 
tcrra  pizada,  &  confagrada 
com  os  pcs  do  Saluador  do 
mundo.  Aífíqucnafua  ida 
nam  haqucporduuida,a  do 
tcpo  i  mpoua  pouco  a  noflb 
intcnto» 

Chegado  já  oanno  dc 
1361  .aos  dcz  dias  do  mcs  de 
Agofto,  achandofe  o  Bifpo 
D.  AfFonfo  velho,  &  carrc- 
sadodc  enfermidadcs,cau- 
zadas  dasgrandcs  penitcn- 
dascom  quc  íempre  trata- 
ra  fcu  corpo^cntcndcndo,  q 
Dcos  o  queriachamar  pcra 
fy,fez  tcftamento  nolugar 
de  Balfamaó.huma  lcgoa  dc 
Lamcgo ,  &  outra  pouco 
maes,dafuaDioccíl.  Nclle 
dcpocs  de  ordcnar  muitas 
couzastocantcs  ao  bcm  de 
fuaalma,  inftituio  húa  Ca- 
pclladainuoca^aó  denoífa 
Scnhora  na  Igrcja  dc  S.  Pc- 
dro  dcBalfamaójáqual  auin- 
culou,&  vnio  muita  fazcn- 
da,  &  bcns  patrimoniacs,  q  , 
poíTuia,  auidos  os  macs  del- ! 


les  do  que  hcrdara  dc  feu  tio 
o  Bifpo  D.  Vafco,  &  dc  D. 
Pcdro  Domingues  ,  Mccja 
Domingues,&  Maria  Giral- 
dcs  parentcs  fcos,  morado- 
rcs,q  auiaó  íido  no  lugar  dc 
Balfamaó.  Nomeou  por  im- 
mediato  fucccífor  a  hum  fo- 
brinhofeu  pornomc  Gon- 
^alo  Pircs  t  filho  dc  Viuiao 
Pircs,  &  dc  Iuliana  Martins, 
fua  prima  com  Irma,  &  or- 
dcnou,que  as  miíTas,  &có- 
mcmoracocs,quc  na  Capcl- 
la  fe  diíTcflcm>  prcftaííe  pcl- 
las  almas  do  Bifpo  D.Vafco, 
pella  fua,  &  pcllas  dos  pa- 
rcntcs  dcquc  hcrdaraaqucl- 
Icsbcns,  q  Ihc  auinculaua. 
Hc  hojc  poíTuidordcfta  Ca- 
pclla  Luis  Pinto  dc  Souza, 
dcí^cdétc  do  primciro  cha- 
mado  cm  fua  inftitui^am. 
Ordenou  macs  no  proprio 
tcftamcnto  Ihediflcítcm  to- 
dososannos  fobre  afcpul- 
tura  dcfeu  pay  hüañiucrfa- 
rio:  faz  ncllc  tambecfpecial 
mcncaó  dc  D.  Domingos 
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Martins  do  Sobrado  fcu  tio, 
aqucllc  quc  inftituio  a  Ca- 
pclla  dc  fanta  Margarida  da 
Scc  dc  Lamcgo. 

Nao  forao  muitos  os  mc- 
zcs,  quc  dcpocs  dc  ordcnar 
fcu  teftamento  tcuc  dc  vi- 
da,  chamandoo  cm  brcue 
Dcos  aogrande  prcmio  dc 
fuas  hcroicas  virtudcs.  Mor- 
rco  noCoutodaRcgoa.  Sc- 
pultaránonalgrcjadcS  Pc- 
dro  de  Balfamaó, q  cllc  pro- 
prio  cdificara  da  partc  do 
Euangclho ,  em  fcpultura 
alta,  Sc  com  a  fua  cftatua 
cm  PontificalfobrccIla.No 
árco  daCapcIIa  mór  ficahu- 
ma  pcdra  dc  marmore,  & 
nclla  coletrasgothicas,par- 
tclatinas,partc  portuguczas, 
abcrto  o  lctreirofcguinte. 

hTtc  iacet'Doñtu  zAtfon- 
fus  Epifcoptu  Tortugaknfis, 
quifcct  Ecclefiam  iftam :  ct 
vifitou  fepulchrum  Domini, 
ct  Baftlicai  fanclorü  Pctri, 
U  Pauh ,  et  deccftt  in  Era 
1400.  aJquijaiD.^éfon- 


foBifyodoPorto,  oqualfez* 
efla  Jgreja,  *vifitou  0 fe- 
pulchro  do  Senhor/S  **  2te- 
filicaádeS.  Pedro&S.  Tap- 
lo.  Morreo  naBra  de  1400. 
quc  fao  annos  de  Chrifto 
1362. 

O  nome  ordinario  com 
qucpor  aqucllas  tcrras  no- 
meam  ao  Bifpo  D.  Affonfo, 
hc  oTtfpofanto:  tanta  hca 
fama,  6c  opiniaódc  fua  fan- 
tidade,  &  Deos,  que  pera  o 
fazcr  tambcm  gloriofo  cn- 
trc  os  homcns>como  o  tcm 
fcito  cntrc  os  bcmauentu 
rados,a  vai  continuandoA 
acref^cntandocadadia  com 
nouos  milagres  obradoscm 
fua  fepultura,cuja  tcrra  par- 
ticularmcnte  tcm  virtudc 
contra  malcitas,  &  com  a 
trazcrcm  configo,ou  bebcrc 
aagoa  cm  qucdcitam  algu- 
mas  rcliquias  dclla,  faram 
dcílc  mal  infinitas  pcííoas. 
Fazcnfc  na  Sce  dc  Lamc<ro 
porfua  aIma,cVdoBiípo  D. 
Vafco  fcu  tio3dous  anniucr- 
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farios  cadaannó;&:  nefta  do 
Portopor  c^crtaspropricda- 
dcs  quc  lncdcixouj  outroj 
aos  8.  dc  Sctembro,  que  ja 
podcfcr  fcja  o  dia  dc  fcu  bc- 
auenturadotráíito.  Foi  Bif- 
pófeis  pcrafete  annos,  to- 
dos  no  tcmpo  dclRcy  D. 
Pcdro ,  dcquc  foi  notaucl- 
mentceftimado,  fcndo  Sü- 
mo  Pontifice  Inno^encio  6. 
que  falcc^eo  neftc  mcfmo 
anhodc  i362.aos  12. de Se- 
tcmbro,quatrodias  dcpoes 
da  mortc  do  Bifpo  D.  Aífo- 
fo,  fc  hc  vcrdjdcira  acon- 
jcitura,que  dcllc  fazc- 
mos,  tomadadocm 
quc  fc  Ihc  faz  ncfta 
Scc  ofcu  anni- 
uerfario. 


—  1  ■ 


CAPITVLO  XXI. 

De  D.  Egidio  3  6 .  Bijpo 
doTorto. 


H^^^X  NTREOS 
||  papcis,  q  do 

Illuftnnjmo 
Pili^^^S  Senhor  Bií- 


poD.Gócalo 

dc  Moracs  , 

noíTo  anteceflbr,nos  ficaraó, 

foraó  dous  cataJogos,  cm  q 

andaó  cfcritos  por  ordcm  os 

BifposdeftaScc:  cmambos 

achamos  a  D.  Egidio  por 

immcdiato  fuc^cíTor  de  D. 

AfFonfo  Pircs ,  aqucm  cfti- 

ucmos  pcra  dc  todo  paflar 

cm  fiIencio>  por  dcllc  naó 

acharmos  outra  mcrooria. 

E  ccrtoquc  hc  matcria  dig- 

na  dc  aducrtcncia ,  &  ain- 

dn  dc  admira<po,  coníidc- 

rar,  quc  dc  todos  os  macs 

Bifpos  dcfta  Scccncontraí- 
 ». 

ícmos 
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fcmos  tcftimunhos  taoca- 
lificados,  &  fó  dc  D.  Egidio, 
naó  pudcíícmos  dcfcubrir 
nenhuns,por  maesdiligcn- 
cia,que  ncftc  particular  fi- 
zcmos.  Nem  fc  pódc  dizcr 
nafceria  efta  falra  de  incmo- 
rias  fuas ,  dos  poucos  an- 
nos  que  viuco  Bifpo*  pocs 
he  cetto  foraó  muitos,  os 
quc  eorrcraó  dc  fua  elei^aó, 
acc  a  do  Bifpo  D.  Ioaó,  dc 
•qucm  falarcmos  no  capitu- 
lo  feguintc.  Aífi  quc  cftas 
couzas  nos  mouiaó  a  dei- 
xarmos  oBiípo  D.  Egidio, 
&  paffarmos  logo  ao  Bif- 
po  D.Ioaó,  aduirtindofóao 
Leitor,quedamorcedo  Bif, 
po  D.  AfTonfo,  atc  as  pri- 
mciras  mcmorias  do  Bifpo 
D.  Ioaói  fc  paíTaraó  macs  dc 
i2.annos,  cm  quc  nosfal- 
taua  Prclado  neftalgreja,dc 
quc  ciucíTemos  noticia  au- 
tcnrica;&  cm  quc  naópu 
vdcíTc  aucr  duuida.  Porcm 
confidcrando  nós>&  vcndo 
como  no  dcmacs  eftcs  ca- 


talogos  diziaó  com  oq  atras 
deixamos  cfcrito,  &  ao  di- 
antc  cfcreucremos  da  fuc- 
c^íTaó,&  ordcmdos  Bifpos, 
&  rcconhc(jcndo  a  hü  del- 
|  lcs  por  do  Lccenccado  Gaf- 
par  Alurcs  Loifada,  por  fcr 
da  fua  letra,  &:  com  fua  fir- 
ma,&  cm  cftilo  dc  carta  quc 
dcuia  mandar  ao  Scnhor 
Bifpo  D.Gon^alo,  nos  parc- 
<jeo,  fundados  naautonda- 
dcdc  pcíToa  taódiligecc  cm 
matcrias  dc  antiguidadc,  & 
dequé  fazcm  tanto  cazoos 
Hiftoriadorcs  defte  tépo,  dar 
mos  ao  Bifpo  D.  Egidio  por 
immediato  fuc^cflor  dc  D. 
Affoivfo, &  anccccflbr  dc  D. 
íoaó,  &  contalo  cntrc  os 
Prclados  defta  noífa  Igreja, 
Scainda  telo  por  aquellc  a 
qucm  clReyD.  Pcdro  quis 
por  fuas  maós  caftigar,  por 
lhcdizcrcm  viuia  cm  con- 
uerfa^ao  illicita  com  huma 
molhcr  nobrc,&cazada  dcf- 
ta  cidade.  Contarcmos  pri- 
meiro  ocazo  comopaífou, 
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X  na  forma  quc  o  fcfercxis 
Chronicasdeftc  Rey,  &de- 
pocsdircmosoquc  fobrcd- 
Ie  nos  parcc¿cr  macs  <¿ei  to. 

Vindo  clRcy  D.  Pcdro 
pcra  cfta  cidade  do  Porto, 
ouuio  dizcr  nocaminho,  q 
o  Bifpo  della  tinhafama  -dc 
viuermal  com  a  molhcr  dc 
humCidadao,  quepor  mc- 
do  feu  fe  naó  ouzaua  a  quei 
xar,diífimulando  comain- 
juria,quc  lhc  faziaó,acon- 
ca  dceuitar  outros  dannos 
maiorcs,  com  qucoamta- 
cjauao.Era  cIRty  dcfuacon- 
dicaoincJinado  a  fazer  juf~ 
tica  nos  culpados ,  6¿  tam 
zclozo  nifto  ,  quc  ordina- 
riamcntc  naó  cfpcraua  por 
cxrtas ,  &  juridicas  infor- 
macoés,crcndo  tudo  oque 
ihcdiziao  dc  mal^pellogof- 
to  quc  tinha  cm  ocaftigar, 
ainda  por  fua  propria  pcf- 
foa.  Foiaífi,que  chegando 
a  cidade,  a  primeira  couza 
quefez,  foi  mandar  tccado 
ao  Rifpo,  quc  tinhaquc  tra- 


tar  com  cllc  nego^ios  de 
fcu  ferui^o ,  &  bcm  dc  fcü 
Rcyno,  <5c  dcu  ordc  ao  por- 
tciro,quc  tanto  que  vicíTc 
o  Bifpo ,  dcfpcjaffe  logo  o 
pacx),  fcm  ficar  dentro  pcf- 
foaalguma,  nem  fclhcdar 
rccadopor  macs  nct/cífario 
que  parcccíTe.  Veio  o  Bifpo 
bem  defcuidado  doqucJhc 
qucriao,  rccolhcoíe  clRcy 
com  cllc  a  huma  camara  ,  | 
Sc  dcfpindofcde  ftos*  vcfti- 
dosjficando  íócm  húas  rou- 
pasdcefcarlata,  o  fez  tam~ 
bem  deípir  a  cllc,  depocs' 
brandindo  com  efpantoz* 
furia  o  aeorraguc  qnc  con- 
figotrazia,  arrcmetcndo  ao 
Bifpo  >  o  prctendeo  obri- 
gar ,  a  quc  confcíTaíTe  fcu 
peccado ,  fenaó  que  a  fotf-, 
c;a  deacoitcslho  raria  con-- 
feíTar  •.  falauaó  tam  alto  af-i 
íl  o  Rcv  nas  perguntas,  co- 
moo  Bifpo  nasrepoftas,que 
os  criados  dclRey  inftiga-*, 
dos  pellós  do  Bifpo,  fofpei 
tandooquc  podia  fer,  acu 
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diraó  deprcíTa,  &  o  ícuEf- 
criuaó  di  puridadc  Gonc^a- 
lo  Vafques  dc  Gocs,  com 
achaquc  quc  traziaaclRey 
cartas  dc  fcu  fobrinho  cl- 
Rcy  dcCaftella,  podc  cn- 
trar,  &  apos  cllc  o  Condc  dc 
Banjcllos  D.  Ioaó  Affbnfo, 
&  o  Meftre  dc  Chrifto  D. 
Ñuno  FrcyrCiOsquaes  vcn- 
doaclRcv*  &  aoBifpo  na- 
qucllapufturajhecftranha- 
raógrádcmcte  ouzar  aque- 
rcr  por  as  maós  cm  hü  Prcla- 
do,&dcixaifclcuardeinfor- 
mac/)és,  q  as  maes  das  vczes 
craó  falfasmaó  falando  já  do 
fentimcnto  quc  tcria  oSufc 
mo  Pontific^c  quando  fou- 
beíTe  que  hum  Rcy  catholi- 
co  qual  cllccra,porfuapro- 
priá  pcííbaintentara  afron- 
tar  hum  Bilpo^  cm  quem 
ncnhúpoder ,  &  autorida- 
detinha.  Com  cftas,6cou- 
tras  rczocns  Iho  foraó  tiran- 
do  das  maós,  &  o  Bifpo  fc 
podc  rccolher  a  fua  caza. 
Naó  poem  os  Autorcs, 


q  cfcrcucm  cftc  cazoo  no- 
mc  doBifpo  aque  cllc  acon- 
tcfeo,  com  fazcrcm  taócf- 
pccifica  mcn^aó  dos  q  lhc 
acudiraó*  íó  dizem  quc  cra 
Bifpo  do  Porto:  &  Duaite 
Nuncz  dc  Lcam  acrcf^cn- 
va7€¡tteM  Prc/ado  honrado, 
&  de-grande  autoridade.  E 
R  uv  de  Pina, c¡tte  tinha gra- 
lc  fewa  de faz>enda>&  kon- 
ra.  Nósponderandodcua- 
>ar  o  tempo  cm  quc cftc  ca- 
zo  podiaacontcfcr,  &  vcn- 
do  quaó  mal  podia  cair  a  fa- 
ma  dc  crimc  tam  inormc 
fobrcosdous  Bifpos  immc- 
diatos  ante^cflbrcs  dc  D. 
Egidio,  D.  Pcdro  Affonfo, 
&  D.  Affonfo  Pircs ,  cujas 
vidas,  Sc  virtudcs  foram  taó 
conhccidas,  vimos  a  con- 
jciturar  fcria  cfteoBifpoD, 
Egidio ,  mormcntc  tcndo 
por  macs  c^crto  fcr  avinda 
delRcy  D.  Pcdro  a  Entrc 
Douro  cMinho,  nos  vlti- 
mos  quatro  annos  de  fcu 
Revnndo,  em  quc  ja  D.Egi- 

Kr  i  dio 
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dio  era  Bifpo.  Galarcm  ícu 
nome  os  Autores ,  foi  fem 
duuida,  porquc  o  julgaraó 
por  innocente,  &femcul- 
pa:  efcrcuercm  porcm  o  que 
Ihcacontec^era  com  elRcy, 
foi  fó  a  fim  de  moftrarcm 
quaóprecipitadoera  nas  juf 
ti^as  quc  fazia,  <Sc  neíla  mui 
particularmcnte.  E  fenaó  q 
maior  precipitafaó  fe  póde 
fingir,  quc  dar  logo  crcdito 
aquem  ño  caminho,  porue- 
turapcra  Iheajudar  apaífar 
o  trabalho  dclle,  lhc  conta- 
uaoq  fc  dizia?  Naó  cftaua 
logo  tomado  asmaós,  quc 
tcndo  o  Bifpo  acidadc  in- 
terdita,6cos  maestlosCida- 
dáos  dcllacom  todos  os  do 
Con^clho  cfcomúgados  (q 
ainda  cntaó  durauaóA  du- 
raraó  muito  tcmpo  a  diantc, 
as  cenfuras  pafladas)  auiaó 
de  falar,  &  dizcr  tudo  oquc 
fe  Ihe  offerec.eíTe  de  feu  Pre- 
lado?  E  maesa  hum  Rcy  dJ 
íy  taó  inclinado  a  crcr  fcme- 
lhantes  mexericos,  &  de  hü 


Bifpo  com  qucm  tinha par  j 
ticularcs  rczocns  dc  femi- 
mentOi  por  fcr  em  cauza  q  a 
cidadc  do  Porto  fc  cófcruaf- 
fe  no  dominio,  &  poflc  da 
Igreja,&  naópaflaíTc  acoroa 
Rcal,  comoclRcy  fcu  pay, 
<k  cllcfcndo  ainda  Priinjepc 
pretcnderaó.  Menos  funda- 
métotinha  a  outrarczaóq 
lhc  dauaó  d b  marido  fc  Jhc 
naóqucixardoBifpo,por  tc- 
mcr  a  mortc  com  quc  o  ma- 
daua  amca^ar.  Naó  cra  cl- 
Rcy  D.  Pcdro  dc  condicao, 
quc  chcgando  afua  noticia 
cftc  crimcpello  marido  da 
adultera,  dcixaíTc  com  vida, 
ou  cm  cftado,  quc  pudcfle 
cxecutar  fuas  amca^as,  aqué" 
qucr  quc  o  comctcíTc  ,  ou 
foíTeLeigo,ou  Eccleíiaftico, 
dc  quc  tinha  dado  bons  ex- 
cmplos  portodo  odiícurfo 
dc  fua  vida.  Ncm  os  culpa- 
dos  tinhaó  atrcuimcnto'  pc- 
ra  a  fuas  culpas  ajuntarcm 
amcaijas,  poes  fabiaóq  com 
iíTo  asagrauauaó,  antesto- 
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do  ofeu  cuidado  cra  encu- 
brilas,  pcraque  naochcgaf- 
fcm  aelRcy,  quecm  asíi- 
bcndo,ou  de  ccrto,  ou  fó  dc 
ouuida,as  caftigaua  como  íc 
Ihc  vicrao  ás  maos  já  proua- 
das,&caiificadas.  Sobrc  tu- 
do  fc  o  proprio  Rey  cntcn- 
dcra  quc  nocrime,  qucao 
Bifpo  íc  cmpunha,  auia  pro- 
babilidade,naoforaó  bafta- 
tcs  pcra  lho  tirar  do  podcr  vi 
uo,  todas  asintcrccflbcs  do 
mundo.qucfeajuntaiTem  a 
lhopcdir,  como  naobafta- 
rao  cm  muitos  outros  ca- 
zos.ondeclletinhaal  *uma 
conjeitura  vcrifimil.  Mcm 
a  adultcxa  depoes  ficaria  fc 
caftigo,como  pareccficou, 
poes  nefte  particular  nao  fa- 
lam  nadaas  Chronicas,fcn- 
do  igualmente  culpadai  5c 
da  jurifdi^ao  Real.  Achara 
for^a  nefta  rc2ao>quem  cfti- 
uerbem  na  cohditjamdel- 
Rcy,&  tiucr  diatc  dos  olhos 
muitoscxcmplos  femclhá- 
tcs  a  cftcs,cm  que  nem  a  Ec- 


cIefiafticos,nem  a  Sccularcs 
pcrdoou.  Afíi  qucconclui- 
mos,  qucoBifpo  foi  inno- 
ccnrc,&  como  tal  o  julgou, 
&  declarou  D.  Pedro,  deixá 
doo  fair  com  vida  da  cama- 
ra  ondc  detcrminara  tirar- 
Ihaapodcr  dca<pites.  Mas 
nao  podcmosdeixar  dc  co- 
fetíar  quc  foi  defgraca  fua 
cuidarfc  talcouzadcIIc5ain- 
da  quc  tiucífc  tantos  q  por 
íua  innocencia  acudiflcm, 
óc  cftanos  lcmbrando  acfte 
propofito  oquc  dc  Claudja 
Virgcm  veftaldiffcScncca,; 
ainda  depocs  dc  cm  tcfti- 
munho,  3c  proua  dc  fua  pu- 
rezajdefencalhar  aNao^quc 
nomcio  doTibrc  cncalha- 
ra.  Melins  tamen  cum  illa 
eflct  aclum,  fi  boc,  quod  eue- 
nit,  ornamentum  exploratA 
fuijfit  pudicitÍA.quam  dubÍA 
patrociriium.   Que  a  tiuent 
por  maes  ditoz^a^feoque  Ibe 
mandaraofazsr,  peüa  duui- 
da  quedefua  pure^a  tinbao, 
Ibo  mandaraoypor  efiare  fer- 


Sentu. 
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tos  que  naífalurU  nefla  <vtr 
ttide.  Ainda  quc  todas  as 
rczocns  cflauam  pcllo  Bif- 
po  D.Egidio/uadignidadc, 
íua  nobrcza,  o  fuojcdcr  im- 
mediataméte  a  dous  Bifpos 
tam  fantos>como  foram  D. 
Pcdro  AfFonfo,&  D.AfFon- 
fo  Pircs,  o  viucr  cm  luiaci- 
dadc  ondc  naquclla  occa- 
fíam  fcós  moradorcs  cfta- 
uam  taó  mal  com  os  Bifpos 
dclla  ,  pcllo  continuo  in- 
ccrdiro  cm  quc  ostinham, 
quc  dc  hum  arguciro  quc 
dcllcs  foubcfícmjhcfariam 
hum  Caualciro.  O  auclo  dc 
aucr  com  hum  Rcy,queafí¡ 
agrádes  como  a  pequenos, 
a  Scculares,como  a  Ecclcfi- 
afticos,  Icuauapclla  mcfma 
fieira,  quádoos  achaua  cul- 
padoSi&outras  rczocs  macs, 
quc  fuaprudcncia  Ihc  dita 
ria.  Com  tudo  cllc  fc  dcu 
por  tao  afrontado,  6c  cnucr- 
gonhado,dcaindafcmcul- 
pafua  lhc  fuojeder  aqucllc 
defaftrcqucentcndemos^cV: 


— 


crcmos,  qucdctodo  ícau- 
zctou  do  Bifpado,  &  dc  Por- 
tugal,ou  pcra  Rcynos  cftrá- 
gciros,fingindo  alguma  pc- 
rigrinac^am  cumprida  :  ou 
porucntura  recolhédofcem 
alguma  Religiam:  &  japo- 
defcrquc  defta  auzc^ia  naf- 
c^cífe  aucrtam  poucas  mc- 
morias  fuas,  cm  cfpa^o  de 
dozc  annos,  quatro  dcllcs 
do  RcynodelRey  D.Pcdro, 
8c  oitodo  delRey  D.Fcrna- 
do,cmquc  nuncaachamos 
mcn^am  dc  Bifpo  do  Porto, 
com  D.  Fcrnando  vir  acfta 
cidadetrcs  vezes.hüa  quan- 
do  foi  contra  Gaüza,  outra 
quando  vcio  def^ercar  Gui- 
maracs,  aquc  cm  pdToad- 
Rey  D.Hcnriquc  dc  Cailcl- 
la  tinha  notauclmctc  aper- 
tada:  &  fc  Ihc  fcz  aqui  no 
Douto  aquclla  famoíapon- 
tc  dc  barcos  tcrriplcnados, 
fobrc  quc  podiao  paíTar  cm- 
parclhados  fcis  homcsaca- 
ualo,fcm  chcgaiem  hús  aos 
outros.  A  tcnjcira  quando 
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andado  folgado  pello  Rcy- 
no  (e  rc^cbeo  cm  LcíTa  com 
a  Raynha  D.  Lcanor,  pcllos 
annosdc  1372.  ondcncc^cf- 
fariamcntc  fcauia  dc  achar 
o  Bifpodeftacidade,  quan- 
do  nellacítiuciíc  prczente, 
&  fcr  oque  delfc  as  bcn^ocs 
a  clRey,como  depocs  o  fcz 
oBifpoD.  Ioaó,  feufuc^ef- 
foraclRcy  D.Ioaó primciro 
dc  glorioía  mcmoria,  &  a 
RavnhaD.  Phclippa  fua  mo- 
llicr,  dc  quc  falarcmos  no 
capitulo  fcguintc.  Cairam 
os  an nos  da  Prclazia  do  Bif- 
poD.Egidio,  partc  no  Pon- 
tificado  dc  Vrbano  5.  partc 
no  dc  Gregorio  11.  qucfoi 
oqucnodc  1 377.  reítituioa 
cadeira  Apoftolica  a  Roma, 
da  cidade  dc  Auinham  cm 
Fran^ a ,  pcra  ondc  a  tinha 
mudado  Clcmentc  5. 
entrandonaquclla  ci- 
dade  em  Agofto 
de  1305. 
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De  D.  loaoterceirodo  no- 

» 

mei7.  Bifyodo 
Totto. 





ainda  c  Por- 
tugal  elRcy 
D.  Fcrnádo, 
¿Vprcfidiana 
Igrcjadc  Dc- 
oso  PapaGregorio  1 1.  qua- 
do  foi  clcito  cm  Bifpo  defta 
cidadeD.Ioaó  III.  do  no- 
mc,Prclado,  q  porfua  mui- 
ta  autoridade  veio  a  valer 
muito com  clRel  D.  Ioaóo 
primciro,  como  no  difcurfo 
dc  fua  vida  ircmos  vcndo. 
Foi  fua  eleic^am  cntre  os  an- 
nosdc  i374-&75Conformc 
as  primciras  mcmoriasíquc 
delle  achamos,  na  confir- 
mac^am,  &  titulo  queda  a 
C,crto  Saccrdotc  por  nomc 

Lopo 


— 
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Lopo  Efteucns,  piczenta- 
do  na  Igrcja  dc  Fandinhacs 
deftc  Bifpado,  pellos  Padro- 
eiros  dcIla,Senhores  do  mor 
^adode  Mcdclo.  Hcadara 
a  1 1.  dc  Abril  de  1375-  an- 
nos. 

Pouco  maes  de  tres  an- 
nostinha  dcBifpo  D.Ioaó, 
quando  na  Igreja  catholica 
fe  leuantou  a  maes  pcrigo- 
¿a,&:  prolongada  fchifma, 
quencllaaicentao  ouuera, 
nem  ouue  depocs,  porque 
fcndo  Sümo  Pontifi^e  Vr- 
bano  6.  aquellcs  mcfmos 
Cardeacs  aqucm  ellc  prcte- 
dco  reformar,  &  foram  cm 
fuaelei^aó,  criaraódcnouo 
oucro  Pontifi^c,  Fran^cs  dc 
nac:am,aquéchamaraóClc- 
mcnte  7.  que  foi  obedccido 
em  toda  Fran^a,  Hefpanha, 
&  Portugal,  dando  infinito 
crabalhoa  Vrbano,&  a  íeu 
fuc^eíTor  Bonifacio  9.  cm 
ctijo  tcmpo  morrco.  Mas 
•uizerao  efeulugar  osCar- 
deaes  fchifmaticos,  a  D.  Pc- 


drodelAina,  Aragones,quc 
fc  quis  chamarBcnedicto  13 . 
& viuco  quaíi  26.  annos,  q 
foram  10.  dc  Bonifacio,  2. 
dc  Innoccncio7.  2  deCre- 
gorio  12  5.  dc  IoaÓ23.  7.d' 
Martinho  5.  ate  que  final- 
mcntevcioamorrer  noan- 
node  1424.  Mas  ncm  com 
ftia  mortc  acabou  a  fchif- 
majantcs  continuou  na  peí- 
foa  deClcmcntc  8.  que  no 
fcus.  annoouuc  de  dcixar 
o  titulo,q  falíámetc  poñuin, 
&  obcdc^er  a  Alartinho  5. 
em  cujoPoncificado  acabou 
de  todo  eftapefte,  quc  co- 
mo  diziamos  tcuc  princi- 
pio  no  tcmpo  do  noíTo  Bif- 
D.  Ioaó>&  portodo  cllc  fc 
foi  continuando. 

Foi  grandc  pattc  pcra  cl- 
Rcy  D.  Fcrnando  ncgar  a 
obedicnciaao  falfo  Clemé'-. 
te  7.  &  a  dar  ao  v  erdadeiro 
VÍGtfiro  de  Chrifto  noftbSc- 
nhorVrbanoó.  aautorida- 
de  do  Bifpo  D.  Ioao,  &  de 
ourros  Prclados  de  Portu- 
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gahaquem  comosmelho- 
res  lecrados  doRcyno  clRcy 
mandou  ajuncar,  pera  q  de- 
ccrminaíTe"  aqual  dos  Pócifi- 
?es  fe auia  dc  obede<jer.pre- 
mlcceo  a  verdadc,  &  Vrba- 
no  roi  declarado,  5c  obcde- 
cidocomo  vnico,  &  verda- 
dciro  Paftor  da  Igrcja.  Ain- 
da  quc  depoes  por  particu- 
lares  incereíTes,  &  fó  por  fa- 
zer  a  voncadc  a  clRcy  d'Ara- 
ga5,elRey  nundou,quc  ro- 
dos  feguiflcm  as  partcs  dc 
Benedicto  13.  Ancipapa,  có 
bc  ma*oa  dc  todos  os  bons 
do  Rcyno,quc  fabiaóclara- 
mcnce  ferfua  clci^aó  nul- 
la. 

Chcgadooannod'  1383. 
Dmrte  nu  ;  partio  dcfte  Rcvno  pciaCaf- 
"^'  tellaa  Iníanta  D.  Britcs  fi- 
Ilia  dclRcy  D.Fernando,a  fc 
rc^ebcrcom  elRcy  D.  Ioaó 
o^rimeiro  dc  Caftclla,foraó 
cm  fua  companhia  atcBa- 
dajós  os  macs  dos  Prelados 
dc  Portugal,  entreosquacs 
encendemos  fc  acharia  ta- 
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bcm  o  Bifpo  D.  Ioaó,  ainda  | 
quc  aChronica  o  naó  no- 
mea,  como  nem  aalgúdos 
outros,  &  fópaíTa  com  di- 
zer,  foraó  acompanhando  a 
Infanta  os  maes  dos  Prcla- 
dosde  PorcugaI,com  aRay- 
nha  D.  Lcanor,  o  Meftre  de 
Auís  D.Ioaó,Irmaó  delRey, 
o  conde  D.  Aluaro  Pircs  dc 
Caftro  Condeftablc  dc  Por- 
cugal,  D.  Goncalo  TcIIcs 
Condc  de  Nciua  ,  D.  Ioaó 
Conde  dcViana5D.Ioaó  Fcr- 
nandcs  Condc  dc  Ourcm, 
&  outros  muicos  fidalgos. 

No  mcfmoannod'HS*. 
a  2  2.  dc  Oucubro  morrco 
clRcv  D.  Fcrnando  cm  Lif- 
boa  dci  xando  por  Goucrna  - 
dora  do  Reyno  a  Raynha 
D.  Leanor,fua  molhcr,  cm 
cujo  ccmpo  fuc^cdco,  pcra 
com  iftoacalharcm  3  gran- 
dcs  malesjquc  fe  hiaó origi- 
nando,  dar  o  pouo  o  ciculo 
de  defcnfor  ao  Mcftre  de 
Auís  D.Ioaó,  a^eicadoo  por 
cal,&tomandofuavósmui- 

cas 
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tas  villas,  Sc  cidadcs  dc  Por- 
tugal,  cntrc  as  quacs  tcuc 
fcm  duuida  o  primciro  lu- 
gar  cfta  do  Porto ,  &  logo 
vcrcmos  como  nciTc  acon- 
tou  o  mcfmoD.Ioaóidcpocs 
quc  foi  clcito  por  Rcy.  Mc- 
rec;c  quc  a  ponhamos  aqtii  a 
rcpofta  taócheia  dc  Icalda- 
dc,  &  animo  vcrdadeírame- 
tc  Portugucs,  quc  os  dcfta 
cidadc  mandaraóao  Mcftrc, 
quando  lhc  fcz  a  fabcr  por 
Ruy  Pcrcira  tio  dcNunal- 
urcs  Pcrcira  do  c;crco  dc  Lif- 
boa,&  como  fobrc  clla  cfta- 
ua  clRcy  dcCaftclla,  pello 
quc  Ihc  pedia  oquizcflcm 
ajudar,com  as  Gallcs,&  Na- 
uios,  quclhcfoffe  poífiucl, 
fcm  darcm  ouuidos  ascar- 
tas  daRaynha,&  muito  mc- 
nos as  daqucllcs,que os  prc- 
tendiaó  fazcr  Caftclhanos. 
Di%ei(rcCpondcrao)aoAfef - 
trequc  ainda  queette  naofo- 
nt  filho  conhecido  delRey  Z). 
Pcdro  ,  baslaua  o  nomc  c¡uc 
tomou  dc  dcfenfordo  Heyno, 


pcm  fopor  iffo  nos  darmos  pot 
obrigados  a  feruilo,  cotn faqc- 
da,  &  pefoas.  E  já  dantcs  ti- 
nhao  dado  boas  moftras  do 
muico  que  dezejauaó  fcruj- 
lo,acxitando  fua  bandcira> 
&  Icuandoa  por  toda  a  cida- 
dc  com  grandc  fcfta,hum 
homé  nobrc  da  cidadc,  por 
nomc  AfFonfcancs  Pateiro, 
fobrchum  fcrmozocaualo, 
ricamcntc  ajeazado.  Pcn- 
duraraóna  da  torrc  da  Sec>5c 
parcc;c  q  com  conícntirocn- 
to  do  BifpQ  D.Ioaó,  rcpica- 
ram  os  finos,quc  auia  mu¡- 
totcmpo,  porrczamdoin- 
tcrdito,  quc  fcnaó  tangíaó: 
trouxcraó  os  ojTos  dc  fcos 
diiTútos,osquacs  pclla  mcf- 
ma  cauza  naó  cntcrraram 
cm  fagradojpcra  Ihc  darcEc- 
clcfiáftica  fcpultura  dcntro 
naSce:&  fizcraóotitrasdc- 
moftra^oes  dc  alcgria,  quc 
no  lugar  allcgado  rcfcrc  a 
Chronica. 

Ncm  fó  ncfta  occafiaó, 
fenaó  cm  todas  as  maes  que 
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fe  offcrcciaó,  foi  fcmprc  do 
feruic/)  do  Mcftrc  o  Bifpo 
D.Ioaó  dc  talmaneira,quc 
cm  fcos  pa^os,  fc  ajuntauaó 
muitos  Cidadáos  princi- 
paes,  nomeados  pclla  cida- 
dc,  pcracm  fuaprczcc;a  tra- 
tarcm  as  couzas  publicas, 
tocantesadcfenfaó  doRey- 
no,queoMcftre  tinha  to- 
madaáfua  conta.  Na  arma- 
da,  quc  neftc  porto  fc  fcz  dc 
Nauios,&  Gallés,  pcra  ircm 
ao  c^crco  dc  Lisboa,  cllc  tc- 
uc  a  maior  partcpcllo  mui- 
todinhciro  qucdcfpcndco, 
cm  a  auiar,  &  na  paga  dos 
íoldados.  Mas  naó  foraó 
baftantcs  eftas  dcfpczas,pcra 
dcixar  dcacudir  aCamara, 
com  trcs  mil  libras,  quc  lhe 
dcu  pcra  ajuda  dc  acudir  a 
fuas  obrigac.ocs ,  cfcuzadofc 
dc  dar  taó  pouco,pcllo  mui- 
tp  quc  tinha  gaftado  na  ar- 
mada,&  porfuas  rcndas  an- 
daré  danificadas.  Dcraólhc 
os  Cidadaos  os  agradecime- 
tos  da  M.  cm  nomc  dc  toda 


acidade,&  dcpocs  ofoubc- 

ram  també*  fcruir,  &ajudar 

cm  ^crta  obra,  q  na  Scc  fa- 

bricou,como  logo  dircmos. 

Achoufco  Biípo  D.  Ioaó 

nas  Cortcs,  quccm  Coim- 

braajútou  o  Mcftrcdc  Auís 

a  6.  dc  Abril  do  anno  dc 

Chriftodc  1385.  cm  quc  foi 

lcuantado  por  Rcy.  AíTifti- 

raó  macs  ncllas  dos  Ecclc- 

fiafticos,  D.  Lourcn^o  Ar- 

(jcbifpo  dc  Braga,  D«  Ioaó 

Bifpo  dc  Lisboa3  D.Lourcn- 

90  Bifpo  dcLamcgo,D.Ioaó 

Bifpo  dc  Euora,D.Frey  Vaf- 

co  Bifpo  da  Guarda,  olVi- 

ordc  fanta  Cruz,  o  Abba- 

dc  dc  Alpendorada,  o  Ab- 

badc  dc  BufícIIo,  fcVoutros 

muitos.  Ncilas  dcu  clRcy 

a  cidadc  do  Porto  maior  tcr- 

modoq  d'antcs  tinha,pel- 

los  ícruit;os?quc  Ilic  auia  fci- 

to ,  cftcndcndo  o  fcu  an- 

tigo  aos  julgados  dc  Bou- 

c^as,  daMaya,  dcGaya,  Pe- 

naficl,dc  Souza,&  Villano- 

ua  junto  aGaya. 

.   
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CbttfMt' 
.;<-/  D.\*uo 
l.i.  p.(.  3. 


No  re^ebiméto  queefta 
cidade  fcz  aclRcy  D.  Ioao 
vindo  dc  Coimbra,fe  achou 
o  Bifpo  D.  Ioaóajudando  a 
feftejaracntradadcftc  Prin- 
^cpc  com  grandcs  demóf- 
trac.oés  dc  alcgria,  quc  ge- 
ralmcntc  auia  em  todus  os 
Cidadaosdacidade,os  qua- 
cs  com  muitos  jogqs,&  fef- 
tas,  quacs  naquellc  tcmpo 
fe  coftumauao,  lhc  fizcraó 
humfolcnnc  re<¿cbimenco, 
&  fermoza  entrada.  Dclla 
trata  largamcntc  a  Chroni- 
ca  na  ícgunda  partc  c*f>*  8. 
cú'ps  palauras  por  tcrcm 
macs  gra^a  no  íortugucs 
antigo,  pomo¿aqui,&  fao 
as  fceuintcs.  ISlao  com  me- 
nos  fentido  de  oreceber  hon- 
radamente  ,  fe  fiz,  presles 
com  fua(lercüa,ohonrado 
D.  Joao'Bifto  da  cidadc,  ho- 
neflay  (f  honradamente,  (Jf 
rtcamente  em  Pontificalvef 
tido,  (f  i$o  mefmo  todos  os 
outros  fiñÍHclmentc  com  os 
melhorts  corregimentos^  que 


tinhao.  Efendo  todos  aguar- 
dando  cadahum  em  feu  lo- 
gar,  parecco  agente  delRej 
da  parte  d'alem  de  (jaja, 
poronde  elle  auiademr,  (f 
osbateisy  aue  andauao  fal- 
tando  pello  rio3forao  logo  ali 
mttito  prefies  >  com  grandts 
apupos,  Cf  tanger  de  trom- 
betas,  moslrando  grande  le- 
dtce,  antre  os  auats  era  hum 
grande  ,  (f  fermoZjO  batcl, 
ricamentecorregido,  &  tol- 
dado,  em  que  elRej  auia  de 
pafíar ,  &  como  elRey  en- 
trou  comfeosfídalgos,($  das 
outras  gentes  quanta*  ?fh 
trar  puderarn,  naqueüe  ,  (f 
nos  outros  bateis.QomeparaQ 
todos  a  vogar  ao  longo  do  riot 
o  delRcj  deante  muito  ape- 
doadot(*f  os  outros  todos  de- 
trásy  qeragraopra^er  de  <ver. 
Eáportn  de  ¿Mtragaja  on- 
de  oeíiauao  tendendo  come 
dtfcmos, fahio  el'Rej  em  tw- 
ra ,  por  hüa  larga,&  eftaco^a 
pracha  }onde  o  beijar  da  mto, 
\  fjf  matenhauos  Deos.Senhor 


cra 
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em  tantoquenao  podia  auer 
vezj  de  cumprir fua  vcntade, 
(f  depoeá  de  hum  bom  cjfafo 
que  fe'niílo  detiuerao,  falou 
hum  Qidadao,  a  que  defto  em 
dsdo  cargo:(fdiJfetSenhor  to- 
mai  efta  fina  em  <vcftas  maos, 
($  por  eila  nos  poemosemqjof- 
fo  poder,(f  vosfa^emcs  prei- 
to  dc  vos fo  uir  com  os  corpos, 
(f  auercs,  atá  deffeder  a  VÍ- 
da  por  hora  do  Reyno,&  vof 
fo  feruico.  ElRcy  em  quanto 
elíe  eíto  difte  tcue  **  maos  na 
esladeia,  diz^endo,q  afsi  era 
elle  preílu  pera  dejpendcr  a 
<vida,  &  o  corpo  por  honra  do 
Rcjno,  (f  defenfao  dellcs .  E 
q  os  au'ta  por  bons,  ($  leaes, 
(f  Ihefaria  muttas  merfes 
quado por  elles  requeridas  Ihe 
foffem.  Entao  comefarao  de 
reger  fuas  dancas,  (f  jógos, 
nas  cjuaes  muy  dmeude  em 
altu  voZj  bradauao>dtzJcdo. 
<viua  el Rey  ^DAoaowiua.  61- 
Reyhia  muito  paffo  pella  ci- 
dade^q  naopodia  doutragui- 
fcrqagente  era  tanta  por 


todalas  ruat3pello  <ver,  q  pa- 
rcctaoqfe  queriao  afogar,(f 
;  as  donas  q  eñauao  asjanclias 
faiauao  aliumctcq  o  niattuef 
fe  Deos  rnuttos  annos  ,($  bos  y 
(&  q  muita  fcfte  fua  vida» 
(&  boa,(j>outras  taes  re^ces, 
&  em  dt(edo  eño  dcituuao  de 
ctma  muitus  ro^as,  (f  flores, 
(2?  miiho,(f  trigo,  (f  cutras 
couí>as.  ^Aqualfefla,  (f  re- 
ctbimento  defla  guiytfeito, 
demouia  muitas  delias  a  re- 
gar  fuas fermoz^as  caras  com 
dofcs,  (f  apraz>iuás  lagri- 
mas ,  ($  afsi  foi  leuado  com 
eftefrazjer,  &  ledifc  aos pa- 
fos  ondc  auia  de pouz^ar,  (f 
asgcntes  fe  tornarao  fiftcja- 
cadahum  pera  fuas  ca- 

QinselRcy  D.Ioaohon- 
rar  efta  cidadc,  &  agrade^cr- 
Ihe  o  muito  quc  por  cllc  ci- 
nhafeico,  peraiftoordenou 
de  fc  refcber  nclía  com  a 
RaynhaD.Phelippa^filhado 
DuqucdcLencaftrc,em  In- 
glacerrara  eftc  fim  ordenou* 
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quc  a  Raynba  foffe  trazi- 
Ja  dc  Euoraao  Porto,acom- 
panharaóna  muitos  fidal- 
goslngrczcs,  &  Portuguc- 
zcs,  cntrc  osquacs  vinha  o 
Ar^ebifpo  dc  Braga,  Vafco 
Martinsdc  Mcllo,  &  loao 
Rodrigucs  dc  Sá;  apozcn- 
toufc  nos  pa^os  do  Bifpo,on 
dc  com  muita  fefta  foi  rc- 
<¿cbida.E!Rcy  fc  vco  logo  ao 
Porro  a  vifitala,  pella  nam 
tcr  ainda  vifto,  &  cm  pre- 
zenca  do  Bifpo  D.  Ioao  lhc 
falou  por  humgrandecfpa- 
co,  6c  dcfpcdido  dclla,  de- 
pocs  dc  fc  aucrcm  mandado 
hum  ao outro  ricas  joyas,  fc 
parno  pcra  avílla  dc  Guima- 
racs,ondc  tratando  com  o¿> 
dc  fcn  Concelho  dc  fc  rcce- 
bcr  eom  maes  brcuidadc 
da  quc  lhe  pcrmctiaó  as  oc- 
cupacoes,  &  negocios,que 
traziaentrcmaosporfc  chc 
gar  a  feptuagdfima,&(crcm 
prohibidas  as  bcn^oes  na- 
qucllc  tcmpo,  cfcreuco  hu- 
macartaaoBifpoD.  Ioam, 


cm  quc  lhc  dauaconta  do  j 
cazo,  &  o  aduirtia  quc  ao 
outrodia,  quc  era  fabbado 
dous  dc  Fcucrciro,dia  d'nof- 
faScnhora  da  Purificacam» 
anno  dc  Chrifto  1  3  8  7.  ti- 
ueílc  tudo  prcftes  pcra  os 
re^cbcr.  Fclo  o  Bifpo  aífi,  & 
clRcyfepos  logo  acaualo, 
&:  caminhádo  acodadamc- 
tc  a  noite  toda,  chegou  dc 
madrugadaacidade  doPor- 
to,  ondc  o  Bifpo  D.  Ioaó  o 
cftaua  cfpcrando  rcucftido 
cm  Ppntifical ,  com  todos 
os  Concgos*  &  Bencficia- 
dos  dcfuaScc.  Foi  trazida 
a  Raynhadospa^osEpifco- 
pacs  ondc  cftaua,  &  chc- 
gando  clRcy  os  rccebeo  o 
Bifpo  com  toda  afolenni- 
dade  aífíftindoao  matrimo- 
nio>  quc  com  muitaalegria 
de  todo  o  pouo,  quc  cfta- 
ua  prczcntc  foi  ^elebrado. 
Ordcnou  clRcy  fazcr  fuas 
vodas  da  quintafcira  quc 
fc  feguia  aoito  dias,  &  ef- 
creuco  as  cidades ,  &  villas 

~do" 
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Jo  fcu  Rcyno  dádolhc  con- 
ta  dc  fcu  cazameto>&  figni- 
ficandolhe  o  gofto  quc  ti- 
ucra  de  fc  acharcm  alguns 
de  feos  vaíTallos  na  fcfta  de 
fuas  vodas,  fe  o  tempo  Ihe 
dcraaiíTolugar. 

Chcgado  o  dia  dellas,que 
foi  a  14.  dcFcuerciro  fahio 
clRcydos  pa^os  cm  hüca- 
ualo  branco  ricametc  ajca- 
zadoi&aRaynha  cm  hum 
palafrc  da  mefma  cor  igual- 
mcnte  adcra^ado,  leuan- 
doa  da  rcdca  o  Ar^  cbifpo  de 
Braga  D.  Lourcn^o.  Chc- 
garaó  a  porta  da  See,  ondc 
o  Biípo  D.  Ioaó  os  cftaua  cf- 
perando  cm  Pontifical  com 
coda  a  Clcrezia  da  cidadc, 
&  tomSdoos  pclla  maó  cn- 
traraó  todos  dcntrona  Scc> 

• 

ondeo  Bifpo  ^clcbrou  mif- 
fa  dc  Pontificah  &  pregou 
com  grandc  aplauzodc  to- 
da  a  Cortc.  Jicahado  0  offi- 
ciotornouclReycom  aRay- 
nha  aos  Pacos,  onde  fc  amao 
de  fdebrar  as  vodat,&  nel- 


le  eflauam  prepamdas  we- 
Zjos  nao  fó  pcnt  elRey  ,  & 
Raynha:  rnas  aindapera  os 
%tJpos9  &  cutras  honradas 
pefoas  de  fidalgos,  &  2}ur- 
gueZM  do  lugar,  &  'Vonas, 
(f  do^clas  do  pafo,  (f  da  ci- 
dade.  Saó  palauras  formaes 
da  Chronica,na  2.parte  c  .94» 
Ouucnas  mczasmuitos,  & 
muidiucrfos  manjarcs,com 
jogos,  &  muzicas,  que  alc- 
grauaó,  &  cntrctinhaó  os 
conuidados,  cm  q  nos  naó 
dctcmos,  por  naó  fairmos 
fora  da  matcria  dos  Bifpos 
dc  quc  tratamos. 

Mas  nam  fcra  contra  ef- 
ccintcnto  aduirtir  ao  Lci- 
tor,  oquc  crradamcjn  tc  rcfc- 
rc  alguns  trcflados  da  Chro- 
nicadclRcy  D.  Ioaó  opri- 
mcirofcgundapartcc^.  95* 
ondc  fc  diz  quc  re^cbco  el- 
RcycomaRaynhaD.  Phc- 
lippa,  o  Bifpo  do  Porto  D. 
Rodrigo,  oqual  crro  vimos 
cm  algumas  Chronicas  dc 
maó,  q  cocc  jamos,porq  fcm 

falta 
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falca  foi  vicio  dos  quc  a  co- 
piaraó,  quc  como  o  dcuiaó 
fazer  dc  algú  cxcmplar  an- 
tigo,  cm  quc  os  nomcs  fc 
pocm  abrcuiados  foi  facil 
por  T*  trcfladar  r*  trocado 
húaletra  poroutra,  doqual 
crro  fcdcixou  cambcm  lc- 
uar  Garibay,  no  Compcn- 
diodas  hiftorias  dc  Hcfpa- 
nha,  lib.  35.  c.  3.  ondc  affir- 
maqucoBifpoO.  Rodrigo, 
re^ebco  na  cidadc  do  Por- 
to  aos  Rcys  D.  Ioao  L  &  D. 
PheIippa,noanno  dc  1387. 
fendo  aífi  quc  confta  clara- 
mcntc  dc  muitos  capitulos 
da  mcfma  Chronica,  fcr  o 
Bifpo  D.Ioaóoqucfc  achou 
neftc  rcfcbimcnto,  &  oquc 
neftcs  tcmpos  goucrnaua  a 
Igrcja  do  Porto. 

Tornando  ao  noflb  Bif- 
po  D.Ioaóachamos  mcmo- 
riadcllc  cm  hum  liurodas 
Vcreafocs  da  Camara  dcfta 
cidadc,  dondcconfta,  quc 
no  anno  dc  Chrifto  1385. 
EradcCcfar  1423. dcu  prin- 


cipio  áobra  daClauftra  da 
Sce,  pcra  aqual  Ihc  offcrc- 
9C0  a  Camara  da  cidadc  mil 
pcdras  Iauradas,cm  rcconhc 
cimcnto  dos  bcneficios,  q 
dcllc  tinha  rcfcbido,  aju- 
dado  comcfta  obradcani- 
mos  agradccidos  á  q  entaó 
trazia  cntre  maós.  Ncfta,  &c 
emoutras  heroicas  quc  fez 
em  dcfcnfaó  do  Rcyno,  ft- 
guindo  as  partcs  delRcy  D. 
Ioaó,  gaftou  cftc  Prclado  a 
vida,  &  ctcrnizou  fuafama. 
Ncm  mcrc^cquc  fiqucfcm 
cllaamcmoria  dchumCi- 
dadaóhonrado,&  ricodef- 
ta  cidadc,chamado  IoaóRa- 
malho,oquaI  foi  clcito  com 
outros  Cidadáos  pcra  cm 
prezen^a  do  Bifpo  D.  loaó, 
tratar  a£  couzas  da  dcfeníaó 
do  Rcyno,&  cidadc  cm  quc 
naff cra,  que  cllc  com  ani- 
morefolutofauorccia.  Foi 
cftc  Cidadaó  tam  atreuido 
no  mar,  quc  fcgundo  refers 
a  Chronica  dcIRcy  D.Ioaó 
I.  chcgandoa  frota  dcfta  ci- 

dadc 
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dadc  a  viftá  da  Caftclhana, 
q  cftaua  fobrc  Lísboa,  atra- 
ucffou  por  cllacm  hum  ba- 
tcl  cfquipado,adarconraao 
Mcftrc  da  chcgada  da  noíTa 
arraada  ,&  da  duuida  que  ti- 
nhaó  cm  fua  cntrada,  &  dc- 
pocs  dcfalar  com  cllccom 
a  mcfma  oufadia,  &  animo 
fc  cornou  aos  fcos.  Por  eftes, 
&  poroutros  lcacsfcruic^os, 
quc  dcfta  cidadc  rc^ebcra, 
nomcandoclRcy  D.Ioaóas 
tcrrasquc  tomaraó  fuavós, 
pocm  cm  primciro  lúgar  ao 
Porto,  com  aspalauras  fc- 
guintcs.  Os  c¡ue  confeffarao 
comigo  o  Papa  Vrbano  fer 
ixrdadciro  Pafior  daJgre- 
ja,&o  Mcñredefenfor,  (f 
Rtgedor  defics  Rcynosyfoi  a 
boa,  &  lealcidade  do  Porto, 
ejucmuito  trabalhou  comigo, 
neñc  tao  forte  ncgociot  mof- 
trandot&  miniñrando gra- 
desajudas,  &  de$ez*>a4 ^or 
manter  a  wrdadequc  eu  de- 
fendia.  - 
Durauaóaindacom  tudo 

'    ■'        ■    ■         ■       ■  '  — — — — 


as  cenfuras,  &  intcrdito  na 
cidadc  do  Porto,  no  tcrhpo 
do  Bifpo  D.Ioaó,  &  duráraó 
muicos  annos  dcpocs,  atc 
Icuantar,  &  rclaxar  ointcr- 
dito  o  Arccbifpo  dc  Lisboa 
D.Ioaó,  por  brcuc  apoftoli- 
co,como  cm  fuavida  vcrc- 
mos/cndo  Bifpo  dcfta  cida- 
dc  D.  Gil.  Porcmconformc 
as  occaíiocs  dos  tcmpos,  & 
pcllo  pcdircm  affi  oscazos 
quc  fobrcuinhaó,  Icuanta- 
uaó  os  Prclados  outras  vc- 
zcs  as  ccnfuras,como  acon- 
tcc^co  na  cntrada  dclRcy  D. 
loaó  ncfta  cidadc:  cm  fuas 
vodas,  &  cazamcnto,  cm  q 
fctangcraóosíinosdclla,  q 
diz  aChronica  na  primcira 
partc,  aucr  ja  muitos  an- 
nos  fcnaó  tinhaó  ouuido, 
promctcndo  fcmprc  clRcy 
D.  Ioaó,  dc  fazcr  compoíL 
<jaó  com  o  Bifpo,&  Cabido. 
ócdc  fazcr  ccíTar  todas  as  du- 
uidas,  q  uc  fobrc  a  jurifdic;  aó 
auia,  como  cm  cfFcito  fez, 
&  fc  vco  a  concluir  no  tem- 
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podo  Bifpo  D.  Gil  como 
aaiántc  dircmos. 

Na5  nos  ficaraSoutras 
mcmorias  dcftc  Prclado  nc 
do  macs  tcmpo  quc  viuco. 
Comccou  a  goucrnar  feuBif 
pado,  tcndo  a  monarchia  dc 
Portugal  dRcy  D.Fcrnan- 
do,  &  paflbu  dcfta  vida  fcn- 
dojaaCroaRcal  dclRcy  D. 
Ióao  o  primciro,  &  goucr- 
nando  a  Igrcja  dc  Dcos  o  Pa- 
pa  Bonifacio9.  conformc  a 
Platina,  &  Panuino. 

Dcpocs  de  tcr  chcgada  a 
imprcíTao  a  cftc  ponto  acha- 
mos  cncrc  os  maes  dcfta  nof 
fa  Igrcja  hum  pcrgaminho, 
emqucanda  huma  renun- 
ciacam,que  por  dcfcargo  dc 
fua  confcicncia,&  dos  Rcys 
fcos  ávós,  fcz  elRcy  D.  Fer- 
nandodc  todo  o  direito,  q 
ncfta  cidadc  tinhao  vfurpa- 
doa  Igrcja,ao  Bilpo  D.Ioaó, 
mandldo  quecm  tudo  Ihc 
fofle  dcfcmbargado,  aífi,  5c 
da  mancira  quc  os  Bifpos 
fcós  antcceflbres  o  polTui 


ram,antcs  quc  fobrc  cllc.cn- 
traífcm  cm  duuida.Hc  ada- 
tadcftacarta,ou  prouizam, 
em  Saluatcrra,  a  fcis dias  dc 
Nouebro,  Era  dc  tffi,  an- 
nos,q  íaodc  Chrifto  ij'73. 
hum  anno  antcs  do  em  quc 
diíTcmos  noprincipio  dcftc 
capitulo,  fora  clcito  D.Ioaó 
por  Bifpo  do  Porto. 

Saó  as  palauras  do  pcrga- 
minho  as  fcguintcs.  Em 
nomc  dc  Deos  n/ímem>&c. 
Saibaoquantos  efia  cartavi- 
rcm  como  nos  D.  Fernando 
pella  gmca  de  Deos  Rey  dc 
Portugaltf  do  ^Algarue  co- 
nhefemos,  (f  confejfamos& 
outorgamos ,  quc  por  feruifo 
de  Deos,  & porfcruirt&  ho- 
rar  afanta  madrc  Jgreja  a 
qual  todo  o  fielchriñao  dette 
honrar,  &  feruir  em  quanto 
poderj&  poracrefcentamen- 
to  do  cjjício  dtuinal,  &  por 
defembargamcnto  da*  almas 
dc  noffo  padre ,  (g .  de  nofío 
*up%  &  de  nofio  bifauóy  & 
dos  outrosReys  donde  nos  vt- 


mos 
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mor,  &  por  feruifo9  (*?  hon- 
m  da fanta  Sec  de  %oma,  (f 
de  nojfo  Senbor  oTapa  Gre» 
gorio  vndecimo  que  agora  he% 
q  nolo  inuiou  rogar9  cuja fan- 
tidadenoffa  tenfom  hejeruir9 
(f  honmr  em  quanto  poder- 
mos,macs  que  outro  algú  dos 
Padres  fankos,que fomo  ata- 
quipor  muitas  gntfas  q  delle 
rcfebemos9  &  entedemos  re- 
febcr.  Item  de  nojfo  mouime- 
to  proprio9  (f  de  ftrtn fcien- 
cia9  abrimos  mao9  leixamos, 
&  drfembargamos  reajmen- 
te,  (f  de  faÜo  a  lgrcja  defa- 
ta  Aíarta  da  cidadedo  Por- 
to9(f  ao  Qabido  dd  dtta  Igre- 
)a,($  a  vos  D.  loao  Bijpo  q 
fondes  delía9  (f  a  <voflos  Juc- 
fejfores,  que  interuierem  def 
poes  de  <vos%  ajurdico ',  fenho- 
rio.poderiojiberdades,  iz¿n- 
foes,  (f  po§cffoes9<vips9coflu- 
mes,(f  propriedadcs \foros, 
direitos,  (f  eleifom,  fuperio- 
ridade,  (f  todoooutro  pou- 
co>  &  muito9que  pcrtenfe  9($ 
pertenfcr  deue  a  dita  lgre)a 


doTorto,  &  aos  'BiJpos  quc 
della  forem9comoqucr9  (f  em 
qualquermaneim,  (f  na  di- 
ta  cidadc  do  Porto,  afi  por 
doafom,  ou  por  doafoes  da 
Raynha  D.(Tarejaícomodos 
outros  Reys  dode  nbs  vimos, 
como  por  *vz*o9(*>  coslume9(f 
outra  re^pm  qualquer 9(3 da~ 
mosuos  poder  comprtdo  por 
eflanojfacarta,  quedejde  ho- 
je  dia  pordiante  pojfadcs  por 
<vos9  (f  por  <vojlos  offctaes 
de  todas  as  couz¿*s9  &  cada- 
bumadellasfobreditas  u^ar, 
(f  poRu'tr,  (f  hanclas9  (f 
pofuilas  em  nome  da  ditu 
Jgrcja9(f  pera  cllanaquclla 
milhorguifa9  (f  mancira,  (f 
taocompridamcte  comofem- 
pre*vfarao,ouuerao9  (f  pof 
fuiraotodos  os  outros  BiJ¡>os> 
(f  Cabido9  queforao  por  te- 
poanteque  ihcsfofe  embar- 
gadas  as  ditas  couZjOS,ou  al- 
gurnas  deHas>por  alguns  Rcys 
dode  nos  tvimost&>c»6m  Sal- 
uaterra  feis  de  Nouembro 
£ra  de  miltre^entos  (f  on^c 
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CAPITVLO  XXIII. 

» 

De  D.  Ivaoda  Zabuj*  1111. 
do  nome,  &  3$  Btjpo  Ao 
Tortó,  €ardeal  de  S. 
Pedro  ad  Vincula. 


ao 


OR  MOR- 
tc  do  Bifpo 
I>.  Ioaó  Ihe 
fucccdeono 
Bifp.ido  do 
Pono  D.  Io- 
da  Zambuja,Prclado  gra- 
uiífimo,&  mui  priuadodcl- 
Rcv  D.  Ioaó  o  primciro,  & 
daRaynha  D.  Phclippa  fua 
molhcr.  Foi  filhodeEfte- 
uaó  Anncs  da  Zambuja,  q 
foi  por  Capiraó  dc  húa  Gal- 
le>  com  o  Condc  D.  Affon- 
fo  Tcllo  dc  Mcnezcs,  na  ar- 
madaqueíc  perdeo  emSc- 


uilha,éVncro  dcloaó  Efie- 
ues  daZábuja,  vaffallo  dd- 
R^y  D.  Pcdro  o  crucl.  An- 
rcsdc  fubiradignidadcPó- 
tifical,  ocfcolhco  o  iYíeftrc 
dc  Auís  D.  loaó  pcra  confc-' 
Ihciro  feu,  conhcccndo  be 
as  partes,que  nclle  concor- 
riaó  pcra  cxcrcitar  cfte  car~ 
go>  pcra  oqual  cfcolhco  ta- 
bem  ao  ArYcbifpo  dc  Braga, 
<5cao  Doutor  Ioaó  das  Rc- 
gras,famofo  lctrado  naqucl- 
lcs  tcmpos,  &  a  Ioaó  Gil  lc- 
ccnc/eado  cm  Icys ,  &  ou- 
tros  macs,como  cófta  dc  fua 
Chronica. 

Scruindo  acIRcy  cftaua 
dc  confclheiro  fcu  D.  Ioaó 
da  Zambuja;  quando  foi  cf- 
colhidopcra  Bifpodcfta  ci- 
dadc>  ainda  quc  nunca  o 
nomecm  por  tahncm  Du- 
artc  Nuncs  dc  Leaó,  ncm 
Ruy  dcPina,  na  Chronica 
dclRey  D.Ioaó  oprimciro. 
Mas  hc  c^crto  quc  o  foi,  co- 
mo  nos  confta  dc  hum  pcr- 
gaminho,  cm  q  andaó  apó- 

tados 
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Jtados,  &aílinados  os  luga- 
I  rcs,  cm  quc  fc  auiaó  dc  pa- 
gar  as  tres  mil  libras  do  con- 
trato  cclcbrado  cntrc  clRcy 
D.Ioaó  o  primeiro,&o  Bifpo 
D.Gil,como  Iogo  vercmos 
cm  fua  vida.   As  palauras 
íaó.  O  dito  Senbor  Rey-D. 
Ioa5-  dife  aos  ditos  Bijpo-D. 
Gil  -  (f  Qoantre,  que  bémfa- 
b'tao  como  na  dim  cidade  do 
Torto,  &"B¡Jpadoforaposlot 
&  agrauado  por  tempo  in- 
terdtto  geral,  porrez^am  da 
jurifdicao,  (f  fenborio ,  (f 
otitros  direitos,  que.de  prezJe- 
te  elpojfuia>  (f  de  que  fea 
Igreja  do  Porto  dizJa  esbu- 
Ibada  pellos  Reys,  queante  el 
foram,  &  em  como  antre  cl, 
(f  <D.  loao,  que  Deos  per- 
doe,  (f  depoes  com  _D.  loam, 
qhora  he  e^írcebijpo  deLif  1 
boa/Bifyos,  queforamdadi-  ¡ 
ta  cidade  do  Porto:  &  Be- 
neficiados,  que  entam  eram 
na  dttu  lgre]a,  foi  tratada 
auenca,  quedando  ette  adi- 
tz  lgreja,&c.  Foi  fcita  a  cf- 

••-  «•  * 
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critura  dc  aííígna^áó  na  Era 
dc  1  44  3.  anno  dc  Chrifto 
1405.  aosrres  de  Fcucrciró, 
nos  pa^osdo  Bifpo  dc  Euo- 
ra,em  prczen^a  dclRey  D. 
Joaoo  primeiro,&do  Bifpo 
!  i).  Gil,  &  dc  Ioaó  ArTonfo 
:  Charmc,  como  Procurador 
IdoCabido.  As  teftemunhas 
foraó,  Vafco  Gil  do  Fcdro- 
¿o,  Efcolarem  Jcys,  do  de- 
¿embargo  dclRey,  &Ioan- 
ncAífonfo,&  AluaroGon- 
^alucs  dc  Frcitas,Védorcs  dc 
fua  fazenda,  &  outros.  O 
pergaminho  fcguardacntre 
outros  deftc  Bifpado,  em  cj 
fc  contcm  as  cfcrituras  da- 
qucllc  tcmpo. 

Hiaó  por  diantc  no  tem- 
po,  que  o  Bifpo  D.  Ioaó  da 
Zambuja  tomou  pofíedo 
Bifpado,as  duuidas  fobrc  a 
jurifdic.aó  da  cidadc,  &  con- 
tinuaua  o  intcrdito,  cuje  ef- 
tauapofto.  Porem  qucrcn- 
do  por  termo  nas  difiéfloés, 
qucauia,  &  tratar  dc  con- 
cordia  ncllas^clebrou  hum 

contra- 
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contrato  na  cidade  do  Por- 
co  >  cm  fcos  pacos  Epifeo- 
paes, com  clRcy  D.Ioaó o  I. 
a  ?.dc  Sctcmbro  da  Era  dc 
Hjo.annodeChrifto  139*. 
quc  naó  vcio  a  ctfcito  por 
ciuza  das  gucrras,  em  quc 
el  ftcy  andaua  occupado.atc 
depocs  fe  tomar  a  c;elebrar 
com  o  Bifpo  D.  Gil  fuajcf- 
fordo  Bifpo  p.  IoaÓ,em  cu- 
jo  tcmpo  fcacabou  dc  to- 
do,  &  íc  confirmou  por  au- 
toridadc  apoílolica. 

Cornc^ou  o  Bifpocom 
todo  ocuiciado,&  vigilan- 
cia,  a  rcformar  fua  Igreja,  & 
acíiando  qus  naoauiancl- 
la  maes  que  quatro  digni- 
dadcs,  q  naó  craó  baftantcs 
pera  fc  fazcrcm  os  officios 
diuinos,  Sc  Pontificacsdos 
I'rclados,  cóagrauidadc»  5c 
decorocóucnientc.  Vcndo 
q  naóauia  ncnhú  Arccdia 
gado,  na  mcfma  Sec,infti- 
tuyo,  &  crcou  dc  nouo  a 
dignidade  de  Ar^ediago  do 
Porto,  vnindolhc  in  pcrpc- 


tuum  a  Igrcja  dc  fanto  Tir- 
fodc  Mcincdo,com  o  titu- 
lodc  Arc^cdiago  da  mcfma 
Igrcja,&  com.obriga^aó  dc 
osAr^ediagos  cxaminarcm 
osque  fcouucíTcm  dc  pro* 
ucr  a  bcncficios  Ecclcfíafti- 
cos,  &  os  quc  fc  ordcnaíTcm 
dcordcns  mcnorcs,  ou  fa- 
cras:  &  vifitar  as  Igrcjas  do 
Bifpado  quando  o  Prcrado 
por  indifpoíi^aó,  ou  outra 
cauza  as  naó  pudcflc  pcíTo- 
almentc  vifitar:  &  fobrc  tu- 
do,  quc  nos  Pontificaes,quc 
o  Prclado  fizcífc  afliftiriaó 
com  o  bago,quc  fcria  infig- 
niaparticular  dcfua  digni- 
dadc.  Fcz  cfta  inftituicam, 
&  crca<jaó  dc  nouo,  na  Era 
dc  1436.  anno  dc  Chrifto 

139«. 

Entrc  os  Tcmplos,  quco 
catholicoí&pio  RcyPIoao 
oprimciro,  cdificou,c<  fun- 
dou  denouoa  Virgcm  nof- 
fa  Senhora ,  aqucm  rczaua 
todos.  os  dias  o  fcu  officio 
com  particular  deuacam,q 
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Ihe  tinha,  foi  hü  a  Igrcja  dc 
íanca  Marja  dc  Oliucira  na 
villa  dcGuimaraés  daqual 
fc  pagaua  tanto,  &  lhc  cra 
taóaííeicoado,  quc  affirma 
o  Padrc  Antonio  dc  Vaf- 
conc^clos  na  vida  do  mcfmo 
Rcy,  queduas  vczesdc  Lif- 
boa  vco  apee  a  viíitala,  &  fa- 
zcr  romaria  a  Virgcm  noíTa 
Scnhora  Padroeira,  &  tucc- 
lar  daquclla  caza.  Tito  quc 
a  obra  dclla  foi  dc  todo  aca- 
báda  ordenou  ao  Bifpo  .0. 
Ioaó  foíTeavilla  dcGuima- 
raésa  confagrar,  &  dcdicar 
o  nouo  TepJo,  ondco  re$  e- 
beraócom  muita  alegriade 
todaa  viila,  6c  fez  aconfa- 
gracaódia  defantolllcfon^ 
fo  23.  dc  Ianeiro  da  Eradc 
1439-  annodeChrifto  1401. 
Cohfa^rado  oTépIodc nof- 
fa  Scnhora  dc  Oliucira  naó 
parou  a  deuacao,queelRey 
tinha,  anres  foi  cm  tanto 
augmento,  q  corno  atfirma 
omcfmo  Padrc  Antoniode 
Vafconc^eloslhedeu  infini- 


tasrendas,  aífi  pcrao  Prior, 
como  pera  os  Concgos,  & 
pcraoculto  diuino  muitas 
pcc^as  dc  grandc  riqucza.  Al- 
can^ada  a  vitoria  dcAl  juba- 
rocalogo  fc  recolhco  a  vil- 
la  dc  Guimaraés  a  dar  gra^as 
á  Virgem  noíTaSenhora  pcl- 
la  mcrc^c  recebida,  offerc- 
c^endolhe  canca  prata  quan- 
co  poílo  cm  balan^a  pczaf- 
íc  feu  corpo  vcftido  dc  ar- 
mas.  Dcoucras  libcralida- 
des  macs  vzou  elRcy  D.  Io- 
aócom  a  Igreja  deGuima- 
raés,quelargamérc  rcfcrco 
mefmo  Auror,&moítraó  bé 
a  d  e  u  a^aó,  &  a  n  i  mo  agradc  - 
cido,q  cinha  a  Virgcm  nolTa 
Senhora  a  cuja  fefta  daAf- 
fúp^aó  cra  particularmentc 
atíci^oado,  pellos  grandes 
bencficios,  &  fauoies  do 
Cco,q  neltc  diarcccberade 
fua  maó.NelIc  vcceoA  def- 
jbaracou  o  cxcrcito  Caftc- 
'lhano  cm  Aljubarota.  Nel- 
j  Ic  dsfembnrcou  cm  Africa 
'  quádo  foi  fobrc  Ccita,  <5c  no 
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proprio  dia  morrco  nacida- 
dc  dc  Lisboa  no  anno  dc 
Chrifto  i^íj.Edifícou  macs 
o  mofteiro  da  Batalha.  O 
de  nofTa  Scnhora  da  Efcada 
em  Lisboa,  &  outras  mui- 
cas  cazas  dc  deuaípó. 

Foio  Bifpo  D.Ioao  gran- 
dc  bcmfcitor  dc  fua  Igreja, 
Scfcz  nclla  muitas  obras,or- 
nandoa  com  muitos  para- 
merttos  ricos,pera  quc  fofTc 
augmetadooculto  diuino, 
5c  fcfizcíTcm  osofficios,& 
ccrcmoniasEccIcfiafticas  co 
afolcnnidade,  &:  dccencia 
dcuida.  Dcpocs  deauergo- 
ucrnado  com  muitafanti- 
dade,  &.  zclo  o  fcu  Bifpado, 
porefpac^o  dc  quafi  dcz  an- 
nos,foitranflato  afcgundo 
Ar^cbifpo  dc  Lisboa ,  cu ja 
Igrcja  elRey  D.  Ioao  tinha 
lcuantadoaMctropoIitana, 
por  brcue do  PapaBonifacio 
9.no  annode  Chrifto  1390- 
aucndo  dances  fido  Bifpado 
fogeito  primeiro  a  Menda, 
&  dcpocs  a  Braga,  dequem 


foi  fufTraganho  atc  o  Papa 
Bonifacio  ofazcr  Mctropo- 
litanoj5c  Arc/ebifpado,a  inf- 
caciadelRey  D.  Ioao,  como 
refcrc  AubercoMirao,&Du- 
arcc  Nuncs  na  fua  Gcncalo- 
gia  cm  caftclhano,  na  vida 
delRey  D.Ioaó.  Ofceundo 
Arc^ebifpo,  q  tcuc  a  Scc  Mc- 
tropolitana  dcLisboafoio 
noíTo  Biípo  D.  Ioao  da  Zá- 
buja,aquéclRcy  D.Ioaoco- 
mo  a  peíToa  dccujas  partcs 
tinha  táta  cxpericcia,  comc- 
tiaas  couzas  macsimporta- 
tes  aocftado  do  Rcyno,  & 
pcra  tratardaquiccac^aódcl- 
lc  o  mádou  a  Caftclla  aflctar 
trcgoas,  oupazes  co  clRcy 
$>.  Ioaodandolheporcópa- 
nheiros  naEmbaixada  aloao 
VafquezDaImada,&  Mar- 
cim  doScmDoucor  cm  lcys, 
peíToas  de  muica  autorida- 
de  no  Rey  no.  Falou  o  Arcc- 
bifpo  co  cí  R cy  na  cidade  dc 
Scgouca,propqndo  o  nego- 
cioa^fora  mádadojóquaj 
Ihe  refpódeo  pello  Cardcal 

dc 
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dc  Auinhaó,q  fc  intitulaua 
Cardcal  dc  Hcfpanha,  co- 
modaChronicafc  pódcvcr. 

També  occupoucIRcy 
D.  Ioaó  o  primciro  ao  Arcx- 
bifpo  D.  Ioaó  cm  oucra  oc- 
caziaó  pouco  tcmpo  dcpocs 
da  pafTada,mandadoa  tratar 
dc  condicoés  dc  pás  com  el- 
Rcy  dc  Caftclla,  cm^crtas 
viftas,  q  íc  aíTcntaraó  cntrc 
faó  Fclizcs,  &  Caftel  Rodri- 
eo%  nas  arrayas  dc  ambos  os 
Kcynos:  ondc  do  dc  Caftcl- 
la  vicraó  por  partc  dclRcy  a 
tratar  do  ncgocio  D.  Ioaó 
Bifpo  dc  Sigucn^a,  D.  Pcdro 
Vie^as  Alcaidc  mór  dc  Cor- 
doua.flc  hü  Doutor  chama- 
do  Pcdro  Sanchcs.  Dc  Por- 
tugal  por  partc  dclRcy  D. 
Ioa5  foraó,  o  Arcxbifpo  dc 
Lisboa  D.Ioaó»  Martim  Af- 
fonfo  dc  Mcllo,  &  hu  Dou- 
tor  chamado  Gil  Martins: 
0$  quacs  depocs*dc  fc  ajúta- 
rCjComc^araóa  tratar  a  ma- 
teria  das  pazcs  fobrc  quc  ti- 
nhaó  vindo,&rccrec;éraófo- 


brc  cllastantas  duuidas  dc 
partc  a  parte,  queporentaó 
naó  vieraó  a  concordia,&  fc 
I  rornaraó  fc  concluiré  couza 
dc  importácia,como  referc 
a  Chronica,  apontádo  mui- 
tasrezoés,  quc  o  Arcxbifpo 
doutamcnte  allcgou  pera  as 
pazes  fc  concluiré.  Tambc 
fc  achou  com  clRcy  D.Ioaó 
no  cazaméto  dc  fua  filha  D. 
Britcs,  quando  Moífe  Ioaó, 
como  procurador  dc  D.Tho 
mas  Condc  dc  Arandcl,caza 
principal  dc  Inglatcrra,a  rc- 
^cbeo  por  molher  c  prczécja 
do  mcfmoRcy  fcu  pay,&  dc 
Gon^alo  Vafqucz  dcMello, 
5c  outros  Scnhores  do  Con- 
c;clho,  cntreosquacs  tinha 
o  primciro  lugar  oArcxbif- 
po  D.loaó,  fcm  cujo  parc^cr 
í'cnaó  trataua  couza  alcmma 
dc  importancia  noRcyno. 

Crcfciaó  táto  os  mcreci- 
métos  do  Arcxbifpo  D.Ioaó, 
Sc  foaua  taó  longc  a  fama  dc 
fuas  Ictras,&  virtudc,q  o  Pa- 
paIoaÓ2  3.1hcdeuo  capello 
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de  Cardeal  com  o  titulo  dc 
S,Pedroad  Vincula  no  an- 
no  dc  141 1.  ajuntandoo  ao 
numcro  dc  1 6.Cardeaes3do- 
zcPresbiteros,3cquatroDia- 
conos,  que  crcou  dcnouo, 
antcsdc  rcnunciar  o  Ponti- 
ficado,  como  referc  Panui- 
no  navidado  mcfmo  Pon- 
tifice.  Viueo,  oCardcal  D. 
Ioa5,ateoannodc  14 15.  cm 
oqual  vindo  dc  Roma  pcra 
Portugal,&  adoc^cndo  na 
villadc  Brugesdo  Condado 
dc  Frandres,  com  moftras  d' 
grandc  fantidade,  acabou  a 
vida,&  fefoi  gozar  da  bcm- 
aucntura^actcrna.  Scosof- 
íos  fc  diz  foraó  dcpoes  tref- 
ladados  ao  mofteiro  do  Sal- 
uador  dc  Lisboa,  das  Rcli- 
giozas  dc  S.  Domingos. 

Teue  a  Monarchia  de  Por- 
tugaltodootcmpo  quecf- 
te  grauc  Prclado  goucrnou 
íuas  Igrejas,  elRcy  D.Ioaó  o 
primciro  dc  boa  memoria, 
dequcmfoimuy  valido,  & 
eftimado,  &  em  feu  feruico, 


5c  do  bcm  commú  do  Rcy- 
nó  fc  occupou  fcmpre,  aíTi 
fcndo  Bifpo  dcfta  Igrcja,do 
Portoxomo  dcpocsdc  tráf- 
lato  della,  a  Metropolita- 
nádc  Lisboa,tratando  fem- 
prc  todos  os  ncgocios  de 
maes  importancia,  aqcom 
grádc  auizo,<5c  ílngular  pru- 
dcncia  daua  fim,  &  rcfolu- 
$aó.  Goucrnaua  a  Igreja  dc 
Dcos  ao  tcpo  dc  fua  mortc  o 
Papa  Ioaó  23.  oqual  fuc^e- 
dcoao  Papa  Alcxádrc  5.fuc- 
$ eflbr  do  Papa  Gregorio  1 2. 
Em  tépo  dos  quacs  tresPon- 
tific^  es  teuc  oBifpado  doPor- 
to,  &  Ar^ebifpado  de  Lif- 
boa  o  Cardcal  D.  Ioaó,  dcq 
nos  naó  ficaraó  outras  mc- 
morias.  Suc^edeolhc  no  Ar- 
c^cbifpado  dc  Lisboa  D.  Pe- 
dro  dc  Noronha,fiIho  dc  D. 
Atfbnfo  Condc  de  Giyaó  fi* 
Iho  baftardodelRey  D.  Hé- 
riquc  2.  dc  Caftclla,&  dc- 
D.  IzabeLfilha baftar-,' 
dadclRcyD.Fcrná- 
do  dc  Portugal. 

"  "■■-Wi  i     *■  M"! 
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CAPITVLO  XXIIH. 

DeD.CjUit.Bifrodo 
Porto. 


RANSLA- 
|  to  ao  Arce- 
bifpado  dc 


45t  L,í°Ta,q-Bí' 

^sSé^  poDIoaoda 
Zábuja  Ihc  fucccdco  no  Bif- 
=pado  do  Porto  oBifpoD.Gil, 
cm  cujo  tcmpotiucraó  fim 
as  queftocs,o£  duuidas  fobrc 
3  jurifcricam  da  cidadc,  quc 
tantoauiaó  durado  cm  grá- 
dc  pcrjuyzo  da  Igreja,  quc 
;por  efpaco  dc  muitos annos 
;cfteuc  intcrdita,  coroo  te- 
r  mtos  largamcntc  rcfcrido  na 
1  vida  do  Bifpo  D.  Pcdro  Affó- 
|'fo,'5c  coutros  lugarcs.O  pri- 
mciro  contrato,  qucelRcy 
D.  Ioaó  o  primeiro  dc  boa 
mcmoria>cclcbrou  com  o 
Bifpo  D.Gil,  fobrc  a&iatcria 


da  jtirifdicaó,  foi  na  Era  dc 
1443. anno  deChrifto  1405. 
a  $  rczc  dc  Fcucreiro,emMó- 
tcrnóro  nouo,nos  pacos  do 
Bifpo  dc  Euora,  cm  oqual 
Ihc  promcteo  tres  mil  libras 
!  pclla  jurifdicaó*  &  lhc  afli- 
nou  ós  lugarcs  ondc  fc  auia 
dc  pagar  cíla  contia.  Porcm 
como  as  gucrras^cm  q  ciR  cy 
andaua  occupado  ll>e  naó 
dauaó  lugat  a  macs  q  a  *rá 
tar  fó  dcl  las»naó  tcuc  cn  tam 
cffeito  cftccontrato,  ncm  fc 
pagaraó  ao  BÍfpo,&  Cabido 
as  trcsmil  librasdellcateq 
vltimametc  fc  vco  aconclu 
ir,&effeituar  dc  todo^no  an- 
no  fcguintc  da  Era  dc  1444 
anno  dcChrjfto  14.06.  cma 
villa  deSantarc  atrczc  dias 
dcAbriLondcclRcy  D.Ioaó 
com  a  Raynha  fua  molfocr, 
6c  o  InfanteD.  Duartc  fez 
contratocom  oBifpoD.Gil, 
óc  com  o  Dcaó,&Cabido  da 
Se  do  Porto,cm  oquaJ  íc  có- 
puzeraófobrca  juriídicaó,q 
o  Bifpo,oc  Cabido  Jhc  larga- 
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raó  com  todo  o  fcnhtfno, 
,  &  direkos,quc  m  cidadc  do 
Portotinhaó,portrcs  mil  U- 
bras  da  mocda  antiga,  qüc 
elRcy  lbc  prometco  dar  dc 
rcnda  cm  cadahum  anno, 
pclla  juriídicaó  ,  &  dircito 
dclla,  quc  aííi  Ihcdauaó,  as 
»quacs  libras  cm  tcmpo  dcl- 
fRcy  D.Manoel,&  doBifpo 
D.Diogo  dc  Souza>  fc  rcdu- 
*  ziraóaccnto,5c  vinte  mar- 
cos  dc  prata,  quc  hojc  fc  pa~ 
jgaó  cm  cadahum  anno  ao 
Bifipo,  &  Cabido,  porrczaó 

Ijdodito  contrato,  como  na 
Jvida  doBifpo  D.  Diogo  dc 
ÍSouza  apontarcmos.  Aífi- 
noulhc  clRey  D.  Ioaó  a  pa- 
gada  rcnda  das  trcs  milli- 
bras,  nas  pcnfocs  dosTaba- 
liacs,  &cmforos  de  cazas, 
quc  nacídadc  tinha,  &  naó 
baftañdo  ifto  fc  inrciraria  o 

i 

quc  falcaífc  da  contia,  &  fo- 
ma  das  trcs  mil  libras,  pcllas 
fuas  rendas,  quc  recebia  na 
Alfádcga,&fcitaa  RuaNo- 
ua,  dosforos  das  cazas  del- 


la  mandaria  pagar  oquc  fal- 
taíícas  trcs  mil  Iibras:ajun- 
tandomuitas  claufulas  pc- 
ra  firmcza  do  contrato  co- 
mo  dcllcfc  vcra.  Fcitaacf- 
critura  dc  compofícaó,  & 
aucnca,  mádaraó  pcdir  a  fua 
Santidadcconfirma^aódcl- 
la,  &  autoridade  perpctua 
pcra  fcnaó  podcr  dcsfazcr 
cm  tcmpo  algú,  pcllaspar- 
tcs,  pcra  oquc  comctco  fuas 
vczcs  o  Summo  Pontificc 
ao  Ar^ebifpo  dc  Lisboa  D. 
IoaódaZambuja,  mandan- 
dolhc,q  confirmaflfcacoiii- 
poficam,  &  contrato,  quan- 
do  dcjlc  cóftafícfercmpro- 
ueito,&  vtilidadcda  Igicja. 
E  mádaflc  Icuantaro  intcr- 
dito,  quc  por  rczam  das  du- 
uidas  cftaua  pofto.  Pro^cdc- 
doo  Ar^cbifpo  nac'xecucaó 
das  letras  apoftolicas,&  má- 
dado  do  Summo  Pontificc, 
a  inftancia  dclRcy  D.  Ioaó, 
<3cdc  Aluaro  Fcrrcira  Ar^e- 
diago  dc  Lisboa,  &  dc  Luis 
Girald**  morador  no  Porto, 
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&  Ioad  AfTonfo  Charntrc  da 
mefma  cidade,  procurado- 
rcs  do  Bifpo,  &  Cabido  del- 
la,tomando  primciro  infor- 
jma^aoplcnaria^do  prouci- 
Jto  quercfultaua  a  Igrcja  do 
Porto,  dc  íc  cumprir  o  con- 
trato,  &  compoíi^aó  $clc* 
brado,  &  achando,  cjuc  vi- 
hhacm  vtilídadc  dclla,  Ihc 
intcrposfua  autoridadcauc 
doo  por  bom ,  &  firmc,  ma- 
da  ndo  rclaxar  o  intcrdito,  q 
nacidadc  cítaua  pofto,por 
fcntcn^a  qucíobre  iflbpaf- 
fou.  Coníta  tudo  oquc  tc- 
mos  ditodacfcritura  dcco- 
trato  ,  quc  clRcy  D.  Ioao 
fcz  com  oBifpo  D.Gil,aqual 
por  tcrcouzas  muy  nota- 
ucísí  &  dar  fim  as  duuidas 
da  jurifdi<fao,q  tanto  tinhao 
cuílado  aos  Bifpos,  aporc- 
mos  aqui,  trcfladada  do  ori- 
ginal  q  fica  no cartorio  dos 
papcis  antigos  do  Bifpado. 

T\OM  hao  porgmfa  de 
Deos  Rey  de  Portugal, 


(fdo  dJlgarue.  ^iquantos 
efta  cartavire  fa^emos falrtr, 
queantrcnbs)($>  D.  (jilcBif 
po,  (f  o  Dayao&Qabido  da 
cidadedo<Porto>  foi  tntum- 
do,($*  acordadofobrefetto  da 
jurifdifao,  (fdtreitostq  nbs 
pofotmos,  &  auemos  na  dim 
cidade  do  Portot  que  ouue- 
rao,  &  pofíoirao,  os  %eys,  q 
ante  nbsforao,  &  do  antre- 
ditot  que  na  dim  cidade  ent 
pofto,  (f  guardado.  Qonuem 
a faber,  que  nbs  deffemos,  & 
pagaftemos,  em  cadabum  an- 
no  ao  dito  ZBiJpo%  &  Cabido 
trej  milltbrai  damoeda  an> 
f'ga>  &  que  em  quanto  esla 
moeda,  que  om  corte  em  nof 
fos  Rejnos  dumfte  em  effe  -vd~ 
lor,  Ihe  deffemos,  &  p^gajfe- 
mos  trezJetas  mil librsts,  con- 
uemafaber,  are^ao  de  fen- 
toporhum,  (f quelhe comc- 
c/tjjemos  afaz>cr  a  primeira 
paga  no  anno  da  6m  de  1 44  3 . 
annos,  &  porquanto  0  dito 
contrato  fora  antre  nos,  & 
eücá  afftrmadoaos  tre%e  dias 
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doznesdcFeucreirol(f  o  te- 
pd*dx  paga  fegundo  odtt  o  cí- 
I  trauto  fie  auta  de  compecar 
noprimciroáia  do  mesfcguin 
icde^íbrÜ,  &  acabarfeatá 
o  primeWodia  domes  de  Ou- 
tubro  feguintcque  porem  nos 
Ihe  pagaficmos  por  csle  anno 
ctnto^cincocnta  mil  libras, 
^emJiante  em  cadahú  an- 
noas  dttas  treZjentas  milli- 
bras,&  comcfsffe  oannono 
mcs  de  Outubro  da  ditn  6ra, 
(f  acabaft  no  da  Era  feguin- 
tedc  Xi^^armos^  quepa- 
gaffemos  ao  dito  Btffotf  Qa- 
bido  cm  cadahum  dos  annos 
as  dttas  trcZjtntas  mtllibras 
por  as  rcndasdas  nofas  ca- 
ZjOitqucnósauemos,  (fte- 
mos,  tí  a  nós  rendcm  ao  pre- 
Zjcnte  nadita  cidade  doPor- 
(o,&  por  as  rcndas  das  pen- 
foes  dos  Tabdtaes  da  ditn  ci- 
dade^  (f  Cjue  p*g<wdo  oque 
j  eílascouZjOS  rendcfkm.  cjuc  o 
e¡uefdefeffcdasdttas  trc\e- 
ins  milltbrM  pagafcrnospel- 
las  rcndas  do  *yilmaz>eM  da 


dtta  cidade,  ata  c¡uc  asca^as 
nofas ,  c¡sit  mandamos  faZjer 
nadim  cidade,  no  Uigar  cme 
chamao  Rua fermota^f  ffem 
acabadaSi  &  quc findo  aca- 
badas  o  maes  cedot  s¡ue  nos 
a?ujfad.imetc  pudeftmosfa- 
%er,  aforadas  defsemos  ao  di- 
lo  Btjbo,  (£  Ctxbtdo  tuntas 
deílaSt  porque  cllcs  ouuejfem 
as  d'ms  tres  mil libras  da  di- 
m  moedi  antiga,  ou  treZjcn- 
tas  millibras  desla  moeda  i¡ 
ora  corre,  (f  a  foffc\  &  pro- 
pricdade  dellas.  Ec¡ue  odito 
TiifycnZS  Cabido  entregaffem, 
(^admitifiem  a  nostodo  o  di- 
rcitOi  &  aupap,  cjue  a  dtta 
Igreja  do  Porto  hat  (j  fre- 
tcndc  auer  por  c¡u*lc¡uer  mo- 
do,  (f  mancira  c¡ue  feja^  cm 
a  jurifdicao  fienhorio,  (f  di- 
reitos,  cjue  nós  foffotmos  na 
dita  cidadc,  (f  faZjer  delio 
contrauto  por  ial gui&a,  c¡ue 
nbs  ouuejfmos  o  melbor  cjue 
oodeffe  fier  autda  fnmeira- 
wete  peraelio  UceHfa  do  *Pa- 
dre  fknto^  fegundo  eslo  ,  (f 
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macs  compridamete contbeu- 
do  em  bum  eñromento  do  di- 
tocontmuto  feitopor  Gotifa- 
lo  Caldeim  Notario  ífcriuao 
danoffaQamam,  (f  afsina- 
dopor  nós,  (f  pello  dito  'Btf- 
po,  (faffcllado  dos  noffosfel- 
los.  Eporque  oPadre  fantó 
por  fua  letra  cometeo  a  T>. 
Joao  a/írcebijpo  de  Lisboa, 
quc  fe  por  informacao  fcrtn 
achafíe  c¡ue  o  dtto  contrauto 
era  feito  co  prol  da  dita  Jgre- 
ja  doTorto,  o¡ue  defic  a  ello. 
fuaautoridade,(f  releixaf- 
fe  o  interdito,  oqual^Arfcbif 
pofoi  requerido  por  nos0por 
^AluaroFerreira  sArfedia- 
go  deLisboa,  (f  Luis  (jiral- 
de¿  moraiorno  Port»,(f  por 
loao  lAffonfo  Qhantre  da  di- 
tacidade  do^Porto,  procura- 
doresdodtto  Btjpo,(f  Qabi- 
do,  qtte  porefic  ern  execufao 
aquello  que  Ibe pello  dito  Pa- 
dre ftnto  era  cometido.  E  el- 
lcvijta  aditn  letra,  (f  auida 
fobre  ello  fua  informafao  dif 
fc,  que  eíie  acbaua  que  o  dtto 


contrauto  era  feito  com  prol 
da  dita  Jgreja,  com  tanto,  q 
nós  tiuejfemos  maneira,  que 
osditos  dinheirosfofe  p*ga- 
dos  üuremente,  (f  fcm  em- 
bargo  nenhum,  (f  que  fazJe- 
do  nos  afsi,  cjue  elle  confir- 
rnaua  aquello  que  antre  nis% 
Zf  o  dito  Btjpo,  (f  Qabido 
cra  traútado,  (f  firrnado,(f 
releixaua  o  dito  antredtto , 
fegundo  Ihe  pello  dito  Padre 
fanto  era  cometido,  (f  man- 
dado  na  fua  letra:  (f  nos  cv- 
mo  quer  que  entendemos,  q 
a  dita  jurifdipao,  (f  direitos, 
<jue  poffoimos  na  dita  ctdade, 
pertenfe  anós,(f  naoaodito 
Bifpo,  (f  Qabtdo,  nem  á  dita 
Jgreja  do  Porto.  Perópor 
feruifo  de  'Deos,  (f  bonra, 
(f  prol  dos  moradorts  dadi- 
ta  cidade,  (f  Bijj>ado,(f  pel- 
lo  aniredtto  fer  reletxado,nos 
prougc,  (f  prá\;dc  guardar 
o  dito  contrauto,  (f  eslar  por 
elle,(f  cotn  a  Raynha  mtnha 
molher,  (f  co  o  Jnfate  *Adu- 
arte  meu  filbo  mayor  ,herdei- 
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ro  o  aprouamos,  ty  manda  - 
mosguardar  afsicomo  emel- 
khe  contheudo,  (f  f*g*f  *° 
dtto  BiJJ>o,(f  Qabido  as  ditas 
tresmil  libras  da  dim  moe- 
da  antiga,  ou  trcz,entas  mil 
Itbras  desla  moeda,  queora 
con  e,ata  cjue  a  ditn  Ruafer- 
moz>a  feja  acabada,  &  afo- 
rada  pera  fempre,  &  dada 
por  nósaodito  Bifto,  (f  Ca- 
bido,  pelia  guiz^a  que  fe  come 
no  dtto  contrauto.  Equc  elles 
ajao,  & fejaopagados  dos  dt- 
tos  dinheiros  por  as  redas  das 
caz**  que  Ihe  pornós  faoafsi- 
nadaSy  (f  por  as  penfoes  dos 
T akaRaes  da  ditu  cidade.  E 
que  conmdo  ocjue  eües  por  ef- 
tat  rendas  ouuerem,  que  Ihe 
forpagado  oqfalecer  dadim 
foma,que  oajao  por  efic  an- 
no  dafeituradesla  carm,que 
fé  comefa  nefie  primeiro  dia 
deüe  mes  de  Outubro  que  cra 
fti,(f  feacabara  poftrimci- 
ro  dia  de  Setembro  que  <vcm, 
que  acabado  fifieíle  an- 
no>«j<io  ocjue  afsifalecer  da  \ 


ditn  foma,  contando  primct- 
ramente  ocjue  rcfcberem  d*¿ 
penfoes  d*s  ditascaZAS,  ($ 
T tbaltaes,  pellas  rendas  do 
dito  ^lmaz^em,  em  efiagui- 
z¿a,  que  ttrada  prtmeirame- 
te  doque  nos  auemos  -aredt- 
^ima  que  o  dito  'Bt/j'O,  (f  Qa- 

bido>ouuerao,tS'  aodadizj- 
ma  que  nós  auemos  no  dito 
^Almazem,  qualquer  que  for 
nofio  aAlmcxarifctf  official 
pera  rcceber  a  dtZjima  noffa, 
a  partc  della  a  nona  parte,(f 
de  (í  cntregue  logo  as  couz*s 
que  em  ella  montar  eslima- 
das  conuinhauelmcnte  cómo 
ualerem  ao  tcmpo  da  entre- 
ga,  &  paga  que  Ihe  for  feita 
pcllasditascouias  demerca- 
dor  a  met  cador,  ao  dtto  %if- 
po,  (&  Qabtdo,  ou  a feos  pro- 
curadores  fem  pagarcm  fiz^a 
pelias  ditas  couz^as,  que  llx 
afsiforem  efiimadas.  Eque 
conmdas  ns  penfoes  das  dtms 
caz^as,  (f  Tab  ahaes  ,fe  a  di^ 
ta  nona  parte  <va\cr  maes  q 
oque  montar  na  dtta  foma 
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I  dattrez^cntas  milltbras,  que 
aquellofquecom  nofco^  o 
nao  aja  a  dito  Btjbo,  (f  Qa- 
bidOi  &  em  cazo  qucnaoche- 
gue  áquella  fomaf  que  cnt¿S 
nomes  deSetembro  qualqucr 
que  no  dtto  (f^/rna^em  for 
nofio  zAlmox arife t&  (Jfictal 
faca  conta  com  osditosrBif- 
po,  &  Qabido,  &feos  procu- 
es ,  &  Ihc  cntregue  pel- 
\ta  noffa  partc  das  cou~ 
zas,  q  por  entao  noditoq/il- 
mazjtm  esliuerem,  aquello  q 
fáleccr  da  dim  foma  das  di- 
tas  tra  mtl  Itbms.  E  cm  ca- 
gjO  que  fenao poffa  pogar  pel- 
la  dtfa  nona  parte,  que fepa- 
guepellas  outrospartej  que  a 
1  nósftcorem^  emtalguiza  que 
o  dito  BtJj?o,  &  CoJido  com- 
pridamentc  fejao  pagados  em 
cadahum  anno  da  ditafoma 
das  trcs  mil  libms  da  dita 
moeda  antiga,  ou  trez^cntas 
mil Itbnts  defta  em  quato  cor- 
rer  fegundono  dito  contntuto 
I  bc  conthtudo.  E fe  por  nentu- 
ra  acaCfcr,  que  eües  de  todo 
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n¿io  pofao  fer  pagados  pcüa 
dita  nona  partc,  ncm  peüas 
outms  partcs  que  anos  fica- 
rem,  que  o Jejao  pelto  que  ao 
dttovilmazem  vierno  anno 
feguintc,  (f  que  em  efíc  couer 
fenao  deffida  em  effe  dito<¡Al- 
maZjCm  nenhuma  couza,  atd 
quc  o  dito  Hifto,  &  Cabido 
fejaoentregues,  &  pagos  do 
que  Ihc  afsifalefer  defa  pa- 
ga.  Outrofy  pem  os  ditos  Bif 
po,  &  Cabido  fabcrem  par- 
tc  das  couzasque  ao  dtto^il 
mazjcm'vem,  &  fobercm  o 
que  montana  dita  nona  par- 
t€,perque  aodc  fer  pagados, 
nos  prdzj  quecüej  pofaopor 
fua  partc  pocr  no  dtfo  <¿é¡- 
mazemhum  Zfcriuao  acuña 
fua¿¡ue  efcreua  todas  as  cou- 
zas  quc  ao  dito  ^AlmaZjcm 
<aierem,&  efle prezJctc  qua- 
do  fe  dezJmaremjomoos  ou- 
trosnojfos  6fcriuaes3  quenos 
hi  teuerembs.  Outrofj  qucrc- 
mos,  &  madamos,  q  o  zAÍ- 
moxarifc  que  om  hc  no  dito 
to  sAlmazemju  outro  qual- 

quer 
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quer^ue  aodcpoa  hi  fior  cof- 
tranjaaos  <Tabdi*h,&  mo- 
radorcs  dascaK,^  r;cjj.is  pel- 
las  penfoesy(y  rendas  dcllas, 
(ff  iU  f><Cdoentregar(f>'pa- 
%ar  aos  dttos  Bifjfo,  ($  Cabi 
io,  oíi  a  fcos  procuradorcs, 
qite  por  cartn  nofia,  nem  ma- 
dado  dt  nenhum  dos  nojjos 
ofificiaes,  naotomem  ncm  def- 
pendao  nenhtía  coux*  da  ditn 
nona  parte,  nem  das  outras 
perque  elles  como  dito  be  ao  dc 
fer  pagados,falaoa  paga  da~ 
quello  que  os  ditos  Btfpo,  (& 
Qabido  ouuerem  de  auer , 
(f  que  fc  o fi&er  que  cllc  por 
pena,  ($  cm  nomede  pena fe- 
ja  thcudo  de  pagar  ao  dito 
'Bifpo,  (f  Qabido  aojueilo  que 
¿fsidejfiender  emdobro,  pofio 
quediga,  (3*  ^Uege,^  mo'stre 
que  o  fe&por  nojfa  cartn,  00 
mandado.  E  quc  0  Qorrege- 
dor  da  Comarca,  ou  luyz^cs 
da  ditn  cidadc,  a  requerme- 
to  dos  ditos  cBi¡J>o,  ($  Qabido, 
féndofertos  doq  elle  sfisi  def 
fevder,  oupagar  contra  csle 


nojjo  mañdado,  c¡ue  entao  0 
penhorem,  &  facao  emfcos 
bens  execucaiy  afit  comopor 
noffa  diuida,  (f  cntregue,  & 
fi*fao  entregar  pelios  bsns  do 
dttotsilmoxartfe,  aquello  c¡ 
moftrar  cm  dobro  em  oque 
afsi  dejj?endcr,  ou  tomar  da 
¿lita  nona  parte,  ataqueos 
dttos  jBiJjro,  (5?  Cabído  ftjño 
pagados.  Eftndo  oditoCor- 
edor,  ou  lujz^es  a  eHo  ne- 
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gl¡gentes,que  entaoo  ditoBif- 
po,  ou  feu  V^igairo,  pojfiw  pe- 
nhorarcomodito  be,  (f  conf- 
tranger  ao  dito  ^ilmoxa- 
rifepor  cenfura  Ecclefiaflica* 
&pelios  outros  remcdios  de 
dtreito,  poflo  quc  leigo^  &  da 
nojfa  jurifdtfao  fieja.  Itepor- 
quanto  odito  zydrcebtjj?o  dif- 
fe  que  enlendia  por  guarda 
dodireito  da  Igreta  fobredi- 
ta  de  poer  na  fua  carta  de 
autoridade,  que  dcfie  ao  dito 
cantraHto fietto enti e nós ,  (f 
0  dtto  Btfpot(f  Cabido,  (f 
na  carta  de  rclaxacao  do  di- 
to  interdito,que  <vindo  üos-.ch 
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nojfos  fucfefforesy  ou  ojjíciaes 
contra  as  couz^as  contheudas 
no  d'tto  cotmto,  (f  neña  nof 
fa  carmt  ou  contra  cadahüa 
dellas,  (f  fendonós,  ounoffos 
fucfefíorcs  requeridos,  que  as 
correj.tmos ,  (f  emendemos 
nao  ofaZiCndo  afi  dodiado 
requcrimetot  ate  tres  mezjes 
conmdos  do  dia  do  requeri- 
mentot  queadim  cidadet  & 
Ttijpado  ficaffem  geralmcnte 
em  quanto  nao fuffe  corrcgido¡ 
nem  emendado  oquefoffe  fci- 
to  contm  asdttas  couzjos^an- 
treditos  como  oforao  noste- 
pospafiados,  (f  ofao  om  de 
prcqetcporque  noffa  vonm- 
dt  he  comprir,  (fguardar  to  - 
das  as  fobreditas  couZjOS,  (f 
naoir  contra  cUasf(f  a/sien- 
tcndemos  q  o farao  noffbs  fuc- 
feffores.  Pero feacaefertque 
Deos  nao  queira,quc  por  nós, 
oupor  ellest&  nofos  offciaes 
fcjafcito  o  cotrario,  (f  o  an- 
treditofofe  porcm  guardado 
por  o  Bi$o,($Qabido,(e>  pel- 
la  clerizjta ,  nos  prometemos 


de  o  confentir,  &  naodar  lu- 
gar  a  nenhumas  pcffbas  que  o 
britemtnem  facao  outro  mal9 
ne  dano  ao  dito  Biffo,  (f  Qa- 
bido,  (f  cleriya  porguarda- 
rem  o  dito  antreditotem  qua- 
to  por  nós,  (f  nofos fucfeffo- 
rest  (f  ojfctacs,  nao forfetm 
emcnda  de  qualquer  couz>at 
qfeja  fe'tm  contra  as  couz,as 
contheudas  nodito  contrauto 
em  esla  carm,(f  proueremós 
como  o  feito  couber  os  que  o 
contrario  fiz>crcmtcorregen- 
4o,  (f  emendando  aquello  q 
for  feito  contta  asditas  cou- 
%ast  (f  cadahuma  deüas,por 
nós,  ou  noffos  fucfcffores  ,  ou 
pornofo  mandadot  (&  deües, 
(f  o  dito  antredito  nao  feja 
maes  guatdado,(f feja  alfa- 
do.  Outrofy  qucremos  qfeim 
a  dita  Rua  fermQZ¿at($  afo- 
rada  como  dito  het  (f  dadas, 
(f  entregucs  por  nos  tantas 
das  caz>as  dellat  (f  doutras 
em  caucr  q  todas  as  da  dita 
Rua  naóauondet  qredao  ao 
dito  B'tffotf  Qabido  as  ditas 
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confciecia,&  dosReysfcos 
antcpafíados,rcduzio  as  trcs 
mil  Jibras  ac^cnto,  &  vin- 
tc  marcosdcprata,osquacs 
mádou  que  fcpagaíícm  cm 
cadahum  annoao  Bifpo,& 
Cabido.  E  com  ifto  ccííarao 
de  tbdoas  duuidas,&quci- 
xas,quc  fobrc  a  jurifdic^am 
da  cia^de,&fatisfacam  dcl- 
Iaauia, 

Tambcm  conftadocon- 
trato  rcfcrido  fazcríc  ncf- 
tc  tcmpo  aRua  noua  dcfta 
cidadc,  por  mandado  del- 
Rey  D.IoaSo  primciro,que 
dc  nouo  mandou  cdrficar 
todas  as  cazas  quc  nclla  ha, 
5c  Ihc  chamaua  a  fua  Rua 
fcrmoza,  com  aqual  cmno- 
bre;co  cfta  cidadc,a  que  ti- 
nha  particular  aíFcÍ5am,pcl- 
los  ferui^os  quc  auia  rcc^e- 
bido  dclla.  Naó  nos  ficarao 
outras  mcmorias  do  Bifpo 
D.Gil,  ncmdosannos  quc 
gpuernoufualgrcja,foi  mui 
grandc  Prclado,  &  mui  zc- 
lozo  dclla,  &  dc  dcfcndcr 


fuas  libcrdadcs.  Goucrnaua 
em  fcu  tcmpo  a  Igrcja  dc 
Dcos  o  PapaGrcgorio  1 2.  & 
tinhaaMonarchiadcftcRey 
no  cIRey  D.Ioaó  o  primciro 
dc  gloriofa  mcmoria.  Foi 
mudado  ao  BifpadodcCo- 
imbra  conformc  a  opiniao 
de  alguns ,  ondc  acabou  a 
vida  com  grandcs  pro^edi- 
mcntos. 

CAPITVLO  XXV. 


*Dc  D.  Joao  zdjfbnfo  ^Ata- 
nhayqmnto  do  nome,(f 
4Q.BiJf>odoPorto. 


M  HVM 
liuro  da  Ca- 
mara  dcfta 
cidadc,em  q 
andao  as  ve- 
rcac.ocsdote 
podclRcy  D.  Ioaóo  primci- 
ro  achamos  pcllos  annos  de 
Chrifto dc  i339>&  1340.  c  6. 
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át  Ago-ftcr»  &  2*.dc  Iunho  j 
rcomcadoaloaó  Aftonfo  A- 
ranha»  por  Vcdoi  da  fazen- 
da  delRey»  &  fc  m  duuida*, 
que  eftc  cargo  dcuia  cftar 
fcruindo  quando  foi  toma- 
do  pCra  Bifpo  do  Porto,  or- 
dcnádolhc  clRey  qiiccon- 
tinuaífe com  cllc, ainda  dc- 
poesdc  Prdado,  pcllo  bcm 
feruido  quc  fcdaua  dc  íua 
pefloa,&:inteircza.  Como 
Vcdordafazcnda  jadepocs 
dc  Bifpo  ordenou  por  huma 
prouizam  fua  aos  Vereado- 

Írcs  defta  cidade,  quc  logo 
t  mandafiem  abrir  a  portada 
rua  dc  carros,  quc  cftaua  fc- 
chada,&  nclla  puzcíTcmos 
Sizciros  guardas,  pcra  mc- 
Ihor  arrecadacam  das  rcn- 
das  reacs.  Headata  no  Por- 
to  cm  4.dc  Sctembro  Era  dc 
1446.  años  dcChrifto  1403. 
quc  fao  ás  primciras  mcmo- 
rias  quc  dc  D.  Ioao  Aríbnfo 
Aranha  ja  Bifpo,  cncontra- 
mos.  Nomcfmoannocm 
9.  dc  Noucmbro  acabou  dc 


compor  dc  todo  a  cidadc, 
com  os  Padrcs  dc  S.Dornin- 
gos,  cV  dcS.Francifco,fobre 
<jertas  duuidas,  qucjáatüa 
dias  cntrc  cllcs  corriaó,fa- 
zcndo  nifto  orficio  debom 
Paftor,  &  nao  dcixando  dc 
intcntar  muitas  vczcs  cftc 
•ncgocio,cm  quc  fabia  fc  in- 
tcrcííaua  tanto  do  diuino 
feruic^o,  pcIIasdifEcuIdadcs 
quc  nos  principios  ncllc 
achou,  nafcidas  todas  dc 
£ertosacordos,quc  cm  Ca- 
marafetinhaó  tomado,  & 
qos  dogoucrno  naó  quc- 
riam  modcrar,  parcc^cndo 
Ihc  fcrobrigacam  fua  fazc- 
los  guardar  naqucllc  rigor, 
com  qostinham  cfcrito,ao 
qos  Rcligrofosnaópodiam 
dcixar  dc  acudir,  por  com 
cllcslhe  cncontrarem  fcos 
priuilcgios,&  o  Bifpo,  pcl- 
los  da  Camara  fc  mctcrcm 
no  q  naólhcpertccia,  ainda 
q  cubriífcm  tudo  có  o  zclo 
dobcmcommu.  Noanno 
dc  1410.  cm  24deFcucreiro 

hzcraó 
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fizeraó  tambern  oBifpo  D. 
Ioaó  Affbnfo,  o  Arc^ediago 
de  Mcincdo  D.  Ruy  Gon- 
galucsj  o  Charrc  D.Ioao  Af- 
fonfo,  com  os  officiacs  da 
Camara  compoíi^ao  fobrc 
^erta  cancidade  dc  fal,q  as. 
barcas  que  a  eftc  porco  vi- 
nham,  coftumauam  pagar  a 
Igrcja,aqucmchamauam  0 
faldcfanca  Maria. 

Scis  annos  cinha  jade- 
Prelado  o  Bifpo  D.  Ioaó  Af- 
fonfo,  quando  pellos  dc 
Chriítodc  i4i4.fccomc5ou 
a  c^elcbraroConcilioConf- 
cancicnfc  cmtcmpodopa- 
pa  Ioaó  2  3  .&  acabou  no  an- 
no  dc  1  4  1  8.  fcndo  Papa 
Martinho  3.chamado  5.quc 
no  mcfmo  Concilio  a  1 1  .dc 
Nouébro  doanhodc  1417. 
foi  clcico  pontificc.  Nclle 
fc  dccrctou  quc  foífc  depof- 
to,  6c  priuado  do  Summo 
Poncificado  Benedidto  i  j.j 
6c  foi  condenada  a  hcregia 
dos  Bocmios,  &  osprinci- 
pacs  hcreíiarchas  della  cha- 


mados  loao  Hus,  6c  Hicro- 
nymo  dc  Praga  fcu  difcipu- 
lo,  fcncenceados  a  morce  dc 
fógo,cm  que  foraó  publica- 
mcntc  abrazados.por  fcnaó 
rcduzircm  a  reÜgiao  catho- 
lica,  &  fogeitarcm  aos  de- 
crctos  do  Concilio:.  cm  o. 
qual  tratandofe  primciro  da 
reforma^aó  dos  coílumes 
das  pcífoas  Ecclefiaíticas,  fc 
comc^ou  acntederna  clci- 
^am  do  Summo  Poncifi^c, 
6c  contra  a  opiniaó,  6c  cf- 
pcran^as  dctodos,  aos  on- 
zc  dc  Noucmbro  ,  dia  dc  S. 
Martinho  foi  crcado  jpon- 
cific.e  o  Cardeal  de  S.  Ior- 
gc  chamado  Odo  Colonna, 
com  tanta  alcgria,  6c  con- 
tcntamento  geral  de  codos, 
6c  empaiticular  do  Empe- 
rador  Sigifmundo5que  pon- 
do  de  parcc  a  mageftade  Im- 
pcrial,  cncrou  com  muic3 
prcíla*  na  fala  onde  osCar- 
deacs  cftauam  juntos  cm 
conclaui,  6c  depocs  dc  Ihcs 
dar  os  parabcns  da  clci^am 
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tam  accitada,  <k  tao  con- 
uenicncc  aoeftado  cm  quc 
a  í^rcja  fe  achaun  ,  fc  Jan- 
|  cnu  degioclbos  aos  pés  do 
l'ontifí^e; ckcom  muitarc- 
uerencia  Ihos  beijou.  A  cfta 
furni(Iaó,&  obedicnciaaco- 
Jio  o  Papa  com  os  bi  jc^os, 
tomando  ncllcs  ao  Empe- 
rador,  &  Ieuantandoo  do 
chaó»  atribuindoJhc  có  pa- 
lauras  de  muita  cortezia>  o 
bom  íucceíTo  de  fua  elei^aó, 
&  a  tranquilidade,  &  quie- 
tjc^  jó  da  Igreja:  cV  porquc 
íoracleiio,  &  crcado  Ponri- 
ficx  cmdia  de  S.Martinhoj 
quis  tomar  ao  mefmo  fanto 
por  feu  titular,nomeando- 
fe  dahi  em  diantc  Martinho 
5.  como  largamente  rcfcrc 
í'Iatina,  &:  Panuino  na  fua 
vida.  Naó  fc  achou  a  eítc  : 
Concilid  o  Bifpo  D.  Ioa5  ' 
AíFonfojOU por occupjcoés  j 
de  fua  Igrcja  quc  odiúerri-  ¡ 
riaó.oú  por  outros  reí  peitosJ 
pofto  q  a  elle  cohcorretam 
grauiííimos  Prelados  dedi 


ucrfasprouincias,ck  máda- 
ra5  feosprocuradores  mui- 
tosdos  que  naó  puderao  fcr 
prezcntcs,  cntreos  qmcsfc 
achou  Gil  hrcs  Conego  da 
Secdc  Coimbra,  cm  nome 
do  Bifpo  della:&  dodc  Vi- 
zco.Rcconpenfou  porc  efta 
auzécia  com  fazcrcóelRcv 
aceitaííe  os  decrctos  do  C5- 
cilio,  &  ouucíTc  a  Martinho 
5,  por  veidadeiro  fucc^eflor 
de  S.Pcdro,  oquecomfaci- 
lidadeacaboujjflj  porelRcy 
veraverdadc,  comopor  ef- 
tar  cfcandalizado  do  falfo 
Bencdicto  n.fauorecxrnos 
annos  paflados  a  fcos  inimi- 
gos  com  os  bcns  das  Igrcjas, 
que  lhc  na5  podia  dar,  & 
cora  quc  poderaó  fuflentar 
o  pezoda  gucrra,  quc  con- 
tracllc  trouxcraó  portantos 
annos. 

Por  cfrc  mcfmo  tempo 
no  anno  dc  Chriflodci^i  5. 
íaiiio  de  Lisboa  a  rrotadcl- 
RcvD.Iojó  opnmeiro,com 
quc  paflou  a  Afdca  a  con- 

quifta 
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quifta  da  cidade  dc  Ccita, 
óc  porc|uc  a  cfta  cidadc  do 
Porco,  5c  ao  Biípo  della  D. 
Ioaó  fc  deuc  gráde  parcc  dcf- 
tavicoria,  canco  pclla  ajuda 
dc  Galles,  3:  Nauios  com  q 
a  cididc  acodio,  como  pel- 
localor,&  animo,  q  o  Bif- 
po  0.  loa5  dcti  aos  Cida- 
d!os,&  moradorcsdacida- 
depcra  acompanharem,  6c 
feruirem  aelRcy  na  jorna- 
da,  farcmos  aquialgüa  me- 
moriadclla,  ciradado  mui- 
co,  q*ie  aClironica  diz  na 
tcri^cira  parcc  da  vida  dcl- 
Rey  D.  Ioao  o  primciro,  & 
o  quc  o  Padre  Vafconcelos 
no  mcfmo  lugar  rcferc.  Dc- 
zcjaua  clRey  D.Ioaóopri- 
mciro  palTar  eontra  os  bar- 
baros  as  armas  vcnc^edoras, 
pczadolbc  executar  o  rigor 
dellasemo  fácuie  dcChrif- 
taós,  &:  vifinhos  fcos,  &  tra- 
cando  como  podcria  dar  hü 
aíTalto  nas  frótciras  dc  Afri- 
cafcrcfoluco  crn  armarhu- 
mafrotapcracom  ellacon- 


quiftara  cidadedcCc¡ta,ao 
q  oincitaraó  macsos  brio-. 
zos  animos  dos  Infatcs  fcos 
filhos,  aos  quacsqucrcndo 
elle  cm  Lisboa  aimar  caua- 
Ieiros,&  dar  as  inflgnias  da 
milicia  em  queíc  auiao  dc 
cxercitar,  lhe  rcípondera6,q 
feria  macs  a^crtado  1rcm  a 
conquiftar  Ccita,  &  a  hi  re- 
(jcbercmaordcm  milirar,6c 
titulo  de  caualeiros  q  Ihcs 
qucria  dar.  Parc^eo  bem  ao 
pay  arcfolu^ao  dos  Infan- 
tcs  fcos  6lhos,&  tratou  com 
muito  fcgrcdo  prcparar  tu- 
do  o  ncccífario  pcra  come- 
tcr  a  jornada,  mandou  o  In- 
fantc  D.  Henriquc  fcu  filho 
a  cidadc  do  Porto  pcra  fazcr 
nclla  gcntc,  &  ajuntar  to- 
das  as  cmbarcac/oes,  &  Na- 
uios  quc  foííc  poífiucl  pcra 
aconquitta.  Chcgadooln- 
fante  a  cfta  cidadeachou  os 
moradorcs  dclla  ta5  pron- 
.tos  pcrao  ícruirem,  quclhc 
oííerc^craS  as  fazendas,  pcf- 
foast  6c  vidas,.ao  quc  nao 
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faltou  o  noíTo  i'relado  D. 
loaooqual  com  pcrfuafoés, 
&  rogos  mouia  os  animos 
dc  rodos  a  naó  deíempararc 
tam  honradacmprcza,pon- 
dolhc  diante  dos  olhos  o 
fcruico  dc  Deqs  quc  dclla 
ícfcguia,  oc  honra  giande 
quc  llíercfultaua.  Tantoq 
asGallcs,  &  Nauios  fc  aca- 
baram  dc  preparar,  mandou 
o  Infante  D  Henriquc,  que 
todos  os  Capitaés,  &  folda- 
dos  fc  embarcaiTcm  pcra  fc- 
guircm  fua  viagcm,&fobin- 
do á  Gailc  real  mandou  dcf- 
amarrar  afiota,  &  com  cl- 
Ia  fc  fez  ao  manondc  comc-: 
c;ou  a  moftrar  a  fermofura> 
6c  riqucza  dcque  hiaguar- 
nccida.  Saido  o  Infantc  do 
Porto  chcgou  brcucmcnfc  a 
Lisboa,onde  com  outra  fro- 
ta  naó  mcnos  luzida  quca 
qucleuaua,  o  eíraua  elRey 
efpcrando.  Embarcados  to- 
dos  vcfpora  da  AíTumpcam 
dc  noíTa  Senhora  cm  mc- 
nosdc  ícis  dias  chcgouáci- ! 


dadc  dc  Ceita,  &  a  ganhou 
aos  inimigos  pondo  ícos  cf- 
tandartcs,  &  pcndocs  cm  os 
muros  dclla.  Morrcram  na 
batalha  macs  dc  dous  mil 
Mouros,  alcm  de  mui  tos  q 
ficáram  catiuos,  naófaltan- 
dodos  noíTos  maesquc  oi- 
to  fó,que  na  bata)ha,dcpocs 
dcfazcrcm  valcrozas  obras, 
perdcram  as  vidas.  Quis  cl- 
Rcy  q  ao  domingo  fcguin- 
te  fc  Ihc  diíTciTc  miíTa  canta- 
da  cm  a  Mcfquita  dc  Ceita, 
&  chamando  aoPadrcMcf- 
trc  frcy  Ioaó  Xira,  &  Affon- 
fcancs  ícu  capclláo  mórjhcs 
mandou  quc  fizcíTcm  pre- 
parar,  &  ornar  a  Mcfquita 
dc  codoo  nec;eíTarioperaeI- 
leouuir  miífa,  &  prcgac^am 
nclla,  felo  afli  o  capclláo 
mór,  &  fcndo  juntos  todos 
os  Clcrigos,  quc  vicram  na 
frota,  comcc,ou  a  purificara 
Mcfquita  com  oracoés,  & 
ccrcmonias  Ecclcíiaíticas. 
Nam  feachou  ncfta  folcn- 
nidadc  Prelado  algú  dc  Por* 
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tugal  ,&dá  por  rczaó  aChro- 
ñica,  que  no  tcmpo  quc  a 
armada  fc  fez>hüs  morrcraó, 
outros  cftauaó  cm  fcu  cfta- 
do  ,  outros  cram  naCortc 
dc  Roma,  &  aífi  faltou  oBif- 
po  D.  Ioaó  ncfta  jornada,  fc 
bc  naófaltou  com  fua  aju- 
da,  &  f'auor,  como  tcmos 
moftrado.  Preeou  frcy  Ioao 
Xira,  acabado  ofermaó,& 
mifla,  armou  clRcy  os  Infí- 
tcs  fcos  filhoscaualciros  co 
todas  asccrcmonias,quc  fc 
coftumaó  cm  fcmclhantcs 
aclros.  E  fazedovoltaaPor- 
tugal  dcixou  por  Capitam 
dc  Ccita  a  D.  Pcdro  dc  Mc- 
nczcs  Coodc  dc  Viana,fun~ 
dador  daxaza  deVilIarcal, 
.oqual  com  muito  tifco  dc 
íua  vida  fc  ofTcrc^co  a  dc- 
fcndela  dosMouros  valcro- 
zamentc^como  fcz. 

Naános  ficáram  outras 
memorias  do  Bifpo  D.loaó. 
Ncfta  Scc  fc  lhc  faz  aos  1 i . 
dc  Iañciro  dc  cadahum  an- 
jio  (quc  deuia  fcrodia  cm 


quc  morrco)  hum  ofÜcio 
por  cllc,  &por  lcu  pay,& 
may.Deixou  ao  Cabido  hu^ 
mas  cazas  áfontc  da  rata» 
quc  cllc  mandou  fazcr*  & 
duas  moradas  macs,  humas 
arua  dos  mcrcadores,  ou- 
tras  a  porta  dc  Vandoma. 
Goucrnaua  a  Igrcja  de  Dcos 
no  tcmpo  dcftc  Prelado  o 
Papa  Ioaó  23.  &  tinha  aMo* 
narchia  dc  PortugaL  cJRcy 
D.Ioaó  o  primciro  dc  glo- 


noza  mcmoria. 


CAPITVLO  XXVI. 

<  De  D.  Ycrnando  da  Guerra 
4\.BijpodoPorto+ 


VVESEM- 
prc  na  Igrc- 
ja  do  Porto 
Prclados  taó 
inílgncs  nas 
obras  comoUIuftrcs  no  ía- 
guc,  os  quaes  a  honraraó  có 
a  nobrcza  dellc&a  illuftra- 
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rao  cora  os  mcrccimcntos  | 
dc  fua  virtude.  Em  todas  foi 
eonhecida>&  eftimada  a  fa- 
tidadc  doBifpoD.  Fcrnan- 
á<h  oqual  procurou  fubila» 
&  lcuantala  tanto  dc  pon- 
co,que  igualaíTc  a  fidalguia, 
ocnobrcza,  que  hcrdara  dc 
íéos  aubs.  Foi  cftc  Prclado 
filho  dc  D.  Pedro  da  Gucrra, 
filhobaftardo  do  InfantcD. 
Ioaó.&  netodelRcy  D.  Pc- 
dto  o  cruel,  ck  dc  D.  Incs  dc 
Caftro,  fuamay  fcchamou 
D.Tarcja  filha  dcloaó  Fer- 
nandcs  Andciro  Condc  dc 
Oureni,  qucfoi  mortopcl- 
lo  Meftrcdc  Auís,  aqual  dc 
fcu  maridoD.PcdrodaGucr 
ra,ouuc  ao  noífo  Bifpo  D. 
Fcrnando>  6c  a  D.Luis  Bif- 
po  da  Guarda,  &  a  D.Incs 
da  Guerra,  fcgunda  molhcr 
dc  Aluaro  Pircs  dcTauorao 
vclho,  fenhor  do  Moga* 
douro,  &  dc  outras  tcrras. 
Foi  cre^endo  D.  Fcrnando 
da  Gucrra,  cm  muitas  vir- 
tudcs  quc  ncllc  rcfplande- 


ciaó,  atc  quc  fcndo  dcida- 
dc  fufficicntc  pcra  fc  lhc  cn- 
trcgar  ogoucrno  dalgrcja, 
Ihc  foi  dado  o  Bifpado  do 
Porto,  fcndo  vago  pormor- 
tc  do  Bifpo  DJoaó  AtTonfo 
Aranha  fcu  immcdiato  an- 
te^cffor.  A  primcira  memo- 
ria,q  dellc  achamos,  hcna 
Eradc  i4S4-annodeClnjfto 
1416.  cm  24.  de  Marc^o  cm 
hü  aíTcntoq  anda  110  Jiuro 
das  vcrcacocs,  pcllo  qual  íe 
vecomoosofficiacs  daCa 
mara,  ac^citaram  por  vifinho 
deflacidade,  áinftancia  do 
Bifpo,  a  Pcdrecncs  Abbadc 
dcSidiclos,  fcu  capclláo,  & 
dc  q  o  Bifpo  fazia  gráde  ca- 
zo,por  fcr  pcífoa  dc  boas  lc- 
tras,  &  virtuofos  coftumcs. 

Por  cftes  annos  corrcn- 
do  odcChrifto  dei^ió.  fe 
mudou  o  moftciro  das  Rc- 
ligiofas  dc  fanta  Clara,  dc 
Antr  ambos  os  rios,pcra  cf- 
tacidadc  nolugar  cm  quc 
hojc  eftaedificado.  Dcfua 
primcira  fúdac^am  na  Igrcja 
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do  Saluadordc  Antr  ambos 
os  rios  remos  tratado  na  íe- 
-gunda  partc  defte  Catalogo 
navida  do  Bifpo  D.  Vic^cn- 
te,  cmcujotempofelhcla- 
c/>u  a  primeira  pedra.. 

A  occaíiaó.deftamudac^a 
efcrcucremos  primciro  >  na 
forma  q  a  rcferc  o  Padrc  fr. 
Francifco  Gonzaga,  &  dc- 
pocs  diremos  oque  na  rcali- 
dadc  paíTou.  Diz  cfte  Au- 
tor>  q  vcndo  elRcy  D.  Ioaó 
o  primeiro  as  gucrras  que 
cntrc  clfc,  &  cllley  deCaf- 
tclla  ardiao.tcmcndo  gran 
dcmentc  alguns  males,  aífi 
as  Rcligiofas,  dc  qucm  cra 
rriuito  deuoto,  como  ao 
mcfmo  mofteiro,  alcanc^ou 
daSantidadc  dc  Innoc^encio 
7.  pcllos  annos  deChrifto 
dc  1454.  brcueapoftolico 
pera  as  mudar  a  cidadc  do 
Porto,aoIugar  quchojc  tc, 
em  quc  cllc,  &  feos  filhos, 
&  o  Bífpo  dcfta  cidadc  dci- 
táram  aprimcirapedra. 

Scr  o  Autor  dcft  1  mudii- 


c^aclRey  D.  Ioaó  oprimci- 
ro  naó  ha  duuida,  mas  tcr 
clla  fundamento  nasguer- 
ras  quc  cntre  cllc,  &  o  Caf- 
tclhanoauiaó,  naó  tcm  nc- 
nhumaprobalidadc  nashif- 
torias,  porquc  já  ao  tcmpo 
que  ella  fc  fez,craó  dc  todo 
acabadas,  cV  auia  pázcntic 
os  dous  Rcynos:  &  fc  lópor 
cftc  refpcito  as  Rcligiofas  dc 
fanta  Clara  fc  auiaó  dc  mu- 
dar  pcra  tcrras  dcfenfaucis 
dos  inimigos,  ncftc  mcfmo 
Bifpado  auiaoutras,  q  cor- 
riaóomefmo  pcrigo,  aquc 
elRcy  naótratou  dcacudir, 
tcndolhca  mcfmadcuac^aÓ, 
&  compadc^cndoie  igual- 
mcntcdosinfortunios  quc 
lhc  podiaó  fuc^cdcr.iá  dizcr 
quc  a  licenc/a  pcra  a  muda- 
c^a  fe  impetróu  doPapa  In- 
nofencioz.pellosannos  dc 
Chrifto dc  i454-hc  crro  ma- 
nifefto,  porquc  ncftc  tcm- 
po,  ou  cra  Summo  Pontifi- 
c^c  Niculao  5.  ou  auia  Sc  va- 
^ante  por  fua  morrc,quafi 
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cincacnta  annos  dcpoes  da 
dc  Inno<fencio  7.  quc  foi 
clcito  no  anno  dc  1404.  E 
oquc  macs  hc,jancfte  an- 
no  dc  1454.  cm  quc  Gonza- 
ga  diz  fcalcanc^ou  obrcue 
dc  Innoc/mcio,  cra  morto 
auia  quafide  vintc  annos, 
clRcy  D.Ioaóoprimeiro,de 
qucm  diíTemos  falcfcra  cm 
Agoftoannode  1433. 

Oquccarc^c  dctoda  a 
duuida  hc,  que  clRcy  D. 
Ioaó  o  primciro,  ja  depocs 
dc  viuer  cm  paz  cóos  Rcys 
vifinhos,  a  inftancia  dc  fcu 
confcíTor  o  Padre  frcy  Ioaó 
Xira,  da  ordcm  dc  S.Fran- 
cifco>queaífilhopedira,  & 
cm  cfpccial  por  cfta  fcr  a 
vontade  da  Raynha  D.  Phc- 
lippa  fua  molhcr,quc  em  vi- 
dadezejara  müito  eftamu- 
xünc^cV  parcc^e  alcnn^ara 
pcra  clla  brcuc  do  Papa  Ioaó 
22.  clcito  pcllos  annosdc 
Uio.&mortonode  1417.) 
fc  rcfoluco  dc  todo  cm  a  fa  - 
zcr,  aos  8.  dias  do  mcs  dc 


Marc^ode  141 6.  ordcnando 
pcraiíTohuma  folcnnc  pro- 
ciíTaó,  cm  queellc,  os  In- 
fantcs  D.  Fcrnando,  &  D. 
AfTonfo  Conde  dc  Barcel- 
Ios,fcos  filhos,  o  Bifpo  def- 
ta  cidade  D.  Fernando  da 
Cuerra,  D.  Lourenc^o  Bifpo 
de  Mayorgas,  D.  rrey  Ni- 
culao  Bifpo  dc  Marrocos,& 
outras  pcíToas  graucs,  quc  a 
carta  nomca/eacharaó  prc- 
zentcs,  oquc  tudoconftara 
do  tcor  da  mcfma  carta,q 
aqui  quizcmos  por,  pcra  q 
fevcja,  aífiapicdadc»  &rc- 
I  igiaó  dcfte  grahde  R  cy ,  co  - 
mo  as  crradas  informa^ocs, 
quc  diziamos  fe  mandaraó 
aoPadrc  Gonzaga,  no  quc 
toca  á  occafiaó da  mudan^a 
dcftas  Religiofas,  ao  anno 
cm  q  fc  fez,&  ao  Papa,q  paf- 
fou  obrcuc,  pcra  qcllas  fc 
pudcífe  mudar,porq  cm  tu- 
dofala  acartadeftintamcn- 
tc,  cóaspalauras  fcguintcs. 

DOM  loao porgrafadc 
Dcos  Rey  de  Tortugal, 


dos 
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dos  vílgarucs ,  (f  Senhor 
dc  Cette.  ^Aquantos  eíla 
carta  virem  fa&emos  faber9 
queeflando  nós  na  cidade  do 
*Porto>  o  ¿Mcflre  frej  loao 
Xira,  frade  da  ordcm  deS. 
Franafco  nofio  confejfor,  nos 
requereo,  pedio  de  merfe, 
que  edificajfemos  na  ditn  ci- 
dade  hum  mofleiro  de fanta 
Qlara  cDit±Antr*bososrios, 
pera  oque  ttnha  licenpa  do 
Padre  fanto,  (f  nos  <vendo 
eflot&  lembrandonos  quea 
RaynbaD.  Phelippa  tninha 
molheraque  Deos  acreffente 
em  a fuagloriatante  de fcufi- 
namento  nos  encomcndou,($> 
pedio  dt  merfe,  que  o  man- 
daflcmos  faz^er,  mandamos 
chamar  DFernado  Bijfio  da 
dita  cidade  do  ^Pqrto^noffo  fo- 
brtnho,  &  co  elle  ordenamos 
quefoffefeita  huma  proctfjao 
folcnne aqual fefez, a  2 i.dias 
do  mes  de  Marfo,  indo  em 
eüa  0 dito  Bijpo,  (f  D,  Lou- 
renfo  Bijbo  deAíayorgas y(f 
Dfr.N.Bifrode  Marrocos, 


&  todos  os  Qonegos,  (f  meos 
Qonegos, (ffrades  de  S.Fra- 
cifco,  (í  deS.  Domingos  da 
dtta  cidade,  reueslidost  (f 
'üefiidos  em  fobrepeliies t  co- 
mo fe  cuñumri  jaz^er:  e  aqual 
prociflao  nosfomos,  (foln- 
fante  D.Fernando,(f  0  Qode 
cD.<i/4jfofo  de  Barfcüos  meos 
filhos,  &  loao  (jornes  da  Stl- 
ua  noflo  e^lfers  mór,  &  do 
'noflo  confelho,  (f  (jil  Vaf- 
ques  da  Cunha,  &  loaooydl- 
ures  Pcrcira*  (f  loao  Ro- 
drigues  de  Sa  noflo  camarei- 
ro  rnbr,  (f  muitos  outros  ca- 
ualeiros,(*f  efcudeiros,  Qf  to- 
dos  os  Cidadaos,  (f  Donas 
dadita  cidade,  Qffomosafli 
com  adita  prociflaoao  lugar 
quechamao  osQarualhos  do 
monte,  cqual  lugar,  &  cam- 
po  aprouge,  (f  foi  dado  por 
aquelles  aque  0  dito  campo 
pertecia  dart  (f  por  noflo  otf- 
torgamento\  (f  apra&imeto, 
(fpor  a  dita  cidade^ao  dita  co- 
ueto  pera  feeelle  cdificar,  (f 
farer  odito  mosleiro,  (ffei- 


Xx 
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tu  a.dtm  prociffao  wuj  fcl- 

lennemente  ccmo  dtto  hefci 

hi  aprez^enmda  lida,  (j  pu- 

bítcada  por  D.frey  Aíartim 

oyjjres,  ^bbade  domoslei- 

ro  de  fantoTirfo  de  Riba  da- 

uehuma  lctra  do  Papa  ioaoy 

nacjual  fe  coñtinha  que  el- 

le  auendo  por  feruico  de  De- 

os  daua  logar,  (f  dijfenfa- 

ua  que  o  dtto  mcfleiro  de  fan~ 

m  Clara  Dantr' ambos  cs' 

rios  fe4refladajfe,  (f  feedi- 

flcsffe,  &  fl&eflc  dentro  na 

dim  cidade  nodito  campo,  (f 

lheoutorg¿iua%  (f  daua  ccr- 

tos  priui/egios ,  (f  liberda- 

des,  ($  pcrdoes,  fegundo  na 

dim  lctra  todo  mats  compyi- 

damente  fe  continha,  (f  li- 

da  a  dim  letra,  (f  publica- 

da,  Qy  acabada  a  ditn  pro- 

:  cijfao*  (ffeitas  todas  04  ben- 

foes,  &  ceremcnias  (juc  fe 

auuw  dcfa~er,  nos  por  ncjfa 

mao,pu~emos  logo,  (&  afltn- 

mtnos  no  canto  dtreito  do  dt  - 

to  mcñeiro  huma  pedra,  (f  o 

dito  Jnftnte  nooutro  canto, 
■  ■   


0  C A T A LO G 0 

(f  o  dtto  Conde  em hua  par- I 
te do  cruZjeiro  outr*,ty  o  di- 
to  Bijpo  do  Porto  outm  em 
outra  parte  docruz>eiro,  (f 
iflo  fiito,fc  i  a  hi  dita  huma 
miffacanmda  por  odito'Bif- 
po  de  (¿Marrocos,  (f  huma  ' 
pregacao  pollo  d'tto  Bijj?o  de 
¿Mayorgas,  ($ emteftemu- 
nho  deflo  por  fer  vei  dade,  & 
fem  duuida,  mandamos  dar 
efta  carm  a  ^ibbadeffa,  (f 

1  onuento  do  dito  mofleiro,af- 
feliada  denoffo  felio  dechum- 
bo,  (f  afsinada  de  noffa  mao. 
E  esla  carm  Ihe  mandamos 
dar  por  memorial  pem  fem- 
pre  de guarda  de  feu  diretto, 
(f  afli  para  os  que  dcpou  de 
nós  deffendcrem,auerem,  (f 
receberem  odito  moñeiroem 
fuaguarda,  (f  defendimen- 
to,  afli  como  nos  refebcmos, 
porq  pcrnosfoi,afli  comodtto 
he,fudadof$  edtficado.  Da- 
da  em  Cintra  XX.  dias  de 
Mayo.  6/Rcy  o  madou.  Fer- 
nao  Rodrigucs  afez*.  £ra  de 
1454.  annos. 

Ño 
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Orátn.  Vt- 
liu  /1.4.ÍÍ/. 

$1- 


Gciu'jt.  m 
Qhromlog. 


-Vit.  /.3. 


No  tcmpo  emqucgo- 
ucrnaua  feu  Bifpado  cfteil- 
luftre  Prelado  fe  mudou  a 
comput.i^aódosannos^quc 
atc  cntaó  fe  contauao  ppr 
Eras,  mandando  clRcyD. 
Ioaoo  primciro,  qcm  feos 
Reynos  fcnaó  contafc  macs 
pclla  Era  dc  Cezar,fcna5  por 
annosdo  nacimcto  de  nof- 
fo  Scnhor  Icfu  Chrifto,oquc 
foi  no  de  [422.  corrcndo  a 
EradeCezarem  1460.  co- 
mo  aponta  a  Ordcnac^aó  ve- 
lhadefte  Rcyno  no  liu.  4. 
tit.  5 1 .  pofto  quc  Gcnebrar- 
do  crradamentc  diz  na  fua 
Chronologia,  q  cm  Portu- 
<ral  fc  mudara  no  anno  dc 
Chrifto  i4i5.ícdononnno 
de  4.2  2.comodaOrdena(ra6 
fe  moftra.  Iáefta  muda^a  fc 
tinha  feito  cm  Caftella  por 
clRcy  D.  Ioaó  o  primciro 
aquellcque  foi  vencidoem 
Aljubarou/rftádocmcortes  . 
na  cidade  dc  Segouia>pcllos 
annos  dcChrifto  1383.  41. 
innos  antes  que  fe  fízoífe 


em  Pbrtugal.  Dcixandoaos 
Grammaticos  a  queftao  da 
Ethimologia  dcftc  nome 
Era>  5c  ic  fe  ha  de  cfcrcucr 
com  afpira^ao  no  principio, 
ou  fcm  ella/ecom-^-gre- 
go,ou  *E-  latino:&  deixádo 
d  Paulo  Orozio>  &  a  Eufc- 
bio,  a  diffículdadc  quc  mo- 
uefobre  onumcro  dosan- 
nosdclla-quercndo  antici- 
pala  quarcnta,3cdous,ao  an- 
nodo  nacimétodc  Chrifto, 
ajuntádolhe  os  quatroq  da 
mortc  dc  Iulio  Cczar  ouuc, 
atc  oEmpcrador  O&auia- 
no  Augufto  pacifícamcntc 
poftiiir  o  Impcrio  Romano. 
Oquc  conftaclaramcnte,& 
aprouao  todos  os  Autorcs 
modcrnos,aqué  fcguc  Am- 
brofio  de  Moralcs,  6c  frcv 
Bernardo  dc  Brito  cm  toda 
a  computa^aó  dc  annos,  q 
faz  na  fcgunda  partc  de  fua 
Monarchia,  hcquc  a  Erade 
Cczar  átec^cdeo  ao  nacimc- 
to  de  Chrifto  38.  annos , 
q  forao  os  que  teuc  de  Im- 


Paulus  O- 

te*.. 

lufdm. 


Mordcu 
Ir.Urn. 


Ax  2 


peno 
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Cotur.li.z. 
VátUf*  c. 

12. 

Pcio  Mtx. 
óí/«./;.j.í. 


pcrio  Augulto  Cezargbuer- 
nandofópacificamente  ate 
onacimcnto  deChriftoSc- 
nhor  noíToj  aqual  conta  fo- 
raos  atcgora  feguindo  ncl- 
te  noíTo  catalogo.  E  rcmc- 
temos  oscurioíos  qucqui- 
zcrcm  fabcrmacs  cm  parti-. 
cular  aorigcm  defte  nomc 
aCouarr.  no  i.  lm.  das  Va- 
rias caf  .  1 2.  &  a  Pcro  Mcxia 
na  CuaSiltiaíievAria  lic.ltb. 
l.c¿tp.  36. 

Foi  ne^eíTario' fazer- 
mos  cfta  aducrtcncia  da  Era? 
porquc  como  por  clla  ate 
efte  lugar  apontamos  os  an- 
nos,  como  fc  contauao  cm 
todas  as  cfcrituras  antigasj 
conuinha  dcclararmos  os 
annosquc  leuaua  ao  dona- 
cimento  dcCbriftb,& quá- 
do  deixara  de  fc  vzar  nefte 
Reyno :  cV  oque  nelle  de- 
rerminou  cIRey  D.  Ioaó  fc- 
2uircmos  nós  nonoilóca- 
talogo^contando  daqui  cm 


torcs  dc  caircm  em  alguns 
crros,  mas  por  an  nos  do  na- 
cimentodeChrifto,  comq 
mediremos  todo  o  tempo 
que  os  noílos  Bifpos  gouer- 
naraó  fualgrcja. 

Pouco  macs  de  quatro 
ou  cinco  annos,tcuc  o  Bif- 
po  D.Fcrnandoa  dignidadc 
Tontifical  do  Porto ,  por- 
que  o  chamauaó  a  outras 
maiores  os  mcrecimcntos 
de  fua  virtudc  ,  &  nobrcza 
dc  fcu  fangue.  Foi  Chanca- 
rcl  mór,&oprimeiro  Ilcgc- 
dor  neílc  Rcyno,  &c  fcndo 
vagoo  Arcebifpado  dc  Bra- 
ga  por  mortc  dcD.  Marti- 
nho  de  Miranda,  foi  ncllc 
prouido.  Goucrnou  muitos 
annos  com  grandc  cxcm- 
plo  a  Sce  Mctropolitsna,  & 
Primacial.Quádo  clRcy  D. 
Duartc  pcdio  parcc^cr  fe  da- 
ria  Ceita  pello  lnfante  D. 
Fcrnando,  cntrc  as  pcíióas 
!  que  ali  fc  acharaó,  foi  o  Ar- 


dianrc  naópor  Eras,quc  dc-  j  cebiípode  Braga  D.Fcrnan- 
raó  fcmprcoccafiaóaos  Au- !  Idmquefoide  opiniaó,  q  cl- 

Rcv 
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Chton.  del- 
Key  D.Du- 

ATIC  C.  JO 


L 


Cbron.  dcl- 
Rcj  D.  Jf' 
fonfo.  5 .  c. 
6i. 


Rcy  naopodia  largarCcita 
aos  Mouros,  fcm  autorida- 
dc  do  Pontificc,  &  com  cftc 
voto  fc  foram  as  macs  pcf- 
foas>q  no  con^clho  fc  achá- 
rao,  como  confta  daChro- 
nicadelReyD.  Duartecap. 
40.  Tambcm  quando  os  In- 
fantes  D.Pedro,  &  D.  Hcn- 
rique  paflaraóa  cntre  Dou- 
ro  c  Minho,  pcra  rompcrcm 
com  oCondc  de  Barc^cllos 
feu  Irrnao»  foi  grande  partc 
de  viré"  cm  amizadc  o  Arc^c- 
bifpo  D.  Fernando,  como 
macs  largamcntc  rcfcrc  a 
Chronica  dclRcy  D.  ArTon- 
fo  5.  c.  62.  Vindooannode 
Chrifto  de  1467.  foi  a  goz'ar 
da  bemaucnturaca  chco  dc 
annos,&  de  prcrogatiuasde 
virtude.  Suc^edcolhc  na 
Igrej  a  dcBraga5ondc  cftá  cn- 
terradoiOAr^ebifpo  D.Luis, 
oq-ual  dcftc  Bifpadofoi  mu- 
dado  aodeEuora,  &dellca 
primazia  Bracarenfe,  co- 
mo  cm  fua  vida  dircmos. 
Goucrnaua  a  Igreja  de  Dcos 


cm  quanto  o  Bifpo  D.  Fcr- 
nando  tcuc  a  do  Porto,  o 
Papa  Martinho  5.  clcito  co- 
mo  tcmos  dito  no  Conci- 
Iio  Conftancienfc,&  tinha  a 
coroa  dc  Portugal  cIRey  D. 
Ioaó  o  primciro  dc  boa  mc- 
moria. 


CAPITVLO  XXVII. 

*Dc  D.  Vafco  fegundó  do 
nomet(f 42.  TliJ}* 
do  Porto. 


^ EVEMOS 
k?  as  conftitui- 
£  cocsdos  Rc- 
-  ligioíbsdcS. 
Ioao  Euagc- 
]ifta,chama- 
dos  commuméte  ncfteRcy- 
no  dc  fanto  Eloy,  a  mcmo- 
ria  q  temos  do  Bifpo  D.Vaf- 
co,dequé  tambem  faz  mcn- 
cao  o  catalogo  dc  Gafpar 
Alurcs  Louzada,  dcquefa- 


Xx  3 


lamo$ 
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lamos  navida  do  Biípo  D. 
Egidio,pondoo  ncftclugar 
por  fucfcíTor  do  Biípo  D. 
Fcrnado  dcpocs  dc  fcr  roa- 
dado  ao  Ar^cbifpado  deBra- 
ga.  Confta  fcr  Bifpo  dcfta 
cidadc  pcllos  añcs  dc  Chrif- 
to  dc  1425.  comofcvc  do 
cap.  6.  dns  conftitui^oés  rc- 
fcridas,  ondc  fc  lem  as  pala- 
urasfeguintes.  Eporprects 
de  D.  Vafco  Bifpo  da  cidade 
doPorto(oquaiao  dito  Aícf 
tre  loao  Bifpo  de  Lamego  , 
(f  depoes  dc  Vt^eo^offb ftm- 
dador  ccnhecia ,  &  qaeria 
grandebem  dacorte  onde  f 
cr'ura  t)  fcárao  ali,  (jf  ouue- 
rao  emprefíada  huma  igre- 
jajunto  com  a  mefma  cidade, 
qfechama  fanta  Mar'ta  de 
Catnpanhamjnde  perigrinos 
jútamete  morarao.  Mao  paf- 
fou  muito  tempo,  que  esledi- 
to'Bifpo  D.  Vfcofoipromo- 
uido  pera  0  Bijpado  de  Enora, 
pella  qual  cau^a  eflcs  ferucs 
de  ^Deos  ficarao  c'omo  orfios, 
defemparados,(fc. 


Conltadefta  mcmona  a 
origcm,  &  principio  que  tc- 
uc  o  mofteiro  dc  fanto  Eloy 
ncfta  cidddc  do  Porto,  co- 
mcfando  primciro  na  Igre- 
ja  de  Campanham  com  o 
fujordo  Bifpo  D.  Vaíco5  & 
depocs  muitos  annos  fe  vie- 
rao  os  Religiofos  pera  dcn- 
tro  dos  murós  dcfta  cidade, 
onde  cdificárao  o  moftciro 
quc  hoje  tem.  Entraraó  cf- 
ccs  Rciigiofos  cm  Portugal, 
rcynando  elRey  D.  Ioaó  o 
primciro,  noanno  de  1425. 
cm  oqual  no  moftciro  de 
Villar  dc  Fradcs  do  Arc^ebif- 
pado  dc  Braga,foireforma- 
dáfua  congrcg3^a6,cV  cfta- 
do  apoftolico,da  mancira,q 
o  fora  cm  S.  Iorge  Dalga,  có 
todosos  priuilcgios,  &  gra- 
^as  con^cdidas  aos  meí mos 
j  ConcgosdcS.  Iorgc.  Foraó 
feos  reformadorcs  b  Padtc 
Mcftrc  Ioao  (aqucm  a  conf-; 
ticui^ao  chama  feu  funda- 
dor)  que  dcpoes  foi  Bifpo  de 
Larnego,  tk  de  VizcoÁ  Af- , 

fonfo 
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I  fonfoNogucira  filho  de  Af- 
fonfcancsNogucira,Alcaide 
niór  dc  Lisboa,  &  ncto  do 
Meftre Ioaódas  LcySjoqual 
foi  Bifpo  de  Coirnbra,&  de- 
•poes.Arc/cbifpo  dc  Lisboa,& 
oiuros  varocs  de  vida  cxem- 
plar.  Antcs  de  fe  fa^cr  efta 
reforma^aóauia  ido  a  Italia 
Aífbnfo  Nogucira,  avifirar 
por  fua  deuacaó  a  caza  de  S. 
Iorge  Dalga,  &  vcr,  6c  co- 
municar  os  primciros  Pa- 
drcs,  &  fundadorcs  daquel- 
la  congrcga$aó,os  quaes  Ihc 
deraó  a  rcgra,  &  habito  dc 
cor  azul,  dc  quc  hoje  vzaó* 
vcítindoíe  ateentaódepar- 
do.  Vindo  dc  Roma  tratou 
dc  fazcr  areformac;aó  com 
a  noua  regra  que  trazia,  & 
fevcoaconcluit  no  moftei- 
rodc  Villar  deFradcs,  co- 
mo  remos  rcfcrido,  &  fe  pó- 
devermaes  largamcnte  do 
cap.8.&  13.  de  fuasconfti- 
tui^ocs. 

A  dous  Bifpos  do  Porto 
deuc  cíla  Religiaó  grandc 
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partcdcfcuaugmcnto.  Ao 
Bifpo  D.  Vafco,quc  ncfla  ci- 
dade  acolheo,&  fauorc^eo 
os  ReIigiofos,quccm  Cam- 
panham  fc  rctiraraó:  &  ao 
Arccbifpo  dc  Braga  D.  Fcr- 
nando  da  Gucrra,  quc  tinha 
fido  Bifpo  do  Porto,  oqual 
cm  fcu  Ar^cbifpado  os  cm- 
parou,  6c  Ihc  dcu  algumas 
couzas  quc  lhc  craó  ne^ef- 
farias,  como  do  cap.  6.  dc 
fuas  confritui^ocs  fc  vc,  có- 
fcífandoos  mefmos  Padrcs, 
que  com  a  auzcncia  do  Bif- 
po  D.  Vafco  ficáram  como 
orfaós,  &  dcfemparados. 

Pouco  tempo  goucrnou 
o  Bifpo  D.  Vafco  feu  Bifpa- 
do,porquc  fcos  mcrccimc- 
tos  o  chamauaó  pcra  Iugarcs 
maiorcs.  Vagando  a  cathc- 
dral  dc  Euora  foi  prouido 
nella  ,  rcynando  elRcy  D. 
Ioaó  o  primeiro,  &  gouer- 
nldo  a  Igrcja  dc  Dcos  o  Pa- 
pa  Martinho  5.  Mudado  á 
cadeira  Pontifical  dc  Euora, 
come^ou  logo  a  rcformat 

Xx  4  fua 
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dc  1430  (cm  quedeuiacn- 
trar  no  Bifpado,  ou  pouco 
tcmpo  antes)  &  no  dc  43 1 . 
cm  quc  cl  le,3c  Dieganesfeu 
Vigairo  Geral  affinaó.  Tam- 
bcm  oachamos  no  mefmo 
anno  dc43i.  cm  humacar- 
Tuitiua>quc  clRey  D.  Ioaó 
o  primciro  paílbu  em  fauor 
fcu,  contra  Payo  Rodrigues 
de  Bairos  morador  cm  Vil- 
lareal,  aqucm  D.  Fcrnando 
Ar^ebifpo  dcBragaauia  10. 
annos  emprazara  o  Coíito 
da  Regoa,por  certapenfam., 
fendo  Bifpo  do  Porto.  E  no 
dc  i43  2.feachouoBifpo  D. 
Antam  cmaCamara  dcfta 
cidude  com  os  ofrTciacs  dcl- 
la,  &  com  o  Védór  da  fazé- 
da  Aluaro  Goncalucs  da 
Maya,  pera  fazcr  leuantar 
Iium  embargo,  quc  cftaua 
pofto  cm  c^ertos  Nauiosdc 
híi  Martimdc  Rehc.mcrca- 
dor  Aragoncs  vcfmho  de 
.  Bar^ellona^como  coníla  do 
liuro  daCarriara  dcfta  cida- 
dc,emqícaffinou  deexccl- 
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lcnte  letra,  pondo  na  ñrma* 
nAntomni  Efifcofns  Port»~ 
galenfis.  Neftc  mcfmo  an- 
j  no  dc  143 2.  a  22.  dc  Marc;o, 
chegou  a  cfta  cidadc  hum 
irno^o  daEftnbeira  dcIRcy 
D.Ioa5oprimciro,com  car- 
tas  do  mcfmo  Rcy,  cm  quc 
faziaafabcr  aos  daCamara» 
como  clle  tinhafcito  pazcs 
perpctuas,cóclRcy  deCaf- 
tella,  quc  neftc  tempo  cra 
D.  Ioaó  fcgundo  do  nomc, 
neto  dclRey  D.  Ioaoopri- 
meiro,q  fora  vcncido  na  dc 
Aljubarota.  Naó  fc  pódcm 
facilmentc  crer  as  dcmo- 
ftra^ocs  de  alcgria  com  q  cf- 
ta  cidadc  reccbco  a  noua 
das  pazes,  pello  muito  quc 
feftejauaqualqucr  fclicida- 
de  dcftcgrandc  Rey,  ordc- 
nou  por  muitos  diaslcíhs 
de  grandc  cufto,c\:  aparato> 
liaofalado  na  folcnne  pro- 
ciííam,  quc  o  Bifpo  fcz  com 
agentcdc  todos  os  cflados, 
in  vmtiarum  ¿ctioncm.  Ao 
porrador  fe  dcram  dealui- 
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Cbion.  Gr- 
i*l  do  Rtjr- 
*t  (ap.  8. 


D«4ff.N«- 
nti  ntChro 
uit.de  mjo 
ii i  nda  dcl 
ReyD.Du- 


(¿aras  muitas  pec^as,  cm  que 
fcdcixabcm  ver,  a  frugali- 
dade  daqucllcs  bons  tem- 
pos:  aponta  o  litiro  das  ve- 
reacoés  algumas  em  parti- 
cuJar.  A  faber  hú  bom  fayo 
debreftol  vermelho,  hüca- 
pcllo,  humpardccalcaSjlni 
jubaó,  huns  ^apatos,  cami- 
zas,  lcn9os,&c. 

Corfcdooannodc  1435- 
era  quanto  pendiaó  as  dif- 
fercric^as,  queouucentre  o 
Papa  Eugenio  4.  &  os  Car- 
Jeacs,  &  Prclados,  quc  aífif- 
tiaóno  Concilio  dc  Baíllca. 
ElRey  D.  Duartc,qucfauo- 
recia  as  partes  do  Papa  Eu- 
genio,  mandou  ao  Conci- 
íio  por  feos  Embaixadores  o 
Condede  Ourcm  ícu  fobri- 
íiho  filhodoCondcdc  Bar- 

ccllos  feu  Irmaonatural,5c 

> 

ao  noíTaBifpoD.  AntaóMar- 
tins  de  Chaues,  &  com  cl- 
lcs  os  Doutorcs  Vafco  Fcr- 
njndcs  dc  Lucena,  Dio^o 
Aifbnfo  Manga  ancha,  frey 
loaó  Tliome  da  ordcm  dc 


fanto  Aguftinho,  pcílba  de 
muito  ingcnho,&  crudic;aó, 
aquem  naquclle  tcpo  cha- 
mauaófcgundo  Aguftinho. 
Entre  outras  rezocs  porquc 
elRey  mandou  ao  Conci- 
lio  taó  honrados  Embaixa- 
dores  foi  a  principal,  pcra 
cm  fcu  nome  pcdircm  ,  fc 
tratalTc  dealgum,  mcio  de 
pái,  &  concordia  cntre  os 
Reys  dc  Franca,&  Inglatcr- 
ra,quenac¡uclic  tcmpo  an- 
dauaó  em  continuas  ínicr- 
ras.Chegado  a  Fcrrara  o  Bif- 
po  D  Antam  com  os  macs 
Embaixadorcs,  comccou  lo 
go  a  dar  moftras  em  o  Coñ- 
cilio  dc  fuas  Ictras,  tk  clo- 
qucncia  ,*  acodindo  pcüas 
partcs  do  Papa  Eugcnio,  & 
aprouando  as  rczocs  quc  ti- 
11  ha  pcra  transferiroConci- 
JiopcraFerrara,que  primei- 
ro  confentira  razcríccm  P>a- 
filca,  dizendo  quc  os  Gfc- 
oos  ( v.]  u  e  q  u  cri  aó  v  n  i  r  íc  co  m 
a  Igreja  latina)  auiaóeíco- 
lhido  a  cid.ide  dc  Fcrrara. 

Crandc 
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Grandcinftanciafaziaó  aos 
Gregos  com  promeíTas,  & 
rogos,os  Prcfidétcs  dó  Con- 
cilio  de  Bafilea,  pcra  q  dci- 
xando  ao  Papa  Eugcnio  fc 
ajuntaffem  ,  &  acoftaíTem 
com  elles,  acrcfccntando  a 
ifto,  qucauiaó  dcpriuardo 
Summo  Pontificado  ao  Pa- 
pa,  fc  cllc  cm  pcíToa  naÓ  vi- 
nba  aoConcilio  de  Bafilca. 
Duuidozo  poralgumtcm- 
po  o  Summo  Pontific^c  do 
q  faria,  fc  rcfolueo  cm  man- 
dar  ao  Concilio  por  fcu  Lc- 
gado  a  Ioao  Franciíco  Ca- 
polifta  caualciro  Paduano, 
peffoadegrades  letras,  pcra 
allcgar  fuas  rczocs5  &  as  dc- 
fcndcr.  Succcdco'neftctc- 
po  morrcr  oEmperador  Sc- 
gifmundo,  oqual  fauorccia 
o  Concilio  deBafilea,  &  có 
fua  mortc  deu  o  Cardcal  dc 
fanta  Cruz  em  nome  do  Pa- 
pa  Eugenio,  principio  ao 
Concilio  de  Fcrrara.  Era  ido 
ncfta  con  junc^aó  a  Conftan- 
cinopla  o  noíTo  Bifpo  D. 


Antaó  por  mdndado  do  Pa- 
pa,  pcdir  ao  Empcrador  cTos 
Grcgos  Ioaó  PaIeologo,qui- 
zeíTe  vir  altalia  darlhc  fa- 
uor,  &  aífiftir  com  fua  peíToa 
real  ao  Concilio,  q  em  Fcr- 
rara  fazia,  6c  ao  deféder  com 
fuaautoridadc.  Facilmcntc 
acabou  o  Bifpo  D.  Antam 
com  oEmpcrador  oquc  o 
Papaqucria,  porquc  cram 
taó  podcrozas  fuas  rezoés, 
q  com  cllas  alcanc,  aua  tudo 
oquc  pretendia.  Embarcou- 
fe  o  Empcrador  acópanha- 
do  dc  Gallcs  dc  Venezca- 
nos,  &chcgado  aFcrrara  o 
orc^cbcoo  Papacom  tan- 
ta  fcfta,  como  fc  fora  Empc- 
rador  dc Roma.  Comccx>u- 
feoConcilio,  &  o  Patriar- 
cha  dc  Conftantinopla  Io- 
fcpho  com  os  macs  Gregps, 
em  preze^a  do  meímo  Em- 
perador,trataraó  dc  fe  ajúta- 
rem,  &  reduzircm  a  Igrcja 
latina.  Eftando  o  Papa,  & 
macs  Prclados  do  Concilio 
cócfta  materia  entrc  maós, 


fucc^e- 
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fucc^edeo  dar  hüa  pcftc  gra- 
dcnacidadc  deFerrarapor- 
quc  foi  forc^ado  mudarfco 
Concilio  pcra  a  cidade  de 
Florenc^a  ondc  logo  fc  ajun- 
taraótodos  osdoConcilio, 
&  ncllc  fc  reíbluco  a  vniao 
dos  Gregos,  os  quacs  fe  rc- 
duziraó  a  Igrcja  Romana> 
confcífando  que  oElpirito 
fanto  procedia  do  Padrc,  & 
do  filho,&  nao  do  Padre  fo- 
mentc,  comoelles  ignorá- 
tcmctc  dizia5,&q  fc  auia  dc 
confagrar  o  corpo  deChrif- 
to  Scnhor  noífo,cm  paoaf- 
mo,&  naó  fcrmentado,  & 
q  o  Romano  Pontifice  crao 
vcrdadeiroVigairo  deChrif- 
to,&  lcgitimo  fuc^cííor  dc 
S.  Pedro,  aqucm  com  mui- 
ra  rczam  dcuia  obcdecer  á 
Igpcja  OrientaI>&  Occiden- 
tal. 

Feitos  eítcs  decrctos,  8f 
outros  muitos  tocantes  ao 
bem  vniucrfal  da  Igreja>  fe 
ferrou  o  Concilio.  E  o  Codc 
dc  Ourcm  auida  primeiio  a 


bcnc^am  do  Summo  Ponti* 
fic^c  fc  partio  de  Florenca>  & 
foi  cm  romaria  a  Hieruíalc> 
vifitar  os  lugarcs  fagrndos, 
quc  Chrifto  Scnhor  noíTo 
fmtificou  com  fua  vida>  & 
mortc.  O  Bifpo  D.  Antaó 
com  os  macs  cmbaixadorcs 
ficou  cm  FJorenca  expedin- 
do  muitasgra^as,quco  Pa* 
pa  Eugenio  con^cdco  ael- 
RcyD.  Duarte,como  a  fi- 
Iho  obcdienteaígreja.Entrc 
os  quaes  Ihc  paffou  brcuc 
peraosReysdePortugal  fc 
coroarem,&  vngircm;  co- 
mo  faziao  os  Rcys  de  Fran  - 
c/a,  &  Inglatcrra,  aqual  gta- 
^ao  Papa  Martinho  5.  tinha 
ja  con^edido  aos  mefmos 
Rcysdc  PortugaJ,  pormcio 
dolnfantc  D.  Pcdio,  no  te- 
po  quc  fora  a  Roma.  Tam- 
bem  concedeo,&  deu  lice 
c^que  osfuturos  Comcn- 
dadorcs  da  ordcm  dcChrif- 
to.&AuísdoReynodc  Por- 
tugaI,pudcíTem  liuremente 
cazar,  aqual  graca  por  falta 
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Tr.BeiH.lt. 
ydd  Chro- 
nu.ie  Ctf- 
ter  (*f.  1 3. 
Dturt.Nm- 
ntstu  ytdá 
átlRey  D. 
bluioel. 
VtfweUn 
ritd  Em*- 
Mtelis  fAT. 


Qm}\rtio. 


dc  dinhciro  fe  dcixou  dc  ex- 
pedirpor  entap,atcqüc  no 
tcmpo  delRey  D.  Manoel 
pcllo  Papa  Alcxandre  6.  no 
anno  de  1496.  fhc  foi.paífa- 
da,  &  della  vzaóos  caualci- 
ros  dasordens  militarcsdc 
Chrifto,  Auís,  &  Santiago. 
Qm:rendo  o  Papa  Eugenio 
gratificar  ao  Bifpo  D.  An- 
taó  o  fcrui^o  quc  lhc.  auia 
fcitó  em  ir  aConftantino- 
pla  negociar  a  vinda  doEm- 
peradpr  altalia,  ofcz  a  24. 
de  Noucmbro  do  anno  de 
[439.  PresbitcroCardeal  do 
titulo  dc  S.  Chryfogono , 
prcmiando  comeftadigni- 
dadc  os  muitos  merccimc- 
tos  de  virtudc,  &  Ictras  quc 
no  Bifpo  auia:  faz  dctudo 
mcmoria  Onuphrio  Panui- 
no>  na  vida  dos  Pontific^es, 
tratando  de  Eugcnio  4.  on- 
dc  tambcm  diz  quc  tinha  o 
Bifpp  fido  primeiro  DcaÓ  dc 
Euora.  Vindo  os  macs  Em^ 
baixadorcspcra  PortugaI,fi- 
cou  ellefórcfidindo  na  Cu- 


ria  Romana  com  grádc  no- 
mc,  ondc  a  6.  dc  Marc/)an-. 
no  de  1447.  q  foi  óvltimo 
defuavida,  aífiftio  aeleic^aó 
do  PapaNicuIao  s.immc- 
diato  fuc^eftor  do  Papa  Eu- 
genio,  oqual  pcr  voto  dc  to- 
dos,&  commnm  confenti- 
mctoifoiclcito  Sümo  Pon- 
tific^e,  6c  naó  qucrcndo  por 
fua  humildadc  ac^ekar  dig- 
nidade  tao  altajhc  diííc  o 
Cardeal  deTarento,  q  naó 
impediffe  ocurfodo  Efpiri- 
to  fanto.&pcrgütado  o  nof- 
ío  Cardcal  D.  Antaó  faindo 
dc  conclaui,  queáuiaó  fci- 
to  Pontific^  c,  rcfpondco,nós 
clcgcmos  a  Niculao  ,'mas 
Deos  lhc  dcu  o  Pontificado: 
tomo  rcfcrc  Platina,  &  Pa- 
nuino,  na  fuavida. 

Outras  muitas  mcmorias 
achamos  do  Bifpo  Cardcal 
D.Afttaó,  noannodc  1439. 
40. 43.^44. cm  oqual  Pcro 
Vaíqucs  Concgo  daSee,  & 
Vigairo  Geral  do  Bifpo  Car- 
d:aI,fezhumprazoa  12.  dc 


TUtfo*. 
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Mavo,  de  hüas-cazas  damc- 
za  Pontifical  por  autoiida- 
de  do  Biípo.  Refidio  o  Car~ 
deal  D.  Antaó  muitos  annos 
emCorte  de  Roma,  donde 
mandou  a  íüa  Sc  muitas  pe- 
9  as  dc  prata, ricas,  oc  de  pre- 
<¡o,$c  muitos  ornamcntos, 
que  ainda  hojc  ha.  Morrco 
na  Curia  Romana,  có  opi- 
niaódemuitafantidadcaos 
dozc  diasdo  mesde  Iunho, 
annode  Chriílo  1447.  aucn- 
do  vinte  annosj  ou  maes,  q 
tinha  o  Bifpado  do  Porto, 
comoconíta  dasmemó'rias 
refendas.  Iáz  fcpultado  na 
Igreja-de  S.  loaó  de  Latraó 
nacidadedc  Roma,emalto 
á  maó  efqucrda  entrádo  pel- 
Iaporta  principal  Por  fua- 
alma  Ihc  faz  o  Cabido  dcf- 
ti  Igreja,dousanniuerfarios 
todos  os  mczcs,  pella  quin- 
ta  de  Vrró,  oca  dc  MaiÉcós, 
&  hum  cazal  na  fre^uezia 
de  Guidoes,  &  outro  na  de 
Aluarelhos ,  &  ccrtas  pro- 
priedades,queo  mefmoCa- 


bido  poíTue,  por  doacaó  q 
0  Bif|ío  lhefcz  dcllas,  alem 
dc  outros  muitos  fcruicos, 
&  benfeitoriasj  que  em  fua 
vida  fez  á  m'efma  Igreja  do 
l'orto.  Dizcmíc  as  miíTas 
dos  anniuerfarios  no  altar 
tnorj  &  faem  com  a^oa  bc- 
ta  á  fepultura,  ern  que  jáz 
Mariancs  irmá  doCardeal, 
que  eflájunto  aocruzeiro, 
ondc  mandou  fc  lancaííe 
agoa  bcnta,  cm  quanto  naó 
tiucíTe  fepultura  propriana 
fualgreja.  Gouernauaadc 
Ocos  ao  tcmpo  de  fua  mor- 
te,  oPapa  Niculao  quinto, 
&  tinha  a  Monarchia  defte 
Rcyno,clRcy  D.  AíFonfo  o 
S.Cujotutor,&  Rcgétc  d0 
Reyno  era  o  Infante  D.  Pe- 
dro  feu  tio,irmaó  delRcyD. 
Duarte  feu  pay,  aquc  os  po- 
uos,q  ÍLimmamcnteoama- 
uaó,  entregáraó  o  gouerno 
do  Reyno,cm  quátoelRey 
naó  foíTedeidadc  fuffíciéte 
peta  ocxcrcitar.  Nas  Cor- 
tes  que  entaó  fc  ajuntáraó 


cm 
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D.  Ajfonfo 


cm  Lisboa  fc  achou  hum 

honrado  Cidadao  do  Porto 

por  nqmc  Ioao  Gon^alues 

procurador  da  mcfma  cida- 

dc,  oqual  foi  principal  par- 

te pcra  tiraremaelRelD.Af- 

fonfo  do  podcr  dcfuamay 

a  Raynha  D.  Lcanor,  &  o 

encregarcm  ao  Rcgcntc  fcu 

tio,  dando  tao  boas  rezoés 

pcra  fc  fazcr  cfta  mudanca,' 

quc  todos  os  procuradorcs 

vieraó  nclla,aprouandolhc 

fcu  parc^cr,  bom  juyzo,  & 

voto  naquclla  materia  tao 

importantc  a  quicta^amdo 

Rcyno:  como  maes  larga- 

ftiente  fc  póde  vcr  da 

Chronica  navidadel- 

Rey  D.  Affbnfo  o 

5.  capitulo46. 
*  *  * 

V 


CAPITVLO  XXVIIII. 

Dc  D.  Concalienes  de  Obi- 
dos primeiro  do  nome,(f 
44.cBij¡>odoPorto. 


O  V  C  o 
tcpo  cftcuc 
vago  o  Bif- 
pado  do  Por 
to  dcpocs da 
mortc  do  BifpoCardcal  D. 
Antao?  porque  no  mcfmo 
anno  dc  1447.  em  que  va- 
gou,  foi  prouido  ncllc  D. 
Gofaliencs  dc  Obidos,  pcf- 
íbademcrecimctos,&  muy 
conhccido  no  Rcyno.  Tan- 
to  quc  tomou  poíTc  da  no- 
ua  dignidadc,  comcf  011  Io- 
go  a  cntendcr  na  rcforma- 
c^io  dos  coftumcs  do  Clcro 
dc  fcu  Bifpado,  fazcndo  of- 
ficio  dc  Paftor  muy  intei- 
ro  ,  &  vigilante,  fobrc  as 
couzas.  tocanccs  ao  bcm 
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dc  fualgrcja,&fubditosdel- 
ia.  No  anno  fcguintc  dc 
i44«.o  achamos  cm  muitos 
papeis,Sc  éfcrituras  publicas 
cm  ocartorio  do  moltciro 
dc  S.  Domingos  deftacida- 
de,pcllas  quacs  confta  quc 
ouucentreclle,cV  os  Padrcs 
do  mcfmo  moftciro  huma 
dcmanda  muy  comprida,  q 
durou  por  cfpac^o  de  macs 
dc  cinco  annos  fobrc  auc- 
rcm  os  Padrcs  dc  tirar,  &  ex- 
tinguir  dafualgrcja  acon- 
fraria  quc  tinhaó  da  inuo- 
cacjió  do  nóme  de  Icfus, 
por  rczocs ,  &  circunftan- 
cias  quc  auia  por  ondc  lhc 
parccia  conformc  ao  ferui- 
90  dc  Deos  dcucrfc  cxtin- 
guir  dc  todo.  Sobrc  oquc 
cfcomugou  aos  Padres  por 
llic  nao  qucrcrcm  obede- 
<jer,  &  prohibio  cópcnadc 
¿fcomiinhaoipfa£afto,  quc 
ncnhuma  pclToa  cntraíTe  na 
confraria  por  confradc  del- 
ía.  AppcHáraóos  padrcs  dcf- 
tas  ccnfuras  pcra  a  See  apof- 


tolica,  dondc  ouucraó  ref- 
crito  pdiTadopclIa  fantida- 
dc  do  Papa  Niculao  quin- 
to  ,  que  cntaó  prcfidia  na 
Igrejadc  Deos,em  oqual  co- 
metia  acauza,&  dependé- 
cia  della  ahum  D.  Gcmes 
Prior  domofteiro  de  fanta 
Cruz  de  Coimbra  ,  oqual 
tomando  conheciméto  do 
ncgocio  o  dicidio,  &  fcn- 
tcnceou  a  final,em  fauor  do 
moftciro,  &  coníraria,  ficá 
do  os  Padrescom  clla,  co- 
mo  ainda  hoje  tcm,  &  com 
a  imagcm  do  fanto  Crucifi- 
xo  (qdáainuoca^aó  dc  Ic- 
fus  á  mcfma  confraria)  pel- 
lo  qual  obra  Dcos  noiío  Se« 
nhor  muitos  milagrcs  par- 
ticularmcntc  por  hüa  toa- 
lha  fua,  quc  chamaó  a  toa- 
lha  dc  Icfus,  &  por  clla  tcm 
alcan^ado  faudc  iñfinitos 
cnfcrmos  dcfconfiados  da 
vida»  tantoque  atocáram, 
&  cadadia  fe  expcrimcnta 
fua  virtudc  nos  milagrcs  q 
obra.  CcíTáram  asduuidasj 

cntrc 
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cntrc  o  Bifpo,  &  conucnco 
dc  S.Domingos,  com  a  fcn- 
técado  PriordeíarflaCruz, 
&  ficáraó  outra  vez  confor- 
mcs. 

No  fimdeftcmefmoan- 
no  de  1448.  ouuc  nefta  ci- 
dadc  do  Poito  eftando  ncl- 
la  o  P>ifpo  D.  Goncaliencs 
grandcs  altcra^ocs,  porquc 
D.  Affonfo  primeiro  Du- 
quc  de  Bragan<£a  qucrendo 
perfuadira  elRey  D.  AíFon- 
fo  o  5.  alguma  deílealdade 
nos  proc^edimentos  do  In- 
fatitc  D.  Pedro,  quis  tambc 
pcrfuadir  o  mcfmo  aos  po- 
uos,  tk  faindo  da  villa  dc 
Chaues,a  ondc  cftaua,  vcio 
por  Pontedc  Lima,Guima- 
raésj  &pellacidadedo  Por- 
to,  com  gentc  armada,  &: 
por  todas  cftas  comarcas, ti-  j 
rou  aos  criados,  &  pcíToas  j 
da  obrigacam  do  Infante, 
os  officios  q  tinhaó,  &  com 
nomc  dc  fofpeitofos  os  Ian- 
^ou  fora>  &  mandou  alem 
diftb  vclar,  &  ródar  as  villas, 


6c  caftcllos,  como  fc  ja  el- 
Rey  tiueíTc  dcclaradagucr- 
ra  contra  o  Infantc,  fuc^e- 
dco  dcpoes  adeftrui^aó,  & 
mortc  do  mefmo  Infantc 
nabatalha  dc  Alfcrroubci- 
ra,&:Iogo  noanno  dc  1449. 
prctcdco  o  Duque  auer  del - 
Rcy  D.Affonfo  o  5.  a  cidade 
do  Porto,aqucosCidadaos 
rcfiftiraó  dc  modo  quc  naó 
ouuc  effcito,  fuppofto,  quc 
avontade  dcIRey  cra  dar- 
lha,  como  diz  a  Chronica 
doRcyno,  &  a  dc  Duartc 
Nunes  dc  Leaó,  quc  ainda 
fcnaóimprimio. 

Quaíi  fcis  annos  rcuc  o 
BifpoD.Gon^aliencs  ogo- 
ucrno  dcftc  Bifpado,  por- 
quc  cm  todo  cftc  tcmpo  fe 
achaó  memorias  em  prazos, 
&  cfcrjturas  que  fazem  del- 
le  mc^aó,  Sc  dc  Diogo  Dias 
Conego  na  mcfma  Sce,  & 
fcu  Vigaito  Gcral,  aqucm  o 
j  Bifpo  comctia  todas  as  cou- 
zas  principacs  do  gouemo 
do  Bifpado.  Deuia  morrer 


I 


Chion.  do 
Rejuo  (4f. 
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Duarte  Ku 
nti  uaChro 
nua  dtlRtj 


Yy  j 


no 


Digitized  by  Google 


258 


II. 


P A R T É    D 0  CATALOGO 


i 


no  anno  de  1454.  porquc 
achamos  fcu  fuc^eíTor  110 
annoícguintc  dc  i45  5.Nao 
{abemos  outras  memorias 
fuas  por  nolas  cfcondcr  o 
tempo.  Ncftc  goucrnaua 
a  Igreja  dc  Deos  o  Papa  Ni- 
culao  5.  &  tinha  aMonar- 
chia  dc  Portugal  clRey  D. 
AíFonfo  o  Africano. 


CAPITVLO  XXX. 

T*eD.  LfiisPires+s.  Tif- 
podo  Porto. 


OVERNA- 
uaalgrcja  de 
Dcos  o  Papa 
Calixtro  3. 
EfpanholVa 
leciano5qua- 
doentrou  nadignidadc  P6- 
tifical  do  Porto  o  Bifpo  D. 
Luis  Pires,  eftando  vaga  por 
mortc  do  Bifpo  D.Gonca- 
licncs  dc  Obidos.  Foi  efte 


Prelado  grauiífimo ,  &  or- 
nado  dc  tátas  partes,  &  me- 
rccimeftos,  q  porellcsal- 
can^ou  o  Bifpado  de  Euora» 
&  depoes  o  Ar^ebifpado  de 
Braga,  ondc  viuco  muitos 
annos  com  gráde  excmplo 
de  virtude.  NasCortesque 
clllcy  D.AfTonfoo  5.fczna 
cidadc  dc  Lisboa,  no  ahno 
dc  1455.  fquc  foi  oprimci- 
ro  da  Prelazia  do  Bifpo  D. 
Luis)  feachara5procurado- 
res  da  ma yor  parte  dos  Prc- 
lados,  &Cabidos  do  Rcy- 
no.  D.Fernando  Argcbifpo 
Primáz  dc  Braga  (que  auia 
fido  Bifpo  do  Porto)  man- 
dou  Fcrnandalures  Cardo- 
zo  Protonotarioapoftolico, 
pcífoa  dc  grande  autorida- 
dc.  D.  Iames  cleito,  &  con- 
firmado  no  Ar^ebifpado  dc  I 
Lisboa,  mandou  Luis  Anes  * 
fcu  Vigairo  Gcral,  D.  Luis  j 
Bifpo  da  Guarda,D.Ioao  Bif- 
po  dc  Vizeo,  D.  Ioaó  Bifpo 
dc  Ceira,  &  Primáz  dc  Afri- 
ca  (qucaífilhc  chama  a  cí- 


cntura 
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critura  quc  trata  deftas  Cor- 
tes)  aífiftiraó  pcr  fy.  Mádou 
o  noííb  Bifpo  por  fcu  pro- 
curador,ao  Concgo  Aluaro 
Grauez  pe)Toa  dc  muitas  lc- 
tras,  gráde  crcdito,  &  o  Bif- 
po  D.  Ioaó  de  Lamego,  D. 
Aluarodo  Algarue,  D.  Af- 
fonfo  de  Coimbra,c<  os  Ca- 
bidos,  <S¿  Clerizia,  manda- 
raótambcm  osfeos.  Iuntos 
todos  cmCortcs  deraó  ca- 
pitulos  nellas  a  elRcy  D. 
Affonfo  dc  muitas  femrc- 
zocs,  &injuftieas  quc  fcos 
miniftros  Ihc  faziaó,  violá- 
do  a  immunidade  da  Igrcja, 
&  offcndendo  fuas  liberda- 
dcs,  &:  izcnc^aó  das  pcftbas 
Ecclefiafticas.  Viftososca- 
pitulos,5c  examinados  por 
elRey,  refpondeo  a cadahü 
dclles  dandolhc  fatisfacaó, 
&  mandando  quc  os  Ecclc- 
íufticos  naó  foíícm  vexa- 
dos>  ncm  fc  offendeíTc  fua 
liberdade>&  izecaódalgrc- 
ja,  dcquc  fcfez  huma  con- 
cordata  aífinada  por  todos 


os  Prclados,  quc  fc  acháraó 

nas  Cortes,  cu jo  trcílado  íi- 

cou  entrc  os  pcrgaminhos 

antiiTos  do  cartorio  do  Bif- 

pado.  Nclla  «ffinou  como 

procurador  doBiípoD.Luis, 

&confirmou  oque  nas  Cor- 

tes  feaftetara  o  Conego  AL 

uaro  Graucz  fcu  procura- 

dor,&  o  mcfmo  fizcraó  os 

maes  procuradorcs  dos  Prc- 

ladosqucncllas  aífiftiraó. 

Entrou  logo  o  Bifpo  D. 

Luis  na  reforma^aó  da  vida 

dc  fcos  fubditos,  &  na  vifi- 

tacaó  das  Igrcjas  dc  fua  Dio- 

cefi>&  comecád  o  pcllaca- 

thedral,  achou  qucauiafal- 

ta  nclla  dc  Ar^ediagos,  que 

aífiftifle  aos  Pontificaes  dos 

Prclados  pera  fe  fazere  com 

maior  dccoro*  &  macs  au- 

toridade.  Pelloq  inftituyo> 

&  creou  dc  nouo,cm  o  mef- 

mo  anno  de  455.  a9.  dias 

do  mes  de  Sctembro,  adig- 

nidade  do  Arccdiagado  dc 

Oliueira,  a  qual  vnio,cV:  an- 

ncxou  a  Igreja  de  fanta  Eu- 

1 

Yv  4  lalia 
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laliadeOliucira  pouco  dif- 
tante  dcfta  cidade  da  outra 
banda  do  Douro,que  cra  de 
íua  aprezentac^ao,  &  colla- 
cao  in  folidum.  Naó  auia 
encaó  na  Sc  macs  que  o  Ar- 
cxdiagado  do  Porto,  cjue  o 
Bifpo  D.  Ioao  da  Zambuja 
auiainftituido,.&  asquatro 
dignidades  deDeao,  Chan- 
trc,  Meftrc  efcola,  &  The- 
fourciro,  q  o  Biípo  D.  Mar- 
tinlio  Pircs  inftituira,  como 
difTernos  em  fua  vida,  &  ve- 
do  o  noíTo  Bifpo  que  fendo 
asdignidades  cincoficauao 
numero  imperfeito  (como 
cllc  nacreac^aódiz^naóaue- 
do  tres  q  no  choro,  &  pro- 
ciíToes  dehüaparte,  &  ou~ 
craalliftiíTem,  tratou  deinf- 
ticuir  efta  fcifta  dignidade 
do  Arc^ediagadodcOliueira 
áqiul  encrcoutras  obriga- 
jc.oés  ajuntou  ada  vi.ficac^aó 
dacomarca  da  Fcira,quan- 
do  os  Prelados  lha  mandaf- 
fem  vifitar,  ordcnando  que 
foíTecítacomarcadc  íéu  Ar- 


ccdiagado.  Outra  memoria 
achamos  do  Bifpo  D.  Luis 
no  annofcguintc  de  1456. 
em  hüa  confirma^am  quc 
fczdalgrcja  dcfanroAndrc 
de  Medim  defte  Bifpado  a 
aprczcntacaó  do  Prior,  c\: 
conucnto  do  moílciro  de 
An^edcdo  mefmo  Bifpado. 

Por  eflcs  annos  conuo- 
cou,  incitou  o  PapaCalixto 
j.atodosos  PrincipcsChrif- 
taós  deEuropa,porLcgados, 
ScEmbaixadores  feos,pcdin 
dolhcs  quizcflem  fazcr  hüa 
Iiga,cV  confpiracaocontrao 
Turco,  inimigo  comurn,q 
amca^aua  algreja,c\:  Chrií- 
tandadccom  grandc  apara- 
to  dc  gucrrapcra  a  dcftruir. 
Rccjcbcndo  cfta  embaixada 
cIRey  D.  ArTonfo,  tomou 
tanto  a  fuaconta  rauorc^cr 
eftaemprcza,  q  fcz  promcí 
fa  aDcosdc  hum  annoin- 
tciio  irgucrrcar  com  dozc 
mil  fo ldados  pagos  a  lua 
cufta,  contra  o  Turco  cm 
fauor  da  Igreja,  Sc  Chriftan- 

dade 
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dadc.  Grande  foi  aalcgria 
que  rcc^ebeo  o  Papa  com  ef- 
ta  noua  de'tanta  importan- 
cia  pcra  o  bcm  commum  dc 
toda  a  Chriftandade>&  que- 
rcndoagradec.er  feruic^otao 
grande  feito  a  Deos,  &  a íua 
Igreja,  efcreueo  aclRey  da- 
dolhc  as  grac^as  dc  taó  rcah 
&gcncrofo  animo,  &da  li- 
bcralidade  quc  vzaüa,  aco- 
dindo  as  nc<fcííidades  da 
Igrcja>&  lhc  mandou  atul- 
la  da  cruzada,  por  fc  mof- 
trar  conhecido  a  tao  grandc 
beneficio.  Naóquercdo  cl- 
Rcy  quc  fc  pcrdcíTc  a  mc- 
moria  dcfta  grac^a,  &  mcrc,  e, 
q  oPapalhc  fazia}  ncmda 
cmprcza  quccllc  tinha  to- 
mado  contra  oTurco:  má- 
dou  batcr  dc  nouo  grandc 
copia  dcmocdas,  pcra  vzar 
dcllas  nos  Rcynos  eftran- 
gciros,aquc  pos  nomc  cru- 
zados,  por  rczao  daCruza- 
da>qucaPapa  lhcauiama- 
dado.  Porem  comoamor- 
tc  dafim  atodos  osinten- 


— » 


tos,  tambcm  odcupor  juf- 
tos  juyzos  dc  Dcos  a  cfta 
cmprcza  contra  oTurco, 
porquc  morrcndo  o  Papa 
Calixto,  qucconuocára  os 
Principcs  peraella,&diuul- 
gada  cfta  noua  por  toda  Eu- 
ropa  ccíTárao  osaparatosdc 
gucrra.  Daqual  naó  diíiftio 
elRcy  D.  Aífonfoí  antcs  a 
conucrtco  coiitraos  Mou- 
ros  dc  Africa,  armandohGa 
frota  dc  220.  vcllas,  com 
vintc,  &  cinco  mil  folda- 
dosbcmguarncádos,  aquc 
o  Bifpo  D.Luis,&  algús  Prc- 
ládos  ajudaraó,  com  aqual 
no  anno  dc  1  4  5  S.  defcm- 
barcou  cm  Africa,&  tomou 
acidadc  dc  Alcacer,  como 
rcfcrc  a  Chronica,  &  o  Pa- 
drcVafcofdlosjna  vida  dcl- 
R*cy  D.  Affbnfo,  ondc  macs 
largamcnte  fc  pódc  vcr  o  fu- 
ceíío  dcfta  cmprezacmque 
nos  naó  detemós,  por  nao 
nos  deucrtirmos  da  materia 
dos  Bifpos,dc  quc  tratamos. 
;  Tornando  ao  Bifpo  D. 

Luis, 
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Luis  achamosmemoria  dc) 
!c  cm  huma  carta  qtic  cícre 
ueo  aosCidadaós  defta  ci- 
dade,  ckofficiacs  daCama- 
radeíla,  noanno  dc  1457. 
fobrc.c.ertas  cenfuras^Sc in- 
tcrdito,  quc  tinhaó  poílo  na 
mcftna  cidade.  Hc  a  carta 
nocauel,  <5cfaz  men^aó  dc 
algumas  pcífoas  nobrcsdo 
goucrno  do  Porto.  Trefla- 
dada  dapropria  queeíta  na 
Camara  diz  aííí. 

Honrados  f/hos  Regedc- 
res,Qtdadaos,  &  hcrriís bom 
da  muy  nobrejty fcmprc  leal 
cidade  do  Torto,  0  Bijlodefía 
mefma  <vos  enuiamos  faude, 
(f  henfÜ.  Por  JSfuno  de  Rc- 
qendcvofíoCidadao,  recebc- 
mos  vcffa  carmfobre  c  acor- 
do^quehontem  fiz^emos,  ccm 
os  honmdos' Fernadalures  Vi- 
eint^ires  Pinto,  Luis  Coe- 
lhoy  0  ^A/moxarife ,  Vafcc 
Fernandes,  Tcdro  njffcnfo, 
DicgoRodrtgue^tf  ^/iffon- 
fo  VaZj  Doffos  Cidadaos,  que 
a  nos  enuiaflesfúbre  ofeito  do 


mterdiéito,  queora  he  na  dtta 
ctdade,  porquc  nos foi  dito  da 
vofta  parte,  que  cu  ícuanmf 
femos  o  outro  interdi&o  con- 
theudo  nas  cartas  morittorias 
que  entaoeracpregadas  naó 
portas  da  See,  £f  dos  moftei- 
ros,  porreZjacdoacordo.que 
fi^effes  em.S.  Fracifcode  nom 
euitardes  (jonfa/o  Ferreim, 
como  quer  que fofe  exccmun- 
gado,  com  feos  participantes, 
porfuareuilia,  qnaoqucria, 
nem  quer  purgar  ,dtz,endo,  q 
0  n¿iC  auieis por  excomugado. 
Ou  fe  aftinaoquiz>cffemos  le- 
uantar  odito  intetdiófo,  nos 
faiffcmos  logc  fom  da  dim  ci- 
ddde,  comodefcito  faimcs.  £. 
.  crafegundo  nos  parefe  pella 
ditn  voffa  carm  vcsnaoque- 
reis  mudar  voffa  prtmeira  te- 
fom,nem  cair  nodito  acordo, 
como  quer  cj  nós  da  noffa  par- 
te,  por  compraz^ermos  a  <vos, 
&  aos  ditos  honrados  Ctda- 
daos,  que  a  nós  cnuiasles,  lei- 
Xéiuamqs  tcda  a  injuria,  & 
fem  reZjoes^  que  nos  tagom  da 


vofá 
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voffa  parte  foraofettas  t 
pocs  <vos  ap'praZj,  efiemos  a 
•  direito  perante  aquelie,  ou  a 
qucllcs  aque  pertenfer  oxo- 
nhecimetodeftefeito>&  acer- 
ca  dello  nao  entendemos  fa^er 
outra  innouafao.fenao  profe-  \ 
gutr  todo  nofo  direito  das¡ui  \ 
emditntc,  &  ainda  nos  nao 
podemos  faz>cr  acerca  deílo, 
oc¡ue  vos  quereis.  Capocs 
deshonradamente  faimos  da 
dita  cidadcpor  voffo  manda- 
do,  nom  feria  rezjom^ue  def- 
honradamente  tornaffemos  a 
etta.  Efed'tZjeis^quenos  nao 
mandaíics  lancar  forajor- 
naiuos  a  Cjuem  nolo  da  voffa 
parte  Áiffe,  porque  poes  nolo 
dezJa  talpeffoacomo ^Aires 
P\nto\&  oluyiocofirmaua, 
nostinhamosvezom  de  o  crer, 
,  & denosfairmos,(5 y nao  ef 
perarmos  o  perigo^ue  noseU 
les  diy*o,  queera  prefiesdo  i 
pouo,  cjue  era  aluoracado  co^ 
tra  nós.  Eauanto  he  aferca 
de  (jabriel  BarreirostfGoA 
caloFetreira,cjue-fegüdo  pa-" 


26 y 

refe  entendeis  refeber  na  di- 
ta  cidade,  fea  eüa  tornarem* 
nos  nom  poderiamos  em  ello 
cair  yporquefbeis  bem  como  ^ 
he  pafado  o  termo  das  ditas 
cartas  monitoriast  em  que  fc 
contem^ue  tornando  eliesjo- 
go  recaya  o  dito  inteadicJo. 
Efcrita  em  Aforeira,  feis  de 
Setembro  i  457.  LudouiciiS 
Epifcopus  Portugallenfts. 

Vcflcdeftacartacomo  o 
Bifpo  D.  Lujsfcfahio  da  ci- 
dade,&  fc  recolhcoao  mof- 
reiro  dc  Morcira,  que  efta 
duas  lcgoas  della,obrigado 
do  Iuyz,  &  officiaes  da  Ca- 
mara,  que  qucriao  leuantaf- 
feelle  afcntencadeinterdi- 
toj  que  juftamentc  tinha 
promulgado  contra  a  rcue- 
lia  de  dous  Cidadáos  defo- 
bedicntcs  afcos  mandados: 
pofto  que  aCamara  fc  prc- 
tendeo  cícuzar  do  agrauo, 
queáuia  féito  ao  Bifpo,  em 
o  obriear  a  fc  fair  da  cidade, 
negandoauer  mandado  tal 
couza. 


Eftas 
"  1  -iii 
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Eftasduuidas,que  oBif- 
po  D.  Luis  tcuc  corn  a  Ca 
marada  cidadc,foraó  com- 
9  poftas  por  D.  Aluaro  Bifpo 
dc  Sylucs,  &  Lcgado  apof- 
tolico  no  Rcyno,  oqual  pe- 
ra  cftc  cfFcito  vcio  ao  mof- 
tciro  dcGrijó  dosConcgos 
Rcgrantcs  dc  fanto  Agufti- 
nho  aondc  tambcm  foi  o 
Bifpo  D,  Luis,  &  a  cidadc 
mandoufcos  procuradores. 
Qucixauaflc  oBifpodc  cin- 
co  Cidadáos,  q  lhc  léucraó 
rccado  da  Camara,  fc  defcó- 
porc  com  cllc,  quc  foi  cau- 
za  dc  fc  fair  da  cidadc,  &  a 
dcixar  intcrdita.  OsCida- 
dáos  eraÓFernandaluresda 
Maya  cauafciro,  &  Iuyz  da 
Alfidega,  Aircs  Pinto  Chá- 
ccllcr,  cW  Alfcrs  da  cidadc, 
Pcro  AfFonfodaVclleda  Iu- 
yz,  Diogo  RodrigucsJ5c  Af- 
fonfo  Vaíqucz.  AlTenrou  o 
Legado,qcftcs  cinco  pedif- 
fcm  pcrdaóao  Bifpo,  6c  quc 
com  iflo  lcuantaflc  o  inrer- 
dito,&qued*ahi  pordiante 


trataiTc  a  todos  como  hlhos, 
&  cllcs  o  reípcítaflem  como 
pay,  &  Prclado,  &  viueflem  • 
cmbom  amor,  &  concor- 
dia.  Dcu  o  Lcgado  fcntenca 
nefta  forma,eftádo  no  mof- 
tciro  de  S.Francifco  defta  ci- 
dadc,  a  io.  dc  Nouébro  de 
1457.  doNacimcto  denof- 
fo  Schhor  kfu  Chrifto  ,  & 
aflina.  ^dluarns  Syhm. 
Epifcopus,  et^poftoltcASc- 
dis  Legatns. 

Ceííarao  eftas  duuidas 
comarefolucaó,  &aflcnto, 
quc  o  Lcgado  romou,&  pa- 
rc^eo  macs  cóformc  ao  fcr- 
uicode  Deos,  &  quietacam 
da  cidadc,  pcra  ondc  o  Bif- 
po  fc  tornou,  &  foí  rccebi- 
do  comgcral  alcgria  dcto- 
d^s.  Logo  c<>mccou  acn- 
tcnder  cm  obras,  fazcndo ,; 
muítas  nos  pacos  Epifco- 
pacs  (onde  fc  vem  fuas  ar- 
mas,  que  faó  humas  barras 
atraucífadas  vcrmclhas ,  & 
negras)  Óc  cm  afuaSee,  aq 
I  dcu  muitosornamcntos  de 
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pre^o  que  ainda  hbjc  durao* 
Faz  fe  mcncam  dellc>  &  do 
ccmpo  q  gouernou  fua  Igre- 
ja,em  muirascfcrituras,  & 
papcis,  cm  q  dura  fua  mc- 
moria>ate  osannosde  1460. 
&  464.  cm  que  pellosliuros 
da  matriculá  confta  dar 
muicas.  vezes  ordcns  parti- 
culares  ria  fua  Capclla,  na 
Sce  cachedral ,  6c  no  moftci- 
rode  PacjodeSouza.  Ncftc 
anno  dc  464.  ou  no  princi- 
pio  do  fcguince,auédoqua- 
fi  dcz  qucgoucrnaua  a  fua 
Igrcja,  foi  mudado  ao  Bif- 
pado  dc  Euora ,  dondc  foi 
cnclhoradoperaalgrejaMe- 
tropolicana  de  Braga.cma 
qual  fuc^cdeo  aó  Arc^cbifpo 
D.Fernádo,no  anno  dc  467. 
No  tcmpo  dc  fua  mudao- 
c^a  peraEuora,  tinhaoSunv 
mo  Pontificadoo  Papa  Pau- 
lo  z.  &  a  Monarchia  de  Por- 
cu^aL  elRcy  D.  Affófo  o  5. 
Foi  Arcebifpo  crcze  annos, 
6c  fez  obrasde  Prelado  cam 
/áncocomo  elleera:dcfcan- 


foucmoScnhor  na  mcfma 
cidade  de  Braga,&na.Sé  dcl- 
la  jáz  cnrerrado  có  os  Arc^c* 
biípos  fcos  antccciTorcs. 


CAPÍTVLO  XXXI. 

^De  D.  loao  de&iz^cHcdo 
ft  'tfio  donome,  (f  46. 
$iJ]?o  do  Forto. 


SiSffi®1  VDADO  O 
I  Bifpo  D.Lu- 
^  isálgrejaca- 
^  thedral  dc 
•Euoraj  Ihc 
fuc^edco  noBifpado  doPor- 
to,o  Bifpo  D.IoaÓd'Azcuc- 
do  fidalgomuy  conhecido 
noRcyno.  Seupayfccha* 
niouLuis  Go^alucs  Malafa- 
ya,Embaixador  q  foi  a  Caf- 
cella  aelRcyD.  Ioaóo2.& 
Vcdor  dafazcda  delRcy  D. 
Duarte:  fua  may  fe  charhou 
D.Phclippad'Azeucdo,fllha 
dc  Lopo  Dias  dc  Azcucdo 
Scnhorde  Bpuro,  &  S.  Ioao 
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de  Rey.  Entrou  o  Bifpo  D. 

Ioao  no  goucrno  de  feu  Bif- 

padopcllos  annosdc  1465. 

como  confta  dc  muitas  cf- 

crituraSí  cx  papeis  antigos, 

&  comcc/)U  logo  a  fazcr 

muitas  obras  generofas  ncl- 

le,vzandodcgrandc!ibcra- 

lidadc  com  afua  Sc5&  Cabi- 

do  della.  Noannode  1466. 

a  6.  de  Nouembro  achamos 

mcmoria  dellc  no  Ccnfual 

doGabido,  naconfiímac^aó 

quc  fez  de  c^erto  contrato, 

que  hum  Gil  Louren^o  Co- 

neeo  da  Scc,  cclcbrou  com 

oCabido:&node  1475.  lhé 

vnio  o  Pa  pa  Sixt04.  quc  en- 

tam  prclidia  na  Igrcja  dc 

Dcos,o  mofteiro  de  S.  Pedro 

ñc  Fcrreira  deftc  Bifpado» 

pcra  clie,  &  todos  fcos  fuc- 

ccíforesj  anncxadoo  in  pcr- 

pctuum  a  meza  Ponrifical, 

de  entaóa  eftapartcna  for- 

ma'q  hojc  o  poíTuc.  No  año 

dc  1473.  Pcdriencs  Machu- 

cho  fcu  Vigairo  Gcral  deu 

autoridade  ordinaria  a  htl-| 
J(  . — 


|  ma  compofi^am.cV  conccr- 
to,  q  fizc'ram  D.  Diogo  Ro- 
drigucs  Prior  do  mofteiro 
dc  Lordclo  f que  entam  crá 
dc  Concgos  Regranres  dc 
fanto  Aguftinhoi  cV  hoje  hc 
Abbadia  da  aprezentá^am, 
&  colla^am  ordinaria)  & 
IoaÓ  Gon^alucs  do  Couto 
laurador,&moradbr  na  frci- 
guczia  dc  Pcna  mayor  def. 
tc  Bifpadoi  fobre  ^crtos  ca- 
zacs  chamados  de  Sirróda 
mefma  frciguczia,  cuja  pro- 
pricdadc  os  Padrcs  diziam 
quc  cradoproprio  moftei- 
ro.Tiueraóos  Rcügiofos  dc 
fantoAguftinho  muitosan- 
nos  a  Igrcja  dc  Lordelo,co- 
mo  moftcirofcu.  Ejá  naEra 
dc  1  3  63-achamosnoCéfual 
doCabido  muitas  doa^ocs, 
q  íc  fizeraóao  Prior,  &  -con- 
uento  daquclla  caza 

Noanno  de  1487.  fcndo 
Bifpo  defta  cidade  D.  loaó 
d'  Azeucdo,  mandou  clRcy 
D.Ioaó  o  fcgundo,  q  os  brc- 
ues,  bullas,  &  lctras  apof- 

tolicas, 
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tolicas,  quc  de  Roma  vief- 
fcm  nao  foflcm  macs  rcuif- 

i 

tas,  ncm  cxaminadas  pcllo 
fcu  Chancarcl  mór,  man- 
dando  quc  fcnaó  v2aíTc  do 
coftumc  quc  ncfte  Reyno 
auia  dc  fc  vcrpm,  &  exami- 
narcm  primciro  q  fedeíTé  a 
fua  execu,caó  pello  Chá^a- 
relmór  dcllc,  oqualcoftu- 
mc  fc  introduzio  por  fc  eui- 
tarcm  falfidadcs,  &  princi- 
palmctc  porfcfabcr  cmté- 
po  dc  fchifmas  quando  auia 
macs  dc  hum  Papa,  o  vcrda- 
dciro  aq  íc  auia  dc  obcde^er. 
Pareceo  mal  cftc  coftumc 
aoPapalnnoccncios.  qen- 
tao  goucrnaua  a  Igrcja  de 
Deos,  por  fer  é  mcnos  cabo 
da  autoridade  dós  Summos 
Pontificcs,&  Sé  Apoftolica, 
&mádou  rcqucrcraelRey, 
quc  nao  vzafle  macs  dcllc. 
Obedccco  como  Princcpc 
catholico  ao  requerimcnto 
do  PapaclRcy  D.Ioa5,ordc- 
nado  quc  fcnaó  vzaífc  maes 
do  tal  coftumc,  cm  todos 


Cáp.  65. 
K*j  de  l'i' 
nnc*p.  26. 


fcos  Rcynos.  Eftimou  tanto 
o  Papacftc  dccrcto,q  com 
muitos  louuorcs  Iho  agra- 
decco,cncareccndo  adcua- 
cao  quc  moftraua  ao  ícrui^o 
daSé  Apoftolica,  como  rc- 
ferea  Chronica  navidadel- 
Rcy  D.  Ioao  o  fcgundo. 

Acompanhou  o  noíTo 
Bifpo  D.  Ioaó  d'Azcuedo, 
a  D.  IorgCj  quando  cIRcy 
D.  Ioao  fcu  pay  o  mandou 
vird'Auciro,  ondc  fc  criara 
cm  podcr  da  Infanta  D.  Io- 
anna  fualrmápera  acidadé 
dc  Euora,  cm  quc  naquel- 
letepo  reíldia  aCortc.  Dcu 
occaílaó  acfta  vindadcD. 
Iorgc  filho  baftardo  dclRey 
D.  Ioao,  amortc  dalnfan- 
ta  D.  Ioanna  fua  tia>  que 
cm  o  moftciro  das  Rcligio- 
fas  dc  Icfu  d'Auciro  acabou 
a  vida,  com  muitos  mila- 
grcs,&  euidcntcs  argumcn- 
tos  dc  fantidadc,  no  anno 
de  1490.  como  cm  fuavi- 
dalargamcntc  conta  o  Pa- 
drc  Vafconccllos.  Quiscl- 
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Rcy  trazer  fcu  filhopcra  a 
Corce»  ¡k  primeiro  quc  o  fi- 
zefle  pcdio  liccnc^a  a  Ray- 
nhafuamolhcr,  aqual  naó 
(6  confencio  nitíb,  mas  ain- 
úi  pcdio  por  merc^c  a  clRcy 
q  Iho  dcixaflfe  criar  cm  fua  j 
caza,  comoa  filho  proprio.  ! 
Mandou  logo  elRcy  vir  a 
D.  íorgc,  oqual  cntrou  cm 
Euoraa  i  $.  dc  Iunhodoan- 
nodc  i49o.&pcra  mór  au- 
toridadc  vcio  acompanha- 
dDdo&Íí'po  D.  Ioaó  d'Azc- 
ücdo,  6c  deoutros  fidalgos 
honrados,  como  refcrc  a 
Chronica  impreíTa  delRey 
D.lojoofeaundo.  Sairaó  a 
re^cbello  fora  da  cidadc  o 
PnncepcíeuTrmaó5&  todos 
os  Sciihorcs.cV  fidalijos  da 
Corce,  &  naó  lhc  fizeraó  fcf~ 
ta  por  rczam  da  morte  da 
Infanca  D.  Ioanna  fua  tia,  q 
auia  poucos  dias  cra  falc- 
cida. 

Inftituyo  efte  PreIado>& 
crcou  de  nouo  na  Scc  a  dig- 
nidadc  de  Arc/diago  da  Rc- 


goa ,  vnindolhe  amctadc 
dos  dizimosda  Igreja  deS. 
Fauftino  da  Rcgoa,  quc  per- 
tccia  a  mcza  Pontifical  dos 
Prclados  defta  Igrcja.  Fcz 
tábem  putras  muitas  obras 
cm  vtilidade  c\o  feu  Cabido, 
aquem  vnio  in  perpctuum 
a  Igrcja  dc  fanta  Maria  dc 
Azurara,  quc  clle  tinha  cm 
Comcnda  por  autoridadc 
Apoftolicaj  com  aqual  fi- 
cou  macs  acrcfcntado  o 
rcndimcnto  dasprcbendas, 
quc  craó  naquellc  tcmpo 
muy  limicadas,  como  fc  ve 
da  confirmac^aó,  &  vniaó,  q 
o  Papa  Alcxandrc  6.  fcz  ao 
Cabido  defta  Igreja,  &  da  dc 
S.  Saluador  dc  Aruorc  fua 
matris,  no  anno  deChrifto 
de  1493.  a  2i.  delancirono 
2.anno  dcfcu  Pontificado. 
Deu  muitos  ornamctos  pc- 
ra  ocuho  diuinodc  muica 
valia,  cntrc  os  quacs  entra- 
raó  15.  panos  dcarmar  dc 
grandc  pre^o.  Dcixoulhc 
toda  a  fua  liuraria>&  dculhc 

hum 
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jhu  bago  dc  práta  dourada, 
cm  quecftaó  fuas  armas,dc 
que  vzaó.os  Prelados  nos 
Pontificaes.  F/ ainda  hoje 
ha  nefta  Scc  outras  muitas 
pe<pscom  queeftc  Prclado 
aemique^eo.  Durafuame- 
moria  atc  oanno  dc  1493. 
cm  oqual  fcu  VigairoGcral 
Pediienes  Machucho,  man- 
dou  paflar  hum  trcílado  do 
contrato  fobrc  a  jurifdi$am 
da  cidade,  perq  confta  viuer 
ainda  nefte  año.Deuia  mor- 
rer  no  anno  de  1494.  ou  ho 
principio  do  de  49  s.na  cida- 
dc  deLisboa,ondc  jáz  cntcr- 
rado  na  Igrcja  dc  S.Bcnto  dc 
Enxobrcgas  no  chao,juto  ao 
arco.  Dcixou  muita  fazen- 
daacfte  moftciro.  EoCabi- 
do  dcfta  cidade  em  rcco- 
nhccimento  dós  bcncficios 
qucdclle  re^cbera,viucndo 
fc  obrigou  alhefaze§doze 
anniucrfarios  por  íua  alma 
todos  os  annos,  hú  em  ca- 
da  mes. 

Eftas  fao  as  mcmorias  q 


nos  ficaraó  do  Bifpo  D.Ioao 
de  Azcuedo,  oqual  gouer- 
nou  feu  Bifpado  por  efpa^o 
de  vintc&  noueannos.  No 
de  fua  morte  goucrnaua  a 
Igrcja  dc  Dcos  o  Papa  Ale- 
xandrc  é.quc  foi  cleito  a  1 1 . 
dc  Agofto  de  1492.  confor- 
mc  a  Platina,  &  Panuino  na 
fua  vida.  Etinha  a  Monar- 

• 

chia  dcfte  Reyno  elRcy  D. 
Ioaó  ofcgundo.  Nos  vlti- 
mosaños  da  vida  dcftc  Prc- 
Iado,vicrao  os  Rcligiofos  de 
S.Eloy  pera  dentro  dos  mu- 
ros  dcfta  cidadc,  ondc  co- 
mc^araóacdificaro  moftci- 
ro  ,  5c  conucnto  no  Iugar 
ondc  hojc  o  tc.  Dc  fcu  prin- 
cipio,6c  de  fuacntrada  ncf- 
tc  Rcyno  temos  dito  ma- 
es  Iárgamente>  na  vida 
do  Bifpo  D.Vafco  fc- 

gundodo  nome. 

*  *  *  * 
*  +  * 
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CAPITVLO  XXXII. 

<De  D.<Diogo  de  Sott%t  47. 
<BiJj?o  do  Porto. 


gS5?*VCC,EDEO 
ao  Bifpo  D. 
loaó  dc  Azc- 
uedo,  D.Oio 
godc  Souza, 
Prclado  no- 
biliífimo,  que  dcfy  dcixou 
muita  mcmoiia  neftalgrc- 
ja,  cm  quc  foi  Biípo,  &  na 
Primaz  deBraga  ondc  aca- 
bou  a  vida.  Foi  filho  dc  Ioaó 
Rodrigucsde  Vafcon^ellos 
Scnhor  dc  Figuciró,  &  Pe- 
drogaó,  &  dc  D.  Brarica.da 
Sylua,  filha  de  Ruy  Gomcz 
da  Sylua,  .Alcaide  mór  de 
Campo  mayor,& Ougucl- 
la,fidalgos  da  nobrcza  maes 
anciga  do  Reyno.  pepoes 
de  aucr  cftudado,  &  dado 
moftras  dc  fuas  partes  fc  fa- 


hiodoRcyno,&  com  bom 
acompanhamcnto,  &  caza, 
fe  foi  pera  a  Curia.  Romana, 
ondc  fcacliou  noanno  dc 
1492.  cmque  morreoo  Pa- 
pa  Iñocencio  s.&  Ihc  fuc^c- 
deo  o  Papa  Alexandrc  6.Vi- 
cccá^cllario,  dc  na^aó  Val- 
lenciano,  quc  fc  chamaua 
D.Rodrigo  dc  Bor/a.  Sabcn- 
do  clRcy  D.  Ioaó  ofegun- 
do,  quc  cntaó  tinhaa  Mo- 
narchia  de  Portugal,  a  noua 
clci^aó  do  Papa  Alcxandrc 
d.  lhc  mandou  logo  dar  a 
obcdienciapor  fcosEmbai* 
xadorcs,  nomeando  pcra  cf- 
tcofficio  a  D.  Pcdro  da  Syl- 
ua  Comcdador  mór  dc  Auís, 
oqual  ao  dar  da  Embaixada 
feajuñtou  na  Cortc  dc  Ro 
ma,  com  D.  Fcrnando  dc 
Almeida  Bifpode  C¿ica  feu 
Irmaó,&comD.  Diogo  dc 
Souz*,que  láeftaua,aquem 
a  ChronicadclRcy  D.  Ioaó, 
chama  Bjfpo  do  Porto,  naó 
porque  entaó  ofoífc,  mas 
porquc  dali  apouco  tem- 
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poalcan^ou  cfta  dignidadc. 
Antcs  dc  qs  Embaixadorcs 
darcm  aobcdicncia  ao  Pa- 
pa,eftiucraó  com  auizodcl- 
Rey  muitos  dias  na  cidade 
dc  Sena,  cíperádopcllacn- 
tradadclRcy  Carlosdc  Fra- 
ca  cm  Italia,depocs  da  qual 
deraó  ao  Papa  fua  Embaixa- 
dj,  &  obcdicncia,  &  foram 
dcllcreccbidoscom  muitas 
honrasj  &  cortczia,  como 
rcforeaChronica.  Fcitocf- 
tc  officio,  &  o  macs  quc  lhc 
foi  cncarrcgado,  tornou  pe- 
ra  o  Rcvnoo  Comcndador 
niór  dc  Auís,  &  cona  ellc  D. 
Diogo  dc  Souza,aquemcl- 
Rcy  D.  Ioaó  fcz  logo  Deaó 
da  fua  capclla,  prcmiando 
com  cfta  dignidadc  o  fcrui- 
c^oquccm  Roma  Ihcfizcra. 
Acótec,  co  a  el  R  cy  có  o  Dcaó 
q  cftando  hfi  dia  ouuindo 
rniífa  cm  Euora  ondc  cntaó 
rcíidiaaCortc,  Icuantádof- 
fc  ao  Euangelho  lhc  cahio 
huma  chinclla,  ao  quc  aco- 
dio  o  DcaóD.Diogo  dcSou- 


za  abaixandofc  com  muita 
prcíTa  pcra  dc  gioclhos  lha 
meternopc.  Eítranhoulho 
clRcy  com  paixaó  dizcndo- 
lhcquc  fc  fahiíTedahi,  quc 
a  pcíloa  que' tomaua  o  Sa- 
cramcnto  nasmaós  as  naó 
auiadepor  nafua  chinclla. 
E  por  caftigo  Ihc  mandou  fc 
rccolhcífc  algus  dias  cm  fua 
caza ,  ondc  eftcuc  o  Dcaó 
obcdc^cdo  aoprccxito  dcl- 
Rcyque  tantocftimaua,  & 
vcncraua  aspcíToasEcclcfi- 
afticas.  Poucos  anrros  fcr- 
uio  D.  Diogo  o  officio  de 
Dcaóda  capclla,  porqucno 
annodc  1495.  vagandocfte 
Bifpado  por  mortc  do  Bifpo 
D.Ioaó  d' Azcucdo,  foi  ncl- 
le  prouidocom  grandcalc- 
gria,  &  aplaufo  dc  toda  a  ci- 
dadc.  Táto  que  cntrou  nel- 
la,comeciou  a  cntcndcr  no 
goucrnodc  fualgrcja.  Paf- 
íado  algum  tcmpo  dcuor- 
dc,  que  fe  treftadaífc  o  cor- 
podogloriofomartyr  S.Pa- 
taliam,  Padrociro  dcfta  ci- 
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Luis  achamos  mcmoria  dcl 
lc  cm  huma  carta  cjuc  cícrc 
uco  aosCidadaós  deíta  ci- 
d*ide,  Scofficiacs  daCama- 
radclla,  noanno  de  1457. 
fobrccxrtas  cenfuras^cV:  in- 
ccrdiro,  cjue  tinhaó  pofto  na 
mefma  cidade.  He  a  carta 
notauel,  <3cfaz  mencaó  de 
algumas  pcífoas  nobresdo 
gouerno  do  Porto.  Trcfla- 
dada  dapropria  queefta  na 
Camara  diz  aílí. 

hfonrados  f.lhos  Regedo- 
res^Qdadaos,  &  hcrriís  bons 
da  muy  nobre,(f  fempre  leal 
cidade  do  Torto,  0  Bifyodefta 
mefma  nsos  enuiamos  faude, 
O*  benfS.  Por  Isfuno  de  Re- 
%endc*vofoCidadao>  recebt- 
mos  voffacarmfobre  0  acor^ 
do^quehontem  fiz^emos,  com 
os  honmdos'  Fernadalures  Vt- 
eimy^4tres  Pinto,  Luis  Coe- 
íhoy  0  ^AÍmoxartfe ,  Vafco 
Fernandes,  Tedro  <¡jffcnfo9 
T>iogoRodrigue^:(f  a/iffon- 
fo  VaZj  <vcffos  Cidadaos,  que 
a  nos  cnuiafttsfibre  ofeito  do 


interditfo,  que  ora  he  na  dtm 
ctdade,  porque'  nos foi  dito  da 
vofa  parte,  que  ou  lcuanmf- 
femos  0  outro  interdt&o  con- 
thcudo  nas  cartas  monitorias 
c¡ue  entao  erao  pregadas  nat 
portasda  See,  éf  dos  moftci- 
ros,  porreZjaodoacordotque 
\fi?efles  em  S.  Fractfcode  nom 
euitardes  (joncalo  Ferreim, 
c&mo  quer  quefofe  excomun- 
gado,  com  feos  participantes> 
por fua  reuilia,  q  nao  queria9 
nem  quer  purgar,  di&endo,  q 
0  n¿\l  atiieis por  excomugado. 
Ou  fe  afti  nao  qu'tZjcffemos  le- 
uantar  odito  intetdtfto,  nos 
faiffcmos  logo  fora  da  dtiu  ci- 
dade,  cornodefeito  faimos.  E. 
cra fegundo  nos  parepe  ptlla 
dim  voffa  cartn  vós  naoque- 
reis  mudar  woffa  prtmeira  te- 
com,ncm  cair  no  dtto  acordo, 
como  quer  q  nos  da  nofa par- 
te ,  por  compraz>ermos  a  vos, 
&  aos  ditos  honrados  Ctda- 
daos,  que  a  nos  tnuiaíles,  lei- 
xanamos  toda  a  injuria,  & 
i  fem  reZsoes,  que  nos  Ugom  da 


voffá 
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voffa  parte  foraofettas  t  £f 
poes  <vos  aftprazj,  efiemos  a 
direito  perante  aquel¡ef  ou  a 
quclles  aque  pertenf  er  o.co- 
nhecimet o  deftefeito>(f  acer- 
ca  deüo  nao  entendemosfazer 
outru  innouafao,fenaoprofe-  I 
guir  todonofo  direito  daqui  • 
emdiante,  &  ainda  nos  nao 
podemos  faz*er  acercd  deño, 
oque  dos  quereis.  Capoes 
deshonradamente  faimos  da 
dxta  cidade,por  vojfo  manda- 
doy  nom  feria  rezjom.que  def- 
honradamente  tornajfemos  a 
eüa.  Efed'tZjeis.quenos  nao 
mandaües  lancar  foray  tor- 
naiuos  a  quem  nolo  da  voffa 
parte  Jiffi,  porque  poes  nolo 
dezja  talpejfoacomo  zAires 
Pinto\&  oluyzocofirmasta, 
nos  tinhamosrtzpm  de  o  crer, 
&  de  nosfairmos,(f  nao  ef- 
perarmos  o perigo}que  nosel- 
les  'dizfao,  queera  preflesdo 
pouo,  que  era  aluoracado  co- 
tra  nós.  Equanto  he  acerca 
de  (^abriel  BarxeirostfGoA 
caloFetretra.quefegüdo  pa- ' 


repe  entendeü  receber  na  di- 
ta  cidade,fe  a  eüa  tornarem, 
nos  nom  poderiamos  em  ello 
cair \porque fabcis  bem  como 
he  pafado  o  termo  das  ditas 
cartas  monitoriast  em  que  fe 
contem,quetornando  eliesjo- 
go  recaya  o  dito  inteadiclo. 
Efcrita  em  Aforeira,  feis  de 
Setembro  1457.  Ludouicus 
EpifcopM  Portugalienfts. 

Veflc  dcíla  carta  como  o 
Bifpo  D.  Lujsfefahio  da  ci- 
dade,&  íc  recolheoaomof- 
teiro  dc  Moreira,  que  efta 
duas  legoas  dclla,obrigado 
doluyz^  &officiaes  daCa- 
mara,  que  qucriao  Ieuantaf- 
feelle  afcntcncjideintsrdi- 
to,  que  juftamente  tinha 
promulgado  contra  a  rcuc- 
lia  dedous  Cidadáos  defo- 
bcdicntcs  a  feos  mandados: 
pofto  que  aCamara  fc  pre- 
rendco  cfcuzar  do  agrauo, 
queáuia  fcito  ao  Bifpo,  cm 
o  obrigar  a  fe  fair  da  eidade, 
ncgandoauer  mandado  tal 
couza. 
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Eftasduuidas,quc  oBif- 
po  D.  Luis  tcuc  com  a  Ca 
marada  cidadc,  foraó  com- 
poftas  por  D»  Aluaro  Bifpo  | 
dc  Sylues,  &  Lcgado  apof- 
tolico  no  Rcyno,  oqual  pc- 
ra  cftc  cffcito  vcio  ao  mof- 
tciro  dcGrijó  dosConcgos 
Rcgrantcs  dc  fanto  Agufti- 
nho  aondc  timbcm  foi  o 
Bifpo  D,  Luis,  &  a  cidadc 
mandoufcos  procuradorcs. 
Qucixauaflc  oBifpodc  cin- 
co  Cidadáos,  q  lhc  léucraó 
rccado  da  Camara,  fc  defcó- 
porc  com  cllc,  quc  foi  cau- 
za  dc  fc  fair  da  cidadc,  &  a 
dcixar  intcrdita.  OsCida- 
dáos  craóFcrnandalurcsda 
Maya  cauafeiro,&Iuyz  da 
Alfádcga,  Aircs  Pinto  Chá- 
ccüer,  &  Alfcrs  da  cidade, 
Pcro  AffbnfodaVcIleda  Iu- 
yz,  Diogo  Rodrigucs,c<  Af- 
fonfo  Vaíqucz.  AtTencou  o 
Legado,q  cftcs  cinco  pcdif- 
fcm  perdaóao  Bifpo,  &  quc 
com  iíTo  lcuantaflc  o  inrer- 
dito,&qued'ahi  pordiantc 


trataíTc  a  todos  como  filhos, 
&  ellcs  o  rcípcítaíTcm  como 
pay,  &  Prelado,  &  viueíTcm 
embom.amor,  &  concor- 
dia.  Dcu  o  Lcgado  fcnten^a 
nefta  forma,eftádo  no  mof- 
tciro  de  S.Francifco  defta  ci- 
dadc,  aio.de  Noucbro  de 
1457.  doNacimcto  denof- 
fo  Se'nhor  Icfu  Chrifto ,  & 
affina.  ^Aluaras  Sjhten. 
Epifcopus,  et^poftoiicdSe- 
dis  Legatus, 

Ceftaraó  cftas  duuidas 
comarcfolucaó,  &aflcnto, 
quc  o  Lcgado  romou,&  pa- 
rcfco  macs  cóformc  ao  fcr- 
uic^odc  Deos,  &  quicta^am 
da  cidadc,  pcra  ondc  o  Bif- 
po  fc  tornou,  &  fó¡  rcccbi- 
do  com  gcraí  alcgria  dc  to- 
dos.  Logo  a>mec;ou  acn- 
tender  cm  obras ,  fazcndo 
muitas  nos  pacos  Epifco- 
pacs  (onde  íe  vcm  fuas  ar- 
mas,  quc  faó  humas  barras 
atraucífadas  vcrmclhas ,  & 
negras)  &  cm  afuaSee,  aq 
dcu  muitosornamcntos  de 
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prcc^o  que  ainda  hbjc  duraó* 
Faz  fc  mcnc^am  dellci  &  do 
tcmpo  q  goucrnou  fua  Igrc- 
ja,em  muiras  cfcrituras,  Sc 
papcis,  cm  q  dura  fua  mc- 
moria,ateosannosde  14^0. 
& 464.  cm  que  pellosliuros 
da  matriculá  confta  dar 
.muitas.  vezcs  ordcns  parti- 
culares  ria  fua  Capclla,  qa 
Scc  cathedral ,  &  no  moftci- 
rode  PacodeSouza.  Ncftc 
anno  dc  464.  ou  no  princi- 
pio  do  feguinte,auédoqua- 
íl  dcz  quegoucrnaua  a  fua 
Igrcja,  foi  mudado  ao  Bif- 
pado  dc  Euora,  donde  foi 
mclhorado  peraalgrejiMe- 
tropolitana  de  Braga,  em  a 
qual  fuc^cdeo  ao  Arc^cbifpo 
D.Fcrnado,nonnnodc467. 
No  tcmpo  dc  fua  mudao- 
c^a  pera  Euora,  tinhao  Sum- 
mo  Pontificado o  Papa  Pau- 
lo  2.  &a  Monarchia  de  Por- 
tugal,  cIRcy  D.  Affófo  o  5. 
Foi  Arccbifpo  trcze  annos, 
&  fez  obrasdc  Prelado  tam 
íantocomo  ellecra:defcan- 


foucmoScnhor  na  mcfma 
cidadedcBraga,&n*SédcI- 
la  jáz  cntcrrado  co  os  Arc^c- 
biípos  fcos  antcccíTores. 


CAPÍTVLO  XXXI. 

<De  D.  loao  de^í^euedo 
fttfio  donomc,  (f  46. 
Tijpo  do  Porto, 


^BifpoD.Lu- 


^  is  álgrcja  ca 
%  thcdral  dc 
Euora ,  Ihc 
fucc^edeo  noBifpado  doPor- 
to,  o  Bifpo  D'.Ioao  d'Azcuc- 
do  fidalgomuy  conhecido 
no  Reyno.  Scu  pay  fccha* 
mouLuis  GoíalucsMalafa- 
ya,Embaixador  q  foi  a  Caf- 
tella  acIRcy  D.  Ioaóo2.& 
Vcdor  dafazcda  delRcv  D. 
Duartc:  fua  may  fc  chartiou 
D.  Phclippa  d'Azeucdo,filha 
dc  Lopo  Dias  de  Azcucdo 
Scnhorde  Bpuro,  &  S-  Ioao 
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dc  Rey.  Entrou  o  Bifpo  D. 
Ioao  no  gouerno  de  feu  Bif- 
padopcllos  annos  dc  1465. 
como  confta  de  muitas  ef- 
crituras,  ¿V  papeis  antigos, 
&  comec^ou  logo  a  fazcr 
muitas  obras  generofas  ncl- 
le,vzando  dcgrande  hbcra- 
lidadc  comafua  Sc:&  Cabi- 
do  della.  Noannode  1466. 
a  6.  de  Noucmbro  achamos 
mcmoria  dellc  no  Ccnfual 
doCabido,  naconhtmac^aó 
quc  fez  de  c^erto  contrato, 
que  hum  Gil  Louren^o  Co- 
nego  da  Sce,  celcbrou  com 
oCabido:  &node  1475. lhé 
vnioo  PapaSixt04.qucen- 
tam  prcíidia  na  Igrcja  dc 
Deos,o  mofteiro  de  S.  Pedro 
ñc  Ferrcira  deftc  Bifpado, 
pcraclÍe,&  todosfeos  fuc- 
c^eflbres,  anncxadoo  in  pcr- 
pctuum  amcza  Pontifical, 
dc  entaóaeftapartcna  for- 
ma'q  hojc  o  poíTuc.  No  año 
dc  1473.  Pcdriencs  Ntachu- 
cho  fcu  Vicairo  Geral  deu 
autoridade  ordinana  a  hu- 


ma  compofic^am.cV  conc^cr- 
to,  q  fize'ram  D.  Diogo  Ro- 
dfigucs  Prior  do  mofteiro 
de  Lordclo  (que  entam  erá 
dc  Conegos  Regrantes  dc 
fanto  Aguftinho,  &  hojc  hc 
Abbadia  da  aprezentá^am, 
&  collacam  ordinaria)  & 
Ioaó  Gon^alues  do  Couto 
lauradon&moradbr  na  frci- 
guczia  dc  Pcna  mayor  def- 
te  Bifpado,  fobre  c^crtos  ca- 
zaes  chamados  de  Sirró  da 
mefma  freiguczia,  cuja  pro- 
pricdadc  os  Padrcs  diziam 
que  cradoproprio  moftei- 
ro.Tiueraóos  Rcügiofosdc 
fantoAguftinho  muitosan- 
nos  a  Igreja  de  Lordclo,co- 
mo  moftcirofeu.  Ejá  naEra 
de  i  363.achamosnoCéTual 
doCabido  muitas  doa^ocs, 
q  fc  fizcraóao  Prior,  &  «on- 
uento  daquclla  caza 

Noanno  de  1487.  fcndo 
Bifpo  defta  cidade  D.  Ioaó 
d'  Azeucdo,  mandou  elRcy 
D.Ioaóo  fcgundo,q  os  brc- 
ucs,  bullas,  &  letras  apof- 
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colicas,  que  Jc  Roma  vief- 
fcm  naó  folTcm  maes  rcuif- 
tas,  nem  cxaminadas  pello 
fcu  Chancarcl  mór,  man- 
dando  quc  fcnaó  vzaíTe  do 
coftume  quc  nefte  Reyno 
auia  dc  fc  vcrpm,  &  cxami- 
narcm  primciro  q  fe  delTé  a 
fua  execu<p5  pello  Chácvi- 
rel  mór  dellc,  oqualcoftu- 
mc  fc  introduzio  por  fc  cui- 
tarem  falfidades,  &  princi- 
palméte  por  fc  fabcr  cm  té- 
podc  fchifmasquandoauia 
macs  de  hum  Papa,  o  verda- 
dciro  aq  íc  auia  dc  obcdec^  cr. 
Parecco  mal  cftc  coftume 
aoPapaInnoccncio8.  qcn- 
taó  goucrnaua  a  Igrcja  de 
Dcos,  por  fcr  e  menos  cabo 
da  autoridade  dos  Summos 
Pontifictcs,&  Sé  Apoftolica, 
&mádou  rcquereraclRey, 
quc  nao  vzaíTe  macs  dcllc. 
Obcdc^co  como  Princcpe 
catholico  ao  requerimcnto 
do  Papa  elRcy  D.Ioa5,orde- 
nádo  quc  fcnaó  vzaíTc  macs 
do  tal  coftumc,  cm  todos 
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feos  Reynos. Eftimou  tanto  I 
o  Papa  eftc  dccrcto,  q  com 
muitos  louuorcs  lho  agra- 
decco,encareccndo  adeua- 
$20  que  moftraua  ao  íerui^o 
daSé  Apoftolica,  como  rc- 
fcrca  Chronica  na  vidadcl-  j  *»ydt 
ReyD.  Ioaóofcgundo.       »4"P-2  • 

Acompanhou  o  noíTo 
Bifpo  D.  Ioaó  d'Azeucdo, 
a  D.  Iorgc,  quando  elRey 
D.  Ioaó  fcu  pay  o  mandou 
vird'Auciro,  ondc  fc  criara 
em  podcr  da  Infanta  D.  Io- 
anna  fualrmápera  acidade 
de  Euora,  cm  quc  naqucl- 
letépo  rcfidia  aCortc.  Dcu 
occafiaó  acfta  vindadcD. 
Iorgc  filho  baftardo  dcIRey 
D.  Ioaój  amortc  dalnfan- 
ta  D.  Ioanna  fua  tia >  que 
emo  moftciro  das  Rcligio- 
fas  dc  Icfu  d'Auciro  acabou 
a  vida,  com  muitos  mila- 
gres,&  euidentcs  argumcn- 
tos  de  fantidadc,  no  anno 
de  1490.  como  cm  fuavi- 
dalargamcntc  conta  o  Pa- 
drc Vafconccllos.  Quisel- 
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Rey  trazer  fcu  filhopcra  a 
Corce»  &:  primeiro  que  o  fi- 
zcííe  pcdio  liccnc^a  á  Ray- 
nhafuamolhcr,  aqual  naó 
fó  confentio  niflb,  mas  ain- 
da  pcdio  por  merc^e  a  clRcy 
q  llio  dcixafle  criar  em  fua  j 
caza,  como  a  filho  pioprio.  ! 
Mandou  logo  elRcy  vir  a 
D.  Iorge,  oqual  cnnou  cm 
Euoraa  1 5.  dc  Iunhodoan- 
nodc  i49o.&pera  mór  au- 
toridadc  vcio  acompanha- 
dDdoBií'po  D.  Ioaó  d'Aze- 
úedo,  &  de  outros  fidalgos 
honrados,  como  refcrc  a 
Chronica  impreffa  delRcy 
D.loaoofegundo.  Sairao  a 
rec^cbcllo  fora  da  cidadc  o 
Princepeieu  Irmao,&  todos 
os  Scnhorcs.&  fidali*os  da 
Corte,  &  naó  lhe  fizeraó  fef- 
ta  por  rczam  da  morte  da 
Infanta  D.  Ioanna fua  tia,  q 
auia  poucos  dias  era  fale- 
cida. 

Inftituyo  cfte  Prelado,& 
crcou  dc  nouo  na  Scc  a  dig- 
nidadc  de  Arc/diago  da  R  e- 


*oa 


vnindolhc  amctadc 
|  dos  dizimosda  Igreja  deS. 
1  Fauftino  da  Rcgoa,  quc  per- 
tecia  á  meza  Poncifical  dos 
Prelados  defta  Igrcja.  Fez 
cábcm  putias  muicas  obras 
em  vtilidadc  cjo  fcu  Cabido, 
aquem  vnio  in  perpccuum 
a  Igrcja  de  fanca  Maria  dc 
Azurara,  quc  clle  cinha  cm 
Comcnda  por  autoridadc 
Apoftolica,  com  aqual  fi- 
cou  maes  acrcfcncado  o 
rcndimcnco  dasprcbendas, 
quc  craó  naqucllc  ccmpo 
muy  limicadas,  como  fc  ve 
da  confirma£ao,&  vniao,q 
oPapa  Alexandrc  6.  fez  ao 
Cabidodefta  Igreja,&dadc 
S.  Saluador  dc  Aruorc  fua 
matris,  no  anno  deChrifto 
de  1493.  a  2 1.  delaneiio  no 
2.anno  defcu  Pontificado. 
Deu  muicos  ornamccos  pc- 
ra  o  culto  diuinode  muica 
valia,  encrc  osquacsentrá- 
raó  15.  panos  dcarmar  de 
grandc  pre^o.  Deixoulhc 
coda  a  fualiuraria,&  dculhc 

hum 
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hu  bago  dc  prata  dourada, 
cm  que  cftaó  fuas  armas,dc 
quc  vzaó.os  Prelados  nos 
Ponrificacs.  F/ainda  hojc 
hancfta  Scc  outras  muitas 
pe<ps  com  que  cftc  Prclado 
3cnriqucYCo.  Durafuame- 
moria  atc  oanno  dc  1493. 
cm  oqual  fcu  VigairoGcral 
Pcdricncs  Machucho,  man- 
doupaíTar  hum  trcílado  do 
contrato  fobic  a  jurifdic^am 
da  cidade,  perq  confta  viucr 
ainda  ncfte  año.Dcuia  mor- 
rcr  no  anno  dc  1494.  ou  »0 
principiodode495.nacida- 
<Jc  deLisboa,ondc  jáz  cntcr- 
rado  na  Igrcja  dc  S.Bcnto  de 
Enxobregas  no  chao,jüto  ao 
arco.  Dcixou  muita  fazcn- 
daaeftcmoftciro.  EoCabi- 
do  dcfta  cidade  cm  rcco- 
nhccimcnto  dós  bcneficios 
qucdcllc  rc^cbera,viucndo 
fe  obrigou  a  lhe  faze^doze 
anniuerfarios  por  íua  alma 
todos  os  annos,  hüemca- 
da  mes. 

Eftas  fao  as  mcmorias  q 


!  nos  íicárao  do  Bifpo  D.Ioao 
de  Azeucdo,  oqual  goucr- 
nou  fcu  Bifpado  por  efpac^o 
de  vinte&  noueannos.  No 
de  fua  morte  gouernaua  a 
Igrcja  de  Deos  o  Papa  Ale- 
xandrc  6.que  foi  cleito  a  1 1 . 
dc  Agofto  de  1492.  confor- 
mc a  Platina, &  Panuino  na 
fua  vida.  Etinha  a  Monar- 
chia  dcfte  Reyno  elRey  D. 
loaó  ofcgundo.  Nos  vlti- 
mosaños  da  vida  dcfte  Prc- 
lado,vicrao  os  Rcligiofos  de 
S.Eloy  pera  dentro  dos  mu- 
ros  dcfta  cidadc,  ondc  co- 
meciraÓaedificaro  moftci- 
ro  j  5c  conucnto  no  lugar 
ondc  hojc  o  te.  De  fcu  prin- 
cipio,  Sc  de  fua  entrada  ncf- 

[  tc  R  cyno  temos  dito  ma- 

es  Iárgamente,  na  vida 

do  Bifpo  D.  Vafco  fc- 

gundodonome. 
*  *  *  * 
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CAPITVLO  XXXII. 

<De  DSDiogo  de  Sou^a  47. 
Tijpo  do  Porto. 


VCC,EDEO 
¡ÍJao  Bifpo  D. 
Ioaó  dc  Azc- 
uedo,  D.Oio 
godc  Souza, 
Prclado  no- 
bilifíimo,  que  dcfy  dcixou 
muica  mcmoiia  ncftalgrc- 
ja,  cm  cjuc  foi  Biípo,  &  na 
Primaz  de  Braga  ondc  aca- 
bou  a  vida.  Foi  filho  dc  Ioaó 
Rodrigucsdc  Vafconcellos 
Scnhor  dc  Figuciró,  &  Pc- 
dro<*aó>  &  dc  D.  Brarica.da 
Sylua,  filha  dc  Ruy  Gomez 
da  Sylua,  .Alcaide  mór  dc 
Campo  mayor,& Ouguel- 
Ia,íídalgosdanobie¿a  maes 
antiga  do  Rcyno.  pepoes 
ds  aucr  eftudado,  &  dado 
moftras  defuas  partesfefa- 


hio  do  Rcy  no,  &  com  bom 
acompanhamcnto,  &  caza, 
fc  foi  pcra  a  Guria.  Romana, 
ondc  feacliou  noanno  dc 
1492.  cm  quemorreoo  Pa- 
pa  Iñoccncio  «.&  lhc  fuccc- 
deoo  Papa  Alexandrc  6.Vi- 
cccáccllario,  de  na^aóVal- 
lenciano,  que  fe  chamaua 
D.Rodrigo  dc  Borja.  Saben- 
do  clRcy  D.  Ioaó  ofcgun- 
do,  quc  cntaó  tinhaa  JMo- 
narchiade  Portugal,  anoua 
cleicaó  do  Papa  Alexandre 
6.  lhc  mandou  logo  dar  a 
obedicncia  por  fcos  Embai* 
xadorcs,  nomcando  pcra  cf- 
tcofficioa  D.  Pc*dro  da  Syl- 
uaComcdador  mór  dcAuís, 
ocjual  ao  dar  da  Embaixada, 
(cajuñtouna  Cortcdc  Ro- 
ma,  com  D.  Fcrnando  dc 
Almeida  Bifpodc  Ccita  fcu 
Irmaó,&comD.  Diogo  dc 
Souz»,que  láeftaua,aquem 
.  a  Chronica  dclRcy  D.  Ioaó, 
chama  Bjfpo  do  Porto,  naó 
porque  cntaó  ofolTe,  mas 
porque  dali  a  pouco  tcm- 
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poalcanfou  cftadignidadc. 
Afttcs  *dc  Embaixadorcs 
darem  aobcdicncia  ao  Pa- 
pa  ,  eftiueraó  com  auizo  dcl- 
Rey  muitos  dias  na  cidade 
dc  Sena,  cfpcrádopcllacn- 
tradadclRcy  Carlosdc  Frá- 

0 

ca  cm  Italia,depocs  da  qual 
deraóao  Papa  fua  Embaixa- 
da,  &  obcdicncia,  &  foram 
dcllcrcc^cbidoscom  muitas 
honrasj  &  cortczia,  como 
rcfere  a  Chronica.  Feito  ef- 
tc  officio,&  o  macsquc  Ihc 
foi  encarrcgado,  tornou  pc- 
ra  o  Reynoo  Comcndador 
mórdc  Auís,&coraeIlc  D. 
Diogo  dc  Souza,aqucmcI- 
Rey  D.  Ioaó  fcz  logo  Deaó 
da  fua  capclla,  prcmiando 
com  cfta  dignidadc  o  fcrui- 
c^oqucem  Roma  Ihc  fizcra. 
Acótc^eo  a  cl  R  cy  co  o  Dcaó 
q  cftando  hü  dja  ouuindo 
miíTa  c'm  Euora  ondc  cntao 
rcfidiaaCortc,  lcuantádof- 
fc  ao  Euangclho  lhc  cahio 
humachinclla,  ao  qucaco- 
dio  o  DcaóD.Diogo  dcSou- 


za  abaixandofc  com  muita 
prcíta  pcra  dc  gioelhos  Iha 
meternopc.  Eltranhoulho 
cIRcy  com  paixaó  dizcndo- 
Ihe,  quc  fc  íahiífe  dahi,  quc 
a  pefloa  quc'tomaua  o  Sa- 
cramcnto  nasmaós  as  naó 
auiade  por  na  fua  chinclla. 
E  por  caftigo  Ihc  mandou  fc 
rccolhcíTc  algfis  dias  cm  fua 
caza ,  ondc  eftcuc  o  Dcaó 
obcdcfcdo  aopreccito  del- 
Rcy  quc  tantocftimaua,  & 
vcncraua  as  peííbas  Ecclcfi- 
afticas.  Poucos  anrros  fcr- 
uio  D.  Diogo  o  officio  dc 
Dcaóda  capella,  porqucno 
annodc  1495.  vagandocftc 
Bifpado  por  mortc  do  Bifpo 
D.Ioaó  d'Azcucdo,foi  ncl- 
Ic  prouidocom  grandcalc- 
gria,  &  aplaufo  dc  toda  a  ci- 
dadc.  Táto  quc  cntrou  ncl- 
Ia,comc9ou  a  cntcndcr  no 
goucrno  dc  fua  Igrcja.  Paf- 
íado  algum  tcmpo  dcuor- 
dé,  quc  fe  trcfladaííc  o  cor- 
podogloriofomartyr  S.Pa- 
taliam,  Padrociro  dcfta  ci- 
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cLidc  pcra  a  Scc  cathcdtal 
deíla,  da  Igrcja  dc  S.  i'cdro 
dc  Miragaya,  ondc  tc  entaó 
cítivicra.  Fez  fea  ucíLdac^aó, 
goucrnando  a  Igrcja  Roma- 
na  o  Papa  Aléxandrc  6.  & 
tendo  a  coroa  dc  Portugal 
elRey  D.  Manoel,  a  12.  dc 
Dczébro  doanno  dc  1499. 
ordenoufc  hüa  folcnnc  pro- 
ciíTao,  cmaqual  fc  trouxe- 
raó  as  vcneraueis  rcliquias 
doglorioíoíatoj  com  mui- 
ta  fcfta,&  fc  meteraó  cm  hu- 
rna  aroa^e  madeira,cubcrta 
por  fora  de.laminasxk  pra- 
ta(que  elRey  D.Manoel  lhe 
mandou  fazer  como  a  dia- 
tcdiremos)  ondel^ojc  eftaó 
no  retabolo  da  capella  mór 
da  Sec  com  a  vencracaó  de- 
uida.  Ordenou  o  Bifpo,  & 
Cabidoq  fe  folcnniza(Te,Óc 
feftejaíTe  todos  osannos  ef- 
rc  dia  datrcíladacaó  do  fan- 
to,  &  fe  rczalTc  dclla,  como  j 
de  fefta  duplex,  aos  dozc  de 
Dczcmbro  dc  cadahum  an- 
no.  Ate  cfte  de  1499.  cm  q 


as  fantas  rcliquias  fc  trouxe- 
raó  pcra  a  Scc  efteue  o  fagra- 
docorpo  na  IgrejadcS.  Pc- 
dro  de  Miraoaya,  íituada 
junto  ao  rio  Douro  nos  ar- 
rabaldes  deftacidadcj  onde 
milagrofamentc  aportou. 

Padecco  martyriooglo- 
riofo  fanto  cm  tcmpo  dos 
Empcradorcs  Diocleciano, 
&  Maximiano  na  cidade  de 
Nicomedia^ond.e  Maximia- 
no  rcfidia:  ao  feu  martyrio 
chama  Baronio  nos  Annacs 
Illuftiiilimo,  &  navcrdadc 
o  foii  porquc  cauza  grande 
admíraijaó,  &  cfpanto,  po- 
der  hum  corpo  humano  fo- 
frer  tantos  tormentos,  co- 
mopadeceoogloriofo  mar 
tyr.  Suas  rcliquias  foraó  tra- 
zidas  a  Conftantinopla,  & 
poftas  cm  hum  lugar  cha- 
mado  Concordia,  ondc  fe 
cdificou  híi Tcmplo  a  honra 
dcftc  fanto,  oqual  fcndo  já 
muyantigo,&  cftando  pe- 
ra  fe  arruinar  o  Emperador 
Iuftiniano  o  mandou  rccdi- 
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ficar»  como  diz  Procopio. 
Era  eftc  Tcmplo  hum  dos 
macs  illuftrcsdeCóftátino- 
pla,frequentado  dbs  Empc- 
radorcs,  &  dc  muito  con- 
curfo  de  gente,  que  concor- 
ria  aosmilagres,  quc  Deos 
noffo  Scnhorobraua  nellé, 
por  interceíTaóV<le,fncrcti- 
mencos  do  fanto  martyr. 

• 

Cclebroufcnellc  oSynodo 
Conftantinopolitano  2.dos 
quatro  Concilios  geraes3co- 
mo  notou  Baroniono  Mat* 
tyrologio,  citando  a  S.  Ioaó 
Damafc;eno>&  cm  prczcn- 
c^adasiantasreliquias  fede- 
terminaraó  todas  as  couzas, 
que  naquelle  Concilio  fe 
vcntilaraó,tocantcs  áféca- 
tholica,&  Religiaó  Chriftá. 
Parte  da  cabc^a  dcfte  fanto, 
foi  leuadaa  Africa,&noaño 
desoi.  fctrefladou  aFrá^a, 
comocfcrcuc  Sigeberto,& 
Baronio  nolugar  allcgado. 

Eftiucraó  as  fantas  rcli- 
quias  do  gloriofo  martyr  S. 
Pátaliaó,  muitosannos  na- 


quellc  Tcmplo  da  Concor- 
dia,  cm  Conftarttinopla:  & 
raz  mencaó  dellasnaquellc 
mcfmo  Jugar  fpouco  tepo 
antcs  q  foííe  a  cidadc  coma- 
da  dc  Mahomcto)Roca  Va- 
lenciano,nahiftoria  quc  ef- 
creuco  dos  Turcos.  E  como  \ 
o  Flos  Santorumdc  Vilhc- 
gas>&  outros,&  a  tradicao 
dcfta  terradiga,  quc  fcndo 
Roma  tomada  dos  Batba- 
ros,,  alguns  ChriftftSf  <rou- 
xcraó  as  rcliquias  fogindo 
com  cllas:fcmduuidarlcd#--' 
ueentcdcr  cfta  vindadaci- 
dade  de  Conftantinopla,  q 
fe  chamauaRoma  noua,on- 
dc  as  rcliquias  eftauam,& 
naó  da  cidadc  de  Roma  cm 
kalia.  E  quecftatrcfladac^aó 
foíTe  feita  na  cntrada  dos 
Turcos  em  Conftánnopla* 
hc  muy  conucnicntc  a  rc- 
zaó^&tradi^amanciga.  Sa- 
queada  poes  a  cidadc  por  cf- 
tes  Barbaros,  alguns  Chrif- 
táosdeuocos  doglorioíofa- 
tp,tomaiaó  o  mcfmofcpul- 
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chro  depedra,cm  quefuas 
rcliquiascftauao,&  o  metc- 
raóem  humacmbarcac^am, 
&  cm  fuacornpanhia  fe  fi- 
zcraó  ao  mar,  pondo  fuas 
vidasnas  maos  dofanto,  & 
todo  o  bom  fuc^eíío  de  fua 
viagé.  Poremcncaminhan- 
doaoSenhor,vieraó  a  portar 
rtcfta  cidade,  pcllos  annos 
deChrifto  dc  1453.  pouco 
macs,  ou  mcnos,  dcpocsdc 
paítaxoa»  tantos  mares,  & 
tam  capazcs  portos  dc  Afri- 
ca,  &  Europa,  cfcolhcndo 
Deos  noíTo  Senhor  cfta  ci- 
dade  pcra  depoíito  das  fa- 
gradas  reliquias,  aqual  de- 
poes  dc  as  ter  cm  fy,  fc  fcz 
populofa3&muy  rica  dc  tra- 
tos,&  rcfpondencias  cm  to- 
das  as  partcs  pcra  onde  fc  na 
uega,occupandoo  fcgundo 
lugardcpoes  dacabe^a,  & 
cidadc  principal  do  Rcyno. 
Os  Grcgos  quc  trouxcram 
o  corpo  do  fanto  martyr,  o 
puzerao  na  Igrcja  de  S.  Pe- 
dro  dc  Miragaya,  &  junto  a 


clla  fizcraó  huma  rua,  cm 
quc  morauaó,&  viuiaófcr- 
uindoao  fanto,qaindaho- 
jc  fe  chama  a  Eua  dos  &4r- 
menios.  Eftiueram  as  relk 
quias  nalgrcja  dc  S.  Pcdio, 
por  efpac^o  dc46.  annos,até 
qucnodc  1499.  as  trcfladou 
o  BifpoJX-Diogo  dc  Souza 
pcra  cfta  Se,trazendo  o  pro- 
prio  fcpulchro  cm  qucvic- 
ram»  quchojcfcrucde  altar 
naCapclla  dofátiííiroo  Sa- 
cramcnto,  &  fc  meteraó  em 
huma  arcachapcada  de  la- 
minas  dc  prata ,  quc  clRcy 
D.  Ioaó  o  fegundo  mandou 
cm  fcu  tcftamcnto  fc  fizcf- 
fc,  pcra  depofito  dasfagra- 
das  rcliquias,  como  apon- 
ta  o  Padrc  Vafconccllos , 
na  difcripcam  dc  Portugal, 
aqual  arcavindo  clRey  D. 
Manocl  cm  romaria  a  S. 
Tiago  dc  Galiza ,  palTando 
por  cfta  cidadc  no  fim  do 
anno  dc  1502.  mandou  fe 
ñzclTc,&  acabaíTe,  no  modo 
quc  clRey  D.Ioaótinhaor. 
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dcnado,como  apóta  aChro- 
nicadclRey  D.  Manoel,& 
oBiípo  D.Hicrony  mo  Ozo- 
rio  no  ///#.2.  da  Chronica  do 
mcfmo  Rcy.  Acaboufe  a 
ícpultura  cm  quc  íc  rcco- 
Ihcraóos  fagrados  oiToSj  & 
nelUfevéas  armas,  &  cm- 
prcza  dc  ambos  osRcys,  q 
a  mandaraó  fazcr,  eftando 
as  quinas  dcPortugal  dc  hu- 
ma  partc,  &  da  outra  o  Pc- 
1  icano  dclRcy  D.Ioaó  o  fc- 
gundo,  Simbolo  com  quc 
quis  mpftrar.oamorque  ti- 
nhaafcospouos.  Emmcio 
das  duas  inílgnias  cfta  a  ima 
gcm  do  gloriofo  martyr  Pa- 
traó,  &  tutclar  dcftacidadc, 
aqual  antcs  dc  o  tcr  cm  fy, 
tinha  por  fcu  Padrociró  ao 
gloriofo  martyr  S.  Vi^cntc, 
pcllo  fcr  da  cidadc  dc  Lif- 
boa,cabc^a  do  Rcy  no,&por 
gozar  dc  humagrandcrcli- 
quiadcftcfanto. 

Igual  aofcntimeto  corti 
que  ficaraó  os  moradorcs  d' 
Miragaya,  dcpocs  dc  trefla- 


dado  o  íagrado  corpo  (dcq 
Ihc  deixaraóhum  brac^o  pc- 
ra  fua  confolafao,  &  cmpa- 
ro)foi  a  alcgria,&goflo  com 
quc  cfta  ciaade,  &  Sce  ca- 
thcdral  dclla,  rc^cbco  as  fa- 
gradas  rcliquias,  as  quacs  a 
honram,&cmnobrc<jc  ran- 
toj  que  a  fazcm  conhccida 
cm  todo  o  mundo,  obran- 
do  Dcos  noíTo  Scnhor  infi- 
nitos  milagrcs,  por  virtudc 
dcftc  fan  to,  &  cm  particular 
no  tempo  dapcftc,  dcquc 
tcm  dcfcndido  por  muitas 
vczes  cfta  cidadc,  &  todos 
os  moradorcs  dclla. 

Tornádo  ao  noíTo  Bifpo 
D.  Diogo  dc  Souza,  d'clle 
nos  confta  ,  que  alcan^on 
com  fua  autoridadc  muitos 
acrc^entamentos  pcra  fua 
Igreja.  Primeiramcnte  co- 
brou  o  dinhciro  da  prata,  q 
clRcy  D.  Ibaó  o  primciro, 
lhc  tomara  no  tcmpo  que 
trazia  guerras  pcrá  os  gaftos 
dcllas.  Entre  outras  pec^as 
quc  oRcy  Icuou  dcftalgrc  ja, 
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foi  hum  Crucifixo  dc  pra- 
ta»  huma  imagcm  de  noíTa 
Serihora,  &  outra  dc  S.Ioaó* 
quc  cftauaó  no  altar  mór, 
obra  dc  muito  primor>q  Ihc 
tinhadcixado  hum  AfTonfo 
Lourenco  cm  grandc  efti- 
ma.  Tambem  leuou  dous 
retabolos  de  prata,&  outras 
mtiitas  pc^as,  que  pezáram 
4J6.  marcos,  Óc  cincoon- 
^as ,  aqual  contia  em  di- 
nhcirp,  cobrou  o  Biípo  D. 
Diogo  de  Souza  dclRey  D. 
Manocl,  pera  fua  Igreja,dó- 
de.primeirofe  tiraraó  todas 
eftas  couzas.  Alcm  diílo  fcz 

- 

mujra^inftancias  cóomcf- 
ttíó  Rey , quc  acreccntaiTe  o 
dinheirodas  tres  millibras, 
que  fedeuiaó  á  Igrcja  pella 
cidadc,  &  jurifdi^am  dclla, 
quc  Ihc  foi  tomada,as  quaes 
fc  lhe  naó  pagauaó  intcira- 
mcntc,  como  confta  dacf- 
critura,  que  por  ferdcpen- 
.  dcntc  daqúe  fc  fez  com  o 
Bifpo  D.Gil,  &  dar  fim  a  to- 
das  as  duuidas^  &  qucixas 


quc  fobre  ajurifdi^am  ou-  ' 
uc,  a  porcmos  aqui  trcílada- 
dada  q  fica  nocartorio  dos 
papcis  anrigos  do  Biípado. 
E  dizaííi. 

TP\OAÍ  <¿Manoelporgra- 
fd  de  Deos  Rej  de  Por- 
tugal,  &  dos  ^Algaruts  da- 
quemj&  dalemar  em  ^Afri- 
ca3  Senbor  de  (ju'tne,  (f  da 
conqMjtajíauegacao,  comer- 
ciodeEthiopia^rabia  Ter- 
fea,  &  da  India.  nAquan- 
tos  efta  noffa  carta  viremfa- 
Zjemos faber  que  por  parte  de 
^D.Dtogo  de  SouLa  Bifyo  do 
Torto  do  nojfoConfclho,  & 
£apeüa  o  már  da  R  aynha  mi- 
nha  fobre  todas  muito  ama- 
da,  pre&ada  molher,  (f 
doCabido  da  See  da  diin  ci- 
dadejiosfoi  apre^entuda  Itu  - 
ma  cartn  delReyD.  loao  o 
primeiro,  meu  vifauo,  que 
Deos  ajay  afmada  por  eHe, 
&  pella  Raynha  fua  rnolher, 
Cfpello  InfiteDDuarte ftu 
filboy  daqual  o  theor  de  <verbo 
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adverbum  heefie  que  fefe- 
gue.  Iá  efta  cfcritura  fica  rc- 
finda  na  vida  do  Bifpo  D. 
Gil,  3c  por  cíTa  rezao  a  nao 
tornamos  a  poraqui.  Con- 
tinua  acfcritura.  Epeliodi- 
to  Bilpo,  &  pellodito  Cabido 
nos  foi  dito  que  depoes  de  0 
ditocontmto  ferfeito,  (f  af- 
firmado,  nunqua  a  lgreja  do 
^Porto  ouuera  inteira  paga 
das  ditas  tres  mil  libras  da 
hoa  mocda  antigatou  feu  in- 
trinfico,  (f  verdadciro  *va- 
loryfegundo  no  dito  contrato 
fe  contmha,  porque  0  mae¿ 
c¡ue  ate  0  preCentc  cada  anno 
ouuer  ao  yfor  ao  cento  cincoen- 
tn  (f  cjuatro  mil  &  du^en- 
tos(f  oit  enta  (f  quatro  reis , 
da  moeda  ora  corrente,aqual 
foma  dÍTjao fer  muito  menos 
doq  femotnua  no  intrinfico, 
(£  *verdadeiro  <valor  das  di- 
tns  tres  mil  libraf  da  moeda 
antiga.que  afii  auiaode  auer, 
pedindonos  0  dito  Bifito,  & 
£abidoy  q  quizeffemos  defen- 
carregar  noffa  confciencia^ 


dos  Reys  paffados  aferca  def- 
ta  paga,  poes  viamos  quan- 
m  rczoao  era  ferem  fatisfei- 
tos  dajurifdifao  c¡ue  a  Jgreja 
do  Porto  perdera,  (f  Ihe  fora 
tómada  da  dita  cidade,  E  nós 
nsifio  feu  requerimento ,  & 
afii  0  dito  contrato,  auendo 
primeiramete  refieitoaofer- 
uico  de  Deost($*  bem  dadi- 
tz  /greja,  (f  algam  defcar- 
go  de  npffa  confciencia,(¡¡?  dos  * 
Rejs  pa Jfadostfc  em  alguma 
maneira  niffo  temos  cbriga- 
faot(f  afsí  por  Ihe  em  eüo  fa- 
T^ermos  merce:  temos  por  be, 
&  ^eremo)  ¡¡ies  ofrimei. 
ro  dia  de  lanetro,que  vira  do 
anno  de  1503.  emdiante,  0 
dito  Bifio,  (ffabido,  &  to- 
dos  feosfiicfefjores,  ajao  em 
cadahum  anno  fento  &  <vin- 
temarcos  de  pratn;  marca- 
douradeleyde  on^e  dmheiros, 
fegudofc  ora  Uura  nas  ncffas 
Afoedas  de  Lisboa,(s*da  di- 
tu  cidade  do  Porto,  em  paga- 
meto  das  ditas  tres  mil  Ubras^ 
q  vem  a  rexao  de  vinte  cinco 
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libraspormarco,(f  ejfofcf 
to<\ue  pcrbem  dentjjas  cr- 
denafces,  (f  declarf.focs  da 
<valia  das  moedaj  antigas  a4 
ditas  Itbras  cra  ao  frt&en- 
te  tanto  nao  <valefcm,fela4 
quats  libras  ftmfre  cuuc- 
rao  tegora  etn  cadahum  an- 
no  pagametode  ccnto  (f  cin- 
coenta  (f quátro  mildu^en- 
Jos  (f  citeta  (f  tjuatro  rcis, 
fegundo  a  informafao  q  dello 
ouuemos  dc  nofos  cffctaes.  £ 
nos  ditos  fento  (f*vtnte  mar- 
cos  de  prata  afreco  dedcus 
mtl(f  du?Lentcs  (f  citcnta 
rcis  omarco,  ctmo  cra*vaf, 
mcnta  duz^ertts  &  fttenta 
(ftres  mtl(f  ffcentos  rtis. 
b  aft  íhe  acrtftnt/mos',  (f 
damcs  msesfcr  efamanei- 
raaltmdoqucattcui  auiao, 
fcntc(f'dexancue  m:I(f  tre- 
untos  (f  de^afis  rtiscada 
anno.  Em  peró  ofagamento 
dosfento  (f  vwte  marccs  de 
prata  Ihehade  ftrfeprefei- 
to  em  prata,  ora  roawa  maes 
ao  áiante^ora  menos,  (f  nao 


fe  *ik  ndo  prata,  eñtao  Ihe 
darao  tatodinheiro  emcuro, 
cu  em  cutra  mceda  c¡uanto 
cm  ellamcntar  aotcmpo  da 
pagat  pertjue  ajao  fmpre  o 
comprimeto  da  dita  pratx,(f 
o  pagamento  dos  dttcs  fcnto 
(f*vtnte  marcos  de praia ,  ma 
damos  c¡ue¡hefejafetto,(f  o 
ajao  peílos  arrendametos  dos 
dttos  fórcs  das  noffas  caK>as 

da  Ruancua,  (f  pelia  pen- 
faodos  ^Tabaliaes  da  dita  ci- 
dade,  aficomo  tegcra  o  cuue- 
mo,(f  a  dema^ia  aueraopel- 
lo  rendtmento  da  dita  ncjfa 
^lfandegá,tcdp  aft¡(f  pel- 
laguizJa,mcdo,  (f  mafieint, 
claufulas,(f  codtfocs,  (f  de- 
clarapes  ccntheudas,  (f  de-* 
ciamdas  no  dito  contmto  del- 
ReyD.loaoy  portjue  emto- 
do,(f  por  todomadamosqfe 
cumpra,(fguarde,como  nelie 
faz^menfho,  com  ma&s  efía 
crecenpa,  (f  declarafces  do 
págamento  das ditas  tres  mil 
\ibrasy  c¡  Iheafii feZjtmos,  (f 
outortramos  cjft  fSem  por  elias 
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o$  ditos  cento  (f  <vinte  mar- 
cosde  fr*my  como  ditohe.  £ 
outrofy  nospráz*  quequan- 
do  quer  que  a  dim  ¿Alfande- 
ga  for  arredada,  o  dtto  Btjbo, 
&  Qabido.  ajao  em  dmheiro 
pello  rendimento,  &  arren- 
dameto  della.de  tódóo  dinhei- 
ro  que  fcbejar  pem  compri- 
mento  dos ditos.ccntotf  <vin- 
temarcos  depmtu,  alern  do 
c¡ue  fe  montat  nosforos,  & 
penfaodos  Tabaltaes,  (tf  pa- 
gandolhe  fempre  pem  iJfoy  te 
ferem  de+todo  pagos7  a  nona 
parte  doque  a  dita  ^ilfan- 
dcga  rendetpoíloquepelbdi- 
tocotrato  oouueffem  deauer 
em  panos,  E  quando  a  ditu 
^dlfandega  naofor  arrenda- 
da%  (f  fearrecadar  pera  nos% 
auerao  entao  feu  pagamento 
pella  nona  parte  de  todas  as 
mercadorias  que  a  ella  vicre, 
como  fe  no  dtto  contmto  con- 
tem.  Efe  a  nona  parte  pem 
ejto  nao  abaflar,  tomarfeao 
maes  aquellas  partes  que  pe- 
m  effo  comprirem,  tm  manei- 


mque fejao  fempre  pagos  do 
feu.  E  quando  em  hum  anno 
nao  ouueffe  tnnm  rcndayqua- 
m  pera  ejfo  cumpre,  tomar- 
feadoanno  quevem.  Eejto 
queremosquefecumpra,  & 
guarde,  afsi  como  aqui  faz, 
mencaofem  cmbargo  dequa- 
efquer  le^s,  nem  ordenacoes 
que fejao feimsy  nem  ao  dtan- 
te  fefacao  accrca  de  libras, 
moedas,cenfos,foros,  ou  de- 
clarafoes  das  dims  couz>a4, 
porque  queremos  que  tfaopof- 
fao  prejudicar  ao  dito  Bifoo, 
(S>  Cabido  auerem pera fém- 
pre  de  nos,&  dos  Rejs  que 
apos  nos  hao  de  <uir,  os  ditos 
ceto  (f  vtnte  marcos  defra- 
tn,  em  pratn  marcadoura,  ou 
fuadireita  'valiaao  tepo  da 
paga,como  ditohe.Eemtrfte- 
munho,  (f  por  firme^adcUo, 
Ihe  mandamos  dar  efta  carta 
por  nos  a/sinada,(f  affcüada 
do  nofofcliopcndente.  Dada 
em  a  *uilla  de  Cintra  a  fei* 
dias  de  Setcmbro.  G¿(f>ar 
Rodrigue^afe^annodo  na- 
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cimento  de  nojfo  Senhor  Je/u 
Cbrijlo  de  \$oi. 

Grandc  fcruico  fcz  a 
fua  Igrcja  o  Bifpo  D.  Diogo 
dc  Souza,  cm  lhc  aucr  d 'tU 
Rcy  p.  Manocl  osc^cnto  & 
vincc  marcos  dc  prata,  quc 
hojcíc  lhc  pagaó,  por  rczaó 
do  contrato  fobrc  a  jurifdi- 
9a0.C0m  o  dinhciro  quc  rc- 
^cbco  da  prata  q  elRcy  D. 
Ioaó  lcuou  da  Scc,  &  com 
outro  que  ajuntou  dc  fuas 
renda?,  fez  hum  pontifical 
perfcito;com  dous.  fíontacs 
pcra  o  altar  mór  dc  muiro 
prc£0:fcz  o  retabolo  do  mcf 
moaltar,  quc  eftauanaca- 
pcila  vclha  qo  Scnhor  Bif- 
po  noíTo  antc^cíTor  dcsfcz 
quadocdificoua  noua.Có- 
prou  a  Cruz  dc  prata  grandc 
quehaneftaScc,&húa  mi- 
cra  dc  muito  prc<fo,qucfcr- 
uc  nos  pótificacs,&fczou- 
tras  muitas  obras  cm  q  mof- 
trou  fua  libcral  condi^aó,  & 
animo  grandiozo. 

No  anno  dc  1 503.  fendo 


Bifpo  defta  cídade  D.Diogo 
dc  Souza,  rcuogou  clRey 
D.  Manoel  os  priuilcgios 
dclla,  quc  por  clRcy  D.  Af- 
fonfoo  5.&  pclJosRcysfeos 
antc^cífores  Ihc  foraócon- 
^cdidos,  pcra  que  ncnlaum 
fidaIgo,óupefíoa  podcroza 
queaellavicííc,  pudcíTcahi 
eftar  nwcsdctrcs  dias,  paf- 
fados  os  quacs  fc  iria  logo,& 
naó  o  fazcndo  aíTi,feria  lan- 
^ado  fora  pclias  jufti^as  da 
cidadc.  Pare^co  aclRey  D. 
Manocl  rcuogar  cftc  priui- 
Icgio,  por  rczaó  dc  muitos 
fidalgos  quc  qucriaó  vir  a 
clla,  afli  pcra  conuale^crcm 
dcinfirmidadcs,  como  pcra 
fc  aproucitarcm  da  córriodi- 
dadc  do  fitio,&  nobrcza  do 
lugar.  Fez  arcuoga^aó  no 
anuo  dc  1 503.  como  apon- 
ra  á  Chronica  do  mcfmo 
Rcy.    .  ■ 

Ch  cgadoodc  iso^.acha- 
mos  aonoíTo  Rrelado  inti- 
culado  Capcllaó  m¿r  da 
Ravnha  cm  húacófirma^aó 
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da  Igreja  dc  fanco  Andrc  dc 
Medim,  quepaíTou  Pcdric- 
ncs  Machucho -Concgo  da 
See,&  Vigairo  Gcral  do  Bif- 
po  D.  Diogo  de  Souza  Ca- 
pcllao  mór.  Ia  fcruia  cfte 
cargonoannode  i5o2.por- 
quedi  cfcntura referidaaci- 
ma,  conftaeftar  nclle  pro- 
uido.  Era  a  Raynha  deque 
foi  Capcllaó  mór ,  molher 
dclRcy  D.  Manoel,  chama- 
uafe  D.  Maria,  flllia  tcrc^ei- 
rados  Rcyscacholicos,com 
aqual  cazou  fegüda  vez  de- 
pocs  de  morca  a  Raynha  D. 
Izabel  íua  primcira  molhcr, 
&  Irmam  da  fcgunda.  Foi 
muy  a^eito  o  Bifpo  D.  Dio- 
goaelReyD.  Manocl,  quc 
conhccia  bcm  os  mcrcci- 
mcntos,  &  grandcs  parccs  q 
ncllc  auia,  &  Ihc  comccia  os 
ncgocios  dc  maior  impor- 
tácia  do  Rcyno.  No  mcfmo 
annodc  505.  (vagádooSú- 
mo  Pontificado'  por  morte 
do  Papa  tio  3 .  que  o  póíTuio 
fó  26.dias  foi  eleito  o  Papa 


IuIio2.)  aqucm  clRcy  D. 
Manocl  mandou  dar  a  obc- 
diencia?  ordcnando  por  fcu 
Embaixador  pcra  efte  offi- 
cio  ao  Bifpo  D.  Diogo  dc 
Souza,q  jáoucra  vez  oauia 
feito  diantc  a  fantidadc  do 
Papa  Alcxandre  6.  por  or- 
dem  delRcy  D.Ioaó  o  fegu- 
do,comoacrasficadico.  Foi 
com  elle  pormandadodel- 
Rey  oDoutor  Diogo  Pache- 
co  peíToa  decalidadc,&  lc- 
tras:  &  dcpocs  dc  ambos  da- 
rem  fuaErnbaixada,&feicm 
bem  rcccbidos  do  Summo 
Pontific^c,  Ihc  pcdirao  con- 
firmacró  da  ordc  dc  Chrif- 
to,  dcqucos  Rcys  dc  Portu- 
gal  por  difpcfa^ao  apoftolÑ 
ca,  fao  perpccuos  adminif- 
tradorcs.  Eftaua  ncftc  cépo 
vago  o  Ar^ebifpado  dcBra- 
ga  porrcnuncia^aodo  Car- 
deal  D.  Iorgc,  q*o  rcfignou 
naCuria  Romana,&  pediao 
os  mcrecimccosdo  Bifpo  D. 
Diogo,  fcr  fubido  a  cfta  dig- 
nidade,  cm  aqualoPapao 
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confirmou  Iogoa  aprezen- 
tacam ,  &  fupplica<po  dcl- 
Rcy,  qucdczcjaua  lcuanta- 
lo  ioutras  maiorcs.  Expc- 
didas.  asbullas  dc  feu  Arce- 
bifpado  ,  &  impctrados  os 
ncgociosj  &  cauzas  quc  le- 
uaua  acargo  ,  fc  tornou  o 
Anjcbiípo  D.Diogo  dc  Sou- 
zanomcímoannodc  1505. 
pcra  o  Rcyno,  cmbarcan- 
dofc  por  mar,  &'chegou  a 
Lisboa  no  mcs  dc  Outubro, 
ondc  fc  atcbu  Iogo  hüapcf- 
tctSo  grande,dehumaNao 
quc  vinha  cm  fua  compa- 
nhia,  qfem  oclle  fabcrvi- 
nha  inficionada  deftc  mal, 
quc  foinc^eííario  fairfe  el- 
Rey  com  toda  fua  caza  pc- 
ra  Almeirim.  Eílendeoíc  ta- 
to  por  todo  o  Reyno  efta 
pcfte,  qucfoihúadas  maes 
crucis,  quc  em  muitos  tem- 
posfe  acha  qucouucffc  cm 
nenhü  outro  lugar  deHef- 
panha. 

O  Arcebifpo  D.Diogo  de- 
pocs  dcaucr  dado  conta  a 


elRey  dc  fua  Embaixada,  & 
dos  ncgociosq  lctiaraacar- 
go,&dcIhccntregara  bülia 
do  Papa  Leaó  10.  cm  q  Ihc 
conc^cdia  pudeífe  muda*  $0. 
Igrejas  do  padroado  Rcal, 
cm  comcndas  daoracm  dc 
Chrifto,  fc  vcio  pera  a  cida- 
de  de  Braga  tomar  o  gouer^ 
nodcfeuArcebifpado,don- 
dc  no  annode  1 5  iz.aos  fcrc 
de  Agofto,mandou  a  efta  Sc 
huma  Cuftodia  dourada,  q 
Ihc  cuftou  cntao  noucnta 
&feis  mil  reis,  moftrando- 
fcagradecido  algrcja  cm  q 
primciro  fora  Prclado.  Por 
cfte,&  por  outros  fcrui^os 
macs  que  lhe  fez,  quercndo 
o  Cabido  dcfta  See,  quc  naó 
ficaffcm  tantas  obras  fcm  a 
mcmoria  quc  fc  Ihc  dcuia, 
ordenou  que  cm  cadahum 
anno  fe  Ihe  fizcífcm  quatro 
añiuerfarios  na  capclla  mór  ? 
como  cohfta  dos  liuros  cm 
queeftaó  regiftados  os  quc 
nelláfefazem.  Sendoainda 
Bifpodo  Porto,  fczaqucllc 
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Mifíal  de  rcza  Romana,  que 
guarda  oThcfourciro  daSé 
dc  Braga»  que  fcgundo  nos 
^cfcreuco  o  Padre  freyJLuis 
dos  Anjos  Ghronifta  gcral 
d  1  ordcm  dc  S.  Aguftinho, 
hc  hum  dos  bem  cncaftoa- 
d  )s  liuros;  quc  rem  Hefpa^ 
nha,  com  aspaftas  de  prata 
de  muico  feitio.  Confta  do 
fimdcllcquc  foi  mandado 
fizcr  no  Porto,  pello  Bifpo 
0.  Diogo  de  Souza,  cV  quc  o 
efcreuco  frey  Sima5  Reli- 
giofo  da  ordem  dosEremi- 
tas  de  S.Aeuftinho. 

No  anno  dc  1-521«  a  tre- 
ze  de  Dczembro  morrco  cl- 
Rey  D.  Manocl,  &  com  cl- 
leacabou  aidadc  douro  do' 
Rcvnode  Portugal,qucfua 
fclicidadc  fazia.  Ordcnou 
por  fcos  teftamenreiros  aa 
Arc^cbifpo  dc  Braga  D.  Dio- 

00  de  Souzaj  &  a  D.  Marti- 

1 1> 

nho  Caftelbráco  Condc  dc 
Villanoua  dc  Portima5,dós 
quacs  fiou  pello  conhcci- 
mcnto  q  tinha  defuas  par- 


tes,&inteireza,  a  exccu^aó 

dc  feu  teftamenco.  Goucr- 

nou  fcu  Ar^cbifpadoD.Dio- 

go  dc  Souza,  por"cfpa^o  dc 

vintc  tk  fcte  annos.  E  na  ci- 

I  dade,  &  Sec  dclia  moftrou 

fcu  gradiozo  animo,fazcdo 

muitas  obras  infignes,  deq 

íepre  aucra  mcmoria.  Chc- 

gadooannodc  i532.paíTou 

defta  vida.&  fc  foi  gozar  da 

cterna:  jaz  fepultado  na  mcf 

ma  Igrcja  dc  Braga.  Quan- 

dofoi  mudado  dcfta  pcra  a 

Primaz,  goucrnaua  a  Igreja 

Romana  o  Papa  Iulio  2.  & 

tinha  o  fctro  de  Porcugal  el- 

Rcy  D.  Manocl :  íc  bcm 

quando  morrco  na  Braca- 

renfctinhaoSummo  Pon- 

tificado,  oPapaClcme- 

tc  7.&  a  coroa  dc  Por- 

tugalelRey  D.Ioao. 

o  terc.eiro. 
*  *  * 
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CAPITVLO  XXXIII. 

T>e  DfDiogo  da  Cofta  fcgü- 
do  do  nome  4*.  Bifto 
do  Torto. 


O  V  c  o 

tcmpo  dc- 
pocs  cta  rráf- 
la^aodo  Bif- 
10  D.  Diogo 
de Souza pc- 
ra  a  Igrcja  dc  Braga  efteuc 
vago  eftc  Bifpado  ,  porque 
nomefmo  annoachamos  a 
fcu  fucc^efíbr  D.  Diogo  da 
Cofta»  oqual  viuco  tao  pou- 
co  tcmpo  ncllc,  qué  o  naó 
poíTuiohum  anno&meio. 
Foi.efte  Prclado  filho  deLo- 
po  Alurcs  Fcio  Scnhor  do 
morgado  dc  Pancas  junto 
a  Lisboa>&  daTalaya  junto 
a  Alpcdrinha,  &  dc  Marga- 
rida  Vaz  daCofta,  Irmá  do 
Cardcal  D.  Iorge,  &  dc  D. 


Martinbo  Arc^cbifpo  dc  Lif- 
boa,&dc4).  Iorgc  Ar^cbif- 
po  dcBraga.  Tcuc  muitos 
Irmjós,  érrc  os  quaes  foi  hü,4 
D.-Pcdro  da  Coftá.macs  co- 
nhccido  cntrc  todos,q  cn- 
trou  por  fua  mortc  ncfteBif- 
pado,&  alcan^ou  ourros  110 
Reyno  dc  Caftella  ,  ondc 
morreq,  como  cmfua  vida 
dircmos.Suc^cdco  ncfteBif- 
padoaD.  Diogo  dcSouza, 
por  rcnuncia^aó  quc  ncJIc 
fcz,  dcpocs  dc  aucr  alcan- 
^ado  a  dignidadcPiimáz  dc. 
Braga,  porrcfigna^aóquc  o 
Cardcal  D.  Iorgc  tio  do  Bif- 
po  D.  Diogo  lhc  fcs>  como 
cm  fua  vida  diíTcmos,  cftan^ 
do  na  Curia  Romana.  Co- 
mec^aó  fuas  mcmorias  no 
annodc  1 505.  cm  hña  con- 
firmac^aóquc  PeroGonc^al- 
ucs  Comcndatario  dc  Buf- 
tcllo,  &  feu  VigairoGcral, 
paflbua  fj.dc  Dczcmbro  a 
FcmaódaCuhha,  da  Jgrcja 
dc  Cancdo:  &  cm  huma  an- 
nexac,aó>quc  omcfmoVi- 

gairo 
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gairo  Geral  fez  a  1 5.  dc  Iu- 

nho  do  anno  fcguintc  dc 

1 506.  da  Igrcja  dc  fanto  Ef- 

teuaó  de  Oldraós*  a  húa  re- 

c^aó  de  Agoas  fantas ,  quc 

poffuia  Fricifco  Pcixoto  fi- 

Jho  de  Ouartc  Pcixoto5aque 

a  confirmac^aa  chama  no- 

brefidalgo.  Em  i^.domcs 

dcSetcmbro  paflbúo  mcf- 

moVieairo  Gcral  confirma- 

c^aoa  D.  Manoel  dcSouza 

fidalgo,&  CapellaédelRey, 

da  Igreja  de  S.  Martinhodc 

villalulTaó,  &  S.  Pcdro  da 

Tcixeira  por  aprezeta^  ao  dc 

Pcdro  da  CunhaCoutinbo. 

Dura  fua  mcmoria  atc  ofim 

dcftc  anno  dc  1506.  cm  o 

«quala  la.dcDczcmbropaf- 

fou  o  me[jmo  Vigairo  Gc- 

ral  huma  confirmacam  da 

Igrcja  dc  S.  Miguel  dc  Mi- 

Ihcirós,  a  hum  PcroGomcz 

que  fbi  a  vltima quc  em  vi- 

da  do  Bifpo  D.  Diogo  da 

Coftafc  paflbu. 

Nao  dcuia  cftc  Prcíado  rc- 

fidir  cm  fua  Igre ja,  cm  todo 
»       ■  .  — : — 


DO    PORTO.  tSf 

o  tempo  quc  tcuc  a  digni- 
dadc  Epifcopai  dclla,  por- 
quc  todo  o  goucrno  do  Bif- 
pado  tinha  o  Comendata- 
rio  dc  Buftcllo  fcu  Yigairo 
Gcral, oqual  cóllaua,  &  co- 
firmaua  todos  os  beneficios, 
&  faziaos  macs  attoá  dc  ju- 
rifdi^ao  EpifcopaI>que  oBif- 
po  ouuera  de  fazer  £e  fora 
prczéte  em  feu  Bifpado.  No 
principio  doannodc  1507. 
paííou  defta  vida  prcfcntc, 
ñao  auendoañno&  mcio  q 
cra  Bifpo  dcfta  cidadc,  ondc 
dcixou  poucas  memorias  de 
fjvpor  Ihe  faltar  avidaerp 
o  tempo  quc  a  hia  gaftando 
cm  fcruic^o  dcfualgrcja.  Ti- 
ucrao  os  tios  dcfte  JPrcIado 
as  mclhoresdignidadcs  Ec- 
clcliafticas  que  ha  no  Rcy* 
no:  como  confta  dc  hCs  Ic- 

.trciros  quc  cftao  na  Igrcja  d' 
Alpedrinha,  fobre  asfcpul- 
turas  dc  feos  pacs,  qucdizc 
a(T¡.  O  do  pay.  &4qu¡jaZ> 
Lopo  éJlurcá»  marido  de 

'  Margarida  Va^pay  de  dous 


*8tf        II.    ~*P  A  R  T  E    DO  CATALOGO 


■  Bijpos  do>?ortot  <D.  <D¡Qgo> 
(f  T>.  <Pedrcr  eU  Ccfta  Ca- 

*  pellao  mor  da  Emperatrtz¿, 
(fjeijajjtar  da  Ccfta  Deao  I 
tjuefoi  da  dirn  cidade,  (f  de 
ioanna  da  Qofta,  (f  loao  da 
Coíla  herdetro  de  Tancas ,  (£ 
f^ipalaiayoqual  fct  traZjido 
Erade  1559.  Odamaydiz. 
viquyizs  offlargarida  V 
molher  de  Lopo  <sA¡ure4 %  /r- 
do  Cardeal  D.  lcrge, 
(g  de  d¿us*Arfebifj>os%húde 
Ltsboa  D.AÍartinho  da  Qof - 
ta.outrode  Braga<D.  iorge 
daQofta,  may  de  D.  llena, 
(f  de  Chriítouao  da  Cosla 
7  hefoureiro  da  Se  de  Lisboa, 
quefe^s  capeüa  de  fanta  Qa- 
tberina,  (f  jaz,  nelia. 

Foi  o  Cardcal  dc  A 1  pc- 
pcdrinha  D.  lorgc  da  Cofta 
tio  do  noflb  Bifpo  D.  Dio- 
go  daCofta>pcflbadc  mui- 
tas  lctras,&grande  autori- 
dadc,  muy  priuado  dclRey 
D.AfFonfoo  5.6c  daRaynha 
D.  Izabcl  fua  molhcr,  ppfto 
quc  pouco  rauorccido  do 


PrinccpcD.Ioaójquc  dcpocs 
fcchamou  D.Ioaóofcgun-  1 
do,  porcujorefpcitodcixá- 
do  o  Rcynoj  í'c  partio  peraa 
Gortc  Romana,  ondc  por 
fuas  lctras,&  mcrecimentos 
vcio  a  montar  tanto,quc  al- 
can^ando  as  melhorcs  dig-  ] 
nidadcs  dc  PortugaI,fubioa 
dc  Cardcal,com  grandc  cre- 
dito,  &  opiniaó  dc  virtudc, 
&  lctras:  foíifitou,  Scalcan- 
c^ou  do  Papa  Iulio  2.a  bulla, 
qucelRey  D.  Manocl  ouuc 
pcra  as  Comcndas  nouas,  q 
os  Prelados  lhc  dcrao  pcra  a 
ordédc  Chrifto,aqual  trou- 
xc  o  Ar^cbifpo  D.  Diogo  dc 
Souza  vindo  dcRoma  ondc 
foi  por  Embaxador.  As  feli- 
cjdadcs  do  Cardc^al  D.Iorgc 
rcmctcmos  aqucm  dcpro- 
pofito  tratardcllas,  ou  dos 
Prclados  dc  Braga.dcqucfoi 
Ar^cbifpo. 

Eftas  faó  as  mcmorias  q 
ha  doBifpoD.Diogo  da  Coí- 
ta.  Tinhao  Summo  íonti- 
ficado  da  Igfcja  Romana 

quando 
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quando  paííou  defta  vida,  o 
Papa  Iulio  3.  creado  noan- 
node  ísoj.a  u.deNoucm- 
bro:  &  a  Monarchia,  &  íctro 
dc  Portugal,  elRey  D.Ma- 
nocl. 

CAPÍTVLO  XXXIIII. 

• 

<De  D.  Tedro  da  Coíla  feiño 
Áo  nome,  (f  49.  Bifto 
do  Torto. 


OR  MOK- 
tc  do  Bifpo 
O.Diogoda 
Cofta,eftcuc 
See  vacantc 
quafihüan- 
no,  no  fim  do  qual  cntrou 
na  fuc^eíTaó  do  Bifpado  do 
Porto  o  Bifpo  D.  Pcdro  da 
Coftalrmaó  dc  feuantec^ef- 
for  D.  Diogo.  Foi  filho  dc 
LopoAlures  Feio,&.dcMar- 
garida  Vaz  da  Cofta,  natu- 
racs,$c  moradores  de  Alpc- 
drinha,  como  temos  dito. 


Antcs  dc  fubir  adignidade 
Pontifical  da  Igrcja  do  Por- 
to,  &  depocs  juntamcntc 
tcuc  os  mofteiros  dc  Paco  d' 
Souza,&  Buftcllo  da  ordem 
dc  S.  Bento  dcftc  Bifpado, 
deque  foi  Comendatario3&: 
ncllcs  fez  obras  em  quc  dei- 
xou  granderrjemoria  dc  fy. 
As  primciras  quc  dclle  ha 
nefte  Bifpadodepoes  de  cn- 
trur  nogouerno  de  fua  Pre- 
Iazia,conftaó  dos  liuros  das 
confirma^oés,  onde  Pcro 
GoncalucsComedatario  dc 
Buftello  feu  Vigairo  Gcral, 
fez  huma  aos  1  ó.dc  Dczcm- 
brodoannodc  1567.  cm  q 
lhe  chama  cleito  do  Porto: 
&  cm  outradc  Pcro  da  Syl- 
ua  Thcfourciro  da  mcfma 
Scc,  &  Vigairo  Gcral  do  Bif- 
pado,  paíTada  aos  20.  dc  Ia- 
nciro  do  anno  dc  1  $os.  fc 
chama  tambem  clcito  do 
Porto. 

A  liberalidadc  dcquc  o 
Bifpo  D.  Pedto  vzou  cm  or- 
nar  fua  I^rcja,  &  a  cnriquc- 

?er 
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ccr  com  pcc^as  dc  muito  pre- 
^o,  fcconhe^cbc  nas  mui- 
tas,&  mclhorcs  c]uc  hojc  ha, 
qefte  Preladolhedeu.  En- 
trcasquacs  Ihe  fez  denouo 
muitos  ornamcntosa  &  po- 
tificacs  cxccllétcs  comque 
nas^feftas  principacs  fe  ^ele- 
brao  os  officios  diuinos.Có- 
ccrtou  tabcm  as  cazas,&  pa- 
c^os  do  Biipado,  renouan- 
doos,  cV  rcftaurandoos  com 
nouasobras,  dcrribandoas 
antigas,  &  tornádo?s  a  mc- 
lhor  con^crto,&  maespcr- 
feic/ao.  Dcu  ao  Cabido  ccrta 
contia  de  dinhciro  pcra  fc 
comprafem  herdadcs,  quc 
acrc<jentaíTcm  as  rendas  da 
mcza  capitular,  &  fcz  011- 
tros  fcruicos  afualgrcja,  q 
tcftificaó  bcm  ozcloqucti- 
nhadcaacrefccntar. 

No'anno  de  1 5 1 8 .  fendo 
Bifpo  dcfta  cidadc,  fe  come- 
couacdificaromofteiro  da 
Auc  Maria,  da  inuoca^ao  dc 
S.  Bcnto,  dcfta  cidade,  por 
mandado  delRcv  D.  Ma- 


noel,no  lugar  quc  hojc  ef- 
tá,  quc  cntao  craó  hortas,af- 
fentoSi  tx  cazas:  pcra  nclle 
ajútar,&  incorporaros  mof- 
teiros  das  frcyras  dc  Tu vcs, 
Rio  tintOjViIIacoua:  &  Ta~ 
rouqucll35peIIoaucraflj  por 
feruicodc  Oeos>  &  de  fua 
may  aVirgcm  Scnhora  nof- 
fa.  Ordenou  por  AbbadciTa 
dclle,  a  D.  Maria  dc  Mcllo» 
fobrinha  dc  D.  Mclicia  dc 
McIIo  AbbadcíTa  do  moftei- 
ro  de  Arouca.  Durarao  as 
obras  dcftc  Conucnto,  por 
efpacode  noueannos,&  no 
dc  1 5  27¿  eftando  jd  acaba- 
dasas  madou  elRey  vcr.pc- 
rafabcr  fe  forao  fcitas  con- 
formc  aos  contratos. 

Entrou  D.Maria  de'MelIo 
cm  primcira  AbbadcíTa  do 
mofteiro  de  S.  Bento  dcfta 
cidade,  por  efpecial  manda- 
do  dclRcy  D.  Ioaó  o  tercei- 
ro,  em  cujo  tempo  fe  acaba- 
rao  as  obras,  &  fcz  a  mudá- 
ca,  aos  5.  dc  Ianciro  do  an- 
node  1535;  Vindodo  mof- 

tciro 
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teirode  Árouca,  cmquefi- 
zcra  profiííaó,  pcra  o  nouo 
dcS.  Bcnto,  ondcfcajun- 
tárao,  &•  vnirao  todas  as 
Frcvras  dos  moftciros  dc 
Tuyas,  TaroiiqnclIa^Villa- 
coua,  &  Rio  tinto,  extin- 
guindofceílcs  mofteiros,  & 
incorporandofc  noque  dc 
nouo  fc  fundara.  Foi  fagra- 
da  cm  AbbadcíTa  dclle,  & 
mudadoo  habito  de  S.  Bcr- 
nardo,  cm  o de  S.Bcnto,por 
difpenfac^ao  apoílolica :  foi 
jurada  detodas  asMonjas, 
&  Frcyras,  por  noua  Abba* 
deífa,  &  Prclada  daquelle 
mofteiro,&nouacaza»  No 
anno  de  1534-  confta  cftare 
ainda  as  Frcyras  dc  S.  Bcnto 
no  moftciro  dc  Tujfas,#& 
nao  fcre  mudadas  ao  mof- 
tciro  deftacidade,dc  hüarc- 
nunciac^q  ncfte  annoaos 
29.  domcs  de  Agoftofcz  a 
Abbadeffa  deftc  moftciro, 
chamada  D.  Izabcl  Aranha, 
qucfoi  a  vltima,  queouue 
naqucllcmoftelro,  dalgrc- 


ja  de  Manhun^ellos.  Fcz  a 
rcnúcia^aocmfcu  nome,& 
como  fcu  prqcuradon  Dio- 
godc  Magalhacs  fcu  fobri- 
nho,  aqucm  a  cfcritura  cha- 
ma  cfcudeiro  fidalgo.  No 
mcfmo  mcs,  &  anno,  conf- 
ta  naófcr  ainda  mudado  o 
mofteiro  dc  Rio  tinto*  dc 
húa  aprezenta^aó  dalgrcja 
dc  Guifande,que  fcz  D.Incs 
Borgcs  Abbadcífa  do  mef- 
mo  moftciroa  quctambcm 
foi  a  vltima  quc  ncllc  ouuc. 

Tornandoao  noíToBifpo 
D.Pcdroda  Cofta,achamos 
mcmorias  dcllc  no  anno  dc 
1526.  cm  qfe  foideftcRcy- 
nopcraodeCaftella,pof  oc- 
caziaó  do  cazámeto  da  Em- 
p«ratriz  D.  Izabcl ,  dcquc 
foi  Capcllao  mór,  como  o 
achamos  intitulado  émui- 
tasconfirma^ocs,&  cfcritu- 
ras  deftc  tempo.  Era  a  Em- 
peratriz,filhadelRcyD.Ma- 
noel,&  Irma  dclReyD.Ioao 
o  3  .&cazou  com  o  Empcra- 
dor  dc  Alcmanha,&  Rcv  dc 


Bbb 
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Caftelia  Carlos  j.No  acom- 
pa  n  ha  mc  n  to;&  c  n  r  rcga  q  uc 
delia  fe  fcz  cm  Caflelía,  pa- 
rcce  fcm  duuida,  q  fc  achou 
o  Bifpo  D.Pedrofcu  Capcl- 
laó  mór,  pofto  que  naó  faca 
mcnc^aó  neílc  acompanha- 
mcnto,  ncm  frcy  lrudcn- 
cio  d'Sandoual  naChroni- 
ca  dcCárlos  5.  ncm  Fran- 
Cilco  Dandrada,  na  delRey 
D.  Ioaóos.  Ficou  onofío 
Bifpo  fcruindo  a  Empcratriz 
dc  fcu  Capellaó  mór,  rcíi- 
dindo  naCorte  dc  Madrid, 
onde  eíteue  muicos  ahnos, 
em  muy  grande  priuanca, 
como  cóítá  de  muitas  aprc- 
zcntacjocs,  ck  cómiíToes  quc 
por  eftes  annos,  ate  o  dc 
i534.paffoua  feu  Prouizor, 
pcra  colar  bcneficios,  3lgu- 
I  mas  feitas  navilla  dcMa- 
diid,  outras  em  Ocanha,cm 
Auila.&cm  outros  lugates, 
ondc  fe  achauaa  Cortc.imi- 
tulandofe  Bifpo  do  Poitc, 
Capellaó  mór  da  Empera- 


cm  Cortc  quafi  oito  annos 
continuos,  quis  vir  viíitar 
fua  Igrcja,  dcquc  com  gran- 
dc  fcntimento  fcu,  eftaua 
auzentc.  -Chegado  a  clla, 
foi  rcc,ebido  dc  toda  a  ci- 
dadc  comgrandes  demon- 
ma^ocs.de  alcgria,  porquc 
íintiaó  afalta  de  hum  tam 
grande  Prclado.  Comc^ou 
a  gouctnar*  oBifpado,  co- 
mo  confta  de  muitas  cor>- 
firma^ocs,  quc  cm  íeu  no- 
mc  deu  ,  cm  os  pa^os  E- 
pifcopaes,  no  auno  de  1534. 
Porcchamado  dc  fcos  me~ 
rccimenros,  &.  da  valia  q-ti- 
nha  có  a  Empcratriz  D.Iza- 
beI,no  fim  do  mcímoanno 
de  1 5  j+.deixando  efta  cida- 
de*cofh  grandc  ícntimcnto 
dc  fua  partida,  fe  tórnou  pc- 
ra  Caftclla,  onde  logo  foi 
prouido  noBifpado  deLeaó, 
quc  entaó  cftaua  vago,  auc- 
do  vintc  ck  noue»annos, 
que  tinha  a  dignidade  Pon- 
tifical  da  Igrcja  do  Porto, 
triz.  Depoes  dcauereftado  '  íaqual  com  fua  rranflacaó  fi- 


cou 


Digitized  by  Google 


DOSBISPOS    D  0    P  0  RT  OJ 


29  r 


cou  fcm  o  emparo  dc  hum 
taograuc  Paftor.Tresannos 
fó  teuc  o  Bifpado  dc  Lcam 
o  Bifpo  D.Pedro,no  fim  dos 
quaes  vagando  o  Biípado'de 
Ofma  foinellc  prouido,  a 
rogo  dá  Emperatriz,  que  o 
dez*ejauapromouera  digni- 
dadcs  maiorcs,pcllos  bons 
ferui^os  que  d  ellc  rcccbia. 

No  vltimo  anno  quc 
teuc  a  dignidade  Pontifi- 
cal  do  Porto  o  Bifpo  D.  Pc- 
dro,  que  foi  no  dc  1  545  •  cm 
quc  foi  mudado  ao  Bifpa- 
do  de  Lcam,  fccdificou  fo'- 
ra  dós  muros  defta  cidadc 
no  lugar  de  Miragaya  arra- 
balde  dclla,  o  moftciro  da 
Madre  de  Deos  de  Monchi- 
que,  de  Rcligofas  da  ordem 
de  S.  Franoifco.  Fundou  o 
Pero  daCunha  Coutinho, 
&  fua  molher  D.  Britcsdc 
Vilhena,  fidalgos  muy  co- 
nhccídosno  Reyno,dando 
humascazas  nobres.quc  ti- 
nhaó  no  mcfmo  lugar,  pcra 
ncllas  fc  principiar  a  obra: 


acabada  clla ,  aplicáraó  al- 
gumas  rendas,  &  padroados 
ao  mofteiro,  pcra  fuftenta- 
c;am  dasFreyras>moftrando 
bemadcuacam  quctinhao 
ambos  aS.  Francifco  ,  &.  a 
fua  Rcligiam,  como  rcferc 
oPadrcGonzaea.  Ouueíé- 
prc  ncftc  moftciro  Rcli- 
aiofas  dc  muita  virtudc, 
&  cm  cfpccial  huma,de  cu- 
javida,  &  milagrcs,faz  par- 
ricular  mcnc^am  o  Padrc 
Gonzaga.  Tcm  ateum'as  re- 
liquias,  quc  com  grande  vc- 
ncra^am  fc  guardam,&  ref- 
pcitam  no  mcímo  moftci- 
ro. 

Chcgacfo  o  an  no  dc  1 5  5  ?• 
em  que  elRcy  D.  Ioaó  o  3. 
tratou  de  cazar  o  Prin$cpc 
D.Ioaofcu  filho,  co  a  Prin- 
i^eza  D.Ioanna,filha  doEm- 
perador  Carlos  5.  Aííiftio  o 
BifpodeOfma  D.  Pcdro  da 
Cofta  aefte  cazameto,&ac5 
panhou  a  Prin^eza  ate  a  ra- 
ya,onde  fe  fez  a  cntrcga  dcl- 
ía.  OuucclRey  D.Ioaó  por 


3.  p.  de  o- 
rtg.  Rtlig. 
TrAtu.ftl- 
811. 
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fcuferui^o,  que  D.  Ioaó  de 
Lencaftre  fílho  clo  Mcftrc 
dc  Santiago,  óc  ncco  delRcy 
D.  Ioaó  o  fcgúdo,Duque  dc 
Aueiro,&  D.frcy  loaó  Soa- 
rcs  frade  da  ordem  dc  fan- 
to  Aguftinho  d  os  Eremitas, 
Bifpo  dc  Coimbra,  foííem 
á  raya  dc  Caftella  ,  tomar 
cntrcgada  Priríceza  fuá  no- 
ra:  &  mandandolho  notifi- 
car,  cllcs  o  a^citáram  com 
mu  ito  gofto,  &  lhc  dcraó  as. 
<*ra£as  da  mcr^e  quc  niíTo 
Ihc  fazia.  Fizcraófc  logo 
ambos  prcftcs  com  muito 
cufto,  &  aparato,&  com  to- 
da  a-  brcuidadc  poííiucl  fc 
partiraó  da  Cortc,  no  tem- 
poqueclRey  D.Ioaó  Ihcor- 
denaua.  Lcuou  o  Duquc 
conílgo  fcos  irmaós  D..  Af- 
fonfo,&  D.  Luis  dc  Lcncaf- 
trc>&  ajuntáraófca  clle  ncf- 
ta  jornada  outros,  atc  vintc 
fidalgos,  Furtados,  &Mcn- 
docras,  feos  parentcs,  todos 
muycuftozos.  Lcuauama- 
cs  o  Duquc  dc  fcos  criados, 


&  vaíTalIosjatc  quinhcntos 
dc  caualoj  &  oitcntaAla- 
bardeiros  de  fua  gu3rda,vcí- 
tididos  dc  fua  Jibré,  como 
fe  p6de  ver  da  Chronica.  O  '  «fp.  c. 
Biípo  dc  Coimbra  tambcm 
fc  con^crtou  pcra  a  jorna- 
da,  com  o  apaiato  que  el- 
la  requcria,  &  pcdia  aauto- 
ridadc  dc  fua  pcííoa,naó  per- 
doando  pera  iíTo  a  gaftos, 
ncm  defpezasalguas.  Chc- 
garaó  com  cfta  luflroza  có- 
panhia  o  Duquc,  &  Bifpo 
á  cidadc  dc  Eluas,ondc  ten- 
do  auizo  ,  quc  a  Prin^cza 
cra  chcgada  a  Badajós,  co- 
mc^araó  logo  a  tratar  dcfc 
fazcro  aclo  dacntrcea.  Vi- 
nham  dcCaftelIa,  com  lar- 
ga  cómiííam  pera  cjrlebra- 
rem  eftc  acto  Dfc  Diogo  Lo- 
pcs  Pache.coDuquc  dcEfca- 
lona,&  o  noíTo  Bifpo  D.Pc- 
dro  da  Cofta,q  cntaó  o  cra 
dacidadc  d'Ofma,  acómpa- 
nhados  dc  muifa,&  muy  lu 
zidagctc,cmquc  vinhaófi^ 
dalgos  muy  riobrcs.Vinhaó 
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,maesacompanhado  a  Prih- 
ceza  Lufc  Vanegas  apofen- 
tador  mór/&Lui$  fircs  dc 
Tauora ,  que  entao  cftaua 
cm  Caftella  por  Embaixa- 
dor  dclRcy  D.  Ioaó.  Ouue 
cntre  os  Duquts  dirfercnca, 
fobrc  o  modo  cm  que  fe 
auia  dc  fazer  efta  entrcga, 
querendo  o  Duque  de  Ef- 
calona,  quc  fc  fizeffcao  vzo 
de  Caftclla,  &  o  dc  Auci.ro 
que  foffc  ao  vzo  dc  Poitú- 
gal.como  lcuaua  nainftruc- 
<faó,que  elRcy"  Ihc  dera,  prc- 
.ualeccram  as  rczoés  do  Du- 
que  de  Auciro*  &  fcs  fca 
cntrega  ao  vzo  dc  Portu- 
gaj  ,  de  quc  elRey  goftou 
muito.  Feitaaentregacom 
tod.is  as  cererñonias  ordi- 
naths*  fe  tornaram  o  Du- 
que,*&  o  Bifpo  D.  Pcdro  da 
Cofta  pera  a  Cortc  ,.  &  a 
Princezaferecolheoem  El-. 
uas,  onde  foi  fcftcjada.  Da- 
qui  fe.  partio  logo  'pcra 
Lisboa  ,  &  clRey  D.  Ioam 
á  fa  yo  cm  peííba  a  rcccbcr 


ao  Barrclro,  dondc  a  trou- 
xc  pcra  acidadc  com  muy 
grandc  aparato,  &  dahi  a  al- 
güs  dias  a  Icuóu  á  Sce  ccm  o 
Princcpcfeu  filho,ondefo- 
rao  re^cbidos  ccm  excraor- 
dinaria  pópa,  &folcnnida- 
de.  As  macs  particularida- 
dcs,que  ncftc  cazamento 
ouuc  fe  pódcm  vcr  da  Chro- 
nica  no  lugar  alcgado. 

Succedco  pouco  tcmpo 
depoes  np  anno  de  i  5  5  4.  a 
mortc  do  Princepc  D.Ioaó* 
quc  igualmcntc  foi  fcnti- 
da  cm  arnbos  os  Reynos  de 
Portugals)&  Caftclla,&  ficí- 
doviuua  aPrinc^eza  D.Io- 
anna  fua  molhcr,  quis  tra- 
zela  pera  Caftclla  o  Prin- 
c,epc  D.  Felipc  feu  Irmao, 
q,  entáó  gouernaua  aquel- 
le  Rcyno  cm  auzencia»  do 
Emperador  Carlos  quinto 
fcu  pay,  qucnaqucllc  cepo 
cftauacm  Frandes.Efcrcueo  | 
a  clRcy  D.  Ioaó  o  3.  pedin- 
dolhc  1  iccnca  pcra  rccol hcr 
afya  Princcza  íualrmam, 

~~.      5bb  •  3  1¿ 
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&  a  trazcr  a  Caftella,  pcra 
lhe  cntrcgar  ogoucrno  do 
Reyno,  cm  quáto  hia  ao  dc 
Inglatcrra  rc^eber  pormo- 
Iher  a  Raynha  D.  Moria,  fi- 
lha  delRcy  Henrique  s.  pc- 
ra  oquc  mandou  a  cítc  Rcy- 
nó  Luis  Vanegns,  dequem 
tinha  muita  confian^a  pera 
tratardo  negocio.  Confcn- 
tio  elRey  na  mudan^a  da 
Prin^cza,  indo  contra  feu 
proprio  gofto ,  pcllo  dar  ao 
Prin^epe  D.  Felipe,  &  ao 
Etfjperador  Carlos Tcu  cu- 
nlindó:  éc  com  cfta  rcpofía 
defpcdio  dc  Lisboa  a  Luis 
Vanegas,<5c  comcc^ou  apor 
em  otdem  a  partida  da  Prin- 
cCza,ordenando  quc  o  In- 
fánté  D.Luisaacompanha- 
Ic  ató  aÁrrayolos,&dahi  por 
diahtcatc  á  raya,  o  Duqnc 
dc  Bargan<ja,pera  oquelhe 
mahdóu  recado  q  ícfizeíTe 
preftcs  peta  acompanhar  a 
írin^Cia  naquella  jórnada. 
Frcparoufco  Duque,c\:  par- 
tiodc  villa  Vijoza  a  i  7.  dc 


Mayodoanno'dc  1  554.C6; 
a  Duqucza  fga  mo*ihcr,ac6- 
panhado  dc45o.homcnsdc 
caualoí  com  quc  foi  tcra 
Souzel,  &  d¿hi  íc  paííou  a 
Arrayolos,aefpcrar  avinda 
da  Prin^eza',  ondc  Ihc  fpi 
cntrcguc  pcllo  Infantc  Dx 
Luis:&  Jhcacodio  maes  «c- 
tcdc  caualo  dc  fcosvaíTal- 
Ios,  có  q  fcz  numcro  dc  atfe 
nouccentos,  &  cincoenta: 
chegou  c5  a  Printfcza  a  vrlla 
dc  Arronchcs,  &  dahi  foi  c5 
clla  ao  lugar  óndc  íc  awa  dc 
entrcgar,  cm  oqual  cftauao 
o  noííb  D.  Pcdro  da  Cofta 
Bifpo  dcGíma,&  o  Bifpódc 
Bada jos,  &  D.  Garcia  dc  To- 
lcdo  fcu  Mordomo  mór,aos 
quacs  feauia  defazcracn- 
trcga.  Feita  clla  Jcuarao bs 
Bifpos,  &  Mordomo  móra 
Prin^cza  pcra  CaftcIIa,  &  o 
Prin^cpc  a  vco  vifitar  a  Al- 
cátera,  como  rcfcrc  aChro- 
nica  dcIRcy  D.  Ioaótcr^ei- 
ro,  ondc  macs  largamcntc 
fc  pódc  vcr. 


4.f.c 
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Depoes  dcaucr.poíTuido 

.oBifpado  dc  Ofma  por  cf- 

pa^o  devinte  quatroahnos, 

o  Bifpo  D.Pedro,&  dc  fazcr 

muitas  obrasnclje,foi  Dcos 

fcriiidochamaki  pcra'fyno 

anno  dc  i  $6 3. a  20.  deFeuc- 

rciro,  fcndodcmaes  dcoi- 

tcnra  de  idade.  Iáz  ícpulta- 

do.com  titulo  degrandeEf- 

molcr,  6:  opiniaó  dc  rriuita 

virtudc&fantidadc,  navil- 

la  dc  Aianda,  cm  huma  fe- 

pulrura  rica,  no  mcio  *da 

capclla  mór,do  moftciró  do 

Efpirito  fanto>  recolcto  da 

ordcm  dc  S.  Domingos»  q 

clle  proprio  fundou,  &  do- 

coudemuitarcnda.  OCa- 

bidodeftaSecem  rcconhc- 

cimcntodosbeneficiosquc 

dcfte  Preladó  re^ebco>  fc 

óbti¿ou  alhcfazcrdozcan- 

riiuerfariós  por  fuaalmato- 

ths  os  an nos,  como  confta 

do  liuro  do  Cabido  cm  quc 

eftaóaflcntados. 

.  Foio  Bifpo  D.Pedro  Pre- 

Jadodc  muitos  merecimc- 
*-  

•                                        •        -  » 
 -  !— _  
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tos,  Scmuy  priuado  daErn- 
pcratriz  D.  Izabcl,  fcz  cm 
/tia  Igrcja  muirás  obras  co- 
mo  tcmos  rcfirido.  Gouer- 
naua  o  Summo  Pontifica- 
I  do  ao  tcmpo  quc  foi.tranf- 
-|  fcridodcftc  Bifpado  pcra  o 
1  dc  Lcaó  cm  CaftclIa,o  Papa 
Paulo  3 .  da  familja,  &  caza 
Farnczia,  &  tinha  a  Monar- 
chia  dcPortugahclRcy  D. 
Ioaóoj.  Quandó  morrco 
errt  Ofma>cra  SúmoPontifi- 
$c  o  Papa  Pio  5 .  3c  D.Scbaf» 
tiaó  Rcy  dcftc  Rcyno.  Frcy 
BcrcolamcuPoncc  Rcligío- 
fo  da  ordcm  dc  S.  Bcrriardo, 
quc  depocs  foiBifpo  dc  Car- 
thagcna,  fcz*  hum  liurocm 
caftclhano  da  vida  do  Bifpo 
D.  Pcdro  da  Cofta,  quc  dc- 
dicouaelRcy  Phclippco2. 
dc  Caftclla,  naó  nos  foi  pof- 
fiucl  vclo,  mas  parcceonos 
fazcr  cfta  aducrtcncia  aos 
Lcitorcs,porquc  ali  podcraó 
vcr  macs  cftendidamenje  a 
vida  dcftePrclado.  Eftan- 
do  ainda  o  Bifpo  f?.  Pcdro 

Bbb  4  no 
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noPorto,  fcabrira5  denó- 
uo,  &  edificaraó  as  caxas  da 
Rua  das  flores*que  eraó  erv 
tao  hortas  foreiras  á  meza 
EpifcopaL&  Capitular.  Das 
quaesforaóprimeiras  as  <Jc 
Gafpar  de  Coutos,  corno 
confta  dc  huma  pedra.,  quc 
íc  achou  nellas.  Mandou  o 
Bifpo  q  fobre  as  portas  das 
cazas,  oc  paredes,  fc  puzefle 
as  fuas  armas.q  faó  a  rodadc 
naualhas  dc  S.  Catherina,q 
tinha  tomado  oCatdeal  D. 
Iorgc  da  Cofta ,  por  fcr 
criado,5c  fcitura  daln- 
fmta  D.Cathcrina> 
filha  delRcy  D. 
Duaftc. 


4  ' 


CAPITVLÓ  XXXV. 

*Dt  D.  Frey  BaJtbé&ur 
Uwfo  $o..BiJf>o  » 
do  Torso.' 


7^, R  ANSFE- 
"Wl  rido  ao  Bif- 


padod'Leaó 
oBiípoD.Pe- 
dfo  da  Cof- 
ta,efteue  Sc 


vagante  quafi  dous  annos, 
nofim  dosquacs,  foiefcito 
pera  Bifpo  defta  Igreja,  IX 
frey  Balthazar  Limpo,  pel- 
las  muitas  partes  quenellc 
concorriaó  dc  lctras,&  vir- 
tudej  pcllas  quaes  a  R  aynha 
D.  Cathéiina  molher  dcl- 
Rey  D.  Ioaóo  3.  0  tinha  ef- 
oojhido  por  feu  conftíTqr. 
Era  efte  PreladoR  cligicfo  da ' 
oidem  dc  nofla  Senkora  do 
Cármo,  onde  fora  Prcuin- 
'cial,  pcífoa  nobrc,  natural 
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da  cidade  dc  Bcja,  &  tam 
notauel  lctrado>  q  foi  lcntc 
dcprima  dcThcologia  nas 
eícholas  dc  Lisboa,antcsq 
aquclla  Vniuerfidadc  fc 
mudafíe  peraCpimbra.  Em 
huma  confirmafa5,quc  Pc- 
ro  Bcliagoa  feu  Vigairo  Gc- 
ral  paífou  da  Igrcja  dc  fanta 
OuaiadeSangucdo5aos  10. 
de  Abril  dc  1*537- Ihcchama 
clcitodo  PortOi  dcuia  de  fe 
fagrar  logo  nos  mczcs  fc- 
guintes,  porquc  cm  24.  dc 
lunho  do  mcfmo  anno,  fc 
aíTina  Bifpo  do  Portó,nac5- 
firma^aó  da  Igrcja  de^S.Mar- 
tinho  dc  Soalhaés,  cm  quc 
confirmou  aGon^alo  AfTo- 
fo  por  rcnuncia^ao  do  Ab- 
badc  D.  Ambrozio  de  Vaf- 
con^cl  los,  &  por  aprczen  ta- 
f  a5  dc  D.  Ioa5  dc  Menczes, 
Condcde  Pcnella. 

EfnFeucrcirodc 
confirmou  oBiípo  D.  frey 
Balthczar  Limpo  a  Igrcja  dc 
S.Saluador  dcTaboado,por 
renunciacao,  quc  della  fcz| 


D.  Manocl  deSouza  Bifpo 
dc  Sylucs,  &  collou  a  Iorgc 
dcCarualho  Efmolcrdoln- 
fante  D.Hcnriquc,por  apre- 
zcntaca5de  Ioanná  Coclha 
viuua  doDoutor  Ioao  dc  Fa- 
riaChan^arcl  mór,  cm  fcu 
nomc,&  dc  fcos  fiIhos,Luis 
dc  Faria,  &  D.  Cathcrina  de 
Faria,  molhcr  de  Francifco 
dc  Mcllo  Soarcs.  Erh  Iunho 
do  mefmo  anno,confirmou 
a  Gileancs  rra  Vigairaria  dc 
fanto  Andrcdc  ViIIa  boadc 
Qmris,  por  renuncia$a5  do 
Vigairo  D.Pedro  de  Caftro, 
6c  por  aprczcnca^aS  dc  D. 
Theodozio  Duquc  de  Bar- 
ganca.  No  anno  dc  1 5  3  9. 
fez  o  choro  dcfta  Scc3  &  to- 
dos  os  liuros  dc  canto  chao 
della,chapcados  com  lami- 
nas  dc  bronzc,  em  quc  ma- 
dou  cfculpir  íuas  armas.quc 
tambcm,  mandou  cntalhar 
no  choro,  ondc  ho jc  fc  vcm 
com  o  lctrciro  do  Pfalmifta. 
Laudent  nomen  eins  in  choro^ 
in  tympano,  et  pfalterio  pfa- 

'  láñt 
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lant  et  D,  Balthe^ar  Limfo 
fecir,  Rege  /oannc  3 .  Portug. 
anno<D*n¡  MfDXXXlX. 
Em  Ianeiro  doañode  1540. 
cófirmoü  o  Abbade  da  Igre- 
jadeS.  Romaó  de  Villaco- 
ua  de  Vcs  deVis.por  aprcze- 
ta^aóde  D.PauloPcreira,Co 
mendarario  dc  S.  Saluador 
dePa^odc  Souza,&  dcDu- 
arte  Peixoto,ambosdoCó- 
^clho  delRcy.  Em  Abril  do 
mefmo  anno  Vnio  aslgre- 
jasdeS.Marcinhodc  Fajoés, 
&  S.  Saluadqr  dc  Moftciró; 
ao  mofteiro  deS.  Bcntodas 
Religiofas  defta  cidade,  dc 
cuja  aprezencac^am  craó. 

Vcndo  o  Biípo  D.  Bal- 
tliczar  Limpo  como  as  cóf- 
ticuic^ocs  qucauia  no  Bifpa- 
do  eraó  já  an  tigas,&:  ainda  q 
foraó  acomodadas  pcra  o  cc 
po  cm  que  fe  fizeraój  pcra 
aquclle  eram  breues,  &  ti- 
nhaó  neceífídade  de  refor- 
macatn:  acrefc^encando  al- 
gumas  couzas,&  tiradoou- 
cras,  dczcjando  dar  remedio 


aeftafalca*,  &  prouer  afeos 
fubdicos  como  conuinha, 
conuocou  Synodo  Dioce- 
fanoj  quc  c^clcbrou  a  2.  dc 
Oucubro,  do  anno  dc  .1.540. 
como  confta  do  prologo 
das  mcfmas  confticui^ocs, 
ondc  tábem  fe  nomea  corv 
feííor  da  Raynha.  Foram 
aquellas  conftitui^oés  dc 
muicacrudictam,&  vcilida- 
de,  &  por  cllas  fc  goucrnou 
eftc  Bifpado,  &  ainda  os  vc- 
zinhos,  ace  o  cempo  do  Bif- 
po  D.Marcos,  quc  por  fcr  ja 
c^elebrado  oConcilio  Trid. 
Ihc  parc^co  fazcr  outras,co- 
mo  cm  fua  vida  dircmos. 
Dcpocs  dc  feicas  as  confti- 
tui^oés,ordcnou  D.Balthc- 
zarLimpo>&  rcformou  dc 
nouo  o  Cenfual  do  Bifpado, 
pondocom  clarcza,  &  vcr- 
dade  codas  as  Igrcjas  dcllc, 
oquepagaua  cadahuma,  & 
de  cuja  aprczcncac^am  craó. 
Obra  digna  de  cam  grandc 
Prelado,  porq  com  clla  im- 
pcdio  muicas  dcíordens,  & 

deman- 
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demandas,  quc  injuftaméte 
lefaziaó. 

Em  Setembró  do  anno 
dc  1 54i.confirmou  na  Igrc- 
ja  de  S.  Miguel  de  Rcbor- 
dív.a  a  Baftiao  dcSá,Glcri- 
go  dcordens  mcnorcs,  por 
morte  deGomes  Carneiro, 
&  por  aprezétacam  de  Ioam 
Rod.i^ucs  dc  Sa,  oc  Menc- 
zes ,  do  Confclho  delRey. 
No  vltimo  dia  dc  Dezem- 
bro'do  mefmo  anno  infti- 
tuyo,  &  creou  de  nouo»  a 
'Ji^nidade  do  Aciprcftado 
d¿ftaSje,com  obrigac^am^q 
o  Aciprefte  quc  pellotem- 
po  foííe,  quando  os  Prcla- 
dos  nam  faeraífcm  os  fan- 
t©5  oleos  cm  quinta  fcira  dc 
Eadoen^as,  os  mandaíTe  á 
fua  cufta  trazer  dos  outros 
Bifpados.&quc  tiuefte  obri- 
o  icam  de  dizcr  MiíTa  dia  dc 
(dñto  Efteuam  a  primeira 
oitaua  da  Pafchoa  de  Refur- 
rei^am,  &  dia  deSantiago: 
pondolhc  outras  obriga^o- 
cs,coni  as  quacs  prouco  lo- 


*99 

goadita  dignidadc  em  hu 
loám  Alures  Pacs,qucfoi  o 
primciro  Aciprcfte  q  nefta 
Sc  ouue,  como  tudo  confta 
maes  largamentc  do  Ccn- 
íualdo  Cabido  fol'  144. 

No  mcs  dc  Outubro  de* 
i  542.cncomendou  algreja 
defanta  MariadoZezcrc,  <j 
vagára  por  mortc  dc  D.  Gaf- 
par  dc  Souza,  a  Mcftre  Gaf- 
par  prégador  doInfantcD. 
Hcriquc  Ar^cbifpodcEuo- 
ra.  Em  Marc^o  doanno  dc 
1  543.encomcndou  tabcm a 
Igrcja  dq  S.Saluador  dcFria- 
mundi,que  vagára  por  raor- 
tcdcD.  Pcdro  dcCaftro,  a 
D.  Aluaro  dc  Noronha  dc- 
rigo  dc  mifla,  por  aprcfen- 
ta^am  de  D.  Migucl  de  Me- 
nezesMarquez  deVilla  rcal, 
&  aftí  fes  macs  outras  colla- 
^ocs.no  anno  dc  1 545 .  Do 
fimdoanhodc  1546.  ateo 
de  1549.  achamos  todas  as 
cófirmac^oes  fcitas  pcllo  Le- 
cen^cado  Ioao  de  Feuerciro 
Chátre  da  Sec  do  Porto,  Pro- 


uizor, 
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uizoriSc  Vigairo  Gcral  ncfte 

Bifpado:pafC£e  quedeuia  o 

Bifpocfta*  auzcntc.O  Padre 

frcyLuis  dos  Anjos  Chro- 

nifta  gcral  daordcmdcfan- 

to  Aguftinho  Yios  cfcrcueo, 

q u  c  c  I  Rc  y  D  .loaó  o  3 .0  ma- 

dara  ncftc  tcmpo  ao  Conci- 

lió  dcTrento,que  íctinha 

principiado  no  año  de  1 542. 

londecftiucra  rrcsannos,  & 

depocs  fe  tornára  pcra  o  Bif- 

padodoPorto.  Mascomo 

cntrc  os  Prclados  dcquc  fc 

fas  mencaó  no  fim  do  mcf- 
* 

mo  Concilio,  naó^aja  mc- 
raoriadc  D.  BalthczarLim- 
po ,  naó  podemos  affirmar 
ifto  có  macs  c^erteza, .  quc  a 
que  lhc  dáaopiniaó  dc  hü 
Autor  taógrauc. 

Dura  a  mcmoria  do  Bif- 
po  D.Balthezar,  atc  o  anno 
jde  1550.  cm  oqual  fcu  Vi~ 
gairo  Gcral ,  patfofi  a  vlrima 
confirma^aó  da  Igrcja  dc  S. 
Thomc  deCübcIla  cm  22. 
dc  lulhododitoanno,  ncU 
Ic  foi  mudado  ao  Arcebif; 


pado  dc  Braga ,  tendo  go- 

uernado  cfta  Igrcja,  por  cf- 

pa^o  de  ij.annos,  &  nclla 

feitomuitasobras,  &  dado 

pc^as,  &  ornamcros  dc  pre- 

c^o,  pcra  oculto  diuino,  & 

celcbracaó  dos  fa^radosof- 

ficios.  Morreo  nacidr.de  dc 

Braga,carrcgado  dc  annos, 

&  vmudes,  &  cftá  fepultado 

na  mcfma  Igrcja,  cm  quc 

Ihe  íuc^edco  o  Arc^ebiípo 

fanto  D;  Frey  Bcrtholameu 

dos  Martyres.  No  tempo  q 

cftcuc  ncfte  Bifpado,  gotier- 

náraó  a  Igrcja  de  Deos 

Paulo  3%  &  Iulio  3.  & 

tinhaofctrodcPor- 

tugal  elRcy  D. 

loaó  03. 
•   *  * 
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CAPITVLO  XXXVI. 

„  ■  i 

T>e  D.  Rodritro  Pinheiro. 

<_>  » 

primeirodo  ncme¿  x.Bif- 
padoTorto. 


• 

^M^fBOl  O  BIS- 


^go  Pinheiro 
&  filho  de  D. 
Dio^oPinhei 
ro,  Pnor  de 


Guimaracs,  &  Biípo  doFñ- 

chal,  netodc  Pero  Efteucns 

* 

Coguminho,  aquelle  quc 
infti'wyoo  moFgadodosPi- 
nheiros  de  Bferccllos,  &  a 
capella  da  torrc  dos  finos, 
quc  efta  na  mefmá  Igreja, 
cm  quc  jaz  ehtcrrado.  Deu- 
fc  de  pequeno  aó  eftudo  de 
todas  as  boas  Jetras,cm  quc 
fahio  imincntiífimó,  cm  ef- 
pecfel  nas  humanas,  Philo- 
Íbphia,  &  direíto  canoni- 


co,  &  ciuil,  emq  rccebeo 
grao  clc  Doutor ,  falaua,  & 
cfcreuia  a  lingoa  latina  com 
notauel  d'egancia,  &  pro- 
picdade,  dcque  faó  bom  ar- 
gumento  as  muitas  cartas 
fuas,  quc  andaó  nefta  lin- 
goa,  &  ern  efpecial  huma 
que  efcreueo  a  íeu  grandc 
amigo  oPoeta  Cadabal  Gra- 
uio,  Calidonio,  naturaJ  da 
cidade  de  Tuy  cm  Galiza, 
qucdeuiadetomar  eftenó- 
mcpor  fua  patria  fctpouoa- 
c^aó  dcDiomedesIJcy  dc  Ca-. 
lidonia,&  dos  Grcgos  (cor- 
rupto  o  yccabulo,  Grauíos) 
q  coclle  vicraó^comodcixa- 
mos  apontado  no  primciro 
capituIo,da  primcira  parte 
dcftc  catalogo.  Ali  Ibc  diz 
efte  Pocta.  Quodadme  fcri- 
pferis^mecfe  digñum  tvtis  iu- 
cundifimis  hteris  (quhrum 
admtrabilis  fiilus  dcftus , 
grauis  compofitus ,  ama- 
bilü ,  excufjus  ,  emuntfus  » 
\u  ingeniofus  ,  incjuo.  nihil 
j  vul^are,  nihil  triuiale;  mhil 
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concifum,  nih'tl  denify  humi- 
le  <vtdebatur)  d'tgnum  exifii: 
maueris^  &c.  Quer  dizcr. 
Quelhe  da asgrac^>  por  Ihe 
efreuery  &  o  ter  por  merefe- 
dor  defuas  cartas  pera  elle 
de  tantogoflo>  cujo  adrnira- 
uelesMoieradoutOtgraue,  co- 
pofio,  amaueljimpo^apanha- 
do>inginhofo,em  q  nadaaf*ia 
i'u/gar^Cf  commúy  nada  def- 
atado,  nada  humilde&c. 

A  primeira  dignidadc 
Ecclefiajílká,  cjuc  fabomos 
tiuefle  foi  a  dc  Bifpo  dc  An- 
gra,  dequcelRcy  D.  Ioao  o 
i  .o*chamou  pera  fcu  Goucr- 
nadorda  cazadoCiuel,  cm 
Lisboa,  titulo  com  q  fcm-. 
prc  feaflina,como  oacha- 
mos  cm  muitas  confirma- 
coés,  liuros  dc  vifitac^oéV,  & 
outras  mcmorias.  Entróu 
neft«Bifpado  pclla  mudan- 
c;ádoBifpo  D.fr.  Balthczar 
Limpo  pcra  aPrimacial  dc 
Braga,  no  anno  dc  1552. 
No  fim  doqual  a  3 1 .  dc  Dc- 
zcbro  o  achamos  a  primcira 


vcsaflinado  Bifpo  defta  ci- 
dadc.  Efa  já  ncfte  tcmpo  dc 
idadc  dc  70.  annos  pouco 
macs9ou  mcnos,  mas  dc  tao 
gcntil  defpófic^aó,  quc  naida 
mcnos  rcprczetaua  q  vclho, 
aflina  pcflba,como  no  juy- 
zOjmcmoriajCxitodas  asma- 
es  couzas  q  na  Velhice  coí- 
tumaó  faltarr  omcfmo  Ca- 
dabal  Ihe  lembra  nacarta  q 
acima  rcfir¿mos,asparticu- 
larcs  obriga<jocs  quc  tcm 
de  dargrac^as  a  Dcos,  pcllas 
grandcs  mcrc^cs  quc  d'el- 
Ic  tinha  rc^cbido.  Jlle  ti- 
b'tpro  pietate,generofum  Jj?i  - 
ritum>gmueiudicium>  diúi- 
m*m  ingenium>  qúoagereta 
multa.non  labüem  memorta, 
quA  omnium  fUAfémel  lege- 
risyaut  audiueiis,  remintfci 
'potes ,  vt  hero'uam  prAslantis 
corporis  habitudinem  prAter- 
mittam^fc.  Porqtie  eüe  Ihe 
dera  hum  effirito  generofot 
hum  juyZjó  fraue^  hum  inge- 
nho  diuino^  huamemoria  fir- 
mey  com  q  fe  lebraua  de  tudo 
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oque  btftoa  nte%  lia,  cu  cuuiat  I 
fera  nao falat  na fenhoril  pre 
z¿nca  de  fua  feffoa.  Oquc 
dcpocs  rorna  a  rcpctir  no 
caboda  íua  Pityographia,fa- 
lando  com  o  mefmo  Bifpo, 

Bji  graiteiuduiumjnTt  prudentia  maiot, 
■  tjt  vhms,aí  14H0,  lingn*  facuhdia  folcts, 
Conftlium  veUx,&  fjflorahbttt  aüis 
Ytucjtaxéiea  ft'Jianmjiiáiitfoim*. 
^tia  vcteics  pto*uos,  atatujjj.modejlia  vultus 
Cum  frobttare  refert.telchrata^  faita  tf.OTÜ. 

A  obra cm  quc  particu- 
larmentc  feoccupou,  foi  a 
fabrica  da  quinta  deS.Cruz, 
quc  comec^ou  a  cdificar  nos 
paííacs  dc  liuma  Igrcja  da 
mcza  Pontifical,domeímo 
nomCjIegoa&meia  defta  ci- 
d  jdc>  obra  verdadciramen- 
tc  rcal,&  quctcm  poucasfe- 
mclhantcs  nefteReyno,afll- 
na  noquc  toca  a  capacidadc, 
&  fumptuoíidadcdas  cazas,  | 
quc  faó  muitas,  &  cm  di- 
uerfas  paragcns  da  quinta, 
como  nas  ermidas  dc  diucr- 
fas  inuoca<pcs,pumarcs,hor 
tas,dcucfas  de  aruorcseran- 
diífimas,&  copadiífimas,  q 
dandofc  pcllo  maes  alto  os 
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bracos  humas  as  outras  dc 
ncnhuma  fortcadmitem  o 
Sol,  por  macsabrafado  quc 
feja.  Eftaódiuididasporto- 
da  cllamuitasfontcsdc  pc1 
draria,qucpor  varios  monf- 
tros  deitaóagoa,que  toda  hc 
excclcnte,&  muito  fria.  Oq 
fobrc  tudo  faz  cfta  quinta 
apraziucl,  hc  o  Rio  LcíTa, 
q  nafjfcndo  acima  do  mon- 
te  Corua  deftc  Bifpado,  & 
corrcndo  pcllos  vallcs  dc 
Refoios,  AgrcIIa,  Alfcna,  & 
Agoas  fantas,  vcm  dar  o  no- 
mc  ao  moft  jiro  deLcíTa,Co- 
mcnda  dc  S.Ioaó  cm  Hicru- 
falcm,  &  Bailiado  da  mcf- 
ma  ordem.  Depocs  fazendo 
fcu  caminho  pcllo  mcio  dc 
muitos  prados,  quccllccó 
fua  corrcntc  fcrtiliaa  ,  cn- 
tra  na  quinta  de  fanta  Cruz, 
fcmprc  tam  quieto ,  &  fc- 
rcno,  quc  com  difficulda- 
de  fc  póde  detcrminar  pc- 
ra  que  partc  corra.  Dali 
paíTaao  moftciro  da  Con- 
cei^aó,  rccolcta  dc  S.Fran- 

Ccc  2  ciíco. 


Digitized 


304 


11.      P  ART  E  D0CATALOG0 


GeogTáfh. 
Lafu.f.  3. 


cilco,  dcuidc  asduas  gran- 
des  pouoac^ocs  de  Matozi 
nhos,  &  Leffa,  cntrádo  pcl- 
lo  mcio  dcllas  nomar,  ca- 
páz  de  o  nauegarem  barcos 
por  cima  de  fua  fós  porgrá- 
dcdiftancia.   Qucr  Andre 
de  Rczcnde  nas  antiguida- 
des  de  Porcugal,  que  efte  fe- 
jaoaqucm  Pomponio  Mc- 
la  chama  Cclando  ,  pofto 
quc  frcy  Bernardo  dc  Britto 
da  onomc  deCelando,  ao 
Cauado.  Alguns  dos  noíTos 
Poetas  Portuguczcsj  aífi  na 
poczia  vu!gar,como  na  lati- 
naJhechamaóLethcs^aqucl 
lc  quc  com  fuas  agoas  cau- 
fa  oefquecimento  dascou- 
fas  paffadas.  Ainda  quc  com 
maes  propricdade  fc  lhc  po- 
dera  dar  cftc  nome ,  pcllo. 
muito  quc  fe  cíque^e  dc  fa- 
zcr  fcu  curfo,  caminhando 
fcmprc  tam  íoíTegado,  quc 
póde  dar  fofpeita  vai  forca- 
do,por  vcntura  por  fe  lograr 
maes  deua<'ar  dos  lu^ares 
tam  fefcos  por  ondc  paf- 


fa. 

Dctodacfta  quintade 
fanta  Cruz  fez  humagrauc, 
&elcgantedefcri£aó  o  Poc 
ra  Cadalxil  Cranio,  quc  o 
Bifpo  D.  Rodngo  Pinheiro 
mandou  imprimir  cm  Lif- 
boa  por  Antonio  Gonfaí- 
ucs  imprcífor,  noanno  de 
1 568.  tcndo  de  Prelado  deT 
ta  cidade  16.  Tem  todaeí- 
ta  obrá  cinco  partes,  na  pri- 
mcira,  emgrac^a  do  Bifpo, 
porfcchamar  hnheiro,def 
crcuc  clegantemcntc  hum 
pinhciro  com  as  aucs  quc 
nelle  coftumao  fazcr  fcos 
ninhos,ondcpocmasvozcs 
decadahuma.  Na  fcgunda 
conta  como  a  Nimpha  Pi- 
tys,&omo£o  Atys,  fc  tor- 
náraó  em  pinheiros.  Na  ter- 
^eira  pinta  o  Lcao  rapantc, 
q  uc  nas  armas  do  Bifpo  eftá 
arrcmetendo  ao  pinheiro. 
Na  quarta  ^elebra  todas  as 
grandezas  da  quinta  de  fá- 
ta  Cruz,os  cdificios,as  aruo- 
|  res,  ashbrtas,  o  boíque,  as 
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crmidas,asfontcs.Naquin- 
ta,canta  com  todaa  varic- 
dade,afrcfcura  doRioLef- 
fa  ,  aquem  chama  Lcthes* 
mifturando  fempre  cmca- 
da  hua  dcftaspaitcsmuitos 
vcrfos  cm  louuor  doBiípo, 
q  Ihos  foubc  bcm  pagar  com 
as  muitas  merc^cs  que  lhc 
fcz,  dc  íortc  quc  com  rczaó 
Ihcchama  muitasvczcs  ofcu 
Mc^cnas. 

Aífiftia  dc  ordinario  o 
Bifpo  ncfta  quinta  ,  pcllo 
gofto  quc  tinhacmaman- 
dac  fazcr,  macs  pcra  os  Bif- 
pos  fcos  fuc^cíforcs,  como 
cllc  proprio  cfcrcuc  ao  Ca- 
dabal.  Dizendolhc  nocabo 
dacarta.  £x  fancTnCruce de 
Aíaia^decjua  te  no  nihilfcri- 
pturum  ejfe  ¿tü>  quoi>  <vt  vi  - 
deo^fupcruacaneueft.  Moea 
mi  Qad*bal  mihi,  nec  meü> 
fedveturü  (<vt  vemloquar) 
Epifcopü  prapararc,  nec  non 
exornare  inanimo  efl>  <vnde 
mihi  hoc  laborü  accreuit  4. 
Kaledaslanüarij  annoi$6$. 


De fanta  Cruz^da  Aíaja  de 
que  medizjris  navojfaque- 
reis  efreuer,  oc¡ue  julgo  por 
efcuz>ado,  porque  nao  tenho 
animo  de  a  edif  car  peramí, 
ou  pera  os  meos, fnaopera  cs 
Bijj?os  meos  fuccejfores^pelios 
c¡uaes  tomo  ejle  trabalho,  a 
zi.de^DeZjembrode  1565. 

No  tcmpodoBifpo  D. 
Rodrigo  Pinheiro  ,  pellos 
annos  dc  Chiifto  dc  1560. 
paíTou  por  cfta  cidadc  o  Pa- 
drc  Frangiíco  de  Borja  da 
Companhia de  Icfu,  Duquc 
quc  fora  dcGandia,  &  cn- 
tao  CómiíTarioGcral  de  Caf- 
tella,&  Portugal,  indo  pe- 
ra  o  moftciro  dc  fam  Fins 
nas  arrayasdoReyno,  jun- 
to  do  Rio  Minho,  quc  pri- 
mciro  fora  dos  Padres  dc 
S.  BcntOa& agora  heanne- 
xo  aoCollcgio  dc  Icfus  dc 
Coimbra,  damefma  Cópa- 
nhia.  Foifeo  Padre  Fiancif- 
co  dc  Borja  agazalhar  entrc 
os  pobres  do  Hofpital  dc 
fanta  Clara  ,  doquc  tcndo 


Ribadenna 
rtd*  dcPa- 
dte  Frati- 
ttjío  delrt 
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noua  o  Bifpo  D.  Rodrigo,  q 
oconhecia  bcm  pclla  fama 
dc  fua  pcíToa,&  muito  macs 
dc  fuafantidadc,  o  foi  logo 
vifitanrcc^ebeo  o  Padrc  Bor- 
ja  avifitacómtancahumil- 
dadc.que  proftrado  por  rcr- 
ra  Ihc  pcdio  abcn^aó,  ncm 
ouuc  rcmcdio  leuácarfc  atc 
quc  lha  naó  dcu>  a  tudo  fc 
acháraó  prczcntcs  osVcrca- 
dorcs  quc  cnram  craó,  &  os 
macs  nobrcs  dacidadc,  quc 
mouidos  doquc  fio  Padrc 
viaó,  &  principalmcntc  dc 
huma  pratica  qucalidc  rc- 
pcntc  cm  prezcnf  a  de  todos 
Ihe  fez,  das  couzas  dc  fua 
falua^aójhc  pediraó  quizef- 
fe  mandar  refidir  no.  Porto 
2.ou  trcsdaCompanhia.dc 
cu ja  conucrfa^aó,  &  fantos 
trabalhos   cfperauaó  rcc^c- 
bcr  grandc  fruito,  oq  macs 
inftou  na  pcti^aó,  foi  o  Bií- 
po  D.Rodrigo.  Mas  o  Padrc 
Borja,  como  nada  fazia  íem 
primeiro  o  rratar,&  conful- 
tarcomDeos,  dilatou  are- 


pofta  pcra  o  outro  dia,  a  fim 
dcnaquclla  noitc  tomar  a 
dilibcra^aó  quc  viíTc  fcr  ma- 
ior  fcrui^o  diuino.  Naó  foi 
poífiucl  ao  Bifpo  podcr  tirar 
ao  Padrc  Francifcodc  Borja 
doHofpital,  &  lcualo  con- 
figo  afcos  pa^os,  mas  ali  o 
mandou  proucr  cm  abun- 
dancia. 

Nodia  fcguintc  pagan- 
do  o  Padrc  Borja  a  vifita  ao 
Bifpo,  lhccon^cdco  a  pcti- 
^aó/obrc  quc  no  dc  atras  ti- 
nhaófcito  tantas  inftácias» 
aífi  cllc>  como  os  do  goucr- 
no,  &  oBifpo  dcu  Jogo  li- 
ccn^a  pcra  os  da  Compa- 
nhiacerem  ncftacidadc  ca- 
za,&  Igrcja,  cm  quc  admi- 
niftraíTcm  os  Sacramentos, 
&  cumpriífcm  com  as  macs 
obriga^ocs  dc  feu  infticuco. 
A  Igrcja,  &  caza  fcacómo- 
dou  cm  partc  das  cazas  de 
Hcnriquc  Nuncs  dc  Gou- 
uea,  pcíToa  bcm  conhccida 
neftacidade  por  fua  prude 
cia,  &  grandc  chriftandadc: 

nella 
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peila  eollocou  o  Padrc  Frá- 
cifeode  Borja  o  SantiiTImo 
Sacramento,  nefte  mcfmo 
annodc  1 54°.a  1  i.dc  Agof- 
to,  dia  do  gloriofo  maityr 
S.  Lourenco,  dondc  tcuc 
principio  chamarfc  o  Collc- 
gio^JcS.  Lourcn^o.  Ouuc 
prcgac^aó  do  Padre  Mcftrc 
Inaciode  Azcucdo,  natural 
dcftacidadc,  &quedepoes 
naucgando  ao  Brazil»  com 
40.  companheiros  feos,  foi 
martyrizado  por  Iaque  So- 
ria,  famofo  co^airo  da  Ray- 
nha  quc  fc  dizia  Nauarra, 
aos  1.5.  do  mcs  dclulho  dc 
1 570.  como  fe  pódc  vcr  no. 
Padrc  Pcro  dc  Ribadencira, 
na  vida  quc  cfcreuco  do  Pa- 
drcFrácifco  dcBor  ja.  Achou- 
fe  prczentc  a  Miífa,  &  Scr- 
mao,  o  Bifpo  D.Rodrigo,  & 
toda  a  nobrcza  da  cidadc, 
comqucm,&com  o  pouo> 
tiucrao  os  Padrcs  daCom- 
panhia  cm  fcos  principios 
grandcs  conftraftcs,  porque 
cntrárao  cm  imagina^am, 


quc  fe  os  Padrcs  abriao  eftu- 
dosjio  PortOjfemduuidafc 
mudaria  pcracllea  Vniuer- 
fidade  de  Coimbra,  &  com 
a  frequcncia  dos  cftudos  fc 
faria  cara  a  cidadc,  alcm  do 
perigo  quc  auia  de  Ihe  to- 
marem  fcos  filhospcra  fua 
Rcligia5,  com  a  commodi- 
dade  de  ostrazcreconiigo, 
fcicos  (como  clles  diziao) 
a  fua  maó.  Foi  tam  podero- 
za  efta  imaginacam,  '&  la- 
utou  tanto  cm  todos.qos 
obrigou  a  mandarcm  ao  Pa- 
drc  Fracifco  dc  Borja  o  Pro- 
curadorda  cidade,  &hu  Ef- 
criuaó,  com  alguns  outros 
do  goucrno,  &  protcftarlhe 
quc  naó  qucriao,  nem  con- 
fcntiaó,quc  neftacidadeou- 
ueífe  ColIcgio,&:  porquco 
Padrc  rcfpondcra,  quc  oquc 
cftaua  fcico,  foraa  fua  pcti- 
^am  dellcs,  &  do  Senhor 
Bifpo,que  dera  alicc^a  pcra 
os  da  Companhia  tcre  Igrc- 
ja,prégarcm,  &  confcíTare, 
fc  ajuntaram  na  caza  da  Mi- 
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fericordia,  ondepediram  ao 
PadreFrancifco  deBorja  fc 
quizeífe  achar  prczente,  & 
de  nouo  Ihe  proccftaramo 
mcfmo.acrcfcxncando  quc 
os  naó  mouia  paixaó  que  ti- 
ucflccocra  os  Rcli^iofosda 
Companhia,  ou  fcu  infti- 
tuto,  pocs  bem  viao  o  mui- 
toquc  Dcos  obraua  por  cl- 
Ies,&quam  mélhorada  eí- 
caua  nos  coftumcs,  &  frc- 
queciá  dos  Sacramctos  a  ccr- 
ra  depoes  q  nella  entráram, 
mas  quc  por  atalhar  aos  dá- 
nos  quc  ao  diante  fc  timiaó, 
com  cftudos,  faziaó  aquella 
repugnancia. 

Dcuia  dcfeachar  ncfta 
judta  o  Bifpo  D.  Rodrigo, 
ainda  quc  hum  tratado  de 
maó,quc  pcra  ifto  vimos  o 
nam  diga,  porem  aponca,  q 
foimuita  partc  cperfuadir 
os  Cidadáos  do  Porco,quaó 
faciseram  as  rezoes,porque 
fe  mouiam  a  nam  quereré 
os  Padrcs  nafua  cidadc,  & 
quam  váosos  tcmorcs,por- 


qucosdefcjauam  fora,  fen- 
do  tam  proueicofos,  como 
clles  proprios  viam,  &  con- 
feíTauam.Porquc  dizercm  q 
pello  tépo  adiáte  fe  muda- 
riaa  Vniucrfidade  dcCoim- 
bra  pera  o  Porto,era  nam  fa- 
bcrcm  quam  bcm  fundada 
adeixara  clRcy  D.Ioaóo  3. 
naquclla  cidade,  quc  defdo 
cempo dcIRcy  D.Dinis  fora 
femprc  cfcolhida  pcra  as  Ic- 
tras,  ainda  quc  nem  fcmprc 
as  tiucra  cm  fy,  nem  já  macs 
paffara  pclla  imaginactó^ou 
do  Rcy,  ou  dc  fcos  Confc- 
Ihciros ,  fazercm  do  Forto 
Vniucrfidadc,  quc  o  crcfcc 
a  cllc,  quc  affiftira  nas  jun- 
tas  ondc  cfta  matcria  fc  tra- 
tara  dc  prcpofito,antcsíou- 
bcíTcm  quc  todas  as  rezocs, 
qucpcra  a  Vniucrfidadc  cf- 
tar  cm  Coimbra,  fc  orTcrc- 
^eraó,  &  parcc;craó  bcm,  to- 
das  falcauaó  no  Porco,  a  fa« 
ber  a  commodidadc  dc  cftar 
nomeiodo  Reyno,aq  com 
facilidadc  podiaóacudir  to- 
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dos  oseíludantes,  aabun- 
dácia  dos  mátimcntospro- 
prios  pcra  lecrados,  cm  cfpc- 
cial  do  azcite,  dequc  cfta 
naó  cinha  macs  quc  oquc 
dcf  ora  Ihe  vin  ha:  as  faidas, 
\  &  frcfcura  do  Monde£0,taó 
j  accomodadas  ao  alcuio  dc 
¡  cabc^as  canfadas  de  eftu- 
■  dar :  a  agoa  daqu'ellc'  Rio> 
¡  dcque  fc  podiaaffirmar  coh 
\  feruauií&apurauaos  ingc- 
nhos.  Alcm  diíto  como  lhc 
'parccja  a  cllcs  poííiucl  mu- 
darenfecom  a  Vniuerfida- 
detantos  Collegios,  quan- 
tos  ali  jacom  clla  cftauam 
fundados  por  clRcy  D.Joaó 
o  j.odosmefmos  Padresda 
Companhia,ondcfc  ciiaua 
caógrandc  numcro dc  fojei- 
cos,  o  dc  fanco  Thomas  da 
orderh  de  S.  Domingos,  o 
de  nofla  Senhora  daGra^a 
da  ordcm  de  fanto  Agufti- 
n.IiOí  o  dc  S.  Boaucntura 
daordem  dc  S,  Francifco,  o 
dc  S.Hicronymo,o  de  noíTa 
ScnhoradoCarmO)odo  Ef- 


pirito  íato  da  ordcm  de  Cif- 
ter,  o  de  S.Ioaó  Euangclifla, 
o  da  Conccic^aó  da  ordc  de 
¡  Chriflo,oRcal  deS.  Paulo, 

0  dc  S.  Pcdro,  dc  Colligiaes 
fcculares,  &outros  que  de 
nouo  fe  tra^áuam  fazcr.pcl- 
loquc  podiaó  julgar  por  dc- 
maziada  affei^am  a  fua  pa- 
tria,  tercna  pormacs  aprc- 
pofico  pera  a  Vniuerfidadc, 
que  adeCoimbra,  onde  ja 
eflaua  taó  dcaífcnco.  Ainda 
que  a  faude  dos  ares,  a  com- 
modidadc  do  rio  Dourcem 
fim  o  firio,  &  arrcdores  da 
cidadc,  tiucflc  oucras  mui- 
tas  bondadcs  alcm  das  que 
elles  Ihcacháuam  pcra  cftc 
■effcito..  ládarcm  porrezam, 
que  os  Padrcs  da  Compa- 
nhia  lhc  tomariaó  fcos  fi- 
Ihos  pcra  a  fua  Religiaó*  ef- 
colhédpos  mcIhores,como 
gucm  os  trazia  na  maó,pcra 
os  naó  qucrcrc  noPorto,  crá 

1  quercrc  cllesfosfcr  fingula- 
■  rcs  ncfte  particulanpocsto- 
I  do  o  maes  Rcvno  lhos  cn- 


crcgaua 
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tregaua  cmCoimbra,  onde 
elRcy  lhc  dera  as  cfcholas 

*  • 

menores,  5c  dc  Philoíophia, 
&paíTauapor  cftc  incóueni- 
emc,fc  talnomc  fc \hc  podia 
dar,  porquc  os  Padrcs  faziaó 
oque  deuiaó,  cm  procurarc 
'CÍcoIhcr  o  meIhor,q.nccI- 
Ics  quado  plitáuaóavinha, 
oupumar,  buícáuaó  fcnaó 
o  mclhor  vidinho>&  cnxcr- 
tos:&  nao  cra  a  Religiaó  da 
Companhia  taópouco  au- 
torizada  noReyno,ncm  taó 
pouco  eftimada  dos  Senho- 
res,  6c  Princcpes  delk,  quc 
naó  foííc  dc  grandc  honta 
aícGS  filhos  focm  nella  Rc- 
Hgiofos.  Naóqucrcrcm  que 
fcos  filhostiucífcm  dentró 
da  fuacidadcquem  osinfi- 
naíTc  juntamcte  com  aslc- 
tras  os  bons  coftumcs  ,  íó 
por  na5  fc  fazcrcm  Religio- 
fos,  cra  cnucjarlhc  omaior 
bem  quc  Ihes  podiaóver,Ó\: 
deshcrdalos  do  maes  rico 
patrimonio,que  lhes  podiaó 
deixar.  E  íe  por  naóadmiti-r 


rcm  na  fua  cidade  os  al hcos, 
lircs  naópareciainconueni- 
entc  ncgarem  aquellc  bcm 
aos  propriosi  mcios  auia  pc» 
ra  quefó  osda  cidndc  cítu- 
dafTem  com  os  Padrcs,  &  fc 
fechaíTcefr.a  porta  aos  de  fo- 
ra,ainda  quc  naó  cra  dc  ho- 
mcnsrcpublicos,  como  cl- 
lesfe  moftiáuaó,porcuitatc 
dannosde  tampouca  con- 
fíderacaó,impcdirc  bcnsdc 
tantaimportancia.  Vltima- 
racntelhcs  lcmbraua,  naó' 
quizeflepcrdcr  osbons  ín- 
gcnhos  de  fcos  filhos,  tam 
accomo.dados  pcra  as  Ictras, 
coru  os  dcixárem  andar  no 
Portooccupadosfócm  paf- 
fear.oucntrcguesa  Mcítrcs, 
j  quc  macs  cuidado  tinham 
'  dc  arrccadar  o  fclario  dc  ca- 
í  da  mcs,que  dc  ucr  aprouci- 
tados  aos  difcipulos,  quc 
qncm  fó  por  inrcrciTc  infi- 
naua,  com  cíte  Ihc  fucccdcr 
bem,  fedaua  porcontcnte. 

Pudcraó  tanto  asrczoes 
do  Bifpo  co  os  da  Camara, 

quc 
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que  confenciraór,  que  os  Pa- 
drcs  ficaíícm  nt)  Porto,  & 
•com  Collcgio ,  ainda  qué 
fcm  cftudos,  por  affírmarem 
todós  ao-Padrc  Francifco  dc 
Borja>quc  a  terraosnaópo- 
diafuftcntar.  PartiofeoPa- 
dre  Borja  a  S.  Fins,  &  dci- 
xou  por  principiadotes  do 
CoIJcgio  oPadrc  Inacio  dc 
Azcücdo,  o  Padre  Fráncifco 
Buftamante,  o  Padre  Mef- 
trc  Mártins,  o  Padre  Dou- 
tor  Rodrigucs,  todos  préga- 
dores,  &  grandes  obrcíros 
da  vínha  do  Senhor. 

'Fauoreceo  fcmprc  oBjf- 
po  D.  Rodrigo  muito  aos 
Padres,  emparandobs,&  dc- 
fendendoos  com  fua  áuta- 
ridade.ajudandoos  afuften- 
tar  com  fuasefmolas,  pcllo 
quc  lhe  dcu  as  gra^as  por 
humacartafua.a  Raynhá  D. 
Cathcrina  Goucrnadora  do 
Rcyno,  pedindolhc  muito 
que'  trabalhafTe  foflcafun- 
^ao  dcftc  Col  lcgio  por  d  ian  - 
tc,  Morrco  por  cfte  teiripo 


o  Abbade  da.Igreja  parro- 
chialdcfanta  MariadoVal- 
Ic,  na  tcrra  da  Feira,  &  o  Bif- 
pp  reípéitádo  ao  rnuíto  frui- 
to  quc  no  Bifpado  faziaóos 
Padres  do  Cpllegio  do  Por- 
to,Iha  vnio,&  dc  muito  boa 
grac^a,  affirmando  quc  Jhe 
pezaua  nao  fer  dc  moiorcs 
rendimentos,  foicftavniaó 
trcs  annos  já,depoa¡  de  aqui 
refidirem,  &  no  de  Chnfto 
de  1563. 

Contao  os  Padrcscfcftc 
CoIIegio'pcIIos  principacs 
bem&itorcs  fcosao  Cardca) 
D.  Hcnriqúc,  aoBifpo  D. 
Rddrigo,  a  Hcnriquc  Nu- 
ncs  dc  Gouuca,  a  Margari- 
da  dc  Páz  molhcr  honrada 
dcfta  cidade,  a  Ioanna  Ser- 
ram  molhcr  q  fora  dc  Ioao 
Dias  Eftribciro.rnórdas  In- 
fantas  dc  Caftella,  que  por 
morrerfé  herdéiroslhcdci- 
xou  a  mclhor  fazcnda  quc 
hojc  poíTué.  Ao  Doutor  Bal- 
thezar  de  AIcIIo  Concgo  dc 
Vizco,  ao  Lccen^cado  Mi- 


Digitized  by  Googl 


11. 


P  A  R  T  E     D  0  CATALOGO 


Fr.  Lw¡  1* 
Souzjt  M 
vtá*  de  fr. 
BerthoLlib. 
4.«p.  19. 


guel  dc  MelÍo  Abbade  de 
fanta  MargaridanO  Bifpado 
de  Lamego:  ab  Leccnc^ea- 
do  IoaoAlurcsCaramujo,6c 
outros.  Da  mudanc^a  quc  fi- 
zcraódoCotlegio  vclho  pe- 
ríi  o  nouo  cm  quehojecf- 
taó,  dircmos  no  capitulo  fc- 
guintc,  quc  ferá  davida  do 
Bifpo  Ayrcs  da  Sylua,  por 
crnfcu  tcmpoacontc^er3& 
do  titulo  de  fundador,  quc 
fc  dcu  aírcy  Luis  Alurcs  dc 
Taúora,  Bailio  de  Leíla,  na 
vida  dcD.  frey  Gón^alo  dc 
Moracs,  noíTo  antec^ÍTor. 

Noanno  deChriftode 
1566.  chamou  o  Ar^ebifpo 
de  BragaD.fr.  Bertholamcu 
dosMartyres,aSynodopro- 
uíncial,  aos  Bifpos  feos  fuf- 
fraganhos,quc  faó  os  de  Co- 
imbra,  Porto,  Vizco,  6c  Mi- 
randa ,  com  animo  dc  por 
rcmcdio  a  muitascouzas,q 
tinham  nc^cíTidadc  dcllc. 
Era  ncfta  conjuncaó  Bifpo 
de  Coimbra  D.fr.  Ioaó  Soa- 
res,  Rcligiofo  deS.  Agufti- 


nho,  de  MJráda  D..Antonio 
Pmheiro,  Vizco  eftauava- 
go.  j\cudiraó  Iogo  todos  ef- 
tes  Prelados,  6c  entráraó  na 
cidade  dc  Braga  no  fim  dc 
Agofto  dcftc  mcfmo  anno, 
dcrao  prin.cipio  ao  Synodo 
cm  8.dcSetcmbip,  dia  fo- 
IcnncVpoT  fer  dedicado  ao 
nacimento  da  Viraem  Sc- 
nhora  noíTa,  Durouajunta 
fctc  mezes,  6c  dclla  fairam 
conftitui^ocs  exccllétes  pe- 
ra  a-reforma^aó  dos  coftu- 
mcs,&eftado  Eccleíwftico, 
cV  melhor  fcruico  das  Igrc- 
jas,  noquc  ajudáraó  müito 
as  le'tras,  &  grandc  cxperi- 
encia  do  Biípo  D.R odriao, 
áqucm  femprc  definaó  os 
dcmaes,ainda  quc  taó  letra- 
dos,&oS.  Ar^cbifpogofta- 
ua  dcfc  cncoftar  a  fcu  párc- 
c^er,  pcllo  vcr  fcmpre  incli- 
nadoaobem  commum,  & 
dezcjozo dc  a^crtar.  Hé cftc 
Concilro  o  4.  Bracharenfc 
prouincial,  dos  quc  andaó 
impreíTos  :  cujos  dccretos 


nao 
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naó  apótamos  aquiporan- 
darem  nas  maós  d«  todos. 

De  Braga  lc  rccolhco  ao 
feu  Bifpado  oBifpo  D.  Ro- 
drigo,  &asobras  daquinta 
defanca  Cruz:  acrcfc^entou 
as  docruzeiro  da  See,  quc 
fcz  dcabobcda  depcdraria, 
fcndo  d'antcs  de  madcira> 
em  que  gaftou  muito  di- 
nheiro,  naó  lhe  impedindo 
nunca  os  cdificios  mate- 
riaes,  aquc  acudia,  os  viuos, 
&  efpirituaes,  quc  fao  os  po- 
brcs  de  Chrifto,  aquem  fol- 
gaua  fcmprc  da  dar  cfmo- 
la,&  aífifaftcntaua  agran- 
dc  numerodeviuuas,&d5- 
zcllas  recolhidas ,  aquem 
feu  cftudo,  &  condi^ao  naó 
fofria  andarcm  pellas  por- 
tas.  Folgaua  tambem  fem- 
prc  deajudar,  &  fauoreccr 
a  homens  letrados ,  &  por 
efta  rezaó  Ihe  cram  todos 
os  dc  fcu  tcmpo  afTeicoa- 
diífimos,  carteandofe  com 
ellc,  &tendoem  grande  ef- 
rimafuasrepoftas,pclloaui- 
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fo,&  clegancia  com  que  ef- 
crcuia.  Ioao  Rodrigues  dc 
Sa  de  Mcnczcs,Alcaide  mór 
defta  cidade,  grande  Poera, 
&orador,  &  dos  quccom 
fua  poezia,autorizárao  a  na- 
cam  Pqrtugucza,  em  huns 
verfos,  quc  Ihc  mandou  a 
fua  quinta  de  fanta  Cruz,  & 
andam  impreíTos  no  Jiuro 
de  Cadabal,  comqucjaal- 
legaraos,em  que  Ihe  louua 
a  vida  quc  fazia  no  campo, 
lhc  chama  grandc  pay  dos 
Poetas,  &  valhacouto  dos 
miferaucis,  honrado  Porto, 
gloria  de  Portugal.  Dizcm 
os  vcrfos. 

Gaude  magne  pater  vmmfies  tKorS* 
Prafidtum  mifetis,  qui  dare  fétfejelet. 

Tu  decoras  vrbe  GaÜoru,  &  maniajiec  ne» 
Lufxtamrum  glorta  fumma  venis&c. 

Aos  12.de  Agofto  do  an- 
nodc  Chriftode  1569.  Bras 
Pcreira  frdalgo  da  caza  del- 
Rcy,  caualciro  da  ordcm  dc 
Chrifto,  &  pagcm  quc  fora 
doliurodolnfante  D.  Fer- 
nando,  juntamétccom  fua 
molhcr  Mccia  de  Paz,  fizc- 

Ddd  rao 


Digitized  by  Google 


3i4.      1L      P  A  RT  E  D  0    C  AT  A  LO  G  0 


raó  doj^am  da  quint^  dc 
Val  deamores,daband.i  da- 
lem  do  rioDouro  julgudode 
Gava,á  Prouinciada  Pieda- 
de,  da  ordem  de  S.  Francif- 
1  co,  pera  que  nella  íecdifi- 
caíTc  hum  mofteiro  da  in- 
uocac^am  de  fanto  Antonio, 
ficandoellesambos  padro- 
eiros,  &  por  fua  morte,  quc 
elles  nomeaíTcm:  os  Padres 
cftauaó  jáaliem  hüaermida 
da  inuocac^aó  dc  Santiago, 
&:  logo  fc  come^ou  o  mof- 
tciro,  pera  quc  o  Bifpo  D. 
Rodrigo  deu  feu  confenti- 
mcnto^conhce^endo  bem  a 
vtilidade,«5cferui^odeDeos? 
quc  fc  fcguia  d 'eftcsReligio- 
fos  edificaré  no  Porto.  Tem 
eftc  mofteiro  huma  rcliquia 
muy  ^elebrc  do  lenho  da 
Cruz,  quelhcdcu  o  Infan- 
tc  D.Duartc,  como  refcrc  o 
PadreGonzaga. 

Em  taó  boas  obras  como 
temos  rcfirido,tinhaoBif- 
po  D.Rodrigo  Pinhciro  i:af- 
tados  90.  annos  dc  idade, 


:o.  dcllcs  ncfta  Prelazia  do 

Porto.  No  tcmpo  que  a  go- 

uernou,  foraó  Súmos  Pon- 

tific.es  Iulio  3.  Mar^ello  2. 

Paulo4.  Pio4.  ¿V  Pio  5.  ncf- 

tc  Rcvnocra  Rcy  D  Ioaóo 

3.  Scdepoes  gouernáram  a 

Ravnha  D.  Catherina,&o 

Cardeal  0.  Hcrique,  porfeu 

ncto,&fobrinho.  Quando 

Dcos  o  chamou  pera  fy»  no 

mcsdeAgofto,  doannode 

15 72.  craSummo  Ponrific^e 

Gregorio  1 3 .  &  Rcy  dc  Por- 

tugal  D.  Sebaftiam.  Iás 

entcrrado  ncfta  Se,  có 

os  macs  Bifpos  fcos 

antcc^eiTores. 
*  *  * 

* 
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CAPITVLO  XXXVII. 

cDc&4jrefda  Sytua  ^z.B'tf- 
fo  do  Torto. 


R  A  OBIS- 
po  Ayres  da 
Sylua  filho 
de  Ruy  Pc- 
rcira  daSyl- 
ua  Guarda 
mór  do  Prin^cpc  D.  Ioaó 
pay  dctRcy  D.Sebaftiaó,  & 
ncto  pcllapartc  dopay,dc 
[oa5  da  Sylua  Rcgcdor  da 
caza  da  Supplicac.am  :  fua 
may  íc  chamou  D.  Izabcl  da 
Sylua,filha  dc  IoaoFcrnan- 
dcz  da  Sylua,o  primciro  Rc- 
gcdorda  Supplicacao.daca- 
zados  Syluas,&  dcpocsBif- 
po  dc  Lamego,  &  do  Algar- 
uc,  nosquacs  Bifpados  mu- 
dou  onomc,  &  fcchamou 
D.  Fcrnado  Coutinho,eftu- 


dou  fcndo  moc^o  cm  Coim- 
bra  a  Philofophia,&  depoe* 
afagradaThcologia.emquc 
fahiograndc  lcrrado,&  por 
talcra  conhecido,&cftima- 
do  dctodos:  cm  formaquc 
auédoelRey  D.Sebaftiaódc 
cfcolhcr  os  primcirosCoIle- 
giacs  pcra  oCollegio  Rcal 
deS.  Paulo*  qfeacaboudc 
cdiricar  no  annodc  i$6i.  & 
fc  tinha  comc^ado  muito 
tempo  d'antes,  pormádado 
delRcy  D.  Ioaó  o  3.  fcu  inf- 
tituydor, quis  quc  o  fcu  pri- 
mciro  RcytorfolTc  Ayrcsda 
Sylua,pellas  muitas  partcs,q 
ncllccocorriaó.  Afolcñida- 
dc  c5  q  fe  9  clebrou  cftapri- 
mcira  cntradados  collcgia- 
cs,rcfcrclargamcntc  Cabc- 
do  collcgial  do  mcfmoCol- 
lcgio  no  liuro  ,  quc  cfcrc- 
uco  dc  V atronaúbpts t  tiran- 
doadoliuro  autcntico,que 
noditoColIcgio  ha>quc  a 
nós  nos  parc^co  por  aqui, 
aífi  por  tcr  táta  partc  nellao 
BifpoAyrcsdaSylua,  como 


Ddd 
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por  aucrraos  cftado  no  mcí- 
mo  Collegio, 

...  . 

r  , 

ANNOdoNaámento 
de  nofio  Senhor  Jefu 
Chrifiode  \^6i.an~ 
nos,  reynando  neíles  Reynos 
de  Portugal  o  muy  alto,  (f 
fertnifimo  Senhor  <D.  Sebaf 
tiaoprimeiro  deñtnome,  go~ 
uernando  tm feu  nomtotña- 
do  Jeñes  Reynos,  o  exceUen- 
ttfiimo  Pnncepe  D.  ffen- 
rique  Cardeal da  fantn  Jgrt  - 
ja  de  Roma,dotitulodosfan- 
tos  cfuatro  Coroados,  &  Jn- 
fante  de  Portugal,  aos  dom 
dias  do  mes  de  Afayo  do  dito 
annoy  CjUt  ent  em  hum  domí- 
go,  nefia  cidade  dt  Coimbnt^ 
no  Qollegk dtS.  Paulo,  qut 
tfta fituado  junto  aos  Pacos 
delRey,  onde  omfao  **  tfcho- 
lasmayorts  da  Vntutrfida- 
de  da  áita  c'tdadt,  &  no  pro- 
prio fitio,  0*  kigar*  ondt  no 
ttmpo  delRcy  <D.  Dinisfo- 
rao  as  efcholas  geraes  daVni- 
uerfidadeda  dita  ctdade,c¡ue 


naqutlít  ttmpo  ntlla  tfitue , 
depots  ate  gom  fcruio  de 
tfchoia*tcndt  ft  tnfincu  Gnt- 
matica  ati  o  ttmpo  q  clRcy 
D.loao  o  terfeiro  dtglorio- 

'  fa  mtmoria>transfitio  a  Vni-% 
uerftdade  dt  Lisboa ,  ptra 
efia  ctdadt  deCoimbra,  on- 
de  agora  efía,  na  captlla  do 
Qollegio  acima  dito,  onde  ef 
taua  prtzjtntt  omuito  iUuf 
trt  Stnhor  D,  Jorgt  dt  *jíl- 
mtida  %eytor  da  dita  Vni- 
utrftdade,(f  com  eUe  todo  o 
Qoliegiodos  Doütores  dcUa, 
de  todas  as  quatro  faculda- 
des,  que  tftauao  for  fua  or- 
dtm,  &  prtctdtncias  ajfen- 
tados  na  capcüa  mayor  da 
Jgreja  do  dito  Col¡tgio,(f  aftt 
mats  toda  a  Vniutrftdadt 
junta»  &  os fidalgos,  &  Ci- 
dadaos  da  cidadt  qut  ptra  if- 
fiftajütarao,&  o  Qonferua- 
dor  da  dita  Vnuttrfidade,  & 
o  Corrtgtdor  da  Qomarca  da 
dita  cidadtycom  outra  mutta 

j  gete,  &  btaftitñadooutrcfy 

I  pre(etes,  o  Senhor  ^iyres  da 

~~~  Sylua 
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Sjiua  fiho  áe  Ruy  Pereira, 
neto  de  Joao da  bjiua  Rege- 
dor  quefoi  defle  Rejno,  que 
elRej  noffo  Senhor  quts, 
ordenou,  que  fofte  o  primetro 
Rcytor  do  dito  Coüegio»  &  co 
eüe  o  ¿Meflre  Jnacio  Dtas 
Theciogo,  natural  defla  cida- 
de,     ^D  aAffonfo  de  Qaflel- 
braco  Theoíogo,  &  oDoutor 
Lourenfo  Mourao,  natural 
da  ctdade  de  Lamego,  &  o 
DoutorRuy  deSou^a  de  Bra 
gay  &  o  Meflre  Ruj  Bran- 
dao  deLisboa,  &  o  *Bacha- 
rel  Hodrigo  ^Ajres  Montei  - 
ro  de  S  etuuaU  todos  Canontf- 
tas,  (ff  o  Lecenfeado  ^Anto- 
nto  Salemajiatural  de&ílca- 
fere  do  Sal,  &  o  Lecenceado 
o/intonio  de  Qafttlho  de  Tho- 
mar9  Legtsias^  &  o  ¿Mefire 
¿Manoel  Qardim  de  Vum*9 
apar  de  Euora,  Medico:  to- 
dos  CollegMCJ  do  dito  Qollegio, 
eleitos  pera  ijfo  por  elRey  nof- 
fo  Senhort  coforme  a prouifao 
c¡  ao  diante  <vaj,  &  bem  afíi, 
PeroLourífo  de  Tauora,ou- 


y*7 

tíojj  TheoÍogo,q  por  ter  maes 
reda  da  q  pellos  eftatutos  pó- 
de  ter,pera fer  Qollegial  do  di- 
to  Qollegio,  &  por  o  numero 
dos  Colicvtaes  nao  eflar  cum- 
prido ,  ihe  foi  con fedtdo  por  el- 
Rey,  entrajfe  noditoColiegio 
afua  dejpe&a,  os  quaes  por 

fuas  precedcciasgraoStCfan- 
tiguidades  eflauao  affentndos 
em  dous  efcabelios  rto  cru%ei~ 
ro  da  dtiu  capelia:  aht fe  dtffe 
hiia  Miffa  catada  do  SJpinto 

fanto,(f  muj  folennemente 
ofjíciada,  em  canto  de  orgao, 
com  todos  os  inflrumetosjua- 
ues,  que  na  terra  auta,  aquaí 
d'tffe  oDoutorfrejDiogo  de 
Moraes,  Retigiojo  da  ordem 
dos  Pregadoresjente  de  <vef- 
pora  de  Theologia  na  ditn 
Vniuerftdade,  (f  pregou  o 
Doutor  Paulo  de  Palactos 

\  lente  de  Efcritura  na  dita 
Vniuerjidade.  . 

oAcabada  aMiffa  eftado 
todos  affetndos  emfeos  ajfetos, 
eu  tyintonio  daSjlua  Secre- 
tariodo  Cofelhoda  ditaVni- 

Ddd  3  uerfi- 

-  -i .  .    i  i    .  .  , 
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Uerftdadctf  Adcíire dasce- 
rcmouias  della,  fz¿  Ituantar 
dos  eftabelos  aos  dttos  C t  lle- 
i  &iaes  atras  nomeados,  &  fo- 
rao  pera  deutro pera  a  capel- 
lamayor%  atéosdegraos  del- 
lay      eftarido  em  pc  com  os 
banetes  nas  maos  3chcguei  ao 
dito  Senhor  ^yres  da  Sylua 
primeiro,como  a  Reytor  do 
dito  Coüegio,  (f  Ihedeijura- 
mehtodos fantcs  Euangclhos, 
em  quc pos  a  mao>&  em  vó^ 
alm  jutcu,  &  prometeo  de 
guardar  oque  nosditos  eftsr 
tutos  em  cbrigado,  que  heo 
fegutnte.  EgOt  N.  juro>  tyc. 
E  acabado  de  jurar  tornei  a 
ellc,  (f  a  todos  os  mats  Colle- 
gia&s  dar  o  mefmo  jummen- 
to,&  em  vó^  alm  Ihedccla- 
rci  ojuramento  cjuefaz>tao, 
&  erao  obrigados  a  cumprir. 

dAcabado  ijto  os  lcucia 
fachrijlia  onde  tiramo  os  ma 
tcos^  vefítraoas  Lbas^ue 
ao  de  tnier,  conforme  ao  ef 
mtuto,  cjue  ftxo  decor  caíla- 
nhoefurotf  vcfiidas^fc pos 


no  meio  da  capella  huma  me- 
^a  com  huma  a/cattfa,  fobre 
a(fual  fepu^erao  as  bequas 
roxas^  oue  h  e  tnftgnia  do  dito 
Coliegto,  (3porftas  precede- 
cias,  (f  anttgutdadeé \fairao 
da  dtta  ca^a,  afti  <vefttdos  nas 
lobas,  <y  os  Bedeis  da  Vni- 
uoftdadc,  com  as  maftas  di- 
antet  (f  eu  Adeíire  das  ce- 
remoniai  com  eUes ,  (f  vierao 
a  ditu  capelia,(f  ao  dito  por- 
tal  eíiaua  o  Senhor  ^D.  lorge 
d*^/iimcida  Reytor,  ajjenm- 
do  em  huma  cadetm,  (&  ali 
chcgarao,  (f  poilos  degioelhos 
hum  (f  humt  primetro  odi- 
toSenhor^yres  da  Sylua.co- 
mo  Rcytor,(&  depoes  os  maes 
fegundo  fuas  antiguidades  , 
($  eu  como  Meftre  das  cerc- 
monias  daua  ao  dito  Senhor 
Rcytor  asbequasde  huma, 
cj1  huma,  (f  elle  as  deitou  ao 
pefcofo  decadahum  diz^endo. 
rAccipe  inftgnta  huius  pr&;U- 
úfttm  Qo\icg¡i  dmi  Pauli  a 
loanne  III.  Rege  noftro  foe* 
hafítrn  arecordationis ,  p\  itno 

tnñitu- 
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inttttutt  ad  lat.de  omnipoten* 
tis  Deiy  &  gloriof*  Virginis 
Matris  ¿Marid,  (f  ddde* 
chs  ,  ornamentum  kuitss 
no(lr¿  florenttftma  ^dcade- 
mix. 

E  acabado  de  diz>er  as  di 
tas  paUuras  iungerao  todos 
os  tnñrumentos  que  nadtta 
capeüa  auia,  ejue  durou  em 
quanto  deitaram  as  bec¡uas. 
Eacabadas  de  deitar  fe  cala- 
nto,  &  o  'Doutor  Lcurenfo 
offtíourao,  como  mats  antigo 
deu  as  grafas  a  Deos  noffo 
Senhor,  &  aclRcy  D.loaoo 
11 L  injlituydor  dette  Colle- 
gio,  (f  a  elRcyD.  Sebattiao 
feu  netonoffoSenhor^proteitor 
detta  Vntuerfidade ,  (f  ao 
Reytor  deüa,ty  maes  Dou- 
tores,  &  dadasfeforao  pera  ¡ 
fuas  ca^as,  (í  o  Senhor  D.  ¡ 
lorge  fefoi  co  eüts  ao  refeito-  \ 
fio  do  Qoüegto^  onde  o  dno  dia  \ 
comeo  com  elles,  co  rnuim  fef  \ 
tn  por  verem  acabada  efU 
obra%  que  tanto  auia  queef- 
taua  comecada,  comeraocom 


eüti  os  mintftros  daMiffafS 
o  Doutor  loao  ¿Morgtuejo 
lente  jubilado  na  cadetra  de 
I.  de  canones  da ditaVniuer^ 
fidadet&  D.  lAntaocunha- 
do  do  dito  Senhor  ^Ayres  da 
Sylua,  ca^ado  comfua  /rmat 
c¡ue  tambem  *veio  admfef 
ta.  Forao  teftemunhas  de  tu- 
do  o  Doutor  aydffofo  de  Pra- 
do  lente  jubtlado,  na  cadeira 
de  l.deJTheologta,  &  odtto 
Doutor  loao  de  Morgouejot 
(f  o  Doutor  Pero  Barbc&a 
lentede  'vefpora  de  Leys,  (f 
o  Doutor  Thomas  RotZj  len- 
te  jubiladode  I.  de  medectna, 
&  todos  os  maes  Doutores 
daVniuerfidade,  lentcs,  (f 
naolentes,  (f  outros  muitos. 
E  eu  ftAntonio  da  Sy/ua  Se- 
cretario  doQonfelhoda  Vni- 
uerftdade,  &  Mettredasct- 
rcmonias  dclla  o  efcreui. 

Dc  Reytor  doCollcgio 
de  S.Paulo  foi  Ayres  daSyl- 
ua  tomado  pera  Rcytor  5. 
j  da  Vniucrfidade  dc  Coim- 
I  bra.porquc  o  primeiro  foij 


üdd 


ftcy 
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frcy  Diogo  dc  Murca  (naó 
faiamos  cm  D.Garcia  de  Al  - 
meida  filho  baftardo  dc 
D.  loaóde  Almcida,  fegun- 
do  Condc  dc  Abrantcs, por- j 
quc  eftc  parccci  que  nunca  | 
tcuc o  titulo  de  Rcy tor) R c- 
ligiofo  dc  S.  Hicronvmo, 
Avodo  Scnhor  D.  Duartc 
fiiho  illcgitimo  dclRey  D. 
Ioaóo  j.Ofcgundo  D.Ma- 
nocl  dc  Menczes,  quc  dc- 
poes  foi  Bifpo  dc  Coimbra. 
Otercciro  MartimGoncal- 
ucs  da  Camara  graó  priuado 
delReyD.Sebuíliao.Oquar- 
to  D.Iorgede  Aimcida,  quc 
dcpocs  foi  Arcebifpo  de  Lií- 
boa.  O  quintoAyrcs  da  Syl- 
ua,  dequem  imos  falando. 
Ofeifto  D.Hicronymo  de 
Menezesjq  dcpoes  foi  Bifpo 
do  Porto»  O  fctimo  D.  Nu- 

i  nodcNoronha  BifpodeVi- 
zco,  &  da Guarda.  O  oitauo 

|  D.FcrnaóMartinsMaícarc- 
nhas  Bifpo  do  Algarue,  & 
Inquifidor  Gcral.  O  nono 

I  AnconiodcMendoca  Prcfi 


dentc  da  mcza  daConíci- 
encia.  Odecimo  D.  Affon- 
fo  Furtado  de  Médoca,  Prc- 
fidentc  da  mczada  Confci- 
cnciaj  Biípo  da  Guarda,  & 
Cpimbra,  Arcebifpo  de  Bra- 
ga,&Primaz  dasHefpanhas. 
O  vndecimo  D.  Fiancifco 
dc  Caftro,Preíidcnteda  me- 
zadaConfciencia,  Biípo  da 
Guarda.  O  duodecimo  D. 
IoaóCoutinho,Bilpo  doAl- 
garue.  Odccimo  tcrcioVaf- 
co  de  Souza,  filho  do  Con- 
dc  dc  Miranda,  quc  morrco 
fendoReytor.  O  dccimo- 
quarto  D.Francifcode  Me- 
nezes,  quc  inda  agora  efta 
fcruindo  cftc  cargo. 

Goucrnou  a  Vniuerfi- 
dade  deCoimbra  Ayrcsda 
|  Sylua.comaprudenciaque 
j  deilc  fc  cfpcrana,  &  ouuc 
cm  fcos  tempos  lentcs  dc 
orande  fama  cm  todas  as  fa- 
culdadcs  quc  nella  fe  lem. 
Cincoannos  tinhadcRcy- 
cor  AyresdaSylua,quando 
rcfcnrido  dc  alguns  disfa- 

uorcs, 
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uorcs,  pcdio  aoCardcalD. 
Henriqucqueentaó  gouer- 
naua,  o  tirafle  daquclJc  offi- 
cio,  pera  ondc  lhc  parc^cíTc, 
porquc  naó  determinaua  de 
o  feruir  macs  ccmpo.  Aper- 
tado  o  Cardcal  defta  refolu- 
^aói  <k  nao  aucndo  couza 
mayor  cm  cfuc  o  proucfle, 
Ihedcu  algrcja  de  vilIaFrol, 
q  cntaó  eftaua  vaga,  naqual 
rcfidiodousannos.  Daqui 
foi  nomeado  porclReyD. 
Scbaftiao»  e  Bifpo  do  Porto, 
por  morte  do  Bifpo  D.  Ro- 
drigo  Pinhciro,paíTouIhcas 
lecras  o  Papa  Grcgorio  l|, 
Entroua  primcira  vcsncfta. 
cidade,  cmhuma  feftafcira 
átarde  19  dc  Mayodc  1573. 
Foi  rc^ebido  de  codos  osEc- 
clefiafticos,  ScSecularcs,  có 
grandc  fcfta,  &cbencuolen- 
cia,  pclla  grandcfama,  que 
de  íua  pcífoa  auia,  &cfpe- 
rancas  de  tercm  ncllc  hum 
Prcl  ado,  quc  foíTe  vcrdadei- 
ro  Paftor  de  fuis  ouclhas,  & 
aílioexpcrimctáraó  cm  to- 
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do  o  tcmpo  que  viueo  cm 
fua  Diocefi,  quc  foraó  pou- 
co  macs  dc  quatro  annos: 
nclles  alcm  das  obras  ordi- 
narias  dc  Bifpo,  como  vifí- 
tarpor  fua  pcííba,  acudirao 
rcmedio  das  viuuas,  ¿V  po- 
brcs,  acrcfccntou  com  nó- 
uas  rerras,óc  plantou  quafí 
toda  a  deucfa  que  liojc  tcm 
aquinta  dc  fanta  Cruz,  a 
qual  tábcmc^crcou  demu- 
ro.fez  algúas  cazas  nospa- 
c^os  Epifcopacs,  dcu  muitos 
ornamcntos  áScc,&  tinha 
animo  pcra  fazcr  grandes 
cdificios  nclla,  fcnaó  quc  a 
occafiaó  dos  tcmpos  o  naó 
dcixou  pellarezaóquc  logo 
dircmos. 

Noannodc  1577.  tratá- 
ra5  osPadrcs  da  Companhia 
dc  Icfu  dc  fe  mudarcm  do 
|  Collcgio  vclho,  quc  como 
1  diíTcmos  ficaua  juntodaRi- 
bcira,pcrao  nouo  fitio  quc 
hoje  tem:  ouue  difficuldadc 
nos  do  gouerno  da Camara  , 
aílí  porrczaodo  fítiovcomo 

por 
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por  dizcrcm  ficauaó  deuaf- 
fando  muito  daquclla  para- 
gcm  o  mclhor  da  cidadc,  & 
fobrc  tudo  por  ficarcm  fcn- 
do  algum  impcdimcntoao 
paco  Epifcopal,  dctcrminá- 
raó  pcrfuadic  ao  Bifpo  naó 
confcntiíTe  na  rnudácu,pocs 
a  podiaimpcdir  comfacili- 
d..dc:  masoBifpopellogra- 
de  conceito,  quc  tinha  dos 
Padres,8cfamiliaridade  paj> 
ticularcom  qucos  trataua, 
cftcue  taó  fora  dc  Ihcs  fcr  im 
pcdimcnto,quc  publicamc- 
te  difTc,quc  nas  mininas  dos 
ícos  olhos,  ondc  os  tinha» 
folgara  cdificáraó  cllcs  o  fcu 
Collcgio  :  &  quc  com  fua 
vezinhanc^a  ficaua  valcndo 
macsoutro  táto  ofeu  paco, 
&  a  cidadc  com  o  cdificio 
fobrancciro,  macs  airofa,  & 
fcrmoía.  No  póto  dc  lhc  dc- 
uaífarcm  as  cazas,  elle  con- 
fiaua  da  modcftia  dos  Padrcs 
lhc  naó  fcriao  pcnofos  na- 
qucllc  particular.  Com  ef-  | 
tas ,  cV  outras  femclhantes  j 


rezocsdoBifpoAyrcs  daSyl- 

ua,tcuc  cffcito  amudanca, 

cm  dia  dc  S.  Lourenco  do 

annodc  1 5  77.  PaiToufcoSá- 

tiííimo  Sacramcnto,  com 

huma  folcnnc  prociflaó,  & 

deqaínda  agoradura  amc- 

moria  ncfta  cidade,  entrc  os 

vclhos  della,  quc  affirmaó 

fer  amelhor  quc  atc  cntao 

fe  tinha  fcito  no  Porto.  A 

vltimamcmoria,quc  acha- 

mosdo  Bifpo  Ayrcs  da  Syl- 

ua  hc,  cm  hum  bcncficio  dc 

Mudcllos  do  mofteiro  de 

Ferrcira,  cm  quc  prouco  a 

D.Manocl  Oalmada  fcu  fo- 

brinho,  oquc  foi  cm  28.  dc 

Mayodc  iS7*.fczefta  con- 

firmacao  por  cllc,  Pcro  Fcr- 

rcira  Ar^cdiago  dc  Oliucira, 

fcu  Prouizor,&  VigairoGc- 

raLporquanto  oBiípocfta- 

ua  já  em  Lisboa  pera  acom- 

panhar  clRcy  D.Sebaftiaó. 

No  mcfmoannodc  1578. 

a  24.  dc  Iunho,fc  cmbarcou 

I).  Scbaftiaócm  Lisboa  pcra 

a  infelis  jornada  de  Africa, 
»  

cm 
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cm  que  Jcuou  coníigo  o 
melhor  do  Reyno,  afíi  na 
prudencia,  como  no  csfor- 
co.  Qms  elRev  o  acompa- 
nhafTeo  Bifpo  Ayresda  Syl- 
ua,  pello  muitoqueconfia- 
ua  de  fua  prudencia,  &  ca- 
lidade :  aparelhoufc  o  Bif- 
po  como  conuinha  aauto- 
ridade  de  fua  peífoa,  &  ao 
Rcy,  qucpcra  eftaempreza 
o  cfcolhia.  Sahio  do  Porto 
com  grande  fcntimento  dc 
toda  a  cidade  ,  &  cm  efpe- 
cial  da  pobrcza,  quc  o  tinha 
por  pay,  &  parcce  adiuinha- 
ua,  quc  o  naó  auia  dc  vcr 
maes.  Pcdio  primciro  a  to- 
dos  os  Religiofos,  &  Reli- 
gioía«  da  cidade,o  encomé- 
daííem  muito  a  Dcos,  &  lhe 
pagaílcm  o  amor  que  lhes 
tinha,  ¿V:  nefta  occaííaó  fc 
IembrafTemdeIle,c<  dcto- 
dooReyno:  &  aqui  ouui- 
mos  contar  a  peflbas  anti- 
gas,andara  por  todos  os  có- 
uentos  da  cidadc  defpedin- 
dofe  em  particular  dosRc- 
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Jigiofos ,  quc  entaó  ncllcs 
viuiaó:  doColIcgio  daCó- 
¡  panhia  o  acompanhou  ate 
!  Lisboa,  6c  dahi  ate  Africa*  o 
Padre  Pcro  Martins,quc  dc- 
pocsfoiBifpodo  Iapaó,com 
qucmtinha  parricularami- 
zade,&dcordinariofc  con- 
fcífaua.  Contaua  dcpocs  o 
Padre  Pcro  Martins,  fcndo 
Reytor  defte  Collegio  aos 
Cidadaos  do  Porto,  gran- 
descxemplos  dacharidade, 
&  libcralidadc  que  o  Bifpo 
Ayrcs  da  Sylua  vzaua  com 
os  foldados,acodindo  a  fuf- 
tcntacam  dc  tojdos,como.fc 
acllc  fó  cftiuera  encarrcga- 
da.  Ali  particularmente  cx- 
ercitou,  pcllas  muitas  occa- 
fiocs  q  pcra  iflb  auia,  a  boa 
gracaquc  tinha  cm  compor 
difcordias,  &  pacificar  dcf- 
au  indos,  &  ja  pcra  efte  cfTei- 
to  o  tomauam  os  foldados 
1  porarbitro,  nam  diícrcpan- 
do  hum  ponto  doquc  cllc 
ordcnaua.  Aindaquco  offi- 
cio  dc  enfcrmeiro  mór  do 

excrcito 
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cxercito  cftaua  a  conta  de 
D.Manocl  de  Mcnezcs  Bif- 
po  dc  Coimbra,  todauia  o 
■cuidado  dc  naó  faltar  nada 
aoscnfeimos,  &  dcosvifi 
tar,  &  coníolar,eratambem 
do  BifpoAyics  daSylua,  q 
comparticular  gofto  fc  oc- 
cupauanelle  todas  as  vezcs 
que  fc  podia  furtar  da  prczc- 
^adclRcy. 

Parc^eo  á  diuinaMagcf- 
tade  caftigar  aeftc  Rcyno, 
dando  avitoria  aos  Baiba- 
ros  a  4.  dc  Agofto  de  157S. 
com  perda  delRcy,  &  do 
cxercito  ,  ficando  a  mayor 
partcdos  íoldados  mortos, 
no  campodc  Alca$ar,cntre 
os  quaes  foi  o  Bifpo  Ayres 
da  Svlua,  &  diz  Hicronymo 
dc  Mendoca  na  capitulo  6. 
da  jornada  dc  Aírica,que  foi 
íua  morte  aos  olhos  viflos 
dellley  D.Sebaftiaó,and*n- 
do  pclcjando  fobrc  aartc- 
lharÍ3,quc  os  Mouros  Ihc  ti- 
nhaó  tomado.  Naó  le  tra- 
tou  de  fcu  corpo  a  fim  dc  lhc 
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 ,  ,  

Idarem  ncftc  Rcyno  fepul- 

1  tura,  porquca  naópodiatcr 
maes  honrada,  quc  ficar  fcm 
ella,  por  acrefcentamento 
da  fcc,  &  dc  fua  patria,  cm 

I  companhia  deoutros  mui- 
!  tos  parctes  feos,  q  naquella 
j  jornada  morreraó  cm  ferui- 
1  co  dc  fcu  Rcy.  Morrco  tanv 
bc  nefta  occanaó  D.ManocI 
de  Mcnczes  Biípo  de  Coim- 
bra,  &  naó  no.s  confta  quc 
do  Reyno  fofTéoutros  Pre- 
lados:  &  fódeftcs  dousfaz 
tambem  memoria  Duartc 
Nunez,  navida  dclRcy  D. 
Sebaftiaó,ondercferc  algíis 
titularcs,  quc  ali  morrcraó, 
j  &  foraócatiuos:  fódiremos 
oquc  aponta  o  mcfmo  Du- 
artc  Nuncz,  por  couza  raras 
vezcs  aconrccjda  ,  quc  cm 
efpa^o  dc  brcucs  horas,mor- 
reraó  naquella  batalhatrcs 
Rcys,  D.  Sebaftiaó,  Mulcy 
Maluco,  &  Mulcy  Maha- 
mct. 

Naó  nosfcra  cftranhado 
I  fazcrmos  aqui  tábem  men- 

c^aó 
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<¿aó  da  moite  do  Padrc  frcy 
IoaodaSyluaJrmaodo  Bif- 
po  Ayrcs  da  Sylua,  Rcligio- 
fo  da  ordé  dc  S.  Domingos, 
&  grande  talcnto  de  pulpi- 
to,amado  porefte  refpcito, 
&  por  fuas  muicas  virtudcs, 
dclRcy  0.  Sebaftiaó  ,  quc 
tambemoquis  Jcuarconíl- 
go  na  jornada  de  Africa,  na- 
qual  o  dcfxou  cm  Tanjar, 
pcra  tercuidado  dos  cnfer- 
mosdo  excrcito,&  naócí- 
tar  por  fuas  muitas  indifpo- 
fi^ocs  pcra  continuar  com 
clle  ate  Larache,aquem  dc'* 
tcrminaua  ir  fitiar.  Perdi- 
dapocs  a  batalha,  &  vindo 
tudoa  miferiaquc  imaginar 
fcpódc,  os  fidalgos  quc  fo- 
ram  catiuos  mandaram  por 
ordcm  do  Xarife  a  Bclchior 
d'Amaral ,  quc  dcpocs  foi 
DczembargadordoPa^o,  a 
tratar  dc  fcu  refgatc ,  a  Ar- 
zilla,  &  a  Tanjar :  fabcndo 
pocs  o  Padre  frey  Ioaó  da 
Sylua,qucBcIchior  d'Ama- 
ral  eftaua  cm  Tanjar,  Ihc 


mandou  pcdir  quizeíie  fa- 
zcrlhc  M.  dc  fc  vcr  com  cl- 
Ie,qporeftar  na  cama  mal 
doctco  nao  hia  bufcar  a  ca- 
zacmquceftaua.  Foi  logo 
.  Bclchior  d'Amaral  por  fa- 
'  tisfazcrao  ^ofto  de  fr.  Ioaó, 
¡aquem  refpeitaua  muito,c\ 
pafíados  osprimeiros  com- 
primentos  da  vifita,  o  Padrc 
frcy  Ioaó  lhe  pcrguntou  fc 
cra  mortoelFcy  D.  Scbaf* 
tiao> ao  que  cllc  Ihc  rcfpon- 
deo,  como  com  fuas  pro- 
prias  maós  o  fepultara  cm 
Azamor,cm  humacaixa  dc 
pao,  nas  logias  da  caza  dc 
Abracn  Sufianc  Alcaidc  d« 
meíma  villa:  palauras  que 
ouuidas  pello  enfermo,  fe 
virou  logo  com  o  rolto  pc- 
ra  a  parcdc  do  lcito,  St  fubi- 
tamcnte  cfpirou,  cortado 
da  dor,  &  magoa  de  ouuir 
fcrmorto  hum  Rcy,qeraas 
efperác^as  do  mundo,  temor 
dos  infieis,  &  amor  da  chrif- 
tandadc,  afll  conta  eftc  cazo 
Hieronymo  dcMedoqa  na  .  *<.4* 
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fua  jornada  dc  Africa,  cm 
quc  os  curiofos  o  pódcm 
vcr,cllc  fc  nos  parc^c  muico 
com  oquc  dc  Hcli  íummo 
r.R^f.r^  Sa^erdote  rcfcrc  a  fagrada 
Efcritura ,  aqucm  dando  a 
ndua,  quc  fcos  dousfilhos 
craó  mortos  na  batalha,quc 
os  dcífracl  tiucraó  com  os 
Philiftcos,  tcuc  pacicncia 
pcra  ofofrcr,  masdizcndo- 
lhc,  quc  aarca  dcDcos  cm 
quc  eftaua pofta toda  a  con- 
fiá^idaqucllcpouofora  ca 
tiua,  naó  podcdo  fofrcr  tam 
gráde  perda,  cahio  pcra  tras 
morto,  como  moftrado  quc 
naótinhaperaq  viucr,  quc 
vira  fcmclhantc  acontcci- 
mento,  poes  avidalhcnaó 
podiafcruirmacs,q  dc  con- 
tinuas  triftczas,  pciorcs  dc 
lcuar,  quc  a  propria  mor- 
te.  Naó  fabcmos  ^crto  a 
quc  macs  pudcflc  chcgaro 
amordcfcu  Rcy  a  hum  vaf- 
fallo,  &  a  charidadc  de  fua 
patria,  ahum  peito  Portu- 


gues. 


CAPITVLO  XXXVIII. 

DeD.  Symao  de  Sa  Pe- 
reim  $i.%tJpodo 
Porto. 


§VM  AN- 
no,  &  quaíí 
trcs  mczcs 
cftcuc vasaa 
Igrcja  doPor 
to,  por  mor- 
tcdo  Bifpo  Ayrcs  daSylua: 
no  cabo  do  qual  tcmpo  foi 
prouido  ncIIa,por  elRcy  D. 
Hcnriquc,  D.  Symaó  dc  Sa 
Pcrcira,BifponaquclIacon- 
juncam  dc  Lamcgo.  Dcuia 
procurar  o  Bifpo  cfta  mudá- 
^a,  por  fc  mclhorar  na  íau- 
dc,  dcquc  íc  'achaua  mal  cm 
Lamcgo.  Cuidaraó  todos,  q 
clRcy  o  mcIhoraíTc  ao  Bif- 
pado  dc  Coimbra,  q  cntam , 
pormortcdcD.  Manocl  dc 
Menczcs,  eftaua  tábem  va- 
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go:&oBiípodeuia  dcefpc- 
*ar  por  fcr  natural  daqucl- 
lacidadc,  filho  de  Ruv  de 
Sá  Pereira,  &  neto  dcloaó: 
de.Sá,cV  dcfua  fcgunda  mo- 
Iher  Phcíippa  Percira,  pef- 
foas  da  principal  nobrcza  dc 
Coimbra. 

Entrou  D.Symaó  no  Por- 
to,  dia  níTinalado,  que  foi 
a  tarde  daAfcenfaó  de  Chrif- 
to  noífo  Senhor  aos  Ceos, 
que  naquclleannode  15 80. 
cahiocm  i2.deMayo.  Lo- 
go  nomcfmo  mcs.fcz  fair 
dacidadc  varios  viíitadores, 
homcns  todos  zclozos  do 
bem  commü,&  quc  pudeííc 
alcm  dccmendar  os  vicios, 
confolartambcm  aqucllcs, 
quccmAfrica  na  gcral  per- 
da  defte  Reyno,  tiueraó  as 
fuas'particulares. 

Naó  achou  ncíla  cidadc 
o  Bifpo  a  faude,  quc  bufca- 
ua,  ncmostcmpos  Ihc  dc- 
ra5  Iugar  a  fe  aproueitar  del- 
Ia.  cmcazoqaachara,porq 
fuc^edcndo  a  morte  del  R  cv 


D.Hcnriquc,&  faltádo  ncl- 
la  afucc^eflaómafculina  dos 
Rcys  dc  Portugal ,  ccnti- 
nuada  por  rantos  feculos, 
com  tatagloriadcftcs  Rcy-1 
nos,  &  cxaltac^aó  da  fceca- 
tholica,vicraó  as  couzas  dos 
Poituguczcsacntrar  cm  tal 
dcícompoíic^aó,  &  defcon- 
(¿crto,  que  jahia  efquec^en- 
do  apaífadadcfucntura  dc 
Africa,  com  as  muitas  quc 
dc  nouo  fc  tcmiaó.  Era  cm 
todos  jufto  o  fcntimcto,  c\ 
qucixas  do  R  cy  morto,  por- 
quc  podcndocom  facilida- 
dc  atalhar  a  todos  os  males, 
com  nomcar  fuc^eflbr,  co- 
mo  pcllos  tres  eftados  do 
Reyno  lhefora  rmiitas  ve- 
zcs  requcrido,já  maes  fe  po- 
dcacabar  com  ellc  o  fizeíTe, 
morredo  ncfta  irrefolúcaó, 
a  3 1 .  de  Ianciro  dc  1 5  So.  o 
mcfmo  dia  cm  q  nafc^cra,  & 
fazia  68.  annos  defua  ida- 
dc. 

Ficando  pocs  oRcyno 
mctido  nefta  perplexidadc, 
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com  tantos,&  tam  diucr 
fos  pretcndentcs,  cadahum 
dos  particularcs  fc  tomaua 
aífi  mcfmo  por  juyz,  &  fe- 
g'.iia  a  partc,  quc  lhc  parccia 
maesaccomodada.  A  mui- 
tos  lcuou  á  lembráca  do  In- 
fantc  D.  Luis,  tam  amado 
cin  vida,tam  fctido  na  mor- 
te,8c  tam  dczcjado  dcpocs 
della,pcra  o  fctro  dcftes  Rcy 
nos.  Masjáquedarlhoael- 
lc  nam  crapofliucl,  prctcn- 
dcram  que  oouueíTe  hum 
filhofcu  natural,qucdeixá- 
ra,o  Scnhor  D. Antonio  Pri- 
or  doCrato.Comc^ou  o  ne- 
gocioapraticarfecntrc  pou 

Í cos  emLisboa,  dcpocs  pu- 
blicamcntc  cm  Santarcm,q 
logo  o  lcuantou  por  Rey, 
óc  dahicorrcndo  pcllas  ter- 
ras  quccorrcm  até  Coim- 
bra,  dcclarou  tambcm  por 
cllc  aquclla  cidadc,  onde  os 
parcntes  do  Bifpo  O.Symaó 
foram  os  maes  apaixona- 
dos,afll  por  tercm  por  natu- 
ral  fcu  ao  Scnhor  D-  Anto- 


nío,comoporlhc  namdci- 
xar  vcr  a  juftica  dacauza  o 
apraziucl  nomc  dcRcy  na- 
tural.  Deuiamcfcrcucrlo- 
goaoBifpo  D.Symaó  íobre 
a  mcfma  matcria,  lcmbran  - 
dolhc  a  obriga^am  quc  ti- 
nliadc  grangcar  osanimos 
dos  Cidadáos  do  Porto,  ao 
feruic/)  do  nouo  Rcy,  quc 
tinham  a£eitado,poes  a  fi- 
nifica^am  fó  dc  fua  vontadc 
baílaria  pcra  todos  tercm 
porjufto  oquc  foípeitaíTem 
aprouaua.  Era  o  Bifpo  D. 
Symaó  homcm  dc  grandc 
prudencia,  &  quc  nam  fazia 
do  ncgocio  publico  gragea- 
naparticular,  via  osincon- 
ucniétcs  daqucllc  confclho, 
quc  fcos  paretcs  Ihc  dauam, 
&  ainda  quc  ao  principio  fc 
inclinou  ápartc  doScnhor 
D.  Antonio,  nam  foi  dc  ma- 
ncira  ,  quc  deixaíTc  dc  ef- 
pcrar  a  refolucaó  dos  ¿p- 
ucrnadorcs,  quc  clRcy  l). 
Henriquc  dcixara  porarbi- 
tros  dcíh  qucflaó.  Porem 
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como  na  cidadc  do  Porto 
auiaoutros  humorcs,  &cm 
pciToas  dc  mavor  confidera- 
<¡  am,fjcilmctc  Icuaraó  o  po- 
uoapos  (y,  &  o  inclinaram 
aclRey  D.  Phelippc  ofegü- 
dbdcCaftclIa,fiÍhodaEm- 
pcratriz  D.  Izabel,  filhaquc 
fbra  delRey  D.  Manocl  dc 
gloriofa  mcmoria,  &  mo- 
Ihcr  do  Empcrador  Carlos 
5.  Oquc  macs  folicitaua  cf- 
ta  parte ,  era  Pantaliaó  dc 
Sa,  quc  cntao  feruia  o  offi- 
ciodcCapitao  mór  doPor- 
to>&foubc  tambcm  arrc- 
zoarporclla,quc  ate  oBií- 
poD.  Symaó  de  ncutral  fc 
comcfou  amoílrar  parcial: 
mas  nam  dc  mancira ,  que 
dc  todo  fe  declaralTc  por  caf- 
tclhano 

Era  ifto  cm  tcmpo  quc o 
o  SenhorD.  Antoniovinha 
ja  marchldo  com  fcu  cxcrci 
to  (fc  tal  nomc  merccc  hüa 
multidam  dc  gcntc,  onde 
fóentrcpoucos  fcguardaua 
adiíciplinamilitar)  ócchc- 


gandofc  a  cfla  cidadc.  Alo- 
joucmVillanoua,  cm  dia 
dcS.  Migucl  29.  dc  Seteirü 
bro,  &  d  ali  mandou  pedir 
aosda  cidade,  fclhc  quizcf- 
fem  cntrcgar,  como  a  ícu 
Rcy,femo  obrigarc  aos  fo^ 
jeitar  por  for^a,  porque  na- 
dadezcjaua  táto,  comoen- 
tcndercmfeos  vaflallos  /ér- 
Ihc  tam  natural  aclcmen^ 
ciados  Rcvs  ícospuos  (tm 
particular  do  lnfátc  D.  Lvn 
feu  pay,  &  Scnhor,  dequerñ 
dcuiaó  clhrbcm  lébradosj 
doquc  o  fetroj  &  coroa,  q  uc 
jatodo  o  Reyno  Jhc  tinha 
dado,&clIcs  nao  dcuiao  im- 
pcdir,  árcs  fcrcos  primeirosj 
quc  Iha  orTcrc^cflcm.aíTi  co- 
mo  fizcram  fcos  antcpafla- 
dos  cm  fcmelhantcs  con- 
tendas  com  CaflcIIa  a  cl- 
Rcy  D.  Ioaó  o  I.  cujo  dcfc,  e- 
dentc  cllc  cra  por  via  maf- 
culina. 

Arcpofta  dosCidndaos 
do  Porto  foi.qucodiad  an- 
tcs  fc  faira  da  cidade  o  Ca- 
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picaó  mór  Pantaieaó  dc  Sá, 
&  o  Bifpo  D.Sy maó,  &  to- 
dos  osdogouerno,  dcixan- 
dolhc  expreíTa  ordcm,  quc 
cllcs  fcnaó  cntrcgaíícm.an- 
tcs  fc  dcfcndcífem,  cV  quc 
ncftaicfoJu^aóauiaó  dc pcr 
fcucrar>fcm  ncllcs  aucr  mu- 
dan^a  cmcontrario.  Batco 
oScnhor  D.Antonioacida- 
dc,  &  foilhc  facil  tomala» 
por  faltarcm  nclla  as  princi- 
pacs  peíToas,qucpodiaó  af- 
ilftir  a  fua  dcfenfaó.Mas  ou  - 
uciTccomtanta  modcra^áó 
navitoria,  6c  foraólhc  tam 
obcdicntcs  ncftc  particular 
os  foldadós,  qucfc  naófabc 
injuria*  ou  afronta  quc  fi- 
zcflcm  aos  vcncidos. 

Naó  tinhaó  ainda  palTa- 
do  dc  Braga  o  Biípo.o  Ca- 
pitaó  mór,  &os  do  goucr- 
no,quando  foraóauizados, 
q  o  Porto  cra  tomado  pcllo 
Scnhor  D.  Antonio.  Noua 
com  quc  fc  detcrmináram 
paíTar  aGaliza,  &  dcixar  .o 
Reyno.atc  fcaquictarcm  as 


couzas»,  &  tomaré  aflcnto. 
Comunicáraó  o  confelho 
com  o  fanto  Ar^ebií'po  D. 
frcv  Bcrtholamcu,  quc  naó 
ió  o  apróuou,  mas  tambcm 
otomou  pcra  fua  pcflba,  & 
íercfoluco  cm  lhc  fcr  com- 
panhciro,  por  fetirardas  in- 
quicta^ocs,  &  bandos,  quc 
emBragatambcm  paíTauaó 
fobrc  oRcyquc  dcuiaó  cf- 
colhcr,&aqucclIcnaópo- 
dia  corn  fua  prczcn^a  dar  rc- 
mcdioi  comoporvczes  in- 
tcntára,  porquc  os  quc  fc- 
guiaó  aspartcs  do  Sctíhor 
D.  Antonio,  com  vcrcm  o 
Porto  jácm  fcu  podcr,  cui- 
dáuaó  quc  tudo  cftáua  fcito, 
Scosaquem  naóparccia  bc 
fua  cauza,  naó  dcixauaó  dc 
cfperarqueelRcy  D.Phclip- 
pc  tornaria  com  facilidadca 
cobrar  asrcrras  quc  tinhaó 
fua  vóz,mórmétc,q  cm  Bra- 
ga  fccontaua  por  ^erto  vi* 
nhaSancho  dcAuilanofc- 
guimcnto  dc  D.  Antonio, 
com  fcis  mil  foldados  cfco. 

lhidosi 
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Ihidos,& ícria  crn  brcuc  có 
cllc  no  Porto,  &  Jhc  tira- 
ria  a  cidadc  das  maós,  por 
for^a.em  cazo  queelle  pri- 
mciro  Iha  naó  largaíTc  por 
vontade. 

Em  fim  eftas  pcrturba- 
(¡ocs  fizeram  tomar  o  cami- 
nho  aos  dous  Prclados  a 
Tuy.&omcfmo/em  duui- 
da,  de Galiza  dcuiaó  Icuar  o 
Capitap  mór  Pantalcaó  de 
Sa,&  os  dogoucrno,  porq 
ouuimosdizer  apcíToasan- 
tigasdcfta  cidadc,foraóhof- 
pcdes  do  Conde  de  Lemos, 
que  cm  todo  o  tcmpo  quc 
os  tcuc  configo,  os  tratou 
como  apaixonados  dc  fcu 
Rc)\.0  Ar£cbifpo,&:  Bifpo, 
o  foraó  dc  D.  frcy  Diogo  dc 
Torquemada,  varaó  bc  có- 
nhccido,  porfuasgrádcslc- 
tras,  &  quc  naquclla  con- 
jun^am  eia  Biípo  de  Tuy. 
Fr.  iwtde  j  Foi  notaucl  a  fefta  q  a  am- 
lí'*4'  bosfez,a  magnificcciacom 
quc  os  hofpedou,  &  a  chari- 
dadc,  &  cuidado  com  quc 
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aííiitioa  humapcrigoza  do- 
cnca  q  ali  tcuc  o  fanto  Ar- 
^cbifpo,  porcujorefpeito,& 
porconualcf^cr  macs  deua- 
gar,  naó  fahio  tam  depreíTa 
de  Tuy,  como  o  noífo  Bifpo 
D.Symaó. 

A  occafiaó  dc  fua  volta  a 
cidadc  do  Porto,  foi  tornala 
arccuperar  Sancho  dc  Aui- 
Ia,  largandolha  o  Senhor  D. 
Antonio,  &  paíTandofc  a 
Viana,  antcs  quc  com  elle 
pelcjaíTe.  Tornou  logo  o 
Porto  aobediencia  delRcy 
D.Phelippc,  comoqucm  cí- 
taua  violentado  fora  della: 
&  pellos  foldados  de  San- 
cho  de  Auila,  quc  nclle  de 
ordinario  refidiaó,  fazia  ío- 
bra,&  rccolhia  emfyato- 
dos  os  que  tomauaó  a  vóz 
do  mefmoRcy.Com  efta  fe- 
guranc^a,  de  no  Porto  cftar 
tudo  de  pa2>  voltou  oBif- 
poá  cidadci  pouco  macs  de 
hum  mesdcpoes  dcter  fai- 
do  della,  porquc  fcndo  fua 
rctiradaaos  2  8.  de  Sctcbro, 
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hum  dia  d'antcs  da  chcga- 
dadoScnhorD.  Antonio  a 
Vülanouajacm  i6.dc  No- 
ucmbro,  cftaua  apofcntado 
nas  cazas  da  Mifericordia, 
por  cm  fcos  pac^os  cftar  oCa- 
pitamSacho  dcAuila.aquc 
cllc  porcortczia  dcixou  fi- 
car  ncllcs,  como  tal  hofpc- 
dc  mcrecia,  conftanos  da  cf- 
tada  doBifpo  ja  ncftc  tem- 
po  no  Porto,  pclla  confir- 
ma^am  doConcgo  Miguel 
de  Ma<fcdo,  fcu  camareiro, 
quc  ainda  hoje  viuc:  &  diz  a 
confirmacjimeftauao  Bifpo 
pouzado  nascazas,&offici- 
nas  da  Mifcricordia  dcfta  ci- 
dadc,  pcllos  pa^os  Epifco- 
pacs  cftarcm  impcdidos,  & 
occupados,quccra  ícm  du- 
uida,  com  a  peflba  do  Capi- 
tam  Sancho  d'Auila,  como 
diziamos. 

Qnieto  já  o  Rcy  no,&  dc- 
clarado  por  fuc$  cflbr  na  co- 
roadellc,  clRcy  D.  Phclip- 
pe,  chamou  fua  Magcftadc 
aostres  eftadosde  Portugal 


aCortcs,  aílinando  peracl- 
las  avilla  de  Thomar.  Aui- 
zou  por  carta  íua  aos  Biípos, 
;  como  hc  coftumc,  &  cntrc 
;  cllesa  D.Symaó,dequem  fc 
1  daua  por  bcm  fci  uido,  pc- 
dindolhe  namquizeflc  fal- 
tar  naqucllc  ajuntamcnto, 
ondc  ícria  de  tanta  impor- 
tancia  fua  pefloa,  &  pera  cl- 
)e  de  muito  gofto.  Partiofc 
logo  com  eftc  recadó  o  Bif- 
po,&  chcgando  alhomar, 
o  comou  ali  hQfadocn^a  taó 
rcpentina,&  tam  aguda,  q 
nam  obcde^cndo  aos  mui- 
tosremediosquc  Ihc  appli- 
cáram,cmbrcuelhetirou  a 
vida,  antcsquc  pudcflc  vcr, 
&  falar  a  clRcy,  ou  fc  co- 
mec^aflcasCortcs,  dcuiafcr 
cfta  mortc  nomcsdc  Mar- 
^odc  1581.  porquc  asCor- 
tes  comc^aram  cm  16.  do 
Abril  fcguinte,  dia  cm  que 
juraramos  trescftados  acl- 
Rcy  D.  Phclippc  por  feu 
Rey,  &  Scnhor  natural,  co- 
moconfta  do  inftrumcnto 
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quc  defte  acfto  anda  imprcf- 
fo  nas  Cortcs  dc  Thomar. 
Foi  muy  íolcnnc  o  enterra- 
mcnto  quc  fc  fcz  ao-Bifpo  j 
dcpocs  dc  fua  mortc,  pcllos 
PrcIados,&  fenhores,&macs 
gcntc,  quc  alieltauaó  jun- 
tos  pcra  cntrarem  cm  Cor- 
tes,afli  pclladignidadc  que 
tinha,  como  por  íer  gcral- 
mentc  amado  dc  todos,& 
fabercm  que  dauaó  gofto  a 
elRcy,  cm  todas  ashonras 
qucíhe  fizeíTcm. 

Pouco  maes  de  hum  an- 
no  tcuc  o  Bifpo  D.  Symaó 
de  Prelado  defta  Igreja»  & 
circ  cortadocom  avaricda- 
dc  de  tantos  cazos,  como 
porrezaódas  alrera^ocs  cn- 
taó  fuccxdiaó,  as  phmeiras 
memoriasque  dellc  noBif- 
pado  achamos  ,  faó  fazerfe 
aquclla  vifita,  dequc  acima 
djíTemos  por  fcu  mandado» 
cm  31.  úV  Mayo  dc  1580. 
onzc  dias  depocs  de  cntra- 
do  nefta  cidadc.  As  vltimas 
cm  quc  anda  aíínado,  a  co- 
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firma^aó  da  vigairaria  dc  S. 
Ioaó  dc  Mindcllo,  na  co- 
marcada  Maya,  cm  15.  dc 
Fcuerciró.dc  15S1.  cm  quc 
ainda  eftaua  ncfta  cidade. 
As  maes  faó  ja  todas  pello 
fcu  Prouizor>&  Vigairo  Gc- 
ral  Luis  Lopez  d'Almeida? 
oqual  ainda  em  fctc  dcMar- 
90  faladcllccomo  dcviuo. 
Dos  annos  quc  teucoBif- 
pado  dc  Lamcgo,  nos  naó 
confta,  ainda  quc  fabcmos 
foi  clcito  pera  clle  fcndo  In- 
quifidor.  Foi  Bifpo  no  tem- 
po  do  PapaGrcgorio  1 3.Rc- 
ys  dc  Portugal  D.  Scbaftiaó, 
D.Hcnriquc,&  poucos  mc- 
zcs  dclRcy  D.  Phclippc 
fcgundo  do  nomc  cm 
Caftclla,  &  primci- 
ro  dc  Portugal* 


CAP. 
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CAPITVLO  XXXIX. 

»  r 

<De  2).  Frej  ¿Marcos  54. 
B  'tjjio  do  Torto. 


OM  FREY 
Marcos  dc 
Lisboa,foi  na 
turalda  mcf- 
ma  cid«xk,fi- 
Jho  de  pacs 
honrados,  &  virtuofos*  & 
quetiueram  particular  cui- 
dadodelogo  dcpcqueno  o 
criarem  cmíánto  tcmordc 
Deos,  affcifa6,&  rcfpcitoa 
fcosfantos..  Tomou  fcndo 
depoucomaesde  íó.annos 
o  habito  da  fagrada  Rcligiaó 
de  S.  Frarícifco,  ondc  ícm- 
prc  viuco  com  o  excmpla, 
q  tam  fanta  rcgra  pedc  dos 
quc  a  profeiTaó:  foi  logo  de 
nouic^ó  inclinado  a  lcr  as 
Chronicas  daordem,&  li- 
uros,em  qucfctrataua  dos 


Rcligiofos  dclla,  aífi  pcllo 
gofto»  quc  achaua  cm  fcmc- 
Ihantc  lic^aó,  como  porquc 
daquclla  mancira  fc  fcntia 
aproucitar  macs  cm  efpir  ito, 
incitado  dos  muitos  exem- 
pfos»  quc  acada  paíío  en- 
contraua5taódignosde  imi- 
tacaó.  De  todos  fazia  parti^ 
cular  mcmoria,  &  aponta- 
méros  dc  fortc>que  fabendo 
fcos  fuperiorcs  da  Icnha,  ou 
matcria, quc  tinha  junta,  & 
quc  com  pouco  maes  cftu- 
dopoderiaporemordem  a 
Chronica  dc  fua  Rcligiao, 
cm  Portugues ,  couza  quc 
tantoíc  dczcjaua,lhccnco* 
mendaram  quizcííc  tomat 
cfte  trabaího,dequc  fe  efpc- 
raua  tanta  gloria  dc  Dcos, 
honra-  dc  fua  Rcli^iaoj  & 
proueito  dos  fieis.  Fora  fcm- 
prc  frey  Marcos  obcdientif- 
íimo  ao  a^cno  da  vontadc 
dacjuellc  porquc  m  cra  go^- 
ucrnado,quáto  maes  a  von- 
tadetnm  expreíía,  cV  ainda 
5  em  fy  naó  conhecia  partcs 

pcra 


Digitized  by  Google 


D  O  S     B  1S  PO  S    D  0     P  0  RT  0. 


33* 


pcra  aobra  que  líie  eraen- 
comendada,  todauia  con- 
fndo  nafanta  obediencia,  a 
a^eitou,  faindo  em  breuc 
com  a  primeira  parte,  que  fc 
imprimio  a  primeira  vcs  no 
annodei  5  56.  comoconfta 
das  liccnc^quc  pcraiííofe 
lhe  paflaraó  nos  tribunacs 
dá  Inquifi<r\i5,&  Paco>c\:  an- 
daó  na  mefma  Chronica. 

Pcra  fairmelhor  aícgun- 
da  parte  confefla  elle  mef- 
mo  de  fy,  no  prologo  30 
Lcytor,  quc  fcz  huma  Iarga, 
&cumprida  jornada  a  Ita- 
lia,  coma  prcui^ao {odefua 
regm,  c¡ue  be  ape>  Cf  pedindo 
por  amor  de  Deos,  ondefe 
informou  muito  em  parti- 
cular,  <5c  Ico  cm  papcis  de 
varios  cartorios  muitas  das 
couzas  quc  nclla  conta.Dc- 
dicou  cfta  fcgunda  parte  a 
Raynha  D.  Cathcrina  viuua 
dcIRcy  D.Ioaóo  3.  Foi  im- 
preíTaaprimcira  ves  eftafc- 
gunda  partc  da  thronica, 
cmLisboa.no  anno  de  i  $6  >. 


6c  com  tanto  proueito  dc 
todos  os  cftados  de  pcfloas 
em  PortugaI,quantoera  bé 
íe  tiraífc  dc  cxcmplos  tam 
j  viuos,  &  calificados,  como 
í  nclla  fccontaó.  Em  toda  ef- 
taChronica  falafcmpre  1). 
Marcoscom  tanto  eípirito, 
&  dezejo  de  aproueitar,  que 
com  facilidadc  fc  nota  aqué 
ale,  fcrefte  fófeu  intento, 
hc  no  hiftoriarapraziueJ,  6c 
pera  ostempos  cm  quc  cí- 
crcuia,  elcgantc,  fagas  cm 
faber  dcfcubrir  a  vcrdade 
agudona  prouadel!a,&  ju- 
diciofo  cmafabcr  detcrroi- 
nar,&  porquc  fuaS  obras  an  - 
dao  nasmaós  detodos,  ao 
juyzo  dos  Lcitores  deixa- 
mos  fua  melhor  aproua^aó. 

Naoparc^e  quc  trataua 
frey  Marcos  de  outra  couza 
macs,que  dccontinuar  có 
aChronica  quc  trazia  cntrc 
maós,  porque  naó  era  nada 
ambiciofo,  comoporvczcs 
fc  tinha  vifto  nas  occafioés, 
I  que  na  íua  ordcm  tcuc  dc 

valcr, 
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valcr,  &  gouernar,  pare^en 
dolbe  mclhor  a  fua  pobre 
<¿cla,  &  a  vida  de  particular, 
q  todas  asdignidades  qua- 
cfquerq  foíTc,como  Ihe  fof- 
fcm  em  impedimcnto  da- 
quclla  fnaquicta^ao,^  fan- 
to  ocio,  como  cllc  lhc  cha- 
maua.  Mas  como  fcos  me- 
recimcntos  eraótaóconhc- 
cidos,  ellcs  mcfmos  o  dcf- 
cubriaoi  &  traziaó  a  publi- 
co,  reprefcntádoo  aos  Rcys, 
pera  ooccuparem  em  cou- 
zas  grandes.  Tcmos  porcxr- 
ro,  quc  acompanhou  a  cl- 
Rey  D.Sebaftiaó,  naquclla 
primeira  jornada  quefez  a 
Africa,  &  cftando  ainda  la 
fói  nomeado  por  Bifpo  de 
Miranda ,  fazendo  renun- 
cia$aódo  Bifpado  D.  Anto- 
nio  Pinhciro^porcertos  dcí- 
goftos  que  teue,nafcidos  de 
huapréga£ao,que  naquella 
jornada  fizcra  a  elRey,fobre 
o  Euangelho  da  viuua  dc 
Naim,  comcntandoaquel- 
Jas  r>alauras,que  o  Saluador 


do  mundodiífc  ao  man^e- 
bo  diffunto.  ^Adolcfcens  ti- 
hi  dicojttrgc.  Efazendo  fo- 
bre  ellas  hum  difcurfocn- 
dcrc^ado  a  clRcy,  com  ani- 
mode  o  fazcr  fair  de  Africa, 
cm  quc  repitia  muitas  ve- 
zcs,&  acdda  rezaó,  adolef 
cens  tthidtco^furge.  Mas  co- 
mocm  fanguc  frio  oBifpo 
D.  AntoniorccIamaíTcare- 
nuncia^aó,  nao  tcueeffeito 
a  clci^aó  dc  frey  Marcos,  q 
pera  cllefoi  mayor  aluitrc, 
quc  fc  lha  comutaíTcm,  ou 
mclhoraíTcm  cmoutroBif- 
pado  mayor. 

Vindo  porcm  as  couzas 
dcftc  Rcynoámudáca  quc 
vimos  com  a  morte  dclRcy 
D.Scbaftiaó,&  D.Hcnriquc, 
aMagcftadedc  D.  Phclippc 
fcgundo  dc  Caftclla,  &  pri- 
mciro  dc  Portugal,  qucco- 
nhccia  bcm  as  grandes  par- 
tes  de  frey  Marcos,  &  á  fua 
inftácia  imprimira  atcr^ci- 
ra  parte  daChronica  dcS. 
Franciíco,  na  lingoacafte- 

lhana. 
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lhana,onomeou  noBiípa- 
do  do  Poito,  quc  por  mortc 
dcD.Symaó  dc  Sá  Pereira, 
cftaua  vago,&  cuidamos  íe 
duuida,  quc  foi  o  primciro 
Bifpado  q  ncftc  Rcyno  pro- 
uco,nemanós  noslcmbra 
agoraoutro.  Foiefta  clcic^aó 
no  anno  dc  1 5  8 1 .&  no  mcf- 
mo  lhc  paffou  as  lctras  o  Pa- 
paGrcgorio  13. ao  primciro 
dc  Noucmbio,  anno  12.  dc 
fcu  Pontificado.  Sagroufc 
cm  Lisboa,  naCapclla  mór 
dc  S.Francifco  aos  21.  dc 
lancirodc  1582-  diada  glo- 
riofa  Virgem,&martyr  íata 
Incs,  comqucm  tinha  par- 
ticular  dcuacaó.  Foraó  os 
Bifpos  quc  o  fagraram,  D. 
Iorgcdc  Ataydc,Bifpo  quc 
foradc  Vifco,  &  Capcllam 
mór  dc  fua  Mageftade,  D. 
AmadorArracsBifpodc  Por- 
taIegre,&D.  Antonio  Tcllcs 
dcLamcgo,o  acto  foi  folcn- 
niífimo,emtodas  fuas  ccrc- 
monias.  Aos  so.diasdo  mcs 
dc  Ianeiro  do  fcguintc  anno 
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dci  583.  cmhüdomingo  á 
tardc,  fcachou  prczcnte  ao 
juramcnto  do  Prin^cpc  D. 
Phclippc  noíToSenhor,q  dc- 
pocsfbi  Rcy,  &  morrco  no 
vltimo  dcMar^o  dc  1 62 1  .có 
os  PreladosD.  Iorgcdc  Al- 
mcida  Arc^ebifpode  Lisboa: 
D.  Theotunio  dc  Barganc^a, 
Ar^ebifpodeEuora.D.Gaf- 
pardoCazaI,Bifpo  deCoim- 
bra:  D.Iorgc  dc  Atayde  Ca- 
pcllaó  mór:D.  Amador  Ar- 
racs  Bifpo  dc  Porralcgrc:  D. 
Antonio  Mcdcs  Bifpo  d'El- 
uas:  D.  Manocl  dc  Scabra 
Biípo  dc  Ccira  ,&  Tan  jar:  D. 
D.MartinhodcVlhoa  Bifpo 
defanto  Thomc:D.  Migucl  j 
dcCaftro  Bifpo  dc;Vifeo:D. 
Pcdro  dc  Caftilho  Bifpodc 
Angra,depocs  dcLciria,Ca- 
pellaómórJnquifidoiGeral , 
1  vifo  Rcy  dc  Portugal.D.  Af- 
rofodcCaftelbracoBifpo  do 
|  Algartie,dcnftes  dc  Coim- 
bra,&  vifo  ftey  de  Portugal. 
Entrou  nefta  cidadc  a  8.  dc 
Abril  dc  1 532.  anno.cm  quc 
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cahio  o  domingo  deRamos. 
fefta  bcm  aprcpofito  pcra  rc- 
c^cbercm  a  tal  Paftor,  com 
o  Beneditttn  <jui  <venit  inno- 
rnine  Dm\  com  q  os  dc  Hic- 
ruíalem  tinhaó  fcftcjado  a 
cntrada  deCrifto  noíío  Sal- 
uador,nafuacidade. 

Naómudou  a  nouadig- 
nidadc,  oantigoamor,  que 
ícmpre  tcuc  áfantapobre- 
za  o  Bifpo  D.  Marcos,  antcs 
entaó  creícxo,  &  fc  dcixou 
melhor  notar,  cntrc  asoc- 
cafioés  em  que  feos  mercci- 
mentos o  tinhaó  mctido.  O 
fcu  pac^o  era  hum  conuento 
de  Religiofos,  otratamen- 
to  dcfua  peíToa,  o  domacs 
pobrc  fradc  da fua  Rcligiaó: 
fó  pera  os  pobres  cra,  &  fol- 
gaua  de  fer  rico,  gaftando 
com  dlcs  todas  as  rcndas 
dcfualgreja,  cm  que  tam- 
bem  fez  algumas  obras,  quc 
pudeíTem  mudas  coníeruar 
fua  mcmoria ,  afil  como  a 
confcruaó  faládo,  feos  cfcri- 
tos.  Foiaprincipal  a  quin-  ' 


:  ta  do  Prado,  junro  ao  Dou  - 
i  ro,  pouco  cfpaco  defta  cida- 
idc,  pcra  o  Oiicnte,  faindo 
daporta  dccima  da  Villa, 
mandou  nclla  abrir  muy 
fcrmozasfontcs,plantarpu- 
marcs,  &  ruas  dc  aruorcdo 
muito  frcfcas.  Edificou  ca- 
zas  baftantcs  pera  os  Prcla- 
dos  alifcpodercm  itrccrc- 
ar,&  pera  3qui  folgaua  dc 
fcrecolhcr,  quando  fc  fcn- 
ria  canfado  dos  trabalhos 
dogoucrno. 

A  fcgunda  obra,foi  a  Ca- 
pclla  dc  nofla  Senhora  da 
Saude,  na  Clauftra  da  Sé,  de 
pcdraria,pcrafepuhura  fua, 
&dos  Bifpos  feos  fuc^cílo- 
res.  Aterc^cira,  a  caza  do 
Cabido,  juntoámcfmaCa- 
pclla.  Tábcm  pcra  mclhor 
commudidadeda  cidadc,& 
pcra  có  mcnos  trabalho,  & 
maes  cxpcdicaó,  fe  adminif- 
traré  osfantos  Sacramétos, 
diuidio  a  vnica  frciguczia 
da  Sc  cm  tres  outras,  afa- 
ber,  S.Niculaca  Vitoria,& 

 §. 


Digitized  by  Google 


D  0  S     B  1  S  P  0  $    D  0    P  0  R  T  0. 


S.Ioaü  de  Iklmonte.asduas 
primciras  durarn  ainda  ,  a 
tcrc^eira  fc  diuidio  por  cllas, 
&  a  Igrcja  fe  dcu  aos  Padrcs 
Hermitaes  de  fanto  Aguf- 
tiahoj  a  que  vulgarmcnte 
neíte  Reyno  chamamos  dc 
nolfa  Senhora  da  Graca.  Af- 
■ímoulhe  Parrochos,  aqucm 
deu  nomes  de  Rcycores,  to- 
mou  pera  fv  a  fabrka  das 
mefmas  Igrejas,  qucnaó  foi 
pequena  carga  pcra  a  mc- 
za  Pontiíical,  tudoacon- 
ta  de  defcarregar  íuas  oue- 
lhas. 

No  tcmpodo  Bifpo  D. 
Marcos,húanno  depoes  de 
comc^ar  a  goucrnar  efta 
Igreja,teuceffeito  a  muda- 
c^a  da  cazado  Dczembargo, 
que  hoje  aífiftc  aqui  no  Por- 
to><:ouza  tao  dezejada,&  ta- 
tas  vczes  pcdida,  primciro 
aelRcy  D.Ioaó  o  3.  do  no- 
mc,  nas  Cortcs  que  fcz  cm 
Torrcs  Vcdras,  noannode, 
1525. &  dcpoes  nas  que  fez 
em  Euora,  no  dc  1535.  co- 


moconílado4.  capituio,q 
anda  nas  mcímas  Cortcs, 
imprcííasemLisboaa  i4.de 
laneirodc  1 349.  Cujas  pala- 
uras  formaes  faóasfcguin- 
tes.  Tedema  V.o^/te^a^  os 
Prccur-jidores  do  Porto,  Bra- 
ga^  Vtfeo,  Lamego,  Cjuarda, 
Bragaca,  Qoutlham^  Gnimá- 
raUyTraco^o^Pote  dc  Lima, 
Vtana  de  Camtnha,  ¿/víon- 
cao,  c¡ue  pelio  grande  traba- 
Ihotf  dejpez^a»  quc  os  homes 
faqé  em  vir  recjuerer  fua  }uf 
tifa  asca^asda  Supp/icafao, 
&  do  Ctuel,  cfue  contwuada- 
mente  andadna  Comarca  da 
6sit:emadura9  ^Alentejo: 
aja  pot  bem  criar  outra  ncua 
ca^a  de  De(ebargo,  co  a/fa- 
day  em  bü  lugar  das  ditas  co~ 
marcas,  c¡ual  Vostilte^a  cu- 
uer  por  be,  pera  /hes  la  dcter- 
minare  fnalmente  feosfttos 
ckteatBf  cr¡mes,&c.  üeze- 
jou  muitoelRey  D.Io?.ó  fa- 
zeroque  fcos  pouos  Uicpc- 
dia5,  como  fc  moftra  da  re- 
pofta>q  Ihes  deu,mas  por  al- 
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Tr.  Luii  de 

Aa.ví.4  viáa 
dt  D.jry 
1 crib.lt..). 
ijp.  I. 


I  guns  inconucnienrcs,  quc 
na  cxecu^aó  fc  dcfcubriraó 
fobrccftcuc  com  dla:  co- 
mo  tambem  fcu  neto  elRcy 
D.  Scbaftiaó,  aqucm  íe  fez 
o  mefmo  requeriméio.  Dcf- 
pachou  contudocm  quan- 
to  naófaziaa  mudá<p,  duas 
aI<pdaspelIo  Rcyno,  huma 
as  tcrras  dc  Alcntcjo,  &  Al- 
garuc,  dcque  fcz  Preíidente 
Fctnaó  daSylucira  Crauci- 
rodaordemde  Chriíto:  ou- 
tra  ascomarcas  da  Eftrema- 
dura,  Beira,  &  tcrrasdalem 
Douro,  Prcfidcntc  D.  Pcdro 
d'Acunha,  Capitaó  mór  da 
gente  da  ordenanc^a  da  ci- 
dade  de  Lisboa  mcu  pay :  dc 
quc  fcpaíTáraó  as  prouizoés 
cm  Euoraa28.  dc  Ianeiro 
dc  1570.  Em  ambas  as  alc^a- 
dasfedeixou  vcrdcquanta 
importanciacra  pcrao  bom 
deípacho  da  juíti^a,  &  macs 
fuauc  adminiftrac^am  della, 
tcrem  aqucllas  comarcas 
dentro  dcfy,  quem  atten- 
dcííe  avltima  refolucaódc 


fuas  cauzas,  cm  cfpccial  a 
Bcira,  cntre  Douro  c  Mi- 
nho,  &  Tralos  monres,  por 
eftarcm  taóremontadas  dc 
Lisboa,  aqucacudiaó  com 
immcnfotrabalho. 

Aííiquca  Magcíradedcl- 
Rey  D.Phelippc,oprimciro 
donomc  cm  Portugal,  ou- 
ucporbem,q  acazaíemu- 
daíTc  dc  Lisboa  pcra  o  Por- 
ro,  dando  ogoucrno  della, 
ao  fcu  vltimo  Gouernador 
cm  Lisboa,Diogo  Lopcz  dc 
Souza,  hü  dos  cinco  Goucr- 
nadorcsdoRcyno,por  mor- 
tcdcIRey  b.Hcnriquc  Fa- 
zendolhejuntamcte  M.  do 
mcfmo  goucrno,  pcra  fcu 
fobrinhoHcrique  de  Souza, 
agora  CondcdcMiranda,& 
cm  quáro  ellc  naótinhaida 
de  peraoferuir,a  fcu  primo 
com  Irmaó  PeroGuedes,  q 
foi  o  primeiro  gouernador 
aqui  no  Porro ,  &  tomou 
poííe  a  4.  dc  Ianciro  dc  1 5  3  3 . 
o  fegundo  Gouernadorfoi, 
Hcriquc  de  SouzaConde  dc 

Mirand; 
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Mir¿nda,o  tcr^ciro  Luisda 
Sylua,hojc  Védor  da  fazcn- 
dadefuaMagcftadccm  quá 
to  Diogo  Lopcz  dc  Souza 
aíli  mefmo  Condc  dc  Mi- 
randa,  &  agoraquarto  Go- 
uernador,  naó  tinha  idadc 
pcra  fcruir  pcllo  Condc  fcu 
pay,aqucm  elRcy  chamara 
a  Madrid,  pera  o  Confclho 
dc  Portugal. 

Entcndco  tambcm  o  Bif- 
poD.  Marcos  na  rcformació 
dasConftitui^oés  do  Bifpa- 
do,  por  naó  fcruircm  já  tan- 
to  pcra  os  tcmpos,  as  quc  fi- 
zcrapBifpoD.  frcy  Balthe- 
zar  Limpo »  como  cm  fua 
vida  dcixamos  cfcrito.  Foi 
a  rcforma  pcllo  fagrado  Có- 
cilio  Tridcntino,  &  quar- 
to  Prouincial  Bracarcnfc. 
Confulmdo  tudo ,  bem 
exarnmado  por  TheologoSi 
fenoniftaj,  'varoes  (co- 
mo  no  prologo  das  mcfmas 
Conftitui^ocs  diz  oBifpo) 
prudentu,  (f  experimcnta- 
dos  em  vhtude  ,  &  letmx. 


Sobrc  tudo  traradas,&  apro- 
uadas  cm  Synodo  dioccfa- 
no,  quc  juntou  ncfta  Sc,  a 
trcs  de  Fcucrciro  de  1585. 
Eftas  faó  as  Conftituifoes 
pcrquc  aftualmentc  íc  go- 
ucrna  cftc  Bifpado.tambem 
ordcnadas,  qucnaódeuem 
nada  ás  dos  dcmacs  Biípa- 
dos,&  dcqucm  dcpocs  mui- 
tos  Prclados,  íc  apcoucitá^ 
raó,peracmcndarcm,&  mc- 
Ihorarcm  as  fuas,  Imprimi- 
raófe  a  primeira  vescm  Co- 
imbra  no  mcfmoanno  dc* 
i  585.por  AntoniodeMaris 
ImprcíTor  da  Vniucrfidadc, 
&dcpocs  por  GiraldoMcdcs 
liurcirode  fuaScnhoria.fem 
dizcr  emque  Era,  ncm  cm 
que  cidadc,  mas  cntcndc- 
mos  quc  foiaqui  no  Porto, 
&  em  vida  do  mcfmo  Bifpo. 

Eftas  faóas  couzas  macs 
notaucis,  qucfe  nosoffcre- 
^craó  cfcrcucr  doBifpo  D. 
Marcos:  o  tratado  dc  fuas 
grandcs  virtudcs,  dcixamos 
Chroniftas  dc  fua  or- 


aos 
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dem.  Baftefabcrquccm  tu- 
do  fc  ouuc  como  perfcito 
Rcligiofo,  Sczclozo  Paftor. 
Lcuouo  Dcos  a  gozar  do 
prcmio  dc  fcos  fantos  traba- 
lhosjacarregado  de  annos, 
a  i  s.dcSctcmbrodc  159-1-. 
dcs  dcpoesdcfcr  Bifpodcfta 
cidadc.  lázentcrrado  nafua 
ÍCapclla  dc  noíTa  Scnhora 
da  faudcqucpcracftccffci- 
to  mandara  laurar.  Foraó 
no  tcmpo  de  fua  Prelazia 
ÍSummos  PontificcsGrcgo- 
rio  1  3.  Xifto  5.  Vrbano  7. 

Grcgorio  1  4-  Iñoccncio 
I    *.  Rcydc  PortugalD. 
Phelippc  primrciro 
do  nomc. 


*  * 


CAPITVLO  XXXX. 

<Dc  *D.  ífteronymo  de 
<¿ftíenei¿u  55.  Btjpo 
do  Porto 


A  NA  VI- 

da  do  Bifpo  t.f.r.37 
Ayrcs  daSyl- 
ua  deixamos 
cfcrito,fer  D. 
Hicronymo 
dc  Mcnczcs  o  6.  Rcy tor  da 
Vniucrfidadc  dc  Coimbra» 
&pello  qucouuimos  con- 
tar  a  pcíToas  daqucllc  tcm- 
po>  que  ainda  hojc  viucm, 
hum  dos  aquccllafc  pódc 
dar  por  macs  obrigada,pclla 
grandc  prudcncia  com  quc 
a  gouernou,&  magnificcn- 
cia  com  que  attcndco  aos 
cdificios  matcriacs  das  cf- 
cholas,pondo  o  tcrrciro  dos 
pa^os  dcIRcy,  na  fbrma  quc 
|hojc  ovcmos,  fcndo  d'an- 

tcs 
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tes  efticito,  &  pcra  a  partc 
do  Sul  dcípcnhado  cógran- 
dcs  prccipicios.  Era  fama 
conftante  q  logo  nas  obras 
que  cmpredia,  moftrauafer 
ncto  dc  D.  Ioaó  dc  Menc- 
zcsCondcdcTarouca,Prior 
doCrato,  aquevtilgarmcn- 
tc  chamao  o  Condc  Prior, 
filho  dc  fcu  filho  D.  Henri- 
quc  de  Mcnczcs  Goucrna- 
dor  dacaza  doCiucl,&de 
D.  Britcs  dc  Vilhcna,  filha 
deRuy  Barrcto  Alcaidcmór 
dcFaro.  SendoaindaRcy- 
tor  da  Vniueríldadc,  vcio  a 
cllaelRcy  .0.  Scbaftia5,&  o 
Cardcal  D.  Hcnriquc,  com 
a  mayor  partc  da  Cortc,  & 
nobrczado  Rcyno:cm  cu- 
ja  vinda  D.  Hicronymo  dc 
Menczcs  lhcmandou  fazer 
grandes  aparatos,  &  fcftas, 
&  cntrc  cllas  fc  rcprczcntou 
aTragedia  famofa,  intitula- 
da  SedeciM,  da  dcftrui^aó  dc 
Hicrufalcm  por  Nabuch-do 
Nofor,compofta  pcllo  Pa- 
drc  Luis  da  Cruz  Rcligiofo 


da  Companhiadelefu. 

Pclla  mudancade  D.An* 
tonio  Pinhciro  Bifpo  dc  Mi- 
randa,  pcra  a  Sce  de  Lciria, 
foi  clcito  pcra  Prclado  da- 
quclla  cidadc  >  quc  ficaua 
vaga,D.Hicronymode  Mc- 
nezcs,  &  foi  o  4.  quc  tcue 
a  Igreja  de  Miranda,  dcpocs 
dc  D.  Turibio  Lopcs  Efmo- 
Icr  da  Raynha  E>.  Cathcri- 
na,  oqucafundou,  aqucm 
fuc^cdco  D.  Iuliao  d'Alua 
cofcfíbr  da  mcfma  Raynha: 
acftcD.  Antonio  Pinhciro: 
a  D.  Antonioj  D.  Hicrony- 
rao  dc  Mcnezcs:  logo  D. 
Manocl  dc  Scabra,Concgo 
doutoral  ncfta  Sc,&dcpocs 
Chantrc,  oc  Dcao  da  Capcl- 
la  dcl  Rcy ,  Biípo  dc  Ceita,  & 
Tanjar:a  D.ManoehD.Dio- 
go  de  Souza,  dcpocs  Ar^c- 
bifpo  de  Euora:  á  D.  Diogo, 
D.Ioícph  dc  McIIo,que  hoje 
hc  Ar^ebifpo  dc  Euora:  a  p. 
Iofcph,  D.  HicronymoTei- 
xeira,  Bifpo  das  Hhas  tcr^ci*- 
ras:a  D.Hicronymo,D.Ioao 


Vtftiu  (■ 
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chGamara  D.Ioaó,  D.Fran- 
eifco  Percira,  Rcügiofo  dos 
Hcrmitacs  dc  fanto  Agufti- 
nhoclcico  quando  morrco 
dc  Lamcgo:  aD.  Francifco, 
D.  frey  loaó  de  Valladarcs, 
da  mcfma  ordcm  dosHcr- 
mitacs  dcfanto  Aguftinho, 
&  Prouincial  a<5hial,quccra 
quando  foi  cleito,  pregador 
dclRey  ,&  pcflba  digna  dc 
outras  mitras  mayorcs. 

Pouca  noticia  tcmos  das 
obras  que  cm  Miranda  fcz 
os  dcz  annos,quc  ali  foi  Bif- 
po  D.Hicrodymo,entendc- 
mos  porcm  quc  hc  funda- 
^aófuaomoftciro  dc  Frcy- 
ras  dc  S.  Bcnto,  quc  ha  na 
cidade  de  Bragan^a,  pera  o 
qual  lcuou  Rcligiofas  dc 
muita  virtude,do  de  Vairaó 
da  mcfma  brdem,  &  dcftc 
noíTo  Bifpado.Foi  D  Hicro- 
nymo  hum  dos  Prelados, 
qt*e  fe  acharao  nas  Cortes 
de  Thomar,fendo  ainda  Bif- 
po  dc  Miranda:&anda  nos 
inftrumentos  das  mefmas 


Cortcs  no  vltimo  lugar>pcl- 
lo  que  parccc  fcr  naquellc 
annode  i^gi.  o  macs  mo- 
dcrno  Bifpo  dosquc  acllas 
vicraó,&  foraóD.frcy  Bcr- 
tholamcu  dos  Martyrcs  Ar- 
^cbifpo  dc  Braga,  D.lorgcd' 
Almcida  Arccbifpo  dc  Lif- 
boa,  D.Thcotonio  dc  Bar- 
ganc^a,  Ar^cbifpo  dc  Euora, 
D.  Gafpar  do  Cazal  Bifpo  dc 
Coimbra,&  Condc  dc  Ar- 
ganil,  D.  Andrc  dc  Noro- 
nha  Bifpo  de  Portalegrc*  D. 
Antonio  Pinhciro  Bifpo  de 
Lciria,  D.  Iorgc  dc  Ataydc 
Bifpo  quc  tinha  fido  dc  Vi- 
fco,Capcllaó  mór  dclRcy, 
D.  Amador.  Arracs  Bifpo  dc 
Tripol,  dcpocs  dc  Portale- 
grc,  Efmolcr  dcIRcy,D.  An- 
tonio  Mcndcs  Bifpo  d'El- 
uas,D.MigucI  dc  Caftro  Bif- 
po  dc  Vifco,agora  Ar^cbifpo 
dcLisboa,D.Antonio  Tcl- 
Ics  BifpodeLamego.D.Hie- 
ronymo  dc  Mcnczcs  Bifpo 
dc  Miranda.  Aqui  ncftas 
Cortcs  fcomo  diziamos) 


aííiítio 


Digitized  by  Google 


n  o  s  b  1  s  p  o  s 

aífíftio  a  iuüos  os  a<ftos,  em 
q  os  macs  Prclados  tinhaó 
obngac^aó  acharfc  prcfentcs, 
como  foraó  nodo  leuanta- 
mento  delReyj  porfucc^ef- 
for  na  coroa  dcftes  Rcynos, 
aos  1 6.dc  Abril.No  das  Cor- 
tes  a  20.  ao  do  juramcnto  do 
Princ^cpeD.  Diogo  aos  23. 
do  mcfmo  mes,  Óc  anno  dc 


153 1. 

Fale^era  como  já  deixa- 
mos  eícrito  no  capitulo  paf- 
íado  o  Bifpo  D.frey  Marcos, 
a  3.  de  Setcmbro  dc  1591. 
&  com  fua  mortc  ficará  va- 
ga  efta  Igreja,  mas  qucren- 
dolhe  a  Mageftade  delRey 
D.Phelippe  nóíío  Senhoro 
3.  do  nome  em  Caftella,& 
fcgundo  cm  Portugal,  dar 
hum  tal  Paftor,em  quem  fc 
vifTcm  reprcfentadas  asvir- 
tudes  dos  muitos,que  ail- 
luftraraó,  nomeou  nella  ao 
Bifpo  D.Hieronymo  deMe- 
nczcs,com  bem  grande  fcn- 
timento  da  cidade  de  Mi- 
randa,oc  todo  feu  primeiro 
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Bifpado,  quc  o  amaua,&  re- 
uerenciaua  como  a  verda- 
dciro  pay9  &  ainda  qucixu- 
mes  de  fua  Magcftade,  poes 
Ihe  tiraua  tal  Paftor.  Pafía- 
das  as  letras  da  noua  Prcla- 
zia,fc  vcio  logo  acfta  ciJa- 
de,entrando  nelía,  acinco 
deSctcmbro  de  1592.  com 
tanto  aluoro^o  de  todos, 
quanto  teftcmunhou  ográ- 
de  rec^ebimento^quc  cm  íua 
entrada  Ihe  fizeraó. 

Poucodcpocs  de  fua  chc- 
gadaa  eftacidade,  vieraódc 
aífcnto  pcra  ella,  os  Padrcs 
Hcrmitaes  de  íanto  Agufti- 
nho,aquem  fedcu  a  Igreja 
dcS.Ioaóde  BcImótCsícndo 
ncfte  tempo  ícu  Prouincial, 
frey  Manocl  daConceic^aó, 
Pre^ador  de  fua  Mapeftade: 
vciopor  ptimeiro  Preiidcte 
da  noua  funda^aó,  o  Padie 
frey  Iorge  Queimado,  que 
depocs  foi  Bifpo  dcFes>  & 
logó  por  primeiro  Piior  o 
Padrc  frcy  Antonio  da  Re- 
forreic^aój  tiodóCondcGo- 

ucrna- 
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ucmador  da  jufti^a,  que  ho 
je  hc  Diogo  Lopez  dc  Sou  - 
za 

Cinco  annos  macsadi-  j 
antc  node  1 597.  vicraó  tá- 
bcm  cdificar  a  cfta  cidade, 
os  Rcligiofos  dc  S.  Bento, 
com  pouco  gofto  dos  do  j 
gouerno,  cVrainda  do  Bifpo 
D.  Hicronymo,  quc  parec^e 
naóconheciaó  ao  principio 
fua  grande  virtude,&  excm- 
plo,  em  qucfemprc  conti- 
nuáraó,com  grande  cdifí- 
cacaó  dcfta  cidadc:  mas  dc- 
pocs  informados  mclhor, 
deraó  com  toda  a  vontade 
aliccnc^aos  daCamaraa  18. 
dc  Ianciro  dc  1 597.  o  Bifpo 
a  i2.dcAgoftodc  159*.  He 
o  fcu  mofteiro  húdos  mc- 
lhorcs  edificios,  quc  nclla 
ha,  Scacabado  poderá  com- 
pctir  com  o  macs  perfeito 
defuacongregac^aóem  Por- 
tugal. 

Oito  annostinhajá  dc 
Bifpo  do  Porto,  D.  Hiero- 
nymo,quando  Deos  foi  fer- 


uido  leualo  pera  fy, na  ci- 
dade  de  Lisboa,  em  12.  de 
Dezcmbro  de  1600.  dja  da 
Trefladacaó  dc  S.  Pantaliaó, 
Padrociro  dcfta  cidade,  deq 
cradeuotiflimo,  morreodc 
mal  dc  peftc,que entaó  auia 
naquclla  cidade,cV  nclJa  foi 
depofitado  nacapcllamór 
dc  S.  Francifco  dc  Lisboa, 
ondc  cftcue  os  cinco  annos 
fcguintes,  ateqnode  1605. 
fcu  fuc^clíor  D.frcy.Gonc^a- 
lodc  Moracs,  mandou  trcf- 
ladaracfta  Sé  feos  oífos,  or- 
dcnadofoíTcm  trazidos,  có 
adcf9encia,&  honra,  quc  a 
tal  Prclado  fc  dcuia.  Chegá- 
dos  quc  foraóaocács,  aba- 
lou  da  Sec  o  mcfmo  Bifpo 
cm  prociíTaó,  acompanha- 
do  dc  todas  as  Rcligioes, 
ScClcrezia,  &  com  cxtraor- 
dinarioconcurfo  de  gcntc, 
os  trouxe  á  mefma  Sc,  ondc 
já  lhc  cftaua  preparada  hüa  | 
cíTa  cubcrta  dc  luto,  em  quc 
foraó  collocadoscm  quáto 
fe  Ihc  cantaua  folenniflima- 

mentc" 
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mcntc,  o  officio  dos  diffü- 
tos,  a  que  ouuc  mifla,&  pré- 
ga<pó  dcfcos  louuores,cm 
qnc  fc  diíTcram  muitas,  & 
gcandes  virtudcs  íuas,cuja 
mcmoria  ainda  hojc  viuc 
naboca  de  todos.  Acabado 
cfte  aclo,  foram  fcpultados 
naCapella  dcnofla Senho- 
ra  da  Saudc,  onde  hoje  jazc, 
cm  companliia  dos  macs 
Prclados  fcos  anteceflbres. 
Ouuimos  a  algüs  Concgos 
deíla  Sce,  quc  quando  abri- 
raó  afepultura  pcra  trazcré 
fjos  oíTosa  efta  cidade,achá- 
raó  o  corpo  intciro,  como  fe 
naquellc  dia  otiueraó  cn- 
tcrrado,  com  quc  fc  confir- 
mou  aopiniaó,  quc  todos 
tinhaó  de  íua  virtude,  quc 
femprc  cxcrcitou  cm  fuas 
ac^oes  ncftc  Bifpado,  prin- 
cipalmenteno  tcmpo,  que 
nelle  ouuc  eftcrilidades,que 
trouxeraó  grandes  fomcs,  & 
muitas  docc^as,  a  quc  oBif- 
poD.  Hieronymo  mandou 
acudir  com  notauel  gran- 
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deza,  proucndo  naó  íó  os 
pobrcs  do  Bifpado,masain- 
daaos  eftrangeiros,  os  mof- 
tciros  dos  ReJigiofos,  a  que 
tambcm  oprimia  «  nec/rí- 
fidadc  commum.  Dcu  al- 
gumas  pcc^as  dc  prata,&  ar- 
macocsaefta  Secordenou- 
Ihc  cftatutos  conucnientcs, 
pcllos  quaeshoje  fegoucr- 
na,declarádo  ncllesascbri- 
gac^ocsque  tcm  o  Bifpo,dig- 
».i**ades,  Concgos,  &  macs 
Clcro.  Aprououoíeu  tefta- 
mcnto  na  quinta  dc  fanta 
Cruz,a  26.  dc  Dczembiodo 
anno  dc  1 599.  cm  quc  dei- 
xou  tambem  aScc  trczcn- 
tos  cruzados  pcra  a  fabrica: 
dcixou  outros  lcgados  a 
moftciros  pobres  dcfta  cida- 
de,  cm  quc  bcm  moftrou,  a 
piedade,&zclIo  quetinha: 
cm  cfpccial  a  Mifcricordia, 
tcndo  primciro  cumprido 
,  hum  de  quinhentos  cruza- 
dos,  quc  cm  outro  tcftamé- 
to  lhc  deixaua,  como  ellc 
proprio  diz  ncftefcgundo. 
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^Jb  qual  tambcm  pcdc  a  to- 
dos  os  dc  fua  obrig3(^a5,na5 
tragao  do  porellc*  ncm  fc 
Ihcdobrem  os  íinos,  fenao 
como  fc  cuftuma5  dobrar 
ordinariamcnte,  &  porquc 
as  palauras  fao  notaucis,  as 
qucremos  poraqui,  aífico- 
mo  cllc  por  fua  ma5  as  cf- 
crcuco.    Pefo  por  merce  a 
meos  finhores,  tf  parentes^ 
que  nao  tmgao  dopor  mim, 
aos  quc  tnt  qucrcm  bem:  por 
Ihe  naodar  effetmbalho^  & 
fe  alguns  me  nao  quizjercm 
bem.quc  confto  cmDeos  fc- 
jao  muy  poucos,  atc  ejfe  tra- 
balho  Ihe  de&cjo  poupar,&  a 
mcos  criados  mandoyfc  o  pof 
fo  mandar,  quc  afsi  o  cum- 
praoy  &  o  cm  quc  poderao 
moftrar  amor,  fcra  em  fe  lc  - 
brarem  dc  minhaalma,  enco- 
mendtndomea  Deos,  (f  da 
fua  fendo  <virtuofos9  te- 
mentes  a  Deos:  os  ftnos  tam- 
bem  fcnno  dobrcmfenao pou- 
co,&  as<vez,es  obrigatoriat 
breuemente,  porque  nao  pa- 


rcfa  pompa,  &  eftado,  do- 

brarenfe  muito.    No  mcf- 

mo  teftamento  diz5quc  fcn- 

tiria  muyto  morrer  fora  dc 

fuas  oucIhas,porcuja  falua- 

c/aó  tinha  obriga^ao  dcdar 

avida.  Foi  D.  Hieronymo 

de  Mcnezcs  Bifpo  dc  Mira- 

da,  Sc  do  Porto ,  vintc  an- 

nos,  quaíi  dc  trczc  (ainda 

quc  atras  ficaódcz,  porerro 

da  impreíTa5)  cm  Miranda, 

os  macs  ncfta  cidadc,  fendo 

R  eys  dc  Portugal,  D.Hcnri- 

quc&D.Phclippe,  primci- 

ro,  &  fcgundo  do  nomc.  Al- 

cancou  partcdoPontifica- 

dodcGrcgorio  13.  Xifto 

5.Vrbano7-  Grcgorio 

14.Innofcncio9.6c 

algüsannos  dc 

Clcmcte  f  • 
*  *  * 
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CAPITVLO  XXXXI. 

De  D.  Frcy  Gonfalo  de 
¿Morats  56.  Bijpo 
do  porto. 


VLTIMO 
Prcladoqtc- 
^uccftalgreja, 

mcdiato  an- 
tcíjcíTor  ncl- 
la,foioB¡fpp  D.frcy  Gon- 
<jalo  dc  Moracs,  cuja  fama 
dura  hojc  viua  ,  &  dutara 
pcra  fcmprc,  na  mcmoria 
dos  homcns. 

Nafijeo  cm  hü  lugar  da 
comarcadeTralos  montes, 
por  nomc  villa  Franca  dc 
Lampazcs,  fcti  pay  fc  cha- 
mou  AntonioBorgcsdcMo 
racs  morador  emvillaFra- 
ca,  &  fua  may  Fancifca  dc 
Moraes,  naturaldeBragan- 
c^a,  comaqual,  por  fcrpa- 


rcnta  fua,  cazou  com  dif- 
pcnfa^aó.  Foraoambos  pcí- 
fpas  nobrcs,  &  dc  pajs,  & 
auós  bcm  conhccidos,  & 
poderofos  cm  toda  a  comar 
ca  dc  Tralos  rriontcs.  Pou- 
co  tépoviueo  AntonioBor- 
gcs  dc  Moracs,  depocs  dc 
fcr  cazado  com  Francifca 
dc  Moracs,  porquc  no  fim 
dc  quatro  annos  acabou  a 
vida:  &  ficando  viuua  fua 
molhcr/e  fahio  dc  vilIaFra- 
ca,$c  fc  vcio  rccolhcr  na  vil- 
la  dc  Anciaes,  ondc  criou  a 
fcu  filho  Goncalo  de  Mo- 
racs,  comoutros  dous  que 
Ihc  ficara5>  cm  bons,&  fan- 
tos  coftumcs,nos  quacs  co- 
mec^ou  logo  a  rcfplandc^cr 
tantoomcnino,  quefcruia 
dc  cxcmplo  aos  Irmaós,  & 
dc  admirac^am  a  todos  os  q 
o  conhcciaó:  cra  muy  eráde 
fua  deua^ao^Sc  em  particu- 
lar  a  tinha  a  Virge  nófla  Sc- 
nhora,  aquccontinuamctc 
fe  cncomedaua,naó  faltádo 
nunca  nefta  obrigacaóatc  a 
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morcc  rczando  ícmprc  o 
offkioda  Virgcm  nofTa  Sc- 
nhora  cm  p¿  com  muy  gra- 
dc  dcuacaó,  &  algüas  vczcs 
dc  gioclhos.  Concinoou 
neftcsvirtuófos,&  fatoscx- 
crcicios,  até  idadcdc  cator- 
zcannos,cm  aqual  íabcn- 
do  já  pcrfcitamcntc  Gram- 
matica,&  qucrcndo  fcruir  a 
Dcos  na  Rcligiaó  do  Patri- 
archa  S.  Bcnto,  foi  tc^cbcr 
o  habito  ao  moftciro  dc  Rc- 
foyos  de  Bafto.  Entrando 
no  nbuiciado»  dcu  logo 
moftras  docfpirito  qotra- 
zia  a  fer  Rcligiofo,  cxcrci- 
tandofc  cm  todos  os  oífi- 
cios  dc  humildadc,  &  macs 
abatidos,com  tantaalcgria, 
que  todos  os  dc  caza  tra* 
ziaó  nellc  poftos  os  olhos. 
Acabado  o  nouiciado  fcz 
fua  profiíTao,  &  dahi  a  pou- 
cos  annos  foi  mandado  ef- 
tudar  Thcologia  áVniucr- 
(idadc  de  Coimbra,  com 
alguns  Religiofos,  os  quacs 
fc  recolheraó  nos  pa^os  dcl- 


la,cm  o  quarto  das  cazas 
cm  quc  agora  moram  os 
Reytorcs,  &  hcftc  lugaref- 
tiucraó  alguns  annos,  até 
fc  fundar  o  Collcgio  que 
hoje  tcm ,  fituado  fora  da 
porta  do  Caftello.  Entrc 
todos  os  Religiofos  fcos 
condifcipulos,&ColIcgiaes 
fahio  o  maes  douto,  &  cf- 
tudiozo  frey  Gon^alo  dc 
Moracs.  E  como  a  tal  ooc- 
cupou  a  fuaR  cljgiaó  nos  lu- 
garcs  macs  honradosj  que 
nclla  ha,  dandolhc  Prcla- 
zias  cmdiucrfos  moftciros, 
cm  cujogoucrno  fc  comc- 
fou  a  cnfayar  pcra  o  de  Paf- 
tor  da  Igrcja  p  quc  dcpocs 
auia  dc  tcr  com  tanta  fatif- 
fa^ao.  Era  taó  obferuantc 
de  fua  rcgra,  taóconhccido 
o  zclo  có  q  qucria  quc  nc- 
nhum  Rcligiofoaquebraf- 
íe  cm  cazo  algum,  q  igual- 
mentcotcmiaó,&rcfpcita- 
uaó  fcos  fubditos,  os  quaes 
vcndo  ncllc  quc  cxccutaua 
primcirocm  fy  todos  os  ri- 


orcs 


Digitized  by  Google 


DOS    BISPOS    D  0    P  0  RT  0. 


gorcs  da  obfcruancia  rcgu- 
lar/em  faltar  nunca  cm  ca- 
dahíía  das  obrigafocs  dcl- 
la,  compriam  intciramen^ 
tc  com  a  fua.   Entrc  as  vir-  j 
tudes  cm  que  macs  flore- 
^co,  foí  ada  caftidndc,  cm  a 
qualtcuc  cfpccial  preroga- 
tiua,  &  dom  do  Ceo/cuitá- 
do  por  todas  as  vias,  toda  a 
cómunica<p6  quc  Ihc  po- 
dia  impedir  a  pcrfcic^aó  def- 
ta  virtudc,  &  tal  cxemplo 
era  a  todos  ícos  fubditos 
ncfta  materia,qucosobri- 
gaua  aandarcícmprc  muy 
compoftos,  &  a  fcruircm  dc 
excmploao  cftado  Ecclcfi- 
afticoA  Sccular.  Dc  toda 
a  conucrfa^ao  fugia,  ondc 
ouuia  falaralguma  palaura 
ociofa,  ou  pouco  honcfta: 
&  afll  falauaó  todos  dian- 
tc  dcllc  com  a  mcfma  mo- 
dcftia,&  grauidade,  quc  lhc 
notauam  cm  íuas  acc^oes. 
Era  taógrande  ozelo,  que 
tinha  cm  rcprehendcr,oc  ar- 
euir,  quc  muitas  \x2cs  o| 


atribuiaóarigor,os  qucnaó 
cohhcciambem  aabrazada 
charidadc,  quc  cm  fcu  co- 
ra^am  ardia.  Dcpoes  dc  fer 
Prclado  muitos  annos,  foi 
elcito  Gcral  da  ordcm  a  pe- 
ti^aó  delRcy  D.  Phelippc 
fegundo  do  nomc/oqual 
tendo  boa  informacanVda 
virtude,  óc  zcllo  dc  fuas 
obras,  cfcrcuco  ao  capiru- 
lo  gcral  ondecftauaó  con- 
grcgados  todos  os  Prclados 
dclla,  que  procxdeflcm  na 
clei^aó,  demancira  quc  fi- 
caíTcGcral  daRcIigiaó  frey 
Gon^alo  dc  Moraes,  pocs 
fuas  calidadcs  o  faziaó  mc- 
rc^cdor  daqucllc  lugar:feí- 
ta  a  elcifaó  comccou  frey 
Gan^alo  a  cmprcgarfc  no 
goucrno  dc  íua  Rcligiam, 
daqual  foi  macs  Rcforma- 
dor  queGcral,  porque  cm 
todo  o  tcmpo  do  fcu  tri- 
cnnio  florc^co  tanto  a  ob- 
fcruancia  dc  fua  rcgra,  & 
conftitui^ocns  do  Patriar- 
cha  Saó  Bcnto,  que  pa- 
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rec.c  podia  compctit  a  fua 
idadc,comaem  quc  m^eo 
a  Rcligia6,&:{cpublicouao 
mundo.  Viíitou  logo  to-  ¡ 
dosos  moftciros  dcixondo  ¡ 
cm  cadahú  eftatutos  con- 
formes  ao  bom  goucrno  cf- 
piiitual,&  tcporal  pcrquc 
íe  auiam  dc  gouernar,&  aos 
Religiofosauiíbs,  com  quc 
pudcíTem  mclhorarfccada- 
diana  virtude,guardádoos. 
Ncm  por  fcrcm  tam  conti- 
nuas  as  obriga^ocs>  &  oc- 
cupac^am  dcfcucargo,  quc 
Ihe  gaftauam  a  maior  parte 
do  tempo,  deixaua  de  rcícr- 
uar  o  mclhor  pcra  o  cxcrci- 
cio  da  virtudc,  rccolhcndo- 
íc  a  oracam,  &  mcditacam 
cmqucachauao  maiorali- 
uio,quandofcfenria  macs 
canfado  daadminiftra^am, 
&  soucrno  dc  fcu  officio: 
dcpoes  dc  o  deixar  no  fim 
do  tricnnicq  ocxercitou, 
ficou  macs  liurc  pcra  dc  to- 
dofccntrcgar  aosactosdc 
virtudc,&  pcrfcicam  mo- 


naftica,  &  aíTinam  faltaua 
nunqua  no  chorojiem  cm 
todas  asobriga^ocs  dc  per- 
feito  Rcligiofo,aq  aííiftia,& 
cra  o  primciro  femprcdan- 
do  com  ifto  notaucl  excm- 
plo  a  todos  os  macs:  cm  nc- 
gocios  da  ordem  de  maior 
ímportancfa,  le  Ihe  pcdia  a 
íeu  votOí  &  pcllo  dc  todos 
foi  clcito  pcra  ir  a  Cortc  dc 
Madrid  cm  nomc  da  Reli- 
giam,  cmrequcriméto  dos 
moftciros  da  ordcm,quc  cl- 
Rcy  D.  rhclippe  fcgundo 
prouiacm  Comendatarios, 
pagando  com  cllcs  os  fcrui- 
<ps>  quc  as  poíToas  princi- 
pacs  doRcyno  lhcfaziam. 
Parc^co  cfta  empreza  a  prin 
cipio  muy  difficu!toza,por- 
quc  mandando  clRcy  por 
cm  Confclho  a  matcria, 
por  muitas  vczcs  fe  achon 
grandc  rcpugnancia  ncllc. 
l'orcm  valcraó  tanto  a  in- 
duftria,  &  boas  rczocs,  que 
japontou,&  muitosmemo- 
riaesqucdeu  aclRcy,  &  a 
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fcu  confclhó,quc  vco  aco- 
fcguir  oquc  prctcndia ,  & 
trour.c  prouizocs  da  mer^e, 
quc  clRcy  fazkia  ordcm  dc 
S,  BcntOi  cm  lhc  largar  os  • 
moííciros  quc  dclla  tinha, 
&  renunciacaó  dopadroa- 
do,&dircito  dcaprczcntar, 
dcquc  atc  cntaó  vzaua.Tres 
annos  gaftou  frey  Gon^a- 
lo  dcMoracs  ncftcrcqueri- 
mcnto  com  notaucl  traba- 
lho,  acompanhando  fcm- 
prc  a  CofCé  em  todos  os  lu- 
garcspcraondc  fc  mudaua. 

Tornanío  ao  Rcyno  foi 
fcftcjadodetoda  aRcligiaó 
como  mcrccia  agrauidadc 
dc  fua  pclíba,  óc  o  dcfpacho 
quc  traziacm  fauordcfua 
ordem.  Dcü  principio  ao 
moftcirodo  Milagrcdavil- 
la  dc  Santarcm»  ondc  foi 
Prior  alguns  annos»  &  dc- 
pocs  fcndoBifpo  Ihccom- 
prou  rcndas,  &  dcu  cfmo- 
las  com  quc  fc  foi  acrcf^cn  - 
tando.  Ém  todo  o  tcmpo 
q  cftcucporPriorncilcaffoi 


tao  amado  dc  todos  os  mo- 
radorcs  da  villa»  quc  rcco- 
nhecendo  fuamuitavirtu- 
dc  ovencrauaó  como  pay, 
&:  cllc  os  amaua  como  h- 
lhos.  Tábem  Ihc  procurou 
opejflaqqueelRcy  Ihcdcu 
notcpo  quc  tincrao  avóz 
do  ScnhorO.  Aritonio,&fcz 
tao  boas  diligsncias  em  o 
folicitar,  naó  pcrdoando  a 
trabalfeorJgum^quealcan- 
(jandoo  finalnKnicotrou- 
xc  a  Camara  ái  rilh  quc 
lhc  f  cou  fcmpr-  obrigada» 
&  conhccida  ccíla  obra. 
Soaua  muy  !5gc  afamadc 
hum  taógeaf.c  Rdigiofo,& 
cr?.  naCortc  conhccidafua 
muita  yii  tudc,&  grandc  cx- 
cmplo,pclloqucfcndo  va- 
go  o  Ar£cbifpado  dc  Lif- 
boa  lhc  foraó  dados  ncllc 
quatroc^entos  cruzados  dc 
pcnfam,quc  antcs  dc  fcrBif- 
po  poííuio  murtos  annos,& 
tcuc  depocs  dcíifpo  até 
fim  da  vida.  « 
Canfado  jacom  ogo- 
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ucrno,&  pezodaReligiaó, 
quc  auia  tantos  annos  tra- 
ia  afcos  hombros,  pcdio 
cm  capitulo  geral  a  rodos 
os  capitulares,  que  aucndo 
rcfpcito  a  fcos  muitos  acha- 
ques,&  indifpoíi^ocs^ou- 
ucíTcm  por  efcuzo  dc  Prc- 
lazias,  &  officios  do  gouer- 
no  da  ordem,  &  Ihc  dcíTem 
licenca  pcraviuer  retirado 
no  moftciro  dcS.  Bentodc 
Lisboa*  onde  dezcjaua  aca- 
baravida  como  Relieiofo 
particular,  fcm  tcr  occupa- 
<jaó  algüa,  que  o  deuirtiífe 
dos  cxcrcicios  cfpirituaes, 
&  vida  rcligiofa.  Alcanc;a- 
da  efta  liccn^a,  quc  os  Pa- 
drcs  Ihc  deraó  por  cllca  pc- 
dir,&  folicitarcom  muita 
inftácia:  pártio  pcra  Lisboa, 
ck  recolhendofc  no  mof- 
teirodc  S.Bentofcz  nclle 
pcrafyhumapozcnto  par- 
ticular,  comhum  oratorio 
•muy  concertado  cm  quc 
dízia  mifla,&  oraua  dc  có- 
tinoí  &  hum  jardim  onde 


codas  as  noites  íahia  a  con- 
tcmplar  no  Cco,  &  bcns  da 
Gloria,&  porcfpa^o  dc  mui 
tas  horas  fe  detinha  cm  dar 
jgrac^as  aDcos,  pcllas  gran- 
desmcrc^s,&beneficios  q 
lhc  tinha  fcito,&dizia  mui- 
tas  vczes  íendo  Bifpo,  quc 
de  boa  vontade  dcixára  o 
Bifpado  por  tornar  pcra  o 
feu  apózcnto,&  acabar  a  vi- 
da  nclle,  na  quieta^aóí  & 
defcan$odafuacielIa.  Dc- 
pocs  dcfer  confultado  cm 
varios  Bifpados,  &  nomca- 
do  pcra  prefidir  cm  capitu- 
los  gcraes,dc  algumas  Rcli- 
giocs,  officio  quc  cllc  naó 
quis  nuncaa^citar  por  par- 
ticularcs  rcfpeitos  quc  a  iíTo 
o  mouiam ,  fcndo  vago  o 
Bifpado  do  Porto  por  mor- 
tc  do  Bifpo  D.  Hicronj  mo 
dc  McnezcSi  foi  nomcado, 
&  clcito  ncllc,pclla  Magcf- 
tadc.  catholica  dclRcy  D. 
Phclippc  fcgundo ,  dcpocs 
dc  cftar  vago  quafí  dous  an- 
|  |nos.  Foimuy  grandcaalc- 
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gria,qucouuc  ncfta  cidadc 
com  a  noua  dc  fua  clci^ao» 
daqual  Ihc  mandou  darlo- 
go  os  parabés  a  Camara  da 
mcfma  cidadc,por  hum  Ci- 
dada5  nobre  dclla,  chama- 
do  Anconio  FcrnandesPin- 
to,  quc  na  Corcc  dc  Lisboa 
andau3  naqucllc  ccpo,  cm 
negocios  dcmuica  impor- 
tancia  cocanccsao  bcm  pn- 
blico*  &  gouerno  da  cida- 
dc.  Dcpocs  dc  lc  íagrar  no 
anno  dc  1602.  fcparcio  dc 
Lisboa  pcrao  Porco,&ncl- 
lc  foi  rcíjcbido  com  gcral 
alcgria,5cgrandc  aplauzo, 
naó  faltando  feftas,  &  in- 
uécocs  defogo  cm  fuacn- 
crada,  ordcnadas  pcllo  C5- 
dc  de  Tarouca>  D.  Luis  dc 
Menczcs.que  cncaócftaua 
ncfta  cidadc,&  fazia  nclla 
oflficio  de  Capicao  mór.Rc- 
colhido  o  Bifpo  cm  feos  pa- 
cos  Epiícopacs,  come^ou  a 
cnccndcr  no  goucrno,&  rc- 
forma^am  dc  ícu  Bifpado. 
Vifitouo  codo  noannofc- 


guintcdc  1603.  fcm  lhc  fi- 
car  Igrcja  alguma  cm  quc 
pcffoalmcncc  nao  cntraíTe, 
por  macs  rcmocaqeftiuef- 
lc,  chrifmádo  por  codos  os 
lugarcs  gtádcmultidaó  dc 
genrcj  aquem  auia  annos 
falcaua  o  Sacramcco  da  c5- 
firma<p5.  Nejta  forma  foi 
connnuado  na  vifica  dcfcu 
Bifpado,  cfcolhcndo  huma 
dasquacro  comarcas  dcllc, 
pcra  peíToalmcnce^a  vificar, 
&  chrifmar  cm  cadahü  an- 
no.  EraSinfinicasasefmo- 
las  quc  dcfpendia  com  os 
pobrcs  neftas  vifica^ocs,  cm 
qucgaftaua  grádc  copia  dc 
dinhciro,  acodindo  as  nc- 
c^cfíidades  commñas,&  par- 
cicularcs,  deque  oaduircia 
o  fcu  Eímolcr:  foi  muy-zc- 
lozo  dc  fua  jurifdica5,&  ta5 
amigo  dcacudir  ao  decoro 
diuidoadignidadc  Pontifi- 
cal,&as  libcrdades  dalgrc- 
ja,  quc  cm  dcfenfa5  della 
achaua  quc  crapouco  dcf- 
pender  todas  as  rendas  dc 
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feu  BifpadoiComo  por  mui- 
tas  vczcs  fczcmvarios  cn- 
contros  quc  tcuc,  fobrc  q 
cfcrcuco  muitascartas  aMa 
geftadcdelRcy  D.  Phclippe 
fcgundo,  qucixandofc  de 
aggrauos  queafua  peffoafc 
faziaó,  a  tudo  lhc  difiria  íc 
prc  clRcy,  dandolhc  as  gra- 
cas  dc  aucr  acudido  com  ta- 
to  valor  aos  ncgocios,c<dc- 
fenfao  de  fua  Igrcja,  cílra- 
nhádo  a  fcos  miniftros  cn- 
contrarcm  a  jurifdicaó  Ec- 
clcfiaftica,  comoconíladc 
algumas  cartas,  qucpubli- 
camcntc  forao  lidas  nefta 
cidade.  Muitasvczcs  dizia, 
quc  dezcjaua  morrcr  pclla 
libcrdadc  dcfuaIgreja,co- 
mo  outro  S.  Thomas  Can- 
tuarienfe,aquem  tinha  par- 
ticulardeua^a5j&  manda- 
ua  quc  fc  Ihc  IcíTc  a  fua  vi- 
da,  &  dcpocs  de  toda  lhc  fcr 
lidadizia,  qucnotauelen- 
ucjatinhaataograndc  Prc- 
lado,&  quc  dczc  jaua  dc  cm 
tudo  o  imitar,  cV  bcm  fc  cn  - 





xcrgou  cftcdczcjoardcnte, 
quc  tinha,  nos  trabalhos  q 
padccco  quando  fobrc  hum 
j  pontodc  jurifdicaoquc  dc- 
!  fcndia,derao  contracllc  fc- 
i  tcnca,  paoue  o  dcfnatura- 
lifaraodoRcyno,&  Ihc  ma- 
darao  porguardas  naspor- 
tas  pcra  quc  ningucm  cn- 
traílenasfuas  cazas,nelhc 
dcffe,  ou  mandaífc  manti- 
mcntos  alguns:  oquc  tudo 
fofrco  com  admiraucl  cóf- 
tancia,  aucndo  que  como 
bom  Paftor  tinha  obriga- 
cao  poravidaporfuasouc- 
lhas,&padeccr  todos  os  tra- 
balhos  dclla,pella  dcfenfao 
da  liberdadc  Ecclcfiaftica. 
!  Sua  caza  cra  huma  Rcli- 
giaorcformada,  nao  coníc- 
tia  quc  ouucífe  nclla  pcf- 
foa, quc  nadfoífc  dc  muito 
excplo,&  viucffc  com  gran- 
dc  virtudc.  Em  fua  mcza 
auiacontinua  li^aó,  ou  da 
Efcritura  fagrada,ou  dos  In- 
tcrprctcs  dc!la,ou  deoutros 
liurosdeuotos,  com  aqual 
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lcomia  fempre.  E  tambcm 
gaftaua  fora  do  comer  algu  - 
mas  horas  que  Ihe  fícauao  j 
vagas  na  Iicraó  de  diucrfos 
Iiuros,  queante  fy  manda-  ¡ 
ua  ler.  A  charidade  quc  com 
os  pobres  vzaua ,  cra  tam 
grandc,  qucgaftaua  muita 
parre  dc  fuas  rcndas  cm  os 
aj,idar,Sc  fjuorec^cr,  dando 
infinitas  clmolas  particula- 
res  quc  por  ncnhuma  via 
queria  fc  defcrubiffem:  & 
naó  íó  cra  libcral  co  os  po- 
bres,&:  viuuas,  aquem  nas 
feftas  principaes,  &  outros 
tcmpos  do  anno  daua  cf- 
molas  muy  groffas,mas  ain 
da  com  os  .moftciros  deRc- 
ligioíos,  &  Rcligiofas  po- 
brcs,  aq  acudia  continua- 
mcntc  com  cfmolas  pcra  a 
meza,&  peraa  cnfcrmaria: 
óc  tinha  por  aluitrc  dc  gof- 
to  dizcrenlhc  queauiaal- 
gña  neceífidade  cm  pcffoas 
de  fcu  Bifpado,  a  quc  dcucf- 
fc  logo  acudir,  cncomen- 
dando  fcmprca  fcos  cfmo- 


Icrcs,  &  criados,  a  que  ti- 
nha  macs  affci^ao,  o  infor- 
maffe  das  ncjfcífidddcs  grá- 
desqucouueffe>&  lhc  vicf- 
fcm  a  noticia  pera  logo  Ihc 
acudir,  como  fazia  a  toda  a 
pcffoa  nobrc,  donzclas,  & 
viuuas,  dc  cujas  nc^eílida- 
dcs  crainformado,  dcmo- 
doquca  maior  alcgriaquc 
tinha  cra  dar  cfmolas  cnv  fc- 
grcdo,  &  acudir  a  neccífida- 
dcs  oculcas. 

Foi  admiraucl  odczcjo 
q  uc  tcuc  dc  augmétar  ocu  1  - 
to  diuino ,  &  fazcr  obras 
grandiozas  na  fua  Scc,  cm 
as  quacs  gaftoa  a  maior  par- 
tc  dos  annos  dc  fua  vida, 
dando  á  fua  Igreja  tanto  q 
chegou  a  clla,  hum  Pontifi- 
cal  perfeito  de  tclla  branca 
riquiffima,  quc  ainda  hojc 
dura,&  outros  muitos  or- 
namcntosdcgrandc  preco. 
Comc^ou  logo  atratar  da 
nouafabrica  daSanchriftia 
da  Scc,  aqual  fcz  quafi  dc 
nouo,  tirandoa  da  Iiumil- 

dadc 
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d  jdc,  &¿  baixcza,  antiga,em 
qtre  eftaua,&  ornandoadc 
exccllentcs  caixocs,  &  al- 
maiiospcra  rcliquias,c]uacs 
hojc  tcm,quc  afazcm  parc- 
<¿erobra  perfeitiííima. 

Dcpocs  dc  acabar  com 
efta,emprendeo  outradig- 
na  da  gcncrofidade  dc  fcu 
animo,  com  aqual  pcrpc- 
tuou  pcrafemprc  fuafama. 
Eftafoi  a  Capcllamayorda 
Scc  dcfta  cidade  ,  quc  cllc 
cdificou  dos  primciros  fun- 
damcntos,com  tantagran- 
dcza  dc  artificio,  qucpóde 
compctircom  osmclhorcs 
Tcmplos  dcHefpanha:&foi 
tanta  a  generofidadc  de  fcu 
animo,que  dcrribandofc  a 
Capclla  vclha  pcrafeprin- 
cipiara  noua,tcmcdooCa- 
bido,  cc  cidade»  quc  a  ruina 
do  antigocdificio  apudeíTe 
cauzar  a  todo  o  Cruzciro,c< 
corpo  da  See,  ou  pclio  mc- 
nos  aDaiaio,  ine  manoarao 
fazcr  aduertencia,  quc  dc- 
ziftiíTc  da  obra  pclloperi 

i 

go  quc  nclla  auia,  &  pou- 
co  rcmcdio  que  fc  lhc  po- 
dia  dar  acontc^cndo  oquc 
fcrcccaua:  ao  quc.refpoji- 
dco  o  gcncrofo  Prdado,  q 
Ihc  naó  datia  nada  que  caif- 
fcaSce,  porquecntaófaria 
outra,  nauitomacs  füptuo- 
ía  do  quc  a  q  tinhaó.  Aca- 
boufc  a  obra  com  fumma 
pcrfcic^aó,  &  grandc  cufto, 
porque  pcra  a  fabrica,&  tra- 
<¿adel]a,c<  pcra  a  cícultura, 
&  pintura  do  rctabolo,  má- 
dou  bufcar  os  Meftrcs,  c< 
officiaes  macs  raros,que  cm 
Portagal  auia,  &  dc  fora  do 
Rcynoraandou  trazcr  acf- 
tantc  quccfta  nochoro,& 
gtades  da  Capclla,  pcc^  as  de 
mctaldemuito  prcco.  Fi- 
nalmente  pera  rcmatc  da 
obra,  lhc  ajuntou  hum  pul- 
pito  dc  pcdra  dc  jafpe,onde 
aartc  cxccdc  ainda  a  matc- 
ria.  Rafgou  naSccmuitas 
frcftas  com  quc  a  tornou 
maesclara,  &  fcz  nclla  tá- 
casobras,  quc  pudcra  dizcr 

■ 

• 

* 
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oquc  AugultoCefar  da  ci- 

dadcdcRoma.  VrbcmLa- 

teritia  referurelinquornar- 

moream.    nAchei  a  minha  \ 

Se*  detajpa,deixoade  mar-  \ 

more.  Ou  com  macs  rezaó  j 

pudcra  dizcr  dc  ouro,  por- 

q  cudo  oque  naquclle  cdifí- 

cio  fc  dcixa  vcr,hc  ouro. 

Foraó  muicas  as  pec^as  dc 

prata,&  ouro,múicos  os  or- 

namcros  com  q  acnriquc- 

<¡co.  Comproulhc  c^enco  & 

vincc  mil  rcis  de  juro>  quc 

dcixou  aoCabido  pcra  afa- 

brica  daCapclla,&  dc  ou- 

cradainuocac^aó  dc  S.  Grc- 

gorio ,  quc  mandou  fazcr 

dcfrótc  do  aljubc, pcra  nel~ 

laouuircmmiíTa  os  prczos, 

com  oucras  obrigacocs  quc 

íc  conccm  cm  hum  contra 

co  quc  com  cllc  cclcbrou. 

£  deixando  oucras  obras  q 

fcz,quc  foraó  infinicas,  or- 

dcnou  naCapclla  dc  noíTa 

Scnhora  da  Saudc  naClauf» 

crada  mcfmaSce,hum  car 

nciro  muy  largo,  pcra  rcco- 
■  '  iii 
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Ihcr  ncllc  codas  as  oííadas 
dosBifpos  feos  antec^eíTores, 
quc  pello  corpo  da  Igreja 
daSeecm  diucrfos  lugares 
jaziaOj&codos  trcfladou  pe- 
racfla  Capclla,  com  muita 
folcnnidadc,  rccolhendoos 
em  tumulos,  com  Epita- 
phioscm  laminas  dc  bron- 
zc.que  teftificaó  os  nomes 
dos  Preladosque  nellcsef- 
taó.  Todo  o  dcpoílto 
«juarda  de  dinheiio  que  fa- 
zia  do  q  Ihc  crcfcia  dcfuas 
rcndas,  craordcnado  a  fa- 
bricar  algúaobra,  cmlou- 
uo'dcDeos,  &  augmento 
doculcodjainol&  muicas 
macs  ouucra  dc  fazcr  íc  a 
morcc  lhas  naó  atalhára. 

A  rcformac/aó  do  Clcio, 
&pouo  dc  fcu  Bifpado  cm 
o  ccmpo  quc  cllc  o  gouer- 
nou>  foi  muy  grandciporq 
dc  codos  cra  igualmcncc  cc- 
mido,&  rcfpcicado,&  co- 
nhcciaó  bcm  dc  fuacondi- 
^aó^que  aíli  como  fabia  prc- 
!  miar,  &  honrar  a  virtudc, 

"         ~~  aití 
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aíTi  fabia  caftigar  com  rigor 
rodo  o  vicio,mórmentc  na- 
qucllesquc  porrezaódocf- 
tado,  tinhaóobrigacam  dar 
cxemplo.  Aautoridadc  dc 
fuapefloa,  e  todos  os  actos 
que  auia  dc  reprezcntar  a 
dc  hum  pcrfcito  Prclado,foi 
fingular,  acudindonos  pu- 
blicosagrauidadcSc  prero- 
gatiua  dc  fua  dignidadc,  a 
quc  qucria  fc  ciucíTc  fempcc 
todo  orcfpcico,  fc  bem  cm 
parcicular  cra  cam  humil- 
dcqucnada  lhc  lcmbraua 
mcnos,que  pontos  dc  hon- 
ra,  &cftimac;aódQmundo, 
quc  clledcfprezaua>c<  cra- 
ziadcbaixo  dos  pcs. 

Dcpocsdcaucr  goucr- 
nado  fua  Igrcja  quinzc  an- 
nos,node  1617.  no  mes  de 
Outubro,  lhcfobrcucohüa 
doenca  muy  grande,  a  qual 
fcdefcubrio  ícrmortal,  por 
naó  valcrcmcontra  clla  nc- 
ohans  rcmcdios  da  medc- 
cina:  oquc  conhc^cndo  o 
Bifpo  por  informa^am  dos 
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Mcdicos,  quis  acabar  como 
pcrfeico  Rcligiofo  quc  cra, 
cm  íuma  pobrcza  fem  lhc 
ficar  couza  alguma  quc  fof- 
fc  propria,  pcra  oquc  man- 
dou  Iogo  ao  feu  Almoxari- 
fc,  &  Mordomo,  Ihc  trou- 
xclTc  codo  o  dinhciro  quc 
auiacmcaza,  pcra  o  rcpar- 
cir  com  os  pobrcs,  &  pagar 
os  ícrui^os  quc  fcos  criados 
lhc  cinhaó  fcico.Comc^ou- 
fc  o  dinhciro  a  dcfpcdcr  cm 
muica  copia,  &  nao  ficou 
moftciro  pobrc,  ncm  viuua 
rccolhida,nem  donzcla  ho- 
ncfta,  quc  naóciucíTe  muy 
groffas  efmolas.concorrcn- 
do  ncftc  ccmpo  canca  po- 
breza  ao  pafo,  quc  cra  cou- 
za  admiraucl,  chorando  co- 
dos  afalta  quc  Ihc  auia  dc 
fazer,  hum  Prclado  caógra- 
dccfmoler.  Finalmcnccrc- 
partido  tudo,  ficou  cam  po- 
bre.comovcrdadciro  Rcli- 
giofo. Mandou  a  Scc  algüas 
tcllas,&  vcludos,  quc  tinha 
comprado  pcra  ornamecos 

dcTü: 
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dclla:  &  tambem  m3ndou 
alguns  a  huma  CapcJla  fua, 
q  junro  avilla  dc  Anciacs, 
cm  Tralos  montes,  man- 
dou  fazer,pcra  fepultura 
dos  offbs  dc  ícos  auós,  na- 
qual  inftituyohum  mórga- 
do  com  oitcnta  mil  rcis  dc 
juro,quc  Iheauinculou,  & 
outras  propriedadcs  macs, 
pcra  oquc  chamou  cm  pri- 
mciro  lugar  a  Antonio  dc 
Moracs  fcu  Irmao,  quc  ain- 
da  hojc  viuc  junto  damcf- 
maCapeIIa,cmaqual  cm- 
nobre^eo  juntamctc  aícos 
parentcs ,  dcixou  pcrpctua 
mcmoria  dcfv. 

Chegada  ahora  dc  fua 
mortc ,  qac  cllc  conhc^co 
muito  bcm,  dcpocs  detcr 
re^ebidos  todos  os  Sacra- 
mentos  da  Igreja,  &  fe  aucr 
muitas  vczcs  abrac^ado  co 
htttn  Crucifixo,  quc  fcm- 
prc  tiniiadiantc  dc  íy,  cm 
■  hum  altar  quc  Ihc  cftaua 
prcparado,  pcdio  Ihc  trou- 
.xcífem  huma  vclla  bcnta, 

i 
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q  cllc  dcmuitos  annos  ti- 
nhaguardada  pcraefta  ho- 
ra,&  tomadoa  na  maó,  dif- 
fc  a  fcos  Capcllaes,&  a  mui- 
tas  peíToas  graucs,  quc  com 
cllcaííiftiaojhc  rczaíTcm  a 
paixaó  dc  S.  Matheos,  cm 
quanto  cllccftaua  cípiran- 
do,  porquc  fc  confolaua  co 
aouuir,5cdcpocslhcditfcf- 
fcm  o  Euangclho  dc  S.Ioaó. 
In  principio  eint  wrbum.  E 
acabado  cllc,lhc  rezaiTcm 
humaladainha.  Fizeraóno 
aífitódos  os  circunftantcs, 
comosolhos  arrazádos  cm 
lagrimas,  &  cllc  co  os  feos, 
&  rofto  muy  fcrcno,  olha- 
ua  pcratodos,dando  íinacs 
q  os  dczcjaua  confolar.  Em 
meo  doEuágelhodcS.  Ioaó 
cfpirou,  ficando  com  hum 
j  rofto  ta5  fcrmozo,  q  niacs 
!  parccia  viuo  quc  dcfunto, 
&  atíi  fc  foi  a  gozar  da  bcm- 
aucn  turan^a  ctcma,  &  a  rc- 
^cbero  prcmio  dc  fcos  mc- 
rccimentos,  corrcndo  nos 
74.  annosdc  fua  idadc. 

Hhíí  Ño 
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Nodia  feguinte  fetra- 
tou  dar  fcpultura  a  fcu  cor- 
po,  a  qual  aucndo  dc  fcr  na 
Capclla  maior,como  cinha 
ordcnadocmfcu  tcftamen- 
to,  &  aíTcntado  com  o  Ca- 
bido,  naó  faltaraó  alguns 
cmulos,  quc  na5  podcndo 
arguilo  navida,  lhe  quize- 
radtirar  cfta  honra  na  mor- 
tc,impcdindoIhc  a  fcpultu- 
ra  naCapclla,com  algumas 
rczocs,  fundadas  macsem 
fuas  tenc,  oés,  &  paixao  par- 
ticular,quc  emalgüa  rczao 
de  dircito.  Foi  ícpultado 
na  Capclla  daSaude,  com 
feos  antec^íforcs ,  no  car- 
nciro  que  cllclhe  mandou 
abrir:  &  já  póde  fer que  fof- 
fc  ifto  pcrmiflao  diuina,  & 
quc  lhc  tcnha  guardado  o 
Cco  a  trcflada^am  de  fcu 
corpo  pera  outro  tcmpo  cm 
que  clle  vcnha  com  macs 
honrapcraafuaCapclla,  & 
clla  gozc  cm  fy  odcpozito 
dosoflosdc  ta5virtuofo,& 
illuftrc  Prclado.  Quando 


foi  elcito  pera  clte  Bifpado, 
craSummo  Pontifi^c  Clc- 
mcnte  i.  aó  tcmpo  de  fúa 
morte  goucrnaua  a  Igreja 
de  Deos  o  Papa  Paulo  5.  & 
tinha  a  Monarchia  de  Por- 
tugal,  &  Hefpanha,  clRcy 
D.Phclippcfcgundo  dono- 
mcncftcReyno. 

No  vltimo  anno  do  Bif- 
po  D.  Gon^alo  dc  Moracs, 
vicrao  pcra  efta  cidadc,  os 
Padrcs  Carmclitas  dcfcal- 
<¿os,  a  cdificar  moftciro  ncl- 
la.  Ouucrao  licen^a  do  Bif- 
poporordcm  doCodeGo- 
uernador  Diogo  Lopcz  dc 
Souza,  quc  lha  pcdio  cftado 
ellc  docnte :  cntraraó  dia 
deS.Antonio  ij.dclunho 
de  1 6 1 7.&  fc  forao  apozétar  I 
na  rua  dc  nofla  Scnhora  da 
Vitoria,em  húascazaspar- 
ticularcs,  ondc  collocarao 
o  fantiffimo  Sacramcnto,  a 
ló.domcfmomcs. 

Na  vidadoBifpoD.  Ro- 
drigoPinheiro  dcixamos  di- 
to,  que  em  tcmpo  do  Bifpo 

 D. 
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D.  Goncalo ,  dcraó  os  Pa- 
4dres  da  Companhia  dc  ícfu, 
•titulo  dc  fundador  do  fcu 
Collcgio  defta  cidade,  afr. 
Luis  Alurcs  dcTauora  Bai- 
lio  de  LcíTa*  quc  pcra  cftc 
cífcíto  offcrecco  tririta  mil 
cruzados,  cclcbroufc  o  coñ- 
trato  noannodc  1613.  fica 
pcra  fcpultura  fua  aCapcl- 
la  mór  da  ígrcja  dos 
mcfmos  Padrcs,  que 
hc  huma  das  rnaes 
pcrfciras  dcftc 
Reyno* 


r  & 


*** 
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CAPITVLO  XXXXII. 

De  D.  Rodrigo  d'sActt- 
nha fegúdo  do  nome,  & 
;■  tf.BifrodoTorto. 


gft.^v^CT  O  R  A  M  OS 
pacs  de  D. 
Rodrigo  d' 
Acunha  ,  D. 
Pedro  d'Acu- 
nha,&D.Ma- 
ria  da  Sylua,  Irmam  do  Bif- 
po  Ayrcs  daSylua,  dcqucm 
falamosacima.  Nafcco  cm 
Lisboa,  5c  na  mefma  cidadc 
cítudou  Gramatica,  &  Rhc- 
torica,no  Collegio  dc  fanto 
Antaoda  Companhia  dc  Ie- 
fu:  dcpocs  cmCoimbra  os 
fagrados  Canones>efteue  al- 
güsannosnoColIegio  Rcal 
dc  S.  Paulo,  ondc  tomou  o 
graó  dc  Doutor/cndo  padri- 
nho  D.  Andrc  d'Almada,  fcu 
primo  com  irma5,Iente  que 
hojc  hc  dcprima,  &luzda 

Hhh  2  Thcolo- 
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Theologia,  namcfma  Vni- 
ucrfidadc.Scruio  o  Tiibunal 
doS.officio  emLisboa,8.an- 
nos:quatro  Dcputado,  qua- 
tro  Inquifidor,  prouido  por 
D. Pcdro  de  Caftilho  Inqui- 
fidor  Gcral,Capcllam  mór> 
&  vifoRcy  dcllcs  Rcynos. 
Comctcolhc  clRey  D.  Phc- 
lippc  o  fcgundo  por  proui- 
faófua»paííada  cm  9-dc  Dc- 
zembrodc  161  i.dcuafTardc 
alguns  pcccados  cfcandalo- 
fos,cm  q  gaftou  dous  annos 
Foi  nomcado  pcllo  mcfmó 
Rcy  cm  Bifpo  dcPoitalcgrc, 
patfoulhc  as  lctras  cm  6.  dc 
Iulho  dc  i  6  1 5.  oSummo 
Pontificc  Paulo  s-  fagfouo 
cm  S.  Roquc  dc  Lisboa  no 
2.  domingo  dc  Nouembro 
do  mcfmoanno,o  Bifpo  dc 
FoffumbrunoOérauio  Aca- 
rabonij.ColleitordcíksRcy 
nos,  afliftiranlhco  Bifpóda 
CapcllaD.fr.Hieronymo  dc 
Gouuca,&o  dc  Nicomcdia 
D.fir.  Chriftouaód'Affófcca. 
Entroué  Portalcgrca  15.dc 


Fcuecciro  dc  i  6  1 6.  ondc  ti- 
nhaó  fido  fcos  anccceftbrcs 
D.Iuham  d'Alua,  Caftclha- 
no,  n3tural  de  Madrigalcjo, 
Efrnolcr  daRaynha  D.  Ca- 
thcrina,  primeiro  Bifpo  da- 
quclla  villa,  fcitaja  cidade, 
dcquc  tomou  poífcnoan- 
nodc  i5  5o.D.AndredcNo- 
ronha,  depocs  Biípo  de  Pla- 
zcncia:  D.  Amadqr  Arracs. 
Lopo  Soarcs  de  Albergaria, 
Dcaóda  CapcIIa.D.Manoel 
dc  Gouuca  Bifpo  dc  Angra, 
q  naó  chcgáraó  ambos  a  to- 
marpoílc:  D.Diogo  Corrca, 
todos  Prclados  dcfingular 
virtude,&  cxcmplo.  Trcs 
annos  pouco  macs ,  cftcuc 
D.  Rodrigo  cm  Portalegrc, 
dondc  foi  nomcado  pello 
mcfmo  Rcy  por  Bifpo  do 
Pórto,  &  Ihc  palTou  as  lctras 
o  mefmo  Papa  Paulo  5.  cm 
Noucmbro  dc  i6ig.Entrou 
ncfta  cidadc  do  Porto  a  14. 
dcAbril  dc  1619.  logono 
Mayo  fcguintc  foichama- 
do  a  Cortcs»  q  faziaaos  trcs 


cftados 
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cftados  dó  Reyno  clR  ey  D. 
phclippc  o  2.  Achoufc  noé 
|  juramcntoq  fefez  aoPrin- 
ccpc  D.Phclippc  3-quchora 
rcyna>cm  14.  dclulho,  & 
nas  cortcs  q  comefáraó  cm 
1 8. do  mcfmo  mcs,&anno. 

Os  nomes  dos  Prclados  q 
ncllas  aífíftiraó  andaó  no- 
mcados  no  inftruméto  'im- 
prcflb.q  deftcacto  fctirou, 
no  anho  dc  1619.  q  por  iíTo 
naStrcfladamosaqui.  Dirc- 
mos  porcm  os  q  actualruéte 
goucrnaó  as  Diocefís  dcftc 
Rcvno,  ao<empo  q  ifto  cf- 
creucmos,pera  que  feos  no 
mes  cm  quanto  durar  cfte 
noíTopcqucno  trabalhcdu 
rénamemória  dos  homés, 
&  poftaó  os  vindouroSí  que 
quizercm  cícrcucr  dc  femc- 
lhantcs  materias5ter  aquihü 
ponto  fixo,perqfcgoucrné, 
fem  as  difficuldadcs,  &  per- 
plcxidades,  de  auiriguafoés 
dc  tcmpos,  &  concurrccias 
de  Bifpos,  cm  que  por  mui- 
tas  vczcs  nos  vimos  no  dif- 
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curfodefta  obra.  Saqpoes 

os  Prclados  dc  Portugal.  D. 

Affonfo  Furtado  dc  Mendo 

^a  Arcebifpodc  Braga,  Pri* 

más  dasHefpanJias.  D.  Mi- 

gucl  de  Caftro  Arcxbjfpo  dc 

Lisboa.  D.Joíeph  de  McIIo 

Arccbifpo  de  Euora.D.Mar- 

rim  Affonfo  Mcxia  Bifpo  de 

Coimbra.  D.  Franciíco  de 

Caftro  Bifpo  dá  Guarda.  D. 

Ioao  Manocl  Bífpo  dc  Vi- 

feo.D.Ioaode  A'Iécaftro  Bii- 

po  deLamego.D.IoaóCou- 

tinho  Bifpo  do  Algarue.  D. 

'ft.  Ioao  de  Valladares  Biípo* 

de  Miranda.  D.Lopo  dc  Sc- 

queira-Biípo  de'Portalcgrc. 

D'.  fr.  Lourenifo  de  Tauora 

'Bifpo  d'EIuas.  D.  Hierony- 

moFernando  Bifpódo  fü- 

chal.D.PcdrodaCoftaBif- 

podc  Angra.D.MarSosTeí- 

xeira  Biípo  dq  Brazil.  D.  An- 

tonio  d'AguiarBifpo  dc  Cci- 

ta.  D.  frcy  Symao  Mafca- 

rcnhas  Bifpo  cfc  Congo.  D. 

Manocl  Affbnfo  da  Gucrra 
•    •  • 

Bifpo  do  Cabo  Verdc.D. 


Hhh  i 
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Francifco  do  Soucralclcito* 
Bifpo  dc  S.  Thomc.  Aos 
quacs  todos  fomos  nomc- 
ando  aííi  como  nosvicrao 
a  pcna,fcrrwcfpcitoa  precc- 
dencia  algüa.  Do  Bifpado 
deLciria  naófalamos,  por 
cftar  ao  prczcntc  vago,  por 
mortc  do  Bifpo  D.  fr.  Anto- 
nio  dc  S.  Maria,  aque  Dcos 
.  kuoupcrafy,carrcgado  dc 
annos,&  mcrccimetos,cm 
Mayo  dcftc  mefmo  anno. 

CAPITVLOXXXXIII. 

Voeftado  d*See  doTorto, 
&  freiguefia*  da  cidade$ 
ñefte *nno de  itu* 

•  

FFERECE 
logo  aSédo 
Porto,  aos  q 
cntram  pcl- 
la  fua  porta 
•  principal,& 
facm  dc  dcbaixo  do  choro, 

quc  cmbcbc  os  primciros 

•      _  _  _  '- 


dous  pilarcs*  cncoftado  áo 
fcgundo  da  maó  direita,  o 
altar  dc  nofta  Scnhora  da 
Sylua,  Imagem  dc  grandc 
antiguidade,&  vcncra^am. 
Efcreuem  Autorcs  graucs, 
&  hc  tradic^am  dc  filhos  a 
netos,quc  madando  a  R-ay- 
nha  D.  Mafalda*  moJncr  \am.i»b. 
d'elRcy  D.  AffbnfoHenri- 1 
qucs,  cm  tcmpodeD.Hu- 
go  Bifpo  defta  cidadc,  aca- 
bar  cftc  Tcmplo ,  quc  fua 
fogca  a  Raynha  D.  Tareja 
mollicr  do  Condc  D.  Hcn- 
riquc,  tinha  principiado  , 
acharam  a  efta  Imagcm  cn- 
trc  hum  fyluado  rompcn- 
doo  pcra  con  tinuarcm  com 
aobra¿  dondc  lhc  ficara  o 
nomedaSenhoradaSylua, 
quc  logo  comec^ ou  a  fazct 
muitos,&grandes  milagrcs, 
cm  fbrma,  quc  a  clla  fez  a 
Ray nha  D.  Mafalda  as  macs 
das  doa^ocs  com  quc  cnri- 
quefeo  cfta  Se,deixandolhe 
por  mortc ,  todos  os  vcfti- 
dos,&  loucainhas,  quc  cm 

fua 
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fua  guatdaroupa  fc  achafíe 
fercm  fuas,deque  ainda  ho- 
je  fe  confcruao  algumas  no 
thefouro,  &  moftraó  quan- 
tomcnor#craa  vaidade  da- 
qucllcs  ,  quc  a  dcftcs  tcm- 
po.s,&com  quaopoucofc 
contcntauaóas  Raynhasdc 
Portugal.  Almagemhcdc 
cftaturá  grandc ,  bcm  pro- 
porcionada,&  quc  no  af- 
pecto  rcprcferjta  magefta- 
de,  &  cauzarcucrcncia  nos 
qucavcm.  Hcoaltar  dcfta 
Scnhorapriuiligiado,&  tira 
qucm  diz  miffa  nclle  huma 
alma  do  purgatorio ,  tcm 
confraria ,  faz  a  fua  feftaa 
de  Setembrp  diadoNa- 
cimento  da  mcfma  Scnho- 


ra. 


No  pilar  quc  lhc  rcfpon- 
de  da  mao  efqucrda ,  cftao 
altar  de  S.Gonc^alo  de  Ama- 
rante,  fantoaquem  cftaci- 
dade  tem  particular  deua- 
^aó^pellos  muitos  milagrcs, 
quc  nclla  tcm  obrado  Dcos 
noíTo  Senhor  porfuaintcr- 


•ceíTam  ,  tem  confraria  do 
nicfmo  fanto,aImagem  hc 
dc  vulto.vcftida  no  habiro 
dos  Padrcs  Prégadorcs,  cuja 
Réligiao  o  fanto  cm  vida 
profeííbu. 

Ofcgundopilar  da  mao 
dírcita,  tcm  oaltar  da  fán- 
tiílima  Trindade,  có  a  Ima- 
gem  de  S.  Pantaliaó  Padro- 
eirodeftacidade,  tcm  con- 
fraria  ondc  ha  boas  pe$as, 
quc  ferucm  naquclle  altar. 

*  No  pilarque  Ihcrcípon- 
deeftáóaltardc  S.Tiago,c6 
confraria  quc  ofeftcja  com 
notaucl  deuac^ao.  • 

Noquartopilar  da  mao 
direita,  cftá  o  altar  dedica- 
do  a  S.  Lourcn^o  martyr, 
&ao  Arc|ianjo  S.  Migucl, 
S.  Lourcnco  tcm  confraria, 
quc  o  fcfte/a  cm  feu  dia  pro- 
prio. 

Refpondeaeftealtar  no 
pilar  dcfrontc,  o  dc  S.  Ber- 
tholameu,  cm  quc  fc  poem 
o  fantp  Crucifixo,  quando 
'vcm  a  Scc,  trazido  da  Ermi- 


Hhh  4 


da 
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dade  S.  Niculao,  helmagé 
mitagrofa,&  quc  cm  ncccf- 
fidadespublicas,dc  Sol,ou 
chuua,  tcm  fcitos  cuidcn- 
tiflimos  milagrcs:  tcnlhc  a 
gcnrc  do  Portogrande  dc- 
ua$  ao.  Quando  o  rcfti  tucm 
áfuaErmida,  hc  com  pró- 
ciífao  dc  toda  a  cidadc;quc 
oacópanhaaré  oCaes,  on- 
dc  o  cntrcga  aos  moradorcs 
dc  villa  Noua,  cm  cuja  frci- 
guezia  cftá  a  Ermida.,  que 
tambcm  o  rcccbcm  cm  pro 
ciíTao.&  lcuaóem  haa  bar- 
cagrande,&  bem  ornada, 
pello  Rio  a  baixo  até  Mac^a- 
rellos,acompanhandooin- 
finitos  outros  barcos,  que 
coalhaó  o.Douro.cm  quan- 
to  o  Scnhor  fc  rccolho  ou- 
tra  vcs  a  fua  caza,&alrar.He 
aqudla  hfia  das'  apraziucis 
tardcs  dcfta  cidadc.  Tcm  o 
fanto  Crucifixo  confraria,  q 
o  fcruc, aífi  quando  cftá  cm 
S.  Niculao,  corao  quando 
o  mudao  pcra  a  Sec.  , 
Da  Capclla  mór  nao  tc-* 


mos  qucdizcr  nada:  jánayi 
dadoBifpo  D.Gonc^alo  dc 
Moracs>  quc  a  edificou¿dci- 
xamos  efcrito,  íer  huma  das 
melhores  dc  tocta  fiefpa- 
nha,crn  todas/uas  particu- 
laridadcs,como  cófcfíaó  to- 
dos  os  quc  a  vcm,ainda  fcm 
confiderarcm  dc  vagar  íuas 
pcrfcifócs,  &  corrcípondc- 
cias,  qucfaoadmiraucis. 

Pcra  a-mao  cfqucrda  dos 
quc  cntraónclla,  fica  aCa- 
pclla  do  fantiílimo  Sacra- 
mcnto,cm  quc  cftá  com  to- 
da  a  rcuerccia:hc  bcm  obra- 
da,  &  agradc  qtie  a  fccha, 
de  fcrro  cnuernizado  dc  vcr 
mclho ,  com  balauftcs,  & 
cornijatoda  dourada,  com 
os  rcmates,  ou  efpigocs  do 
mcfmo  artificio  ,  hc  fortc, 
alta,&de  muita  inucn^ao. 
Diantc  do  fantiffimo  Sacra- 
mcto  ardecontinuas  mui- 
tas  alampadas  dc  prata,  os 
quc  fcrucm  a  corifraria,  que 
faó  fcmprc  os  macs  nobres, 
fc  procurao  vc^er  hús  a  ou- 


— r- 


tros» 
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cros  no  zcllo,  picdadc,  & 
magnificencia,  com  q  aco- 
dem  ao  fcrui^p  dcfte  diui- 
niílimo  Sacramcnto. 

Da  partc  dircita  fica  a  Ca- 
pclIadeS.Pedro,ondc  tam- 
bcm  ha  Imagem  dc  S.  Lu- 
.  zia,&S.  Apollonia.  Aquief- 
ta  fituada  a  Irmandadc  dos  j 
Glerigos,  da  inuoca^ao  dc 
S.  Pcdro,&  dc  S.  Luzia,  & 
dc  S.  Apollonia,  dcqucm 
íc  guarda  ali  hum  dcnte, 
cm  huma  cuftodia  dc  pra- 
ta  dourada,  mctida  em  feu 
Sacrario  ,  tambcm  doura- 
do.  . 

Nfo  lado  cfqucrdo  do  cru- 
zeiro,  aosquc  cntrao  pclla 
porta  principal»  fíca  oaltar 
dc  noffa  Senhora  do  Prcfc- 
pio,cm  quc  ha  confraria  dos 
Clcrigos,  a  q  chamaó  Cho- 
rciros,  quc  tcm  por  officio, 
acompanharcm  com  fobrc- 
pilizcs,  &  Cruz  lcuantada, 
aos  diffuntos  quc  morrcm 
ncfta  cidadc,  hc  aíua  fcfta, 
aprimcira  oitaua  doEfpiri-| 


}6p 

to  íanto,  a  confraria  hcan- 
ciga,&  fcos  cftarutos  mui- 
topcra  Icr,  pellapiedadc,  & 
prudcncia  com  que  forao 
fcitos. 

Em  corrcfpondcncia  do 
altar  da  Scnhora  do  Prcfe- 
pio,  nolado  dircirodo  cru- 
zciro ,  fíca  aporta  da  San- 
chriftia,  deq  jafallamosna 
vida  do  Bifpo  D.  Goncalo,  q 
foioqucarcformou,&  pos 
no  cftado  cm  quc  hojc  a  vc- 
mos,  ornandoa  dccaixocs, 
almarios,  &  hum  lauatorio, 
da  mcfma  pcdra,  &  obra  do 
pulpito:  hccaza  bcm  capáz, 
defabafada,5c  alcgrc,  por  rc- 
zaódamuitalúz,  qucrccc- 
be  por  hña  vidraca  grande, 
que  Jhe  fíca  pcra  a  partc  do 
mcio  dia.O  choro  aIto,quc 
cfta  ao  cntrar  da  porta  prin- 
cipal,  tábcm  hc  dc  boa  obra, 
&  dc  baftantc  capacidadc. 
Da  maócfqucrda  Ihc  fíca  a 
torrc  dos  finos,quc  fao  mui- 
tos,  grandcs,  &  dc  fom  alc- 
grcida  dircita,  a  torrc  do  Rc- 
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logio,  que  tambem  he  pe- 
<p  dc  quc  fc  póde  fazer  paiti- 
cular  mcncaó.  A  Ciauftra, 
que  diífcmos  fizcra  o  Biípo 
D.  Ioao  tcrcciro  do  nome, 
tem  dous  altarcs ,  hum  da 
inuoca^ao  dc  noífa  Scnho- 
ra  da  Expe¿tac;a6  do  parto, 
outro  dc  noíTa  Scnhora  da 
C6ccic;a5.Na  mcfmaClauf- 
tra  efta  cdiíicada  a  Capclla 
dc  noífa  Scnhora  da  Saudc, 
obra,  como  já  cfcreucmos, 
do  Bifpo  D.  Marcos  dc  Lif- 
boa,  pcrafcpuitura  fua,  tem 
boas  Images,  &  ornamctos, 
nclla  efta  o  carneiro;  pcra 
qué  o  Bifpo  D.  Gon^alo  dc 
Moracs  trcfladou  os  oíTos 
!  dos  Bifpos,  q  cftauao  cntcr- 
rados  nefta  Sec.  Aqui  tabcm 
c  ftá  fítuada  a  confraria  dc  S. 
Viccnte  martyr,  aqucm  cfta 
cidade  tcuc  por  Padroeire*, 
atcentrar  nclia  ocorpode 
S.  Pantaliao.  Goza^ctta  Scc 
dc  hum  bra^odo  mefrob  S. 
cjue  Dcos  milagrofamchre 
Jhequis  dar,  porqucfcndo 


ieuado  pcra  Braga,  a  azcmc- 
la  cm  quc  hia,ícm  ningue 
a  podcr  impcdir  fc  vcio  á  £é, 
óc  fc  pos  diátc  do  altar  mór, 
com  o  fagrado  thcfouro,  o 
qual  tantoque  Ihcfoi  tira- 
do.acabouali  fubitamcnte, 
na5  qucrcndo  Dcos  feruif- 
fc  maes.  cm  vzos  profanos, 
aquc  trouxera  fobre  fy  as 
rcliquias  do  feu  niartyr:  tem 
confraria  quc  o  fcftcja  com 
particulardcuacaó.  No  thc- 
fouro  naó  falamos,  porquc 
fcria  grande  trabalho,conta 
reníe  aqui  as  pccas  quc  nel- 
Ic  ha,bafte  faber,  quc  lem- 
prc  forao  zclozos  os  Prela- 
dosdcftalgrcja,  cmoacrcf- 
cctarem,  como  atc  aqui  to 
dos  fizcrao,  &  cfpcramos  fa- 
rao  os  quc  dcpocs  dc  nós  fc 
fcguircm. 

As  dignidadcsdcfta  Scc 
fao  cm  numcro  8.  a  fabcr 
o  Dcado,  Chantrado,  Mcf- 
trc  cfcholado,  Thcfourado, 
Arccdiagado  do  Porto,  Ar-  * 
cediagado  dc  Qliucira,  Ar-. 

ccdia- 


Ant.  Vt<í- 
>n  dt¡cn¡  >. 
Lirft.n.it. 
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ccdiagado  da  Rcgoa ,  Aci- 
prcftado.  Tcm  12.  Conc- 
zias.Cinco  mciasConczias. 
Dcz  Bachclarias  ,  quatro 
mcias  Bachclarias. 

ODeado,quc  hcda  aprc- 
zcntacaó  da  Camara  Apof- 
tolica,  tcm  duas  Conezias, 
qucvaleraó  (como  todasas 
maes)  o  anno  paíTado  dc 
1622.  atc  ccnto  &  oitcnta 
&  cinco  mil  rcis,  &  os 
fruitos  da  Igrcja  dc  Soucrci- 
ra,  quc  lhc  cfta  vnida,  &  va- 
Icm  trczcntos  mil  rcis. 

O  Chantrado  tcm  duas 
Conczias,tem  macs  ccrtos 
dircitos,quc  pódcm  impor- 
tardczafcis  mil  rcis,  quc  da 
ao  Sochantrc. 

O  Mcftrc  cfchoIado,tcm 
duas  Conczias,  &  ccrtos 
dircitos,quepódcm  impor- 
tar  trintacruzados. 

OThcfourado,  tcm  hua 
Conczia,  tcm  macs  annc- 
xas  asduas  partcs  dos  frui- 
tos  da  Igreja  dc  S.  Illcífon- 
lo,q  valeraó  cento&  trinta 


mil  rcis. 

O  Arccdiagado  do  Por- 
to,  tcm  huma  Conezia,  & 
anncxa  algreja  de  Meinc- 
do,  val  mil  cruzados,  tem  a 
jurifdicao  ciuíl  do  Couto. 

O  Arcediagado  dc  OIi- 
ucira,  tcm  duas  Conczias, 
Sc  annexa  a Igreja  dc S.  Eu- 
lalia  dcOliucira,  valduzc- 
tos  mil  rcis. 

O  Arccdiagado  da  Rc- 
goa,  tcm  huma  Conezia,  & 
amctadc  dos  fruitos  dalgrc- 
jada  Rcgoa>  valcm  trczcn- 
tos  &  cincocnta  mil  rcis. 

OAciprcftado  tcmduas 
Conczias. 

Cadahumadas  12.C0- 
nezias,  val  ordinariamcnte 
ccnto  &  fctcnta,  mil  reis. 
As  cinco  meias  Conezias, 
valcm  oitcnta,  ate  noucn- 
ta  mil  rcis.  Asdcz  Bache- 
Iarias,  a  quarcnta&  cinco 
mil  rcis.  As  quatro  mcias 
Bachclarias,a  vintc,vintc& 
dousmilrcis.  Asrendasda 
meza  EpifcopaLpódem  im- 


portar 
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portar  16.  mil  cruzados.  As 
dignidadcSjConczias.mcias 
Conczias  ,  Bachclarias ,  & 
mcias  Bachc!arias,todas(có  | 
formc  d"is  o  CenfualJ  íaó  da 
aprdentacaó,  &  collacam! 
do  Bifpo. 

A  cura  das  almas  da  frci- 
guczia  da  Scc  efláa  conta' 
dc hum  Rcytor,  feraó  os  dc 
comunhaó  5¿$i.osmcno- 
rcs  404.  a  rcnda  dc  pc  dal- 
tar,  dizimos,  ck  conheccn- 
c/as  he  inccrta,  mas  tcmos 
pcra  nos  fcr  mayor  quc  a  dc 
nenhuma  Conezia. 

Noífa  Scnhora  da  Vito- 
ria,  frciguczia  da  cidadc,  tc 
dc  Sacramcnto  2100.  mc- 
norcs.  300. 

S.Niculao  freiguczia  da 
cidadc,  tcm  dc  Sacramcnto 
3250.  mcnorcs  328. 

Dos  muros.a  fora  da  ci- 
dadc,  cm  fcos  arrabaldes  ha 
duas  frciguczias,fanto  Illcf- 
fonfo>ondc  hadeSacramc- 
to  1000.  mcnorcs  150.  As 
duas  partcs  darcnda,  íao  do 


Ihcfourciro ,  a  tciccirá  do 
Cabido,  pódc  importar  tu- 
do  dc  1 60.  atc  1 80.  mil  rcis, 
ao  Cura  paga  o  Bifpo  oito 
mil  reisdc  por^aó. 

S.  Pcdrodc  Miragaya*  tc 
dc  Sacramenro  1251.  mc- 
norcs  147.  ImportaaoAb- 
badc,  dc  pé  daltar,  conhc- 
ccn<jas,óc  primicias,até  1 50. 
mil  reis.  A  Igrcja  hc  anti- 
ga,  tcuc  cmfy  ocorpo  do 
gloriofo  martyr  S.  Panta- 
liaó>  atc  o  tcmpo  do  Bifpo 
D.  Diogo  dc  Souza,  que  na 
crefladacaó ,  que  delle  fez 
pcra  aScc,  Ihc  dcixouhum 

braco  do  mcfmo  S.  O  Padrc 

1 

fr.  Miguel  dos  Anjos,Chro- 
niftadaordcm  dosHcrcmi- 
tasdeS.Aguítinho^cm^cr-  . 
tos  papcis  quc  nos  mádou, 
cocantesáscouzasdeílcBif- 
pado(cm  quc  nos  o  conful- 
tamos,como  pcíToa  taódou 
ra  nas  antiguidadcs,  &co- 
mo  natural  defta  cidade) 
nos  cfcrcuc,que  a  cidade  do 
Porto  cftcue  (fegíido  tradi- 
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$aó)  primciro  na  paragcm 
cm  q  efta  agora  Miragaya, 
Sc  dahi  a  mudaraó  os  Sue- 
uos  pcra  o  monrc  da  Scc,  & 
paips  do  Bifpo:  pcllo  q  Ihe 
parecia,quc  a  Igrcja  dc  S.  Pc- 
dro  dc  Miragaya,  fora  cdifi- 
cada  por  S.  Bafilco,  primci- 
ro  Bifpo  do  Porto,  &  dedi- 
cada  aS.  Pcdro,  queainda 
cntam  viuia,  &  viuco  alsüs 
annos  dcpocs,querendoIhe 
S.Bafdeocomeftahonra  pa 
gara  faudeq  Ihcdera  a  por- 
cadoTcmpIo  cm  Hicrufa- 
lem,  como  em  íua  vida  dei- 
xamos  rcfirido  dc  Iuliano 
Aciprefte  dc  Tolcdo,  que  o 
teue  por  aquelle  coxo,  quc 
ofantoApoftoIofarou  indo 
cm  companhia  dc  S.  Ioao  a 
porta  cfpcciofa  doTcmpIo: 
opiniao  quc  o  Padrc  frcy 
Luis  dc  todo  abraíía,  &  nós 
agora  com  aautoridadede 
tal  Efcritor,  temos  por  maes 
prouaucl.  E  japódefcr  que 
eftc  foi  o  primciro  Tcmplo, 
que  ogloriofo  Apoftolo  S. 


Pcdro  tcuc  dcdicado  a  fcu 
nome,  oquc  hcfem  duuida 
dc  grande  gloria  pcra  cfta 
noíía  cidade,  poes  ncllaíc 

comecou  com  altarcs  a ve- 

i 

nerar  primeiro  q  em  todas 
as  maesdo  mundo,o  Vigai- 
rodcChrifto  na  terra. 

As  principacs  Ermidas  da 
cidade  faó,  noíía  Scnhora 
da  Batalha,  que  fica  forada 
oorta  dc  Cima  da  villa,  hc 
Je  cxcclientc  fabrica,  tem 
ricos  ornamentos,&  muy- 
taspecas  dc  prata,aconfra- 
ria  he  dcgcntc  honrada,&  q 
co  todo  o  cuidado  acodc  a 
vcnerac^aó  da  may  de  Deos. 

Noíía  Scnhora  d'Agofto 
dcfrontc  da  porta  principal 
da  Sce,tambcm  dc  obra  íln- 
gular,  com  confraria,  tcm 
muitas  pccas,  &  ornamcn- 
tos,  comquc  aErmidaefta 
bem  fabricada. 

A  Ermida  dc  S.  Antonio, 
ao  poftigo  q  tcm  o  nomc  do 
mcfmoS.  juntoafantaCla- 
ra,  tcm  confraria,fam  como 
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protcitorcs  dclla ,  de  algús 
annos  a  efta partc, os  Chan- 
carcis  dcfta  Rela^aó. 

Fora  dos  muros  ficao  as 
Ermidasdo  AnjoS.Miguel, 
&  nolTa  Scnhora  daGra^a, 
nocampodoOliuaLo  Efpi- 
rico  fanto  dc  Miragaya,  cm 
quc  tambem  ha  confraria. 
S.  Niculao,  da  banda  d  alé 
do  Douro,  cm  quc  ordina- 
riamentc  fcguarda  o  fanto 
Crucifixo,aindaqefta  macs 
pcrtcn^eavillaNoua. 

Os  Hofpicaes  quc  ficaó 
dcntro  da  cidadc  faó,o  prin- 
cipaI,oda  Mifericordia,que 
docou  D.  Lopo  d'Almeida, 
a  qucm  chamaó  o  Hofpical 
dc  Roquc  Amador>  ondc  fc 
curao  com  toda  acharida- 


dc  gradcnumcro  dccnfcr- 
mosj  a  q  afliftcm  os  Irmaós 
da  Mifericordia,&  os  macs 
nobrcs  coirí  maes  zclo,  & 
prontidaó:  hc  prouido  com 
abundancia  dc  todo  o  ne- 
^cíTario,  &  naó  falta  nelle 
couza  quc  fe  poífa  dezejar 


0  CATALOGO  

pcra  fc  rccupcrar  a  faudc  dos 
quc  ncllc  a  bulcaó. 

O  Hofpical  de  S.Criípim, 
ondc  fc  rccolhem  pcrigri- 
nos:  o  dc  fanta  Clara,  ondc 
fe  curaó  algüs  doentcs:  o  dc 
Cima  da  villa,  ondc  fc  rcco- 
j  Ihcm  molhercs  pobrcs ,  cV 
cncréuadas.  Fora  dos  mu- 
ros,  o  dc  fanto  IlIcfFonfo, 
tambem  de  molhcrcs  po- 
bres:  o  de  S.Lazaro,  em  quc 
fc  curaó  algumas  docncas 
contagiofas. 

A  caza  da  Mifcricordia, 
moftciros,  &  Relacam,  fao 
as  quc  fobre  cudo  fazcm 
nobrc  cfta  cidadc.  AMifc- 
ricordia  no  quc  toca  ao  cdi- 
ficio  da  Igrcja,  hc  huma  das 
bem  acabadas  do  Rcyno, 
o  frontcfpicio,  &  Capclla 
mór,tcm  poucas  fcmelhan- 
ccs,  (ercana  ároda  os  qua- 
croEuangcliftas,  dc  cftacu- 
ra  grande,  dourados,&  pin- 
cados  com  grandc  artc,com 
qucficamacsairofa,  &  luf- 
troza:  tcm  u.  Capcllaés.q 

acodcm 
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acodem  a  cumprir  com  as 
obriga^ocs  da  caza,  o  pa- 
tco  que  fica cntrc a Igreja,& 
caza  do  dc fpacho,  &:  macs 
fcrui^o  da  Irmandadc,  hc 
fermozo:  &capaz,  as  cazas 
muitas  grandcs,  alcgrcs,  & 
dc  boaarchitcc1:ura,a  Irmá- 
dadc,  da  nobrcza  da  tcrra. 
Hc  grande  a  contia  dc  di- 
nhciro,  quc  todososannos 
íedefpendc,  cm  cnfcrmos, 
prczoSjCazamcntos  dc  or- 
fans,  cfmolas  quotidianas, 
&  outrasobras  pias,eftean- 
no  dc  i62  2»  atedia  dcfanta 
Izabcl  dc  i623.íedefpendc- 
raó  macs  deonze  mil  cru- 
zados.  Come^oucftalrmá- 
dade,  pouco  dcpoes  da  de 
Lisboa,  q  foi  inftituyda  cm 
Agoftode  1498.  pclla  Ray- 
nha  D.Lcanor,  molhcr  del- 
Rcy  0.  Ioaófcgundo,notc 
po  q  goucrnaua  cftcs  Rcy- 
nos,  porclifccy  D.  Manocl 
fcu  Irmaó,quádo  foi  aCaf- 
tcliaa  fcr  jurado  por  Princ^e- 
pcd'aqueKes  iíevnos,  cuja 


|  jfucc^eflaó  pcrtccia  afua  mo- 
Ihera  iíaynha  D.  Izabel,  fi- 
lha  maes  vclha  dosi^cys  ca- 
tholicos,  D.  Fcrnando ,  & 
D.  Izabcl. 

Sao  os  moftciros  dcntro 
dos  muros,  feis  dc  .Religio- 
fos,dousde  -Religioías.  Fo- 
ra  dosmuros  trcs  dcRcli- 
giofos,  &  dous  de  iSeligio- 
fas,qucvcm  afazcr  por  to- 
dostrczc.  Nomcaloscmos 
pellaordcmdefuas  funda- 
90«,  quc  no  defcurfo  dcf- 
te  catalogo  dcixamos  apó- 
tadas  nos  Bifpos  em  quc 
fuc^ederaó,  &  agora  de  no 
uo  iremos  apontádoa  mar- 
gem  os  capitulos  cm  quc 
ficaólan^adas,  pcra  q  com 
mayor  facilidadc  fe  poíTaó 
achar 

O  moftcirodeS.Domin- 
gos,dos  Padrcs  Prégadores, 
tem  deordinario  26.  -Rcli- 
giofos. 

O  de  S.  Francifco,  fuftc- 
taatc6o.  -Religiofos. 
O  moftciro  dc  noífa  Sc- 
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nhora  da  Coníola^ao  dos 
Padics  dc  fanto  Eloy ,  ha 
ncllc  dc  ordinario  qüarcn- 
ta  Rcligiofos. 

OCollegiodc  S.  Lourc- 
co  da  Companhia  dc  Iefu» 
tcm  dcordinario  25.  Rcli- 
giofos. 

O  moítciro  dc  S.  Bcnto 
daVitoria,tcm  agora  3 1  -Rc- 
ligiofos,  terá  maes,  acaba- 
dasas  obras,com  que  fc  vay 
continuando. 

Omoftciro  dc  S.  Ioao 
Bautifta>dos  Ermitacsdc  ía- 
to  Aguftinho,  tem  por  hora 
naó  macs  quc  <$.  Religiofos, 
por  fc  ircm  fazcdo  as  obras. 

Osqficamforados  mu- 
ros,  5c  da  oucra  ribcira  do 
Douro,  faó  o  moftciro  dc 
fanto  Antonio  daProuincia 
da  Picdadc, cm  que  dc  ordi - 
nario  moraÓ2o.  Rcligiofos. 

O  mofteiro  dc  Cuo  Aguf- 
tinhodaordcm  dosConc- 
gos  iíegrantes,  chamanlhc 
vulgarmcnrc  o  moftciro  da 
^crra, pcllo  íitio  em  quc cf- 


cá  fundado,  Sc  porq  na  vida 
doBifpo  O.  BalthezarLim- 
po  cm  quc  foi  fua  fudac;am, 
nos  faltou  aponta!a,a  porc- 
mos  agora  aqui.  Tiucram 
os  -Rcligiofos  defta  fagrada 
da  Congrcgacam  ,animo  dc 
mudarcm  pcra  aqucllc  ficio 
omoftciro  que  tem  duas  lc- 
goasdcftacidadc,  chamado 
Grijó,  aífi  pcllo  tirarcm  do 
lugarcm  quccftá,q  hcpou- 
co  fadio,  como  pcllo  trazc- 
rca  parcc,  ondc  mclhor  pu- 
dcíTcm  cxcrcicar  fcos  minif- 
ccrios,  qual  lhc  parc^co  o 
da  *ícrra,  pclla  vifinhan^a 
quc  tcm  com  cfta  cidadc,  & 
ficar  na  pouoa^am  dc  villa 
Noua.  Tomadacftarefolu- 
<¿am,aq  cambem  fauorccco 
muico  oCardcal  D.  Hcnri- 
quc,&fr.  Bras  /cxligiofoda 
ordc  dc  J,.Hicronymó,a<Shi- 
al  rcformador  q  enram  cra 
dosmcfmos  Padrcs  Conc- 
gos  Acgrátcs  dc  fanco  Aguf- 
cinho,fccóprou  pcra  fua  fu- 
da^am  o  mótadodaquinca  | 

'  dc 
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dc  QuebrStocs,  no  snno  dc 
1540.  com  prouizao  parti- 
cular,  que  pcra  iffb  ouueraó 
dclRcy  D.  Ioao  o  3.  rcndo 
paíTado  o  anno  danccs.de 
1539-  o  Papa  Paulo  3.abul- 
Ja  dc  vniaó  deftc  mofteiro, 
eomGrijó.  Masdepocspa- 
rcccdooutra  couzaaosmcí 
mos  Rcligiofos,&loftcndo 
mal  osde  Grijódeixarcm  a 
fua  caza  antiga ,  aqucm 
tinhao  particular  affeicam, 
fe  tornárao  pcra  clla,  fican- 
dofónaSerra  poucosaque 
macs  contcntauaonouofi- 
tto,¿xdcftc  modoo  moftci- 
r  o  có  depcndccia  do  de  Gri  » 
jó,  até  que  o  Papa  Fio  5.  por 
particular  bulla  fua,  cxpc- 
dida  no  año  de  1566.0  dcf- 
anncxou,  &  feparou  de  fua 
jurifdic,a5>q  foi  ja  no  tcmpo 
doBifpoD.Rodrigo  Pinhei- 
ro.  Hc  o  fitio  defte  moftei- 
ro  apraziuel,  &  tem  bcllas 
viftas  da  cidadc,  oc  Rio,  até 
fe  metcr  no  mar.  Vaifc  fa- 
zcndo  ncllcja  Igrcja,  cujo 
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corpo  hccircular,  na  forma 
dc  fanta  Maria  a  Rcdonda, 
cm  Roma»  cercada  roda  dc 
Capcllas,  fcrá  acabada  húa 
das  mclhores  do  Reyno/aó 
os  RcIigioioshojc2  5. 

O  mofteiro  de  noíTa  Sc- 
nhora  do  Carmo,  dos  Pa^ 
drcs  defcalcos,  fica  no  cam- 
po  do  OJiual,  aquem  nós 
deitamos  aprimcira  pcdrai 
có  as  ccremónias  coftuma- 
das,em  5.deMayode  1619. 
Ajudou  a  efta  obra  a  Cama- 
ra  dcfta  cidade  có  groffas  ef- 
moJas,  &  em  forma  q  já  aos 
s.dclunhodc  i622.eftaua 
cm  pcrfcicaó  pcra  fc  podcrc 
mudar  pcra  clla  os  Religio- 
fps,como  mudáraóalcuádo 
em  prociílao  ao  fitiífimoSa- 
cramctoj  aq  acompanhou 
o  CondcGouernndoi  Dio- 
goLopczdcSoi??a,c\:  toda 
a  cidade.  Sao  os  Reügiofos 
por  hora  1  s  .fcrao  atc  25.  co- 
mo  as  obras  foi  c  acabadas. 

Os  moftciros  deRcli- 
giofas  que  ficaó  dcntro  dos 
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muros,  faóo  de  fantaClara 
da  ordcm  do  Serafico  Padrc 
S.Francifco,de  ítia  primcira 
origem  tratamos  na  vida  do 
Bifpo  D.  Viccnrc:da  mudá- 
<¿a  pcra  cfta  cidade,  na  dc  D. 
Fcrnando  da  Gucrra.  Tcm 
aoprczcntc  Rcligiofas  pro- 
feíTassscinco  nouÍ9as,& 
hüa  conucrfa:  he  da  admi- 
niftrac^aó  dosPadrcs  da  Ob- 
fcruancia. 

O  móftcjro  da  Aue-Ma- 
ria  do  Patriarcha  S.  Bcnto, 
daadminiftra$aó  doBifpo: 
falamos  dc  fua  funda<pó>& 
dos  moftciros,  qucncllcí'e 
incorporaraó,  na  vida  do 
Bifpo  D.Pedro  d'Acofta.Saó 
as  Rcligiofas  cm  numcro 
aoprezcntc  ccnto,  &  cinco 
profeíTas,&fete  conucrfas. 

Fora  dos  muros  efta  o 
moftciro  da  Madrc  dc  Deos 
de  Monchiquc,cm  Mira- 
gaya,  hc  da  ordem  de  S.Frá- 
cifco ,  &  adminiftrac^aó  da 
Obferuancia,  fundoufc  cm 
tcmpo  do  Bifpo  D.  Pcdro 


f  Acofta,tcmfctenta,&  tres 
frcyras  profeffas,  ucs  noui 
ctas,&  íetcconucrfas. 

O  moftciro  dc  Corpus 
Chrifti  em  villa  Noua,  das 
R  cligioías  dc  S.  Domingos. 
Tcm>no  tcmpo  quc  ifto  cf- 
crcuemos  47.freyras  prófcf- 
fas,&tres  nouic^as.Fundou- 
fefendo  Bifpo  D.  PcdroAf- 
fonfo,como  fc  pódc  vcr  cm 
fua  vida. 

A  caza  da  Rcla^ao  bcm 
fcdeixavcr  dcquátoluftrc, 
&  autoridadc  fcjapcra  cfta 
cidadc,  pclla  aíliftencia  do 
fcu  Goucrnador,24.  Dczcm 
bargadorcs,  &humChácfa- 
rcl,&  dc  tantos  officiacs,co- 
mo  a  acompanhaó;quc  co- 
mo  todos  fc  trataó  cm  íuas 
pelToas,caza,  &  fcrui^o,co- 
raominiftros  doRcyaquc 
fcrucm,  acrcfc^entaómuito 
nagrandezado  Portoraicm 
dograndcproucito,qucpor 
cfta  cauza  Ihc  rccrcf^c  do 
muito  dinhciro,  quc  aqui 
deixaó  as  partcs.q  acodem  a 
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fuas  caufas,  de  todas  asco- 
marcas  aondc  abrajcfuaal- 
cada.  Mudoo  cfta  caza  dc 
Lisboaperao  Porto,  elRey 
D.  Phdtppe  o  prinneiro  dc 
PortugaJ^como  ja  diflemos 
na  vidado  Bifpo  D.Rodri- 
go  Pinheiro. 

Do  comercio,&  frequé- 
cia  defta  Alfandega>que  faó 
as  maiorcs,&  mclhorcs  rK 
quczas  da  cfdadc,  Bifpado, 
&  Cabido  jbaftc  oq  uc  dcixa 
mos  cfcrito  no  principio 
deftaobra,porquc  o  maes  q 
acrcfccntar  fc  póde,naopcr- 
tcncc  táto  ao  intcnto  d'ella. 

As  macs  Igrcjas  do  Bif- 
pado  repartem  os  Bifpos>& 
Vifitadorcs,  pcra  maior  c5- 
mudidadc  das  vifitac/)ens> 
cm  quatrocomarcas.  Feira, 
M%ya,Sobrc-Tamega>Pcna 
ficlidc  cadahüa  farcmos  fcu 
particular  capituIo,dizendo 
cm  todasas  Igrcjas,quc  no- 
mcarmos,  as  Ermidas,  frci- 
guezes,  &  rcndas  quc  tcm, 
&  outras  particularidadesj 


quc  fcjaódignas  defcfaber- 


CAPITVLO  XXXXIIII. 

Das  Jgrejas  da  Comarca 
da  teintfoa*  £rmidast 
frei¡ue&es,  &  re- 
dimentós. 


I^^IP  O  M  O  V 
bÉÉíI  nSS^  c^a  comar- 
^ca  o  nomc 
da  tcrra  da 
Fcira,deque 
occupa  grá- 
de  partchca  primcira  Igrc- 
ja  quc  fc  coftuma  a  vifitar 
nella. 

S.Ioao  de  Cancllas,  tcm 
a  Ermida  dc  fanta  Izabchdc 
comunhaó  156.  pe(Toas,mc 
norcs^g.  Rcndc  cento,& 
fctcnta  mil  reis.  Abbadia. 

S.Pedro  de  Scrmonde. 
Tcm  dc  comunhaó  62.pef- 
íoas,menores  iz.Rende  oi- 
tcnta  milreis.  Abbadia. 
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S.  Matia  dc  Ccicczclo, 
tcm  58.  pcífoas  dc  Sacramé- 
to>  mcnorcs  n.heannexa 
do  moftciro  de  Pedrozo,  & 
com  cllc  fcarrcnda. 

O  mofteiro  dc  S.  Pcdro 
dc  Pcdrozo,  foi  dos  Padrcs 
dc  S.Bcnto,  funda^aó  dc  D. 
Mininha  Frojas>  filha  do 
Conde  D.Frojas  Vcrmuiz, 
bifnetadoConde  D.Mon- 
do,oprimcirodos  Pcrciras: 
jaa  a  hi  cnterrada,  como  ef- 
crcue  o  Conde  D.PcdroW. 
7.  cap.  3.  í*  2.  Agora  hc  vni« 
doaoCollegio  da  Compa- 
nhia  de  Icfu  de  Coimbra, 
tcm  o  fántiffimo  Sacramen- 
to.  Ermidas  noffaSenhora 
do  Montc  :  noífa  Scnhora 
da  AíTurnpc^aÓ:  S.  Berthola- 
meu:  S.  Scbaftiaó.  Freiguc- 
zes  maiorcs  639.  mcnorcs 
166.  Rcnde  aos  Padrcs  da 
Companhia  toda  a  maíTa 
do  mofteiro>&anncxas  hú 
conto,aoVigaitocóaanne- 
xa  devilIaMaior,  c,ento  & 
trinta  mil  reis.  V>i>airaria. 


S.  Maria  doOliuah  tem 
o  fantiílimo  Sacramcto.  Er- 
midas  S.  Mathcos,  &  famo 
Antonio.  Freiguczasdcco- 
munhaó  224.  mcnorcs  84. 
Rendcccntoóc  fcfenta mil 

1 

reis.  Abbadia. 

S.  Maria  dc  Scndim.  Tp 
o  fantiffimoSacramcto.  Er- 
midas  fao  Bras,  5c  faó  Payo, 
tcm  402.  peííoas  dc  comu- 
nhaó,  121.  metforcs.  Foi  an- 
tigamcntc  mofteiro  dcRc- 
ligiofas,  oc  ouuc  ncIIc4o. 
Freyras.  Agora  hcvnido  ao 
moftciro  das  Rcligiofas  dc 
faóBcnto  dcftacidade.  Rc- 
dclhc  duzcntos  mil  reis. 
Vigaifaria. 

S.  Eulaliadc  Sangucdo. 
Ermida  fanto  Antonio.  Tc 
dccomunhaó  ij^.pcffoasr 
mcnorcs  32.  Rcndc  c,qgro 
óc  vintc  mil  reis.  Abbadia, 

S.  tiago  dcLouroza,  Er- 
mida  faó  Sylueftrc.  Tcro  dc 
comunham  211.  pcílbas, 
mcnorcs 7S.  Rédeccmaiil 
Abbadia. 


— — . 


s. 


Digitized  by  Googl 


t 


D  0  S    B  1  S  PO  S    D  0    P  0  RT  0. 


S.  Maria  dc  Fiacs>  tcm  o 
fantiífimo  Jacramento.  Er- 
mida,  noíTa  Jenhora  da  C6- 
ccicam.  Dc  comunhao  1 1 6. 
pcííoas,  mcnorcs  70.  iten- 
dc  aos  Padrcs  dc  fanto  Eloy 
do  moltciro  dc  /tcciam  no 
Bifpado  dc  Lamego,  aqucm 
cfta  vnida,  ccnto  &  fctcnta 
mil  reis.  Curado. 

S.  Iorge,  he  matrís  de  S> 
iylucftre.&curafe  comcl- 
la  juncamcntc,  tcm  ambas 
2(2.  peflbasdccomunham, 
mcnores  36.  -Rcndc  c^ento 
Sccincoenta  mil  reis.  Ab- 
badia. 

S.  Maria  de  Pigciros,!  10. 
peílbas  dccomunham,  31. 
menores.  Rcndc  fctcta  mil 
rcis>  he  dc  Padroado  lcigo. 
Abbadia. 

S.Ifidorodc  Romaris.Er- 
midas,noíTaSenhora  daPor- 
tclla,  S.  Tiago,  S.  Miguel. 
Tcm  dc  comunhaó  3  57.pef* 
foas*menorcs78.  Rcdcdu* 
zentos  mil  rcis.  Aprezenta- 
cam  do  moftciro  dc  Ccte. 
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Abbadia. 

S.Mamcdc  de  Guizandc. 
Tcm  dc  comunhao  204.pef- 
foas,  mcnorcs  4  3.  Rcndc 
cento  & vinte  mil  rcis.  Ab- 
badia. 

S.  AndrcdcGiaó.  Tcm 
dc  Sacramcto,  120.  peflbas, 
menorcs4t.  Rende  fctcnta 
occinco  milreis.  Hevnida 
ao  mofteiro  das  Rcligiofas 
de  S.  Bento  defta  cidadc. 
f  S.TiagodcLobam.Tem 
de  comunhaó  354.  peíToas, 
mcnórcs  S3.  itendc  comas 
anncxas,fcifccntos  mil  reis, 
hc  ComedadcGhrifto.  Vi- 
gairaria. 

S.  Mamede  de  villa  Ma- 
yor.  Tem  i6s.pcflbas,me- 
nores  s*.  He  anncxade  Pc- 
drozoícomcllc  fearrcnda. 
Curado. 

S.Pedrodc  Canedo,  tcm 
ofantiífimo  Sacramcto.  Er- 
midas,  íanta  Luzia,  outra 
naquintada  Vargca.  Tem 
dccomunhaó  68i.pcíToas> 
mcnorcs  164.  Hcannexadc 

"7  Lobam, 
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Condt  D. 
Pedrt  ut»- 


Lobam,  óc  com  ciia  íc  arrc- 
da.  Vigairaria. 

S.  Vic.entcdeLouredo. 
Ermida ,  noiTa  Scnhora  dc 
viIlaSccca.  Tcmdccomu- 
nhaó  2 $s.  pcflbas,  mcnorcs 
59.  Heannexa  de  Lobam, 
«5c  com  cllaíearrcnda.  Cu- 
rado. 

S.  MariadoValle.  Tcm 
dc  comunham  3oi.peíToas, 
menorcsós.  Rcndc  duzen- 
tos  mil  rcis.  Hc  vnida  ao 
Col  legio  de  S.  Lourcnco  da 
Companhia  dc  Icfu,' dcfta 
cidadc.  Vigairaria. 

O  moftciro  do  Saluador 
de  Grijó,  hc  dc  Religiofos 
de  fanto  Aguftinho  da  Con- 
grega^aó  dc  fanta  Cruz  dc 
Coimbra,  funclouo  Nuno 
Soares,  como  cfcrcuc  o  Co- 
dc  D.  Pcdro ,  no  anno  dc 
9  5o.aífi  nos  confta  das  cfcri- 
turas  cjue"  defta  funda^aó  fe 
guardaó  naqueilc  cartorio, 
cra  nefta  occafiaó  Bifpo  do 
Porto  D.  Hcrmogio,  cuja 
'  vida  cfcrcucmos  na  primci-  j 


ra  partc  dcftc  catalogo,  & 
Rcy  dc  Galiza,  &  LeaóD. 
Ordonhofcgíído.  Scosfuc- 
c.eflbresdcftc  Nuno  Soarcs, 
dotáraóao  mefmo  moftciro 
todoo  íitioquc  hoje  occu- 
pa  a  fua  ^crca,  cm  prezcncja 
doBifpo  deCoimbraD  Crcf 
conio,q  foi  chamado  pcllos 
ditos  fuc(j"cíTorcs,como  Or- 
dinario  (pornaquelle  tem- 
po  íc  eftender  o  Bifpado  de 
Coimbra,até  quafi  do  Dou- 
ro)  pcra  fc  dedicar  a  Igrcja 
ao  Saluador,  como  fcz. 

Aqui  ncftc  moftciro  jaz 
cnterrado  cm  fcpultura  al- 
ta,dcobradc  relcuo,  hum 
filhodclRcy  D.  Sancho  o 
primciro  dcftc  nome  cm 
Portugal,  auido  já  depocs  d' 
viuuo,  dc  huma  D.  Adaria 
Paes,oqual  faindomal  feri- 
do  de  ccrta  batalha  quc  tc- 
uecom  humCapitaó,aqué 
dizcm  chamauaóGil  da  Só- 
ucroza,vcioacabar  dcmor- 
rcr  junto  ao  moftciro,  cm 
hum  fitio  ondc  hojc  cha- 
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maóo  padraóvclho,poran- 
tiguamcte  ali  fc  lcuantar  hú 
padraóí  cm  mcmoria  dcfta 
mortc:  fua  Irmá  dc  pav,  & 
™X>  »•  Gonftan5a  (foraó 
nc.a  HosRc,  alem  dcftaoutras  duas,  D. 

u,Ji, *"* \\ Tarc ja  Sanches,  &D.  San- 
d.so€í»9  1.  C|1CS  Portugal)doou  dcpocs 

a  Grijó  muitas  rcndas  por 
<jertas  miffas  quotidianas* 
queainda  hojcali  fcdizcm 
por  fua  alma,&dc  fculrmaó 
D.Rodrigo,  quc  morrco,  ao 
pnmciro  dc  Iulho,  Era  dc 
t23}.annodcChrifto  1245. 
como  confta  do  Epitaphio 
de  fua  fcpultura,  quc  diz. 


Epitapbium  in  tumulumSe- 
renifsimiD.  Rodericufi- 
ÚjD.SanBijfecundi 
Lufitanorum 
Regis.  ''• 

Q  Vetegit  btí  moUs  ftrtur  doatts  Roderüus, 
^  Regatit  prolts,  tt  dapfüiutis  amüus. 
BeUiger  infigmtfuit  hü  cunittt,et  ámadtis 
Laudibus  tx  diguityálter fuit  kü  Rotoladut, 
Hü  nüt¡ua  mtftut,ftd  tn  omnr  tefotc  Utus, 
Vitans  intétñus  áSu,rerÍTojj  facetut, 
Vtomijfor  verusfuit  bofíibus  is,  et  fetterus: 

Plebs  Jimul,et  clerusfUat  htu,et  miles  btbtrut. 


Quamplures  fulfu  4Ttnit,idto  mage  fulfit,  > 
f  iu.ibus  tndutjit,  tt  tn  Ijoc  fietate  rcjuljir, 
Omnimoda  Uude  dtgttus  futt  bic  Roúeinus, 
Cüítis  paíiúcus,bumiu¡,9tf>°us,ci  jm<  Jraudc. 
Prtma  Jit  vndena,bis  tcrüa  Jcrtpta  jeqüatur, 
Ex  biuc  vütna  quattr,et  quatcr  *a¡futurp 
Pofioítaua  datur,ter  jíiu>itur,hia  notatur. 


Obijt  VI NN.  Julij,  Era 
¿M.CC.LXXXUL  e¿An 
no'Donini  12*$. 

A  Igreja  do  mofteiro  hc 
frciguezia ,  como  tatnbem 
as  duas  quc  Ihc  eftaovni- 
das,S.  Martinho  dcArgon^ 
cilhc>S.  Mamede  deierzc- 
do ,  o  Saluador  dc  Pcroíi- 
nho»  cujos  freiguezes  nad 
pomos  aqai»  por  naoferem 
dc  nolTa  vifíta^ao^  dcquc  os 
izentou  o  Bifpo  do  Porto 
D.  Ioao  Ouilhciroj  quc  foi 
Conego  Rcgrantc.  Andam 
cftas  trcs  Igrcjas  arrcndadas 
cm  feifccntos  &  fcfcnta  mil 
rcis :  os  Religiofos  íempre 
paíTam  de  vinte.  ; 

S.  Miguel  do  M*tto*  Er,- 
midas  S.  Lourenco  ,  fanta 
Cizilia.  Tem  dc  cómunhaó 
2  59.pcftbas  mcnorcs  53.RC- 
dc  ^cnto  Scvinre  mil  rcis. 


t.f.tdf.t. 

&e*f.  13. 
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Abbadia. 

S.  MariadcFcrmcdo.Te 
o  fantiílimo  Sacraméto.  Er- 
midas,noíTaScnhora  daCel- 
la,  S.  Scbaíliam.  Maiores 
3  8 1  .menores  76.  Hc  da  aprc 
zentac^am  do  mórgndo  dc 
Fcrmcdo.  Rcndc  ^cnto  & 
oitcnta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.Chriftina  deManforcs. 
Ermidas,  noíTa  Scnhora  dos 
Rcmcdios,  S.MigucI.Tcm 
maiorcs  314.  mcnorcs  41. 
Hcvnidaao  moftciro  dcS. 
Bcnto  das  Frcyras  defta  ci- 
dade,  &  com  fañto  Andrc 
dc  EfcarJs,  cuja  annexa  he, 
fc  arrcda.  Curado. 

S.  Andrc  de  Efcarís.Tcm 
maiorcs  354.  mcnorcs  no. 
Foi  jamofteiro  dc  Rcligio- 
fosde  S.Bcntor&emalgum 
tcmpovnida  ao  Arc^ediaga- 
do  do  Porto,depocs  Comc- 
da  dc  Chrifto:  agora  vnida 
ao  moftciro  das  Freyras  de 
S.Bcntodcftacidadc.  Rcn- 
dc  trczcntos  mil  reis.  Vi- 
gairaria. 


S.Martinho  dcFauoés. 
Ermidas,S.  Pcdro ,  S.  Mar- 
cos.  Tcm  dc  comunham 
337.  pcíToas,  &  61.  mcno- 
res.  Hc  vnida  ao  moftciro 
das  Frevras  dc  S.  Bcnto  dcf- 
tacidadc.  Rende  duzcntos 

j&  cincoenta  mil  rcis.  Vi- 

jgairaria. 

S.  Pcdro  dc  Ccfár.  Ermi- 
das,  nolTa  Senhora  daGra- 
^a,  ckaErmidanoua.  Tem 
dc  comunham  253.  peífoas, 
mcnores  43 .  Hc  da  api  ezen  - 
ta<jaódomórgado  dc  cam- 
po  Bello.  Rcndc  com  a  íua 
anncxa  dc  Macicira,  c^cnto 
&  íéfenta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.Eulalia  dc  Macicira. 
Tcmdccouiunhaó  i22.pef- 
foas,  mcnores  28.  Hcannc- 
xa  dc  Ccfár,  com  clla  fc  ar- 
rcnda.  Curado. 

S.Chriftouao  dc  Noguci- 
ra.Tcm  dc  Sacramcnto  178. 
pe(Toas,mcnorcs  22.HC  aprc 
zcncacam  dos  hcrdciros  dc 
D.ManocI  Coutinho.  Ren- 

dcoitétamilrcis,  Abbadia. 

< 

1 1 "  .1 .  
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S.  Pcdro  dc  villa  Chajn. 
Tc  dc  comunhaó  iso.  pef- 
foas,mcnores  70.  Rcndeoi- 
tcntamil  rcis.  Abbadia. 

S.iMaria  de  Pindcllo.  Te 
dc  comunhaó  2 14.  pcflbas, 
mcnorcs  5  5-  He  vnida  ao 
mofteiro  da  Madrcdc  Dcos 
dc  Monchiquc  dc  Rcligio* 
fasdc  S.Francifco  dcíla  ci- 
dadc.  Rcndc  oitenta  &  fcis 
milreis.  Curado. 

S.  Migucl  dc  Oliueira. 
Tem  o  fantiífimo  Sacramé- 
to.  Ermida,  íanto  Antonio. 
De comunbam  538.peíToas, 
¡ncnorcs  ló^.HeComenda 
dc  Chrifto.  Rcndc  trczcn- 
tos  mil  rcis.  Vigairaria. 

S.  Maria  de  VI.  Tcm  dc 
comunhaó  1 2 1  .peiToas,me- 
norcssi.  Rcndcoitctamil 
reis.  Abbadia. 

S.Tiagodc  Riba  dcVl. 
Tcm  de  co  mu  n  haó  2  8  3 .  pef- 
foas,  mcnorcs  70.  Hc  an- 
nexa  dc  S.Migucl  dc  Oliuci 
ra,cócllafearréda.  Curado. 
S.  Martinho  dc  Cucu- 


jacs.  Tcm  o  fátiífimo  Sacra^ 
mcto.  Ermidas,íanta  Luzia, 
fanto  Anconio,  S.Sebaftiao. 
Pcífoas  dc  comunham  427. 
mcnores  74.  Hc  mofteiro 
dos  Padrcs  dc  S.Bcnto,fun- 
douo  D.  Payo  Gutcrrcs  da 
JyluaíConformeaoq  efcre- 
uc  o  Condc  D.  Pedro.  Tcm 
dcprcfcte  4.  Rcligiofos,  hc 
couto,cm  q  os  mcfmos  tcm 
jurifdicáó,  &  aprezcntaó  Iu- 
yz.  Rendc  quinhentos  mil 
rcis.  Tcm  as  Rcliaioías  dc  S. 
Bcnto  dcfta  cidadc  a  terc^ei- 
ra  partcdosfruitos. 

S.íoaóda  Madcira.Ermi- 
da,fanto  Antonio.  Dcco 
munhaó  260.  pcífoas»  mc- 
nores  49.  Rcndc  ccnto  & 
quarenta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.MariadaArrifana.Tem 
o  fantiífimo  Sacraméro.  Er- 
midas,  fanta  Maria  de  Aía- 
nhou^c,  &  fanto  Eíteuam. 
Tcm  dccomunhaÓ40o.pef- 
foas,  mcnores  9  3.  Rendc 
cem  mil  rcis.  Abbadia. 

S.Martinhodc  Efcapacs, 


Tit.  58. 
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Ermida,  fanto  Antonio.  1  é 
de  corminhaó  124.  peíToas, 
mcnorcs  43.  Rcde^cmmil 
reis.  Abbadia, 

S.  Perofins.  Tcm  de  co- 
munham  8¿.peflbas,&:  25. 
menorcs.  Rcnde  quarcnta 
milrcis.  Abbacfia. 

O&Iuador  dcFornos. 
Tcm  dc  comunham  125. 
peíToas,  mcnorcs  3  1 .  Rcnde 
fefcntamilrcis.  Abbadia. 

O  moftciro  do  Efpihto 
fanto,  efta  na  villa  da  Fei- 
ra,  junto  aoCaftello,  hcde 
R  eligiofos  dc  fanto  Eloy ,  té 
quatro  Fradcs.  Ermidas,  S. 
Niculao,  noffa*  Jenhora  dc 
Campos,  noiTa  Scnhora  do 
Caftello,  »S\Francifco,  fanto 
Andrcfanta  Margarida,íata 
Luzia.  Dccomunhao  542- 
peíToas,  menorcs92.  Rendc 
duzcntos  mil  rcis. 

*Í.Ioaó  dc  Vcr.  Ermida, 
fantoAndie.  Tc  dc  comu- 
nhaó  3 14.  peíToas,  mcnores 
62.  Rcndeduzentos&qua- 
rcnta  mil  rcis.  Abbadia. 


¿\Tiago  d  Eípargo.  Tcm 
103.  pcfloas  dc  comunhaó, 
mcnorcs  20.  Rcnde  com  a 
fua  annexaS.  Pcrofins,cem 
milreis.  Abbadia. 

S.Mamedc  deTrauanca. 
Tem  dc  comunhaó  1 68.pcf- 
fojs,mcnorcs  55.  Rendcc^é- 
to  &  vintemil  reis.  Hcvni- 
djaomofteiro  do  Efpirito 
fanto  dos  Padrcs  de  fanto 
EloydaFeira.  Curado. 

*Í.MigucI  doSouto.Tem 
o  fantiííimo  ¿acrarrxéto.  Er- 
midas,  noíTa  Jcnhora  da 
Guia,S.Sylucftre.  PelToasdc 
comunhaó  240.mcnorcsó4. 
Hc  Coméda  dc  Chrifto.R  c- 
dc  150.  milrcis.  Vigairaria. 

S.  Andrc  dc  Pcrozelhc. 
Tédecomunham  157.  pef- 
foas,  menores  46.  Hcannc- 
xa  a  S.  Miguel  do  Souro,  có 
clla  fearrcnda.  Curado. 

S.  Vi^cnte  de  Pcrcira.  Er- 
midas,S.Lourenc;o,  ¿V  fanta 
Cluiftina.  Tcm  dc  comu- 
ti haó  261.  peíToas,  mcnorcs 
1 68.  Réndc  duzctos  mil  rcis. 
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Hc  Comcnda  dc  Chrifto. 
Vigairaria. 

S.  Martinho  da  Gandra. 
Ermidas,fanto  Andrc.  Tcm 
dc  comunhao  290.  peflbas, 
mcnorcsóo.  Heanncxade 
S.  Viccnte  dc  Pcrcira,  com 
ellafcarrcnda.  Curado. 

4$*.  Mamcdc  dc  Madoil. 
Tcm  dc  comunhaó  62-  pefr 
foas,  mcnores  3$.  Hc  annc- 
xa  dc  íantaMarinha  da  Aua- 
ca,c5  ellafe  arrcda.Curado. 

S.  Ioaó  dc  Lourciro.  Er- 
midas,nofla  Scnhora  daLu- 
micira,  fanto  Antonio  dc  ¡ 
Toncc>  Tcm  dc  comunhaó 
269.pcíToas,&  55.  mcnores. 
Hc  añcxadefanta  Marinha 
da  Auanca ,  &  com  clla  fc 
arrcnda.  Curado. 

*S\Tiagode  Bcduido.  Hc 
Tcmplo  dos  fcrmozos  do 
Bifpado:  tcm  o  fantiífimo 
Sacramento.  Ermidas,noffa 
Senhora  da  Pi/:dade>  fanto 
Amaro,  íata  Luzia.  Tcm  dc 
comunhaó  9 1  o.  pcíToas,me- 
nores  m .  Hc  Comenda  dc 


Chrifto.Rcndcfcifccntos  Sc 
cincoeta  milrcis.Vieairaria. 

S.  Bcrtholameu  dc  Vci 
ros.  Hclgrcja  denouole- 
uantada.  Ermida,  fanta  Lu- 
zia,  arrcndafe  com  a  Mattís 
XTiago.  Curado. 

S.Maria  dc  Mortoza.  Er- 
mida,  faó  Lourenco.  Tcm 
dc  comunhaó  535.peffoas, 
mcnorcs  163.  Hc  anncxade 
Beduido,  com  cllafearrcn- 
da.  Curado. 

S.  Mathcos  do  Brunhci- 
ro.  TcmofantiffimoSacra- 
mcnto.  Ermidas,  S.  Pcdro, 
S.GoncaIo,S.Sylucftrc.  Pcf- 
foas  dc  comunhaó  523.  me- 
norcs  187.  H¿  anncxa  da 
Auanca,  com  clla  fc  arrcn- 
da.  Curado.  . 

S.  Marinhada  Auanca. 
Tcmofantiífimo  *íacramc- 
to.  Ermidas,  oSaluador,S. 
¿cbaítiam ,  fanto  Andrc. 
Pcffoas  dc  comunhaó  51 4- 
mcnorcs  144.  Rcndcfctecc- 
tos  mil  reis.  He  Comcnda 
dc  Chrifto.  Vieniraria. 
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dc  pcra  o  Cabido  defta  ci- 


S.  Marinha  dc  Valcga. 
Tcmo  fantifllmo  Sacramé- 
co.  Ermidas,  noffa  Scnhora 
de  entrc  as  Agoas,  noíTa  Sc- 
nhora  dc  Mamoa ,  S.  Mi- 
gucl  o  An  jo,  S.  Gon^alo,  S. 
Ioao,  S.  Bento.  PcíToas  dc 
comunham  524.  mcnorcs 
1 1 2.Rcnde  duzctos&c  ícfcn- 
ta  mil  reis.Tem  ncfta  Igrcja 
o  Cabido  do  Porto  as  duas 
partcs  dos  fruitos.  Abba- 
dia. 

S.  Chriftouao  dc  Ouar. 
Tcmofátiífimo  Sacraméto. 
Ermidas,noiTaScnhora  das 
Arcas,  caza  dcmuita  dcua- 
^aó,  &  romágc,  pcllos  mui- 
tos  milagres  q  ali  faza  may 
dc  Deosrdculhc  o  nomc  o 
ficar  junto  ao  mar,  cntrc 
aqucllas  arcas  dacoílabra- 
ua.NoíTa  Scnhora  da  Grac^a, 
fanta  Cathcrina,  S.  Thomc, 
S.Domingos,  fao  Guldofrc, 
faó  Ioaó,S.Scbaftiam.  Peí- 
foas,  de  comunham  1091. 
mcnorcs  2  77. Hcdas  fcrmo- 
zas  Igrcjasdo  Biípado.Ren 


dadc,  a  q  cftá  vnida  in  pcr- 
pctuum  .quinhctos  mil  rcis. 
Vigairaria. 

S.  Marinha  da  Cortegá- 
C^a.Tcmdc  comünhaó  90. 
pcfToaSjmenorcs  12.  Rcnde 
oitcnta  mil  reis.  Abbadia* 

S.Maria  de Efmoris.  Er- 
mida,  nolTa  Scnhora  dc  Pc- 
nha  dcFran^a.  Tcm  dc  co- 
munhani2$9.  pefíoas,  mc- 
norcs  87-Rcndc  c^entoSc  oi- 
tcnta  mil  rcis.  Ábbadia. 

S.  Tyrfo  dc  Paramos.  Er- 
mida,  fanto  Andrc.Tcm  dc 
comunham  1 3  7.  pcflbas, 
mcnorcs  3  9.  Rendc^cnto 
&  oitcnta  mil  rcis.  Abba- 
dia. 

S.  Tiago  dc  Sylualdc. 
Tcmo  fantiífimo  Sacrame- 
to.  PcíToas  dc  comunham 
1  1  6.  mcnorcs  5  7.  Rcndc 
^cnto  &  cincocnca  mil  rcis. 
Abbadia.  4 

S.  Cipriao  dc  Pacos  dc 
Bradam.  Tedecomunham 
j  95  peíToas,mcnorcs  19.  Rc- 

dc 
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dc  fefenta  mil  rcis.Abbadia. 

S.  Maria  de  Lamas.  Tcm 
de  comunhaó  so.  peílbas, 
menoresi9.  Rédcccmmil 
reis.  Abbadia. 

S.Payo  dc  Olciros.  Tcm 
dc  comunhaó  80,  peíToas, 
menorcs  33.  Heanncxade 
Arcuzello  9  Comcnda  de 
Ghrifto,  com  ella  fe  arréda. 

S.M.utinhodeMozeIIos. 
Ermida,  nofla  «fcnhora.  Té 
decomunhaó  168.  peflbas, 
mcnores44.  Réde  cemmil 
rcis.  Hc  vnida  ao  mofteiro 
do  *5al  uador  da^etra  dos  Pa- 
dres  x^guftinhos,  da  Cógre- 
gac^aó  de  tS\Cruz.  Curado. 

S.Chriftouaóda  Rcga- 
doura.  Tcm  dc  comunhao 
124.  peftoas,  menores  29. 
Rcndeccmmilrcis.Hcvni- 
do  ao  moftciro  do  Efpirito 
fancodaFeira,dos  Padrcsdc 
fancoEloy.  Curadó. 

S.  Efteuaó  de  Guicim.  Tc 
de  comunham  69-  peíToas, 
mcnores  18.  He  anncxa  dc 
S.  Fins  da  Marinha,  Comé- 
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da  dc  Chrifto,  comclla  fc 
arrcnda:  tcm  humareliquia 
do  fanto  Lenho. 

S.  Martinhod'Anta»  Tc 
decomunhao  u^.pcíToas, 
mcnorcs  29.  Réde  cem  mil 
rcis.  He  anncxa  ao  moftciro 
do  Saluadoi  da  Scrra,  dos 
Padrcs  Aguftinhos  daCon* 
grcgacaó  de  fantaCruz.Cu- 
rado. 

S.FinsdaMarinha.  Tcm 
o  fantiífimo  Sacrameto.  Dc 
comunhao  i92.pe(Toas,mc- 
norcs5o.  RcndccóGuitim 
fuaanncxaduzétos  milrcis. 
Hc  Comcnda  dc  Chrifto. 
Vigairaria. 

«F.Miguel  dc  ArCüzcllo. 
ErmidaiO  Efpirito  fanto.Tc 
decomunhaó  Hi.petToas, 
mcnorcs  i7.Rendcc;ento& 
cincoentamil  rcis.  HcCo- 
mcda  dcChrifto.  Vigairaria. 

^.Mariadc  Golpclharcs. 

Tcmdecomunhaó  i9i.pcf 

foas,mcnorcs  ^o.Rédc  céto 

&  trinta  mil  reis,  Abbadia. 

J\PedrodeVi!IardoPa- 

—  1 .. , ,  i      .     1  ■ 
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rayzo.  Tcm  o  fantiííimo  Sa- 
cramcnto,Ermida,  S.  Mar- 
tinho.  PeíToas  dc  corau- 
nhao  1 10.  menorcs  40.  Co- 
mc  os  fruitos  defta  Igrcja 
com  titulode  Capclla,ccr- 
to  mórgado,com  obrigacaó 
de  cxrras  miffas,  &  de  dar 
azcitc  pcra  a  alampada  do 
fantiflimoSacraméto.  Cu- 
rado. 

O  Saluador  dc  Vallada- 
rcs.Tcm  dccomunhaó  172. 
pcíToas.mcnores  33.He  vni- 
da  ao  moíleiro  de  Corftu 
Cbr'tíi't  de  villa  Noua,  das 
Religioías  de  S.  Domingos. 
Rcndc  (¡ano  &  quaréta  mil 
reis.  Curado. 

S.Maria  Madalena.Tcm 
de  comunhaó  108.  pctToas, 
mcnores  14.  Hc  vnida  ao 
moftciro  do  Saluador  da 
Scrra  dos  Padrcs  dc  fanto 
Aguftinho,da  Congregac^aó 
de  fantaCruz  dcCoimbra. 
Rcdc  qcm  mil  rcis.  Curado. 

S.  Andrc  dc  Canidclo. 
Ermida,S.Payo.Tem  deco- 


Imunhaó  i23.pclToas,  mc~ 
;  norcs  46.  Hc  vnida  ao  mof" 
tciro  doSaluador  da  Scira- 
Rendc^ento  &fcfcnta  mil 
reis.  Curado. 

¡  S.  Chriftouaó  de  Mafa- 
mudc.  Ermida,  S.  Ouuidio. 
Tem  de  comunham  171. 
peífoas,  menorcs  3$.  Heda 
aprezentac^am  do  mofteira 
doSaluadoráaSerra.  Ren- 
de^cnto &  oitcnta  mil  rcis. 
Abbadia. 

OSaluador  dc  Villar  dc 
Andorinho.Tcmdccomu- 
nhaó  1 77- pcíToas,  mcnorcs 
68.  Hc  vnida  ao  mofteiro 
das  Religiofas  de  fantaCla- 
radeftacidadc.  Rcndc  ^cn- 
to  &  vintc  mil  rcis.  V jgai- 
raria. 

S.  Eulalia  dc  Oliucira. 
Temo  fantitfimo  Sacramé- 
to.  Ermidas,  oSaluador,  S. 
Tiago,fanto  Alcixo.  PeíToas 
de  comunham  301.  meno- 
rcssó.  He  do  Ar^ediagado 
deOliueira  defta  Scc.  Rcn- 
dc  duzcntos  mil  rcis  ao  mc- 

nos. 


Digitized  by  Googl 


DOS    BlSPOS    DO  P9RT0. 


nos»  Vigakaria. 

S.  Pcdro  dc  Auintcs.  Tc 
dccomunhaó  283.  peflbas, 
mcnorcs  83.  Rcndcduzcn- 
tosmilreis.  Abbadia. 

S.AndrcdcLcucr.  Ermi- 
da  S.  tícbafliaó.  Hc  matrís 
das  mcdas  quc  efta  da  outra 
partc  do  Rio,que  hc  Comc- 
dadcChrifto.  Tem  dcco- 
munhaó  149.  pcflbas,  mc- 
norcs  41.  Rcndc^cnto  & 
vintc  mil  rcis.  Vigairaria. 

S.Marinha  dc  Crcftuma. 
Tem  dc  comunham  1  10. 
pefloas,  mcnorcs  40.  Hc  an- 
nexa  dc  fanta  Maria  do Oli- 
iijl,&com  clla  fc  arrcnda. 

S.  Marinha  dcvilIaNo- 
ua  dc  Gava.  Tcm  o  fantiífi- 
mo  Sacramcnto.  Ermidas, 
nofla  Scnhora  da  Picdadc, 
noífa  Scnhora  das  Neucs,*S\ 
Roquc,  fanto  Antonio,  S. 
NicuIao^.Pcdro/anto  An- 
taó,  a  vcraCruz,  St  Hiero- 
n  vmojo  bom  IcfusdcGaya, 
J\Marcos,nofla  Scnhorado 
Pranto,  S.  Lourcnco,nofla 


SenhoradoCaíklIo.  Tcm 
|  dc  comunhaó  1  sos  pefloas, 
menorcs28i.  Hevnidaao 
Cabido  defta  Sc.  Rcnde  tre- 
zcnros&  vinremil  rcis.  Vi- 
gairaria. 

Tcm  tambcm  a  Reliínaó 
dc  Malta  ncfta  Comarca, 
a  Igrejadc  i'.Tiago  deRio 
Meaó,com  asluasduasan- 
ncxas,  S.Vcáto  de  Mu^cda, 
&  S.  Martinho  d'Arada,  de 
quc  naó  tcmos  por  hora  no- 
ticia  doque  rcndcm,  nem  q 
freiguezes  tem. 

Sa6  as  Igrcjas  dcfta  Co- 
marcacm  numcrocontado 
as  trcs  dc  Grijó,  &  trcs  dc 
Malta.  88.  Rcndc  tirando 
as  dc  Malta,  ao  mcnostrc- 
zcconros.  Tcm  pcflbasde 
comunhaó  asmefmas,vin- 
tc  &  húa  mil  quatro^cn- 
tas,  &  oitcnta  &  trcs, 
mcnorcs  cincómil 
tre¿cntos,&íc- 
teta&  trcs. 


*  *  * 
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CAPITVLO  XXXXV. 

<Daf  Igrejas  da  Comarca 
daMaya  fu*¿  Zrmidat^ 
freigtte&es,  &  re- 
dtmcntos. 


OMECA- 
fc  cfta  Co- 
marca  avifi- 
car  pcllaslgrc 
jasquc  ficaó 
macs  vifi- 
nbas  ao  mar.  Hc  a  primeira. 

0«5aluadordeRamalde. 
Tcm  o  fantiífimo  «factame- 
to.Ermida,  faó  Roquc.  Dc 
comunham  236.  pcíToas, 
'menorcs  62.  Hc  vnida  ao 
moftcirodc  fantaClaradef- 
ta  cidadc.  itende  rrczentos 
mil  reis.  Vigairaria. 

S.  MartinhodeLórde- 
lo.  Ermidas,  nolTa  «Tenhora 
d'Ajuda,fantaCathcrina  de 
montetynay.  Tcmdcco- 


munhaó  200.  pefloas,  roe- 
norcs  $7.  He  Comcnda  dc 
Chrifto.  Rcndc  oitcncamil 
rcis.  Vigairaria. 

S.  loaó  da  Fós.  Tem  o  fa- 
tiílímo  Sacramento.  Ermi- 
das,  noíTa  Scnhora  daLúz, 
nofla  Senhorada  Lapa,fan- 
ta  Anaftafia,  faó  Scbaftiam, 
fao  Migucl  o  Anjo,  rcflbas 
dccomunbam  i3  5$.rneno- 
rcs  2 1 5.Hc  vnída  ao  moftci- 
ro  de  fanto  Tyrfo  daordcm 
do  Patriarcha  faóBcnto,  af- 
fittem  nclla  dous  Religio- 
fos ,  Prior,  &  companhciro. 
Rcndc  fcif^cntos  óc  cinco- 
entamilrcis. 

S.  Migucl  dc  Nauogildc. 
Tcmdccomunham  64.pcf- 
foas,  mcnorcs  15.  Rendcfc- 
fcnta  ,mü  rcis.  A  bbadia. 

O  bom  Icfus  dc  Boucas. 
Tcm  o  fantiífimo  Sacramc- 
to.  Ermidas,  noffaSenhora 
da  Hora,  noíía  Senhora  dc 
Riba  mar,  S.  Tiago»  lanto 
Antonio,  faó  Scbaftiaó,  faó 
Roquc,  fanta  MariaMada- 
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lcna,  fanta  Anna,  fanta  Lu- 
zia.  Pcffoas  de  comunham 
1701.  menorcs  23 1.  Navi- 
da  do  Bifpo  D.  Giraldo,  dei- 
xamos  cfcrico,  comoelRcy 
D.  Dinis  fcz  mcrc^e  a  pcíloa 
do  mefmo  Bifpo,do  padroa- 
clodcfta  Igreja  do  Saluador 
de  Bou^as,  pcra  clle  por  fua 
morce  adcixar  aqucm  Ihc 
bcm  pare^cfe, oque  ellc  fez 
vnindoaao  morgado  dcMe 
dcllo»  que  infticuyo,  fito  na 
Capella  de  íanca  Catherina 
daSeede  Lamego,quc  de- 
pocs  vierao  a  poífuir  os  Có- 
des  de  Marialua,¿8c  por  fal- 
ra  dc  fucgciTor  ncfta  caza,el- 
Rcy  D.  Ioaóo  j.q  doou  ef- 
ta  Igrcja  a  Vniucrfidade  de 
Coimbra,  com  as  obriga- 
9oes,que  nclla  tinha  deixa- 
doo  Bifpo  D.Giraldo,quc 
nao  rcpitimos3por  ja  termos 
fcito  menc^ao  dcllas  nolu- 
gar  allcgado:  como  tábcm 
do  corpo  do  mcfmo  Bifpo, 
quc  na  Capella  mór  defta 
Igreja  cfta  encerrado,  cm  fc- 


pultura  alca>&com  cftacua 
de  iníignias  poncificaes.iCé- 
deaVniuerfidadede  Coim- 
brahumconco.  Vigairaria. 

He  celcbrccfta  Igieja.pd- 
la  Ima°edo  fáto  Crucifixo, 
q  nclla  fe  ^uarda,  &  vcnera»  ■  A»t.  v*fi. 
feico(ícgundocradicaóquc 


ha  dc  filiios  a  nccosjpor  Ni-  j 
codemosdifcipuíodeChnf- 
co>  aquclie  dequcm  fala  o 
íagrado  Euangelho,&  crazi- 
do  a  cftc  íugár  milagrofa- 
mcncccn cre  o  rolo  do  mar, 
q  na  praya  o  deicou5mas  fcm 
hum  bra^o.  i^ecolhcráno 
osque  deraó  com  tam  gra- 
de  chefouro3defconccces  po- 
rcm  pcllafalta  dobraco,  q 
trataram  de  remcdiar  com 
mandarem  fazer  oucro:mas 
nunca  nenhü  pode  fair  cal, 
que  cncaixaífe  no  hombro, 
ou  diffeffe  com  o  oucro.  Acé 
quc  huma  molher  pobrcóc 
deuota  ,  que  pclla  mcfma 
praya  andaua  apanhando 
marifco,&lenba  pcrao  fo- 
go,  foi  dar  com  hum  brac/) , 

que 
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queellanaóimaginou  quc 
podia  fcr  macs  quc  dc  algu- 
ma  cftacua  humana,  oqual 
deitandoo  no  fogo»  mila- 
grofamcntc  faltou  fora,  & 
aplicado  ao  Iugar  cm  quc 
faltaua  o  fcu  aofanto  Cru- 
cifixo,  fclhe  vnio  dc  manci- 
ra,  quc  fcna5  podc  conhc- 
ccr  depoes  o  como  nem  dc- 
q  maneira»  fófc  vc  atc  ago- 
ra  tam  proprio,  quc  nc  qual 
foífc  oquc  faltou  fc  pódc 
diffcrcncar.  Almagemver- 
dadeiramcntc  hc  majeftoía, 
5c  cauza  temor,  &  rcucrcn- 
ciacmqucma  vc,  cftácom 
o  roíto  Icuantado,ainda  cm 
reprczcntacjim  dc  homcm 
viuo,  comoolho  cfqucrdo 
abcrto»  cVpoftonoCco:  co 
o  dircito  fcchado.  Tcm  os 
pcs  prcgados  cadahu  pcr  fy, 
dc  fortc  quc  faó  os  crauos 
dous,quc  hcaforma  emq 
S,  Grceorio  Turunenfe  diz 
foiChrifto  nofTo  toluador 
aucificado,comoclle  mui- 
co  dcpocs  rcuclou  a^  fanta 


Briíida. 

Heeftafaorada  Imagem 
oafilo,&  valhacouto  defta 
cidade,quc  cadadia  expcri- 
mcnta  feos  fauores,&  mifc- 
ricordias,  &  o  cxpcrimentá- 
rao  noífos  auós,  com  hum 
milagrc  cuidenre,&  q  acha- 
mos  cfcri  to  em  A  u  torcs  gra- 
ues.  Porquc  perdcdofcncf- 
teentic  DourocMinho,  & 
codo  omaesReyno  asfea- 
ras  $  por  cauza  das  muitas 
chuiuas,  noanno  dc  i$26. 
ncm  acodindo  o  Ceo  a  ora- 
c/>es,&  gemidos  dc  toda  a 
forcc  dcgcntc,  cj  cm  procif- 
focspublicas  Ihc  pcdiaore- 
mcdio.Ouuc  cftacidadc  dc 
valcrfc  da  fagrada  Imagc,in- 
doa  bufcara  Matozinhos,& 
trazedoa  cmprociiTao»  coá 
maior  folcnnidadc,  &  dc- 
uac^ao,  quc  lhc  foi  pofljucl, 
atc  a  Jec.  Foi  recebido  o  fa- 
grado  hofpcdcj  ao  cntrar 
dos  muros  pclla  porta  do 
Oliual,  com  tanto  aluoro- 
c/>,&  concuríb,  comofc  a 


propna 
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propria  peííoa  dc  Chrifto , 
fora  a  quc  lhc  cntrara  pcllas 
portas,&  cntrou  taó  bcnig- 
no,  qucconfigo  trouxc  a  fe- 
rcnidadc,  &  o  maes  fcrtil 
anno,  queatcaqueliefelé- 
brauao  os  lauradorcs  aucr, 
como  ncouuc  dahi  amui- 
tos.  Coma  mcima  venera- 
c^aó  foi  reftctuydo  a  fualgrc- 
ja,  &  altar  m6r,  ondc  hc  vc- 
ncrado  dc  todos  os  ficis. 

S.Maitinho  dc  Gucifacs. 
Os  Mcciros  dcfta  frciguc- 
zia,  que  partcm  com  LeíTa, 
fa5  dccomunham  36.  mc- 
norcs  lo.HcanncxadcBou- 
<¡as3  com  clla  fc  arrcnda. 
Curado. 

S.  Migucl  da  Palmeira. 
Tcm  o  fatiflimo  Sacrameto. 
Ermidas,  noíTa  Scnhora  da 
Pontco  Corpo  fanto,  *S\Se- 
baftiaó,  fanta  Anna,  fanta 
Cathcrina  deMontc  Synay, 
S.  Clcmcntc  junto  do  mar, 
quc  foi  mofteiro  dos  Rcco- 
lectos  dc  Sm  Francifco."Pcf- 
foas  dc  comunham  1397- 


mcnorcs  291.  Hc  cfta  Igre- 

ja  matris  do  lugar  quc  fica 

d  alcm  Lcíía.  Arrcndafc  co 

Boucjas.  Vigajraria. 

O  mofteiro  dc  noíTa  Sc- 

nhoradaConceic;aó.  Heda 

Rccolecla  dc  S,Franafco  da 

Prouinciade  Portugaheftc- 

uc  primciro eni  S. Clemcn- 

rc,  lugardefte  Bifpado,  mas 

por  ícr  defacomodado  pcra 

ahabitac^ao  dos  Rcligiofos, 

o  mudou  pcra  cílc  firio,  hú 

frade  de  fanta  vida,  chama- 

do  frcy  Luis  dc  Beja,no  an- 

nodc  1478.  doaranlhco  fi- 

tio  dous  cazados  honrados 

aquido  Porto,Fcrnao  Cou- 

tinho,  &  Maria  d'Acunha: 

fcz  a  Capclla  mór,  &  cho- 

ro,  outra  moIhcrpia,  &  ho- 

rada,  por  nomc  Margarida 

deVilhcna:o  maescorpoda 

Igreja  mandou  fazer  elRcy 

D.  Affonfo  quinto  do  no- 

me  em  Portugal.  Saó  os  R  c- 

ligiofos  dc  ordinario  atc  20. 

Hc  caza  frefca»  pafialhc  o 

Lcfla  pella  ^erca.  Acodc 

— 
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muitagcte  avenerar  a  lma- 
gem  da  SenhoradaConcci- 
cao,que  lhc  deu  o  nome. 

S.  Mamcdc  dc  Pcrafita. 
Tcm  dc  comunham  223. 
pcííbas,  mcnorcs  22.  Rcn- 
dc  duzcntos  &  cincocnta 
milrcis.  Abbadia. 

S.  Cruz  dc  Morcira.  Er- 
midas,  aMadalcna,  S.Ior- 
gc.  Hc  moftciro  dos  Padrcs 
Aguftinho  da  Congregac^aó 
dc  fanta  Cruz  dc  Coimbra. 
Nao tcmos  o  anno  c^crto  dc 
fuafundac^ao,  mas  fabcmos 
quc  foi  reynando  cm  Por- 
tugal  D.  Aífonfo  Hcriqucs, 
&  pcllosannosde  1 1 83.  até 
i28<5.  Pcllos  dcfccndcntes 
dc  hum  Truclcfindo  Guter- 
res,quc  fcndocazado  duas 
vczcs,primciracomD.Gou- 
troda,  fegunda  com  D.  El- 
uira,  comprara  muitos  ca- 
zacs  pcllos  annos  de  1  ioo. 
que  dcpoes  cftcs  feos  hcr- 
dciros  doáraó  aodiromof- 
tciro.  Tem  humagranderc- 
liquia  do  fagrado  Lcnho, 


porqucDcos  fcz  muitos  mi- 
lagrcs,  &  taóantigua,  quc 
muitas  das  doacocs  q  a  cfta 
caza  fc  fizerao,  dizem  asef- 
cricuras,que  dcllas  fcguar- 
daó,  feiem  feitas  ao  Lenho 
daCruz,  que  ali  eftá.  Pcr- 
deofc  por  muito  tcmpo  a 
mcmoria  do  lugnr  onde  fc 
guardaua  cílc  thcfouro,  até 
q  o  Bifpo  dcfta  cidadc,&Co- 
mendatariodaquelle  moí- 
teiro  D.  Pedro  d'Acofta,  fa- 
zcndo  diligccia  pcllo  achar, 
o  foi  dcfcubrir  dcbaixo  do 
ahar,  ficocollocou  namcf- 
maCapclla  con>grande  vc- 
nerscao.  Na  vida  do  Bifpo  » 
D.  Sanchofalamos  de^crta 
compoíicaó,  quc  fcz  com  o 
Priordcftacaza,  ali  fcpódc 
vcr.  A  ígrcja  do  moftciro  hc 
frciguezia ,  tem  de  comu- 
nham  300.  pcíToas,  mcno- 
rcs  48.  Rcnde  dnzcnros  & 
cincocnta  mil  rcis.  OsRc- 
ligiofosfaóaté  1$. 

S-  Cofmc  dc  Gcmunde. 
Ermida,S.  Roquc.  Temde 

comu- 
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comunhao  2  50.  peíToas,me- 
norcs38.  Hc  añexa  ao  mof- 
tciro  dc  Moreira.  Rcndc  aos 
Padrcs  c^cnto  &  cincocnta 
milrcis.  Vigairaria. 

S.  Mariade  Lcífa.Tcm 
o  fantiífimo  Sacramcnto. 
Chamanlhcvulgarmcntc  o 
mofteiro,  porqueofoi  (fc- 
gundo  dao  a  entcnder  as 
Cruzesdas  vidra^asdaqucl- 
la  IgrejaJ  primeirodcTem- 
larios,  depoes  de  S.  Ioao  dc 
Malta,  como  já  efcreuemos 
na  primcira  partc  deftc  Ca- 
talogo.  Agora  hcComen- 
da  de  Bailiado.  Tcm  vifi- 
nhos  LelTa,  &  fuas  anne- 
xasmacsdcquinhctos.  Rc- 
dc  com  S.  Tiago  dc  Cofto- 
ias,  S.Fauftino  dc  Gueifoes, 
S.  Miguel  de  Barrciros ,  S. 
Mamede  deMoaldcS.Mar- 
tinho  de  Aldoar >  o  Jalua- 
dor  dc  Gondé:  ao  pc  dc  qua- 
tro  cótos.  Ha  em  LeíTa  dous 
bcncficios  fimples,  cadahü 
dcfetcntamil  rcis:  húThc- 
fourado.  que  val  ^cnto  & 


cincoentamilrcis.Tem  feis 
Capellaés,  cinco  molheres, 
Merciciras,  cujá  obrigac^ao 
he  rczarcm  cadadia  o  Roiai- 
ro  dc  noíTa  *Senhora>  varrc- 
remalgrcja,  lauaó  a  roupa 
della,  peílo  quc  cem  ca- 
dahuma  ícu  canodc  paÓ,& 
dozealmudesde  vinho.  Tc 
macs  a  Rcligiaó  de  Malca 
ncfta  Comarca  a  Abbadia 
de  fanca  Chriftina^de  Cor- 
nes^renderác^cnio  ¿V  vintc 
mii  rcis,  5c  tcrá  cincoenta 
vifinhos. 

S.CruzdoBifpo.Tem  o 
íantiííimo  Sacramcnto,que 
nclla  de  nouo  collocamcs 
e'm  o  quarco  domingo  de 
íalho,que  foraó  23.  do  mcf- 
mo  mcs,  aíííftindo  nós  cm 
pcíToa.  Ermidas,  noíía  Sc- 
nhora  da  Guia?noífoScnho- 
rada  Lúz,os  Anjos,  S.Btas, 
S.¿ebaftia5,  S.Ifidoro.  Tcm 
dccomunhao  135.  pcíToas, 
mcnorcs  32.  Rcnde  pcra  a 
mcza  Epifcopal,cujahc,<^c- 
to&  vinte  mil  rcis.Curado. 
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.  S,  Marinha  dc  Villar  dc 
Pinheiro.  Tcm  dc  comu- 
nham  18 1.'  pcíToas,  mcno- 
rcs  35.  Hc  anncxa  ao  mof- 
tciro  de  Vairaó,  dc  R eligio- 
fas  dc  S.  Bcto.R  ende  ásFrey- 
rasc^cm  milrcis.  Vigairaria. 

S.  Maria  dc  vílla  Noua. 
Tedccomunham  125.  peí- 
foas,  mcnorcs  37.  Hc  anne- 
xa  aomofteiro  dc  Morcira. 
Rcdclhc  ccnco& vintc  mil 
rcis.  Reytoria* 

S.  Eulalia  dc  Vcllada. 
Tcm dc comunham  90  pef- 
foasí  mcnorcs  2 $.  Hc  annc- 
xaaomofteiro  deíato  Eloy 
deftacidade.  Rcndclhcccm 
milrcis.  Vigairaria. 

•  O  Jarltiador  da  Laura. 
Tcmoíantiífimo  Sacramé- 
to.  Decomunhaó  5 10.  pcf- 
foas,  mcnoies  92.  HeCo-i 
mcnda  dc  Chrifto.  Rendci 
duzétos  miIrcis.Vigairaria.j 

S.  Tiago  da  Labruja.  Er- 
mida,S.Payo.  Heannexaaoi 
mofteiro  dc  Moreira.  Tenv 
dc  comunhaó  135.  pcfloas, j 


mcnores  2  s  .R  en  d  c  cen  to  & 
vintcmil  rcis.  Vigairaria. 

OJaluador  dc  Moftei- 
ró.  Tcm  de  comunhao  1 00. 
peíToas,menorcs  22.  Hc  an- 
ncxa  ao  moftciro  das  Frcy- 
rasde  S,  Bcnto  defta  cida- 
:  dc.R  édelhc  fctenta  mil  reis. 
Vi^airaria. 

S.  Maria  de  ViIIar.  Tcm 
o  fantifíimo  Sacraméto.  Dc 
comunhaó  1 37.pctíbas,me- 
nores  38.  Rende  c^ento  & 
quarcnta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Efteuaódc  Giaó.  Tcm 
dccomunhao  340.  pcíToas, 
mcnorcs  5  >.  Hc  annexa  ao 
mofteiro  de  Vairao:  rendc- 
lhc  c^ento  Sc  cjuarcnta  mil 
rcis.  Vigairaria. 

O  tíaluador  dc  Modiuas. 
Tcm  decomunhaói40.pef- 
foas,  menorcs  3 ,  He  anncxa 
aVairaó,  rendeJhecento& 
vintc  mil  rcis.  Curado. 

S.  Pcdro  dc  Fajózes.  Tem 
de  comunhaó  147.  peíToas, 
menores  23.  Rcndcduzen- 
tos  mil  reis.  Hc  do  padroa- 
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doReal.  Abbadia. 

«T.Mamcdc  dc  villa  Chá\ 
Tcm  dc  comunhao  90.  pef- 
foas,  mcnorcs  29.  Redc  ccm 
milrcis.  Abbadia. 

S.  Ioao  dc  Meincdo.  Te 
dc  comunhaó  i55.pcífoas, 
mcnorcs  45.  He  anncxa  ao 
mofteiro  dcMorcira:  rendc- 
lhc  c^ento  &  nouenta  mil 
rcis.  Curado. 

S.  MariaaNouade  Azu- 
rara.  Tem  oíantiífimo  Sa- 
cramento,  hc  parrochial  do 
lugar.Ermidas,notTaScnho- 
radasNcucs,  nofla  Scnho- 
ra  daConccic^ao,  oEfpirito 
fanto  S.  «Sebaftiaó,  o  Cor- 
po  fanto.  Tcm  dc  comu- 
nham  i5i8.pc(Toa&,  mcno- 
rcs  290.  He  vnida  inperpe- 
tuum  acftcCabido.  Rcn- 
dclhequatroccntos&  vin- 
tc  mil  rcis.  Vigairaria. 

S.  Maria  dos  Anjos  dc 
Azurara.  Hc  mofteiro  da 
Prouincia  da  Picdade,  de 
fua  fundafam,  naócfcreuc 
nada  o  Cardcal  Gonza<ra/ó 


 m 

dizquefoi  primcirodaPro- 
uincia  da  Obíeruancia,  & 
quc  clla  olargou  á  Pieda- 
dc.Tcm  dcordinaiioqui»- 
zeFrades. 

O  Saluador  dc'  Aruore. 
Hc  a  matrís  de  S.  Maria  dc 
Azurara,  com  cllafearren- 
da.  Tcm  de  comunhaó  185* 
peííoas,  menorcs  44* 

S.Maria  da  Retorta.  Er-1 
mida,fantaLuzia.  Tem  dc 
comunhao  96.pdToas,mc- 
norcs  2  6.  Rcndc  cem  mil 
reis.  Abbadia. 

S.  Vi<fcnte  de  Tougucs. 
Tcm  dccomunhaÓ99.  pcf- 
foas,mcnores  21.  Rcndcoi- 
tcnta  mil  rcis.  Achafe  no 
aííeto  defta  Igreja  muita  pc- 
dra  laurada  de  cfquadria,  & 
muito  tijolo  roc^ado,  com 
cuidcntes  ílnacs  dc  ali  cf- 
tar  cm  tempos  antigos  al- 
gum  grandc  cdiflcio.  Ab- 
badia. 

OSaluador  de  Macieira. 
Tcm  2  22.pcíToas,dccomu- 
!  nham,  mcnorcs  58.  Hcan- 1 
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ncxa  ao  mofteiro  de  bnto 
Eloy  do  Porto  :  rcndclhc 
^cnto&vintemilreis.  Cu- 
ado. 

S.  Martinho  dc  Forncl- 
los.  Ermída,nolTa  Jienhora 
d'Agoa  redonda.Tem  dc  co- 
munhaó  168.  peíToas,  me- 
noccs36.  Hc  añexaao  mof- 
tciro  dc  Vairaó.  Rcndclhe 
centoSc  vintcmil  reis.Cu- 
rado» 

O  Saluador  dc  Vairam. 
Hc  mofteiro  dc  Rcligiofas 
dc  S.  Bcnto.  Fundacam  dc 
D.  Turís  Sarna,  como  efcrc- 
ucoCondeD.  Pcdro.Tem 
80.  Frcyras.  A  Abbadcíía  q 
hoje  viue  D.  Anna  dc  Mcn- 
doc^a,  da  caza  daFcira,  hc 
pcrpetua.  Algreja  hc  frci- 
guczia,  tcmdc  comunhaó 
247.  mcnorcs  64.  Rendcc^e- 
to  &  trintamil  rcis.  Cura- 
do. 

S.  Pcdro  dc  Canidcllo. 
Ermida,S.  Bras.Tcmdeco- 
munhaó  90-  peífoas,  meno- 
rcs  27.  Rcndc  fcrcnta  mil 


rcis.  Abbadia. 

S.  Martinho  dc  Guillía- 
brcu.Téofantiífimo  Sacra- 
j  mcto.Ermidas,noíTaScnbo- 
'  ra  da  Pcrada,  noffa  Scnho- 
í  ra  do  Freixo,  Dc  comunhaó 
318.  pelToas,  mcnorcs  44. 
Hc  Comcnda  de  Chrifto. 
Rcndc  duzcntos  mil  rcis. 
Vigairaria. 

S.Pedro  dc  Auiozo.  Tcm 
de  comunhaÓ2<So.  pcflbas, 
mcnorcs  3  6.  Rcndc  c^ento 
&  trinta  mil  rcis.  Abbadia 
S.  Maria  do  Auiozo.  Er- 
mida,fantoOuuidio.  Tem 
de  comunham  2 1  o.  pcíToas, 
mcnorcs43.  Hc  anncxaao 
mofteiro  das  Freyras  dc  fan- 
ta  Clara  .dcfta  cidadc,  ren- 
dclhc  ^cnto  &  tunca  &  cin- 
comilrcis.  Vigairaria. 

S.Martinho  da  Barca.Er- 
mida,  fanta  Cruz.'Tcm  dc 
comunhaó  1  i8.pcflbas,mc- 
norcs  20.  Rcndc  c^cm  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Romaódc  Vcrmuim. 
Tcm  dc  comunhaó  1 3 1  pcf- 
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!íoas>menorcs  9.  Rcndc  cem 
;mil  rcis.  Abbadia»  •  1 
¡  S.Maria  de  Nógucifa.  Te 
!decomürtha6  166.  peífoas, 
rnenores^tf.  Hcaíincxa  ao  . 
Mcftrc  efcholado  cfe  S.Mar-  I 
tinho  de  Cedofcica.  Ren-  1 
de  ccnto  &  dcz  mir  rcís.Cu- 


rado. 

S.  Maria  de  Sylua  Efcu- 
ra.  Tcm  o  ianti(íimb  Sacra- 
mcnto.  Ermida,  fanco  An- 
tonio.  Dccomunhao  171- 
pcffoas,menores44<  Rcndc 
ccnro  &  oieenta  niil  rcis. 
Abbadia. 

OSaluador  dc  Fotgoza. 
Ermida,  fanca  Chrifftina.  Té 
decomtinhao  191.  peffoas, 
mcnorcs  49.  Rcnde  ccnto 
&  quarenta  mil  rcis»  Ab- 
badia, 

S>  Marneck  deCornado. 
Tem  o  fantidimo  Sacramc- 
to.  Ermidas,oEípirito  ían- 
to5S.Roquc.  Dccomunhaó 
2 $8.  pcíloas,  mcnorcs  69. 
Kcndc  quaíitrczencos  mil 
reis.  Abbadia. 


S.MartinhodcCoucllas. 
tcm  dc  ¿acramcnto  i  o  5. 
pcííoas,  menorcs  1 $.  iSendc 
oitenta  mil  reis:  Abbadia. 

S.lRómao  deCornado. 
Ermidas,S.  Beuholamcu-, 
fanca  Eulaüa.  Tém  de  co¿ 
munham  1  so.peííoás,  mc+ 
norcs  29.  ifccndc  ec*n  mil 
rcis*  Abbadia. 

S.Chriftou36  <k>-  Muro» 
Ermida,  &  Panraliaó.  Tcm 
decomunhaó  179.  peiToas', 
menorcs  \r-  cnde  noucn- 
ca  mtfrcis.  Tcm  ncllá os  Pa- 
drcs  dc  fanco  Elóy  dcfta  ci- 
dadc  as  duas  partes  dos  frui* 
tos.  A'igairaria.  « 

S.  Maria  dc  Afuarclhos. 
Ermidas5J\  /¡toque^.Barrta- 
bé,  i'.Martinho,  S.  Marc^J, 
fantaEufcmia.  Tcmdcco- 
munhaó  378.  pefloas,  mc- 
norcs95.  Hcañcxaao  mof- 
tcirodc  Vairaó:  rcndc  com 
a  dc  Guidoes  cu  ja  matt  ís  hc, 
duzcntos  &  cincoenta  mil 
rcis.  Curado. 

S.  loaó  dc  Guidoes.  Tcm 
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de  comunhaó  8  *w  pfcflbas,  I 
mcnorcs  14*  Hcannexadc 
Aluarelhos.,  com  elia  fe  ar- 
rcnda.  Curado.  V 
...  S.TiagD^Jc  Bouga^jq.  Tc 
ofantiífimo  Sacramcto.  Er- 
midaj  fanta  Luzia.  pc  co- 
rounhaó  3  57.  pcflbas,  mc- 
noressó.  Hc  da  aprczcnca- 
c;aó  do  Cadido  dcftaSe,aqué 
paga  dc  ccnforia  íctc  cariros 
de,  trigo.  Rcndc  duzcnros 
milrcis.  Abbadia. 

S.  Majtinho  dc  Bouga- 
do.Tcm  dc  eomunhaó  198. 
pcffoas,  menprcs  47.  Kcndc 
oitencamil  rcis.  Abbadia. 

A  Madalcna  de  faco  Tyr- 
fo.  Ermidas,  noiTa  Senhora 
da  Piedadc,,  noíTa  Senhora 
da  Varficla.  S.BcrthoIamcu, 
He  mofteito  dc  Rcl  igiofos 
do  PacriajchaS.Bcto,&fun- 
d<icaó  do  Infante  Alboazar 
Ramires ,  filho  dclRey  ¿>. 
Ramiro  dc  Lcam  fegundo 
do,nomc,&  daBaynha  D. 
Artiga,  Iima  de  Alboazar, 
¡Ibcn  Albocadan,  Senhor  de 


Gaya, &  dc  mui tas  cerras  na 
Lufitania»  £fta  hc  aqucll* 
Artiga,  quq  primcjro  fe  cha- 
rnou  Zahara,  quc  qucrdi- 
zcrFlor,  porcllacmfcu  tc- 
poo  fcr  dafcrmofura,  com 
qucobrigouaclRcy  D.  Ra- 
miro  fegundo,roubala  a  fcu 
Irmaó  Alboazar  Iben  Albo- 
cadan,&  'cázarfe  com  clla, 
com  todososmaes  fucc^ef- 
fosque-conta  oCóndc  D. 
Pedro,&refcrefrcy  Bcrnar- 
do  deBritro  na  fegunda  par- 
tc  dc  f  ua  Monarchia.  Ouuc 
cntrc  outros  íilhos  clRcy 
D.  Ramiro  de  Artigaao  In- 
fantc  Alfooazar  Ramircs,q 
com  fua  molhcr  D.  Illcna 
Godins,fiIha  dc  D.Godinho 
dasAfturias,  fundaraó,  co- 
mo  comc^auamos  a  dizcr, 
o  moftcfíio  dc  S.  Niculao 
(aífilhc  chamaoCondc  no 
titulo  alJcgado)  agora  de 
fantoTyrfo  dc  Riba  d'Auc, 
O  anno  naó  íábcmos,  pclr; 
los  muitos  quc  viuco  cftc 
fnfantc.  Entrc  os  infigncs 

bc'rri 
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bem  feitorcs  dcftc  moftci- 
ro  tcm  o  primciro  lugar  So- 
ciro  Mcndes  dcfccndcntc 
do  mefmo  Alboazar ,  que 
íhc  fez  doac.am  dc  todo 
aqucllc  couto,  cm  22.  dc 
Manjo,  Era  dc  1132.  quc  faó 
annos  dcChrifto  1094  aífi» 
&  da  mancira  quc  iho  ti- 
nha  dado  o  Condc  D.  Hen- 
rique  00  aflno  dantes,  na 
qual  doac.áo  foraó  tcftemu- 
nhascntrcoutros  D.  ArTon* 
fo  fogro  do  Condc  D.  Hcn - 
riqucj  quc  fc  aílina  Empc- 
rudor  de  toda  Hefyanha»  a 
Raynha  Bcrra,  o  Arcebifpo 
dc  Braga  D.  Giraldo,  &  D. 
Crefconio  Bi/po  dc  Coim- 
bra  >  como  nos  confta  do 
trcílado  das  mefmas  doa- 
^foesj  quc  tcmos  cm  nof- 
fo  podcr  tirado  doproprio 
original.  Tcm  fantoTyrfo 
ordinariamcnrc  dc  25.  Re- 
ligiofospera  cima.  Algrc- 
ja  hc  frcigucziai  &  tcm  dc 
comunhao  3  $0*  pcfíbas,mc- 
norcs  60.  Rcndcclla  fóccrt- 


to&  dcz  mil  rcis,  porcm  a 
maífa  toda  chcga  a  dozc  mil 
cruzados. 

S.Chriílina.Tcm  deco* 
munhaó  146.  peffoas,  mc- 
norcs  25.  Hcanncxadc  íatl- 
to  Tyrfo.  R  cndeibc  oitcrtta 
mil  rcis.  Vigairaria. 

S»  Migucl  doCouto»  Tc 
dc  comunham  ss.pcííoas, 
mcnorcs  28.  Hc  anncxa  ao 
Saluador  do  Monte,  com 
cllafcarrcnda.  Navida  de 
S.  Rofcndo  deixamos  cfcri- 
coferefta  Igrcja  fcita  pellos 
paes  do  mcfmo  fanto  os 
Condcs  D.Guttcrrcs  Arias, 
&  D.  Aldara,  ou  Ilduara, 
por  Dcos  Ihc  fazermercc  dc 
Ihc  dar  hum  tal  filho,  pclla 
intcrceiTaó  dofanto  Archa-» 
jo.HumdoSaltarcsdoCru- 
zciro  eftá  fundado  fobre  a 
pia  em  quc  S»  Rofcndo  foi 
bautizado* 

O  Saluador  dc  montc 
Corua.  Ermidas,  noffa  Sc- 
nhora  dc  Vallinhos,  S.Ioaó, 
fanta  Luzia.  Chamaó  ainda 
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hojc  a  efta  Igrcja  moftciro, 
Sc  hcgrandc  proua  de  o  fcr, 
auer  naqucllas  ruinas  gran 
íks  (inacs  dc  Clauftra  >  & 
bcm  lcpódc  crcr  ocdificá- 
raoos  pacs  dc  S.  Roícndo, 
ou  o  mcfmo  fanto,  porquc 
fe  vem  cm  muitas  partcs  da- 
qucllc  cdificio  as  íuas  ar- 
mas.  Naó  duuidamos  que 
pclio  mcnos  foi  Priorado 
fojeko  a  Cclla  noua,cm  Ga 
liza,t5c  comoCoIonia  fua., 
qucrendo  o  fanto  quc  mo- 
raíTem  ali  os  fcos  Fradcs,  pc- 
ra  daquclla  mancira  honrar 
fua  patrra.  Na  vida  do  Bifpo 
D.  PcdroSaluadordiflcmos 
cornoporcilc  fora  dada  li- 
cenca  ao  Abbadc  dc  Cclla 
noua,  pcra  prczcncar  nefta 
Igrcja  bum  Rcligiofo  quc 
foíTc  Parrocho,6c  adminif- 
trafeosSacramcntos,  como 
já  Ihc  tinha  concedido  D. 
Martinho  fcu  antcccííor.Té 
hoje  efta  Igrcja  383.  pcííoas 
dc  Sacraméco,  mcnorcs  8*. 
Hc  Comcnda  de  Ghrifto:rc- 


dc  trczcntos  mii  ccjs.  Vi- 
gairaria. 

S.  Chriftouao  dcR  efoios, 
Tcm  o  fantiííimo  SacraméV 
to.  Hc  fagrada:faó  as  peííoas' 
dc  comunham  533.  mcno- 
rcs  56.  F0Í  moftcirodeReli- 
giofos  dc  íanto  Aguftinho. 
Rcndc  quatrocencos  &  lc- 
tentamil  rcis.  Abbadia. 

S.Tiago  da  Carreira»Tem 
dccomunlfaó  iH-  peílbas, 
menorcs2  5.  Hc  anncxa  dc 
S.  Chriftouaó,  com  ella  fc 
arrenda.  Curado. 

S.  Payo  dc  Guirnarei.  Tc  ! 
dc  comunhaó  1 20.  peftbas,  f 
mcnóres  24.  Rcndcfetcnta 
milreis.  Abbadia. 

S.  Eolalia  dc  Lamcllas. 
Temdecomunhaó  i$3.pef- 
foas  9  mcnorcs  3  7.  Rcndc 
cento&vinte  mürcis.  Ab- 
badia. 

S.  Maria  da  Rcgucnga. 
Tcm  dc  comunham  1  6  7. 
peíToas,  mcnorcs40.  Rcndc 
cento  ik  vintc  inil  rcis.  Ab- 
badia. 
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S.Pcdrod'AgrelIa.  Ermi- 
da,  S.  Ííoquc.  Tem  dc  co- 
munhaó  74.  pcflbas,  mcno- 
rcs  31*  Hc  anncxa  de  S.  lu-  ! 
Iia5  ,  com  ella  fe  arrcnda.  I 
Gurado. 

.  S.  luliao  dagoa  Longa. 
Tcmdccomunhaó  ioo»pef- 
foas>  mcnorcs  25.  Hc  Co- 
mendadeChnfto:  rédcno- 
uenta  mil  rcis  forros.  Vi- 
gairaria. 

S.Vi^cntc  d'Alfena.Tcm 
ofantifllmo  Sacraméto.Er- 
midas,noíía  Scnhorada  Po- 
tc,  noíTa  ¿enhora  de  Lcíía, 
S.  Lazaro>»T.Roque.  Dcco- 
munhao  371.  pcífoas,  mc- 
norcs57.  Hevnida  aoCol- 
legio  dos  Padrcs  doCarmo 
de  Coimbra.JRendclhe  <jen- 
to  6c  noucnta  mil  reis.  Vi- 
gairaria. 

S.  Lourencodas  Mes.Er- 
mida¿\  Jylucftre.  Tcm  dc 
comunhaósoo.  pcifoas^mc- 
nores  50.  Üende  fora  os  paf- 
faes,f  cnto  &  cincocnta  mil 
rcis.  Abbadia. 
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S.  Perofins.  Ermida,  faó 
Migucl  o  Anjo.  Tcm  dc  co- 
munhao  127.  pcíToas,  me- 
norcs  j  1 .  Hc  añexa  ao  mof- 
tciro  dc  S.  Bcnto  das  Frcy- 
rasdefta  cidade.  ftendelhc 
(fcmmilrcis.  Curado. 

»y.Maria  d'Agoas  íantas. 
Tcm  o  fantiífimo  Jacrame- 
to.  Ermida,  noífa  Jenhora 
da  Guadalupe,  he  de  muita 
romagem.  Chamafc  o  mof- 
tciro  d'Agoas  fantas»  hc  Co- 
menda  dc  Malta.  Tcm  vifi- 
nhos  (nao  nos  deraoorol 
por  peífoas  dc  eomunham, 
ncm  menorcs)  paífante  de 
c^ento.  ÍíendcforrosaoCo- 
mendador,  quatro^cntos  & 
fctenta  mil  rcis.  Ha  ncfta 
Igrcja  quatro  bencficios  fim 
ples,  cadahu  de  fetenta  ate 
oitcnta  mil  rcis.  Vigairaria. 

S.  Tiago  dc  Milhcirós. 
Tcm  dc  C0munhaó9í.  pcf- 
íoas,  mcnorcs  18.  i^éde  no«* 
ucnta  mil  reis.  Abbadia. 

S.  Veriffimo  dc  Paranhos, 
Tc  o  fantiííimo  Sacrameto. 

'  í5c 
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Dt  mhaítt 
lit  S.MatI. 

U.U. C.fJ. 


Decomunhaó  201.  pcfioas, 
mcnorcs  45.  Hc  vnida  in 
pcrpctuum  ao  Cabido  dcíta 
Scc:  rcndelhe  crczcntos  mil 
rcis.  Vigairaria. 

S.  Martinho  deGcdofci- 
ca.  EfcrcuenosoPadrcfrcy 
Luisdos  Anjos,que  tcm  pc- 
ra  fy$  fcr  cfta  Igrcja  fcita  por 
Ricciario  ReySueuo^&pri- 
mciro  cacholico  dcftesRcys 
cmGaIiza,oqualfeconucr- 
ccoafeccacholica,&  abju- 
rou  os  crros  dc  Arrio»  pclla 
faudc  milagrofaquc  *S\Mar- 
tinho  Arc^cbifpo  dc  Turon 
deraahumfeufilho»  dccu- 
javida  ncnhuma  efpcranc^a 
fc  tinha,  pormcio  dc  hum¡t 
reliquiado  mcfmofanto»  q 
fcos  Embaixadorcs  dc  Fran- 
c,a  lhc  trouxeraó»  na  forma, 
5c  com  osmilagrcs  qucS. 
GrcgorioTuruncnfe  conra, 
EdifkandooRey,entretan- 
toqucarcliquia  fchiabuf- 
car  aTuron,  cíta  Igrcja,  & 
com  canta  prcffa,  quc  quá- 
do  a  fagrada  rcliquia  chc- 


gou,  ja  eftaua  acabada, 
I  poriíío  fc  chamou  Cedofei- 
oTuruncnfelhccha- 
|  ma,  mtro opere /Acra  cu- 
I  jocircuiro,  diz  omcfmóS. 
Grcgorio  >  nafc^eraó  muitas 
:  Oliuciras,  quc  oPadrcfrcy 
Luiscuidaforaó  asquedc- 
raó  o  nomc  ao  campo  do 
OliuaLquc  ficapouco  dif- 
tante  de  Cedofcita.  Fr.Bcr- 
nardo  dc  Britto  tcm  pcra  fy, 
que  eftc  Rey  dequc  falafaó 
Gregorio,  cra  Thcodomiro, 
&  a  Igrcja  cdificada  ,  a  dc 
Dumc,  junto  a  Braga.  Po- 
rern  faó  Maximo  Bifpo  dc 
Carago^a  expreífamcn  tc  dis 
quc  a  Igreja  de  Dumc  foi 
edificada  por  Ricciario>pcra 
nclla  lc  recolhcr  faó  Marti- 
nho,  aqucm  chamamosdc 
Dumc,  já  dcpocs  dc  prcgar 
a  fcc  dc  Chrifto  cm  Portu- 
gal ,  &  as  reliquias  dc  faó 
Martinho  Arc^ebifpo  dc  Tu- 
ron  cftarcm  collocadascm 
particular  Igreja,  quc  naó 
podia  feradc  Dumcquc  íc 

fcz' 
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fcz  muitos  annos  depoes. 
As  palauras  de  S.  Maximo 
dizcm.  ¿Aíarttnui  Panc- 
nicus  vir  fanttifiimus ,  fit 
^bbas  Dumicnfs  in  (ja/i- 
cia,  multorum  monachorum 
pater  in  monaslsrio,  quod 
prope  Bracaram^Auguslam 
Rcx  RicciarÍHsSueuorÚca- 
tholicus,  magntficefccit  Adtfi- 
ca  ru  MarttnhoV  anonico  (  ef- 
te  hcS.MartinhodeDumcq 
cíicgou  a  Portugal  no  mcf- 
mo  diaquc  as  rcliq'iias,  de 
S.  Martinho  Arcebiípo  de 
Turon)  VaraofanttfümOihe 
fetto $Abbade  de^Dumc,  (*f 
üay  de  muitos  Monjes  em  hü 
mofteiro,  cjne  de  obra  m^grn 
fica  llx  fez,  edtficar  clRej 
Ricciario.  Acrefcxnta  o  Pa- 
drcfrey  Luis,  que  aconte- 
c;eocfte  milagreou  notem- 
po,  ou  pouco  depocs  do  té- 
po  de  Arisberto  íegúdo  Bif- 
po  dcfta  cidade,  dequcm  fa- 
lamos  na  primcira  partc,  & 
dc  Elcutcrio  Ar^cbifpo  de 
Braga.  Vejafcdefte  milagrc 


— 


frcy  Bcrnardo  na  fcgunda 
parte  da  Monarchia,  ainda 
que  o  prctcnda  Icuar  a  ci- 
dade  de  Braga,  &  a  Igrcja 
dcDumc. 

Mas  fem  auriguarmos 
eftas  antiguidadcs,  queef- 
taótaó  !one»ede  nós,ali>re- 
ja  dc  Ccdofcita,  he  Colli- 
giada,  &  humadas  iníignes 
doReyno.Ha  nclla  trcs  dig- 
nidadcs,  Chantre,  Meftre 
eíchoIa,&  Thefoureiro,  oi- 
to  Concgos  >  &  trcs  mcos 
Concgos.  Rcndc  a  maíía  do 
Cabidoquinhentos  &vin- 
temilrcis,  naó  falando  no 
Mcftre  cfcholc.do,  quc  tcm 
Igrcja  annexa,quc  rende, 
ccm  mil  rcis.  As  pcífoas  dc 
comunhao  fao  jis.  mcno- 
res  9 5  •  Rcndcao  Prior  qui- 
nhcntosck  vintcmil  rcis. 

S.  Maria  da  boa  Viagcm 
deMaprdlos.  Temdeia- 
cramento  894.  pelToas,  com 
os  auzcntcs ,  &  mcnotcs 
200.  ArrEdafc  com  a  fua  ma- 
tris  Cedofeita. 
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O  Corpo  fanco  dc  Mac^a- 
rclIos.Temo  lantiflimo  Sa- 
¿rameco,  pcrtenfc  tábcm  a 
Cedofeita,cIlc,&  fanta  Ma- 
ria  ambas  faó  dc  h  u  Curado. 

Sao  as  Igrcjas  defta  Co- 
marca  com  as  nouc  q  pcrte- 
cem  a  Malta,&  cóosdous 
mofteiros  dc  S.  Francifco  da 
Conccic^aode  Matozinhos, 
<5c  fanta  Maria  dos  An  jos  da 
Prouincia  da  Picdadc  cm 
Azurara,  fctcnta  &  fcis.  R c 
dcmlargos  catorzccontos. 
Naocontandoaqui  amaf- 
fa  do  moftcirodc  (atoTyr- 
fo,  Morcira,&  Vaira5,macs 
quc  nas  Igrcjas  q  tem  ncfta 
Comarca.  Os  freiguczcs 
maiores  nao  contando  ps 
q  pcrte^é  as  Igrejas  dc  Mal- 
ta,  faó  dezafetc  mil  oitoc^é- 
cos,  &  quarenta  óc  quatro. 
Menorcs,  trcs  mil  quatro- 
^cntos  &  vintc  &  cinco. 

Quc  fazc  todos  vintc 
&  hum  mil  duzen- 
tos&feccnta 
&  nouc. 


CAP  ITVLO  XXXXVI. 

^Dat  JgrejáS  da  Comarca  dc 
Penafefftas  Ermidas, 
fretguez^u  >  (f  rí~ 
dirnentos. 

* 1    ■  ■        ■•  ■ 

IPpMg^,  O  M  O  V 
fc||||8  eftaComar- 

ca  o  nonic 
"5*\  do  Iulgado 
dc  Pcnafiel, 
quc  ficadé- 
tronelIa,come$afc  avifitar 
pclla  Igrcja  dc 

S.  Chriftouaó  dc  Rio  tin- 
to.  Tcm  o  fantiífimo  Sacra- 
mento.  Ermidas>nolTa  Se- 
nhora  d'Agofto,S.Scbaftiaó. 
Dccomunhaó09J.  pcíToas, 
mcnorcsi99.  Foi  moftciro 
dc  Rcligiofas  dc  S.BcntoJ& 
hú  daquclles  q  fe  incorpo- 
raraó  no  dcfta  cidadc,  aquc 
rcndc  hum  conto.  Vigai- 
raria. 
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S.  Pcdro  da  Coua.  Tcm 
dccomunhao  iog.  peíToas, 
mcnores  2  2.  Rcndc  <¡cm 
milreis.  Abbadia. 

*S\Mamedc  dcValIongo. 
Tcm  o  fantiífímoSacrame"- 
to.  Ermidas,  noíTa  Scnhora 
das  Ncues,fanta  Iufta^.Bcr 
tholameu,S.  Anrao.  Pefíbas 
dcSacramcnto  465.mcno- 
rcs  ii  8.  Hc  anncxa  ao  mof- 
tciro  dc  S.  Bcnto  dcfta  ci- 
dadc.  Rcndclhc  duzcntos 
mil  rcis.Rcytoria. 

S.  Martinho  do  Campo. 
Ermida  nolía  -Tcnhora  da 
Eficarna^ao.Tem  dc  comu- 
nham  21 8.  peíToas,  mcno- 
rcs  48  f  Rcndec^cnto  &  qua- 
renta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Andrc  dc  Sobrado.  Tc 
dccomunham  281.  pcíToas, 
mcnorcs68.  Rendcduzen 
tos  &  cincocnta  mil  rcis. 
Abbadia. 

S.MigucI  da  Gandra.  Er- 
midasaS.Scbaftiao,S.  Mathc 
os.Te  dc  comunhao  245. pcf 
foas,  mcnorcs  4  5.  Rcndc 
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fenro &fcte  mil  xcí$.  Ab- 

badia. 

S.  MarinhadcEftromiI. 
Ermida,  fanra  Margarida. 
Temdecomunham  67.pcf- 
foas,  menorcs  12.  Rende 
fcfenta  mil  rcis.  Abba- 
dia. 

S.  Eulalia  de  Vandoma. 
Tcm  dc  ¿acrameto.  1 77-pcf 
foa$,menorcs2  6.  Chaman- 
Ihe  o  moftciro,  dizcm  quc 
foi  dc  Padrcs  Bcntos.  E  o 
lugar  funda^ao  daqucllcs 
Rcftauradorcs  do  Portodc 
que  tantas  vczcs  tcmos  fa- 
iado>  os  Gafcoens.  Rendc 
com  as  anncxas  dc  S.  Eu- 
lalia  dc  Pac^os,  &c  S.  Mi- 
gucl  dc  Crcftcllo  pcra  o  Ab- 
bade  ^cnto  &  quarenta  míl 
rcis  ,  &  pcra  os  Padrcs  da 
Companhiadclcfu  do  Col- 
Icgiode  S.  Louren^o  dcf- 
ta  ckladc  duzcntos&qua- 
rcnta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.Migucl  daRcbordofa. 
Ermidas  noíTa  Senhora  da 
Ajuda,  S,  Marcos.  Tcm  de 

_  1  ,i      i_ .  .  1  1   j__  j-fi  
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D.Vtiro  it 


comunhaó  43Ó.pcfioas,me- 
norcs  ii 6.  Rédcduzétosóc 
cincocnta  mil  rcis.  Abba- 
dia. 

O  Saluador  dc  Lordcllo. 
Tcm  ofantiífimo  Sacramc- 

i 

to.Ermidas,  noffa  Senhora 
do  Vinhal,faó  Roquc.Cha- 
manlhc  omoftciro,  porcjue 
o  foi  dos  jRcligiofos  dc  fan- 
to  Aguftinhoda  Congrcga- 
^aó  dc  fantaCruz.  Tem  dc 
comunhaó  393.  pcíToas,mc- 
norcs  77.  -Rcdc  trczcntos  & 
cincoétamil  reis.  Abbadia. 

Omoftciro  dcfanto  Ef- 
tcuam  dc  Villclla.  Ermidas, 
nofla  Senhora  doScixozo, 
íato  Antam.Tcmdecomu- 
nham  270.  pciToas,menorcs 
59.  Hemofteirodos  Padres 
defanra  Cruz'.fundac^aódje 
de  D.  Payo  Gutcrrcs.  Tem 
dous  i?e!igiofos:rendc  feif- 
ccntos  mil  rcis. 

S.  Migucl  dc  Creftello. 
Tem  dc  comunham  1  1  2. 
peíToas,  mcnorcs  1 1 .  Hc  an- 
ncxa  afantaE'ulalia  de  Vá~ 


doma,  com  ellak  arrcnda. 
Vigairaria. 

S.  Maria  dc  duas  Jgrejas. 
Ermida>  a  Trindade>  S.  Sc- 
baftiao.fanta  Luzia.Temdc 
comunhaó  i96.peíToas,mc- 
j  nores  60.  Rcndc  ^ento  & 
oitcnta  mil  rch>.  Abbadia. 

S.  Pcdro  da  R  eigada.  Er- 
mida,  S.  Miguel  o  Anjo.  Tc 
dccomanhaó  107.  pcífoas, 
mcnorcs  32.  Hcanncxaao 
moftciro  de  Viliclla>&  com 
ellc  fe  arrenda.  Curado. 

S.Tiago  dc  Mudellos. 
Tem  dc  comunhaó  uó.pcf- 
foas,  menores.22.  Hcbcnc- 
ficio  ftmplcs  do  moftciro  dc 
Fcrrcira.  Rcndcfcfcnta  mil 
rcis. 

S.  Martinho  dc  Frazaó. 
Ermida,  fanta  Maria  a  Al- 
ta.  Tcm  dc  comunhaó  3  20. 
pcífoas>mcnorcs  66.Hc  Co- 
méda  dc  Chrifto.  ^cnde  $c- 
to&  oitcnta  mil  rcis.  Vigai- 
raria 

S.Mamcdc  dc  Jbroja.Tc 
¡  decomunhaó  1  3  2.  peífoas, 
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menores28.  Heanncxa  de 
Pena  mayor.  com  ella  íe  ar- 
rcnda.  Curado. 

O  Saluador  de  Pena  ma- 
yor.  Tem  ofátiíllmoSacra- 
mcto.  Ermida,S.Mfgucl  do 
Muro.  Dc  eomtinham  297. 
peffoas,menores  69. He  Igre 
!  ja  fcrmofa,  &  Comenda  dc 
Chuftoaedc  duzetos  &  cin- 
coenta  mil  rcis.  Vigairaria. 

O  Saíuador  dc  Mcixo- 
mií.  Ermidas,  a  Trindadc, 
noíía  cíenhora  da  Pontc.  Tc 
decomunham  2.10.  pcífoas5 
menorcs  30.  Hcanncxaa 
Pcnamavor,  com  ella  íc 
arrenda.  Curado. 

S.Eulaliade  Pa^os.  Tem 
dc comunham  2 1  s.  pcííoas, 
menorcs  51.  Hcanncxa  a 
Varídoma,  comellafearre- 
da  VÍ£aiTaria. 

OSaluadorde  Friamun- 
di.  Ermidas,fantalllcna,fa6 
Scbaftiaó.  Tcm  dccomu- 
nham  292.  pefloas,  meno- 
rcs  só.HeComcdadeChrif- 
to:  rcndc  cenco,  &  fcfcnta 


milrcis.  Vigairaria. 

O  Saluador  de  Figuciras. 

Ermidas,  nofiaSenhora  da 

Mifericordia  ,  fanta  Luzia, 

Tem  dc  comunhsm  212. 

peíToas,  mencrcs  57.  Hc  dc 

Malta,cc  aprczcntacam  do 

Railudo  dc  Ltíía.  Rende 

cento  &  cincocnta  mil  rcis. 
> 

Abbadia. 

O  moíleiro  de  S.  Pcdro 
dc  Fcrreira.  Tcm  o  fantiííí- 
mo  Sacramcnto.  Ermidas, 
noíTa  Senhora  do  Louiciro, 
S.MigueLS.Domingos.  Dc 
comunham  4^6.  peíToas, 
menores  97. Hc  Igtcja  Collc 
ínada,&  tem  mifla  conuen- 
tual:  tem  Beneficiados,  al- 
guns  dc  quarcnt3,outros  dc 
cincocntamil  reis,&  daqui 
pera  cima.  Rcndc  a  mcza 
Epifcopal  cujo  he  efte  mof- 
tciro,  duzentos  cc  oitenta, 
até  trczcnros  mil  reis.  Foi 
funda<jaodc  Suciro  Viegas, 
como  efcreue  o  Conde  D. 

n  J         «  V.Vcdro  r 

Pcdro,  &  parc^c  que  cm  tu¡0¡0^ 
fua  primcira   ori^cm  foi  x- 

Mmm  2  de 
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de  Tcmplarios. 

S.  Eulalia  de  iobroza. 
Tem  dc  comciiihao  3  2o.pef- 
íbas,  menores  37-Hcanne- 
xa  ao  molteiro  dcFcrreira> 
óc  de  Recoeiros,  dous  que 
tcm  rccam  inceira,  &:  dous 
de  fó  mea  recaó.Rcndecen- 
to  &fcfenta  mil  rcis.  Cu- 
rado. 

S.Chríftouao  dcLourc- 
do.  TcmdccomunhaÓ2  5o. 
peffoas,  mcnores  25.  Rendc 
ccnto  &  cincocnta mil  reis. 
Abbadia. 

S.  Migúel  dc  Veirc.  Er- 
mida,  iT.Luis.  Tcm  dcco- 
munhaó  266.  peffoas,  mc- 
nores  61.  itendeduzentos 
«Scvintc  milrcis.  Abbadia. 

S.  Veriflimo  dc  Nauogil- 
dc.  Ermida,  noffa  ienhora 
da  Ajudd.  Tcm  dc  comu- 
nhaÓ  275.  pcffoas,  menorcs 
48 .  -Kendc  ccm  mil  rcis.  Ab  - 
badia. 

S.  Payo  dc  Cazacs.  Tcm 
dc  comunhaó  2oo.peffoas> 
mcnorcs  52.Rcndc^cnto& 


crinca  mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Andrc  de  Creftellos. 
Ermida,  noffa  Jenhora  da 
Conceicaó.  Tcm  decomu- 
nhaó  1 12.  pcffoas,  mcnorcs 
40.  Rédccento&:  vintemil 
reis.  Abbndia. 

S.  Lourcnco  das  Pias.Er- 

1 

,' mida,noflaScnhora  doAuel 
lar.Tem  dccomunhaó  180. 
peffoas,  mcnores  60.  Rcnde 
centock  trinta  mil  rcis.  Ab- 
badia. 

S.  Viccnccde  Goim.  Er- 
mida,  S.  Iorge.  Tem  de  co- 
munhaó  i44.peffoas,meno- 
rcs  3 1  .Hc  vnida  ao  moftciro 
de  S.Tyrforrcdelhc  ccnto  6V 
cincoenta  mil  reis.  Curado. 

S.  Ioao  de  Nefpereira. 
Tcmdecomunhaó  1 5  i.pcf- 
foas,  menores  3  !.  Rende 
ccnto  &  cincoentá  mil.rcis. 
Abbadia. 

S.  Marinha  dc  Lodares. 
Ermida,  fanta  Izabel.  Tem 
decomunhaó  261.  pcfloas, 
mcnores  37.  Rendc  duzcn- 
tos  mil  rcis.  Abbadia. 


O 
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O  Sal  uador  dc  Noucllas. 
Tc  m  dc  com u  nhaó 1 79  pcf- 
foas, mcnorcs4i.  Hcanne- 
xa  ao  moílciro  dc  Buftcllo: 
rendeihec.enro  &  cincoen- 
camürcis.  Curado. 

S.  Thomcdc  Bitiracs.  Te 
o  fanciífimo  Jacramento. 
Ermida,  noíTa  «Scnhora  dos 
Chaós.  Tcm  dc  comunham 
z6i.  pclToas,  mcnorcs  52. 
Rcndc  duzcntos  &  cinco- 
cnta  mil  rcis.  Hc  in  folidú 
da  aprczcntac^am  da  mcza 
Pontifical.  Abbadia. 

S.Maria  Madalcna.  Tcm 
dccomunhaó  122.  pcflbas, 
menorcs  25.  Hcanncxaao 
mofteiro  dcCcte:rcdelhc  fc- 
teta&  fcis  mil  rcis.  Curado. 

S.  Pedro  dc  Gondelacs. 
Tcmdccomunhaó  9S.  pcf- 
foas,mcnorcs  26.  Rcde  $cto 
6c  vintc  milrcis.  Abbadia. 

S.  Cofmc  dc  Bcfteiros. 
Tcm  dc  comunhaói  82.pcf- 
foas,menores  43.  Rcndc  c.c- 
to  &  cincocnta  mil  rcis. 
Abbadia. 
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|¡  O  SaluadordeCaftellaos. 
Ermida,  nofla  ^cnhora  dc 
Abbadim.  Tcm  dc  comu- 
nhaó  i«9-  pcífoas,  menorcs 
39.  Rcndcccnto  &  cinco- 
cnra  mil  rcis.  Abbadia. 

S.Romao  dc  Mourís.  Tc 
o  fantiífimo  Sacramento. 
Dc  comunhaó  500.  pcíToas, 
mcnorcs  1 50.  HcComenda 
de  Chrifto.  Rcndc  trczcn- 
tosmilrcis.  Vigairaria. 

S.  Ioaó  dcvilla  Couadc 
Carros.Tcm  dc  comunhaó 
13S.  peflbas,  mcnores  38. 
Rcndc  ccm  mü  rcis.  Ab- 
badia. 

S.MigucI  dc  Baltar.  Er- 
midas,  noíta  «ícnhora  da 
Quintam,  S.  JcbaftiaÓ,  S. 
«J'yíucftrc.  Tcm  dc  comu- 
nhaÓ344-  pcflbas,  mcnores 
77.  Hc  vnida  ao  moftciro 
das  Chagas  dasRcIigiofas  dc 
S.  Fraciícodc  ViIIa  Vicoza, 
q  tcm  as  duas  partcs  do  ren- 
dimcnto,q  todo  hc  ^cnto  & 
cincocnta  mil  rcis,a  tcrccira 
hc  do  Abbadc.  Abbadia. 


Mmm  3 
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S.  Alartinho  dc  Parada. 
Temdccomunhaó  1 5 2.pcí- 
foas,mcnorcs  32.  He  vnida 
ao  moftxiro  dc  Ccte.  Rcn- 
dclhc  ccm  mil  rcis.Curado. 

S.  Pcdro  dcCctc.  Ermi- 
das,notTa  Scnhora  do  Val- 
le,  S.  Jebaftiao,  íanta  Lu- 
zia.  Foi  moftciro  dos  Pa- 
drcs  dc  S.  Bemo,&  funda- 
dor  ícUjConformc  efcreuc 
o  Condc  D.  Pcdro.  D.  Gon- 
^alo  Vafquez.  Agora  hc  dos 
Padres  Ermitacs  dc  fanto 
A2uftinho,&vnidoao  Col- 
lcdio  dc  nolTa  Senhora  da 
Grac^adeCoimbra.  Tcmde 
comunhao  í05.pcíToas5me- 
nores  62.  Rédc  ao  todo  tres 
mil,  &  cjuinhcntos  cruza- 
dos. 

S.  Migucl  dc  Vrro.  Tcm 
dccomunhaó  101,  petToas, 
menores26.  Heannexa  ao 
moftciro  de  Cctc.Rende  íe- 
fentamilreis.  Curado. 

S.  Vi^entedeEno.  Tcm 
dc  comuohaó  202.  pclíoas, 
menorcs47.  Hc  annexa  ao 

y 


moftcirodo  Saluador  dePa- 
c^odcSouza:  rcndclhc  no- 
iicnta  mil  reis.  Curado. 

O  Saluador  dc  Pac^o  dc 
Jibuza.  He  moftciro  anti- 
go  dos  Rcligiofos  de  S.Ben- 
to.  Fundouo  (comocfcre- 
uc  oConde  D.  Pedro)  D. 
Troicozendo  Gucdes.  laz 
nelle  cnrcrrado  E°as  Mo- 
niz,  AyodelReyD,  AfFon- 
fo  Henriqucs,  &  muitos  de 
feos  defcendentes.  OsReli- 
giofos  faó'por  hora  até  6. 
&  tcm  fó  a  mcza  Conucn- 
tual,que  rende  trcs  mil  cru- 
zados,  porque  asrcndas  da 
Abbacial,  quc  montaó  qua- 
tro  mil  cruzados,  eftao  vni- 
das  ao  GoIIegio  do  Efpirito 
fanto  daCompanhia  dc  Ic- 
íus  da  cidadc  dc  Euofa,  &  o 
cftiucraó  primciro  a  cftc  dó 
Porto  de  S.Lourc^o  da  mcf- 
ma  Companhia,  que  as  lar- 
eou  com  ordem  do  Goral 
da  Companhia,  a  dRcy  D. 
Hérique  pera  o  CoIIcgio  de 
Euora,  com  palaura,  quc  o 

fatisfa- 
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fatisfaria  cm  outra  couza, 
aqual  fatisfacaó  naó  tcuc  cf- 
fcito  por  morrer  ncfta  oc- 
cafiam  elRcy  D.  Hcnriquc. 

Nofla  Scnhora  dc  Core- 
xas.  Tem  de  comunhaó  77. 
peíToas,mcrtorcs  ¡4.Hean- 
nexa  aCete:  rcndelhe  du- 
zcntos &  cincocta  mil  rcis. 
Curado. 

S.  Migucl  dc  Rans.  Er- 
m¡da>  noíTa  «Scnhora  da  Có- 
ccicaó.  Tcm  dc  Jacrámcn- 
to  145.  pefloas,  menorcs  3 1 . 
He  anncaa  ao  moftciro  dc 
Ccte.  Rcndelhcfctentamil 
rcis.  Curado. 

OSaluador  dcGalcgós. 
Ermidas,-S.Tiago,noíTa  Sc* 
nhora.  Temdc  comunhaó 
2$g.  peflbas»  mcnorcs  56. 
Rcndc  ccnto  &  oiténta mil 
reis.  Abbadia. 

S.  Pedro  dc  Caifas.  Tcm 
decomunhaÓ  134.  pcíToas, 
mcnores23.  Heattncxa  da 
Comeda  dcChriftodc  ían^ 
:  Efteuao  d'cOldraos.  Rcndc 
:  noucnta  mil  reis.  Curado. 


S.  Efteuaó  dc  Oldraos. 
Tem  ofantiífimo  Sacrame* 
to.  Ermida,  fanto  Antonio 
do  Rcguengo.  Tem  dcco* 
munhaó  20$.  pcíToas,  mc- 
norcs47.  HcComcnda  de 
Chrifto,&  matris  dcS.  Pe- 
dro  dc  Caifas.  Rcndc  macs 
dc  duzétos &  vintc  mil  rds. 
Vigairaria. 

S.Tiagodc  Valpedre.  Er- 
mida,  noíTaSenhora  daAf- 
fumpc^aó.  Tcm  de  ¿acrame- 
303.  peftbas ,  mcnbres  56. 
Rcnde  duzentos  mil  rcis. 
Abbadia*         f  *' 

S.  Miguet  de  Pafcdcs.  Te 
dccomurthaó  137.  pcflbas* 
mcnorcs  12.  Rédcccmmil 
rcis.  Abbadia. 

O  Saluador  da  Gandra* 
Ttm  o  fantiíílmo  Jacramé- 
fo.  Dccomunhaó  229.  pef- 
foas,  menores  50.  Hcvnida 
ao  moftciro  de  fanto  EIov 
defta  cidade:  rcndelhc  du- 
zctos&  cincoenta  mil  reis, 
Foi  cfta  Igreja  funddc,aó(co- 
mo  ja  cfcreuemos)  da  R  ay-  *•  p-  **u 


Mmm  4 
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Ant.  Vdfc. 


nhal).  Matald3,  tilha  dcl- 
Rcy  D.  Jancho  o  piimeiro 
do  nomc  cm  Portugal , 
aquclla  queedificou  ram- 
bcm  a  Igrcja  dc  Abregaó,  a 
pontc  dc  Canauczcs,  &  dci- 
xou  rcnda»  pcra  na  barca  q 
por  eftc  refpcito  íc  chama 
depor  Deo$>  fepaiTarcm  os 
caminhantcs  dc  grac^a,  anda 
cfta  barca  por  cima  da  vílla 
dc  Mcjaofrio,  no  Douro>na 
cftradadeLamcgo.  Chama- 
fc  o  Jaluador  da  Gandra, 
vulgarmcntc  zCabefafan- 
/*,  pornefta  Igrcja  feguar- 
dar  huma  (naó  fcfabccuja 
Ícj3,ncm  fchcdc  fanco,ou 
fanta)  porcj  Deos  obra  gran  - 
dcs  müagrcs.  Qurado. 

S.  Maria  dc  PcrozcIIo. 
Ermida,fanta  Catherina,  Tc 
de  comunham  S3.  pciToas, 
mcnorcs47.  Rendc  c^ento 
&  cincocnta  mil  reis.  Vi- 
gairaria. 

S.  Thomc  dc  Canas.  Tc 
dc  comunham  82.  peíToas, 
mcnórcs  12.  Hcanncxadc 


Pac^o  dc  Aouza , .  arrcndaíc 
comEriuo.  Curado. 

S.  Adriao  dcCanas.Tcm 
dc  comunhaÓ2oi.  pcífoas, 
mcnorcs 74-  Hc  Comcnda 
dc  Chrifto.  Rende^ento  & 
cincocnta  milreis.  Vigai- 
raria, 

♦ 

S.  Andre  de  Marecos.  Er- 
mida  noíTa  «Vcnhora  da  Po- 
uoa.  Tcde  comunhaó  270, 
pcflbas,  menores  6p,Rcndc 
^ento  &  fe(cnta  mil  rcis. 
Abbadia. 

§.  Ioao  dc  Galhufe.  Er- 
mida,noíía  Jcnhora  do  Ro- 
fairo.  Tcm  dc  comunham 
s  20.  peiToas,  mcnorcs  57. 
Rcndc  ccnro  &  oitcnta  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Tiago  dc  fobrc  Arri- 
fana.  Tcm  dc  comunham 
102.  pcíToas,menorcs  z  1  .Hc 
anncxaa  Comcda  de  Chrif- 
to  dc  S.  Martinho  da  Aui- 
fana,  com  ella  fc  arrcnda. 
Cura<Jo. 

S.  Martinhp  da  Arrífana. 
Tcm  ofantiíljmoSacramc- 


to. 
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to.  ErmidaSinoííaScnhcra  ! 
daConceic.u),noflaSenho-  j 
ra  da  Ajuda,  o  iíaluador,*?.  ¡ 
Bcrtholameu,faó  ^ebaftiaó,  | 
fao  Roque,  íantaLuzia.  Dc 
comunharn  1224.  pcíToas, 
mcnorcs  259.  He  Comcn- 
da  dc  Chrifto.  Rcndc  du- 
zétos  <5¿  cihcoenta  mil  rcis. 
VÍLiairaria. 

S.  Martinho  dc  Milhun- 
dos.  Ermidas,  faó  Sebaftiaó. 
faó  Migucl.  Tcm  de  comu- 
nham  107.  pelíoas,menores 
2 1.  Hc  annexa  do  mofteiro 
deBuftello.  Rendc  cinco 
cnta  6c  cinco  mil  rcis.  Cu 
rado. 

S.  Ioao  dcRande.  Tem 
decomunham  68.  peflbas, 
mcnores  12.  Hcannexada 
ComédadeChrifto  deViI- 
la  boa  de  Quíris.  Rende 
quarcnta  &  quatro  mil  rcis. 
Curado. 

S.  Marta.Tem  dccomu- 
nham  117.  pcíToas,  meno- 
res  39.  Heanncxa  aomof- 
tejro  dcBuftcIIo:  arrendafe 


comaCroca.  Curado. 

S.  Pedro  da  Croca.  Ei  mi- 
das ,  o  'Saluador,  faó  íoaó 
Bautifta,  faó  Romaó.Tcm 
dc  comiinharn  301 .  peflpas, 
mcnores  65.  He  anncxa  do 
mofteiro  deBuftcllo.  Ren- 
dclhccom  fanta  Matta  du- 
'cntos  &  oitenta  &  cinco 
mil  rcis.  Curado. 

S.  Aligucl  dc  Buftello. 
Ermidas,  noffa  Scnhora  dc 
Cabancllas ,  faó  Jcbaftiaó, 
faó  Miguel.  Hc  moftciro 
dos  Pádrcs  dc  S.  Bento.de- 
que  fam  Padroeiros  os  Al- 
coforados,  fcgundoo  Con- 
deD.Pcdro.  Temde  comu- 
nham^st.  pcííoas,  meno- 
res  84.  OsReligiofosfaó  14. 
tem  dcrcnda  trcs  milcru- 
zados»  pagaó  muita  pcnfam 
a  Lisboa. 

S.Maria  dc  Meincdo.  Té 
de  comunhaó  499.peflbas, 
mcnores  137.  He  doArc^c- 
|  diagadodo  Porto,  &  Cou- 
¡  to.  Rcndelhe  maes  de  mil 
lcruzados.  Vigairaria. 


D.rrdro ü 
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•  S.  Martinho  dc  Recezi - 
nhos.Tcm  ofantiflimo  Sa- 
cramcnto.  Dc  comunham 
3  5  6.pcílbas9menoics7o.Rc 
dc  duzcntos  5c  cincocnta 
mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Mamedc  dc  Recezi- 
nhos.  Ermidas ,  nofla  Sc- 
nhora  da'Jaudc,  S.  ^cbaf- 
tiao.  Tcm  de  comunham 
220.  petToas,  mcnorcs  3  9. 
Rendccxnto&:  oitcntamil 
rcis.  Abbadia. 

S.Pedro  dcAtaydcErmi- 
da  noífa  Scnhora  doi'inhei- 
ro.Tcm  dc  comunhaó  82. 
clToas,  mcnores  27.  Ren- 


dcc^m  mil  reis.  Abbadia. 

OSaluadordeCaftelIaos. 
Tcm  o  fantiíEmo  ^acramc- 
to.  Ermidas,  nofla  <5enhora 
dasNcucs,S.  Romaó.  Pcf- 
ioas  c'c  comunhao  2  ¡  7.  me-  j 
nores  3  2.  Rcndc  c^ento  & 
trinta  mil  reis.  Abbadia. 

S.  Eulaliade  Coftance. 
Tcm  o  fantiiiimo  Sacramé- 
to.  Ermidas  >  íanta  An- 
na,  S.  Mamcdc.  De  comu- 


nha5  191-  peífoas,  menores 
4i.  Rcndcccnto  6c  cinco- 
cnta  miheis.  As  duas  par- 
tcs  dos  frliitoSjíaódasFrey- 
;  ras  daCaftanhcira  Abba- 
dia. 

S.Andrc  dc  Villa  Boa  dc 
Quiris.Tcrr,  ofTntiílimoSa- 
cramento.  Ermídas ,  noíTa 
¿cnhora  do  Penedo,  nofla 
JTcnhora  daTorrc,faó  «Tebaf- 
tiaoa  fao  Migucl ,  fao  f'ayo. 
Decomunham  ^so.pcflbas, 
mcnorcs  io9.HcComenda 
dcChriflo.  Rcnde  quatro- 
centos&nouenta  mil  rcis. 
Vigairaría. 

S.  Maria  dc  Maurellcs. 
Tem  dc  comunham  11  6. 
peíToas,mcnores2  3.  Hcan- 
nexa  de  Abregaó,  com  clla 
fcarrcnda.  Curado. 

S.  Romáodc  Villa  Coua 
dc  Ves  de  Vis.  Ermida>nof- 
fa^cnhora  do  Rofairo.Tem 
decomunhaó  542.  peífoas, 
menorcs  4o.Rcndcc;ento  & 
trinta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.Ioaó  deLuzim.Tcm  o 

íantiíTi- 
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ííantiflimo  Jacramcnto,  dc 
comunham  288.pclToas>me 
norcs  4  j.  Rcndcduzcntos 
mil  rcis.  Abbadia. 

•S.Gcns  dcBoclhc^Tcm 
dccomunhaó  ij9.  peiToas, 
mcnorcs  2  6.  Ácndc  c;en- 
to  &  vintc  mil  rcis.  Abba- 
dia. 

S.  Migucl  dc  Pacinhos. 
Tcm  dccomunhaó  7  2.  pef- 
foás ,  mcnorcs  17.  Hcan- 
nexa  dc  Riodc  Moinhos,c6 
cllafe  arrcnda.  Curado. 

S.  Martinho  dcíiodc 
Moinhos.Tcm  o  fantiiímo 
Sacramcnto:  tem  dc  comu» 
nham  asó.pcífoas,  menorcs 
54.  Tcm  os  fruitos  mcados 
aCapclla  dosRcys  dc  S.Frá- 
ciíco.  Rcnde  ctento& cin- 
coenta  mil  rcis.  Vigairaria. 

S.  Viccnrc  do  Pinhciro. 
Tem  o  íantiííimo  Sacramé- 
te.  Dccomunhaó  $i7.pefr 
foas.  menores 65.  Rédc  trc- 
zcntos  milreis  .Abbadia. 

S.  Payo  da  Portclla.Er- 
,  midas,  S.  Sebaftiam,  fánto 


Antam.  Tcm  dc  comunhao 
140.  peiToas,  mcnprcs  28. 
Rcnde  ccm  mil  rcis  Ab- 
badia. 

S.Maria  da  Eja.  Ermidas, 
íanto  Amaro,  fanta  Luzia. 
Temdccomunhaó  I2  8.pcf- 
foas,  menores  18  Hcvnida 
acftc  Cabido:  rendefctenta 
milreis.  Vigairaria. 

S.  Miguel  d'Entrc  ambos 
os  Rios.  Ermida>  notTaSc- 
nhora  da  S  audc.Tcm  dc  co- 
munhaó  66.  pc(Toas,meno- 
rcs  5.  Rcndefetéta  milrcis* 
Abbadia. 

S.  Mamede  dc  CaneHas. 
Tcmo  fantilfimo  iacramé- 
to.  Ermidas,  noífa  iSenhora 
do  Eftrciro,  S.  Pedro,  S.  Pau  - 
io,  S.  Scbaftiao.  PcíToas  dc 
comun  ham  40 1 .  m  c  norcs 
ioí.  He  ComédadeChrif- 
to.  Rende  c/ento&  nouéta 
&  fcte'mil  rcis.  Vigairaria. 

S.Tiago  daCapclIa.  Er- 
midas,  faó  MatheosjS.Giao, 
Tem  dc  comunham  2  o  }. 
!  pc(foas,mcnorcs  $  i .  Hc  an*- 

nexa 
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ncxa  dc  Lagarcs  Comendj 
dc  Chrifto,  com  clla  fe  atré- 
da.  Curado. 

S.  Marinha  daFigucira. 
Tcm  d  c  co  m  u  nham  p  3 .  pcf- 
foas,menorcs  19.  Hcannc- 
xa  ao  mofteiro  dc  Paco  dc 
Jbuza:  rcndclhc  quarcnta 
milrcis.  Curado. 

S.  Martinho  de  Lagarcs. 
Ermida,fanto  Antonio.  Té 
dc  comunhao  s9i.pelToas, 
mcnores  52.  He  Comcnd3 
dcChrifto.Rcndc  trczentos 
mil  rcis.  Vigairaria. 

S.  Pcdro  dciíoucreira. 
Tcm  ofantiflimo  ^acramc- 
to.  Brmida,  fanta  Comba: 
pcííbas  dc  comunhao  500. 
mcnorcs  7  5.  Hc  vnida  ao 
Dcado  do  Porto:  rcñdclhc 
macs  dc  quatroccntos  mil 
reis.  Aindaquc  atras  noca- 
pítulo 43.  fcdigaquerende 
trczcntos.  Curado. ' 

S.  Romao  dc  Aguiar  dc 
Souza.  Ermidas,  noífa  Se- 
nhora  dos  Rcmedios,  noíla 
Scnhorado Salto,fa6Scbaí- 1 


0  C  A  T  A  L  0  G  0  

(tiao,  fanta  Marta.  Tcm  de 
'  comunhao  2 26  pcíToas,mc- 
¡  norc5  51.  Rcndc  cento  & 
fetcnta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Maria  do  Coucllo. 
Tcm  dc  comunhaó  97.  pcf- 
foas,  mcnorcs  20.  Hc  annc  - 
j  I  xa  dcfaó.Ioaodc  Souza,quc 

1  hc  do  rnofteiío  de  Cete.cV 
com  ellafcarrcda.  Curado. 

S.Maria  das  Mcdas.  Er- 
midas,  noífa  Scnhora  da  Af- 
fump^am,  o  Saluador.  Tcm 
dccomunhao  174.  peíToas, 
mcnorcs  36.  Hc  anncxa  da 
Comcnda  dc  Cluiíto  dcLc- 
ucr.  Rcndc  com  a  Matris 
ccntooc  cincocnta  mil  rcis. 
Curado. 

S.  Mariadc  Melrcs.  Tcm 
o  fantiííimo  Sacramcnto. 
Ermidas,  noíTa  Senhorada 
Morcira,S.Tiago,fanta  Eria. 
PeíToas  dc  comunhao  385. 
mcnorcs  104.  Rcndccento 
ócfetcnta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Ioaódc  Souza.  Tem  o 
fantiííirno  Sacramento.Er- 
midas,  fantaCruz,  faóRo- 

quc, 
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quc>  faó  Iorge,  fanto  Ouui- 
dio.Dc  cómunhaó  250.  pcf- 
foaSi  menorcs  47.  Hc  vnida 
ao  moftciro  de  Ccte:  rendc- 
lhe  com  a  annexa  fanta  Ma- 
ria  doCouel  Io,£  cnto&  cin- 
cocnta  mil  rcis.  Vigairaria. 

S.  Antonio  da  Lomba. 
Ermida,fanta  Eufemia.  Tc 
dc  comunhaó  162.  pcflbas. 
mcnorcs  2*.  Heanncxade 
Melres,  com  clla  fc  arrenda. 
Curado. 

S.  Cruz  de  íuuim.  Ermi  - 
da>  noíTa  Scnhora  das  Nc- 
ucs.  Tédecomunhaó  141. 
pc(Toas>mcnorcs  37.  Rendc 
fora  os  paffacs,cincoeta  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Cofmc  dc  Gondomar. 
Ermidas,fanto  Andre.fanto 
Ifídro.  Tcm  dc  comunham 
530.  peííoas,  menorcs  116. 
He  Comcnda  dc  Chrifto. 
Rcndc  trezcntos  &:  cinco- 
cnta  mil  reis.  Vigairaria. 

S.Vcriífimodc  Val  bom. 
Etmida,  S.  lloquc.  Tcm  dc 
cornunha6-2oo.  peíToas,me- 


norcs  41«  Rcndc  ccnto  & 
trintamilreis.  Abbadia. 

S.  Maria  dc  Campanha. 
Tcm  o  fantiUimo  J'acramé- 
to.  Ermidas,  faó  Pedro>íaó 
Roquc.Decomunham  525. 
peffoas5mcnores  132.  Foida 
mcza  Pontiíical,  por  doa- 
caó  q  dcila  fefez  a  muitos 
Biípos  defta  Scc:  dcpocs  dos 
Padrcsdefanto  Eloy:  ago- 
ra  heComcnda  deChrifto. 
R  cnde  quatroccntos  &  vin- 
tc  mil  reis.  Vigairaria. 

S.Tiago  dos  Milagrcs. 
HeErmida  do  moftciro  dc 
Ferrcira,&  em  quc  Deos  por 
interceííaó  do  feu  gloriofo 
Apoftoloobracantos  mila- 
gres,  quc  deraó  occafiaó  a 
Autorcs  graucs  dizercm> 
que  exccdem  a  fee  huma- 
na. 

Parecconos  aduütir  no 
fim  deftccapitulo  dcalgu- 
mas  couzas  qucnellc  vaó, 
contra  oqtretinhamosma- 
dado  emcdar,  Óc  ícnaó  emc- 
dou  ,  por  cftarmos  neftcs 


Váft.  itt  áf 
(uft.lnft. 
fol.  561. 
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dias  aufentcs  poc  obriga^aó 
dc  noífo  officio»  Hc  a  pri- 
meira  chamarfe  o  mofteiro 
de  Moreira,  fantaCruz>fen- 
do  o  fcu  orago,  o  Saluador. 
Dizerfc  que  no  moftciro  de 
Villcllarefidiamdous  Rcli- 
giofos,  naó  auendo  ali  já 
macsquchum  Cura.  Vlri- 
mamcntc,  quc  a  Igrcja  do 
Saluador  dc  Friamundi  hc 
Comcnda  dc  Chrifto,  naó 
fendo  macs  quc  Prcftimo- 
nio,qucfecomccom  oha- 
bito. 

Sam  as  Igrcjas  defta  Có- 
marca,fento  &  hüa.  Ren- 
dem  ao  menos  vintc  &  hú 
contos,&  dous  mil  cruza- 
dos.  Tem  pcífoas  dc  Sacra- 
mento,  vinte  &  quatro 
mil  trezcntas,&  cin- 
cocnta :  mcnores 

¡ 

cincomilcxnto 
oroitenta- 
&  tres* 


CAPITVLOXXXXVII. 

T)**  Jgrcjas  da  Comafcadc 
fobrcTamegayfHa4  Er~ 
midasjretgHezcs,  (f 
redimcntos. 


^J^E  R  IO  T  A- 
mcga  heoq 
^  dáonomc  a 
cfta  Comar- 
ca,qucíeco- 
mc^a  a  vifitar  pel  la  Igreja  de 
S.  Maria  dc  fobrc  Tamc- 
ga.  TcraofantiflíimoSacra- 
mcnto.  Ermidas,  S.  Tcdro, 
•S.  Scbaftiaó.  Dc  Sacramcn- 
to  2 19.  peíToas,mcnores  %  1. 
Rcdc  oitcta  mil  rcis.  Abba- 
dia.  Ha  ncfta  freiguczia  hua 
Capellaaq  chamaóPinidos, 
qac  rcndcduzetos  mil  rcis. 

S.  Niculao  dc  Ganaue- 
zcs.Tcm  o  fantiflimo  Sacra- 
mcnto.  Ermidas,  p£ípirito 
íanto,  S.  Scbaftiaó,  S.Laza- 
ro.  Dc  dc  •íacramcnto  300. 
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peííoas,  mcnorcs4  8.  Rendc 
com  a  matrís,  que  chamaó 
Fornos,  cento  &  quarcnta 
mil  rcis.  Abbadia. 

O  Sal  uador  de  Tuyas.Er- 
mida,  fanto  Amaro.  Foi 
moftciro  de  Relieioías  de 
faó  Bctorfundac^amde  Ami- 
nhana  .0.  Vrraca  ArTonfo, 
filha  dc  D.Egas  Moniz,Ayo 
delRey  D.  AfTonfo  Henri- 
ques,  &  dcfuafcgundamo- 
llier  Aminhana  D.  Tarcja 
Affoníb,aq  fundou  o  mof- 
cciro  das  ^arzedas,  da  ordé 
dc  Cifter,  no  Bifpado  dc  La- 
mego,  dambos  efcreue  o 
Conde  D.  Pedro,  aquem  fe 
datodo  ocrcdico  qucpódc 
auer  em  hiílorias  humanas, 
pella  diligencia  com  que 
procurou  defcubrir  a  vcrda- 
de.  O  moftciro  dc  Tuyas, 
foi  hum  dos  quc  fe  incor- 
porarao  no  de  faoBento  dcf- 
tacidade,como  íepódever 
na  vida  doBifpo  D.  Pcdro 
d'Acofta.  Tcm  de  comu- 
nhaÓ20o.  peífoas,  menores 


30.Rendecomasfuasannc- 
xas.duzencos  6c  cincocnta 
mil  rcis.  Viíjairariá. 

S.Martinho  d'Auefíadas. 
Ermida,  noíTa  Senhora  do 
Caftclinho.  Tcmdecomu- 
nham  245.  pcfíbas,  mcno- 
res  2i.  Rende  cento  &  vin- 
temilreis.  Abbadia. 

S.  Mariade  Rozcm.Tem 
dccomunham  304.  peflbas, 
menores  3  .  Rende  ^cnro 
&  cincocnta  mil  reis.  Ab- 
badia. 

S.  Mamedede.Manimn- 
cellos.  Tem  dccomiinham 
102.  peíToas ,  mcnoies  2  3. 
Rendc oitenta  mil  reis.  Ab- 
badia. 

S.  Romao  dc  Paredes. 
Tcm  o  fintiíTimo  Sacramé- 
to.  Ermidas,  noíía  Jcnhora 
dc  Geres,  S.  Ioaó.  Peííoas  de 
comunham  522.  mcnores 
1 9.  Tem  nefta  ígreja  as  duas 
partes  dos  fruitos*  os  Padres 
do  moftciro  de  villa  Boa. 
Rcndc  ccnto  6c  vintc  mil 
rcis.  Abbadia. 
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Noíla  ¿enhora  do  Frci- 
xo.  Tcm  dc  comunham  70. 
peíToas,  menorcs  19.  Hean-  i 
ncxaao  moftciro  dcTuyas.  ¡ 
Rcndclhc  fcfcnta  mil  rcis.  ' 
Curado.  | 

S.  Migacl  dc  Rio  dc  Ga-  j 
ünhas.  Tcmdc  comunhaó  ¡ 
72.pcíToas,  mcnorcs24.  Hc 
anncxa  aomoftciro  dcTu- 
yas.  Rcndclhc  fctcnta  mil 
rcis.  Curado. 

S.  Marinha  dc  Fornos. 
Tcm  dc  comunham  1  70. 
pe(Toas,menores  34.  Hc  ma- 
tris  dc  Canauczes:  rendccó 
aanncxa,c>cnto&  quarcnta 
mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Martinho  da  Labiada. 
Tcm  dccomunhaÓ40.  pcf- 
íoas>  menorcs  1 2 .  R  cndc  fc- 
fcntamil  rcis.  Abbadia. 

S.  A  ndrc  da  Varzca.  Tcm 
o  fantiífimo  Sacraméto.  Er- 
midas,  noífa  Senhora  óe 
Valladares,  fanta  Marinha, 
faó  Lourcnc/).  Dc  comu- 
nham  5 10.  peflbas,menores 
42.  Rcndc  trczcntos  &cin- 1 


cocnta  mil  rcis.  Abbadia. 

O  Saluador  do  Montc. 
Ermidas?  noíTa  Jcnhora  de 
Mofellos,  faó  Martinho.  Tc 
dc  comunháó  300.  pcíToas, 
mcnoresjo.  Rendeduzen- 
tos  &  trinta  mil  rcis.  Ab- 
badia. 

S.  Maria  dc  Ccpcllos. 
Tcm  dc  comunham  300. 
pclToas,mcnorcs42.  Rendc 
ciento&  vintcmilrcis.  Ab- 
badia. 

S.Pcdro  da  Lombá.  Tcm 
dccomunhaó  120.  pciToas, 
menorcs  28.Rcndc  <¡cm  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.Maria  dc  Jazcnte.Tem 
dccomunhaó  120.  pcíToas, 
mcnores  21.  Rcndc  c^ento 
&  quarcnta  mil  icis.  /b 
badia. 

S.  Symaó  de  Gouuea.  Er* 
midas,  ncfla  Jcnhoia  dc 
Cápo,  faó  Dcmingos.  Tcm 
de  comunhaó  221.  pcíToas, 
mcnorcs  50.  Hc  dos  Padrcs 
dcíanto  EJoy  defla  cidadc. 
Rcdelhcduzctos,  &fcfcnta 

mil 
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milrcis.  Curado. 

.S.  Ioao  daFolhada.  Er- 
midas,  noffa  Scnhora  do 
Agrac^o,  noíTa  ifenhora  do 
Vallc.  Tcm  dccomunham 
4$2.  peíToas,  mcnorcs  32.  ¡ 
Tem  os  Padics  da  Compa- 1 
nhiadeftcColIegio  do  Por- 1 
to,  nefta  Igrcja  parcc  da  ren- 
da,  quc  Ihc  podcra  impor- 
tar  <¡cm  milreis,  &  outro 
ranto  pcra  o  Abbadc.  Ab- 
badia. 

O  Saluador  dc  Tauoado. 
Tem  o  íantiflimo  Sacrame- 
to.  Ermidas,  lanta  Maria  do 
Outeiro,  fanto  Antonio, 
faó  Lourenc/).  Dc  comu- 
nham  408.  peíToas,mcnorcs 
24.  Foi  já  moflciro  dos  Pa- 
dresdefanto  Aguftinho,  da 
Congrcgajao  de  fanta  Cruz 
deCoimbra.  Rcndcduzen- 
tos&cincocntamil  reis.  A 
Igrcja  he  fagrada.  Abbadia. 

S.Martinhode  Soalhaes. 
Tcmofantiflimo  Sacramc- 
to.  Ermidas,  faó  Sebaftiao, 
fa5  Ioao,  fao  Tiago,  íaoCle-  | 


mcntc,  faoMiguel  o  Anjo. 
Dc  comunham  goo.pcíToas. 
mcnores  250.  Foi  moftciro 
dc  Tcmplarios.  Rende  qua- 
troccntos  mil  reis.Helgreja 
fagrada,della  falamos  na  vi- 
da  do  Bifpo  D.  Giraldo,  o 
fcu  Abbadc  tcm  viíitacam' 
na  Igrcja  de  íanta  Cruz. 
Abbadia. 

S.Tiago  da  Mcfquinha- 
ta.  Cbamao  a  cftc  lugar  os 
papcis  antigos  Macinhata. 
Tcm  de  comunham  so.pcí- 
foas,mcnorcs  js.Heanne- 
xa  dc  Soalhacs,  com  clla  fc 
arrenda.  Curado. 

S.  Lba5  do  GriIIo.  Tcm 
dc  comunham  20o.peíToas, 
menores40.  Rédeccnto& 
quarentamil  rcis.  Abbadia. 

S.  MariadoGobe.  Tcm 
o  fantiflimoSacramcto.  Er- 
midas,  noíTa  Scnhora  do 
Lourciro,  fao  Ioaó  Euange- 
lifta,S.Scbaftiam,S.Roque,  j 
S.Clcmecc,íantoTyrfo.  Dc 
connunhao  50'..peiToas>mc- 
nores  70.  Heauexa  ao  mof-  | 
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rciro  de  Anfcde.  Rcndelhc 
trczcntos  mil  rcis.  Curado. 

S.  Bertholamcu  dc  Cam- 
pello.  Tcm  o  fantiflimo  Sa- 
cramento.  Ermidas ,  nofla 
Senhora  dc  Campcllo,noíTa 
«fcnhora  da  Saude,  S.iSebaf- 
tiaó.fanta  Anna,  S.  Roquc>  j 
S.  Bras,  S.  Miguel  o  Anjo. 
Pcífoas  dccomunhaó  700. 
mcnorcs  1 50.  Rcndc  cjuafi 
de  quatroccntos  mil  rcis.  O 
Abbadc  íc  chama  Arcedia- 
godcCampclIo.  Abbadia. 

S.  loaó  dcOuuil.  Ermi- 
das,S.Tiago  da  Qucimada, 
S.  Mamede.Tem  dc  comu- 
nhaó  510.  pcíToas,  menorcs 
90.  R cndc  duzctos  & fcfen- 
tamilrcis.  Rcytoria. 

S.  Comba  dcToloés.  Tc 
dc  comunham  64.  pcffoas, 
menorcs  11.  Hc  fua  matris 
S.Ioaó  dcOuail,  com  clla 
fe  arrenda.  Curado. 

S.Payodos  Loiuos.Tem 
de  comunhaó  126.  pelíbas, 
mcnorcs26.  Heanncxadc 
S.  IóaÓdeGcftaco:  eom  clla 


ícarrcnda.  Curado. 

S.  Fauftino  dc  Vcaris.  Er- 
mida,  o  Jaluador.  Tcm  dc 
comunhaó  io}.pcflbas,me- 
norcs26.  Kcndc  oiteta  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.Ioaóde  Gcfta<jb.  Tcm 
o  fantiffimo  Jacramcto.  Er- 
midas  ,  nofla  Jenhora  da 
Gra<p,  S.  Migucl,  S.  Ioaó, 
S.  ¿ebaftiao.  Pcflbas  dcco- 
munham  8oo.menorcs  203. 
Hc  lgreja  íagrada.  Rcndc 
quatroccntos  &  cincoenta 
milrcis.  Abbadia. 

S.  Pcdro  da  Teixeira.  Tc 
oiantiifimo.Tacramcto.Er- 
midas,  nofla  Jenhora  do 
Maraó,  noíía  *5enhora  da 
Lembran^a>  noífaiJenhora 
daGuia^  S.  *5ebaftiaó.  Pcf- 
foasdccomunhaó <5o*.  mc- 
norcs  100.  Rcnde  macs  de 
tnil  cruzados.  Abbadia. 

Nolfa  JenhoradeTcixei- 
rb.  Ermida,  nofla  Jcnhora 
jdosChaós.  Tcm  dccomu- 
:uha5  1 50.  pcflbas,  menorcs 

zo.  Heannexa  avilla  Ma- 
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rim,  com  ella  íc  arrenda. 
Curado. 

S.  Maria  dc  Cidiellos. 
Tcm  o  fantiífímo  Jacrame- 
to.  Ermidas,  oEfpirito  fan- 
to,  faó  Ioaó,  faó  icbaftiaó. 
Pefloas  dccomunham  800. 
mcnorcs  200.  Hccftalgrcja 
das  Frevras  de  Monchiquc 
dcttacidade.  Rcndclhclar- 
gos  mil  cruzados.  Curado. 

OSaluador  dc  Medroés. 
Tcm  o  fantiííimo  *5acramé- 
to.  Ermidas,  noíTa  Scnhora 
do  Monte,  faó  iSebaftiaó. 
Dc  comunham  30o.peíToas. 
menores  82.  Rcndc  cento 
ckcincoenta  mil  rcis.  Ab- 
badn. 

S.  Andrede  Medim.  Er- 
midas,  noíía  Jenhora  da 
Aprezenta^am,  faó  Jebaf- 
tiaó,  fanto  Antonio,  fanta 
|Anna.  Tcm  dccomunham 
350.  peflbas,  mcnores  40. 
Rendc  duzcntos  6c  trinta 
mil  rcis.  Abbadia. 

S.Tiago  de  Fontcs.  Ermi- 
das,  noíTa  Jícnhora  do  Vifo, 


oEfpirito  íanto,  íaólcdro* 
faó  Sebaftiaó,  a  Madalcna. 
Tcm  de  comunham  1  i  2. 
pc(Toas,mcnores  28.  He  an- 
nexa  de  Lobrigos,  com  cila 
fe  arrcncla.  Curado. 

S.Adri;ióde  »i'cucr.  Eimi- 
das,  nolTa  Jcnhora  da  Conr 
cci^aó,  fanta  Margarida,faó 
Martinho.  Tcm  dc  comu- 
nham  350.  pcííoas,  mcno- 
resóó.  Rendc  duzcntos  & 
crinta  mil  rcis.  Abbadia. 

S.  Migucl  dc  Lobrigos. 
Tcm  o  fantiífimq  Jacramé- 
to.  Ermidas,  noíTa  Scnhora 
do  Lorintim,noíTa  Scnhora 
das  Lciras,fanta  Marta,ían- 
ta  Comba,  faó  Pcdro,  faó 
Lourcnco.  Decomunham 
301.  pcíToas,  menorcs  80." 
Rcndecom  faóIoaódeLo- 
brigos,c)uc  Ihehe  vnida,fe- 
ifccntos  &  cincocnta  mil 
rcis.  Abbadia, 

S.  Ioaóde  Lübrigos.  Er- 
midas,  o  Elpirito  fanto,  faó 
Pcdro,  faóLourc^odc  viila 
Mayor,  faóGon^alo.  Tcm 
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decomunham  290.  pciícas, 
mcnorcs  74.  He  vnida  a  S . 
Mi^ucl  dc  Lobrieos,  ccm 
clla  fc  arrcnda.  Curado. 

S.  Fauftino  da  Rcgoa.  Tc 
o  fantiifímo  Sacramcto.  Er- 
nndas,oEípiritofanro,nof-  ¡ 
ía  Scnhora  do  Rofairo,S.Sc-  ¡ 
baftiam  doVallc.Dc  comu- 
nhafn  700.  pcíToas,  mcno- 
rcs  120.  Tem  amctadc  dos 
fruitos  deíla  ígfcja  o  Arce- 
diago  da  Regoa,  q  Ihc  pódc 
importartrczcntosmil  rcis, 
a  outra  amccadc  hc  da  mcza 
Pontirical.  Curado. 

S.Pedrodo  Lourciro.  Tc 
o  fantiífimoSacramcto.  Er- 
midas3nofla  Scnhora  da  Vi- 
da,  S.«Scbaftiam,-V.  Gonca- 
Jo.  Pcfloas  dc  comunham 
36!.  mcnorcs  73-  Rédcccn- 
to  &  oitcnta  mil  rcis.  Ab- 
badia. 

S.  Miguel  dc  FontcIIas. 
Ermidas,oEfpirito  fanto,J»\ 
Paulo.  Tcmdecomunham 
204.  peflbaí  ,  menores  4  $. 
Rendceemmilrcis.  Abba- 


dia,  . 

S.  Maria  deOIiueira.  Tc 
o  fantiflimo  Sactameto.  Er- 
midas,  noífa  Scnhora  da  Ef- 
peranca ,  nofla  Scnhora  da 
Quintam.Pcflbas  de  comu- 
nham  190.  menarcs  28.  Ré- 
de  ccm  rnü  rcis.  Abbadia. 

¿Wiccnte  de  Cidadelbc. 
Tcmofantiíiimo  Jacramc- 
to.  Ermidas.  nofla  Scnhora 
doLugar,  ncfla  «5'enhorade 
villa  Pouca»  S .  Tiago.  Pef- 
foasdecomunhaó  138.  mc- 
norcs  2  5.  Rcndeccm  mil 
reis.  Abbadia. 

S.  Mamede  de  villa  Ma- 
rim.  Tcm  o  fantiflimo  *ía- 
cramento.  Ermidas  >  noíía 
Scnhora  das  Quintas ,  S. 
Lourcnco,  «f.Francifco,  S. 
Scbaíliam,  fanto  Ouuidio, 
S.Tiago,fantoAntonio.  Dc 
comunham40o.  pcfloas, 
menores  100.  HeComcn- 
da  dc  Chriíto,&:  com  as  fuas 
anncxas  rcnde  laigos  ícif- 
ccntos  milreis.  Curado. 
S.Chriítinadc  Mcjaofrio. 

Tem 
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Tcm  o  fantiífimo  Jacramc- 
to.  Ermidas,  oEfpiriro  fan- 
to,  faó *$cbaftiaó,  laó  Laza- 
ro.  DccomunhaÓ424.  pcf- 
foas,  menorcs  no.  Hcan- 
ncxade  faó  Mamcdc  dcvil- 
]a  Marim,com  clla  fc  arrcn- 
da.  Reytoria. 

S.  Niculao  dc  Mcjaófiio. 
Tcm  o  fantiílimo  Sacramé- 
to.Ermidas,  nofía  Scnhora 
da  Gloria,  noíía  Scnhora  da 
Vitoria.  PefToas  dc  comu- 
nhaó  400.  mcnorcs  41.  Hc 
vnida  ásFreyras  dcfaóDo- 
minsos  de  villa  Noua  do 
Porto.  Rcndelhc  oitctamil 
reis.  Rcytoria. 

S.  Martinho  dcvilla  Iu- 
fao.  Ermida,  faóiylueftrc. 
Tcm  de  comunhaó9$.  pcf- 
foas,  mcnorcs  20.  Hcannc- 
xa  aTeixcira»  com  clla  fc 
afrcnda.  Curado. 

S.  Bcrtholamcu  dc  Bar- 
quciros.  Tcm  o  fantiífimo 
Sacramcnto.  Ermidas,no(Ta 
j*cnhora  da  Conccic^am,  faó 
Scbaftiaó.  Dc  comunham 


450.  pelToas,  mcnorcs  199. 
Rcndc  duzcntos  mil  rcis. 
Abbadia. 

S.  Maria  dc  Frcndc.  Er- 
mida,  faó  Payo.  Tem  dc  co- 
munham  224.  pcíToas  ,me- 
norcs  52.  Rcndc  <¡cm  mil 
rcis.  Abbadia. 

A  Madalcnados  Loiuos, 
Tcm  dc  comunham  1  48. 
pefToas,  mcnorcs  38.  Rcn- 
de  ce  m  mil  reis.  Abbadia. 

S.  Miguel  de  Trefouras. 
Ermidas,  noíTa  Jenhora  dc 
Caluos,  faó  Tiago  da  Pontc. 
Tcm  de  comunham  1  50. 
pclToas,  mcnores  30.  Hc  an- 
ncxaalgrcja  dcvillaCoua, 
c|ue  cfta  junto  da  Lixa,  Ar- 
^ebifpado  de  Braga,&  Co- 
mcnda  dc  Chrifto.  Rcndc 
c.ento&vintcmilreis.  Cu- 
rado. 

S.  Marinha  do  Zezere. 
Tcm  o  fantiífimo  Jacramé- 
to.  Ermidas,  oEfpirito  fan- 
to,  noífa  «icnhora  das  Ley- 
ras,  noífa  Jenhora  do  Soc- 
corro,faó  Pcdro,  faó  Jcbaf- 
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tiaó,S.  loaó  da  Ertnida,fan 
ta  Eu&mku  PeíToas  de  co- 
munham  625. menorcs  9». 
Ncfta  tgreja  tem  os  Padres 
da  Companhia  de  Icfu  de 
Euora ,  os  dous  terc^os  dos 
dizimos,  quc  importaram 
duzentos&  cincocnta  mil 
reis,  o  outro  tenjo  com  os 
paífacs,  rcndcm  ao  Abbade 
maes  de  duzentos  mil  reis. 
Abbadia. 

S.  Thome  de  Cubella. 
Tcm  ofantiífimo  Sacramc- 
to.Ermidas,  noíTa  Senhora 
dc  Benuer,  noíTa  iTcnhora 
de  Iacm.Dccomunhao309. 
pcífoas,  menores70.  Ren~ 
de  duzcntos  milreis.  Ab- 
badia. 

S.Tiago  dc  Valladares. 
Tem  o  fantiífimo  ^acramé- 
to.  Ermidas  ,  o  Jaluador, 
noflaSenhora  d'Eflofcnde. 
Dc  comunham  332.  pcí- 
foas  ,  mcnorcs  6  6.  Rcnde 
largos  trezentos  mil  reis. 
Abtadia. 

S.Andrc  dc  An^edc.Tem 


[oiantiihmo  Sacran,cto.  Et  - 
midas,  noíía  Aenhora  da 
Cunha  ,  nofla  Jenhora  do 
ErmcI!o,S.  loaódo  Perciro, 
S.  Domingos.  Dc  comu- 
nham  826.  pcflbas,  mcno- 
res  198.  Foi  mofteiro  dosPa- 
drcs  dc  fanto  Aguftinho  da 
Congregacaó  dc  fanta  Cruz 
deCoimbia.  Agora  hc  dos 
Padresde S.  Domingos.-ré- 
delhc  com  Gobchum  con- 
to,&  trczétosmilrcis.  Cu- 
rado. 

S.  Lcocadia.  Tcm  o  fan- 
tiífimoSacrámento.  Ermi- 
das,  o  Saluador,  noífa  Sc- 
nhora  dc  Marc^o,  noíía  Se- 
nhora  da  Lagem,  faóChrif- 
touaó,  fanto  Antonio,  faó 
Gon^alo,  faó  Iorge.  De  co- 
munhaó  406.  pcflbas,  mc- 
norcs  60.  Rende  duzentos 
&  cincocnta  mil  reis.  Ab- 
badia.  , 

S.  Martinho  dc  Fandi- 
nhaés.  He  anncxa  a  faó  Clc- 
mcntede  Pac^os  dc  Gaiolos, 
que  tcm  o  fantiífimo  Sacra- 
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mcnto ,  &  ambas  dc  comu- 
nhao  430.  pcííoas,  mcnorcs 
52.  Rcndcm  duzentos  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Mariadc  PenaLonga. 
Tcni  o  fantiil]rno¿acrarne- 
to.  Ermida  ,  faó  Sebaftiaó. 
Pcflbas  de  comunhaó  346. 
mcnorcsss  Rendcduzcn- 
tosmilrcis.  Abbadia. 

S.Martinho  dc  Sandc.Tc 
o  íantiiTimoiacraméto.  Er- 
mida,  S.Tiago.  Dc  comu- 
nhao  521.  pcíToas,  mcnorcs 
100.  Rcnde  duzcntos  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Lourcnc^o.  Ermidas, 
íanro  Antonio,  iS\Fauftino, 
fanto  Andrc.  Tcm  dc  co- 
munhao  130.  pcífoas,  mc- 
nores  34.  Rcndc  oitcta mil 
rcis.  Abbadia. 

O.Saluador  dc-Magrel- 
los.  Ermida^.Tiago.Tcm 
decomunhaó  139.  pefToas, 
mcnores  43  .Rcndc  c^em  mil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Martinho  dcArís.  Er- 
mida,fanta01ava.  Tcmdc 


[Sacramcnto  2  1  9.  peífoas* 
mcnores  55.  Saó  ametade 
dosfruitos  dos  Padrcsde  S. 
Bento  do  Collegio  de  Co- 
imbra,  a  outra  amctade  Jo 
Abbade.  Rcndc  a(é  ^ento 
&quarcntamil  rcis.  Abba- 
dia. 

O  mofteiro  dcvilla  Boa 
do  Bifpo.  Tcm  o  fantiííimo 
Saciamento.  £rmidas3  nof~ 
ia  ^enhora  de  Cidraes,noíía 
Jcnhora  do  Oliual,  fanto 
Antonio.  Hedos  Padrcs  dc 
fanto  A<niftinho  da  Con- 
grega^aó  dc  fanta  Cruz  de 
Coimbra.  Peífoasdccomu- 
nhaó  574.mcnorcs  193.  Rc 
dc  quatroccntos  mil  rcis. 
Aqui  ncfte  mofteiro  jáz  en- 
terrado  o  Bifpo  dcfta  cidadc 
D.  Scfnando,  como  dcixa- 
mosefcrito  cmfuavida>  & 
ncllc  hc  vcnerado,  como 
fanto  martvr,  &  fc  vc  na- 
quclia  ígrcja  de  puuura  an- 
tiga  ícu  martvrio,  que  Ihe' 
deraó  os  Mouros,  matan- 

doo  em  huma  Ermida  pou- 
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coafaftadado  moíiciio3qúc 
chamao  no(Ta  Scnhora  aVe- 
lha,cm  quc  cftaua  dizcndo 
miíTa,  &  a  cuftumaua  dizcr 
muicas  vczcs:  aqui  ncfta  Er- 
mida  foi  primciro  fcpulta- 
do  cm  fcpulcura  dc  pedra, 
&dcpocs  trefladadoa  Igrcja 
do  moftciro,  ondc  dizé  foi 
Fradc  profcíTo,como  íc  acha 
cm  papcis  antigos  do  c3rco- 
rio  dcfanraCruz,  que  tam- 
bcm  acrcfcentam  renúciou 
o  Bifpadoalgunsannos  an- 
tcs  dc  o  Dcos  lcuar  perafy. 
Na  Ermidadc  noíTaScnho- 
ra  a  Velha*  cm  quc  primci- 
roo  Bifpo  D.Scínando  foi 
fepuitado,  eftaó  outras  fc- 
pulturas  antigas:  adaparce 
daEpiftpladiz. 

Eftemuimcnto,  hedeD. 
Saluado  Pires ,  Prior  defie 
Mvfieiro,  oqualfoi  dos  Aljf- 
falhos,  &  dos  <Pe¡xoes. 

Da  partc  do  Euangclho 
cftaóduas,  aquc  fica  junto 
ao  arco  diz.  &4c¡ui  jaz>  2). 
JSÍtculao  ¿ftfartins,  Prior  S  \ 


foi  de  vtlla  Boa  do  Pifto,  & 
faffou  a  25.  de  Noucmbro, 
Sra  de  M.C.C.C.  LXXX. 
annos. 

Na  qucefta  áporta  díz. 
eAcjui  jaz,  lurio  CjiraJdes, 
<Vájfalo  q  foidelRej  D.  Fer- 
nando,  (f  feu  Corregedor  de 
Sntre  Douro  e  Atmho,  (f 
fafjou  a  30.  de  Janeiro,  Era 
de  CCCCXJX.  annos. 

S.  Payo  dc  Fauocs.  Tcm 
decomunhaó  158.  pcflbas, 
mcnorcs^o.  Redccemmil 
rcis.  Abbadia. 

S.  Ioaó  dc  Pcndorada. 
Tcm  o  fanciftlmo  Sacramc- 
to.  Ermidas,  noiTa  Senhora, 
S.  Sebaftiaó*  fanto  Amaro. 
He  rnoftciro  dos  Padrcs  dc 
S.Bcnto,  hanclicpcíToasdc 
comunham  3 1 9.  mcnores 
04.  Rcn.dc  dous  mil  &  qui- 
nhcntos  cruzados.  Tcm  hü 
dcdo  dogloriofo  Prccuríor 
dc  Chrifto  S.  loaó  Baurifta, 
porquc  Deosobra  grandes 
milagres.  Curado. 

S.Martinho  daVarzca.J 

Ermida, 
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Ermida,  S.Sebaftiaó.  Té  de 
Sacramcto  191.  pcfíbas3me- 
nores  33.  Rcndc  ccnto  oc 
cincoenta  mil  rcis.  Abba- 
dia. 

S.  Clara  do  Torrao.  Tcm 
o  fantiífimo  Sacramcto.  Er- 
midas>  S.Tiago  do  Burgo,S. 
Pcdro  de  Ingueiros,SScbaí- 
tiaó.Dc  comunha64.06.pcf- 
foas,  mcnorcs  63.  Hc  vnida 
ao  moítciro  dc  fanta  Clara 
do  Porto>&  foi  mofteiro  das 
mefmasReIigiofas,como  eí- 
crcuemos  na  vida  doBifpo 
0.  Viccnte,  dondc  fc  muda- 
•rao  no  tempo  doBifpo  D. 
Fernando  daGuerra.  Rcnde 
qtiatrocencosmilrcis.  Cu- 
rado. 

Tcm  efta  Comarca  a  fora 
as  Igrcjas  de  Malta,  quc  fao 
a  Comcnda  dc  Moura  Mor- 
ta,ScadeFontcs,  67.  Rcn- 
dem  quafi  quinzc  contos. 
Saóas  peíToas  deSacramcn- 
to,  vintc  huma  mil  duzen- 
cas,  &  trinta  6c  duas,  mc- 
norcsquatro  mil  quinhen-' 
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tas  &  trinta  &  oito. 


CAPITVLO  XXXXVIII. 

Dealgumas  couq*s,quefe  ao 
de  acrefcentar  a  primei- 
rat  &  fegunda  pari¿ 
dejie  Camlogo. 


-v^^ggEPOES  DE 
Ig^ÑAf  ir  cotinuan- 

U  W^M%áo  aimPrcf- 

M  faoA  ja  a  tc 

^^^c^á"^  po  q  nao  cra  . 

pofliucl  láca- 
rcnfecm  feoslugares  mui- 
tas  couzas,que  denouo  dcf- 
cubriamos  pertencentcs  a 
matcria  dcftc  liuro>  detcr- 
minamos  fazcr  dcllas  par- 
ticular  capitulo,  pera  que 
os  doutos  asnaó  achaífem 
mcnos,&  fe  pudeíTcm  acrcf- 
cccaraoscapitulos  proprios. 
Naó  tomamos  cfta  rcfolu- 
$am  íe  cxéplo  dc  Efcritores 
s*raues,como  foi  oCardeal 
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Cefar  Baronio,oqual  no  fim 
de  quaíi  todos  os  fcos  to- 
mos,pocm  ícmprccm  addi- 
coés,oque  dcpoes  foi  defcu- 
brindo,&  lheparcc^eo  mu- 
dar,oumclhorar. 

PRIMEIRA  PARTE. 

oAddicao. 

tsAo  capitulo  1 1 .  do  Bif 
po  D.  Fehx. 

FO MOS  cncontrar na 
Chronica  dc  Iuliano 
Aciprcftedcfanta  Iufta 
em  Toledo,  com  huas  pala- 
uras,porq  nosconíta  fer  o 
Bifpo  Felix,dequc  falamos 
no  capitulo  i  i.  gloriofo 
martyrdeChriftonoíTaSal- 
uador,  dizé*  cllas  aífi.  Non  \ 
procul  Vimaranio,  in  traétu 
'Bracarcfiifepulchrü  fanttif- 
1  fitni  Torcaticognomento  Fe- 
hcis \Epifcopi  Bracarenfisy(f 
martjris,  cjuiinterfutt  deci- 
mofcxto  Toletano  Concilio: 
fuit  patriaT dat anus \t3 'eius 


vrbis  virchipresbiter  ,  inde 
Epifcopus  Jrtenfis,inde  Por- 
tucnfis¿$  Bracarenfis:fidei 
caufa  aperfidis  Sarracenis 
fub  Mucala  anno  7  1  9.  4. 
Kalendas  Martias  ( qjt  legi 
in  Martjrologijs)  occifus  esl, 
cüalijs  vtgíti  jcptcm  ciuibns 
'Bracarenfbus.  Eius  gratia 
vocttatum  eft  cpptdum  pi  ope 
Qomplutü,  tdeft  Gondelfage- 
ra,  vicus  S.  T orcatt:(&  infi- 
neToletani  Epi/ccpatHsJan- 
cJi  Fdices,&nunc  Saltces ,  & 
prope  ciuitatenfemCokniam 
Feltx  Galeciorum¿$  celebris 
esl tatt  nj'tri memeria.  Qucrc 
dizcr.  Nao  longe  de  (fuima- 
raes,  no  diHrifto  de  Braga,  0 
fepukhrp  dofatifiimo  T orca- 
to,chamado  Fclix,  'BiJpode 
Braga,  (f?  martjr  ^cjfe  acbou 
prefente  no  dectmo  fctfio  Qon- 
ctlto  Toledano.  Foi  natural 
de  Toledo,  (f  ^Acipreíle  da- 
cju  eüa  ctdade,  dahi  fo  't  pera 
Biffto  de  Ir'ta  FUuia*  depces 
pera  0  Porto,  (f  'Braga.  Fot 
morto  por  cau^a  da  fee.pellos 

Sana- 
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Sarracenos,  &  feu  QaPttaO 
AÍHfalatco  27  .coúpanbeircs 
feos, natumes  de  Braga  a  26. 
de  Feuereiro  de  719.  como  1% 
nos  Martyrologios.  Porfeu 
rejpeitoyfe  chamou  0  lugar  q 
eíla  junto  a  Qompludo,c¡ucro 
di^er  Gedelfdgent,  SSIorca- 
to>  C5*  n° firt  do  Bijpado  de 
Toledo,  SJeÜMS%  agom  Sa- 
lices,&  ferto  de  Qiudad  Ro- 
drigo  S.  Fcliz>e¿  dos  (jaUgos, 
oñde  he  celebre  a  memoria  de 
hum  tal  varao. 

Pcra  melhorfecntcnder 
cíle  teftemunho  tam  califi- 
cado  deluliano  fe  aode  fup- 
portrescouzas.  Aprimcira, 
qcftc  Felix  dequé  falahco 
oBifpodefta  cidadccomo 
confta  áo  mcfmo  1 6.  Cóci- 
lio  Toledano,  cm  q  Iuliano 
dizfcachou prczetc,&  nós 
por  todo  cftccapitulo  n. 
moftramos.  Afegunda.qo 
Bifpo  Fclix,  fcchamauaú- 
bemTorcato,  defortc  q  o 
fcu  nomc  todo  cra  Torcato 
Felix,íedo  conhecido  jápor 
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hü,jáporoutro,como  cahia 
maescm  graca  ágcnte  no- 
mcalo.  Atcrceiracouzaqíc 
ha  dcfuppor,  he  q  dcfte  no- 
mc  Torcato  ouue  tresfan- 
tos  celcbrcsem  Hefpanha, 
todos  trcs  martyres  glorio- 
fosdeChrifto:&porqdadif- 
tinc^aó  clara  de  todos  trcs, 
ondc  cftaó  fepu)tados,&  cm 
q  dia  oscclcbra  a  Igrcja,de- 
pédc  conhccermos  ao  noíTo 
fanto  Bifpo,darcmos  huma 
brcue  noticiadecadahü,co- 
me$ando  pello  maes  anti- 
go,quc  foi. 

S.Torcato  difcipulo  dc 
Apoftolo  S.tiago.  Fazcm  a 
cfte  fanto  muitos  Autores 
BifpodcGnadix  emGrana- 
da,  quc  cm  Iatim  fc  chama 
sAccute  dizcm  q  naquclla 
cidadcpadccieo>ck  foifcpul- 
cado,&  q  no  dia.dc  fua  fefta, 
hüaoliucira  queeftaua  nas 
coftas  do  feu  Tcmplo,  fubi- 
tamete  fc  carregauadc  azei- 
tonas,  dcquclogo  fetiraua 
azeite,  com  que  fc  alumia- 

§  2  uao 


Digitized  by 


43* 


Jh      PáJtT  B     D  O  CATALOGO 


uao  as  alapadas  quc  ardiao 
diantcdo  fanto,  aífí  fe  co- 
Ihc  dchumaauroridade  dc 
Flauio  Dcxtro,  &  do  Papa 
Calixto  2.  como  íc  pódc  vcr 
llzx.xl  em  D.  Mauro  Cáftella  Fcr- 
rcr  na  hiftoria  dc  S.Tiago, 
ondctambcm  conta  outras 
marauilhas,  q  na  mortedcf- 
tc  fantoaccfatcceraó,  &  fr. 
BcrnardodcBritto  rcferc,tra 
Fr.Brm.1.  j  zcndoas  da  cidade  dc  Gua- 
tMu$*4f  dix  cm  Granada,  adc  Cita- 
' '  yc' 5'  nia  cm  Portugal,húalcgoa 
deGuimaracs,&  Braga.cu- 
jas  fobcrbas  ruinas  ainda 
hojc  duraó  cm  hum  montc 
fobrc  o  RioÁue.  Como 
qucr  q  ícja,  o  corpo  deftc  S. 
efta  hojc  no  moftciro  dc 
Ccllanoua,  &feachou  in- 
tciro  pcllos  annos  dc  Chrif- 
to  dc  1 5  99-rcy  nado  cmHcf- 
panhaD.  Phclippco  prudé- 
tc,  primciro  do  nomc  cm 
Portugal,&  fegüdo  cm  Caf- 
tclla.  Cclcbrafefua  fefta  có 
íubilco  plenifllmo  dcGrc- 
gorio  i3.cmCcl!anoua  ao 


D.  MdUTQ 

vbtjupra. 


primcirodc  Mávo,  cm  q  o 
pocm  o  BÍcuiario  dc  S.Ifido 
ro:  o  Martyrblogio  Roma- 
nofaz  delle^&defcoseópa- 
nhcirosTcfifontCjScgundo,  | 
índalccio,  Cccilio,  Hefy^ 
chio,  &  Eufrafio,  mcncao 
aos  1 5.  do  mcfmo  mesrou- 
rrososcelebraóaos  5.  Pade- 
$eo  cftc  S.  na  perfegui^aó  dc. 
Ncro,  no  fcgundo,  ou  tcr- 
ceiro  annodc  ícu  Imperio. 

O  fegundo  S.Torcato  foi 
natural  dc  Braga,  &  Irmaó 
dcS.Cucufate,&  S;Suzana, 
&cóambos  padecco  marty- 
rio,  ou  na  mcfma  cidade  dc 
Braga,ou  júto  dclla,  na  fcfta 
q  fc  fazia  ao  Dcos  Syluano, 
&Cercs,cm  i2.deAbril,Im- 
pcrandoNcro,&fendo  ícu 
Prcfidétc  cm  Hcfpanha  Scr- 
gio  Galba:  padc^eram  na 
mcfma  occaílam  S.  Victor, 
aqucm  vulgarmctcchamaó 
S.Vitouro  Cathccumeno,& 
S.  Sylueftre  Bifpo,  todos 
os  corpos  dcftcs  fantos  fc- 
pultarao  os  Chriftáos  jun- 


Mtrtpil. 
Méj. 
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cos  o  macs  honradamcntc 
qucpudcraó.&andando  o 
ccpo  oscollocaraó  nalgre- 
ja  que  fc  cdificou  a  fanta  Su- 
zana,donde  os  treftadou 
(ainda  que  o  Martyrologio 
Porrugucs  naó  fala  macs  q 
deS.Svlueftre,  fanta  Suza- 
na,&  S.  Cucufate)  o  Bifpo 
de  CópoftellaD.Diogo  Gel- 
mircs  pcra  a  fua  Igrcja,  no 
annodc  1 102. faz pajticular 
mcnc^aó  de  S.  Torcató  de- 
qucm  imosfalando,fr.  Bcr- 
nardo  Bifpo  Lodóucnfc  da 
ordcm  dos  Prégadorcs,  cm 
hü  compcndio  hiftorial  dc 
vidas  de  fantos,  quc  dc  mac 
fcguarda  naliuraria  deAl- 
coba^a,  aquem  vayfeguin- 
do  o  Doutor  fr.Bcrnardo  dc 
Brirco  naMonarchia  Lufita- 
na,onde  tracacótodaadili- 
gcncia  dcfte  fanro,  &  dos 
maesq  cóclle  diíTcmos  pa- 
dcccraó.  Dcllc  cremos  hc 
hú  brac/^que  em  hüa  caixa 
com  florcs  dc  ouro,quc  eftá 
no  altarmór,fe  vcncra  no 


moftciro  de  Cellanoua. 

O  tercciro  S.  Torcato  hc 
fcm  duuida  o  noíTo  Bifpo 
do  PortoTorcato  Felix,quc 
com  27-companhciros  íeos, 
Cidadáos  dc  Braga»  acabou 
com  macs  gloria  morrendo 
porChriftojqucfcdcfcnde- 
rafua  patria,c<  tcdaHcípa- 
nha  da  furia,  &  podcr  dos 
Mouros.  Hagrádes  mcmo- 
rias  deftcfunto  juntoaGui 
maraes,  no  vallc  aqucvul- 
garménte  chamaó  S.ToiCa 
de.ondc  cm  Igreja  propri.? 
&cm  fcpulturadc  pcdra  m< 
Ihor  q  aordinaria,  feguar 
da  o  prcciofo  thcfouro  d< 
fcucorpo,  &  he  vcncrado  dt 
codo  EntrcDouro  e  Minho, 
qucnelleacha  remcdio  pe- 
ra  todasfuasneccíTidadcs. 

Hc  porcm  maccria  de  fen- 
timento,ver,&  lerasfabu- 
las  que  fingiraó,&  juyzos  q 
fobre  obcmauenturado  S. 
Torcatode  Guimaraes,  lan- 
^araó  Aucorcs.porourra  via 
graues,  &  diligcccs,fóafim 


rr.Bern.i. 
p  déMihar 
cbM.  5  .«.5. 
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dc  ofazcreaquclle  primciro 
S.  Torcato  diícipulo  dc  S. 
Tiago  Bifpo  dcGuadix  cm 
Granada,  ou dcCitania  em 
Portugal,  tudo  por  naó  tc- 
rcm  noticia  das  palauras  dc 
Iuliano  Aciprcftcjquc  ncm 
puderao  fer  macs  claras,  nc 
talhadas  macs  ao  gofto,  &: 
honradcfta  noíTalgreja,  & 
da  Bracarefc,  deq  actualme- 
tccra  Prclado,  quando  dcu 
avida  por  Chrifto.  Menos 
fcpódc  duuidar  da  autori- 
dade.&diligencia  dclulia- 
no,poes  dc  I  ua  nicfma  Chro 
nica  nosconfta  qvio  com 
toda  a  curiofidade  os  carto- 
rios  das  macs  das  Igrcjas  dc 
Hcfpanha,  &  os  rcuoluco 
muitodeuagar,  em  eípecial 
o  dc  Braga,  quádo  cm  com- 
panhiado  Arcebifpo  dcTo- 
ledo  D.  Bcrnardo  (dequcm 


tábcm  diíTcmos  fagrara  cfta 
Scc)  vcio  a  clla,  goucrnan- 
doa  S.Giraldo  gloriofo  con- 
fcífordcChrifto. 

Conheceo,  ainda  q  na5 


dcftinguio,  o  Padre  Anto- 
nio de  VafconccJIos  os trcs 
SS.  Trocatos  deq  falamos, 
chamandoaonoífo,  ovlti- 
mo,  naó  pcllo  fcr  nos  mc- 
ricimcntos,  mas  porque  o 
foi  notcmpoemqucviuco, 
&  padcceo.  Sa§  as  fuas  pala 
uras.  Vtmamnum^c.  fía-  J^J^ 
bet  Torcati  corpHSjütus^qui  M  56°- 
e  trtbus  Htjpanis  noHÍpmus 
eíiyfitujn  eft  inCdnobio  Re- 
gularium  Canontc'orü,  quod 
aTorcato  Torcatum  vulgb 
dicitur.CjHtmamestfc.Tem 
ocorpodeS.  Torcato,  aqúcU 
le  que  dos  trts  ffejbanhoes 
foi  o  vltimo,  efta jepulmdo  no 
mosleiro  dos  Conegos  Regra- 
tes,quedeS.  Torcato,fecha- 
ma  'vulgarmente  S.Torcade. 
Efte  mofteiro  hc  agora  do 
Cabido  de  Guimaracs,  foi 
porcm  antiguamétc  dos  Pa- 
drcs  Conegos  Regrantes  de 
fanto  Aguftinho. 

Em  Portugal  heeftcfan- 
to  maes  conhccido  pcllo 
primeiro  nomc  dcTorcato, 

quc 


Uigiti2 


D  0  S    B1.S  P  0  S    D  0    PO  RT  0. 


Msrtjrol. 
Fcbrcarij. 


Baron.lbi- 


4  39 


quc pcllo  fcgundo  dc  Felix 
ao  contrario  dc  Caftclla,on 
dcos  douslugarcsq  aponta 
luIiano,S.  Fclizcs  do  Arcc- 
bifpado  dc  Tolcdo, &  S.Fe- 
lizcs  dos  Galegos,  hüa  lc- 
goa  dcCiudad  Rodrigo,  & 
da  mefma  Dioceíi,  tomaraó 
dcllc  onomc. 

O  Martyrologio  Roma- 
no  aos  26.  dc  Fcucrciro,  no 
mcfmo  dia  quc  aponta  Iu- 
liano,  faz  parrtcular  mcn- 
c^5deS.Felix,&defeos  27. 
companhciros,  dizédo.  lte 
fandoru  martyrum  Fortu- 
nati,  Felicü,  aca/iorum  <vi- 
gtnti  feptem,  (fc.  Item  dos 
fantos  martjrts  Fortunato, 
FeltXj  (f  outros  vinte  (f  fe- 
te.&c.  Ocuia  fer  Fortuna- 
to  alguma  peíToa  de  confi- 
dera^ao  quc  com  S..FeIix,& 
fcos  27.  companhciros  pa- 
deccíTe  juntamente  ,  cujo 
nomc  naó  pocm  luliano:  fc 
jaos  liurosdcmaó,  dcquc 
oCardcal  Baronio  dizfcto- 
marao  cftes  fantos  pcra  o 


MartyroIogio,naó  andauaó 
viciadosj&cmlugar  (oquc 
temos  por  muito  prouaucl) 
de  auercm  de  dizcr  Torcatt 
Fclicü,  tudo  hum  nomc,  & 
o  do  noflb  íanto  Bifpo,fize- 
raó  dous  Pcrtunatt,  Fc/uü. 
Fortünaro,Fclix.  Fiquc  cfta 
noíTa  conjcitura  ao  juyzo 
dcqucm  a  Icr,  porq  fer  ver- 
dadcira,ainda  quc  importa 
muito  pcra  a  concordata  do 
Martyrologio,  com  o  tefte- 
munhodc  IuIiano,faz  pou 
co  pcra  fc  tirar  a  gloria  a  nof 
fa  Igrcja,  de  hum  J'reladc 
taó  fanto,  &  quc  tanto  z 
amou,&cftimou>  que  dci- 
xandoporclla  oBifpadodi 
IriaFlauia>a  naóquis  dcixar 
dandolhc  dc  nouo  no  dcci- 
mofcifto  ConciIioToleda- 
no.a  Primazia  Bracarcfc,an- 
tcs  fcdcixou  ficar  com  am 
bas:  com  a  do  Porto,  por  aífí 
Iho  pedir  oamor,  &  aftci- 
c^aó  que  lhe  tinha:  com  a  de 
Braga,  ppr  aífi  Iho  manda- 
rcm  os  Padrcs  daquellc  Có- 
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cilio,  aquemnaópodiadci- 

xar  dc  obedccer.   Foi  fcu 

martyrio  como  diíTcmos, 

no  anno  dc  7 19.  a  26.  dc  Fc- 

uerciro,  cm  quc  o  pocm  Iu- 

Iiano,  óc  o  Martyrologio, 

22.annos  depocs  de  aiíiftir 

no  16.  ConcilioToledano, 

&  feis  da  pcrdida  dc  Hefpa- 

nha.  Os  corpos  dc  feos  glo- 

riofos  companhciros  nós  cf- 

condcoo  tcmpo,por  nos  ti- 

rarobcm  quc  dc  fabermos 

dellcs  rccrefcia  aBraga  fua 

patria,6c  a  todo  o  macs  Rey- 

no,  mas  nunca  Ihc  podera 

tiraragIoria,dc  no  mefmo 

diamandar  pcraoCcoco- 

roados  da  laurca  do  marcy- 

rio  27.  cauaIeiros,que  mor- 

rcndo  triumpharaÓ  da  tor- 

pcza  do  Alcoraó,&  doCeo 

alcanc,  áraó,  &  alcan^aó  ain- 

da  hoje,  pera  os  fcos  na- 

turacs,a  pureza  da  fee, 

quc  tanto  florec^c 

cm  Portugal. 
*  *  * 

v 


¿do capitulo  1 5 ,  ¿fo  Bijpo 
D.  Sefnando. 

EM  noíTo  podcr  temos 
agorahü  pcrgaminho, 
quc  fcguarda  no  car- 
toriodo  mofteiro  deS.Ioaó 
dc  Pcndorada,  da  ordem  do 
Patriarcha  S.  Bcnto,  cm  que 
fc  tratadcfuafundac^aójpri- 
mciro  cm  hua  pcquena  cr- 
tnida  dc  S.Ioaó  Bautifta,por 
hfifcruo  dcDcos  chamado 
Vcllino,  na  Era  dc  MC.III. 
a3o.  dcMayo,  qucfaóan- 
nosdeChriíío  ioós.  &  lo- 
gocm  moftcirodcRciigio- 
fos  dc  S.  Bcnto  na  Era  dc 
M.C.X.  dcChrifto  io72.cm 
2  6.deFcuerciro,por  Monio 
Vicgas,  aqucm  S.  Ioaó  Bau- 
tifta  milagrofamente  trou- 
xcra  dc  tcrra  de  Mouros,on- 
de  cftaua  catiuo.  Em  am- 
bas  cftasfundac^oes,  afli  da 
Ermida,comodo  mofteiro, 
q  ambas  andaó  no  mefmo 


perga- 
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pcrgaminho,  íc  acha  no- 
mcado,  &  afllnado  oBifpo 
D.  Scfnando,  fcm  dizcr  dc- 
quc  lugar  foffc  Bifpo»  nós 
porcm  cntcdcmos  ocra  dp 
Porro,  &  aquellc  meimoq 
vcio  com  os  Gafcocs,  ainda 
quccom  efta  rcfolu^ao  lhc 
acrefcentamos  macs  a  vida 
42.  annos,doque  nola  efté- 
diaóas  vltimas  memorias  q 
dclletin.hamos:  netti  deuc 
parcccr  muitos  120.  annos 
a  quc  por  cfta  conta  chcgou, 
pocs  he  ccrto  fcrcm  naqucl- 
lcrempo.as  vidas  maes  cü- 
pridas,  6:'  a  do  Bifpo  Di  Sef- 
nando  tao  ncccíTaria  a  fua 
Igreja,  dcque  foi  reftaura- 
dor,  quc  ádiuina  prouiden- 
cia  pertcncia  acrcfcétarlha, 
&  darlhc  no  cabo  dc  tantos 
annoshum  fimtaoglorio- 
fo  como  roi  o  dc  martyr, 
tomando  por  inftrumcnto 
aos  Mouros,quecftando  o 
fantodizcndo  miíTao  alan- 
^caraó  cm  o  dio  da  fcc  dc 
Chrifto,  como  falando  do 


moftcirodcvilIaBoado  Bif-  ».m»4 
po,  ondc  cfta  fcu  corpo>dc¡- 
xamos  cfcrito. 

SEGVNDA  PARTE. 

t/iddifao. 

*Ao  capitulo  primeiro  do 
HjkoV>.  Hugpi*  . 


LOgo  no  principio  da 
vida  doBifpo  D.  Hu- 
.  go  fc  imprimio  quc  cn 
trou  ncftc  Biípadó,no  anno 
dc  110S.  aucndo  de  dizer 
m 4.  como  fccolhc  clara- 
mcnte  da  Carra  cm  quc  a 
Raynha  D.Tarcja  fazdoa- 
<;a5  a  cfta  Scc,  da  cidadc  do 
Porto,  &  fcos  arrcdorcs  na 
Eradc  Ccíar  dc  1 1 5 8.  quc 
fao  annos  dc  Chrifto  1 120. 
porquc  nclla  aílina  oBifpo 
D.Hugo,&diz  qucofaz  no 
/eifio  anno  de  feu  Pontifica* 
doi  os  quacs  feis  annos  ti- 
rados  dc  1120.  ficao  1114. 
Doquc  tambcm  fccolhc  q 

ficou 


Digitized  by  Googl 


44» 


1L    P  A  R  T  E    D  O     C  A  T  A  LO  O  0 


ficou  D.Hugo  viucndo  nef- 
tc  Bifpado  quafi  22.annos, 
porquc  morrco  nodc  1136. 
a  fctc  dc  Sctcmbro:  &  defta 
maneira  fcaó  dc  cmcndar 
nefte  capitulo  primciro  os 
annos  dc  fcu  goucrno. 

Na  mcfma  cartá  dc  doa- 
caó  da  Raynha  D.  Tarcja,  fc 
pócm  no  cabo  humas  pala- 
uras» quc  cm  quaíi  todos  os 
treflados  andaó  viciadas,ppr 
quc  cm  Duartc  Nuncs  dc 
Lcaó  d  i  zc  m .  Indiftiohc  fc- 
cunda,  cocurrehsquatuor  E- 
pifcop/ttus  in  ilia.  £  cllc  trcf- 
ladou,  na  Indtfaq  fegunda, 
na  cocurrencia  dequatroHif 
padosnella.  Ecoma  nós  íe- 
pre  nos  parc^er  cfta  interprc, 
ta^aó>  &  modo  de  ler  as  pa- 
lauras  da  doac^  aó,  couza  d  u- 
uidofa,  por  naó  auer  ncfta 
cidade,  ncm  cm  fcos  arrc- 
dorcs  lugarondc  cócorrcf- 
fcm  quatroBifpados,&  q  o 
ouuclTc  parccia  couza  rcdi- 
cula  ilos  bufcar,pcra  lá  fc  &- 
zcr  a  carta  dc  doac.  aó,  có  tu 


do  nos  cfcapou  deixarmo- 
la  aífí  paíTar  na  impreííaó, 
por  fc  copiar  de  Duartc  Nu- 
ncs,óc  outras  occupa'^ocsj. 
nosdiuirtire  dc  naó  aduir- 
tirmosna  cmcnda,  quc  ja 
traziamos  na  imaginac^aó. 

Hc  pocs  o  cazo  quc  as  pa- 
lauras  como  fc  achaó  em 
macs  certos  trafuntos,  co- 
mofaó  os  qandaó  naqucllc 
liuro  da  Camara,  com  quc 
na  vida  do  Bifpo  dc»  Pcdro  2.  v.  ¡9. 
Affonfo  tantas  vczcs  allcga- 
mos,  dizcm.  lndi&ione  (e- 
cüda,concurrente  SpacTznul- 
la.  Qucrem  dizcr.  Na  ln~ 
dicaofegundayconcorrendo  a 
SpacJanenhuma.  Sabemos 
quc  cntedcm  dc  aurcos  nu- 
mcros,  &  Epadras,  q  aqucl- 
las  fc  chamaó  Epacias  nc- 
nhuas,quccoincidem  com 
o  aurco  numeró,  de  modo 
'  quc  tantos  fcjaó  dc  Epaéta, 
como  deaureonumero.Se- 
ja  excmplo  efte  anno  que 
vem  dc  1624.  cm  quc  oau- 
rco  numcro  hc  10.  &  a  Epa- 
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cta  tambcm  io.  Omefmo 

ferá  noanno  de  16*7.  cni 

queoaureo  numero  1 3.  co- 

incidira  com  a  Epacla  1  3. 

Onde  porem  a  Epactaacref- 

centa  fobre  o  aurco  nume- 
• 

ro,ou  io.ponros,ou  2o.(que 
nücapódeacrcfcctar  maesj 
entaó  fc  chama  Epa&a  10. 
qu  Epacta  20.  Óc  pello  mef- 
mocazo,  alguma,&c.  Co- 
monefteannode  1623.  cm 
quc  oaureo  numero  hc  9. 
&  a  Epada  acrcfcenta  fobrc 
ellc  20. 6c  fica  de  29.  Tcmos 
|ogo  por  auiriguado»  que 
conformeao  contardosau- 
reos  numeros,  &  Epactas 
daquellc  tempo,  a  Epa&a, 
Cscaureo  numero,  coincidí- 
ra5  nomefmoponto,&  por 
iíTo  Ihc  chamaraó  Epaóra 
nulla. 

Masdeixado  departc  ef- 
tegenero  deaddi^ocs,  que 
•maes  parece  pcrtencc  a  Grá- 
maticos,  quc  a  Hiftoria- 
dores,  &  com  facilidade 
fc  pudera  diílimular,  alem  | 
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das  memoriasque  doBjfpo 

D.Hugoem  fua  vida  dcixa- 

moseícritas,  nos  aduirtc  o 

Padrc  frcy  Luis  dos  Anjos, 

quc  no  cartorio  da  Seedc 

Coimbraencontraracóhüa 

compoíí^aoentre  D.Hugo> 

&:  D.Gonc^aloBiípo  daquel- 

lacidade,  fcita  em  matcria 

de  jurifdic^aó,  no  Concilio 

de  BurgoSi  cclcbrado  na  Era 

de  Cczar  1  1  2  2.  annos  di*-« 

Chrifto  1084.  em  queprcíi 

dio  o  Cardcal  BoíTo  Legadc» 

da  Sec  Apoftolica.  Na  com 

pofic^aótinhamos  jafalado, 

¿kfabiamosque  noConci- 

Iio  dc  Burgosfc  tinha  trata- 

do  nefta  matcria,  &  dado 

fenten^a  nella,em  fauordc 

noíTo  Bifpo,  &  contra  D.Pa- 

yo  Arccbifpo  de  Braga,  co- 

modo  breuequc  Ihe  efcrc- 

uc  o  Papa  Calixto  2.  &  nós 

rcfirimos,  fc  colhe  claramé- 

te.  Porem  Icbramos  ao  Pa- 

dre  frey  Luis>  em  gratifica-  | 

c^aó  da  boa  obra  que  nos  fcz 

nos  apontamentos  qu¿  nos 
—————— 

man- 
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BcllArmin 
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mandou  tocátcs  aosBifpos 
defta  cidadc,  fac^aemendar 
nos  papcis  do  cartorio  da  Se 
dcCoimbra,  pórcm  na  cc- 
Icbrac^aó  dcftc  Concilip  de 
Burgos,os  annos  dc  Chrifto 
pclla  Era  dc  Cezar,  porque 
1122.  cjuc  clles  chamaó  dc 
Cczar  foraó  de  Chrifto*  & 
cftaaprouaeuidétc,  aflipor 
naó  lcr  ainda  no  anno  dc 
'1084.  Bifpo  do  Porto  D.Hu- 
go,  poes  o  comccou  a  fcr  no 
dc  ni4.como  poraquellc 
Concilio  fc  juntar  no  tcm- 
podeCalixt0  2.  queteue  o 
Pótifícjdodoanno  dci  1 19. 
atéodc  1125.  Amcfmamu- 
dancji  dc  Era  dc  Cezar,  por 
annosdeChtifto,  vcm  nos 
apontamcntos  doPadrc  fr. 
Luis  noConcilio  dc  Ouic- 
do,cmque  tábcm  fe  achpu 
o  Bifpo  D.  Hugo,  com  D. 
Payo  Arcebifpo  dc  Braga,& 
D.  Gon<plo  dc  Coimbra , 
fcndo  Prefidcnte  ncllc  por 
particular  comiílao  do  Sii~ 
mn  Ponrificc,  o  Arccbifno 


deToledo  D.  Bernardo,  & 
prouafc  com  amcfma  cui- 
dcncia  do^.mcfmo  Papa  Ca- 
lixto  2.  que  dcu  a  coniiíTao, 
&  podercs  ao  de  ToIcdo,co- 
mo  no  corpo  do  mefmo, 
Concilio  íc  diz.  Cclebrou- 
fehum  annodcpocs  do  de 
Burgos,  que  foi  o  dc  1 123. 
ócnaónode  1035.  trinta  6V 
oito  annos  antes,emq  roi  | 
Summo  Pontificc  Vrbano 
2.&depocsdciIc>atcCaIix- 
to  z.  Gclazio  2.  &  Pafchoal 
aífi  mcfmp  fcgundo. 


idddifao. 

e/Í0  capitulo  8.  do  ~Mt 
2>.  Martinbo Ro 
drigieZj. 

NAcarta  quc  elRey  D. 
Sancho  o  primciro  ef- 
crcue  ao  Bifpo  D.  Mar 
tinho  Rodrigucz,  &  anda 
trefladada  no  Ccnfual  do 
Cabido,donde  nósacopia- 
mos»  fe  hz  mcn^ao  dc  hum 

Pcuro 
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Pedro  Poyarcs,  quc  pcllo 
Rcvno  andaua  lcuantado, 
&fazia  nclletañtos  inful- 
tos,  que  obrigaraó  aclRcy 
a  cncomcndar  aoBiípo  Jho 
prcndeíTc,  &  tiucíTc  abom 
rccado,  fcm  rcfpeitar  airri- 
gularidadc  quc  niffocomc- 
tcra  quandoo  fizcffc,entre- 
gando  a  hum  homem,  ain- 
daq  mal  feitor,  a  mortc.  O 
tcxto  do  Ccnfual  tem  clara- 
mctc  as  palauras  fcguintcs. 
P  r&terca fciatis.  quodconfu- 
prtnus  nofier  Petrus  Poya- 
ru,  eft  meus  inimicusy&  c. 
Pello'que  ali  fomos  fazcn- 
dojuyzo,  cujo  filho  podc- 
riaícrefte,aqué  clRcy  cha- 
maua  fcu  primo  comlrmaó, 
&  nos  efpatauamos  dc  naó 
aucr  nas  hiflorias  Portuguc- 
zas  mcmoria  de  hüa  pcífoa 
tam  illuftrc  no  fanguc,  & 
taódcprauada  na  vida»  quc 
ouzaífe  a  íc  Icuantar  con- 
tf a  fcu  R  cy.  Depoes  fomos 
achar  eítamefma  cartacn- 
trc  os  papcis  quc  fe  guardaó 


na  Camara  defta  cidade,  & 
tornandoaalcr,  vimos  cla- 
ramcntc  ,  quc  as  palauras, 
Confuprinus  noñer,  craó,  & 
diziaó ,  Confuprinus  <ve/ter% 
dcfortcquc  o  PcdroPoya- 
rcs  lcuantado  ,  cra  primo 
nao  dclRcy,  mas  do  Bifpo 
D.Martinho  Rodrigucz,dc- 
qucm  D.  Sancho  fiaua  tan- 
to,  quclhcpodc  cncomcn- 
dar  lhc  prendcífe  hum  fcu 
primo  có  Irmaó>ccrto  quc 
macs  acabaria  com  elle  o 
amor  defeuRcy,  &  dapa- 
cria,quc  o  dc  parcntcfco  taó 
chcgado.  O  tcxto  da  carta 
daCamar/tcmos  pello  ver- 
dadciro>porquc  d  outra  ma 
neira  naó  poderiamos  dei 
xar  dctachar  dc  diminuto* 
anoífos  hiftojiadorcs,  pocs 
deixauaó  paífar  hüa  couza 
taó  notaucl,  como  cra  o  Ic- 
uantaméto  dc  Pcdro  Poya- 
rcs,  ícm  fazcrc  mencoódel- 
Icncm  dcquc  fora  fua  may: 
oq  naó  fica  dc  tata  cófidcra- 
c,a5,  fcndo  peífoa  de  mcnos 


portc. 
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portc,  doquc  afazia  acarta 
doCcnfual.  No  mcfmo  ca- 
pitulo  íclhcchama  mujtas 
vczcs  Payo  Poyarcs,  aucn- 
do  dc  dizcr  Pedro  Poyarcs, 
ik  aífi  vay  jácmcndado  nas 
erratas. 

osiddifao. 

&4o  capitulo  14.  do  Bif- 
fo  D.  (jiraldo. 

•  » 

NAqucIlcCatalogo  dos 
Bifpos  do  Porto,  de- 
quc  fizcmos  mcn^aó 
navidado  Bifpo  D.Egidio, 
achamos  nomcldo  ao  Bif» 
po  O.  Fradulo,dcqucm  naó 
fizeinos  capitulo  particular, 
por  naó  tcrmos  dclle  outras 
memorias.  Dcpocscmhu- 
ma  cfcritura  que  fc  guardaj 
no  cartoriodaCamara  dcf- 
ta  cidadc,  o  achamos  qua- 
tro  ou  cinco  vczcs  nomca- 
do,  a  clle,  &  afcu  Vigairo 
D.  Gon^alo  Pcrcira  Dcaó, 
oquc  foi  depocs  Bifpo  dc 


Lisboa,&  Arccbiipo  de  Bra^ 
ga.  A  efcritura  contcm  a 
vcnda  dc  certas  cazas  ncf- 
tacidadc,quefez  o  Abbadc 
do  moftciro  dc  Cucu  jacs  da 
ordcm  dc  S.  Bcnto,  D.  M¡- 
gucl  Soarcs,  com  o  Prior,  & 
Mongcs,  aloaó  Cibracs,  & 
Aldon^a  Mathcos  fua  mo- 
Iher,Odadáos  do  Porto,per 
pre<p  dc  feifcentas  libras,  & 
dizcm  os  Frades  queas.ou- 
ucraó  dc  Ioaó  Pires ,  Prior 
Crafteiro,  filho  dc  Pcro  An- 
nes  Guftis,  &  dc'Mafalda 
Saluadoriz.ConcIuc  a  eícri- 
turaq  aditá  carta  dc  vcnda 
fc  fcz  cm  1 2.  dc  lanciro,  Era 
dc  1 347. que  vcm  afcrannos 
dc  Ghrifto  1309.  porauto- 
ridadcdc  D.Goncalo  Pcrci- 
ra,Dcaódo  Porto,&  Vigai- 
rodohonrado  Padrc,&  Sc- 
nhor  D.  Fradulo,  pcllagra- 
$a  dc  DcosBifpo  dcífe  lugar. 
Foi  por  cfta  cóta  o  Bifpo  D. 
FraduloPreladp  deftalgrejj, 
dosannos  dc  1 308. emc] foi 

mudado  pcraEuora  D.Gi- 

 „  . 

raldo. 
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raldo.atéodc  íju.emquc 
comegou  a  goucrnar  D.  fr. 
Eftcua6:tcndo  dcBifpo  pou- 
co  macs  dc  dous  annos»  & 
mcio. 

vto  capitulo  23.  do  Bif 
po  <D.  loao  di 
TábujA. 


CHamoufc  tambcm  o 
Bifpo  D.Ioaó  dáZam- 
buja,  D.IoaóEfteuens, 
o  priuado,6c  cftc  hc  o  no- 
mc  que  tcm  no  Epitaphio 
dcfuaíepultura,  comb  lo- 
govcrcmos:  chamoufeafli, 
por  ferfobrinho  filho  de  Ir- 
mao,daquellc  Alcaydc  mór 
dc  Lisboa,  aqucm  por  ex- 
ccllcncia  chamaraó  o  priua- 
do,  pcllomuito  qucelRcy 
D.  Ecrnando  lhc  quis.  Dc 
Bifpo  do  Porto  o  tomaraó 
pcra  Bifpo  dc  Coimbra,  lo- 
go  pcra  fcgundo  Arccbifpo 
dc  Lisboa:  fcndoo  foi  duas 
vczcs  a  Roma,  da  fcgundal 


fc  achou  no  Concilio  dc  Pi- 
za,  &  acabado  cllc  Ihc  dc- 
raó  o  capcllo  de  Cardcal  ,ou 
Ioaó  22.  ou  Grcgorio  1 2.  co- 
mo  qucr  o  Padrc  frcy  Luis 
dos  Anjos  ,  nos  aponta- 
mcntos  quc  dcfte  Prclado 
nosmandou.  DcRomafoi 
viíitar  os  lugarcs  fantos  dc 
Hicrufalem,  vindo  morreo 
navilIadeBurges  noCon- 
dado  de  Frandcs:  eftá  fepul- 
tado  no  moftciro  doSalua- 
dor  dc  Lisboa  das  Religio- 
fas  dc  S.Domingos,no  cho- 
ro  dc  cima,  fobre  as  gradcs 
do  choro  dc  baixo  cftá  o  le- 
treiro  feguintc. 

Neííe  choro  de  cimA  eftA 
fepultado  D.  loao  Eñeuens 
Priuado»  fegundo  ^írcebif 
po  de  huboa.Qardealda fan- 
ta  Jgreja  de  Roma>  deS.Pe- 
droAdVmcula^  defanta 
EudoxÍA,  fudAdor  defte  mof 
teiroy(fTAdroeiro  dettc.que 
em  'Bolonha folenni&cH  a  [e- 
pulturadeS.  Domingos:  em 
Roma  0  mofleiro  deS.Hiero- 

íí  2  ~ñymo, 
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nymo/3?  neíla  cidade  efte>em 
que  [e  mandoufepultar.  Fa- 
leceono  anno  de  1413.  *  23. 
de  lane'tro. 

Confta  dcftc  Epitaphio 
viucr  o  Bifpo  Cardcal  D. 
Ioaómcnos  dousannosdo 
quc  diziamos  na  fua  vida> 
porquc  Iha  eftendiamosaté 
oanno  dc  1415. 

nAddicao. 

&4ocapituloz4.  doBiJpo 
D.  Pedro  da  Cofta. 


o 


Vvcmos  ásmaos,de- 
pocsdc  impreifa  avi- 
da  do  Bifpo  D.  Pcdro 
daCofta,  aqucllcliuro  cm 
q  acontamuito  por  miude 
fr.Bcrtholamcu  Poncccria- 
doqucfoi  dcfuacaza:  im- 
primiofe  cmCalhar  noan- 
no  dc  15S4.  por  Francifco 
Guarncr,  ImpreíTor  dc  D. 
Niculao  CanhcIIas  Bifpo  dc 
Bofa:  oquc  aduirtimos,  por- 
quc  dctcrminamos  ir  allc- 


gádoo  a  margcm ,  pcllas  pa- 
ginas.  Oqucncllcachamos 
dc  nouo  hc,quc  D.  Pcdro 
cftandocm  Roma  cngcita- 
rafcrAbbadc  dc  Alccba^a, 
quc  o  Cardcal  D.  lorgc  fcu 
tió,  lhc  ouucra  dc  Innocen- 
cio  2  .Quc  fora  clcito  do  Por 
to  fcndo  dc  idade  de  22.  an- 
nos,  diípeníando  omefmo 
Summo  Pontificc  com  el- 
Ic,  pcllas  grandes  partes,  & 
talcnto  dcquc  já  naquella 
idadc  cra  adornado.  Entrou 
no  Porto  a  9.  dc  Abril  dc 
1 5 1  i.occupandofe  logocm 
vjíirar  todas  as  Igrcjas  dc 
fcu  Bifpado,  pondo  cmto- 
das  as  quc  achaua  caHccs  & 
cuftodias  dc  chumbo,  ou 
mctal,  outras  de  prata,  á  fua 
cufta,  noquc  gaftára  roui- 
tacopia  dc  dinheiro.  Sen^ 
do  Bifpo  defta  cidadc  foi 
eleitoCapellaomór  das  In- 
fantas  filhas  dcIRev  D.  Ma- 
noel,  &cazando  D.  Izabcl 
cm  CaftcIIa  com  o  Empera- 
dor  Carlos quinto* a  foi  fer- 

—  : 

uir 


r*£-  54- 


Pq.61. 


Pdg.  62. 


?4¿.67. 
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P4f-  73- 


uir  fio  mcfmo  of?jcio,ondc 
o  clcgcrao  pbr  Bifpo  dc  Lc- 
a6>  dcquc  tpmou  poflca  1 7* 
dc^Abril  <Jc ki  539.  xcjiujcian- 
doo  Bií'pado  do  Porto>  que 
tiucra  por  2  7.annos,&  em 
quc  fizera  grandes  obras , 
aífi  na  Scc,  6c  cazas  Epifco- 
paes,corno  na  íuftcntac^am 
dos  pobres,  &  refgate  dc  ca- 
ciuos.porquc  fócm  hu  an- 
no  fc  achou  por  conta  cm 

I  hum  rol  fcu,dcra  duzentos 
&  fcíeta  mil  rcis  pcra  rcfga- 
tc  dc  catiuos,  &  gaftara  qua- 
tro  mil  cruzados,  cm  címo- 
las  dcviuuas,orras,&cpobrcs. 
Nos  poucos  annos5que  tcuc 
oBifpado  dcLcao,fcz  tábcm 
ncllc  grádcs  bcmtcitorias, 
mas  as  principacs  foraó  no 
dc  Ofma,  dcq  foi  Bifpo  24. 
annos,  gaftando  naquclla 
Igrcja  macs  dc  fctcnta  mil 
cruzados ,  fcm  contarmos 
ncftcs  o  Collcgio  dc  fanta 

¡  Cathcrina ,  que  na  mcfma 
cidadc  cdificou  ,  com  1  7. 
Collcgiacs,  crcsCapcIlacs, 


&  feis  FanúJiares  :  ncm  os 
crcs  rhil  cruzados,  quc  jim- 
cos  dcu  as  Religiofa?  dc  Fu~ 
cncalhicntCviqucmpordef- 
aftrc  fc  qgeimou  codo  o 
moftciro,  comhumincen- 

."  ■      * *       ■  ****  • 

dio  efpantofo,  ajudandoas 
dcpocs  pcra  a  recdifícac, am, 
&  rcpairo  da  caza  com  ef- 
molas  grofiftlmas,  cm  for- 
ma.quc  a  AbbadcíTa  D.JMa- 
rinha  Sarmcnto,fcquischa- 
mardali  pordianrc,em  me- 
moria  de  hum  cao  infignc 
bcm  fcicor,  D.  Marinha  da 
Cofta,  Sarmcnco.  Hcccrco 
que  em  Ofma  cazou  com 
docc  compctcntc  macs  dc 
2oo.orfans. 

Emfuapctfbafoíhumrc- 
traco  dc  deua^ao ,  &  pcni- 
ccncia,  ordinariame.ee  rcza- 
ua  ooffíciodiuino  dcgioc- 
lhos,nunca  dcixou  o  Rofai- 
ro  dc  nofta  Scnhora ,  fcm- 
pre  que  podia  dizia  miíTa,  & 
com  tantas  Jagrimas>quc  as 
cauzaua  nosouuintcs.  Ti- 
nha  tantarcucrcnciaaofan- 


T4g.  tlt. 


SS  i 
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tiffimo  nome  dc  íefu,  que 
¡i  quádo  oouuia  horhcar,  cní 
qualquer  partc*  q  cftiueífc,  \ 
'  íc  agiolhaua.  Éra  obíerua- 
1  tiífimo'dos  jejun*  da  Igtcjá, 
:  nuncá  cm  dia  dc  pcixcco-  ! 
meo  carnc,  por  nlacs  docri'- 
tc  que  cftiueffe:&  foi  do  grá-  ] 
dc  cdi  fiéa^aó  ooíúc"'n1cítc  par '; 
ticuráflhcacorttcccohuma 
fcíta  fcirávcfpora  dó  fabb^a- 
doemque  morrco:  manda- 
raolhc  os  Medicbs  darhua 
amendoada,  com  fuftancia 
dc  capao  eftilado,  em  tomá- 
dooprimcifo  trágo,&  fcn- 
tindo  leuaua  couzadecar- 
nc.a  afaftou  logodefy/cn- 
\  tindo  cnganarerrino ,  ncm 
foi  baftantc  dizcrcnlhe  fcr 
afli  ncceíTario  pcrafua  fan- 
dc.  Morrco  cm  idadc  dc  so. 
annos,gaftados  bscincocn 
ta  íc  oito  erh  Ptelazias 
do  Porto,  Lcao>  &.  Of- 
ma.Foifuamortca 
30.  dcFeucrei- 
ro  de  1 565- 


$Ao  capituto  >-$'$.  doBif- 


✓^l  H'ámamosaDiogoLo^ 
pcz  dc  Souza,o  vltifno 
Goucrnador  quc  tcuc 
a  caza  do  Portb  cftádo  airí-' 
dacmLisboa,  nao  porquc 
cllefoiTco  vlrimoquc  aga- 
ucrnafe,  pocs  hecerto,quc 
ao  tcmpoquc  fc  mudou  pc 
ra  o  Porto,  cra  fcu  Gbuerna- 
dor.0.  Rodrigó  dc  Menc- 
zes,  Comcndador  da  Gran^ 
dola,  quc  por  fcr  já  dcida- 
dc,cVcnfcrmo,  náóquisvir 
pcra  o  Porto :  mas  porquc 
foi  o  vltimo  dc  propricda- 
(  dc  quc  tcuc.  D.  P  odi  igo  foi 
íó  dc  fcruintia,  cm  quan- 
tooCondcdcMiranda  Hc- 
riquc  de  Souza  naó  ti- 
nha  idade  pcra  ogo- 
ucrno,como  tam- 
béPcroGue 
dcs. 
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^ío  cafitulo  47.  doBif- 
po^/ijre*  da  Sylua. 


FAlando  ncftc  capitulo 
dos  Rcytorcs  da  Vni- 
ucrfidjdc  dc  Coimbra? 
os  comec,  amos  a  nomcar  dc 
frcy  Diogo  deMurca  por  di- 
antc>  porcm  dcpocs  có  mc- 
Ihorcs  diligcncias  quc  neftc 
particular  fc  fizcraó  nosli- 
uros  vcllios  da  Vniucrfida- 
de,  nos  conftou>quedepoes 
de  cítar  dc  aíTcnto  cm  Co- 
imbra(pcra  ondc  a  palTou  cl 


Rcy  D.  Ioaó  o  3.  no  auno 

de  i534.)fora  ícu  Revtorde 

propricdadc  D.  Garcia  d'Al- 

meida>aqut  tomou  o  Rcy- 

torado  oBifpo  dc  Angra,q 

nüca  pocmfcu  nome,  ncm 

nós  Iho  achamoSi  loeo  frcy 

Diogodc  Murcía,&  poucos 

mczcs  o  Doutor  Affonfo  do 

Prado  Lcntc  devcíporacm 

Thcologia»  feauiofe  D.  Ma~ 

noel  dc  Mcnczcs  >  &  dahi 

at¿  o  prczetc  continua- 

raó  os  Rcvtorcs  corn 

aordc  £j  os  fomos 

nomcando. 
*  *  * 
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A  P.  I.  2X*  orfae, 
(¡f  jitndacao  da 
cidadtdo  Porto. 

Cap.  2.  ^Dc  S.Bafrfio>ou  Ba 
ftleo  martyr,  d'tfcipulode 
SSTiago>& primeiro  Btf- 
po  do  Porto.pag.  19. 

Cap.  3.  De  (Jdrührto  fc- 
gundo  Bijpo  do  Porto.pag. 

4i. 

Cap.  4.  DeTimotheotercei- 
roBiJpodo  Porto.pag.49. 

Cap.  5.  De  fonflancio,  & 
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podo  Porto.  pag.  1 14.  T? 
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2.  p.  pag.m. 
Cap.  12.  <De  Cjumaédo,  ou 

Cjumea: 
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Porto.pag.  122. 
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¿0  Porf  0, 

2fc    ndo%  ou  Rodefindofi- 

Ibo  dos  Condes  dejia  cida- 

de.  pag.  140. 
Cap.  14.  De  ffermogio,  14. 

BtJjfodoTorto.  pag-  168. 
Cap.  1 5 .  *De  £).  Scfnando, 

176.  Tem  addifao  no  ca- 
pitulo  4«.  daz.pag.  440- 
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Bifto  do  Porto.  pag. 
1  .Tem  addifao  no  capi- 
tulo+l.da^.p.pag.  441. 
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lialis,ou  Ouilheirotprimei- 
rodonomc.  17.  Bijpo  do 
Porto.pag.  24. 
Cap.  3.  De  D.  Pft/ra,  />r¿- 
meiro  donome,  18.  BiJjfO 
doTorto.pag.  27. 
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frgundo  do  nomc,  &  1 9. 
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10  do  nomc,  24.  Bijjfo  do 

Porto.pag.6r. 
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Porto. pag.  85. 
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Bifpodo  Porto.pag.  yi. 
Cap.  1 3.  De  D.Sancho  Pires, 
28.  Bifpo  doTorto.pag.  10 5. 
Cap.  14.  DcD.  (jiraldo  Do- 

mingues,  2^.Bifpodo  Por- 

to.pag.  1  í  3.  Temaddicao 

no 
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pag%  140. 
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'Btfto  doTotto.pag.  194. 
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pag.  201. 
Cap-  23.  D.  D.  JoaodaZZ- 
buji,  4-  ¿fo  ^3«. 

do  Porto,  Qardeal 
de  S •  JWr<?  4¿  Vincuia. 

2j  4.  7>  w  addifao  uo 
capitulo  4$.pag.  447. 


Cap.  a4 .2>fD.C//,*9.A/- 
podo  Porto.pag.  221. 

Cap.  2 $.  Z)f  D.  Joac^jfon- 
fo^ranha,  $.donomt,(f 

40.  Bjj^0  doPorto.pag.2  3 1 . 
Cap.  26/Z>  D.  Fetnandoda 

Guerra,  i.  do  nome,  (f 

4 1 .  2?/j^0  ¿/oiV  to.pag.  2  37. 
Cap.  .27.  £te  D«  Vafcofegü- 

dodonome*  &  42.  j&/j^0 

doTorto.pag.  245. 
Cap.  iz.TteD.idntaoMtz 

de  Chaues,  43.  ¿/6 

TortOyQardealde  S  .Chry 

fogono.pag.2tf. 
Cap,29.^D.  Goncaltene* 

deObidosy  L  donome,  £f 
•  ++.Bif}>o  d0P0rt0.pag.2s  5 . 
Cap.  30.      D.  JP/>6/, 

45 .  doPorto.pag.i  58. 
Cap.  31.  Df  D.  Joaodo^z^e- 

uedo,  6.  do  nome»  C46. 

^BiJpo  do  Potto.p¿g>  '65. 
Cap.  3  2.  Dr  D.D/VgeJkJ&fc- 
J.donome,  tf.Bifyo 

do^Porto.  pag>  270. 
Cap.  3  3  •  Df  D.Diogo  da  Cof 

m,2.do  nome,&  48.  *Bif 

podo  Porto.  pag.  284. 
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Cap.  34.  DeD.PedrodaQof-  I 
ta>6.  donomc,  49.  B'j}>0  \ 
do  Porto.pag.  287.  Tern 
addicaonotap.^.%.pag.^%. 
Cap.  i$.  De  D.fr.  'Balthcfar  j 
&mpot  50.  2?/^w  ¿0  /V- ! 
/0.  ^i*.  296. 
Cap.  3  6.°De  D.  Rodrigo  Pi-  1 
h/;«>0,  /.  donome,  5.1  .B//- 
00  ¿/0  Porto.pa*.  301 . 
Cap.  37.  Df  lAyrcé  da  Sjl- 
ua,  $2.BifJ?odoTorto.pag. 
315.  Tcmaddifao  noca- 
pitttlo^.  pag.  452. 
Cap.38.  DeD.SymaodeSa, 
5  3 .  B/$w  ¿/0  Porto.pag  .326. 
Cap.  39.  D<r  D'fr.  /Vlarcos, 
54.  B/^0  doTorto.pag.i  3  4. 
Cap.  40.  XV  ^D.Hicronyrno 
de  MeneZiej,  5  5 .  Btfpo  do 
.  Porto.pag.s42. 
Cap.  \\.De*Dfr.  Gonfa- 
lo  de  <*Morats>  5  6.  B/^o 
doTofto.pag.  349. 
Cap.  42*.  DccD.  Rodrigo  da 
Cunha,  z.  do  nome,  57. 
B//^o  doPorto.  pag.  363. 
Cap.43.  D¿  daScdo 
Torto,  &  freiguezjas  da 


ctdadc  neíic  amw  d  e  1 6  2  3 . 
^tg.  3  <S6. 

Cap.  44.  Z)¿¿  Jgrcjas  daQo- 
marca  da  Feira.fuas  Er- 
midas,fretguezes9iy  ren- 
dimentos.pag.  3/9. 

Cap.  45.  Tfrf/^  ¿/¿{V 
w¿frc*  ¿4  ¿M*ya,  fttat 
Ermidas,  freigttet¿e49  (f 
rendimentos.  pag.  392. 

Gap.  46.©*/  Jgrejas daCo- 
marca  de  Penafel,  fitas 
Ermidas,  freigtic^es,  & 
rendimcntos.  pjg.  40S. 

Cap.  47.  'Das  Jgrejas  da  Co- 
marca  defobrc  Tamega, 
fuas  Ermidas freiguez.cs , 
&  rendiwentos.p.ig.  422.  ¡ 

Cap.  48.  De  alqítas  couz>as9 
c¡ue fe  ao  de  acrcfcentar  a 
prtmeira&'  figttnda  par- 
tc  defie  Qatalogo  .pag.  433. 

Fím  do  Indice  dos 
capitulos. . 
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O  primeiro  numero  fgmficaa  parte: 
o  fegundo  a  pagina. 

A. 
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B  B  A  D  E 

dcS.Payo  hc  vi 
$  íitadodeS.Frá- 
¿  cifco.   i.  pag. 
1 70. 
Admirafe  da 
*¡fr&?Z  confiaca,&  fim 
plicidade  doS. 

Ibidem. 

Dalhe  campo  pera  fundar  hum 
mofteiro,  com  que  condic,aó,  & 
contrato.  Ibidem. 

Abbade  do  moftciro  de  fan- 
toTyrfo  dcRibad'Auc  2.  pag. 
242. 

O  Abbade  de  S.  Mprrinho 


Cedofeita,  fazdoacam  aoBifpo 
do  Portodo  direito  quctinhana 
Igreja  dc  Campanham,  &  feu  Pa- 
droado.  2.  pag.  64. 

Abbadc  dc  S.  Tyrfo  faz  con- 
ccrto  com  o  Bifpo  do  Porto.  2. 
pag.  ici. 

Abbade  de  Fcrrcira  faz  com- 
poiicaó  com  o  Bifpo  do  Porto.  2. 
pag.  102. 

OAbbadc  primciro  do  moftei- 
ro  dc  Ccllanoua,quemfoi.i-pag. 

»53- 

Sua  fintidadc,&  Rcligiaó.lbi- 
dcm,  &  pag.  1  54. 

O  Abbadc  do  mo^eíro  de  .*». 
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Eitcuaó  dc  Riba  do  Syl.  i.  pag. 

esdbbadejfa. 

Coftumc  dc  inftituir  Abbadcf- 
fa  porimpoficam  debarretc.  2. 
pag.  i39. 

Fazo  Bifpo  doPortoAbbadcf- 
fanomoftciro  dcvilla  Coua.  2. 
pag.  138. 

Abbadelfa  primcira  de  S.  Ben- 
to  do  Porto,  quem  foi,  Sc  deque 
moftciro  veio.  2.  pag.  288. 

Em  tempo  déquc  Bifpo.2.pag. 
188. 

Quaesforamasvltimas  Abba- 
deíUsdosmofteirosdcTuyas,  & 
Riotinto.2,  pag.  289. 

o^bjurar. 

Bifpos  que  no  tercciro  Conci- 
lio  Toledano  abjuram  a  Scita  dc 
Arrio.  1.  pa.g.  62. 

Ricciario  Rey  Sueuo,  &  pri- 
meiro  c.itholico  deftes  Revs  em 
Galiza,  abjura  os  crros  dcÁrrio. 
2.  pag.  406. 

aAbregao. 

Qo§  cdificou  a  Igrcja  dc  Abrc- 
gam.  a.pag.  87. 

oAciprefle. 

QncBifpocreou  dc  nouo  adig- 
nidade  dc  Aciprcftc  na  Sec  do 
Porto.  2.  pag.  199. 


Que  obrigacocs  ihe  pos.  lbi- 
dem. 

Quem  foi  o  primciro  que  tcuc 
cfta  dignidadc.  Ibidem. 

Que  rcnda  tenhao  Aciprcfta- 
do  dcita  Scc.  2.  pag.  373. . 

S.  <iAdozJinda. 

S.  Adozinda  cuja  filha  foi.  1. 
pag.  163. 

Foi  lrmam  de  S.Rofcndo.  Ibi- 
dcm. 

Foi  Abbadeíla  no  mofteiro  dc 
villaNoua.  lbidem. 

T>.v4ffonfo. 

D.  AfTbnfo  Hcnriqucs  Rcy  dc 
Portugal,  faz  varias  doa^oés  a  D. 
Hugo  Bifpo  do  Porto.  1.  pag. 

16.  ■ 

Dalhc  o  Couto,  &  Igrcja  dc 
Mcinedo.  lbidcm. 

O  Couto  dc  S.  Pcdro  da  Coua. 
2.  pag.  17. 

A  Igrcja  dc  Trcfouras.  Ibi- 
dcm. 

Fcz  Couto  da  Ermida  dc  S. 
Donadojunto  aOuar  natcrrada 
Fcira  ao  mofteiro  dc  S.Bcrnardo, 
dc  S.  Chnítouaó  de  Lafocs.  2. 
pag.  26. 

Conccdc  ao  Bifpo  D.  Pcdro 
ametade  da  dizima  de  todas  as 
barcas,  quc  vieílem  da  parte  dc 
Franca.2.  pag.  28. 

Oftcrcce  aoPapa  fua  pcíToa  por 
foldado  da  Igreja  Romana.  2. 
pjg.  29. 

bffcrc 


dbyC 


que  fecontem  neñelwro* 


Offcre^clhc  fcu  Rcyco  com  i 
obrigacaó  de  em  todos  osannos  ¡ 
pagar  quatro  onc,as  dc  ouro-  Ibi- 
dcm. 

Faz  Couto  da  hcrdade  dc  Lo? 
rís-  2.  pag.  34. 

O  Infante  D.  Affbnfo  Hcnri- 
qucs  confirma  ao  Bifpo  do  Por- 
to  a  jurifdicam  da  cidade ,  que 
fua  maylhc  tinha  dado.  a.pag. 
aí. 

Ajuntalhe  nouos  lugares.  Ibi- 
dem. 

Faz  doacaó  a  D.  Pcdro  Rabal- 
dis  Bifpo  doPorto,  do  mofteiro 
de  S.  loaó  de  Vallcno  cra  tcrra 
daFeira.  2.  p.ig.  28. 

Hm  que  anno  foi  D.  Atfbnfo 
Hcnriqucs  lcuantado  por  Rcy.  2. 
pig.  46.  • 

Quc  Papa  lhc  dcu  o  titulo  dc 
Rcy.  ibidcm. 

Quantos  annos  gouernou  Por- 
tugali  lbidem. 

Dcque  idade  falcqco.  lbidcm. 

ElReyD.  Afl'onfo  02.  confir- 
moú  o  Couto  de  Gondomar  ao 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  57. 

Fazlhe  doaqam  dos  dircitos 
rcacs.  2.  pag.  63. 

Outras  muitas  couzas  doa  ao 
Bifpo  doPorto.  2.  pag.  65. 

Comct^a  a  inquietar  a  jurifdi- 
cpta  da  Igrcja  do  Porto.  2.  pag. 

EiKcy  D.  Aífonfo  03.  funda 
vilIaNoua,  &  dalhc  onomc.  2. 

pag. 88. 

Priuilcgios  quc  lhc  conccdc. 
lbidcm. 


|  Prctende  tirar  ao  Bityo  doPor- 
toajurifdicamda  cidadc.  2.pag. 

j  pa. 

Manda  que  dcfcarrcgucm  os 
Nauios,  fcBarcas  em  Gaya,  Sc 
nao  rio  Porto.  lbidem. 

Heauizado,  &  rcprendido  do 
Papa.  Ibidem, 

Quanta  affeicam  tinha  avilla 
Noua.  2.  pag.- 98. 

ElRey  D.  Atfbnfo  o  4.  naó  có- 
fente  que  o  Bifpo  do  Porto  ande 
cm  Roma.  2.  pag.  142. 

Afrci^am  quc  tinha  X  cidadc 
do  Porto,  &  porque  cauzas.  2. 

PaS-  *74- 

He  cícomügado  pclloBifpo  D. 

Pcdro  Atfbnlo  2.  pag.  137.  5c 

Moccorre  a  D.  Affbnfo  dc  Caf- 
tella  contra  os  Mouros.  2.  pag. 
166. 

Como  hc  re^cbido  em  Caftel- 
la.  Ibidem. 

Arrezoado  quc  fcz,  que  naó  fe 
largafTe  Tanfa.  2.  pag.  168. 

Alcanca  a  vitoria  contra  os 
Mouros.  pag.  169. 

Quc  demandas  tcue  com  o  Bif- 
po  cio  Porto  D.  Pedro.  2.  pag. 
1  74; 

Como  fe  compos  conl  o  Bifpo 
do  Porto  na  matcna  da  junfdiciaó 
dacidadc  .1.  pag.  182.  &feq. 

FIRcy  I).  Atfonfo.?.  faz  Cor- 
tcs  cm  Li&boa.  2.  pag.  2  58. 

Faz  promcfla  a  Deos  dc  hum 
anno  ir  guerrear  com  dozc  mil 
foldados  contraoTurco.  a.pag. 
260. 
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Agardccclhe  o  Papa  Calixto 
cfte  animo-  2.  pag.  a^i. 

Manda  clRcy  batcr  noua  moe- 

da.  Ibidcm. 

Vai  com  huma  grofla  armada 
contra  os  Mouros.  lbidcm. 

Toma  a  villa  dcAlcacar  .lbi- 
dcm. 

D.Affbnfo  1 1.  conuoca  Cortcs 
cm  Burgos.  2.  pag.  133. 

Vcm  cmRomaria  a  S.Tiago. 
Ibidcm. 

Rcccbc  ahi  a  ordem  militar,& 
armafc  Caualciro-  Ibidcm. 

A  lmagera  propria  dc  S.Tiago 
Ihe  d;\  o  golpe.  Ibidcm. 

Coroafc  por  Rcy  cm  Burgos, 
&  com  que  folcnnidadc.  2.  pag. 

■34- 

Recebc  por  molher  a  Infanta 
de  Portugal  D-  Maria,  filha  dcl- 
RcyD.  Afibnfo  04.  &  onde  2. 
pag.  1  54. 

Má  vida  que  dá  á  Raynha.  Ibi- 
dem,  &  lcqq. 

Sua  torpc  amizade  có  D.  Lea- 
nor  dc  Gufmaó.  lbidcm. 

Pedc  íoccorro  a  cIRey  de  Por- 
tugal  contra  osMouros.  2.  pag. 
1 64.  &  fcqq. 

Manda  a  Raynha  fua  molher 
ao  pcdir.  lbidem. 

Hc  ajudado  por  cIRcy  dc  Por- 
tugal  cm  pcíToa.  a.pag.  165.  & 
fcqq. 

Alcanca  a  ritoria  da  bátalha 
do  Salado.  2.pag.  169. 

D.  Affbnfo  Pircs  pnmciro  do 
nomc  3  j.Bifpo  do  Porto.'  2.  pag. 

2.87. 


Ondcnafcco.  pag.  188. 
Foi  Concgo  da  Sce  do  PóT- 
to.  Ibidcm,  &  dc  Lamego.  pag. 
189. 

•  Confirmalhe  clRcy  a  jurifdi- 
dicaó  ciuíl,quc  tinhanos  Coutos. 
2.pag.  189. 

Vilita  os  lugarcs  daterra  San- 
ta,  &  fcpulchro  áos  Apoftolos 
em  Roma.  2.  pag.  190. 

Scu  teftamcnto,  &  couzas  qué 
ncllc  ordena.  2.  pag.  192. 

lnílitue  a  Capella  dc  noflTa  Se- 
nhora  na  Igrefa  dc  S.  Pcdro  dc 
Balfamaó.  Ibtdem. 

A  ondc  morrco,  &  eftá  fepulta- 
do.  pag.  193. 

Letrciro  que  eftá  na  fua  Capcl- 
la.  Ibidcm. 

Chamaólhe  o  Bifpo  fanto.  Ibi 
dcm. 

Milagrcs  cm  fcu  fcpulchro.lbi- 
dcm. 

Anniucrfarios  quc  por  cllé  fc 
fazcm,  &  ondc.  2.  pag.  193. 

Aftbnfo  lufre  Tenono  Almi 
rante ,  hc  dcsbaratado.  2.  pág. 
164. 


♦ 

hggmuos. 

Aggrauos  quc  fobrc  o  porfto 
da  juhfdicaó  da  cidadc  fc  fizcraó 
á  Igrcja  do  Porto.  2.  pag.  132. 

- 

vúyres  da  Sjtna. 

Ayrcs  da  Sylua  y  2.  Bifpo  do 
Porto.  2.  pag.  3 1  j. 


que  fecontem  nefle  liuro. 


Foi  o  primciro  Rey  tor  do  Col- 
lcgio  dc  S.  Paulo  cm  Coimbra. 
lbidcm. 

Foi  Rcy tor  da  Vniucrfidadc  dc  ¡ 
Coimbra.  pag.  3 19. 

Obras  quc  fez  lcndo  Bifpo  do 
Porto.  pag.  321. 

Vai  com  clRcyD.  Sebaftiaó  a 
Africa.  pag.  323. 

Obras  dc  charidadc  cm  quc  fc 
cxercita.  lbidem. 

Morrc  cm  Africa  á  vifta  del- 
Rcy.  lbidcm. 

klanoS. 

Em  que  tempo  entráram  em 
Iicípanha.  1 .  pag.  1 1. 

(Juerra  dos  Alanos  contra  bs 
Sueuos.  1.  pag.  12. 

sAlboAcem* 

Alboacem  Rey  dos  Mouros, 
prctcndc  tomarHcfpanha.2.pag. 
164. 

Desbarata  a  armada  Caftelha- 
na.  lbidem. 

Paila  oeftrcitodeGibaltar  có 

- 

hum  podcrofo  cxcrcito.  a.pag. 
165. 

Ccrca  Tarifa,  &  a  tcm  por  mui 
to  tcmpo  apcrtada.  Ibidcm. 

He  desbaratado  pcllo  cxcrcito 
chriftaó.  lbidem. 

klboaz^ar. 


t 


Alboazar  Ramires  Infantc, 
funda  o  mofteiro  dc  fsnto  Tyr- 
fo  dcRiba  d'Auc.  2.  pag.  412. 

Foi  rilho  dc  Z&hara,  &  del. 
Rcy  D.  Ramiro  fcgundo.  lbi- 
dem* 

klcadas.  • 

Alcadas  qucclRey  D.  Sebaf- 
tiamdcípachou  pciio  Reyno.  2. 

Quais  for'am  os  Preíidétcs  dcl- 
las,  fic  de  quanta  ímportancia  fo- 
ram.  2.  pag.  340. 

.  klcofcrados. 

Sam  Padrociros  do  mofteiro 
dc  S.  .Migucl  dcBultclio  daor- 
dcmdc  S.Bcnto.  a.pag.4i7. 

* 

kUant. 

Aldara,  ou  Uduara  CondeíTa  do 
Porfo,  &  Tuy.  1.  pag.  14^.,  & 
feqq. 

May  de  S.  Rofendo.  lbidcm. 

klgarue, 

Bifposdo  Algarue. 
D.  Aluaro.  2.  pag.  zjj. 
D.ArTonfode  Caitelbranco.  2. 

Pag-  337- 

D.  Fcrnam  Martins  Mafcare-* 

nhas.  2.  pag.  320. 

D.  Ioam-  Coutinho.  2.  pag. 

320. 
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D.Fernando  Coutinho.  a.pag. 

eAlmanfor. 

Almancor  grandc  Capitaó  de 
Cordoua,  acaba  de  arruinar  o  Por 
to.  i.pag.  14. 

tAlmoJíer. 

DonaBerengeira  Padroeira  do 
mofteiro  dc  Almoftcr,  o  cncarrc- 
gaao  Bifpo  do  Porto.  a.pag.  1 14. 

zAlmr. 

Altar  do  fantiffimo  Sacramen- 
to  na  Sc  do  Porto,  hc  o  fepulchro 
cm  quc  vcio  o  corpo  dc  S.  Panta- 
liam.  2.  pag.  274. 

zAltemfoes. 

Alteracocs  que  ouuc  em  Por- 
tugal  dcpocsda  mortc  dclRcyD. 
Hcnriquc  2.  pag.  328.  &  fcqq. 

nAluifaras. 

Alui^aras.que  deu  a  Camara 
do  Pprto.  2.  pag.  249.  &  fcqq. 

cAnfulfo. 

Anfiulfo  fctimo  Bifpo  do  Por- 
►  to,  achaííe  m>4.  Concilio  Toie- 
dano.  1.  pag.  78.  &  fcqq. 

eAnjos. 


Os  Anjos  officiaó  hüa  mula  cm 
lugar  dos  Saccrdotcs.  I.  pag.  157. 
&feqq. 

*Anrimerfarios. 

Anniuerfarios  que  fe  fazé  peN 
lo  Bifpo  do  Porto,  D.  Affonfo,  3c 
onde.  2.  pag.  193. 

Anniucrfariosquedcixa  fefof- 
faó  D.  Pcdro  Scnior.  2.  pag.  40- 

Anmucrfarios  que  fc  fazc  ncf- 
ta  Scc  do  Porto,  pcllo  Bifpo  D* 
Pcdro  da  Cofta.  2.  pag.  295. 

Anniucrfarios  pello  Biípo  D. 
Diogo  dc  Souza.  2.  pag.  282. 

Anniucrfarios  pellb  Bifpo  D. 
Antaó,  Cardcal  dc  S.  Chryfo- 
gono.2.pag.2y3. 

« 

D.  Kntao. 

D.  Antaó  Martins  de  Chaues. 
43.  Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  248, 

Vai  ao  Concilio  dc  Bafilcapor 
Embaixador  dclRcy  D.  Duartc. 
a.pag.ayo. 

Vai  por  Embaixador  do  Papa, 
ao  Empcrador  dos  Grcgos  a  Cóf- 
tantinopla.  pag.  251. 

Falo  oPapa  Cardcal  dc  S.Chry- 
fogono-pag.  253. 

Afliftc  á  clcicaó  do  Papa  Nicu- 
lao  5.  ibidem 

Manda  muitas  pecas  de  prata, 
&  ornamcntos  á  Sce  do  Porto, 
quc  ainda  hojc  duraó.  pag.  2  54. 

Aondc  morrco,&  cftá  ícpulu- 
do.  lbidcm. 

Anniucrfarios  quc  por  cllefc 
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fazem.  Ibidcm. 

S.  Antonio. 

Em  quc  tcmpo  vierao  os  Reli- 
gioíbs  dc  fanto  Antonio  ao  Por- 
to,  &  qucm  foraó  íco*  Padroci- 
ros.a.pag.  314. 

T>.  Antonio. 

D.  AntonioPinheiroBifpodc 
Miranda,porquc  cauzarcnuneiou 
o  Bifpado.  2.  pag.  336. 

JD.  Antonio  hc  alcuantado  por 
Rcy  dc  Portugal,  ondc,  &  qucm 
ofcguc?  i-  pag.  328. 

Como  chcgou  4  cidade  do  Por 
to,  &  a  tomou.  pag.  jac. 

Como  a  largou,  &  ie  paflbu  a 
Viana.  pag.  331. 

Amgonta. 

A  alma  da  Raynha  Aragonta 
ve  S¿«  Koiendo  icr  icuada  com 
muüca  de  Anjos  ao  Ccq.  1  •  pag. 
158. 

Arca. 

Arca  de  prata,  em  que  cfta'  o 
corpo  dc  S.  Pantaliaó,  quc  a  deu. 
2.  pag.  274. 

C^uc  armas  fe  vcm  abcrtas  ncl- 
la.p-g.27j. 

ArceíiJj?o. 


Em  quc  tcmpo  comecríraó  cm 
Lisboaos  Arccbifpos.  2.pag.ai8. 

Arccbifpos  dc  Porrugal.vcjaó- 
fc  na  paiaura  £r*g*,  Lübo*t  Euorá. 

Ardil.  * 

Ardil,&  manha  dcque  vfbu  hú 
Medico  famofo.  2.  pag.  161. 

Arcediagado. 

Arcediagado  daScc  doPorto, 
quem  o  inftituyo,  com  quc  rcnda, 
6c  obngacoés.  2.  pag.  16 1' 

Argeberto. 

Argcbcrto  feifto  Bifpo  doPor- 
to.  1.  pag.  67.  &  fcqq. 

Confirma  a  Icy  dcIRey  Gun- 
dcmaro.  pag.  6S. 

Argiouitro. 

Argiouitro  quintoBifpo  doPor 
to.  i.pag.  58.  &feqq. 

Foi  Arriano,  intrufo  no  Bifpa- 
doporLeouigildo  Kcy.  Ibidcm. 
Pag-  J9- 

Quáto  durou  no  officio  dc  Bi£ 
pointrufo.pag.  60. 

Achoufe  noj.  Concilio  Tolc- 
dano.  pag.  $2. 

Abjura  no  Concilio  fua  here- 
zia,  &  abraca  a  fcc  cathohca.lbi- 
dcm. 

Fica  com  o  titulo  dcBjfpc.,mas 
fcmogoucrno.  lbidcm. 


Ooo  4 


Mudan- 


Digitized  by  Google 


■       ■  ■  I  II  III.. 

Indiudas  couZjM  mais  notnueiá 


Mudanc.a  dc  vida  dc  Argioui- 
tro,  &  fcu  grande  cxcmplo.  Ibi- 
dem. 

Didicalhc  S.  Maximo  a  Chro- 
nica  quc  compos  dos  Rcys  Go- 
do5.  i.  pag.  63. 

Arisbtrio. 

Arisbcrto  foi  o  fcgundo  Bifpo, 
que  fabcmos  do  Porto,  &  em  quc 
tcmpo  florccco.  1.  pag;  41.  & 
fcqq. 

Duas  cartas  fuas  pcra  Samcrio. 
pag.  42.  &  fcqq. 

Outra  carta  pcra  Pamerio.  1. 
pag.  46. 

Suapiedade.  i.pag.  45. 

Vai  dcfterrado.  Ibidem. 

Foge  a  perfeguicam  dos  Suc- 
uos.  Ibidem- 

Tcm  o  merccimcnto  de  mar- 
íyr.  pag.  4?. 

Arrnas. 

■  * 

Armas  da  cidadc  doPorto  qua- 
cs  fejam,&  qüem  Ihas  dcu,  1  .pag. 
13.  itcm  pag.  i8j. 

Sam  ja  do  tcmpo  dos  Gafcocs. 
Ibidcm. 

Dondc  tomou  o  Rcyno  dc  Ga- 
liza  por  armas  aHoftia  fobre  o 
Calix.  1 .  pag.  56. 

Armasdacidadede  Coimbra, 
quaes  fcjam  ,  5c  dondc  tcnham 
pnncipio.  1.  pag.  47. 

ArmasdosReys  Godos,quaes 
foircm,  i.pag.  147. 


Armas  dcque  vfajjam  os  Con- 
dcs  do  Porto,quacs  foflem.  1  .pag 

»47- 

Armas  de  S.  Rofendo.  1  •  pag. 
147. 

.  Armas  do  Bifpo  D.  Luis  Pircs 
quacs  foílepa»  &  onde  cftam.  2. 

pag-  2¿4- 

Armasabcrras  naarca  emque 

eftá  o  corpo  dc  S.  Pantaliaó.  2. 

pag.27j. 

Cujas  fcjaó  as  armas  que  fc  vc 

no bago  doBifpo  do  Porto.  i.pag. 

269. 

Armada. 

Armada  Caftclhana  desbara- 
tada.  2.  pag.  1 64. 

Arouca. 

> 

A  Raynha  D.  Mafalda  fundou 
o  mofteiro  dc  Arouca.  2.pag.  86. 

Arouca  dá  a  primeira  Abba- 
dcflapera  omofteiro  de  S.  Ben- 
to  do  Porto,  &  qucna  foi.  a.  pag. 
288. 

Artiga. 

A  Raynha  D.Artiga  qucrn  foi. 
a.  pag.  402. 

Ajfumpfao. 

Deuacaó  delRey  D.  Ioaó  o  I. 
áfefta  da  AíTump^aó  daSenho- 
ra,  &  porquc  cauzas.  2.  pag.  2 1 7/ 

S. 


quefecontem  neñe  liuro. 


'         S.  t/lthanafto. 

S.  Ath.inafio  pnmeiro  Bifpo  de 
Caragoc,a,  difcipulo  de  S.  Tiago, 
&  condtfcipulo  de  S.  Pedro  de 
Rates.  i.  pag.  19. 

Fracmcntos  efcritos  dc  fuas 
obras  qucm  os  dcfcubrio,  &  on- 
dc.  lbidem,  6c  lcqq. 

lAttaccé. 

Attaces  Rcy  da  Lulltania.  1. 
pag.46.  &fcqq. 

Segue  a  Scita  dos  Arrianos. 
lbidcm. 

Deftrue  a  antiga  Coimbra.lbi- 
dcm. 

Tornaa  a  edificar jüto  ao  Mon- 
dego,  com  o  trabalho  de  mui- 
toifcruos  dc  Dcos  catiuos.  lbi- 
dcm. 

Aflige  os  feruos  de  Deos.  t. 

pag.  44- 

Vcnce  a  Hcrmencrico  Rey  dos 
Sueuos.  1 .  pag.  46. 

Faz  comelle  pazQs,  &  accita 
fua  filha  Cindafunda  por  molhcr. 

Pag-  47- 

Lcuaa  pera  Coimbra.  Ibidcm. 


S.  xAgufHnho. 


Emquetcmpo  fundáraó  mof- 
teiro  no  Porto  os  Rcligiofos  dc 
fanto  Aguftinho.  2.  pag.  345 

Que  Padres  foraó  os  pnmei* 
ros  fundadores  delle.  lbidcm. 


B 


0 


Quem  deü  o  bago  da  Set  do 
Porto,  &  cujás  fcjaó  as  armas  que 
tcm.  2.  pag.  269. 

<D.Fr.  BMefar 

D.  frey  Battbezar  Limpo  jo. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  296. 

Foi  Rciigiofo,  &  Prouincial  da 
ordcm  do  Carmo.  lbidem. 

Foi  ConfeíTor  da  Raynha.  lbi- 
dem. 

Fez  o  Choro  da  See,  onde  tcm 
fuas  armas,  &  todos  osliuros  de 
canto  chaó  dclla.  Ibidem.  pag. 

297- 

Ordenou  conftituiqocs  pcra  o 
oBifpado.  pag.  198. 

Creou  dc  nouo  a  dignidade  de 
Aciprcftc  da  Sce,  &  có  que  obri- 
gac,oés.  pag.  299. 

Foi  promoiudo  a  Arccbifpo  de 
Braga.  pag.  300* 

Barboz^ae. 

Como  fe  aparentaraó  os  Bar- 
bozas  com  S.  Rofcndo.  1.  pag. 
163. 

Barca. 

Barca  de  por  Deos,  qucm  dei- 
xou  rcnda  pcra  ella.  2.  pag.  416. 


S.  Bafleo. 

S.  Baííleo  flifcipuld  deS.Tia- 
go,  condifcipulo  de  S.  Pcdro  de 

Rates, 


Digitized  by  Googl 


  ■  a 

Indice  das  covsjaj  mais  notaueis 


Rates,  primeiro  Bifpo  do  Porto- 
i.pag.  iy. 

-  Hedosmaescftirnadosdifcipu- 
los  de  S.Tiago.  pag.  24. 

Foi  por  clle  confagrado  cm 
Bifpo  antes  dc  chcgar  a  Mcfpa- 
nha.pag.25. 

Foi  inftttuido  Bifpo  doPorto  I 
por  S.  Pcdro  dc  Rares.  Ibidem.  j 

Edificaa  Igrcjadc  S.  Pcdrodc  j 
Miragaya.  pag.  273. 

Porque  cauzalhc  daeftctitu- 
lo.  lbidcm. 

Succ,edeo  a  S.  Pedro  feucon- 
difcipulo  no  Bifpado  de  Braga,  6c 
cm  quc  tempo.  pag.  27. 

Achoufc  cm  Compoftella  na 
collocacaó  do  fagrado  corpo  dc 
fcu  Meftrc  S.  Tiago.  pag.  34. 

Foi  hum  dos  que  o  fepuJráraó. 
Ibidem. 

Padccxro  martyrio  na  cidadc 
dc  Plazencia,  junr.amen.te  com  S. 
Bpitacio.  pag.  35". 

Q^ierem  alguosquc  foífe  o  co- 
xo  daporta  do  Templo,  aqucm 
farou  S.  Pcdro,  &  S.  loaó,  &  Hef- 
panhol  de  nacaó.  pag.  36.  &:  feq. 

Que  tempo  viuco.  pag.  40. 

S.  Baíilco  Bifpo  dc  Carrhagc- 
na  naó  hc  o  mefmo  que  S.Bafilco 
Bifpo  do  Porto.  i«  pag.  37. 

Foi  tambem  difcipulo  dc  S. 
Tiago.  pag.  39. 

Padcqco  martyrio  cm  Valcn- 
ca,  juntamcnte  com  S.  Eugcnio, 
Pio,  Sroutros.  Ibidcm. 

BaíihoEmpcrador,  rcftituc  as 
Igrcjastodos  osbens,  quc  Ihc  fo- 
ranítirados.  i.pag.92.  I 


.  Batalha. 

* 

O  moftciro  da  Batalha  qucm  o 
fundou.  2.  pag.  218. 
Batalha  do  Salado.  í.pag.iéf. 

Beattjicafao. 

Beatificar;am  dc  S.  Rofendo, 
fcita  pcllo  Cardcal  lacintho.  1. 
P*g.  *59- 

Be)a. 

Bifpos  de  Beja. 
Palmacio  1.  pag.  61. 
Modario.  1.  p;ig.  88- 
loaó.  i.  pag  1 13. 

.  Bemfeitores. 

Bcm  fcitorcs  do  Collcgio  dc 
S.  Lourcnco  do  Porto,  cm  fua 
inftituicam.  2.  pag.  31 1. 

S.  Bento. 

Amor  dos  Religiofos  dc  S.  Bc- 
to,  pera  S.  Francifco.  i.pag.170. 

Em  que  tcmpo  fundaram  os 
Rchgioíbs  dcS.  Bcnto  moftciro 
no  Porto.  2.  pag.  346. 

O  moftciro  das  Freyras  dc  S. 
Bcnto  cm  que  tcmpo  fc  cdificou. 
2.  pag.  288. 

Q¿e  Rcy  o  mandou  cdificar,8c 
porqiie  cauzas.  lbidem. 

Qmc  mofteiros  dc  Frcyras  fc 
ajuntaram,  incorporaram  ncl- 
lc.  Ibidcm. 

Qu¿  foiaprimcira  Abbadeíía 


dcllc 
—  ■  ■■■  ■• — - 


Digitized  by  Googl 


quefecontem  neñe  littro. 


dcllc,  &  donde  veio.lbidcm. 

yens.  ■ 

Caftigos  dudos  por  Deos  aos 
quc  pretcnderaó  cirar  os  bcns  ás 
lgrejas.  i .  pag.  9  1 .  &  feqq. 

O  Emperudor  Bafilio  reftitue 
ás  Igrcjas  todos  osbcns,  que  ihc 
foraó  tirados-  lbidcm.  pag.  92. 

tS*.  'Bernardo. 

..  ■  • 

Emquc  tempo  comeqaraó  os 
Rehgiofos  de  S.  Bernardo  cm 
Portugal.  a  pag.  26. 

'D.Fr.  ^Bertholamcu. 

D.  Fr.  Bertholameu  Arccbif- 
po  dc  Braga  ajunta  Synodo,Sc  faz 
conitituicoés.  2.  pag.  3 1 2. 

Bifpos  dc  Portugal,  deque  fe 
faz  mencaó  ncftc  huro.  Vcjaófe 
nosnomes  proprios  dc  fuas  Dio- 
cciis.  Coimbrg,  L*megoy  Gu&rdxjfi- 
feo,  Bcja,  Sylues ,  Dumet  VffohonA^ 
Eminio,  PortilegrCtMirArid*,  EIum, 
i^ítgarue. 

Donde,&  em  quc  tcmpo  fc  co- 
mccáraó  achamar  Bifpos  Portu- 
calcnfcs,ou  Porcucnfes  os  do  Por- 
to.  1.  pag.  6.  &  fcqq. 

Do  anno  de  Chrifto  de  57.  ate 
o  dc  42 1 .  fcnaó  acha  mcmoria  de 
Bii'po  dacidade  do  Poito.  í.pag. 
4.1. 


Bifpos  quc  fe  acháraó  no  3.CÓ"] 
cilio  Toledano.  1.  pau.  6  o.  & 
fcqq. 

Bifpos  quc  nclle  abjuraó  a  Sei- 
tade  Arno.  1.  pag.  62. 

Prohibcfeaos  Bifpos  dar  Jicc- 
ca  aos  Secularcs,  nuc  cxcrcitem 
acto  dc  jurifdicam  íobrc  LLcclcíi- 
afticos.  1 .  pag.  (,6. 

Bifpos  del'ortugal.  que  fc  achá- 
raó  no  10.  COnciho  Tolcdanp.  1  • 
pag.  102. 

Os  Bifpos  do  PortoA'  niaes  ci- 
dades  de  Portuga!»  rccolhenfe  a 
Galiza  na  entrada  dosMouros  em 
Hcfpanha..  1.  pag.  121. 

OBifpo  delnaFlauia  Ihes  dá 
rcndas,  Sc  dizimos,  dequeíe  fuf- 
tentcm.  Ibidcm. 

Noue  Bifposfantos  no  moftei- 
ro  de  fanto  Eftcuaó  de  Riba  do 
Syl.  i.pag.  i6.fv 

Os  Mctropolitanos  fagrauam 
os  BifposfurTVaganhos.  2,pag.28. 

Obrigacam  que  tinha  oBifpo 
dc  Coimbra  de  pagar  ap  Bifpo  do 
Torto  14.  Marauedis  cmclia.de 
.  Pafchoa.  2.  pag.  68. 

Que  modo  fc  guardaua  anti- 
guamctc  nas  cleiqocs  dos  Bifpos, 
&  qucm  os  podia  ele'gcr.  2.  pag. 
126.  &:feqq¿., 

Quando  teuc  principio  opri- 
uilcgio  dos  Reys  cm  Portugal, 
elegcrem  osBifpos.  a.pag.  127. 

Os  Biípos  efcqihiaó  Coadju- 
tdr,  que  lbe  fuccedelTe  no  Bifpa-í 
do.  lbidcm.  j 

lzencam,&  jurifdicam  notauet 
dosBifposdo  Porto.  2.  pag.  13 


Tcm 


Digitized  by  Google 


.  .  ■*  .    I  -■  I  «I  I  I 

lnd'ta  das  couz^as  mais  notauas 


Tem  osBifpos  do  Porto  jurif- 
dicam  CtuíU  &  dircito  de  por  Iuy- 
zcs  cm  fcos  Coutos.  2-pag-  145. 
Bifpo  dc  Lisboa  aquem  cra  fojci- 
to.  2.  pag.  218. 

A  inftancia  dcquc  Rcy,  &  por- 
quc  Papa  foi  lcuantado  a  Arcc- 
bifpo.  lbidcm. 

Quc  Btfpos  foraó  com  clRey 
D.Scbaftiaó  a  Africa.  2^.324. 
.  Bifpos  quc  afliftiraó  na*  Cortcs 
dcThomar.  2.pag.  344- 

Bifpos  quc  afliftiraó  nas  Cor- 
tcs,  quc  fcz  cm  Lisboa  elRey  D; 
Pheltppc.  2.  pag-  365« 

Bifpos  quc  ao  prezente  tem  as 
lgrcjas  Cathedracs  dcPortugal. 

a.pag.^j. 

Sehc  o  Bifpo  obngado  aapa- 
rc<jcr  diantc  da  Cuna  Rcal.  2. 
pag.  131. 

Os  Scruos  da  caza  Rcal,  &  fuas 
grangcarias,tinhaóBiípo  proprio, 
& porquc cauzas.  i.pag.  5f. 

Ao  Bifpo  dc  Dumc  fe  da  por 
jurifdi^am  a  familia,  3c  criados  da 
cazaRcal.  Ibidcm. 

Bifpos  daordcm  dc  S.  Francif- 
co.  2.pag.  121. 

Vcjafc  a  palaura  Goncilio. 

Bifjfado. 

OBifpado  deDume  compre- 
hendiaafamilia,8ccriados  daca- 

za  Rcal.  ipag-  ÍS' 

Eftendiaíe  o  terrrtorio  doBif- 
pado  do  Porto,  amaes  doque  hó- 
je,  &  quaescraó  feoslimitcs.  2. 
pag.3.&fcqq.   


Mofteirosantigos,  quc  dcntro 
ncftc  territorio  ficáuaó.  lbidcm. 
pag.  8. 

Bifpado  dc  Lisboa  quando  foi 
alcuantado  a  Arccbifpado.  a.pag. 
218. 

Quanto  rcnde  o  Bifpado  do 
Porto.  2.pag.  371. 
Vejafc  a  palaura  Dioccfi. 

Bonifacio. 

Bonifacio  9.alcuáta  a  Se  dc  Lif- 
boa  a  Mctropolitana.  a.pag.  2 1 8. 

BoHca*. 
* 

Chega  a  Boucas  o  corpo  de  S. 
Tiago,  como,  &  cm  quc  anno.  1 . 
pag.  28.  &  feqq. 

Hum  grande  milagre,  quc  a  Iii 
acontccco.  Ibidcm.  pag.  29.  & 
fcqq. 

EIRey  D.Dinisdá  algrejade 
S.  Saluador  deBoucas,  aoBifpo 
do  Porto.  2.pag.  118. 

AnncxaaclReyD.Ioaó  o  $.* 
Vniucrfidadc  dc  Coimbra.2.pag. 
1 15?. 

lnftitucfc  nclla  huma  Capclla 
com  íinco  Capelláes,  &  quem  a 
inftitue.  2.pag.  1  20. 

Quaó  celebre  hc  pella  Imagem 
milagrofado  Crucifixo,  quc  tcm. 
2.pag.  393- 

S.  Bmulio. 

Ocorpo  dc  S.  Braulio,  onde 
cftá  fcpultado.  1.  pag.  89. 

Brazoes. 


Vcjafc 


Digitized  by  Go< 


que  fe  contem  neflehuro. 


Vcjafcapalaura 

Breuiafio. 

■ 

Varios  Brcuiarios  quC  fcfizc- 
raó,  &  cm  quc  Concilios.  i .  pag: 

79- 

'Braga. 

Os  Arcebifpos  de  Braga  faó 
Primazcs  de  Hcfpanha.  i.  pag. 
76.  fcqq. 

lgrcjas  quc  aScc  Cathedral  dc 
Braga  tmha  vfurpado  a  Sce  do 
Porto,  &*  com  quc  occaüaó,  2. 
pag.  10. 

Arcebifpos  dc  Braga. 

D.  Aftbnfo'  Furtado  dc  Mcn- 
doqa. 2.  pag.  36$. 

Argimiro.  1.  pag.iaé. 

S.  Balilco.  1.  pag.  27.  .. 

D.  frcy  Bertholamcu.  2.  pag. 

D.  frcy  Bakhczar  Limpo.  2. 

pag.  300.  •  ' 

D.  Diogo  dc  Souza.*2.  pag. 

281. 

D.Eftcuaó.  2.  pág.  60'. 
Fauftino.  1.  pag.  1  13. 
Felix.  1.  pag.  116. 
D.Fcrnando  da  Gucrra.  2.pag. 
244. 

S.  Fructuofo.  i.pag.  99- 
S.  Giraldo.  a.pag.  403. 
D.Gudino.  2.  pag.  44. 
D.  Goncalo  Pereira,  2.  pag. 
112.  Item  122. 
Iuliano.  1.  pag.  88. 
D.  Ioaó.  2.  pag.  25.  Item  88 


1. 


D.Iorge.  2.  pag.  181. 
Luccncio.  1.  pag.51. 
Lcodigio,  ou  Lcodcciüo. 
pag.  107. 

Liuba.  1.  pag.  112. 
D.  Lourenqo.  2.  pag.  205. 
D.  LuisPircs.  2.  pag.  258. 
Mauricio.  2.pag.  21. 
D.  Martinho.  2.pag.  51.  62. 

99.  ioj.  117.  119- 

D.  Martinho  de  Miranda.  2. 

pag.  244. 

S.PedrodcRates;  i.pag.  19. 
Pancracio.  1.  pag.  42. 
Panchraciano.  i.pag.  43- 
Pantardo- 1.  pag.  61. 
Potamio.  1.  pag.  102. 
D.  Payo.  a.pag.  2.  &  25. 
Conciliosde  Braga. 
Vejafc  a  palaura  Concilto. 

Breue. 

Breucs  quc  vinhaó  dc  Roma, 
cxaminauaófc  pnmeiro  em  Por-. 
tugal  pello  Chanqarcl  mór,  & 
porquc  cauzas.  2.  pag.  267. 

Tira  cftc  coftumc  clRcy  D. 
Ioaó  2.  Ibidem. 

BrcucdoPapa  Calixto  2.  cm 
fauor  do  Bifpo  D.  Hugo.  2.  pag. 
10. 

Breue  do  Papa  Pafchoal  2.  pe- 
ra  o  Bifpo  D.  Hugo.  2.  p.ig.  3. 

Brcuc  do  Papa  loaó  22.  pcra 
elReyD.  Dmis.  2.  pag.  129.  & 
fcqq. 

D.Btites. 

.Alnfanta  D.  Britcs  vaypera 
Ppp  Caftelía, 


Indicedas  couZjM  mais  notnueis 


Caftella,  &  com  que  acompanha- 
mento.  2.  pag.  203. 

Cafamcnto  dc  D.  Brites  filha 
d'clRey  D.  loaó  pnmciro.  2.pag 
2 19. 

.  %ulía.. 
Vcjafc  a  palaura,  Breue. 


c 


Cabec-a fanta. 

lgrcja  da  Cabcca  fanta,  qucm  a 
cdificou.  2.pag.87. 

Cabeüo. 

Cabcllo  dc  Chrifto,  com  hum 
cfpinho  de  fua  coroa,cm  quclgrc- 
jafeguarda-  ipag.  137. 

Cabido. 

Procuradorcs  que  fez  o  Cabi  - 
do  do  Porto  pcra  comporcm  as 
contendas,  quc  cntrc  cllc,  o  Bif- 
po,  adade,  &  elReyD.  Aftbnfo 
áuia.  2.  pag.  181. 

Qmc  ícllocrao  fcu-  Ibidcm. 

Vejaíe  a  palaura  Concgé. 

Cadabal  (jnwio. 

Cadabal  Grauio  CalidonioPoc- 
ta,  quc  compoficoés  fez.  2.  pag. 
30i.&fcqq. 

Calarn'tdades. 

Calamidadesquc  ouue  emAlc- 
manha,  &  prodigios  no  Cco  ef- 
pantofos.  2.  pag.  126. 


Caiixto. 

Prctcndc  o  Papa  Calixto.  fa- 
zcr  liga  cóntra  o  Turco.  2.  pag. 
260. 

Dcsfasfe  comfuamortc  pag. 
261. 

Breuc  do  Papa  Calixto.  2.  2. 
pag. 10. 

O  primciro,&  macs  antigo  no- 
mc  de  Gaya  foi,  Caie.  1  pag.  é. 

Calchc  nome  Romano.  lbi- 
dcm. 

Caloccro.  - 

Caloccrodifcipulodc  S.Tiago 
confagra  fcu  altar.  1 .  pag.  34. 

• 

Camant. 

• 

Carta  que  a  Camara  do  Por- 
tocfcrcuc  ao  Papa.  a.pag.  122. 
&  fcqq. 

ElRcy  D.  Ioaó  ol.  manda  alc- 
grcs  nouas,  :\  Camara»  do  Porto. 
2.  pag.  249. 

Aluicaras  quc  a  Camara  dcu  a 
quem  as  trouxc,  &  como  as  recc- 
bco.  Ibidcm,  8c  fcqq. 

Vcjafc  a  palaura  Port§. 


Qampanham. 


Doacam  quc  féz  o  Abbade  de 
S.  Martinho  dc  •Ccdofeita ,  ao 
Bifpo  do  Porto ,  do  direito  na 
Igreja  de  Campanham.  &  feu  Pa- 
droado.  2.  pag.  64. 

Dafe  o  Padroadb  da  Igrcja  de 
fanta  Maria  dc  Campanham,  ao 

  Bj 


que  fe  contem  neñe  liuro. 


Bifpo  D.  Sancho.  2.  pag.  ioí. 


Qanon^apao. 


Canonizacaó  dc  S.  Rofcndo. 
1«  pag.  160. 

Que  Papa  o  canonizou,  &  cm 
quc  umpq.  Ibidcm. 

Canédo. 

Faz  clRcy  D.  Dinis  doa^am 
ao  Bifpo  D.  Giraldo,  da  Igrcja  dc 
Cancdo.  2.  pag.  1 1  j. 

O  moftciro  dc  Cancdo.  a.pag. 
122. 

Dafe  a  aprezentacam  da  Igrcja 
dc  fanto  Andrc  dc  Canedo,  ao 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  117. 


apeua.  • 

CapcIIachamada  dos  Mocara- 
bcs  na  Sce  dc  Toledo.  1.  pag. 
80. 

Qnem  fcz  a  Capclla  dc  fan- 
taCatherina  deLisboa.  2.  pag. 
286. 

Capclla  dc  noíTa  Scnhora  na 
Igreja  de  S-  Pcdro  dc  Balfamaó, 
qucmainftituyo.  2.  pag.  192. 

Qucrm  poífuc  hojc  cfta  Ca- 
peíla.  Ibidem. 

Capclla  quc  oBifpo  D.  Gon- 
calo  ínltituyo  junto  a  viila  dc  An- 
ciaés.  2.  pag.  23 1. 

Qoe  renda  Ihc  dcu,  &  aqucm 
nomcou  pnmciro  nelia.  lbidcm. 

Capclla  mór  da  Sec  do  Porto, 
quc  Bifpo  afez.  2.  pag.  3  j8. 


Qucjuro  deixoú  pera  afabri-  ¡ 
cadciia.  Ibidcm.  pag.  359. 

Qapellaomor. 

Donde  tcue  principio  o  offi- 
cio  de  Capcllaó  mór.  1 .  pag.  $ 

Qapitao. 

Dcixa  cIRey  D.  Ioaó  o  primei- 
ro,  por  Capitaó  dc  Ceita  a  D.Pe- 
dro  de  Menezes  Conde  de  Via- 
na.  2.  pag.  237. 

Capitaés  de  Galiza  que  entraó 
com  maó  armada  cm  PortugaL 
2.pag.  143. 

S.Capito. 

Foi  difcipulo  dc  S.Tiago,&  Bif 
póidc  Lugo.i  pag.  38. 

CardeaL 


O  Cardeal  Iacintho  Lcgado  á 
Latcre,  bcatifica  S.  Rofcndo.  1. 
pag.  1  y9.  &  feqq. 

Sendo  cleito  depoes  Papa,  o 
canonizou»  pag.  160. 

D.  Ioaó  'dá  Zambuja  Bifpo  do 
Porto,  rcccbc  o  capcllo  dc  Car- 
dcal.  2.  pag.  219. 

Faz  oPapa  aD.  Antaó  Bifpo 
do  Porto,  Cardeal.  2.  pag  2  53 . 

Quem  foi  o  Cardeal  dc  Alpe- 
drinha  D.  Iorge  da  Cofta.  2.  pag. 
286. 

Carlos  ¿Martet. 

Carlos  Martcl  atormentado  no 
Inferno  em  corpo,  &  alma,  por 


Ppp  2 


tirar 


lndicedas  couz>a¿  mais  nctnueis 


tirar osbens  álgftja.  i.pág.  93. 

Carmelitat. 

Em  quc  tcmpo  chtraraó  0$  ( 
Padres  Carmelitas  no»Porto,  & 
ondc  moraraó  primciro.  2.  pag. 
362.  • 

Carta. 

Cartas  de  Arisbcrto  Bifpo  do 
Porto,  pcra  Samcno.  1 .  pag.  43.  | 
&  feqq. 

Outra  do  mefmo  Arisberto,pe- 
ra  Pamcno  Bifpo.  1.  pag.  46.  Sc 
feqq. 

Carta  de  S.  Grcgorio  Papa.pc- 
raeiRcy  Rccarcdo.  1.  pag.  6j. 

Carta  quc  efcrcuc  a  Camara 
doPorto,  aoPapa.  2.  pag.  122. 
&  fcqq. 

Cañelhano. 

* 

Erjtraó  os  Caftclhanos,  Sc  fa- 
zcm  cltragocm  Portugal.  2.  pag. 

A  vifta  dos  Portuguczes  fo- 
gem,largaó  a  prezatoda,&cufta- 
lhe  a  vinda  cara.  lbidem. 

Cafleüa. 

D.Afíbnfo  1  r.  de  Caftella  pc- 
de  loccorro  aclRey  dc  Portugal 
contra  os  Mouros.  2.  pag.  164.  & 
fcq*  . 

Manda  a  Raynha  fuamolhcr  ao 
pcdir.  Ibidem. 

We  ajudado  do  Rey  Portuguez 


cmpeílba.  pag.  165. 

Alcanca  com  íeu  fauor  a  vito 
ría  na  batalha.do  Salado.  pag.  • 
169. 

Que  culpas  caftigou  Dcos  com 
a  perda  de  Hefpanha.  1 .  pag.  1 1 9. 

Caftigo  que  Deos  deu  adous 
murmuradores.  i.pag.  157. 
Caftigos  dados  por  Dcos  aos 
\  que  pretendiaó  tirar  os  bens  as 
i  lgrejas.  1 .  pag,  9 1 .  &  feqq. 

Caualtiro. 

Arma  ElRcy  D.loaóoprimci- 
ro  a  fcos  filhos  os  lnfantes,  Caua- 
lcirosem  Ceita.  2.  pag.  236. 

Caualeiro  que  fahio  no  mar 
cheio  deVieiras,chegando  o  cor 
po  deS.Tiago  aBou^as.  i.pag. 

Caualeiros  naturaes  da  cidade 
do  Porto.  1.  pag.  1 5. 

Armafe  elRcy  D.  Affbnfo  Ca- 
úaleiro  em  S.  Tiago,  &  como.  2. 
pag. 133. 

Cau^a. 

Cauzas  da  deftruicaó  deHcf- 
panha,  quacs  foflcm.  i.pag.  119. 

Ca^amento. 

Cazamcnto  do  Princcpc  D. 
Ioaó,  com  a  Princeza  D.  loanna. 
2.  pag.  293. 

ElRey  Vuytiza'cafa  com  mui- 

tas 


Digitized  by  Googl 


c¡ue  fecontcmneÜe  liur 


tas  molhercs.  i .  pag.  1 1 9. 

Daliccnea  aosgrandes  dcfeu 
Rcyno,  quc  facaó  o  mcfmo.  Ibi- 
dcm. 

Coftrangc  os  Clcrigos,&  Rcli- 
giofos  afc  cazarcrñ.  lbidcra. 

Qedofeitu. 

Doacam  quc  fez  o  Abbade  de' 
S.Martmho  de  Cedofeita,  ao  Bif- 
po  do  Porto.  2.  pag.  64. 

Quem  edificou  a  Igrcja  de  Cc- 
dofeita-  a.  pag.  406. 

Porque  cauza  fc  chamou  aíü 
Ibidcm. 

Quc  dignidadcs,  &  Concgos 
tcm ,  8c  quánto  rcndc.  lbidcm, 
pag.  407. 

Qeim. 


Aparclha  clRcy  D.  Ioaó  o  I. 
|  frota  pera  conquiftar  Ccita.  2. 

:P*g-  ^35- 

Naó  quercm  ós  Infantcs  tomar 

a  ordem  militar,  fenaó  em  Ccita, 

depocs  dc  conquiftada.  Ibidem. 

Toma  elRey  a  cidadc  dc  Ccita 
5c  como  pag.236. 

Ouue  a  hi  miíTa,  &  prégacam 
na  Mefquita  ja  puriticada.  lbi- 
dcm.  • 

Arma  afcosfílhos  os  Infantes 
Caualciros.  lbidcin. 

Deixa  por  Capitaó  de  Ceitaa 
D-  Pedro  dc  Mehczcs  Condc  dfc 
Viana.  pag.  237. 

Cella  noua. 


Tiueraó  fcmpre  os  Bifpos  do 
Porto  abrigo,  &:  fauor  no  moftci- 
rodc  Cclla  noua  daordcm  dc  S. 
Bcnto.  2.  pag.  76.  6c  fcqq. 

Quem  fbi  fcu  pnmeiro  Abba- 
dc,  &  quaó  fauto.  lbidem. 

Fundou  cftc  moftciro  S.Rofcn- 
do.  pag.  78. 

Qez>*r. 

Em  que  tcmpo  comecou  a  Era 
dc  Cczar.  2.  pag.  243. 

Quem  mudou  a  computa^am 
dos  annos  deC'ezar,  Sc  cm  que 
tcmpo,  pcra  os  do  Nacimento  de 
noífo  Senhor  lcfu  Chrifto.  Ibi- 


dem* 


©.  Chama. 


D.Chamaedifica  hum  moftei- 
ro  de  Freyras  Entr'ambos  osHios. 
2.  pag.  99. 

Dcu  ao  Bifpo  do  Porto  o  Pa^ 
droado  do  moftciro  de  Tuyas. 
Ibidcm. 

Qhanfarcl. 

Chancarcl  mór  em  Portugal 
examinaúaprimeiro  asbulias,  & 
ietras,  que  vinhaó  dc  Roma,  & 
porque  cauzas.  2.  pag.  267. 

Tira  cftc  coftumc  clRcy  D» 
Ioaó  ofegundo  lbidcm. 

Choro. ' 

Choro  da  See  do  Porto,  qucm 

ofcz.  a.pag.  297. 


Ppp  3 


ChnsUn  * 


Digitized  by  Google 


* 


Indice  das  rouzjas  mau  notnueis 


Qhrifiandade. 

Chriftandade  quc  fe  fez  com  a 
chegada  docorpo  dcS.  Tiago  a 
Boucas,&  hú  notauel  milagrc.  i . 
pag.  18.  &fcq<j. 

r 

Chriño. 

ElRey  D.Diois  inftitue  a  ordc 
Mihtar  de  Chrifto,&  có  quc  bcns 
2.  pag.  128. 

£ua cabeqa  foi  na  villa  dc  Craf 
to  Marin.ibidem. 

Dcpocs  fcmudou  ao  Conuen- 
to  da  Villadc  Thomar.  lbidcm. 

Foi  o  primeiro  Mcftrc  D.  frcy 
GilMartins.lbidcm. 

• 

Chuiua. 

Chouc  ío..mczes  continuos, 
&  ha  muitas  calamidadcs.  2.  pag, 
116. 

Cidadao. 

Os  Cidadáos  do  Porto  prcndc 
ao  Bifpo  D.MartinhoRodrigucz. 
a.pag.  57. 

Saó  declarados  por  efcomun- 
gados,&  aufoltos.  lbidcm. 

Cindafunda. 

Cindafunda  filha  de  Hermcne- 
ríco  Rcy  dos  Sucuos.  1.  pag.  46. 

Caza  com  Attaces  Rey  dos 
Alanos,Sc  hclcuadapera  Coim- 
bra.  Ibidcm. 


Da  fim  as  guerras  entrc  os  Sue- 
uos,  Sc  Alanos.  Ibidem. 

Hc  emparo  dos  Chrirtaós.  Ibi- 
dem. 

Deu  Cindafunda  príncipio  ás 
armis  dacidade  de  Coimbra.  1. 

pag.  47. 

Faz  muitas  cfmolas  aos  Biípos 
dcfterrados.  pag.  48. 

He  dcuota  de^S.  Pedro  dc  Ra- 
tcs-.  lbidem. 

Armas  que  mádou  pintar.  pag. 

47. 

S.  QUm. 

O  moftciro  dc  fanta  Clara  do 
PortocftcucprimciroEnrrc  am- 
bos  os  Rios.  2.  pag.  100. 

Que  cauza  ouue  pera  fe  mudar 
pera  acidadc  do  Porto.  2.  pag. 
239. 

Faz  a  mudanca  elRey  D.  Ioaó 
o  I.  Ibidem.  pag.  140. 

Faz  fc  húa  folcnniífima  "procif- 
faó.  cm  que  fc  afchou  clRcy  com 
oslnfantcs.  pag.  241. 

Lanca  cIRey  por  fua  maó  a  pri- 
meira  pedra  em  hum  dos  cantos, 
os  Infantes,  Sc  o  Bifpo  do  Porto 
nosoutros.  pag.  242. 

ClaUtjo* 
Batalha  dc  Clauijo.i.pag.122. 

Clauñm. 

.  ClauftradaSce  doPorto,  que 
Bifpo  afcz,  &  quc  ajuda  dcu  a 
Camara.  2.  pag.  210. 

CUuJuta, 


Digitized  by  Google 


qvefecontem  tieñt  íiuro. 


Clatsfum. 

Em  quctcmpo  vitiiaó  osCo- 
I  ncgos  da  Scc  do  Porto  cm  Clau* 
fura,  dcbaixo  dc  obedicncia,  cha- 
|  mandofc  Monjcs,&  ConegosRe- 
grantcs.  2.  pag.a-i. 

C^uando  comec.áraó  atcrrcn- 
¡  das,  &  dcixáram  a  Claufura.  2. 

Clemente. 

Brcucs  quc  paíTou  o  Papa  CIc- 
mcntc  fobre  a  jurifdicam  do 
Porto.  a.pag.  92. 

Clima. 

Clima  da  cidadc  dc  Coimbra, 
quao  accommodado  pcra  as  le- 
tras.  a.  pag.  309. 


Qoimhm* 


Coimbra  tomada.  í.pag.  43. 

Muitos  fcruos  dcDcos  pcrfc- 
guidos  dc  Attaccs  Rcy  dos  AJa- 
nos  cm  Coimbra.  pag.  44. 

A  aptiga  Coimbra  dcftruida 
por  Attaccs.  1.  pag.  47. 

Tornaííe  a  cdificar  pello  mcf- 
mo  junto  ao  Mondego.  Ibidcm. 

Trabalhaó  noedifício  dc  fcos 
muros  rauitos  fcruos  de  Deos. 
Ibidcm. 

Dondc  tenhaó  principio  asar- 
mas  da  cidadc  dc  Coimbra,  & 
quacsfejaó.  i.pag.  47. 

Porque  cauzas  tem  os  naturacs 
dc  Coimbraobrigacaó  aArisbcr- 


to  Bifpo  do  Porto.  1 .  pag.  49. 

Quaó  bcm  fundada  eftá  á  Vni- 
ueríidade  cm  Coimbra  por  rezaó 
de  feu  íit  io,  &  bons  arcs.  2.  pag» 
300. 

Büpos  dc  Coimbra. 

D!  Affbnfo.2.pag.2  59. 

D.  AfFonfo  Kogucira.  2.  pag. 

D.  Affonfó  furtado  de  Mcn- 
doca»  2.  pag.  320. 

D.  Affbnfo  dc  Caftclbranco. 

*.  pag.  337- 

D.  Bcrnardo.  2.  pag.  30. 

D.  Crefconio.  2.  pag.  403. 

Diogo»  i.pag.  174. 

D.  Egas.  2.^^-B^Itcm  pag. 

99'  '~  

Elipando.  t.pag.  42. 

Ermilla.  1.  pag.  1 16". 

Ermulfio.  1.  pag.88. 

D.  Eftcuaó.  2.  pag.  62.  Itcm 

pag.  1 17.  &  119. 

S.  Froarcngo.  1 .  pag.  1 66. 

D.  Gafpar  do  CazaK  2.  pag. 

337* 

D.  GiUi.  pag.  231. 
D.Gon^alo.  2.  pag.  2. 
D.  Goncalo  Oforio.  1»  pag. 
16$' 

D.  Iqaó  Soares.  2»pag.  202. 

Luccncio.  i.pag.  ji. 

D.  Manocldc  Menezcs.2.  pag. 

D.  Martim  AffbnfoMexia.  2. 

pag.  3*5- 

Miro.  i.pag.  ii2.&fcqq. 
Naufto.  1.  pag.  12É. 
D.  Pedro.  2.  pag.  60.  Itemí>2. 
D.  Turibio.  2.  pag.  78. 


Ppp  4 


CclUgto. 





lndice  dascMZ>aé  mais  notaueii 


Collcgioda  Companhia  ddc- 
fu  em  Coimbra,  que  Rcy  o  fun- 
<iou.  2.  pag.  309, 

QMegio  Reaf.  ' 

Collcgio  Real  dc  S.  Paulo  cra 
Coimbra,qucRcy  foi  fcu  inftituy- 
dor,  &  em  quc  tempo  Cc  tundou. 

2.pag.  3*5- 

Quem  foi  o  feu  prímeiro  Rey- 

tor.  ibidcm. 

A  folennidade  com  quc  fe  ce- 

lcbrou  a  pnmeira  cntrada  dos 

Coliegiacs  nelleUbidcm,  &  fcqq. 

Collegiaes. 

Quaes  foraó  os  primciros  Col- 
Icgacj»  do  Coliegio  Real  dc  S. 
Paulo  em  Coimbra.  2.  pag.  3 1 7. 

Qometa. 

Comcta  quc  aparecco  no  Ceo 
por  cfpaco  dc  trcs  mezcs.  2.  pag. 
126. 

Calamidades  grádesqucfefc- 
guiraó.  Ibidcm. 

Companhia  de  Iefu. 

Emque  tcmpo  cntráraó  naci- 
dadc  doPorto  os  Religiofos  da 
Companhia  de  lefu.  2.  pag.  305. 
&  fcqq. 

Quacs  foramosprimeiros  Pa- 
drcs,  quc  a  clla  vicraó,  &  ondc 


moráraó.  Ibidem. 

Como  os  da  cidade  naó  que- 
riaó  a  hi  Collcgio  dos  Padres,  có 
arrcccos  de  mctcrcm  noPortocf- 
tudos.  pag.  307. 

Quaes  foraó  os  principacs  bem 
,  fcitores  da  Companhia  nclta  ci- 
!  dade.  2.  pag.  311. 

Müdá(j~a  tjue  rizeraó  os  Padres, 
do  Collugio  velho,  pera  o  íitio 
quehojc  tcm>&  comque  folcnni- 
dadc.  a.pag.  321. 


Compoficao. 


Compoficaó  quc  fez  o  Bifpo 
do  Porto  D.  Hugo,  c'om  os  Prio- 
res  domofteiro  de  Lcca,  &  dc  I 
Agoas  fantas.  2.  pag.  1 7.  &  feqq. 

Compoficaó  que  fcz  o  Bifpo 
Porto,com  o  Arcebifpo  de  S.Tia» 
go,  fobrc  os  votos  diuidos  a  Igre- 
ja  Compoftcllana.  2.  pag.  44. 

Compoficam  entrc  clRcy  D. 
Ioaó  o  I.  &  o  Bifpo  do  Porto,  fo- 
brc  ajurifdicam  dacidadc.2.pag. 
222. 

Como  fecompuzcraó  ascon- 
tendas  quc  ouue  entre  o  Bifpo  do 
Porto,  &  Cabido,com.clRcy  D. 
Atfbnfo4.  &os  dacidade,fobrca 
jurifdicam  della.  2.  pag.  183.  & 
feqq. 

Quacs  foram.os  Procuradores, 
&  Iuyzes  ncfta  compoficam.  2. 
pag.  181.  &feqq. 

Qonceifao. 

Mofteiro  da  Conceicaó  ondc 

~eftcuc 


Digitized  by  Google 


quefe  contem  neíle  iiuro. 


cftcue  primciro,  &  qucm  ofun- 
dou-  2.  pag.  395. 

Concil'to. 

Emque-tcmpo,  &porque  cau- 
zas  fe  celebrou  oprimciro  Con- 
cilio  Bracarenfe.  i.pag  41. 

O  fcgundo  Conciho  Bracarcn- 
fecclebrafc  no  3.  annode  Theo- 
domiro  Rey  dos  Sueuos.  1.  pag. 
51. 

Aílinaófe  nclle  Igrejas  a  cada 
Dioceíi,&  as  Dioccíis  a  cada  Me- 
tropolitano.  1 .  png.  52. 

As  Igrejas'que  nclle  fe  aífinaó  á 
Dioccíi  doPorto,  quaes  íejaó.  1. 
pag,  p. 

\im  que  tempo  fe  celebrou  o  3. 
Conciho  Bracarenfc.  i.pag.  103. 

Couzas  quc  nelle  fc  ordenaó. 
lbi  dcm,  &  feqq. 

Quc  Bifpos  fe  achAraó  nelle. 
pag.  107.  &  fcqq. 

Concilio  Tolcdano  I.  cm  que 
tcmpo  fc  celebrou.  1 .  pag.  49. 

Oterceiro  Tolcdano,  prímei- 
ro  riacional,  cm  que  tcmpo  fe  ce- 
lebrou.  i.pag.  60. 

Qnc  Prclados  fe  ajuntáraó  ncl- 
lc.  ibidcm. 

Hcreítituido  Conftancio  Bif- 
po  do  Porto  aogoucmo  de  fcu 
Bifpado.  1.  pug,  61. 

Qoe  Bifpos  abjuraraó  a  Seita  dc 
Arno  neltc  Concilio.  i.pag.  62. 

Saó  reftetuidos  nellc  osBifpos 
dcilcrrados,  ao  goucrno  dc  fcos 
Bifpados.  lbidcm. 

Mandafc  que  os  Sacerdotes 


lcaólicaó  dáfagrada  Efcritura  á  " 
meza.  1.  pag.  63, 

ConciJio  ToIcdano4.  em  que 
tempo  fe  celcbrou,  &  algüas  cou- 
zas,  quc  ncllc  feordcnaó.  1.  pag. 
79.&ícqq. 

Qjc  Biípos  dc  Portuga!  afliná- 
ram  neítc  Concilio.  i.pag.  88. 

Porquc  ordcm  fe  alfenta'ram 
nelie  os  Metropolitano*.'  Ibidcm. 

Concilio  Tolcdano  6.  cm  qud 
tcmpo  fe  ajuntou.  i.'pag.  85* 

Algúas  couzas,  que  neíte  Con* 
cilio  fc  ordenaram.  pag.  90. 

Quc  Bifpos  aílináram  nclle.  1. 
pag.  94. 

Concilio  Toledano  10. cm  quc 
tempo  fc  celebrou.  i«pag>  95. 

Algúas  coüzas  que  neHc  fe  or- 
dcnaró.  lbidcm.  pag.  96. 

Penitenciaquc  ncfte  Concilio 
fe  dcu  a  Potamio  Bifpo  de  Braga, 
por  hum  peccado  deque  ellc  mef- 
mofe  acuzou.  i.pag.  97.  &  fcq. 

Palauras  grauiííímas  com  que 
moítra  oConcilio  o  fentimento 
deftecazo.  Ibidem. 

Concilio  Tolcdano  1 2«  em  que 
tempo  fe  celcbrou,  Sc  varias  cou- 
zas,que  ndlc  fe  ordcnaraó.  1  .pag. 
109.  « 

Bifpos  que  nellc  fe  acharaó.  1 . 
pag.  1 10. 

ConcilioToledano  i3-em  que 
tcmpo  fc  ajuntou,&  algumas  cou- 
zas,que  nelle  fo  ordenaraó.  i  .pag. ; 
1 1  o. 

;  Bifpos  de  Portugal  que  nellefe 
acharaó.  pag.  112. 

Concilio  Toledano'i  f .  cm  quc 

■  -  

tempo 


Digitized  by  Googl 


Indice  dtucouzjos  maü  notzuels 


tempo  fc  celcbrou.  i.pag.  113. 

Quc  Bifpos  afliftiraó  nclle,  & 
quc  ordcm  tiueraó  nos  lugarcs  os 
dcPortugal.  íbidcm. 

ConcilioTolcdano  1 6.  cm  que 
tcmpo,  &  porque  occafiaó  fc  ajü- 
tou.  1.  pag.  114. 

Caftigo  quc  ncllc  fc  dcu  a  Sif- 
berto  Arccbifpo  dcTolcdo,  por 
conjurar  connra  clRcy  Egica.pag. 
115. 

Que  Bifpos  dc  Portugal  affíná- 
raó  neftc  Concilio.  pag.  1 1 6 

Cclcbrafe  Conciho  cm  Ouic- 
do,  &  cpuzas  quc  ncllc  fctrata- 
ráó.  1.  pag.  138.  &  feqq. 

Concilio  Conftancienfe ,  cra 
quc  tcmpo  fecclcbrou,  fcalgüas 
couzas,  quc  nelle fc ordenáraó.  a. 
pag.  233. 

Qoncha. 

Caualeiró  quc  fahio  no  mar  cu- 
berto  dc  conchas,  chcgando  o 
corpo  de  S.  Tiagoa  Boucas.  1. 
pag.  30. 

Donde  veio  o  coftume  de  le- 
uarem  conchas  nos  chapcos  os 
Romeiros  dc  S.Tiago.  1  .pag.  31. 

Concordia 

Concordia  cntre  elRey  D.  Di- 
nis,  com  alguns  Prclados  do  Rey- 
no.  1.  pag.  102. 

Tcplo  da  Concordia  emConf* 
tantinopla.  2.pag.  273. 

Ncllc  eftiueraó  as  reliquias  de 
S.  Pantaliaó.  Ibidcm. 

Vcjafc  apalauraC*«p/><?/7f4»f. 


Qonde, 

O  fcr  Conde  em  quc  tcmpo  foi 
a  raó.r  dignidadc,  dcpocs  daRcal. 
1.  pag.  16. 

Condcs  do  Porto.  Ibidcm. 

Condado  de  Portugal  dado  cra 
dotc  ao  Conde  D.  Hennquc,  1 . 
pag/16. 

Condc  D.  Hcnriquc  leuanta  as 
Igrcjas  Cathedraes  dc  tíraga,Por- 
to,  Lamcgo,Vifeo,  &  ihcs  dárcn- 
das.  2.  pag.  12. 

Condes  do  Porto,  D.  Herrac- 
nigildo,&  fcutilho  D.  Guttcrrc 
Arias.  i.pag.  142.  &  fcqq. 

S.  Rofendo  filho  dos  Condes 
doPorco.  pag.  145. 

Condcs  de  Marialua.  2.  pag. 
ii8- 

Condicao* 

:  Ascondicocs  dcpázcntre  os 
Bracarcnfes,  Sc  os  do  Porto,  que 
trasfrey  Bcrhardo  dc  Britto,  naó 
tem  fundamcnto.  1  ■  pag.  1 4.' 


Qonego. 

m  • 

Cdncgos  da  Sce  do  Porto,  cm 
quc  tcmpo  viucraó  dcbaixo  dc 
obcdiencia,  amodo  dc  Religio- 
fos.  2.  pag.  2 1 .  Itcm  pag.47. 

Em  quc  tcmpo  comccaraó  os 
Concgos  da.Scc  doPorto,  ater 
rcndasSc  dcixaraó  a  Claufura  cm 
quc  vtuiaó,  dcbaixo  do  inftituto 
dc  fanto  Aguftinho.  2.  pag.  51. 

Que  fello  era  o  fcu.  a.pag.  181. 

Cé/rezi*. 


Coneya. 

Conezias  da  See  do  Porto,quá- 
tas  faó,  &  quanto  rcndcm.  a.pag. 

Confijfao. 

Confiflfaó  quc  fez  Potamio  Bif- 
po  dc  Braga  no  Concilio  10.  Tó- 
lcdano,  dehumpcccado.  i.pag. 
97.  &  feqq. 

Penitcncia  quc  fc  Ihc  dcu.  Ibi- 
dem. 

Qonfntria. 

Duuidas  cntre  o  Bifpo  do Por- 
to,  &  Frades  de  S.  Domingos,  fo- 
brc  a  confraria  dc  Icfus.  2.  pag. 

ConjuntfaS' 

Caíligo  que  no  Concilio  Tole- 
dano  \6  fedeu  aSisbcrto  Arcc- 
bi  fpo  dc  Tolcdo,por  conjucar  có- 
tra  clRcyEgica.  i.pag.  115. 

Confxgntr.,  .' 

Que  Bifpo  confagrou  as  Scs  dc 
l'Lamcgo,  &  Vifeo.  a.  pag.  23. 

Igreja  de  S.  loaó  dcTarouca, 
que  Bifpo  a  configroM.  2.  pag.38. 

Os  Metropolitanos  confagra* 
uaó  aos  Bifpos  fuíFraganhos.  2. 
pag.  28.  ' 

Confclheiro. 

ConfClhciros  delRey  D.  Ioaó 
o  I.  2.  pag.  2 1 4. 

Confelho. 
Scguc  todá  a  Cortc  Caftclha- 


quefecontem  neüe  Cturo. 


— — 


nao  Confelho  dcIRey  D.  AfFon- 
fo  o 4.  dc  Portugal,  quc  fenaó  lar- 
guc  Tarifa  aos  Mouros.  2.  pag. 
168. 

Dáb  por  fcu  confclho  abata- 
lha  do  Salado,  &  vencem.  lb¿* 
dem,  &  feqq. 

Confclho  de  hum  Mcdico  ar- 
dilofo.  2.  pag.  162. 

Conñancio. ' 

Conftancio  4.  Biípo  do  Porto- 
1.  pag.  j8.  &  fcqq. 

Prctcnde  clRcy  Leouigildo, 
quc  íiga  a  Seita  Arriana.  pag.  55. 

Dcítcfrao  pcllanaóqucrcr  ic- 
guir.  Ibidcm. 

Achoufc  o  Bifpo  Conftancio, 
no  3.  Concilio  Tolcdano.  r.  pag. 
62. 

He  nelle  rcftituido  aogoucr- 
no  dc  fcu  Bifpado.  Ibidem. 

'D.Conílanca. 

D.  Conftanca,  dámuitas  ren- 
das  ao  moftciro  dc  dc  Gnjó.  2. 
pag^. 

ConüantinofU. 

Conftantinopla  chamauafcRo- 
ma  noua.  a.pag.  273. 

Contrato. 

Contrato  quc  fe  celebrou  cn- 
trcclRcy  D.  loaó  0I.&  oBifpo 
do  Porto,  fobrc  ajurifdicam  da 
cidadc.  2.  pag.  222.  &  fcqq. 
Rcnouao  clRcy  D.Manocl,&  d\ 
1  lo.marcos  dc  prata  pcllas  3000. 
■■  ■     ■  1       1  1 

hbras, 


lndicc  JascotiZjas  rnais  notauas 


libras,«c  com  quc  cauzaJbidcra. 
Vc  jafe  a  palauc  a  ComfofifAm. 

Qonnento. 

Conucnto  dc  S.  Martinhodc 
Compoftclla.  i.gag.  170. 
Vejafc  a  palaura  Mosleiro* 

.  Qoro*. 

Pcdiaó  osBifpos,  &  Sacerdo- 
tcshuns  aos  outros  oquc  prctcn- 
diad  alcancar,  por  fuas  coroas  Sa- 
cerdotacs.  1.  pag.  83. 

CaíTimiro  Rcy  dcPolonia  nun- 
quaquis  tirar  a  coroa dc  Monge, 
que  dantcs  trouxcra,  &  por  a  dc 
ouro  na  cabec,a.  1 .  pag.  84» 

Os  Grandes  do  Reyno  dc  Po- 
lonia  donde  tcnhaó  o  coftumc  dc 
trazcr  coroas  abcrtas,como  tra- 
zcm  os  Ecclciiafticos.  Ibidem. 

Qoroafao. 

Coroacaó  dclRcy  D.  Affonfo 
1 1.  cm  Burgos,  com  quc  folcnni- 
dade.  2.pag. 134. 

Qortes. 

Faz  clRcy  D.  Ioaó  o  h  Cortcs 
cm  Coimbra.  2.  pag.  20  j. 

Cortcs  que  fe  fízeraó  cm  Lif- 
'  boa.  2.  pag.  258. 

Faz  elRcy  D.  Phelippc  Corres 
cm  Thomar.  2.  pag.  332. 

He  ncllas  jurado  por  Rcy.  Ibi- 
dem.  • 

Bifpos  qac  ncllas  afliftiraó.pag. 
344- 


CortesqucfezclRey  D..Phe- 
lippc  o  2.  cm  Lis.boa,  i.pag-3^5. 

Iuraó  ncllas  ao  Princcpe  D. 
Phelippc3.  Ibidem. 

QotoUo. 

Cotolao  agazalha  em  fua  caza  j 
aS.  Francifco.  i.pag.  173. 

Reuelalhc  pfanto  fcr  vontadc  , 
de  Deos,  quc  lhe  cdirjquc  hiim  \ 
mofteiro  dc  fua  ordem'.  pat>.  1 7  J.  j 

Mandao  cauar  a  ondc  ache.hú 
grande  thefouro  pcra  fazer  o  cdi- 
ficio.  Ibidem. 

Achou  o  thefouro,  faz  o  edifi- 
cio,  Sc  ficacó  oquc  fobejou  ígual- 
mentc  rico,que  nobrc  Ibidem. 

Qouto. 

QiieReyfez  Coutodahcrdade 
dc  Lo'ris  ao  Bifpo  do  Porto  D.PeT 
dro.  2.  pag.  34. 

Dafe  ao  Bifpo  doPorto,o  Cou- 
to  dc  Gondomar.  a.pag.  57.  & 
feqq. 

Tem  ó  Bifpo  do  Porto  jurifdi- 
c,aó  ciucl,  &  direito  dc  por  juy- 
zes  em  fcos  Coutos.  2.  pag.  145". 

Saó  os  Coutos  da  Regoa,  dc 
Lorfs,  Creftuma,  &  outros.  lbi- 
de.m. 

Couro  de  S.  Pccjro  da  Coua.  2. 
pag.  1 7. 

D.  AfFonfo  Henriqucs  da.  ao 
Bifpo  do  Porto,  o  Couto  de  Mci- 
ñcdo.  2.pag.  16. 

Qmfto  ¿Marim. 


A  villa  dc  Crafto  Marim  foi 
—  . cabcca 


— 


Digitized  by  Googl 


cjtiefe  contem  nefle  liuro. 


cabeca  da  ordem  dc  Chrifto.  2. 
pag.  128. 

Creftuma. 

Creftuma  hc  Couto  doBifpo 
doPorto.  2.pag.  145. 

A  Raynha  D.  Tarcja  dcu  ao 
Bifpo  D.  Hugo,  o  moftciro  dc 
finta  Marinha  de  Crcftuma.  2. 
pag.  16. 

Crucifxo. 

Crucifixo  deBoucas  quaóve- 
ncrado,  &  milagrofo  he.  2.  pag. 

Com  queoccaíiaó  foi  trazido 
a  cidade  do  Porto,  &  rcccbimen- 
to,  que  lhc  fizeraó.  2.  pag.  3^94. 

Crucifixo  de  S.  Niculao ,  dc 
quanta  vencracam  he  noPorto. 

a.pag- 3¿7« 

Cruz>. 

.  Fundaó  o  mofteiro  dc  fantA 
Cruz  dc  Coimbra,  D. Tello,&  D. 
loaú,que  dcpocs  foi  Bifpo  doPor- 
to.  2.  pag.  24. 

Curunha. 

Curunha  villa  de  Galiza,  fun- 
dada  por  Gatello  Cecropis.  1. 

D 


Defenfor. 


AD.  Ioaó  Mcftre  deAuís,dá 
o  pouo  titulo  dc  dcfcnfor  2.  pag. 

AOJ. 


Demarcafao. 

Dcmarcacaó  antiga  do  Bifpa- 
do  do  Porto.  2.  pag.  7. 

Eftcndiafe  macs  doque  hoje. 
2.pag.  7. 

Dente. 

Dente  de  fanta  Apolonia.  2. 
pag.  365;. 

Defcendente. 

Defcendcntes  de  D.  Moninho 
rcftaurador  da  cidadc  do  Porto. 

1.  pag.  15. 

Dextro. 

Dextro  compos  a  hiftoria  dc 
Hcfpanha,  &  dcdicou  a  a  S.  Hie- 
ronymo.  1.  pag.  23. 

Como  fc  pcrdco,qucm  a  achou 
dcpoes,  &  aondc.  1 .  pag.  24. 

Dez*embargo. 

A  caza  do  Dezcmbargo,  em 
quc  tcmpo  fe  pafTou  pera  o  Por- 
to,  &  quaó  pcdida  foi  primciro. 

2.  pag. 339. 
Aquem  fc  deu  o  goucrno  dcí- 

la.  2.  pag.  340. 

Dignidade. 

Que  dignidadcs  ha  na  See  do 
Porto,  &  que  rcnda  tem.  2.  pag. 

371- 

D.  Dinis. 

EIReyD.  Dinis  manda  que  os 
Iuyzes  lcygos  naó  conhecaó  das 
dcmádas  ecclcfiafticas.2.pag.i02. 

Qqq  vay 


Digitized  by  Google 


lndtr.e  d.**  cfiHí,af  ms.is  notaueis 


Vay  a  CattcJla,  &  ailenta  pa- 
zcs  com  elRey  D.  Fernando  o  4. 
2.  pag.  ioy. 

Scnhores  quc  o  acompanharaó. 
2,  pag.  ioy. 

Cazamcntos  quc  a  hi  fc  cele- 
braó  dos  Infantcs.  2.  pag.  1 05. 

InftituyoelRcyD.Dmis  aor- 
dcmMüitar  dc  Chrilto,  &  com 
qucbens.  2.  p3g.  127. 

Mandalhc  o  Papa  que  ccda  da 
prctencaó  da  junídicaó  do  Porto. 
pag.  129. 

Dczcbargaajurifdicaó  aoBif- 
po.  pag.  136. 

Rczeruapcra  fy  as  appellacoés 
dos  feitos  crimcs.  pag.  1 3  7. 

T>inheiro. 

Os  Iudcos  tudo  compraó  com 
dinhciro.  1.  pag.  66. 

Oftereccm  grande  copia  de  di  • 
nhciro  a  cIReyRecarcdo,pera  fe- 
rcmadmitidosaos  cargos  daRc- 
publica.  i.pag.  6y. 

NaófeJcua  Recaredo  da  co- 
bica  dodinhciro.  1.  pag.  6$. 

Louualhe  ofeitopor  húacar- 
taS.  Grcgorio Papa.  i.pag.65. 


Diocefi 


9. 

Affinaófe  Igrcjas  a  cada  Diocc- 
fi,  &  Diocefis  a  cada  Metropoli- 
tano  no  fegundo  Concilio  Braca- 
rcnfe.  i.pag.  52. 

Dcpocs  dc  Braga,  &  Dume,  fc 
aíTinaó  á  Dioceíi  do  Porto,&  qua- 
csfolTcm.  i.pag.  52. 
Até  onde  fc  cftcndia  a  Dioceíi 


do  Porto.  2.  pag.  3. 

Brcues  doPapa,pcra  osBifpo* 
;  vizinhos  Ihereltitunem  as  Igrc- 
i  jas,  quc  lhe  tinhaó  tomado  dc 
■fuaDiocefi.  2.pag.  3, 

Aponta  o  Papa  os  limites  do 
Bifpado.  2.  pag.  3. 

D.Diogode  Sou^. 

D.  Diogo  de  Souza  47.  Bifpo 
doPorto.  2.  pag.  270. 

Sua  Gcra^am  nobiliífima.  2. 
pag.  270. 

FoiDcaó  da  Capclla.  2.  pag. 
271. 

PaíTo  quc  Jhe  fucccdeo  com  el- 
Rcy  querendolhe  mctcr  a  chincl- 
ia  no  pec.  2.  pag.  27 1. 

Trcfladou  o  corpo  de  S.  Panta- 
liaó  pcra  a  Sé  do  Porto,fcndo  Bif- 
po.  2.  pag.  272. 

Cobrou  o  dinheiro  da  prata, 
quc  elRey  D.  Ioaó  o  primeiro,  tti 
rou  da  Sé,pcra  gaftos  das  gucrras, 
quetrazia.  a.  pag.  27  j. 

Conccrto  quc  fcz  com  clRcy 
D.  Manoel,  cm  cento  &  vinte 
*  marcos  dcprata,  quc  hojc  fe  pa- 
gaóaosBifpos  do  Porto.  2.  pag. 
280. 

Obras  quc  fez,&*pecas  quc  dcu 
á  See.  pag.  280. 

Foi  Capellaó  mór  daRaynha. 
pag.  280.  .  . 

Vay  por  Embaixador  delRcy 
D.Manocl  aRoma.  pag.  281. 

Foi  Arccbiípo  dcBraga.  pag. 
281. 

•  Fcz  o  Miffal  quefe  guarda  no 
Thefouro  dc  Braga.  pag.  282. 

Anniucr- 


Digitized  by  LjOOQle 


qug  fe  contem  nefte  liuro. 


Anniucríhrios,  quc  felhefazé 
na  SecdoPorto.  a.pag.  282. 

D.  Diogo  da  ftfta. 

D.Diogo  da  Cofta,fcgundo  do 
nomc,  48.  Bifpo  do  Porto.  2.pag. 

284.  ; 

Sua  geracaó.  2.pag.a84. 
Epitaphios  quc  cftnó  nas  fcpul- 
turas  dc  feos  Pacs.  pag.  28$. 

Diomedes . 

DÍomedes,&  macs  Grcgos  qüC 
com  cllc  vicraó  a  Hefpanha,  fun- 
daó  a  cidadc  dc  Tuy.  1 .  pag.  3. 

Se  foi  Diomcdcs  o  fundador  de 
Gaya.  1.  pag.  3. 

Cauzas  dc  fua  vinda  aHcfpa- 
nha.  1.  pag.  j. 

Pouoaó  os  companhciros  dc 
Diomcdes,as  terras  de  EntrcDou 
roe  Minho.  1.  pag.  4. 

*Direito. 

Direito  da  Maltofta,  que  doou 
oBifpo  aoCabidodo  Porco.  2. 
pag.  138. 

Vcjafc  a  palaura  Dizims. 


Difcitfulo. 

Difcipulos  de  S.Tiago.  1.  pag. 
20.  &  pag.  34.  &  38. 

Dijpcnfafao. 

Dii^>er?facaó  que  pcdem  osBif- 
pos  dc  Portugal  ao  Papa,  pera  el- 
Rcy,  por  morte  dc  fua  ligitima 


molhcr.  2.  pag.  98. 

Diz^ima. 

Concede  clRcy  D.AffonfoHé- 
riqucs  aosBifpos  doPorto,  amc- 
tadedadizima  dc  todas  as  bar- 
cas,quc  viefTem  das  parres  dc  Frá- 
ca  aó  Porto.  2.  pag.  28, 

Efta  amctade  da  dizima,  Ihe 
compra  o  Bifpo,  &  Cabido,  por 
cem  marauidis  o'ouro.  pag.  29. 

Faz  doacaó  D.  AfTonfo  fcgun- 
do,  aoBifpo  do  PortO  dadizima 
dc  todas  as  rcndas ,  &  dircitos 
rcaes,quc  cm  feuBifpadolheper- 
tcnceflem.  2.  pag.  64. 

Doalhe  tambcm  os  direitos 
rcaes  do  Couto  dc  Gondomar.  2. 
pag.  63. 

Doafao. 

Doacocs  fcitas  álgreja,  orde- 
nou  o  Concilio  Tolcdano  6.  que 
üueíTem  femprc  fcu  vigor.  1  .pag. 
90. 

Doaqoésque  fez  aRaynha  D. 
Tarcja  a  D.  Hugo  Bifpo  do  Por- 
to.2,pag.  13. 

Doacoés  que  fez  elRcy  D.  Af- 
fonfo  Hcnriques  ao  mcfmo  D. 
Hugo.  2.pag.  16. 

Doacoés  quefez  olnfantc  D. 
Affbnfo  Henriques,  ao  Bifpodo 
PortoD.  Pedro  Rabaldis.  2.  pag. 
28. 

Doac,aó  que  fc  fcz  ao  Bifpo  do 
Portodalgrcjadc  Villar  dc  An- 
rinho.  2.  pag.  32. 

Doacaó  que  fcz  o  Bifpo  ao  Ca- 
bido  do  Porto,  do  dircito  da 

Maltofta. 


Qqq 


Digitized  by  Goo 


i 


Jndice  d'nf  cohz>sis  mais  nomucis 


Maltofta.  2.  pag.  1  38. 

D.  Berengueira  faz  doac^aó  de 
vanas  quintas,  &  poflcííócs,  ao 
Bifpo  do  J>orto,&  com  que  encar- 
go.  2.  pag.  1 14. 

S.  Domingos. 

Em  que  tempo  entráraó  osRc- 
ligiofos  dc  S.  Domingos  no  Por- 
to,  ócedificuraó  fcu  moíteiro,  & 
a  cuja  inftancia  vicraó.  2.  pag. 

79' 

OBifpo  lhe  fáz  doac,aó  dc  duas 
fontes  dc  agoa  fua.  pag.  82. 

cDote . 

Dote  que  íc  dcu  ao  moftciro 
dc  Frcyras  tic  S.  Domingos  cm 
villaNoua.  2.  pag.  177. 

Douro. 

O  Rio  Douro  quaó  fermofo,& 
obundantc  feja.  1 .  pag.  1 7. 

£>ume. 

Que  jurifdi^aó  fc  deu  aoBifpo 
de  Üumc,  no  fcgundo  Concilio 
Bracarenfe.  1 .  pag.  54. 

Bifpos  de  Dume. 

S.  Martinhc.  i.pag.  51. 

Ioaó.  pag.  61. 

Bcniamin.  pag.  68. 

S.  Fru&uofo.  1 .  pag.  99, 

Sabarico.  1.  pag.  1 65. 

Vinccncio.  1 .  pag.  113. 

T>uc¡ue. 

D.  Affbnfo,primciro  Duquc  dc 
Barganga,  prctcndc  a  cidadc  do 


Porto.  2.pag.  2J7. 

Tcrmosque  teuc  oDuquc  có 
o  Infantc  D.  Pedro.  2.  pag.  257, 

Gucrras  quc  ouue  cntre  Fede- 
rico3-  Duquc  dc  Auftna,  &  Lo* 
douicoPio,Duquc  dc  Bauiera,fo«  ¡ 
brcolmpcrio.  2.pag.  126. 


E 


Eíc/eflaslicos. 

•  Tem  osEcclefiafticos  obriga- 
caó  de  naó  dcixarc  pcrdcr  os  bcs 
dc  fuas  Igrejas.  1 .  pag.  1 07. 

Quemolhcrcs  polfaó  tercom 
figo  cm  caza  licitamcntc.  1.  pag. 
10$. 

Abufo  quc  tinhaó  dc  vingar  o 
fentimcto,  &  dor,que  naó  podiaó 
vingar  noutrapartc.  i.pag.  iti. 

Egas  Moni^. 

Os  Coclhos  dcfccndc  dc  Egas 
Moniz.  i.pag.  15. 

D.  Egas  Moniz  onde  cftá  í'c- 
pultado.  2.pag.  414. 

Eric*. 

o  1 

ElRcy  Egi(;a  faz  ajuntar  o  \6. 
Conciüo Toledano.  i.pag.  1.14. 

Acuza  cm  o  Concilio  a  Sisbcr- 
to  Arccbifpo  dc  Tolcdo  dc  tray- 
dor.  i.pag.  114. 

<D.Egidio.  . 

D.Egidio3^.  BiTpo  doPorto. 
2.  pag.  194. 

^Rcy  D.  Pcdro  oquis  cafti- 


g*r 


que  fi  coritem  netfe  liuro.  ^ 


-5  


garpor  funsmaós,  Scporquecau- 
za.  pag.  195.  &feqq. 

Eítaua  mnoccnte  da  culpa,  quc 
lhepunhaó.  2.pag.  198. 

Auzentafe  doB1fpado.pag.200 

Eleifao.' 

Se  hc  maes  proucitofo  aosRcy 
nos  ter  Reys  por  fuccefl'aó  dc  fan- 
gue,  ou  efcolhcios  por  cleic,  aó.  1 . 
pag.87. 

Que  ordé  fe  guardaua  nas  clci- 
co¿¿  uos  Bifpos.  2.  pag,-  1  2  6.  & 
feqq. 

Quando  teuc  principio  o  priui- 
lcgio  dosReyscm  Portugalclc- 
gcrem  os  Bifpos.  2.  pag.  1 27. 

E/ettores-. 

i 

Quacs  fcjaó  os  elcitores  ^olm- 
pcrio.  1.  pa^g.  87.  • 
Schifma  quc  ouue  entrc  03  Elei- 
torcs,  elcgcndo  dous  Empcrado- 
rcs.  2.  pag.  126. 


Elipando  Bifpo  de  Coimbra  he 
pcrfeguido,  &  trabalha  noedifi- 
cio  da  fortaleza  quc  funda  Atta- 
ces.  i.pag.  44. 

S.Slpid'tO.* 

S.  Elpidiodifcipulo  dc  S.Tia- 
go,  Bifpodc  Toledo.  1.  pag.  38. 

Eluas 

Bifpos  d'EIuas. 

D.  Antonio  Médcs.  2.pag.337. 
D.  frey  JLourcnco  dc  Tauora. 


2.  pag.365. 

Embaixador.- 

Embaixadores  quc  man'dou  cl- 
Rey  D.  Duarte  ao  Conciho  dc 
Bafilea.  2.  pag.  250. 

O  Bifpo  do  Porto  D.  Antam 
vay  por  F.mbaixador  do  Papa,  a 
Ioaó  Palcologo  Empcrador  dos 
Grcgos.2.  pag.  251. 

Sminio. 

PontameoBifpodcEminio.  1. 
pag-4^ 

Smpérador. 

OEmperador  Segifrnundo  fa- 
uorecc  o  Concilio  dc  Baülca.  2. 
pag.  2jo.  ■ 

Vcm  a  Roma  o  Emperídor  dos 
Gregoscm  fauor  do  Papa,  &  cm 
quc  occaíiaó.  2.  pag.  251, 

Schifma,  &  gucrras  quc  ouue 
com  aeleiqaó  dc  dous  Empera- 
dores.  2.  pag.  1  z6. 

Erttr 'ambosos  Rios. 

Mofteiro  dcFreyras  dc  Entrc 
ambos  osRios,  qucm  ocdificou. 
2.  pdg/jcj.  «- 

Como  dcpoes  fc  pailbu  pcra  a 
cidadc  do  Po,rto.  pag,  1 00. 

Epaíki. 

Qual  fe  chamc  a  Epa&a  nul- 
la.  2.  pag.  442. 

S.  epimcio. 

SantoEpitacio  difcipulo  dcS» 


Xia^o, 


 !- 


/lyiuzeu  uy 


Google 


- 


Indice  dat  couz^af  rgais  notaucis 


Tiago,  &  condifcipulo  deS.Pe- 
drodeRates,  pfimeiro  Bifpo  dc 
Tuy.  i;  pag.  25. 

Pad'ec.eo  martyrio  na  cidadc 
dc  Plazcncia  juntamcntc  com  S. 
Bafilco.  i.pag.  35. 

•  Epünphia. 

Epitaphio  na  fcpultura  de  D. 
Rodrigofilho  dclRcy  D.  Sancho 
fcgundo.  2.  pag.  38}. 

Epitaphio  oa  fcpultura  de  D. 
Rodrigo  vltimoRey  dos  Godos. 

1.  pag.  118. 
Epitaphio  na  fcpultura  dc  D. 

FernandoRodrigucz"  dc  Caftro. 

2.  pag.  1  52. 
Vcjafc  a  palaura  Lctreiro. 

9       '  1  S.  Ephrem. 

S»  Ephrcm  foi  difcipulo  de  S. 
Tiago,  &  Bifpo  dc  Aftorga.  1. 
pag.38.  . 

Em. 

Éra  dc  Cczar  quando  comc- 
90U.  2.pag.  243. 

Quando,  &  quem  a  mudou  em 
a  do  Nacimcnto  denoííb  Scnhor 
IcfuChrifto.  Ibidcm. 

Ermida. 

•» 

Ermidas  da  cidadc  do  Porto. 

a.pag.  373- 
Ermtdas  da  Comarca  datcrra 

daFeiradoBifpadodoPorto.  2. 

Pdg-  379- &  Cc(W- 

Ermidas  da  Comarca  da  Maya. 

2,Pag«  392.  &fcqq. 


Ermidas  quc  ha  n.i  Comarca 
dePenafiel.  2*  pag.  408.  &  í'cqq. 

Brmidas  da  Comarca  de  íbbre 
Tamega.  2.  pag.  422.  &feqq. 

Brukio 

o 

Eruigio  Rcy  de  Hefpanha  faz 
fcRcligiofo.  1.  pag.  109. 

Faz  ajuntar  o  ConciUo  Tole- 
dano-12.  lbidcm. 

Efcada. 

A  Igrefa  de  noíTa  Scnhorarda 
Efcada  em  Lisboa,  qucm  acdi- 
ficou-  2.  pag.  21 8.» 

"   \  tfcomunhat. 

Efcomunhocs  que  o  Bifpo  D. 
Pcdro  do  Porto  pos  a  elRcy.  2. 
oag.  173.  178.  &feqq. 

D.  FrejL  SJteíüao. 

D.  Frey  Eftcuaó  30.  Bifpó  do 
Porto.  2.pag.  121. 

Foi  primciro  Rcligiofo  dc  S. 
Francifco.  Ibidcm. 

Foi  dcpocs  Bifpo  de  Lisboa. 
Ibidcm. 

Era  adminiftrador  dos  bés  dos 
T  cmp'larios.  2.  pag.  1 27. 

Foi  JJifpo  dc  Cucnca  cm  Caf- 
tella.  2.  pag.  128. 

S&herio. 

S.Etherio  difcipulo  deS.Tia- 
go  Bifpo  de  Barccllona.  1  .pag.38. 

Ettcbariflia. 
I    Ónde  teue  principio  eftar  dc 


mancira 


Digitized  by  Google 


cjtte  fe  contem  nefte  huro. 


maneira  o  íantiíGmo  Sacramento  | 
na  Sc  dc  Lugo,  quc  pofla  fer  fem- 
prc  vifto  dos  quc  cntraó.  i .  pag. 

Dondc  tomou  por  armas  oRey 
no  dc  GalizaaHoília  fobre  o  Ca- 
lix.  Ibidem. 

Materia  do  fangue*de  Chrifto 
noCalw,qual.  i.pag.ioj.&  feqq. 

Quaófagradas  aó  'de  fcr  ás  maós 
que  tocaó  o  fantiííimo  Sacramen- 
to.  2.  pag.  271. 

S'.Eucherio. 

Reuelac,aó  fcita  a  fantoEuche- 
rio  Bifpo  dcOrlcans,  da  condc- 
nacaó  dc  Carlos  Martcl,  &  por- 
que  cauzas.  E«  pag.  93. 

Eugenio. 

S.  Eugenio  difcipulo  dc  S.Tia- 
goBifpodc  Vajcnca.  1.  pag!  38. 

Eugenio  Papa  manda  a D.  An- 
taóBifpo  doPorto  por  feu  Ém- 
baixador  ao  Emperador  dos  Grc- 
gos.  2.  pag-  251. 

Chama  a  Ioaó  Paleologo  Em- 
perador  dos  Grcgos  cm  feu  fauor, 
<5c  em  quc  occafiaó.  Ibidem. 

Euom. 

Arcebifpos  de  Euora. 
Arconcio.  1 .  pag.  1 1 6. 
D.  Fernando.  2.  pag.  114.  Ité 
1 19. 

D.  Giraldo,  2.pag.  120. 
D.  Iofeph.  de  Mcllo.  2.  pag. 
365. 

D.  Ioaó.  2.  pag.  20  y. 


D.  LuisPircs.  2.  pag.  258. 
D.  Martinho.  2.  pag.  88.  ltcm 
pag.99. 

D.  Paulo.  2.  pag.  61. 

Siíifclo.  1.  pag.  88. 

D.  Suario.  2.  pag.  63. 

D.  Theotomo  de  Bargar^a.  2. 

Pa8-  337' 

Truclemundo- 1 .  pag.  1 1 6. 
D.  Vafco.  2.  pag.  247. 
Zozimo.  í.pag.  103.  Item  pag. 


149. 


F 


FaTpilia. 

Que  finifiquc  fámiliá  RtgU,  ou 
ftmiliá  Seruorum.  1 .  pag.  5  4.  & 
feqq. 

Fandinh'aes. 

Faz  fc  doacaó  ao  Bifpo  doPor- 
to,  do  Padroado  de  S.  Martinho 
de  Fandinhacs.  2.  pag.  114. 

Faujiino. 

Fauftino  Metropolitano  de  Bra 
ga,  hcmudado  nó  Concilio  16. 
Tolcdano  pera  Mctropolitano  de 
Scuilha.pag.  115. 

Feiticos. 

Feiticos  que  fc  fizeraó  pera  dar 
a  morte  a  Raynha  D.  Minüa.  2. 
pag.  161. 

Feim. 

* 

Que  Igrejas,  &  Ermidas  ha  na 
Comarca  da  terra  da  Fcira,noBif- 


Qqq  4 


I 

pado 


uigiu 


by  Google 


lnd'tcedas  cmz¿a&  máis  notnvteis 
 — .  .  1 — 


pado  do  Poito,&quanto  rcndcm. 

Donde  fc  chamou  a  icrra  da 
Fcira,terra  de  fanta  Maria.  1  .pag. 
12. 

.  S.  Fe/ix. 

S.  Felix  11.  BifpodoPorto.  1. 
pag.  114. 

Foi  promouido  noií.  Conci- 
ho  Tolcdano  á  cadeira  Dracarcn- 
íe,&porc]ue  cauza.  i.pag.  115. 

Chamauafc  Torcato  Felíx,  Sc 
foi  natural  deTolcdo.  -.pag.434. 

Foi  Bifpo  dc  lna  Fiauia.  lbi- 
dcm. 

Foi  martyrizado  por  cauza  da 
fec  pcllos  Sarracenos,  com  27. 
companheiros  feos,  Cidadáos  de 
Braga.  Ibidcm. 

Seu  corpo*  eftá  cm  Igreja  pro- 
pria  junto  a  Guimaraés  no  vallc,  a 
que  chamaó,  S.  Torcadc.  2.  pag. 
43/. 

Que  lugarcs  toma'raó  dcllc  o 
nomc  em  Caftella.2.  pag.  43  5. 

Em  quc  dia  faz  dclle  mencaó 
•o  Martyrologio  Romano.  pag. 

'439-  • 

Era  Arcebifpo  dc  Braga  quan- 
do  foi  martyrizado.  pag.  438. 
.  Teue  juntamcntc  a  Pnmazia 
Bracarcnfc,&oBifpado  do  Por- 
to.  2.  pag.  439. 

,   *D.  Fernando. 

ElRey  D.  Fernapdo  vem  tres 
vezcs  ao  Porto.  2.  pag.  200. 

Liura  a  Guimaracs  do  cerco. 
ibidenr. 


! 


Recebefe  cm  Lefia  ccm  a  Ray- 
nha  D.  Lennor.  2.  pag.  201. 

Quc  partcs  fcgtuo  na  gfande 
fchifma  qucouuc  na  Igrcja.2.pag.  I 
\  2  0.2.  &  feqq. 

Sua  mortc.  Ibide.m. 
Rcnunciac.aó  qUe  fcz  de  todo 
o  direito  cffce  tinha  víürpado  á 
Igreja  do  Porto.  2.  pag.  212. 

X>.  Fernao  ¿Adart'tns . 

D.  Fcrnaó  Martins  21.  Bifpo 
do  Porto.  2.  pag.  43.  • 

l'az  compoílcjaó  com  o  Prior, 
&  conúento  de  S.  loaó  de  Tarou- 
ca.  pag.  44. 

Faz  compofnjaó  com  o  Arcc- 
i  bifpo  dc  S-Tiago,  fobrc  os  votos, 
j  que  fc  deuiaó  á  Igreja  Compof- 
I  tcllana.  Ibidcm. 

Anniuerfarios  quc  fc  lhc  fazem, 
&  ondc.  2.  pag.  46. 

2).  Femando  Ramiref. 

D.Fernando  Ramires,  fegun- 
do  do  nomc,  \  1 .  Bi  fpo  do  Por  to. 
2.  pag.  129. 

Foi  mudado  ao  Bifpado  dc 
lacm.  lbidcm. 

Dcpoes  ao  Pacenfe,  quc  agora 
hc  Badajóz,ondc  eftáfepultado. 
lbidem. 

Vaiíequeixar  ao  PapadclRcy 
D.Dinis.  2.  pag.  1 29.  &  feqq. 

cD.Fernando  daCjtíerm. 

D.  Fernando  da  Guerra,  41. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  237.  & 
fcqq. 


Foi 


Digitized  by  Google 


c\ue  fecontemneñelmro. 


Foir.eto  delRev.  a.pag.  138. 

Foi  Chancarel  mór,  &  primei- 
ro  Regcdor  nefte  Reyno.  2.  pag. 
244. 

.Foi  Arcebifpo  de  Braga.  2.pag. 
144- 

Faz  amizadc  cntre  os  Infantes. 
2.  pag.  245. 

D.Fernando  Rodr'tguez^. 

D.FernádoRodriguez  de  Caf- 
tro  Mordomo  mór  delRcy  D.Pc- 
dro  de  Caftella.  2.  pag.  152. 

Qoe.  Epitaphiotcm  cmfcufe- 
pulchio.2.  pag.  1  52. 


Feftabole. 


Feftabole  foi  o  primciro  nomc 
do  Porto.  Na  lingoa  Sucua  val  tá- 
to  como  Potto,ouPrayanoua.  1. 
pug.  12. 

Ftlho. 

Os  filhos  dos  Rcys>intitulauáfc 
Rcys-  í.pag.  144! 

FUu'to. 

Flauio  9.  Bifpo  do  Porto.  1. 
PaS-  5>5- 

Forne. 

Fome  que  ouuc  cm  Portugal. 
2.  p:ig-66. 

Fome  que  ouue  por  cauza  de 
muitachuiua.  2.  pag.  126. 

.  Fontercada. 

Fontcrcada  foi  da  brdem  dos 
Tcmplanos.  2.  pag.  33. 


.  Foral. 

Faz  o  Bifpo  D.  Hugo  foral  aos 
moradorcs  do  Porto.  2.  pag.  1 5 

Fracmentos. 

Fracmcntos  das  obras  dc  fanto 
Athanaiio,  qucm  o&dcfcubrio,  Sc 
ondc.  1.  pag.  19. 

S.  Franc'tfco. 

S.Francifco  vcm  aHefpanha- 
i.pag.  169. 

Vilita  oTcmplo  dc  S.  Tiago 
em.Compoftclla.  1.  pag.  169. 

Reueíacaó  que  teue.  pag.  1 70. 

Sua  familiandade  com  os  Rc- 
ligiofos de S. Bcnto.  i.pag.  170. 

Pcdclhc  campo  pera  cdificar  a 
hi  hum  molteiro,  &  alcancao.  1 . 
pag.  170. 

Paga  foro  húa  ccílinha  dc  pei- 
xcs.  1.  pag.  170. 

Guardafe  a  hi  a  fua  firma.  pag. 
174. 

Enriqucc,c  afcu  hofpcdc  com 
hum  rico  thcfouro  quc  lhc  faz 
achir.  1.  pag.  173. 

Em  quc  tcmpo  encrou  no  Por- 
to  a  Religiaó  de  S. Francifco.  2. 
pag.  82. 

Bifpos  da  ordem  dc  S.  Francif- 
co.  2.  pag.  121. 

Francifco  de  'Borja. 

Vinda  do  Padre  Francifco  dc 
Borja  da  Companhia  de  Icfu,Du- 
quc  quc  foi  dc  Gandia,  ao  Porto. 

2-pag-  3°5» 

Ag  izalhafc  noHofpital,&  hc  a 


hi 


Digitized-by  Google 


Jndicedxs  ctmzju  m¿is  nctnucis 


hi  viíitado  do  Btfpo,  &  Vercado- 
res.  pag.  306. 

Conccdcque  fcfunde  noPor- 
to  Coilcgio  da  Companhia  dc  le  - 
fu.  pag.  306. 

D.  Fredulo. 

Foi  Bifpodo  Porto»i»pag.446. 
Foi  fcu  Vigairo  Gcral  D.Gon- 
<;alo  Pcrcira.  2.  pag.  446. 

Fmnquilla. 

Franqutlla  primciro  Abbade 
do  moftciro  deCella  noua.  1  .pag. 

Dcu  o  habito  a  S.  Rofendo.  1 . 
pag.  1 54. 

Ve  S.  Rofendo  que  quando  fa- 
Ia  das  couzas  do  Cco»  lhc  cntra, 
&  fac  húa  pomba  branca  pclla  bo- 
ca.  pag.  1 54. 

Freigueqa. 

Diuidcfe  a  vnica  frciguezia  da 
Sc  do  Porto  em  tres  outras,quaes 
fcjaó,  &  que-  Bifpo  fez  a  diuifaó. 

2-Pag-  335>- 

Que  numero  de  freiguczes  te- 
nhaó.  2-pag.  372. 

Freynts. 

Freyras  domoftciro  de  Tuyas 
fogcicaófe  ao  Bifpo  do  Porto.  2. 
pag.  114. 

O  mcfmo  fazem  as  dc  S.  Sal- 
uador  dc  villa  Coua.  2.  pag.  1 1 4. 

Quem  fundou,  flc  em  quc  tcm-  í 
po,omoftciro  das  Frcyras  deS.! 
Domingos  dc  villa  Noua.  2 .  pag.  j 

»7*-  I 


Dondc  vicraóFreyras  pouoalo. 
i.pag.  177. 

Freyras  dc  Tuyas,  Rio  tinto, 
villa  Coua,  &  Tarouquella,  paf-  j 
faófc  pcra  o  moftciro  dc  S.Bcnto 
do  Porto.  2.pag.  288. 

Froarico 

Froarico  10.  BifpodoPorto.i. 
pap.  103. 

Achoufe  cm  quatro  Concilios. 
pag.  103. 

Froalengo, 

Froalcngo  1 3 .  Bifpo  do  Porto. 
1.  pag.  140. 

Qucftaó  fc  he  cfte  Froalcngo 
o  Bifpo  fanto,  quc  cfta  no  moftei- 
rodcfanto  Ffteuaó  de  Riba  do 
Syl.  1.  pag.  164. 

S .  Fru&uofo, 

S.  Fru&uofo  no  Concilio  To- 
ledano  10.  hecletto  dcBifpo  dc 
Dume,cm  Arcebifpo  de  Braga,& 
porquc  cauza.  1.  pag.  99. 

Fundacao. 

Daó  os  Autores  a  cidade  do 
Porto  tantas  fundacocs,  quantas 
cthimologias  puderaó  fazer  dos 
nomes, qucprimeirotcuc.  í.pag. 
1. 

Füdacaó  do  mofteiro  dc  Arou- 

.  ca.  2.  pag.  86. 

Quemfundou,  8c  emquetcm- 
;  po,  o  mofteiro  dc  Corpus  Chnf- 
!  ti  de  vilIaNoua.  2.  pag.  176. 
Fundac;aó  foIcnniíTima  do  mof- 
tciro  das  Kcligiofas  de  S.  Clara 

  •  ._  


que  fecontemneHe  liuro. 


do  Porco.  2.  pag.  240. 

Vejáie  as  palauras  leundádor,  rjr 
Moffctro. 

Fundador. 

Gatello  Cecropi%filho  de  Neo* 
I04.  ReydosGregos  qucrem  ai- 
guns  foirc  o  primciro  fundador 
dc  Gaya.  1 .  pag.  2. 

Gacello  fundador  da  villa  da 
Curunha  em  Galtza.  1 .  pag.  3. 

Dc  Gaya  fazem  alguns,  funda- 
doresos  Grcgos,  que  com  Dio- 
mcdcs  vicraó  aHcfpanha.  i  pag. 

3- 

Eftes  fúdaraó  o  cidadc  dc  Tuy> 
chamada  antiguamcnte  Tidc,  ou 
Tudc.  i .  pag.  3. 

Fundadorcsdc  Gaya,  cujo  pri- 
mciro  nomc,  foi  Calc,  foraó  os 
Romanos.  1.  pag.  6. 

Os  Sueuos  foraó  us  fundadores 
do  nouo  Porco,  &  cm  quc  tcmpo. 
1.  pag.  1 1. 

Cauza  da  fundac,  aó  foi  a  guer- 
ra  dos  Alanos  contra  os  Sucuos. 
1 .  pag.  12. 

Dafc  o  ciculo  de  fundador  dos 
Religiofosdcfanco  Eloy,  a  Mcf- 
cre  Ioaó,Bifpo  de  Lamego,  &  dc- 
pocs  dc  Vifeo.  2.  pag.  246. 

Fundadores  do  moftciro  dc 
Frcyras  dc  Monchiquc  no  Porto, 
qucm  foraó'.  .2.  pag.  29 1. 

Fundador  do  Collegio  dc  Iefus 
cm  Coimbra,  quc  Rey  foi.  2.pag. 
309. 

Que  Rey  fundou  o  Coilegio 
Real  de  S.Paulo  em  Coimbra.  2. 
pag.  309. 


Fundador  do  Collegio  de  S. 
Lourenco  no  Porco,  frcy  Luis  Al- 
urcs  dc  Tauora  Baylio  dc  Lcira. 

Quem  fundou  algreja  de  Ce- 
dofcita.  2.  pag.  406. 

A  lgrcja  dc  Dume,quem  a  fun- 
dou.  2.pag.  406. 

Vejaí'e  a  palaura  Moiieiro. 

Fundadora. 

A  Raynha  D.  Mafalda  fundou 
omofteirodc  Arouca.  2  pag.  86. 

D.  Mininha  Frojáz ,  funda  o 
moftciro  do  Pcdrozo.  2.pag.38o. 

Vc jafe  a  palaura  MoiUiro. 

G 

gaya. 

Eftcue  anciguamence  acidade 
doPorco,  aonde  hojceftá  Gaya 
1.  pag.  2. , 

A  fundagaó,  &  principios  de 
Gaya,  faó  os  mefmos,  quc  os  do 
Porco.  1.  pag.  2. 

Gacello  Cecropis  querem  al- 
guns  foffc  o  primciro  fundador 
de  Gaya.  1.  pag.  2. 

Fazcmoutros  osprimeirosfú- 
dadores  de  Gaya  os  Gregos,  que 
com  Diomcdes  vicraó  aHcfpa- 
nha.  1.  pag.  3. 

Chamanlhc  Graya,  ou  Grauia, 
dcduzindo  o  vocabulo  de  Graius, 
ou  GráMiu.  1 .  pag.  4. 

O  primeiro  nomc  de  Gaya  foi, 
Cale.  1.  pag.  6. 

Fúdaranaos  Romanos.  i.pag.é- 

Gáltzá. 


Indice  das  cou&as  mais  notuum 


<jaliz>a. 


Donde  tomou  o  Rcyno  dc  G  a 
liza  por  armas  aHoitia  fobrc  o  | 
Cahx.  i.  pag.  ¿6. 

Reynáraó  os  Sucuos  163.  an- 
nos  cm  Galiza.  1,  pag.  58. 

D.  Cjarcia. 

D.GarciaMonizondc  cftáfc- 
pultado.  í.pag.  182. 

Gafcoes. 

Em  quc  tcmpo  vcio  a  armada 
dos  Gaícoés  a  portar  á  fós  do 
Douro.  1.  pag.  178. 

Quc  forte  dc  gcnte  trazia,  & 
quc  cauza  a  fcz  abalar  de  fuas  ter 
ras,  &  vir  demandar  o  Douro.  1. 

Cjatcüo. 

Gatcllo  Gccropis  vcio  aHcf- 
panha.  1.  pag.  3. 

Funda  a  Curunha  villa  de  Gali- 
za.  1 .  pag.  3. 

Qucrcm  alguns  que  edificaíle 
o  primciro  Porto.  1.  pag.  2. 

Ncm  oedificou,  ncm  dellc  veio 
o nomc a Portugal.  i.pag. 3. 

Gatellia. 

DcGaya  quercm  alguns  foíTe 
o  primeiro  nome  dePortugal  Gs- 
telli^QM  fortm  Gátclli.  1 .  pag.  2. 

T>.  Gil. 

D.  Gil  39.  Bifpo  doPorto.  2. 


pag.  221. 

Faz  ccmpoíicaó  com  clRcy  D. 
loaó  o  primeiro,  fobre  ajunfdi- 
c,aó  da  cidadc  do  Porto.  2.  pag. 
221. 

Rcnda  quc  elRcy  Deu  ao  Bif- 
po  por  clla.  2.  pag.  22 1 . 

Foi  mudado  aoBifpado  de  Co- 
imbra.  2.  pag.  231. 

* 

2).  Frej  Cjil  Mart'm. 

Foi  Mcftrc  de  Auís,  &  primci- 
ro  Meltrc  da  ordem  dc  Chrifto* 
2.  pag.  1 28. 

<D.  Giraldo. 

D.Giraldo  Domingucs  a^.Bif- 
po  do  Porto.  2.  pag.  1 1 3. 

Faz  húa  jufta  qucixa  a  elRey 
D.  Dinis.  2.pag.  1 13. 

Pcde  aelRey  quc  fcnaó  apo- 
zentcm  homcns  podcrofos  no 
Couto  da  Rcgoa.  2.  pag.  113. 

Obrigafe  a  deféder  omoiteiro 
dc  Almofter,  fic  porque  cauza.  2. 
pag.  114. 

Fazcnlhc  doa^aó  do  Padroa- 
do  dc  S.Mactinho  dc  Fandinhacs. 
a.pag.  114. 

Moftciros  dc  Frcyras,  quc  fe 
lhc  fogcitaó.  2.  pag.  1 14. 

Vne  muitos  bens  ao  feu  mor- 
gado  dc  Mcdello.  2.  pag.  1 1 8. 

Foi  mudado  ao  Biípado  dc  Pa- 
lencia.  2.  pag.  1 20. 

Foi  outra  vcs  mudadopera  o 
Bifpado  d'Euora.  2.pag.  120. 

Mataraóno  os  Barrctos  na  vil- 
la  dc  Eftrcmós.  2.  pag.  1 20. 


{jtte  feóontem  nefte  l'mro. 


Eftá  entcrrado  na  Capella  mor 
do  Saluador  dc  Boucas.  i.  pag. 
1 20. 

Ncllainftituyo  húaCapellacom 
cinco  Capellacs.  pag.  iao. 

Godos. 

Pocnfc  remedio  nas  pcrdas,que 
fc  hiaó  fcntindo  nanobrezn,  &  rl-  | 
dalguia  dos  Godos.  1 . pag.  11«. 

lim  que  dia,  &  comofc  acabou 
a  fama,flc  nome  dos  Rcys  Godos. 

1.  pag.  118. 

ArmasdosRcys  Godos.  i.pag. 
147. 

Conquifta  Galiza  Lcouigildo 
RcydosGodos.  i.pag.  58. 

D.  Gotifa/iencí. 

D.Goncalicnes  dc  Obidós  pri- 
meiro  donomc,  &  44.  Bifpo  do 
Porto.  2.  png.  2  55. 

Derrfanda  que  teue  com  os.Re- 
ligiofos  de  S.  Domingos,  fobrc 
húa  confraria.  2.  pag.  256. 

<D.  CjoncxloVjfquez,. 

D.  Goncalo  Vafquez  fundador 
dc  S.  Pcdro  dc  Cctc.  2.pag.4i4- 

D.  (joncalo  Pcretm. 

D.Goncalo  Pcrcira  Auo  de  D. 
Nung  Altircs  Pcrcira  CondCfta- 
ble  deftes  Rcynos,  que  pcffoa  foi. 

2.  pag.  1 22. 
D.  GoB$aJoPércira  Arcebifpo 

de Braga  €az rccolhcr  aGaliza  a 
gcnté  de  gucrra,  que  vinha  entra- 
do  porPortugal.  2.  png.  144. 


2).  Fr.  Goncalo  de  Moraes. 

D.  fr.  Goncalo  dcMoraes  56. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  340. 
•    Dondc 'foi  natural.  2.  pag.340. 

Suadeuacaó  a  Virgem  Scnho- 
ra  noíTa,  de  minino.  pag.  349. 

Foi  Religiofo  dc  S.  ftento,  3c 
muitas  vczes  Prelado.  pag.  350.  1 
Sua  caftidade ,  &  zello.  pag. 

Foi  eleito  Ccrnl  daordcm,  a 
pencaó  dclRey  D.Phelippe.  pog. 
3V- 

Quanto  florcceo  cm  fcu  tcmpo 
a  obíeruancia  de  fua  Religiaó. 
pag.35T. 

Foi  clcito  pcra  ir  a  Corte  de 
Madrid  cm  nomc  dc  fuaRcIigiaó, 
&  aquc  negocios.  pag,  352. 

Deuprincipio  aoraoíteiro  do 
Milagrc  da  vtlla  deSantarem,  & 
Ihecomprou  rendas 'depoes  fen, 
doBifpo.  pag.  353. 

Alcancou  pcrdaó  dcIRcy,  pcra 
9S  da  villa  dc  Santarem',  no  tcm- 
po  quc  tiucraó  a  voz  do  Scnhor 
D.  Antonio.  pág.  35?. 

Vindo  porBifpo  do  Porro  he 
rcccbido  corn  fcítas,  &  grande 
alcgria.pag.355. 

Qwaó  efmoícr  foi,  3c  yelo/.o 
de  íüa  jurifdicaó.  pag.  355. 

Fe¿  aCapclIa  mor  da  Sec  do 
Porto,  obra  magmtica.&'  retaboio 
dclla.  pag.  3  58. 

Fez  .aS.inchriftia,  &  deu  hum 
ornamcnto  X  Scc  dc  tclla  branca: 
pag.  3  58. 

Muicas  obras  cxcellctes,  &  cuf- 


Rrr 


tofas. 


lnd'ice  da¿  ccuZj/u  mais  notnuti* 


tofas,  quc  U/.  iw  Sce,  &  pecas  n- 
cas  que  lhc  deu.  2 .  pag.  358. 

Iuro  quc  dcixou  ao  Cabido  pc- 
ra  a  fabrica  da  Capella.  p*g.  3  59. 

Trcílada  os  oíToá  dos  Bifpós  fe- 
*os  anteqeilbrcs.  pag.  359. 

Ápobrc/.acom  quequis  mor- 

rcr.  pag.  360. 

Efmolasquc  dcu  antcs  dc  mor- 

rcr.  pag.  360.  . 

Capclla,  &  morgado  qucinfti- 

tuio.  pag.  361. 

Sua  morte.  pag.  36 1 . 

Contradic^aó  quc  ouue  nafua 
fcpultura,&:aondc  cftá  entcrrado; 
pag.  362. 

(jOuernadoY . 

GoucTnadores  daRclacaó  do 
Portoquádo  coracc,áraó,& quacs 
foraó  atc  o  pcezchte.  2.pag.34o. 

Gnifas. 

Gracas  quc  oPapaFugenio  có- 
.  cedeo  a  W  Duarcc  Rcy  de  Pqrtu- 
gal  2.  pag.  2j2. 

A  que  Tcplo  foi  clRcy  D.Ioaó 
o  I.  dar  as  gracas  dcpocs  da  vito- 
ria  dc  Aljubarrota.  2„pag.  217. 

Pezafe  a  hi  veftido  dc  armas  a 
prata.  2.pag.  217. 

qrego. 

Vniaó  dos  Grcgos  corn  a  Igre- 
jaRomana.  2.  pag.  252. 

S.  Gregorw.  - 

S.  Gregorio  louua  a  elRcy  Re- 
carcdo  por  naóaccitar  dinhciro 


dosludcos.  1.  pag.  65. 

Papa  Gregono  9.  2.  pag.  7). 

Cjrijb. 

Qucm  fandou  o  moftciro  dc 
Gnjó.  a.pag.  382. 

Concordia  chtre  oBifpoD.Sá- 
cho,&  o  Conucnto  dc  Gojó.  2, 
pag.  109.  •  . 

Quc  Bifpo  izentou  dajurifdi- 
qio  PonrtScal  do  Pqrro,o  moftei- 
ro  de  Grijó.  2.  pag.  24. 

Guerm. 

Guerras  enrre  elRey  de  Portu- 

gal,  &  Caftella,  &  porque  cau/.a. 
2.  pag.  159. 

Guerraj.  de  Alemanha,  5r  pro'- 
digios  que  no  Ccoaparcccraó.a. 
pag.  126. 

(juimames. 

Guimáracs  donde  fe  chamou 
terrade  fanta  Mana.  1.  pag.  16.. 

EIRcy  D.  Hcnrique  dc  Caftel- 
laccrca  Guimaracs.  a.pag.  200. 

Faz  aleuantar  o  ccrco  D.  Fcr- 
nando.  pagv2o'o. 

Fundacm  GuimaraéscIRcy  D.  I 
Ioaó  o  I.  o  Templo  dc  íanta  Ma- 
ria  dc  01iucira,ccm  muitas  riquc-  I 
zas,  &  rcndas.  2.  pag.  2 1 7. 

Vcm  de  Lisboa  o  mcímó  Rey. 
a  pec  viíitala.  2.  pag.  217.. 

Quc  Bifpoacófagrou.  pag.it 7.  ' 

V ay  o  Rey  a  cfte  Tcmplo,  dar 
as  gracas  da  vitoria  dcT  Aljubarro-  . 
ta.  pag.  217. 

fcz-afc  a  hi  vcftido  do  armás  a  ! 
prata.  pag.  217. 


1 


Vza 


Digitized  by  Google 


que  fecontemnefte  htiro. 


Vzadc  outras  liberalidades  có 
o  mcfmo  Tcmplo  dc  Guimaraés 
2.  pag.  217. 

Gumaedo. 

Gumaedo,  ou  Gumcado,  12. 
Bifpo  do  Porto,  r.  pag.  122. 

Achafe  na  fagrac,aó  da  Igrcja 
dc  S.Tiago  em  Compoftella.  1. 
pag.  124.. 

(jtindema.ro. 

ElRcy  Gundemaro  dcclara  a 
Sec  de  Toledo  por  Pcimás.  i; 
pag.  62. 

Guarda. 

Bifpos  daGuarda. 

D.  Francifc'o  dc  Caftro.  2  pag. 

3*5- 

D.Gil.  2.  pag.  190. 
Litcrio.  1.  pag.  68. 
D.  Luis.  2.  pag.  238.  &  2 j8. 
D.  Martmho.  2.  pag.  63. 
Monofonfo.  1.  pag.  113. 
Montcfis.  1.  pag.  88. 
rameno.  i.pag.42. 
D.  Rodrigo.  2.  pag.  88.  «c  99. 
D.  frey  Vafco.  2.pag.  119.  & 
20J. 

D.Cjuterre. 

D.  Guterre  Arias  Conde  do 
Porto,  &  Tuy,  fua  nobrcza,  &  ef- 
forc.0.  i,pag.  143. 


H 


Habito. 

Os  paes  que  confcntiaó  andar 


os  filhos  de  pequcnos  com  haBico 
Clerical,  ou  Monachal,naó  ospo- 
diaó  dcpocs  applicar  a  cftado  fc- 
cular.  i-pag.  96. 

T>.  Henrique. 

D.  Hcnrique  toma  o  Condado 
dc  Portugal  em  dotc.  1.  pag.  16. 

Funda  a  Sce  do  Porto,  &  refti- 
tuelhefuajurifdi^af».  1.  pag.  16. 

Vcm  o  Infantc  D.Hcnnque  fa- 
zcr  gcntc  ao  Porto,  pcra  acon- 
quifta  dc.Ceita,  &  leua  húa  fer- 
mofa  armada.  2.  pág.  235. 

Mortc  dclRcy  D.  Hcnrique,  & 
cauzas  do  fentimento  dePortu- 
gal.  2.  pag.  327. 

Heregta. 

Condenafc  a  hercgia  dos  Bpc- 
mios.  2.  pag.233. 

Hermener'tco. 

Hermcnerico  Rcy  dos  Sucuos 
hc  vencido  de  Attaces  cm  Co- 
imbra.  1 .  pag.  46. 

Dalhe  por  raolher  fua  filha  Cin- 
dafunda.  1 ,  pag.  46. 

Hermeñegildo. 

O  Conde  Hermenegildo  fuftc- 
ta  ccrco no Porto.  i.pag.  133. 
Hc  foccorrido  de  OrÜonho.  1. 

pag-133- 
Hermcnegüdo  Guterres  Con- 

dedascidadcsdoPorto,  &  Tuy. 

i.pag.  142. 

Sua  nobreza,&  csforgo.  1  .pag. 

142. 

tfermcgio. 


Rrr  2  Hcrmo 


Indiceda*  cnuz^as  mais  notnueis 


Hcrmogio  1 4.  Bifpo  do  Porto. 

1.  pag.  168- 

*  ífcjftanha. 

Em  quc'tempo  fcpcrdcdHef- 
panha.  1.  pag.  118. 

Porquc  cauzas  fc  perdco.  pag. 
119- 

Quc  podcr,  quc  Monarcha,  & 
Capuacs  a  dcftruiraó.  pag.  1 1 8. 

D.Hteronymo. 

D.  Hieronyja6  dcMcnczcs  jj. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  342. 

Foi  Reytor  da  Vniuerfidadc 
dc  Coimbra.  2.  pag  342. 

Mandou  fazcr  o  tcrrciro  dcüa. 

2.  pag.342. 

Reccbco  clRcy  D.  Sebaftiaó 
vindoviíitar  a  Vniucríídadc  com 
muita  fcfta.  pag.  343. 

Foi  Bifpo  dcM1randa.pag.343. 

Fundou  o  moftcir o  das  Frcyras 
dc  S.  Bcnto  cm  Barganca.  pag. 
344- 

♦  Afliftio  rias  Cortcs  dcThomar . 

pag-344-  * 

Morrc  cmXisboa.  pag.  346. 

Saó  trefladacfos  fcos  oflbs  pera 
a  Scc  do  Porto,  &  com  quanta  fo- 
lcnnidade.pag.346. 

Couzasquc  ordcná  cm  fcu  tcf- 
tamento.  pag.  347. 

tftñoria. 

HiftoriadcHcfpanhá  compof- 
taporDcxtro,  ondcfcachou,  & 
como.  i.pag.  24. 

'otbitAl 


Ifojj» 


Hofpitacs  dacidadc  doPorto, 
quancosfaó.2.  pag.  374. 

D.  ffugo; 

D.Hugo  i£.  Bifpo  do  Porto- 
2.  pag.  1, 

Foi  Francez  dc  nac,aó.  pag.  1. 

Recupcra  combreues  dosPa- 
pas  as  lgrejas,&  tcrras,quc  os  Bif- 
I  pos  comarcúos  tinhaó  vfurpado  á 
lgrcjado  P'orto.  2.  pag.  2. 

Dalhe  a  Raynha  D.  Tarcja  a 
cidadc  do  Porto,com  a  jurifdic,  aó, 
rcndas,  &  dircitosdclla.  pag.  13. 

ElRey  D.  Afibnfo  Henriques, 
.lhe  faz  outras  doacoés.  pag.  1 6. 

Fez  compoíicaó  com  o  Prior 
do  mofteiro  de  Lclía,&  dc  Agoas 
fantas.  pag.  17. 

Em  fcu  tcmpo  cra  a  Sé  do  Por* 
to  dc  Concgos,  que  viuiaó  debai- 
xo  dc  óbcdiencia,  a  modo  dc  Rc- 
ligiofos.  pag.  2if 
Foihumdos  Autorcs  dahiftorit 
Compoftcllana.  pag.  22. 

Em  quc  tcmpo  catrou  noBif- 
pado  do  Porto.  pag.  2.  pag.  441. 


1 


Iacobo* 

Iacobo  graó  Mcftrc  do  Tcm- 
plo,  empraza  a  clRcy  dc  Franct. 
2.  pag.  126. 

Jg  nacio  de  zA&eucdo. 

Ignacio  de  Azeuedo  da  Cópa- 
nhia  de  Icfus,  natural  do  Porto,  & 


que  fecontern  nefle  litéro, 


Martyrgloriofo  2.  pag.  307. 
Igreja. 

Caftigos  dados  por  Dcos  aos 
quc  prctcndcraó  tirar  os bcs  doa- 
dos  as  lgrcjas.  1.  pag.  91. 

A  Igrcja  de  S.Tiago  cm  Com- 
poítcü.i  mandou  laurar  cIRcy  D. 
AíTonfo  3.  &  a  fez  figrar,  &  com 
que  apparato.  1 .  pag.  1  24. 

Rchquias  quc  pos  nclla.  pag. 
126. 

Pcra  oedificio  dcfta  Igrcjafe 
leuáraó  muitas  colunnas,&pcdras 
dasruinasdacidade  doPorto.  1. 

Pag-  ijj. 

As  Igrcjas  deAbregaó,&  cabe- 
<¡a  fanta,  qucm  as  cdifícou.2.  pae. 
88. 

Igrcjas  da  Comarca  daFcira  do 
Biípado  do  Porto  quacs  faó,  com 
fuasErmid:is,frcyguezes,&rendi- 
mcntos.  2.  pag.  379. 

Igrejas  da  Comarca  daMaya, 
comíijas  Ermidas,fTeyguezes,  & 
rcndimcntos.  2.  pag.  392. 

l^rejasda  Comarca  dePenafl- 
cl,com  fuas  Ermidas,  frcyguczcs, 
&  rcndimento>.  2.  pag.  40?. 

Igrcjas  da  Comarca  de  íbbrc 
1  íimcga,com  fuas  Ermidas,  frey- 
gueze$,&rendtméros.  2.pag.422. 

Igrcja  do  Saluador  dc  Montc 
Corua.  2.  pag.  403. 

IlJujtm. 

Ilduara,ou  Aldara  Condcfla  do 
Porto,&Tuy,Scnhora  degraiide 
ícr.  i .  pag.  143. 


.  lmagem. 

Imagcm  de  nofla  Senhora  da 
Sylua-  2.  pag.  366. 

Imagem  docrucifixodeS.  Ni- 
Iaodecjuanta  vcnerac;aó.  2.  pag. 

Imagcm  do  Crucifixo  dc  Bou- 
cas  feita  porNicodemosquaó  ma 
geftofa,  &  milagrofa.  2.  pag.  393. 

T>.  Ints. 

A  D.  Ines  dc  Caftro  dcclaracl 
Rcy  D.Pcdro  por  fua  molhcr,on- 
de,&como.2.pag.  189. 

Infante. 

Os  Infantes  incitulauaófe  anti- 
gamentc  Reys.  1 .  pag.  1 44. 

InfantesfilhosdelRey  D.Ioaó 
o  primciro,naó  qucrcm  fer  arma- 
dos  Caualciros,  fcnaó  dcpocs  de 
conquiftar  Ceita.  2.  pag.  235. 

Vem  o  Infantc  D.Henrique  fa- 
zer  gcnte  ácidadc  do  Porto.  2. 

PaS-  ^J- 

Jntcrdifto. 

Inter,di¿to  que  fc  pos  emPortu- 
gal  no  tcmpo  dc  clRcyD. Afibnfo 
o  5.  &  porquc  cauza.  2.  pag.  99. 

No  tempo  do  mterdicio  manda 
o  Bifpo  D.  Sanchó  quc  Ihe  rczem 
o  Pfaltciro  cm  lugar  dc  miílas.  2.  # 
pag*  iil. 

Interdicto  cm  que  cfteue  aci- 
dade  do  Portonoue  annos,&por- 
quc  cauza.  2.  pag.  146. 
Outro  interdi&onacidadcdoPor 
to,  &  porque  cauzas.  2.  pag.  174. 

Alcuan 


Krr  3 


'tí 


Aleuantale  o  intcrdi&o  no  Por 
to  entrando  clRey  D.  loao  na  ci- 
dade-  em  fuas  vodas,  &  ca/.amcn- 
to.  2. pag.  21 1. 

Outro  intcrdi&o  quc  ouue  na 
cidadc  do  Porto,&  oque  jjfíbre  el- 
lc  paflbu  cntre  a  Camara  do  Por_ 
to,  &  o  Bifpo  D.Luis.  2.  pag.262^ 

*D.  loao  pr'tmetro  Rey. 

A  D.  Ioaó  Meftrc  dc  Auís  du  o 
pouotitulo  dcdefcnfor  do  Rcy- 
no.  2.pag.  203. 

•  A  cidade  do  Porto  o  fegue  com 
muita  lcaldadc.  2.  pag.  204. 

Faz  Cortes  cm  Coimbra.  2. 
pag.  205. 

He  nellas  aleuantado  por  Rcy. 
2.  pag.  205. 

Dá  elRcy  D.  Ioaó  o  I.  u  cidadc 
do  Porto  mayor  termo  doquc 
dantestinha.  2.  pag.  20  j. 

O  illuftrc  rcccbjmento  que  Ihe 
fezacidade  do  Porto.2.pag.2o6. 

Rcpoítaquc  dcuupratica,  quc 
lhc  fizcraó.  2.  pag.206. 

Rcccbcfc  no  Porto  cóaRav- 
nha  D.  Phelippa.  2.  pag.  207. 

Cclcbraófe  as  vodas.  <a,  pag. 
207. 

Sua  dcuac,aó  a  noífa  Scnhora, 
nqualrezatodososdias  ofeuof- 
ficio.  2.  pag.  21 6. 

Funda  algreja  dcfanta  Maria 
de  Oliuey-a  na  villa  dc  (Juima- 
ráés,  &c  dalhc  muitas  riquczas,  & 
renclas.  2.  pag.  217. 

Vcm  duas  vczcs  deLisboa  a 
pcc  a  vifitala.  2.  pag.  2 1 7. 

Alcancada  a  vitoria  dc  Alju- 


barrota,  Tccolhcíc  ali  a  dar  as  gra 
cas  á  Senhora.  2.  pag.  2  1  7. 

Pez.ife  vcftido  dc  armas,  a  pra- 
ta,  8c  vza  dc  outras  hbcralidades. 
2.  p^g.  217. 

He  deuotiíFmo  da  fcfta  da  Af- 
fumpcaó  dc  nolfa  Senhora,&por- 
quc cauzas.  2.  pag.  2 1  7. 

Fundou  oinfignc  mofteiro  da 
Bntalha.  2.  pag.  218. 

Manda  cdificar  a Igreja  dc  ncf- 
fa  Scnhora  da  Efcada  cm  Lj-boa. 
2,  pag.  218. 

Alcuanta  a  Igreja  dc  Lisboa,  a 
Metropolitana.  2.  pag.  2 1 8. 

Faz  compoíic^aó  com  o  Bifpo 
do  Porto  fobre  a  jurifdicaó  da  ci- 
dadc,  quc  ouuc  pcra  fy.  2.  pag. 
222. 

Aparclha  frota  pcra  paíTar  a 
Africa  aconquifta  da  cidadc  dc 
Ccita.  2.  pag.  23  j. 

Ganha  Ccita  aos  inimigos,  ou- 
ue  nclla  miifa,&  prcgacaó.2.pag. 
236. 

Arma  a  hi  Caualeiros  aos  In- 
fantcs  fcos  filhos.  2.  pag.  i\6. 

Dcixapor  Capitaó  dc  Ceita  a 
D.  Pcdro  de  Menezcs  Condc  dc 
Viuna.  2.  pag..237. 

Faz  volta pera  Portugal.2.püg. 

Muda  o  mofteiro  de  fanta  Cia- 
i  radeEntrVimbos  os  Rios,  pcra  a 
;  ciáade  do  Porto,  &  com  quanta 
!  folcnnidadc.  2.  p.ig.  240. 

Lanca  por  fuas  maós  aprimei- 
ra  pcdra.  2.  pag.  24.2. 

Louua  aRua  Noua  do  l'orto,  . 
i  obra  fuS.  1 .  pag.  1 


Digitized  by  Google 


c¡ue  fe  contem  nesle  liuro. 


Qiie  pccas  de  prata  tirou  da  Sc  1 
do  Poi  to,  pera  gaftos  dasguerras,  \ 
$uc  trazia,  &  reítituicaó  ddlas.. 
a.pag.  275. 

EIRty  D.  loao  0  2. 

•» 

El Rey  D.  Ioaó  o  fcgundo,quá- 
torefpeito  tinha  aos  Sacerdotcs. 
S.  pag.  271. 

Porquc  cauza  tomou  por  cm- 
prezao  P«licano.  2.  pag.  27  j. 

ElRey  D.  loao  0  3. 

ElRcy  Dloaó  o  ^.funda  a  Vni- 
ucrfidade  dcCoimbra.2.pag.3o8. 

Funda  o  Cellcgio  da  Compa-" 
nhia  de  lefus  na  mefma  cidade.2. 

pag.  }o9. 

Outros  Collcgios  quc  a  ni  fun- 
dou.  pag.  309. 

lgreiUsque  anncxa  áVniueríi- 
dadc.  jfag.  1 1 9, 

D.  IoaoTeculialis. 

T'.  IoaóPcculialis,  foi  Franccs 
dc  nacaó  17.  Bifpo  doPorto.  2. 

?H-  '  4- 

Foi  dos  primciros  Concgos 

Rcgrantes  dc  fanta  Cruzdc  Co- 

imbra.  2.  pag.  24. 

Foi  Meftre  efchola  daSee  de 

Coimbra,  &  tem  grandc  fama  dc 

letrado.  pag.  24. 

AjuntafccomD.  Tcllo,  &  ou- 

tros  perafundarcm  o  mofteiro  dc 

fanta  Cruz.  pag.24. 

Do  mofteiro  de  Grijó  foi  to- 

mado  pcra  Bifpo  do  Porto.  pag. 

2Jt' 

izcnta  da  jurifdicaó  Fontifkal 


do  Porto  o  dito  moftciro.pag.  24. 

Foi  transfcridoa  Arccbilpo  de 
Braga.  pag.  25. 

Sagrou  quatroBifpos  doPor* 
to,  &  quacs  fejaó.  pag.  í 

Faz  edificar  o  mofteiro  de  S. 
Chnftouaó  dc  Fafocs,  &  dalhe 
renda.  pag.  26. 

Fazfclhedoacaó  da  Igreja  de 
S.  Mamede  dc  Manhúccllos.  pag. 
26. 

Conccdclhc  de  nouo  o  Infante 
D. Aftbnfo  Henriqucs  a  juriídicaó 
da  cidadc  do  Porto,  tc  eftendca 
maes.  pag.  27. 

D.  loao  Gomes. 

D.  Ioaó  Gomes,  fcgundo  do. 
nomc,  32.  Bifpo  do  Porto.  a.pag. 
134. 

Fauorece  a  fundacaó  do  mof- 
teiro  dc  S.  Domingos.  pag.  135. 

^DJoaoi. 

D.Ioaó3.donome,  37.Bifpo 
do  Porto.  2,  pag.  201. 

Valeo  miuto  có  clRcy  D.  Ioaó 
o  I.  pag.  201 . 

Scguco,  &  ajudao  com  dinhei- 
ro,  &  tudo  o  maes.  pag.  205. 

Achafe  nas  Cortcs  cm  Coim- 
bra.  pag.  205. 

Rcccbe  a  clRcy  com  a  Raynha 
fuamolhcr.  pag.  208. 
Dcu  principioás  obras  da  Clauf- 
tradaSee.  pag.  210. 

D.  loao  da  Zambuja. 

D.  Ioaó  da  Zambuja  4.  do  no- 


Rrr  4 


me, 


Ind'ice  dat  conz^as  maü  noinueis 


tnc,  &  38.Bifpo  do  Porto,quam 
illuftic.  2,  pa^.  214. 

Foi  Confclhciro  dclRcy  D.  1 
Ioaó  o  I.  pag.  214. 

Inftituyo  naSc  a  dignidade  de  1 
Arccdiago,  com  rcnda.  pag.  216.; 

Foi  ínudado  a  Arcebiípo  dc 
Lisboa.  pag.  218. 

Vay  a  Caltclla  aflfentar  tregoas.  ¡ 
pag.  218. 

Reccbe  o  capello  de  Cardcal 
dc  S.  Pcdro  ad  Vincula.  pag. 
219, 

Ondc  morreo,  &  pcraondc  foi 
fcu  corpo  trcíladado.  pag.  220. 

D.  loao  iiAffonfo  oyímnha. 

D.  Ioaó  AfTbnfo  Aranha,  j.  do 
notnc,  &  40.  BííJjo  do  Porto.  2. 
pag.231. 

Foi  Vedor  daFazenda.  pag. 
232. 

Faz  abrir  a  porta  da  Rua  dc 

Carros.  pag.  232. 

Compocm  a  cidade  com  os 
Rcligiofos  dcS.  Domingos,fic  S. 
Francifco.  2.  pag.  232. 

D.  loao  d'o>Az>euedo. 

D.  Ioaó  dc  Azcuedo  (r.  do  no- 
me,  &  46.  Biípo  do  Porto.  2.pag. 
265. 

Foi  de  fanguc  illuftrc.pag.  2¿f.  . 

Criou  de  nouo  a  dignidade  dc  ; 
Arcediagoda  Regoa.  pag.  267. 

Igrejas  quc  vnio  ao  Cabido. 
pag  268. 

Pccas  ricas,&  ornamentos,que  • 
dcu  á  Scc.  pag.  268.  I 


As  fuas  armas  fe  vem  no  bago, 
que  clle  dcu.  pag.  269. 

Onde  eftá  cnterrado  ,  8c  quc 
anniucrfarios  fclhe  fazcm.  pag. 

loao  Paleologo 

Ioaó  Palcologo  Emperador  dos 
Grcgbs,vem  ¿  Roma  em  fauor  do 
Papa,  &  em  quc  occafiaó.  2.  pag. 
251. 

<D.  loao  de  Cafiro. 

D.  Ioaó  de  Caftro  Capitaó  do 
Reyno  dc  Galiza  entra  com  maó 
armada  por  Portugal.  2.  pag.  1 43. 

Mataóno  os  Portuguc/e*,  Sc 
poem  cmfugidaos  Caftclhanos- 
2.  pag.  143. 

loxo  Ramalho. 

Ioaó  Ramalho  Cidadaó  do  Por 
to,  faz  hum  feito  illuftrc.  2.  pag. 
¿10. 

D.  loanna. 

A  Infantn  D.  Ioanna  morrc  no  ¡ 
moftcirode  Aueiro,  com  muitos 
milagres,  &  argumcnros  dc  fa/iti- 
dadc.  2.  pag.  267. 

T>.  lorge. 

D.  Iorge filho  baftardo  delRey 
vay  pera  a  Corte.  2.  pag.  zt'ñ. 

Ir'ta  Flattia. 

IriaFIauia  dcpocs  dc  aliche- 
gar  ocorpo  d¿  S.  Tiago,.fe  cha- 
mou  oPadraó,5c  porquc  cau/.a. 
i.pag.  27. 


c¡ue  fe  contem  neñe  liuro. 


— 


,-■■■• 


Jtrnao. 

Quatro  Irmaós  no  mcfmo  té- 
po  Biipos,  &  dcpocs  fantos  cano- 
nizados,  muy  parccidos  nas  fci- 
^oés  do  corpo.  1.  pag.  61. 

Parcs  dc  Irmaós,  quc  ouue,  nas 
fcicocs  dorofto  muy  fcmelhan- 
tcs.  1.  pag.  61. 

S.  Jfidoro. 

S.  Iíidoro  prcfide  no  4.  Conci- 
lio  Tolcdano.  1.  pag,  79.' 

Itencfurh. 

Itenerario  do  Empcrador  An- 
t  onino,  vay  mcdindo  como  a  pal- 
mos  todos  os  lugarcs  de  Hcípa- 
nha.  i.pag.6. 

luJeo. 

Os  Iudeos  naó  podiaó  ter  mo- 
lhcr,oucriados Chriftáos.  i.pag. 
64. 

Prohibcfelhes  tcrem  cargos  na 
Rcpublica.  1 .  pag.  64. 

OfFcrecem  dinhciro  a  cIRey 
Recarcdo  pera  abrogar  cftalcy, 
&  naó  o  alcanc,aó.  pag.  6$. 

Tudo  compraó  com  dinhciro. 
pag.  66. 

ElRcy  Syfebuto  láca  os  Iudcos 
deHefpanha.  1.  pag.  1 19. 

Tornaos  a  admitir  clRcy  Vuy- 
tiza.  i.pag.  119. 

Saó  cauza  da  dcftruicaó  dcHcf- 
panha.  i.pag.  119. 

IujZ>. 

Quaes  foraó  os  Iuyzes  eleito«, 


perarfazcrcm  a  compoficaó  cncre 
clReyD.  Aftbnfo  04.  &  oBifpo 
do  Porto;  2.  pag.  1 80. 

Iuyz>o  tememfio.  * 

Como  foi  caftigado  hum  juyzo 
tcmcrario,quc  dous  homens  lácu- 
raó.  1.  pag.  1 J7. 

D.Iuliao, 

D.Iuliaóprimciro  donome,  24. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  67. 

Fez  doacaó  ao  Cabido  da  Igre- 
já  de  S.  Pedro  dc  Miragaya,  &  de 
fanta  Maria  de  Campanham.  2. 
pag.  67. 

Vnio  ao  Thcfourado  da  Sce  as 
duaspartcsdorcndimcco  da  Ca- 
pcllania  dc  S.  Pcdro,  &  atcrcci- 
ra  ao  Cabido.  2.  pag.  67. 

Fez  compofíc;aó  tbbrco  apre- 
zentar  as  Abbadias  deVrró,  Pe- 
rada,  &  fanta  Maria  dc  Feuoros. 
2.  pag.  67. 

Tributo  quc  lhe  pagaua  o  Bif- 
po  de  Coimbra  cra'dia  dc  Paf- 
choa.  2.  pag.  63. 

D.  luliao  fegundo  do  nome, 

D.Iuliaófcgundo  do  nome>26. 
Bifpo  do  Porto-  2.  pag.  8  j". 

Foi  aRomatratar  osncgocios 
de  fualgrcja.  pag.  90. 

Efti  fcpultado  na  Sce  do  Por- 
to.  pag.  90. 

Ouuiraófc  mufícas  fuauifíimas, 
&  por  outras  vczcs  fc  viraó  lumcs 
acezos  cm  fcu  fepulchro.  pag.90. 
F01  tido  por  fanto.  pag.  90. 

iMriJdifát. 


Digitized  by  LjOOQle 


-  —  -       —  . 

Ind'tce  das  coHZ¿>ai  mais  notnneis 


..r 


lurifátcao. 

Iurifdicaó.ciuelquctem  oBif- 
po  dp  Potto,3c  djreito  de  por  Iuy- 
zes  em  feos  Coutos.  2.pag.  145. 

Em  que  tempo,&  com  que  co-  ¡ 
trato  paíTou  a  junfdicaó  da  cidadc 
do  Porto  dos  Bifpos  dclla,perael- 
Rey.  2.  pag.  222. 

S .  IZjabel. 

•  ... 

A  Raynha  íáta  Izabel,&  elRey 
feu  marido  d:\  a  Igrcja  de  S.Salua- 
dordeBoucas,  aoBifpo  doPor- 
to.  2.  pag.' 1 18. 

.  Itjencao. 

Izcncaó  do  Bifpo  do  Porto.  2. 
pag.  12. 

.  L 

Lamego. 

Bifpos  de  Lamcgo. 

D.  Afibnfo.  2.  pag.  1 17» 

D.  AntoQioTellcs.  2.pag.337. 

Argimiro.  1.  pag.  126. 

D.Egas.  2.pag.  88. 

D.  Fcrnando  Coutinho.  2.pag. 

Fioniíío.  i.pag.  113.  &116. 
Gundulfo.  i.pag.  112. 
D.Ioaó.  2.  pag.  62.  &  102. 
245.  2J9. 

D.  loaó  dc  Alcncaftro.  2.pag. 
365. 

D.  Lourcnco.  2.  pag.  20  j. 
D.  Mendo.  2.  pag.  38. 
Meítre  Ioaó.  2.  pag.  149. 
D.Pcdro.  2:  pag.  99. 

 .  1  :  


D.  Payo.  2.  pag.  6¡. 
Phelippe.  1.  pag.  61. 
Profuturo.  1.  pag.  88. 

D.  Symaó  dc  Sá  Pcreira.  2. 
pag.326.  ' 

Tiburcio.  i.pag.42. 

D.Vafco.  2.pag.  10J. 

Landim. 

Compoíícaó  que  fez  omoftei- 
ro  de  Lamdim,  comoBiípo  do 
Porto.  2.  pag.  99» 

D.Leanor. 

ARaynha  D.Lcanor  fúdaa  Mi- 
fccordia  de  Lisboa.  a.pag.  37$. 

A  Raynha  D.  Leanor  gouerna 
Portugal.  2.  pag.  203. 

D.  Lcanor  de  Gufmaó,  qucm 
foi,  feu  goucrno,  &  pattes  natu- 
racs.  2.  pag.  1 J4* 

Sua  torpe  amizade  com  clRey 
D.  Affonfo  1 1.  dc  Caftella.2.pag. 

»54- 

Ordena  huns  feiticos  pcra  im- 
pediroparto  áRaynha,  &  ama- 
tar.  a.pag.  161. 

Ley. 

Ley  quc  os  Iudcos  naó  renham 
cargos  na  Republica.  1 .  pag.  6*4. 

Leyria. 

Bifpos  de  Leyria. 
D.  frcy  Antonio  de  fartta  Ma- 
ria.  2.  pag.  366. 

D.Pcdro  dc  Caftilho.  2.  pag. 

337- 


LcQUÍgildo 


Lcouigilio. 

LeouigildqRey  dosGodoscó: 
quirtaLulitania,  aonde  reynauaó 
osSueuos.  i-pag.  58. 

F01  grandc  Arri'ano.  i.pag.fS. 

Prctende  eftcndcr  fua  Scita,  fic 
moue  perfeguUpaó.  1 .  pag.  58. 

Mand.i  coi  t.ir  a cabcqa a  fci»  fi« 
Iho  Hcrmencgildo  infignc  mar- 
tyr-  1.  pag-  58. 

Defterra  os  Bifpos,que  naó  quc- 
rem  feguir  a  Seíta  de  A*mo,&  poé 
outros  cm  fcu  Iugar.  1  -  PaS-  55- 

Deftcrra  a  Conftancio  Bifpo 
do  Porto.  1.  pag.  59. 

Faz  Bifpo  doPorto  aArgiouitro 
em  lugar  dc  Conftancio.  1.  pag. 

Depoes#  dc  fc  fazcr  Scnhor  dc 
Gahza,  3c*Portugal,  vüieomcnos 
de  hum  anno.  1 .  pag. 

.  Lep. 

Qual  feja  o  curfo  do  RioLcíTa, 
&porquc  lhc  chamaó  Lethes.  2. 
pag.303. 

Letreifo. 

Lctrciro  quc  eftá  na  Capella  do 
Bi(pc*D.  Aftonío  em  Balfamaó, 

i.png.  i¿?3-  • 

Lctreiro  na  fcpuítura  de-D. 
Ioaó  dá  Zambuja  Bifpo  do  Porto. 

Lctreiro  que  cftá  nafepultura 
dcLcpo  AlurcsFeio,  Senhordo 
niórgado  de  Pancas.  2.pag.  285. 

Letrciró  que  eftá  na  fcpultura 
defua  molhcr  Margarida  Va/  da 


Cofta. >.paS-  l85- 

Vcjafc  apalaura  Efiufhio. . 

£ifo, 

Libras  que  da  elRey  tí.  Ioaó  ó 
primeiropellajurifdic,aó  dacida- 
dcdo  Porto.  2.  pag.  222. 

Auia  duas  fortes  de  Libras,  & 
que  valortincíTem.  a.pag.  222. 

Da  clRcy  D.  Manocl  ap  Bifpo 
doPorto  ccnto  &  vintc  marcos 
dc  prata  cm  cadahum  anno,  cra 
pa:>a.  deftas  trcs  mil  Libras.  2. 
pag-277.  •  '  „ 
LlCao. 

Lic,  aó  da  fagrada  Efliritura  quaó 
propria  da  mcza  dps  Saccrdotes. 
i.pag.  63. 

Li*a. 


I 


Ltga  quc  pretendeo  fazcr  oPa- 
pá  Calixto  conrrao  Turco.2.pag. 
26*0. 

Com  quc  animo  fc  offereceo 
elRey  dc  Portugal  pera'clta.  2. 
pa<*.  260. 

.    Dcsfazfc  com  a  mortc  do  Pa- 
pa.  pag.  261. 

Limiti* . 

Limitcs  do  Bifpado  do  Porto, 
atcondc  fc  eftendiaó.  2.  pag.  4. 

Lüboa. 

Li<boa  compra  a  pczo  de  ouro 
fua  hberdadc.  1 .  pag.-  43. 

Lisboa  ccrcada  com  a  armada 
Caftclhana.  2.  pa?.  205. 

Anuem  cra  fogcita  a  Igreja  dc 

Lisboá 


Indicc  áa*  couz^u  maU  notm 


Lisboa  antes  de  fcr  alcuantada  a 
Mctropolitaria.  2.  pag.  218. 

Arcebifposdel.isboa. 

D.  AfTbnfo  Nugueira.  2*pág. 

Ara.  i,  pag.  112. 
Ccfario.  1.  pag.  103.. 
D.EÍteuaó.  2.  pag.  122, 
Goma.^i .  pag.  68. 
D.  Goncalo  Pereira.  2.  pag 
122. 

D.  Iamcs.  2.  pag.  258. 
D.  Ioaó.  a.pag.  105.  &.  114. 
1 1 9.  20 j. 
D.  loaó  d-i  Zambuja.  2.  pag, 

2j8. 

D.Iorgcad'Almcida.2.pag.?37. 
I.aüdcrico.  1.  pag.  1 13.  3c  116. 
D.  Lourcnco.  í.  pag.  109. 
D.  Miguel  dc  Gaftro.  2.  pag. 

D.  Pedro  dcNoronha.  2.  pag. 
220. 

D.  Suario.  2.  pag.  63. 
T>.  Tftcobaldo.  2.  pag.  17&. 
D.  Vafco.'  2.  pág.  146. 
Viarico,ou  Vbanco.  1.  pag*88. 

D.Lopo. 

D.Lopo  d'AImeida  funda  hum 
Hofyital  no  Porto.  2.  pag.  374. 

Lordcllo.  , 

Igreja  dcLordcílo  dc  qucm  foi. 
2.  pag.  166. 

Lua. 

Aparccc  no  Cco  rrcs  Luas,  on-  . 
de,  &  em  quc  tempo.2.  pag.  1 26.  \  | 


Lugo. 

Donde  teueprincipio  círarte*- 
prcá  viftá  o  fantiífimo  Sacramcn- 
to  na  Scc  de  Lugo.  1.  pag,  43. 

D.  Luis  Tires. 

D.Luis  Pircs  4 Bifpo  do  Pór- 
to.  2.  pag.  258. 

Foi  mudado  a  Bifpo  de  Euora, 
&dnhi  pcra  Arccbiípo  dcBr.iga. 
2.  pag.  45. 

Crcou^cnouo  adignidade  do 
Arccdiagado  de  Oiiucira.  2.  pag. 
259. 

Carta  quc  cfcrcuco  a.Camara 
!  do  Porto.  pag.  262. 

Suas  armas  fc  vcm  cm  os  p.icos 
do  Bifpo,&  quacs  fcjaó.  pa^.264. 

Fr.  LuisiAfaru. 

Tr.  Luis  Alures  deTauora  Bay- 
lio  dc  Lcífa,  fundou  o  Collcgio 
dc  S.  Lourenco  no  Porto.  2.  pag. 
363. 

Quedotelhe  dcu.  psg.  ¿6}. 

•  ■ 

M 

A  Raynha  D.  Mafalda  funda  o 
moíteiro  dc  Arouca.  2.  pae.  86. 

Rcforma  as  Frcyras,  ¿  redu^ 
zcas  da  ordcm  dc  S.  Bento  á  de  S. 
Bcrnardo.  pag.  87. 

Varias  obras  que  fcz.  pag.  8  7. 

Ldifica  as  Igrejas  dc  Abregaó, 
&  da  cabcca  fanta.  pag.  87. 

Punda  algrcjadoSaiuador  da 


Digitized  by  Goo 


que  fecontem  nefle  Ituro, 


Gandra.  2.  pag.415.. 
M^famede. 

Em  que  tcmpo  comcc;ou  a  Sei-r 
tadofalfo  Prophcta  Mafamede. 
i.pag.  89. 

Maya. 

Comarca  daMayi  doBifpado 
do  Porto,  qu.c  lgrejas,  &  Ermidas 
tcm.  2.  pag.  35; 2. 

¿frfalejiU. 

A  tcrra  do  fcpulchro  do  Bifpo 
D.  Affbnfo  cm  Balfamaó,  tiraa 
mukos  as  maleytas,  2.  pag.  193. 

Maltoíia. 

A  Maltofta  quc  dircito  he,  & 
aqucm  fc  paga.  2.  pag.  138. 

&Rey<D.  Manoel. 

ElRcy  D.  Manocl  rcduz  a  ccn- 
to,  &  vintc  marcos  dc  prata,  as 
tres  mil  libras,quc  fe  dcraó  aoBif- 
po  doPorto,pella  jurifdicaó  da  ci- 
dade,Sc  porquc  cauza.  2.pag.23 1. 

.  Pjga  a  prata  quc  eiRey  D.Ioaó 
ol.  tmhatirada  da  Séc  do  Porto, 
no  tcmpo  quc  trazia  gucrras.  2. 

Manda  fazcr  a  arca  de  prata, 
cm  quc  cíU  o  corpo  dc  S.  Panta- 
liaó.  2.  pag.  274. 

Vcm  cm  romaria  a  S.Tiago.  2. 

pag-  274. 

Tira  o  priuilegio  quc  tinhaó  os 
do  Porto,  de  naó  podcrem  cftar 
fidalgos  na  cidade  macs  quc  tres 
dias.  2.  pag.  280. 


Em  tempo  dcftc  Rcy  foi  a  ida- 
de  d'ouro  deP0rtugaL2.pag.283. 

Marco. 

Marcos  dc  prata,  cm  quc  fe  có- 
ccrtouoBifpo  do  Porto  pclla  ju- 
rifdiqaó  dacidade,  quc  largcu  a 
cJRcy.  2.  pag.  277. 

D.  Fr.  Marcos. 

D.  frcy  Marcos,  54.  Bifpo  do 
Porto:  2.  pag.  334. 

Foi  Rchgiofo  de  S.  Francifco. 

*.pag.  334. 

Coropos  a  Chronica  dc  fuaRe- 
ligiaó.pag.  33 y. 

Foi  nomcado  Bifpo  de  Miran- 
da,  &  porque  cauza.  pag.  336.  ' 

Sua  fagracaó  ondc ,  &  porque 
Bjfpos.  pag.337. 
Fcza  quintadoPrado.  pag.338. 

Fcz  a  Capclla  de  noíía  Senho- 
ra  da  Snudc  na  Clauftra  daSce. 
pag.  338. 
Fezacaza  do  Cabido.pag.338. 
Diuide  afreiguezia  daSeecm 
trcs  outras.  pag.  338. 

Ajunta  Synodo,  &  faz  confti- 
tui^oés.  pag.  341. 

MamcbiL 

ElRcy  D.  Sancho  2.  faz  doa- 
caó  ao  Bifpo  do  Porto  da  villa  dc 
Marachil,  com  fcos  tcrmos,  &  to- 
dos  os  dircitos  rcacs.  2.  pag.  78. . 

MantuedL 

hummaraucdi  dc  ouroquanto 
valia.  2.  pag.  65. 

Maraucdis  de  mocda  corrcntc, 


uiym¿e< 


by  Google 


Indice  das  coüz^as  mais  nntznds 


cjuc  pagaua  cm  du  dc  Pafchoa  a 
Cadeira  F.piícopal  da  Coimbra, 
á  do  Porto.  2.  pag.  68. 

Aíaria. 

Dcuacao  grádc  dclRcy  D.Ioaó  ' 
o  primciro,  á  Virgem  noira  Sc-  ' 
nhora.  2.  pag.  217. 

Docs  que  lhcdá,  &  Templos 
que  lhc  cdifica-  2.  pag.  2 1 7. 

A  Virgem  fc  atnbucm  asvito-  | 
rias.  i.  pag.  13. 

D.  ¿Maria. 

A  Raynha  D.  Maria  recebefe 
có  elRey  D.Airófo  11.de  Caftel- 
la,na  villa  do  Sabugal.  2.pag.  1  54. 

Eiquiuancas  delRcy  pcra  com  a 
Raynha,&  cauzasdclla.  pag.i  yj. 

Acode  o  Bifpo  do  Porto  D.Pc- 
dro,  pclla  honra  da  Raynha,  & 
com  quanto  louuor.  pag.  1 57. 

Gucrra  qucÍhefazD.  Lcanor 
dcGuímaó,com  a  torpe  amizade, 
quctinhacomelRey.  pag.  155. 

Feiticos  quc  D.Lcanor  fcz  pe- 
radaramortc,  &impcdiroparto 
á Raynha.  pag.  i6"i. 

Pácicncia  grandc  da  Raynha. 
pag.  161. 

Vem  a  Raynha  D.Maria  a  Por- 
tugal.pcdir  foccorro  aclRcy  feu 
pay  contra  osMouros,quc  vinhaó 
íóbre  Hefpanha.  pag.  165. 
-  D.Maria  Mendcs  Pctitc,  com 
♦qucm  foi  cazada,  &  quc  filhos  tc- 
ue.  2.  pag.  176. 

Funda  o  mofteiro  das  Frcyras 
de  S.  Domingos,  cm  viIlaNoua- 
2. pag.  176. 

D.  Maria  dc  Mcjlo  primcira 


Abbadclla  de  S.  Bcnto  do  Porto. 
2.  pag.  288. 

¿Marialua. 
Códcsdé  Marialua.2.pag.i  18. 

D.  MxttinhoTtres.  . 

D.  Martinho  Pircs,  22.  Bifpo 
doPorto.  2.  pag.  47. 

Foi  Dcaó  dc  Braga.  2.  p^g.47. 

Crcou  dc  nouo  na  Scc  4.  digni- 
dades,  &  quaes  fejaó.  pag.47. 48. 

Diuidio,  &  purtio  com  os  Co- 
negos  as  rcndas  de  todo  o  Bifpa- 
do.  pag.  jo. 

Faz  fe  lhe  doacaó  da  Igreja  de 
S.Vicentc  dc  Pcreira.  pag.  5 1 . 

Foi  mudado  a  Arcebiípo  dc 
Braga.  pag.  j  1 . 

D.Martinho  Rodrigue^. 

D.  Martinho  Rodrigucz,  23. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  52. 

ConccdcIheD.  Sanchol.  aju- 
rifdi^aó,  &  fcnhorio  da  cidade  do 
Porto.  2.  pag.  73. 

Prcndcno  os  Cidadáos  do  Por- 
to.  pag.  57.  . 

Dafelhe  o  Couto  de  Gondo- 
mar,  9c  confirmafclhc.  pag.  57. 

ElRey  D.Arrófo  Ihe  faz  doacaó 
dos  direitos  rcaes  dclle.  pag.  63. 

Dalhe  a  dizima  de  todas  ars  r<3- 
das,  &  direitosrcacsque  Ihepcr- 
téncc  na  cidadc  do  Porto.p3g.64. 

Doacaó  quc  felhe  faz  do  dÑ 
reito  na  Igrcja  dc  Campanham,& 
fcu  padroado.  pag.  64. 

Papa  Martinho  5.  cm  fcu  tcm- 
poacaba  afchifma  da  Igrcja.  2. 


*■ 


paj 


Digitized  by  Goog 


quefecontemneflelinró.  . 


pag.202. 

D.  ir.  M*rtim  ^Ayreé. 

D.  fr.  Martim  Ayrcs  Abbade  do 
mofteirodeSTyrfo.  2.pag.242. 

Martyrio. 

Martyrio  dc  S.  Bafilco,  8c  dc 
fantoEpitacio.  i.  pag.  35. 

Martyrio  dc  S.  Torcato  Fclix, 
com  27.  companhciros  fcos  Ci- 
dadáos  de  Braga.  2.  pag.  437. 

Máuregtto. 

EIRey  Maurcgato  aceita  pazes 
dos  Mouros,  com  hü  tributo  infa- 
mc dc cem  donzclas.  i.pag.  123. 

Medello. 

Morgado  deMedeIIo.2.pag.  1 1 8.' 

PoíTuem  no  os  Condes  de  Ma- 
rialua.  2.  pag.  118. 

Medcllo  patria  dc  D.  Affonfo 
BifpodoPorto.  2.  pag.  185. 

Medico. 

Arte,  4:  manha  com  que  hum 
Medico  liurou  da  morte  aRaynha 
D.  Maria.  2.  pag.  1 62. 

♦  1  Mez¿*. 

A  meza  dos  Ecclefiafticos  ha 
dcauerlicaó  dafagrada  Eicritu* 
ra.  1.  pag.63. 

¿Metropolitano. 

Os  Metrópolitanos,  porque  or- 
dem  fe  aííentaraó  np  4.  Conciho 
Tolcdano.  i  pag.  88. 


Sagrauaó  os  Biípos  fufthiga- 
nhos.  2.  pag.  28. 

Em  quc  tempo  foi  aleuantada 
a  Igrcja  de  Lisboa  a  Metropohta- 
na.  2.pag.  218. 

Miiagre. 

Milagrc  que  aconteceo,  chegá- 
do  o  corpo  de  S.  Tiago  a  Boucaa» 
i.pag.  20. 

'/>.  Mininhét. 

D.  Minmha  Frojaz,  fundou  o 
m  oftciro  do  Pedrozo.a.pag.380. 

¿Mimgajá. 

Na  Igreja de  S.Pedro  de  Mira 
g  ay a  cfteue  primciro  o  corpo  de 
S.Pantaliaó.  2.  pag.  274. 

Tcm  ainda  hojc  hum  braco  do 
fanto.  2.  pag.  275. 

Rua  chamada  dos  Armcnios 
que  em  Miragaya  fizcraó  os  Gre- 
gos.quc  trouxcraó  ó  corpo  do  fan 
to.  X.  pag.  275. 

Hm  Miragaya  cfteuc  primeiro 
oPorto.  2.  pag.  373. 

Qiiem  fundou  a  lgrcja  de  S*Pe- 
dro  dc  Miragaya.  2.  pag.  373. 

Dcdicada  a  S.  Pcdro  viuendo 
ainda,&parece  foi  oprimciroTé- 
plo  quc  fc  lhe  cdih*cou.2.pag.37¿. 

Porque  rczaó  fc  Ihc  dcdicou.a. 
P*g.  373. 

¿Miranda. 

Bifpos  de  Miranda  que  até  o 
prczente  foraó,  &  ordcm  porquc 
fucc.edcMÓ.  2.  pag.  343.  &  344. 


¿SS  2 


MiíTa 


Digitized  by  Google 


Indice.  das  couZjOS  mais  noütueis 


MiiTa  orficiada  pcllos  Anjos,  ¡ 
<jue  ouuio  S.Rofcndo.  t  .  pag.  1 57. 

Varios  MiíTaes,  que fe  nzerám, 
'     cm  quc  Concilos.  1 .  pag.  79. 
MiíTal  quc  fc  guarda  no  thefou- 
róda  Sec-dc  Bragj,  qucm  o  fcz. 
a.pag.283.. 

Mifericordia.  ' 

Caza  da  Mifcricordia  de  Lif- 
'  boa,  quam  rica  hc.  2.  pag.  374. 
Fundoua  a  Raynha  D-Leanor. 

a-pag.  375- 

^íofamtu. 

Porquc  rczam  fc  chame  Capcl- 
la  dos  Mocarabcs  huanaScc  dc 
Toledo.  i.pag.  80. 

Monchiqtte. 

*       •  * 

Em  quc  ferapo  fe  cdificou  o 
mofteiro  da  Madrc  de  Dcos  de 
MonchftquéV  2.  pag.  29 1 , 

Quem  foram  fcos  fundadorcs. 
2.  pag.  291. 

'  D.  Moninho. 

D.  MoninhoVicgas  vcm  a  Por- 
tugal,  &  cm  quc  tcpo.  1 .  pag.  1 77. 
Rcftaura  acidade  do  Porto.  1 , 

P>g' 

Ücfccndcnda  dc  D.  Moninho 

pag.  15. 

Coiligcfc  quc  fói  D.  Moninhp 
Portuguc*;.  pag.  180'. 

Ondc  eftafcpuludo  com  fcos 
filhos  D.Egas  Momz,  &  D.  Gar- 


ciaMoniz.  i.pag-  182. 

Mun'to  V'tegas. 

Munio  Viegas  tras  S.  Ioaó  Bau- 
tifta  milagrolarocnte  dcterra  de 
Mouros  ondc  cftauacajiuoa.pag. 

Funda  o  mofteiro  de  S.  Ioaó  de 
Pendorada.a.  pag.  440.  * 

Moieim. 

Concerto  cntre  o  Bifpo  D.  Sá« 
cho,&  o  moftciro  do  Saluador  de 
Morcira.  2.  pag.  105. 

Qucm  fundou  o  mofteiro  do 
Saluador  de  Moreira.  2.  pag.39^ 

¿Morgado. 

Mórgado  de  Medello,  que  Bif- 
po  doPorto  o  inftituyo,8c  queCó- 
dcs  o  poínjcm.  2.  pag.  1 1 8. 

Vcjafe  a  palaura  CtpclU. 

Morte. 

Qual  foi  a  morte  dc  Phelippe 
Rey  de  Franca.  2.  pag.  1 26. 

Moxtc  do  Padrc  fr.loaó  da Syl- 
ua,ouuindo  dizer  que  eramorto 
cIRcy  D.  Scbaftiaó.  2.  pag.  325. 

Teftemunho  accrca  damorte 
delRey  D.  Scbaitiaó.  2.  pag.jay. 

MortcdcIRcy  D.  Hcnrique,  & 
cauzas  de  íentimento.  a.pag.327. 

Motim. 

• 

Motim  quc  fc  aleuantou  na  ci- 
dadc  doPorto,contra  o  Bifpo  dcl- 
iaD.  Vafco.  a.pag.  145. 

¿ftíoftciro. 


guefccontcmmftc  liuró. 


Nomofteiro  dc  fanto  Eftcuaó 
de  Riba  do  Syl  cftaó  fepultados 
nouc  Bifpos  fantos,  quc  dcixando 
fcos  Bifpados  viucraó  alicm  ha- 
bito  de  Rcligiaó,  feos  nomcs,  & 
pioccfis.  i  .  pag.  164.  &  167. 

Qtiam  rico  foi  omofteiro  de 
S.  Martinho  cm  Compoftclla,  a 
quc  vulgarmcnte  chamaó  doPi- 
nhciro*  1.  pag.  1 69. 

Que  varoes  fundaraó  o  moftei- 
ro  dc  fanta  Cruz  de  Coimbra.  2. 
parg.  24. 

Mofteiro  de  S.  Chriftouaó  dc 
Lafocs,  qucm  o  fundou,  &  cujo 
feja.  2.  pag.  26. 

Moftciros  dc  Crcftuma,  &  de 
Mcincdo.  2.  pag.  16. 

Moftciro  dc  Cclla  noua  da  or- 
dcm  deS.  Bcnto,  quaó  bom  foi 
fcmpre  aos  Bifpos  do  Porto.  2. 
pag.  j6. &77. 

Mofteiro  de  Freyras  de  Entre 
ambos  os  Rios,  fundado  por  D. 
Ch^ma.  2.  pag.  99. 

FalToufc  pcra  o  de  fanta  Clara 
doPorto.  2.  pag.  99. 
,  Moítciro  dc  fanta  Clara,porquc 
occafiaó  fc  paífou  dc  Entr'ambos 
os  Rio*  pcra  a  cidadc  doPorto.  2. 
pag.  238*  &  239. 

Fazamudan^acIRey  D.  Ioaó 

01.  com  folenmiTima  prociíTam, 
&lanca  aprimcira  pcdra,  osln- 
fantes,  &  Bifpo  as  outras.  2.  pag. 
240.  &  242.  . 

Moftciro  de  S.  Domingos  do 
Porto^em  quc  tcmpo  fe  qucimou. '■ 

2.  pag.  186. 

Moftciro  dc  S.  Ioaó  dc  Pendo. ' 

-  ■■  ■  ■   "■'  ■ " 

JZ.'"  1  '   —  .~!~  -'  —  .....  1 


rada,qucm  o  fundou.  2.  pag.440. 

Moftciro  da  Batalha,  quem  foi 
feu  fundador.  2.  pag.  2 1 8. 

Que  principio  tcuc  o  mofteiro 
de  fanto  Eloy  na  cidade  do  Porto, 
&  queBifpos  o  fauoreceram  mui- 
to.  2.  pag.  246.  &  247. 

Mofteiro*  cle  S.  Pedro  dc  Fer- 
reira,  quc  Papa  o  vnio  ao  Bifpado 
do  Porto.  2.  pag.  266. 
.  Foi  fundado  por  SueiroVicgas- 
2.  pag.41  1. 

Moftciro  da  AueMaria  de  Frey- 
ras  dc  S.  Bento,  cm  quc  tcmpo 
fccomccou  nacidade  do  Foito. 
2.  pag.  288. 

Extinguenfe  os  mofteíros  da< 
Frcyras  dc  Tuyas,  Tarouquella. 
villa  Coua,  Riotmro,  Scpcraon 
dc  fc  paííaó.  2.  pag.  285. 
.  Moft-irodaMadredeDcosdc 
Monchique,em  quc  tempofe  edi- 
ficou.  2.pag.  291. 

Quem  foraó  feos  fíindadorcs. 
pag.  291. 

Moftciro  de  fanto  Antonioda 
Piedadc  do  Porto,  cm  que  tem- 
po  fc  edifícou,  &  quem  foraó  feos 
Padrociros.  2.  pag.  314. 

Mofteiro  dc  Frcyras  de  S.Ben- 
to  de  Barganc,a,  qucm  o  fundou. 
2.  pag.  344. 

MoftcirodosReligiofos  Ermi- 
tacs  de  S.  Aguftinho,  cm  que  té- 
pofc  fúdou  no  Porto.2.  pag.246. 

Mofteiro  do  Milagrc  dc  Santa- 
rem,  quem  o  principiou,  &  dotou 
de  rendas.  2.  pag.  353. 

Mofteiros  quc  auia  antiguamc- 
rr  no  RiípiHo  do  Porrov<^uátos,íc 

SsS  3  quaes 


Digitized  by  Google 


lndtcedoi  couz>as  mais  notnuüs 


— ■  


quacsfollem.  2.  pag.  8. 

MoftcirodeS.  Payo  daordem 
dcS.  Rcnto.  i.pag.  170. 

Moftciro  dc  fanta  Maria  dos 
Anjos  dc  Azurara.  1.  pag.  1 70. 

Moftcirosquc  ha  na  adadc  do 
Porto,  quacs  faó,  Srquc  numcro 
dcfogcitostcrh.  2.  pig.  377. 

Moftciro  da  Scrra  com  quc  oc • 
caíiaófc  fundou.  2.  pag.  376. 

Mofteiro  dcnoíTa  Senhora  do 
Carmo  dos  Padrcs  dcfcalc.os  na 
cidade  do  Porto,  &  mudan<;ados 
Reltgtofosperaclle.  2.  pag.  377. 

Moítciro  do  Pcdrozo,  quem  o 
fundou,  &  cujo  foi.  2.  pag.  380. 

Moítciro  do  Saluador  dc  Gri- 
jó,  qucm  o  fundou.  2.  pag.  382. 

Moftciro  dc  S.  Martinho  dc 
Cucujacs,  fundado  por  Payo  Gut- 
tcrcsdaSylua.  2.  pag.  385. 

Moftciró  da  Conceit^aó,  ondc 
cftcuc  primciro,  &  quem  foraó 
feos  fundadorcs.  2.  pag.  39  j. 

Moiteiro  doSaluador  dc  Mo- 
rcira,  qucm  o  fundou.2.  pag.39t5. 

Reliquia  que  tcm  do  fagrado 
Lcnho,  dc  quanta  vcnefac.aó  he. 
2.  pag.  396. 

QncBifpo  adefcubrio,  &  col- 
locou  no  lugar,  cm  quc  cftá.  2. 
pa*g.  356. 

Moltciro  do  Saluador  dc  Vai- 
raó,  Sc  quco  fundou.  2.  p.ig.  400. 

Moftciro  dc  fanto  Tyrfo,  qucm 
foi  fcu fundador.  2.pag.  402.  & 
4°J- 

Moftciro  dc  fantoEftcuaó  de 
Villclla,  &  qucra  o  cdificou.  2. 
pag.  410. 


MoítcirodoSaluatior  dc  Paqo 
dc  Souza,  quem  o  fundou.  2.  pag. 

4'4- 

Mofteiro  dcArouca.  Vcjafc  a 
palaura  ^roucg. 

<JVloUYO. 

Entraó  os  Mouros  cm  Hefpa- 
nha.  1.  pag.  118.  &  119. 

Deftrué  a  Monarchia  dosRcys 
Godos.  1 .  pag.  1 1 9. 

Conquiitaó  com  fuasarmas,  as 
cidadcs  de  Portugal.  1.  pag.  120. 
&  121. 

Entraó  na  cidade  do  Porto,  & 
em  que  anno.  1 .  pag.  1 4. 

Como  foraó  desbaratados  na 
batalha.de  Clauijo.  1.  pag.  122. 

Vcfe  o  ApoftoloS.Tiago  aca- 
ualo  na  batalha,  com  húa  lanca  na 
maó,  matando  infinitos  Mouros. 
1.  pag.  1 22. 

Tnbuto  infamc  que  osMouros 
tinhaópoftoaosRcys  dc  Galiza, 
&  Lcaó.  i.  pag.  113. 

Trataó  os  Mouros  de  tornar  a 
tomar  Hefpanha.  2.  pag.  164. 

Paflaó  o  cftreito  dc  Gibaltar» 
&  desbarataó  a  armada  Caftelha- 
na.  2.  pag.  164.  &  165. 

Ccrcaó  Tarifa.  2.  pag.  165. 

Daóbatalha,  &  faó  dcsbarata- 
dos  pcllos  Reys  dc  Portugal,  8c 
Caftella.  2.  pag.  1 69. 

Mouros  quc  morcrraó  ncfta  ba- 
talhaa  qucchamaó  do  Salado.  2. 
pag. 169. 

Mudanc,a  da  computacaó  dos 


í 


annos 


Digitized  by  Gc 


cjue  fecontemneñe  huro. 


annos,  &  Era  dc  Cczar,  peraa  do 
Nacimento  de  noíTo  Scnhor  Icfu 
Chrifto,  cm  quctempo  fc  fcz,  & 
quem  a  fez.  2.  pag.  243. 

Mudanca  da  caza  doDezem- 
bargo  pcra  a  cidade  do  Porto,  em 
quc  tcmpo  fc  fez.  2.  pag.  339. 

Aíolher. 

Quacs  fejaó  asmolheres,  que 
os  Lcclciiafticos  ppdem  ter  cm 
fuas  cazas  licitamctc.  1 .  pag.  1  o  5. 

T>.  Muma. 

D.  Muma  collaca  dclRcy  D. 
Ramiro..  1.  pag.122. 

Murmumdor. 

1 

Caftigo  quc  Dcos  dcu  a  dous 
murmuradorcs.  1.  pag.  157. 

Mufica. 

Com  muficadc  Anjos  he  Ieua- 
da  a  alma  da  Raynha  Áragonta. 
1.  pag.  1  j8. 

Mulicas  fuauiílimas  que  fe  ou- 
ucm  no  fcpulchro  de  D.  Iuliaó 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  90. 

N 

Nicephoro  Phocas. 

O  Empcrador  NiccphoroPho- 
cas,  tira  os  bens  dcraiz  áslgrcjas. 
i.pag.  91. 

S.  Niculao. 

Ermida  dc  S.  Niculao  do  Por- 


to,  tcmhum  Crucifixo  de  muita 
vcncrac,ao.  2.pag.  368. 

Com  que  folennidade  hercfti- 
tuido  á  Ermida.quando  emtem- 
po  de  neccílidadc  otiraó  della. 
2.  pag»  368. 

Nome. 

O  nomc  de  Gaya  dondc  venha. 
1.  pag.  2.  atéa  6. 

Donde  vcnha  o  nomc  Poctu- 
gal.  1 .  pag.  2.  atc  a  6- 

Naó  o  deraó  os  Francezcs.  1. 
pag.  10. 

Vciodc  PortHCále.  i.pag.  10. 

Donde  fe  deu  o  nomc  á  cidadc 
de Tuy.  i.pag.3. 

Nomes  de  noue  Bifpos  fantos, 
quc  dci.xando  feos  Bifpados,viue 
raó  em  habito  de  Religiaó,  &  cf 
taó  fcpultados  no  moftciro  dcfá- 
to  Efteuaó  deRibado  Syl.  í.pag. 
165. 

Ntsno  Soarts. 

Nuno  Soares  fundador  do  mof* 
tcirodc  Grijó.  a.  pag.  382. 

o 

Odemira. 

Caftello  dc  Odcmira  dafc  ao 
Bifpo  do  PortoD.  Pcdro.  2.  pag. 

79- 

OJício. 

k^Officio  Mo<;arabe,  ou  Mixtara- 
na  Sec  dc  Toledo,  dondc  fc 
chamc  afli.  1.  pag.  80. 

5ís  4  Oldrádo. 


Indice  ddi  conZjO*  mais  notaueis 


Oldnido. 

deOldrado  Iuriscon? 
fulto.  a.  xji. 

Oliueim. 

Milagre  que  ccn  hüa  oliueira, 
fucc^edia  cmdia  dcS.Torcato  dif- 
cipulo  dc  S.  Tiago.  2.  pag.  43 

Ordem. 

Ordcm  militar  dc  Chrifto  inf- 
títuida  por  clRcy  D.Dinis.2.pag. 
128. 

Com  quc  bcns  foi  inftituida,  & 
qucm  foi  o  primeiro  Meftre  dcl- 
la.  2.  128. 

Em  quc  tempo ,  Sc  que  Papa 
concedco,  que  os  Comcndadores 
das  Ordens  militarcs  dc  Chrifto, 
Auís,  &  S.Tiago,  fc  pudciTcm  ca- 
zar.  2.  pag.  252. 

Os  Rcys  dc  Portugal  faó  pcr- 
pctuos  adminiftradores  da  Ordé 
dc  Chrifto-  2.  pag.  281. 

Ordonho. 

•  - 

Ordonho  foccorre  aHermene- 
gildo  noccrco  doPorto.  i.pag. 

Creña. 

Orelia  caualo  dclReyD.  Ro- 
dngo,  como  foiachado.  i.pag. 
118. 

Ouiedo. 

Ajuntafc  Concilio  cmOuiedo. 
í.pag.  138. 
Hc  rcccbido  por  Mctropolita- 


oofeuBifpo.  i.pag.  133. 

Aflinaófelgrejas  m  fua  Diocc- 
íiamuitos Bifpos.  i.pag.  139. 


p 


Padrao. 

Porque  cáuza  fc  chamou  Iria 
Flauia,  oPadraó,  dcpoes.dc  ali 
chegar  o  corpo  de  S.Tiago.  1  .pag. 
27. 

Tadroeiro. 

Que  fanto  era  Padroeiro  da  ci- 
dade  do  Porto,  antes  dc  S.  Panta- 
liaó.  2.pag.  27 j; 

D.  Payo. 

D.Payo  Gutcrres  da  Sy!ua,fun- 
da  o  mofteiro  dc  S.  Martinho  dc 
Cucujacs.  2.  pag.  385- 

S.  Paníaliao. 

* 

S.  Pantaliaó  hc  Padrociro  da 
cidadc  do  Porto.  1.  pag.  271.  & 
272. 

Trcfladaíc  feu  corpo  com  mui* 
ta  folcnnidade,  da  Igreja  de  S.Pe- 
dro  dc  Miragaya,  pera  a  Sec  do 
Porto-  2.  pag.  272. 

Em  quc  lugar  cftaó  eftas  fagra* 
das  rcliquias,&  como.2.  pag.272. 

Ondc  padccco  martyrio.  pag. 
272. 

Ondc  cftiueraó  antes  dc  vircm 
ao  Porto  fuas  reliquias,  &  com 
quanta  vencra^aó.  pa'g.  272.  & 

SeuTemplo  chamadp  da  Con- 
cordiaem  Conftantinopla,  quam 


vcncrado. 


cjue  [econtemncftc  Ituro. 


vencrado.  2.  pag.  273.  , 

Cclcbroufe  ncllc  á  vifta  das  fa- 

gradas  rcliquias  o  Synodo  Conf- 

tantinopolitano.  2.  pag.  273. 
Como  vcio  o  corpo  defte  fanto 

aportar  á  cidadc  do  Porto.  a.pag. 

Que  Reysordenaraó  aarcadc 
praracm  que  hoje  cfta  ofagrado 
Corpo.  2.  pag.  274. 

Fez  o  corpo  de  S.  Pantaliaó 
muitps  milagrcs.  2.  pag.  272. 

<PM?4.  " 

O  Papa  Clcmcnte  extingue  a 
ordcm  dos  Téplarios.  2.pag.i2j* 
.  Muda  a  Corte  dc  Roma  pera 
Auinhaó  dc  Franca.  a.pag.  125. 

E!eic,aó  do  Papa  Ódo  Colona, 
chamado  depoes  Martinho.  a. 
pag.  332. 

Elcicaó  do  Papa Niculao  5.  re- 
cufando  taó  alta  dignidadca.pag. 

Tarecer. 

Parccer  dc  hum  Cidadaó  do 
Porto  nas  Cortcs,  oqual  todosfc- 
guiraó.  2.  pag.2jj. 

Patriarcha. 

Qnal  fcja  á  dignidade  Patriar- 
chal,  &  quelgrejasgozcm  della. 
1 .  pag.  68.  &  69. 

Porquc  ordcm,  &  em  que  lu- 
gar  votem  os  Patriarchas  nos  Có- 
cilios.  1.  pag.  69. 

Que  rezoés  ouue  pera  darcm  o 
titulo  dc  Patriarcha,  aos  Prcla- 
dos  das  cinco  cidadcs,  que  otem. 


i.pag.  69. 

Prouinciasfogcitas  acadahum 
doscinco  Patriarchas,  qnc  pro- 
priamentc  tcm  cftc  titulo.  1 .  pag. 
70.&71. 

Patriarcbas  mcnorcs  quantos, 
&quaesfejaó.  1.  pag.  71.&72. 

Primeiro  Patriarcha  dc  Vcnc- 
za,  qucm  foi.  1.  pag.  72. 

Que  priuilcgios  acompanhcm  a 
digmdadc  Patriarchal.  i.pag.72. 

Paz, 

Pazes  quc  fc  aíTcntaraó  entrc 
elRey  D.  Dinis,  &  D.  fcernando 
o  4.  de  Caftella.  2.  pag.  105. 

Trataófc  pazes  entrc  Portjigal, 
&  CaftcIIa,&  que  pciTbas  fc  cfco- 
Ihcm  pcra  iíTo.  2.  pag.  2 1 9. 

Fcftas  da  cidadc  do  Porto  com 
as  nouas  dc  pazes,  entrc  cIRcy  E¡. 
Ioaó  o  I.  &  Caftclla.  2.  pag.  249.. 

-  S.Tedro. 

Algrcja  dc  Miragaya  foi  dedi- 
cada  ao  Apoftolo  S  Pcdro,&  por- 
quc  rezam.  2..  pag.  373. 

S.  Pedro  de  Rata. 

S.  Pedro  de  Rates  difcipulo  de 
9.Tiago,  primeiro  Bifpo  dcBra- 
ga.  i.pag.  1.9. 

Prouco  de  Prclados  a  muitas 
cidadcs  vizinhas.  1 .  pag.  19. 

Inftituyo  a  S.  BaíiJco  pnmciro 
Bifpodo  Porto.  1.  pag.  ay. 

Efcreueo  dcllc  fanto  Athana- 
fio  primeiro  Bifpo  dc  Caragocja, 
&  condifcipulo  do  mefmo  íanto. 
1.  pa?..  19. 

Chamalne 


uigiiize< 


by  Google 


lndkt  dat  couzjas  mais  notnuús 


Chamalhc  hum  dos  Protctas 
antigos.  i.  pag.  20. 

Chamaraólhc  Samucl  o  moco, 
ou  Malachias  o  vclho,  pella  gra- 
uidadc  dc  fcos  coftumcs,  &  rer- 
mofuradc-feu  rofto,  filho  dc 
Vrias  Profeca.  1 .  pag.  2 1  • 

Feito  Bifpo  conucrtco  muitos 
dos  Iudcos  á  fec.  1 .  pag.  2 1 . 

Efcrcuco  muitas  cartascheias 
dc  cfpirito  apoftolico  as  Igrcjas, 
cm  que  pos  Bifpos-  1,  pag.  21. 

Quacs  foraó  os  Prclados  quc 
inftüuyo.  i.pag.  21. 

D.PedroRaíaldü. 

D.  Pcdro  Rabaldis,  primciro 
donomc  18.  Bifpo  doPorto.  2. 
pag.  27. 

Faz  lhc  varias  doacocs  o  Infan- 
tc  D.  AfFonfo  Hcoriqucs.  2.  pag. 
28. 

Faz  fc  Ihc  hum  anniucrfario  na 
SecdoPorto,  no  dia  dc  fcu  falc- 
cimcnto.2.pag.  31. 

D.  Pedro  Pitoes. 

■ 

•  .•  , 

D.  Pedro  Pitoes,  19.  Bifpodo 
Porto.  2.  pag.  32. 

Faz  fc  Ihc  doacaó  da  Igrcja  dc 
Villardc  Andorinho.  2.  pag.  32. 

Faz  Ihe  Couto  clRcy  D  Affbn* 
foHcnriques,  da  herdade  dcLo- 
rís.  2,  pag  34. 

Faz  fc  Ihc  doacaó  do  Padroa- 
do  da  Igrcja  dc  Fundalc.  2.  pag. 
36. 

NaSee  do  Porto,  fe  Ihe  faz  hú 
anniuerfario.  2.pag.  36.  . 


T).  Pedro  Scntor. 

1 

D>  Pedro  Scnior,  20.  Bifpo  do 
Porto.  2.  pag.  38. 

Fazcnlhe  doacaó  dalgreja  de 
fanta  Madalcna  deFreamuca,  íSc 
dc  fanto  Andre  de  Canedo.  2. 

P*g-  39- 

Fazdoacao  da  herdade  de  Cá- 

panham,  com  obrigacaó  dc  Ihe 

fazcrcm  anniucrfarios.  2.  pag.40. 

&41. 

•  D.PedroSaluador. 

D.Pcdro  Saluador,  25.  Bifpo 
doPorto.  2.  pag.  72. 

Foi  a  Roma  fobre  a  jurifdicaó, 
que  clRey  D.  Sancho  a.Ihcque- 
ria  tomar.  2.  pag.  73. 

Faz  compoficaó  com  o  Rey.  2. 
pag.7j.&76. 

ElRcy  D.  Sancho  2.  faz  doa» 
taó  ao  Bifpo  D.Pedro,  da  villa  dc 
Marachil.  2.  pag.  78. 

FezoBifpo  D.Pcdro  compo- 
ficaó  com  os  Comcndadorcs  de 
S.  Ioaó.  a.  pag.  83. 

Lcgado  que  dcixou,pcra  qucm 
fe  quizcffc  embarcar,  ¿  tomar  as 
armas  cm  foccorro  da  tcrra  fanta. 
2.  pag.  84. 

Muitos  outros  legados  que  dei- 
xou.  2.  pag.  84. 

D.PedrotAffonfo. 

D.Pedro  AtTonfo,  34.  Bifpo  do 
Porto.  2.  pag.  1  jo. 

Sua  Geracaó  illuftre.  2.  pag. 
ijo.&iyi.  y  . 

Foi  Concgo  da  Sc  dc  Lisboa.2. 


1 


uiyiuze< 


by  Googlc 


cfue  fe  cQntem  neñe  Ímro. 


Aoompanha  a  Infanta  D.Ma- 
ria  a  Caltclla.  2.  pag.  1  54. 

Foi.  Bifpo  dc  Aítorga.  2.  pag. 
iJ4- 

PrCtende  que  fe  naó  largue  Ta- 
rifa  aos  Mouros.  2.  pag.  167. 

Hc  promouido  a  Bilpo  do  Por- 
to.  2.  pag.  1 69. 

QnMxafe  a  clRey  dos  agrauos, 
quetcfaziaó  afualgreja.  2.  pag. 
172. 

Ajunta  Synodo.  2.  pag.  1 73. 

Pocm  ceníüras,  &  eicomunhaó 
aelRcy.  '2.  pag.  173. 

Foge  pera.Tuy.  pag.  173. 

Torna  a  cfcomungar  a  elRey, 
&poem  intcrdi&o  cm  todo  íeu 
Bifpado.  pag.  174. 

Qucixaíc  dclRcy  diantc  doPa- 
pa.  pag.  1 74. 

Maudalhc  cIRcy  focreftar  as 
rendas.  pag.  1 75. 

Fintaófe  os  Bifpos  Hefpanhocs 
pera  o  fuítentarem.  pag.  175. 

Torna  pcra  fcu  Bifpado.  pag. 
176. 

Pocm  outra  cfcomunhaó  ael- 
Rcy,&  em  Salamanca  odcclara 
outra  vcs  por  cfcomungado.  pag. 
179. 

ElReyT>.  Tedro. 

"  ElRcy  D.Pcdro  dcclara  ao  Rey- 
no  a  D.  Ines  de  Caftro  por  fua  mo- 
Iher,  &  onde.  2.  pag.  189. 

(^iiaó  juíti^ozo  foi.  2.pag.  196*. 

Pretcnde  acoitar  por  fua  peílba  ! 
hum  Bifpo  do  Porto,  &  porquc  j 
ciuzas.  a.pag.  156. 


Em  quc  tcmpo  veio  a  Entre 
DourocMinho.  2.  pag.  1^6. 

D.  PedrodaSjlua. 

D.  Pedro  da  Sylua  Comcnda- 
dor  mór  de  Auís,  vay  por  Embai- 
xadorao  Papa.  2.  pag.  270. 

D.TedrodaCoüa. 

D,  Pedro  da  Cofta,  45.  Bifpo 
do  Porto.  2.  pag.  287. 

Foi  Iimaó  doBiípo  feu  antc- 
cefTor.  2.  pag.  287. 

Foiclcito  Biípo  doPortofcn- 
do  de  idadc  dc  22.  annos.  2.  pag. 
448. 

Vifítou  o  Bifpado,tirádo  os  ca 
Iiccs,&cuftodias  dc  chúbo,&  me- 
tal,quc  achaua,&pondo  outras  de 
prata  a  fua  cufta  2.  pag.  448. 

Foi  Comcndatario  dos  moftei 
ros  de  Paco  dc  Souza,  &  Buftcllo. 
2.pag.  287. 

Dcu  muitas  pccas  á  Sec.a.pag. 
288. 

Vay  a  Caftclla  com  a  Empcra- 
triz  D.  Izabeí.  2.  pag.  289. 
He  Bifpo  de  Leaó.  2.  pag.200. 
FoidcpoesBiípo  deOíma.  2. 

Edirica  em  Ofma  o  CoIIegio 
de  fanta  Cathenna.  2.  pag.  449. 

Muitas  obras  pias,  &  grandio- 
fas,  que  a  hi  fcz.  2.  pag.  449. 

Sua  muitadeuacaó,  &  virtude. 
2.  pag.  449. 

Fundou  hum  moftciro  dc  S. 

Domingosna  villadc  Aranda.  2. 
pag.  29  j. 

Eft\  nclle  fepu1tado.2.pag.295. 

Anniuer- 


d  by  Google 


Indice  das  cou&as  mais  notaucM 


Anniuerfarios  que  por  elle  fc 
fazcm  na  Scc  do  Porto.  2.  pag. 
255. 

<D.  PedrodaCunba. 

D.  Pcdro  da  Cunha  Capitaó 
mór  da  gentc  da  ordcnanca  da  ci- 
dadc  dc  Lisboa.  2.  pag.  340. 

D.  Pedro  de  ¿Mtne&es. 

A  D.  Pcdro  dc  Menczes  Con- 
IdcdcVianadcixaclRey  D. Ioaó 
o  I.  por  Capitaó  de  Ceita.  2.  pag. 

*3  7*  pedroToyares. 

Pcdro  Poyarcs,  qucna  foi. 
pag.  55- &  445- 

Pclicano. 

Porquc  cauza  tomou  elRey  D. 
Ioaó  o  II.  por  emprcza  o  Pclica- 
no.  2.  pag.  27  j. 

Penitencia. 

Pcnitencia  quc  fe  dcu  no  Con- 
cilio  1  o.  Tolcdano,  a  Potamio 
Arccbifpo  dc  Braga,  por  hú  pcc- 
cado,  quc  cllc  confcflbu.  1.  pag. 

Q7.  &q8. 

PcnitcnciaqueelRcy  D.  Ioao , 
o  II.  deu  a  hum  Saccrdotc  por  Ihc  ' 
tuicrer  metcr  achincllanopc.  2. 
pag.  271. 

Perda. 

Pcrda  dc  Hcfpanha  em  que  tc- 
po,  &  porquc  cauza.  1 .  pag.  1 1 8- 

Peregrinacao. 


Vcm  S.Franciico  empcngri- 
nacaóaviiitar  ocorpo  de  ^.Tia- 
goa  Compoftclla,  &  cmquean- 
no.  1.  pag^.  169. 

VemclRcy  D.loaó  ol.  de  Lis- 
boa  a  pcc  duas  vczcs  cm  pcrcgri-  | 
nacaó  a  vifitar  a  Igreja  de  fanta  ; 
Maria  dc  Oliucira,  na  villa  de  ¡ 
Guimaraés.  2.  pag.  2 1 7. 

Donde  veio  ocoílumc  dclc- 
uarcm  conchas  nos  veftidos  os 
pcrcgrinos  dc  S.Tiago.  1  pag.3 1  • 

Peíle 

Pcftc  quc  ouuc  cm  Portugal, 
donde  nafcco.  2.  pag.  282. 

<D.  Pbelippe. 
Que  cauzatcuc  a  morte  dc  Phc- 
lippc  Rey  de  Franca.  2.  pag.  1 26. 

EIRcy  D.  Phclippc  faz  Cortes 
cm  Thomar.  2.  pag.  332. 
HejuradoncllasporRcy.  pa$. 

33*- 

Iuramento  do  Princcpc  D.Phe 
lippc  a.pag.  337. 

D.  Phelippa. 

VindadaRaynhaD.  Phelippa 
ao  Porto.  2.  pag.  208. 

Rcccbcfc  a  hi  com  clRey  D. 
Ioaóol.  &  cclcbraófc  asvodas. 
a.pag.  208.  &2oq. 

Poeta. 

Que  Poeta  Iouuou  em  feos  ver- 
fosa  quinta  de  S.Cruz.a.pag.3oi . 

Pomba. 

Fallando  Franquilla  Abbade 

das 


que  fe  contemneñe  Ituro 


das  couzas  do  Ceo,  ve  S.  Rofen- 
do,  que  Ihc  entra,  &  fae  húa  porn. 
babrancapcllaboca.  i.pag.iJ4. 

Fonte. 

Ponte  famofa  de  barcos,  que  fe 
fez  no  Douro,  &  em  quc  occa- 
fiaó.  pag.  200. 

Portnkgre. 

Bifpos  de  Portalegre,que  foraó 
atcoprczente.  2.  pag.  364. 

'  Porto. 

Varias  rudacoés,que*os  Autorcs 
daóacidadedoPorto.  i.  pag-  >• 
Eftcueantiguamétc  aonde  ho- 

jeeftáGaya.  i.pag.  2. 

Fundacaó,  &  principios  dc  Ga- 
ya,  faó  os  mcfmos,  que  os  do  Por- 
to.  i.pag.  2. 

Mudanc,a  do  anttgoPorto  pera 
ofitio,  quehojctem.  i.pag.  8. 

Naófundaraóo.nouoPorto  os 
GallosCcltas,  ncmosFrancczes. 

i.  pa^.  8.  3c  o- 
O  Porto  nunquafe  chamou  ka- 

uaria.  1.  pag.  1 1. 

Nunqua  o  dcftruyo  Scrtorio.  1  • 

OsSueuosforaóosfundadorcs 
do  nouo  Porto,  &  em  quc  tcmpo. 
j.  pag.  1 1.  &  12.  • 

Chamoufe  primciro  Portttcale 
ttottum,  ou  VelttboU.  U  pag.  12. 
Armas  do  Porto  quaes  fejao,  & 

quaó  antigas.  1  .pag.  1 3 .&PaS- 1 8 S 
Ascondicoés  dcpáz  emrc  os 
Bracarcnfes,  &  os  doPorto,  quc 
traz  frcy  Bcrnardo  de  Britto,  nao 


tcm  fundamcnto,  nemprobabili- 
dadealgúa.  1.  pag.  14. 

He  o  Porto  cntrado  dos  Mou- 
ros  no  anno  dc  7 1 6.  2.  pag.  1 4. 
*  Reftaurafc  por  D.  Moninho 
Viegas,  ajudado  dc  feu  Irmaó  Sif- 
nando,&  D.Noncgo  Bifpo  dcVá- 
doma,  cm  Franqa.  1.  pag.  1  5- 
Feitos  ílluftres  dos  caualeiros 

fcos  naturacs.  1 .  pjg-  1 

Por  notaucisferuicos,  que  fizc- 
raó,foraó  muitoeftimados  os  Ci- 
dadáos  do  Porto  dos  Rcys.  1  .pag. 
16. 

Em  quc  tcpo  foi  o  Porto  Con- 
dado.  1.  pag.  16. 

Foi  a  cidadc  do  Porto  a  princi 
pa),  &  macs  nobre  de  rortugal,& 
cm  quc  tcmpo.  1 .  pag- 1 7- 

Foi  das  priroeiras  cidades  dc 
Hefpanha,em  quc  comccou  aRc 
ligiaócath'olica.  i.pag.  18. 

Sua  Rua  Noua  hc  obra  dclRcy 
D.  Ioaó  o  I.  1 .  pag.  1 7- 
Suftcta  oPorto  cerco.  1  .pag.  1 3  3 . 

Hc  cfta  cidade  confagrada  A 
MaydeDeos.  1.  pag.  185. 

Qucm  lhc  dcu  as  armas.  1  .pag. 

A  cidadc  doPorto,com  a  jurif 
di^aó,  rendas,  &  dircitos  della, 
conccdco  a  RaynhaD.  Tareja  ao 
BifpoD.Huío.  2.  pag.  13. 

Fez  o  Bifpo  D .  Hugo  foral  aos 
moradores  dacidude,  doque  lhc 
auiaó  de  pagar.  2.  pag.  1  5. 

A  cidadc  do'Porto  he  muito 
macs  antiga  no  fitio  cm  que  hojc 
cfta,  que  o  3.  ConcilioTolcdano, 
contra  a  opiniaó  dc  Duartc  Nu 


Ttt 


ncs 


Iridice  das  couz¿as 


nes  dc  Lcaó.  2.  pag.  37. 

ElRcy  D.  Sancho  ratifica  ao 
Bifpodo  Portoa  jurifdicaó  daci- 
dadc.  2.  pag.  53. 

Scguc  acidade  doPorto  a  cl- 
ReyD.  Ioaóol.  com  muita  Ical- 
dade.  2.  pag.  204. 

Repofta  quc  a  cidade  I  hc  man  - 
dou.  2.  pag.  204.  .  . 

Moftras  dc  alegria  que  dá,pello 
vcr  clcito  Dcfenfor.pag.  204. 

A  cidade  do  Porto  da  elRcy  D . 
Ioaó  o  L  maior  termo,  doque  dá- 
tes  tinha.  2.  pag.  205. 

Alegre,  &  fermofo  rccebimcn- 
to,  que  fcz  a  cidade  a  elRcy.  2. 
pag.  206.  &  207. 

tratica  que  Ihe  fez,  8c  repofta 
quc  clRey  dcu.  2.  pag.  207. 
Lcaldade  dacidade  doPorto- 
pag.  211. 

llluftrc  fcito  dc  hum  fcu  Cida- 
»daó.  2.  pag.  211. 

Em  quc  tempo,  &  com  quc  có  - 
dicocs  palTou  a  jurifdicaó  da  cida- 
dc,  que  tinhaó  os  Bifpos,  a  clRcy. 
2.  pag.  222. 

Hcacidadc  doPorto  afcgun- 
da  do  Reyno,  &  dcque  tcmpo  pc- 
raca.  2.  pag.  274.. 

Que  fanto  teuc  por  Padrociro 
antcs  de  S.  Pantaliaó.  2.pag.27?. 

Que  paííbu  na  cidadc  do  Por 
to  no  tcmpo  das  alteracoés.  2. 
pag.329. 

Como  a  dczcmpararao  os  da 
goucrnancá.  2»  p2g.  329. 

Hc  entrada  pello  Scnhor  D. 
Antonio.  2.  pag.  330. 

Dafc  a  Sancho  dc  Auilla  Capi- 


maunotu  uas 

taó  dclRcyPhelippc.  2.pag.33o.  I 
Vcjafc  a  palaura  Gaja. 

Portugal. 

Dondc  vcio  o  nomc  a  Portu- 
gal,  propoenfe  varias  opinioés.  u 
p;ig.  2.  atc  a  pag.  10. 

Portugal  em  quc  tépo  foi  Con- 

dado.  1.  pag.  16. 

Reynaraó  em  Portugal  osSuc- 
uos  16?.  annos.  i.pag.  58. 

Conquiftao  Lcouigildo  Rcy 
dos  Godos.  1.  pag-  58. 

Que,  cidadcs  dc  Portugal  to- 
mou  Abdcíazis  cntrando  cmHcf- 
panha.  1.  pag.  120. 

Em  tcmpo  dcque  Rcy  foi  a  ida- 
dc  d'ouro  de  PortugaL2.pag.283. 

Portuenfe. 

Aspalauras  Portuenfcsy  &  ?or- 
tuctlcnfcs,  dondc  tiucraó  origcm, 
&  em  quc  tcmpo.  1 .  pag.  8. 

OBifpo  aqucmchamou  fanto 
Athanaíio  Portucnfemt  naó  hc  ou- 
tro fcnaó o do Porto.  i.pag.  26. 

Potamio. 

Potamio  Arccbifpo  dc  Braga 
faz  admiraucl  confiíTaó  de  hum 
pcccado  no  1  o.  Concilio  Toleda- 
no.  1.  pag.  97. 

Penitcncia  quc  lhe  foi  dada  pop 
toda  a  vida,  com  priuacaó  do  Ar- 
ccbifpado-  1.  pag.  98. 

Prata.  . 

Pe$as  dc  prata,  que  clRcy  D- 
Ioaó  ol.tirou  daSee  do  Portó, 
pcra  os  gaftos  das  gucrras,  que 

trazia. 


Digitized  by  C^OQ 


que  fecontem  nefte  Imro. 


trazia.  2.  pag.  275. 

Tmtica. 

Praticas  occiofas  dcftcrradas 
das  mczas  dos  Ecclefiafticos.  I. 
pag.63. 

Pratica  que  fcz  a  cidadc  doPor- 
to  a  elRcy  D.  loaó  o  primeiro.  2. 
pag.  207. 

PrimaZj. 

Qual  feja  adignidade  de  Pri- 
mrí/.  1.  pag.  73. 

.  Qje  Pnmazcs  tcnhaó  titulo  li- 
girimo.  1.  pag.  73. 

Que  Arccbifpos  contandaó  fo- 

brc  a  Primazia.  1.  pag.  74. 

Contcndaentre  osArccbifpos 
.dc  Braga,  &  Toledo,  fobre  a  Pri- 
mazia.  i.pag.  76.SC77. 

PrinceZj*. 

APrinceza  D.Ioannafllha  do 
Empcrador  Carlos  J.  cazacom  o 
Prmcepc  D.  Ioaó.  2.  pag.  29 1 . 

Qre  pellbas  do  Rcyno  a  foraó 
tomar  iiraya  de  Caítella,  &  quc 
peífoas  a  acompanharaó  ate  ali. 
2v.  pag.  291.  * 

Priuilegio. 

Priuilegio  do  Porto,  que  naó 
pudcífé  morar  nelle  fidalgos  maes 
quc  trcs  dias,  tirado  por  clRcy  D. 
Manocl.  2.  pag.  280. 

Procurador. 

Procuradores  que  a  Camara  do 
Porto  mandou  á  Curia  Romana, 
&  a  quc.  2.  pag.  122. 


Procuradorcs  que  fazem  clRcy 
D.  ArKonfo  o  4.  o  Biípo  do  Porto, 
Cabido,  &  Camara,  pera  reque- 
rercm  dc  feu  dircito.  2.  pag.  180. 

Prodigio. 

Prddigios  que  aparcceraó  no 
Cco,  detres  Luas,  &  hü  Comcta. 
2.pag.  126. 

Quchrantoes. 

Quintadc  Quebrantoés.a.pag. 
377.  • 

Queixa. 

Qncixas  quc  faz  o  Bifpo  doPor 
to  b.  Vicenrc  ao  Papa,  dclRey 
D.  Aifoníb  03.2.  pag.  91* 

Queixas  quc  fcz  a  elRcy  D.Di- 
nis.  2.  pag.  97. 

QueixafeoBifpoD.  Giraldo  a 
elRey  D.  Dinis.  2.  pag.  113. 

Qucixas  que  faz  o  Bifpo  D.Vaf- 
coaclRcy.  2.  pag.  145. 

Quiniu. 

Quinta  dc  fanta  Cruz,  quam 
frefca,  &  que  Bifpo  acomec.ou. 
2.pag.3o3. 

Qointa  de  Val  dc  amores  junto 
a  Gaya,  dequcm  foi,  &  a qucm  fc 
dcu.  a.pag.  314. 

'  R 

ElReyD.Ramiro. 

ElRey  D.  Ramirool.  vcceaos 
Ttt  2  Mouros 


Digitized  by  Google 


Jndice  das  couz^as  mais  notnuás 


Mourosna  batalha  dc  Clauijo.  i. 
pag.  122. 

Faz  osvotos  dc  S.  Tiago.  i. 
pag.  123. 

Liura  osHcfpanhoes  do  infa- 
mc  tributo  das  ccm  donzcllas.  1 . 
pag.  123. 

Recaredo. 

ElRcy  Rccarcdo  foifirho  dcl- 
Rcy Leouigildo.  i.pag.  60. 

Fazcclebraro  3.  ConcihoTo- 
lcdano.  i.pag.  60. 

Faz  ncllc  húa  clcgante  ora^aó. 
upag.6i. 

Daó  por  cfcrito  elle,&  fua  mo- 
lher  a  feccatholica,  que  profcf- 
faó.  1 .  pag.  61. 

Naó  difpcnfa  com  os  Iudcos, 
que  fcjaó  admicidos  aos  cargos 
da  Rcpublica,  ncm  aceita  o  di- 
nhciro  que  lhc  oflcrca'.  1  pag-^J. 

Louualhc  S.Grcgono  Papaem 
húacartaeítcfcito.  1.  pag.  65. 


Regedor. 


Quem  foi  o  primciro  Regedor 
da  ca/adosSyluas,  neítc  Reyno. 
z.pag.  244. 

Regoa. 

Prohibe  clRcy  D.  Dinis,  que 
naó  fc  apozctcm  no  couto  da  Rc- 
goa  homés  podcrofos.  2.pag.  113. 

Tcm  a  hi  o  Bifpo  do  Porto  ju- 
rifdi^aó  ciucl,  &  dircito  de  por 
luyzes.  2.  pag.  145. 

Rej. 

Osíteys  Godos,  ordcnoufc  no 


4.  Concilio  Toledano,  quc  fubif* 
fem  a  coroa  Rcal,  naó  por  íuccef- 
faó  dc  fanguc,  mas  por  elcic,aó.  1. 
pag.  86. 

As  couzas  que  naó  auia  dc  tcr, 
oque  ouucirc  dc  ícr  clcito.  1.  pag. 
86. 

Sc  he  macsproucitofo  aosRey- 
nos  accitar  Reys  por  fucceifam, 
ou  cfcolhclos  por  eleicaó.  1  ■  pag. 

Os  filhos  dos  Rcys  inticulauao- 
íc  Rcys.  1.  pag.  144. 

Paila  o  Papa  Eugenio  brcuc  pe- 
ra  os  Reys  dc  Portugal  fc  coroa- 
rcm,  &  vngtrcm.  2.  pag.  252. 

Rcysque  morrcraó  nabatalha 
delRcy  D.  Sebaftiaó.  2.  pag.324. 

Quando  teue  principio  o  pnui- 
legio  dc  os  Reys  cm  Portugal  clc- 
gercm  o's  Bifpos.  2.  pag.  1 2 7. 

Em  quc  tcmpo  fc  conccdco  aos 
Reys,  &  Princepcs  da  Chnítan- 
dade,  o  podcr  dc  nomcar,&  aprc- 
zcntar  nos  Bifpados.  2.  pag.  1 27. 

O  vltimo  Rey  dos  Godos,qucm 
foi.  1.  pag.  118. 


Rey 


no. 


Reynosque  fcfizeraó  tributa- 
rios  ao  Papa,&  como.  2.  pag.  25. 

Reytor. 

Quem  foi  oprimeiro  Reytor 
do  Collcgio  Rcal  de  S.  Pauio  cm 
Coimbra.  a.pag.  315. 

Reytores  quc  até  o  prezente 
foraó  da  Vniuerfidade  de  Coim- 
bra.  2.  pag.  320.  &  pag.  451. 

Hciacao. 


c¡ue  fe  contem  ne(le  liuró. 


Relacao. 

Vejafe  a  palaura  Dcztmbargo. 

Religwfo. 

I-m  que  tempo  cntnraó  em 
Portugal  os  Religiofos  de  S.  Ber- 
nardo.  2.  pag.  29. 

lím  que  t.  po  entraraó  em  Por- 
tugal  os  Rcligiofosde  fantoEloy. 
2.  pag.  246. 

Vejafe  a  palaura  MoReiro. 

Rcli*iao. 

<_> 

Em  quc  tcpo  cntraraó  cm  Por- 
tugal  os  Rcligiofos  de  S.  Domin- 
'¿os,  S.Francifco,  Carmo,&  Trin- 
dade.  2.  pag.  66. 

Reliquias. 

Quc  reliquias  pos  cIRey  D.Af- 
tbniooj.noTcmplodcS.  Tiago 
em  Compoítella,  &  como  «ftaó 
repartidas.  1.  pag.  126. 

Renda. 

Caftigos  que  Deos  dcu ,  aos 
quc  pretenderaó  tirara  aslgrejas 
asrendasquctinhaó.  i.pag.91. 

Repartifao. 

Reparti^aó  dasterras,  que  fí- 
zcraó  os  Sueuos,  Vandalos,  AU- 
nos,  Sclingos.  1.  pag.  12. 

RepoHa. 

Repofta  quc  os  do  Porto  man- 
daraó  aclReyD.  loaóoprimci- 
ro.  2.  png.  204. 


Rcjiauxifao. 

Rcftauracaó  dacidadc  do  Por- 
to  porD.  Moninho,  &  como-  1. 
pag.  15. 

Reflhuifao. 

Rcftituenfeosbcns  algreja.  i 
pag.  48. 

O  Empcrador  Bafilio  o  macs 
moco,  reftitue  álgreja  todos  os 
bens,  que  ícu  anteccifor  ihe  ti- 
nha  ticado.  1 .  pag.  5)2. 

ElRcy  D.  Manocl  reftituc  á  Sc 
doPorto  a  valin  da  prara,  quc  el- 
ReyD.  Ioaóol.  rinha  tirado  del- 
la  cmtempo  de  guerrus.  2.png. 

ReueUfao. 

Reuelacaó  fcita  aS.Eucherio 
Bi-fpo  de  Orlcans.  1 .  pag-  93. 

Reuerencia. 

Reu.erencia  quc  elRcyD.  Ioaó 
o  fcgundo,  tinha  aos  Saccrdotes. 
a.ptig.  271. 

cRicciario.  . 

Ricciario  Rcy  dos  Sucuos,  quc 
Igrcjas  cditicou.  2.  png.406. 

*D.  Rodrwo. 

Dcftruicaó  dclRcy  D.  Rodri- 
go  vkimoRey  dos  Godos.  1 .  pag. 
1 18. 

Porqucm,  em  quc  lugar.  &  co- 
mo.  i.pag.  ii 8, 

D.  Rodrigo  filho  dclRey  D. 
Sancho  o  1.  ondc  eftá  fcpultado. 
2.pag.  382. 

Ttt  j  Epita 


igmzea  Dy 


Google 


lndicedas  couz^as  mais  notnuets 


h,pitaphio  üc  tua  fepultura,com 
feoslouuores  2.  pag.  383. 

D.  Kodrtgo  Pinbciro. 

D.  Rodrigo  Pinheiro  primci- 
rodo  nomc,  yi.  Bifpo do Porto. 
2.  pag.  301. 

Fra  Doutor,  &  grandc  latino. 
2.pag.  301. 

Foi  Bifpo  de  Angra.  2.  pag. 
302. 

Fcz  a  quinta  dc  fanta  Cruz  dos 
Bifpos  do  Porto.  2.  pag.  303. 

Louuao  oPocta  Cadabal.  2. 
pag.  302. 

Fauorcce  os  Rcligiofos  da  Có- 
panhia  dc  Iefus,  quc  cm  fcu  tcm- 
po  cntraraó  no  Porto.  2.  pag.306. 
&  307. 

Dcu  aos  Padrcs  a  Igrcja  dc  fan- 
ta  Maria  do  Vallc.  2.  pag.  3 1 1 '. 

Achoufe  no  Synodo  Prouinci- 
alcmBraga.  2.pag.  312. 

Fez  o  Cruzciro  da  Sce  do  Por- 
to.  2.pag.  313. 

jD.  Rodrigo daCunha. 

D.Rodrigo  da  Cunha  2.  do  no- 
me,  57.  Bifpo  do  Porto.  2.  pag. 

3¿3- 

Toma  ográo  de  Doutor  em 
Canoncs.  2.  pag.  363. 

Foi  Bifpo  de  Portalcgrc.a.pag. 
364. 

Sua  fagracaó.  2.  pag.  364. 
Cargos  honrofos  quc  elReylhc 
cometeo  antes  dc  Bifpo.'2.  pag. 

364. 

Foi  chamado  ásCortes,que  em 


Lisboafez  clRcy  D.  Phchppc.a. 

pag.  364- 

Achoufe  no  juramcnto  quc  fe 

fez  ao  Princepc  D.  Phelippe  ter- 

cciro.  2.  pag.  365. 

•  Lan^aa  primeira  pcdrano  mof 

tciro  dos  Padrcs  dcfcalqos  de  nof- 

fa  Scnhora  do  Carmo,  do  Porto. 

2.  pag.  377.  * 

S.  Rofendo. 

S.  Rofcndo,  ouRodefindofoi 
fllho  de  hum  Condc  do  Porto-  r. 
pag.  141. 

O  moftciro  de  Cellanouapof- 
fuc  hoje  fuas  reliquias.  1  .pag.  «42. 

Foi  prometido  milagrofamcrr 
te  a  fua  may  por  hum  Anjo.  1  .pag. 
144. 

Ondc  foi  bautizado.  145. 

A  primeira  dignidade  que  tene 
foi  o  priorado  de  Cauciro.  1 .  pag. 
146. 

Foi  Bifpo  de  Mondonhcdo. 
pag.  146. 

Suas  armas  eftaó  na  porta  prin- 
cipal  da  See  de  Mondonhedo,  8c 
qucs  fcjaó.  1 .  pag.  1 47. 

Foi  dahi  pera  Bifpo  dc  Com- 
poftella.  1.  pag.  147. 

Foi  Bifpo  dc  Dumc.  i.pag.i  jo 

Fundou  o  moftciro  dcCcllano- 
ua,  1 .  pag.  1  52. 

Rccolhcfcnellc  tomando  oha- 
bito  dc  S.  Bcnto.  1 .  p.ig.  1  53. 

Hc  eleitoAbbadc  do  moltciro. 
i.pag.  ijj. 

Fama  defuafantidadepag.  1 

Foi  fendo  AbbadeGouernador 
de  Galiza,  3c  Portugal.  1.  pag. 


quefecontem  nefte  liuro. 


155.  &  1 56. 

Refufcita  dous  mortos.  1.  pag. 

Ouue  hüa  mifla  officiada  pcl- 
los  Anjos.  pag.  1 57. 

Ouuc  amuíica  dc  Anjos  com 
quc  aalma  daRaypha  Aragonta 
cra  lcuada  ao  Ceo-  1 .  pag.  1 58. 

Seu  fcliciílimo  traníito.  1.  pag. 
158. 

A  alma  de  S.  Rofcndo  ouuc  S. 
Senhonnha  fcr  lcuada  com  mufi- 
ca  dc  Anjos  ao  Ceo.  1.  pag.  1  59. 

Milagres  afcu  fcpulchro.  pag. 
159. 

Hc  trcíladado  feu  fcpulchro  pe- 
ra  outro  maes  fumptuofo,  &  com 
quc  folcnnidade.  pag.  1  59. 

He  beatificado  pello  Cardeal 
Iacintho,  Lcgado  a  Latcrc,  &  em 
que  tcmpo.  pag.  1  59. 

He  canonizado  pello  mefmo 
fcndo  dcpoes  Papa.  pag.  1 60. 

Milagres  dofanto.  1.  pag,  160. 
&  \6\ 

Foilrmaó  dcfanta  Adozinda. 
i.pag.  163. 

Porque  via  fe  aparcntaraó  com 
S.  Rofendo  os  Souzasi  &  Barbo- 
zas.  1.  pag.  163. 


s 

Sacerdote. 


Caftigo  que  fe  prohibe  dar  aos 
Sacerdotcs.  i.pag.  106. 

Rcípeito  quc  fe  deue  aos  Sacer- 
dotcs.  2.  pag.  271. 

Vejafe  a  palaura  EccUfiaMcó. 


Sacmrio. 

Sacrario  da  See  de  Lugo.  1» 
P9g«  5  6. 

Sacmmento. 

Vejafe  a  palaura  Eiukirittit. 

S*l. 

Sal  de  fanta  Maria,  que  tributo 
cra.  2.  pag.  233. 

ElRey  D.  Sancho. 

ElReyD.  Sancho  conccde  ao 
Bifpo  do  Porto  a  jurifdi^aó,  &  fc- 
nhorio  da  cidadc.  2.  pag.  53- 

Dá  ao  Bifpo  o  Couto  de  Gon- 
domar.  2.  pag.  $J. 

Pretende  dcpoes  tirar  a  jurifdi- 
<;aó,  Sc  hbcrdadcs  conccdidas  aos 
Bifpos  do  Porto.  2.pag-73. 
.  Faz  doacaóaoBifpo  doPorto 
da  villa  de  Marachil,  có  fcos  ter- 
mos,  &  todos  os  direitos  reacs. 
2.  pag.  78.  . 

Dalhe  opadroado  dalgrejada 
Vanca.  2.pag.  79.  . 

<D.SancbocPireJ. 

D.Sancho  Pires  28.Bifpo  do 
Porto.  2.  pag.  1 05. 

Acompanha  aelRey  D.  Dinis 
a  Caftclla.  2.  pag.  T05. 

ConccíTaó  quc  fez  ao  moftciro 
do  Saluador  de  Moreira.  2.  pág. 
109. 

Fazconcordia  com  oPrior,  & 
conucnto  de  Grijó.  2.  pag.  1 09. 

Inftitue  duasCapelIasno  altar  de 
S.loaó,  onde  fc  enterra.  pag.  1 1 1 . 


Ttt  4 


Sdftché 


Digitized  by  Google 


Indice  das  couz^as  mau  notaueis 


Sancho  d\Aml  t. 

Sancho  d'Auila  cnira  na  cida- 
dc  d.o  Porto.  2 .  pag.  3  3 1 . 

Sanme. 

Sc  ficou  na  terra  algum  fanguc 
dc  Chrifto.  1.  pag.  134. 
t  Milagres.que  teltemunhaó  auer 
fangue  dc  Chníto  na  terra.  1  .pag. 
136. 

Schifma. 

Schifma  quc  ouue  nos  cleitorcs 
dolmpeno.  2.  pag.  126. 

Grande  fchiima  que  na  Igrcja 
fe  alcuantou,  cm  que  tcmpo,  & 
como,  5:  quanto  durou.  2.  pag. 
202. 

ElRey  D.Sebañiao.  , 

PaíTa  elRey  D.Sebaftiaó  a  Afri 
ca,  &  em  que  anno.  2.  pag.  322. 
He  desbaratado  dos  inimigos. 

Bifpos  que  com  ellc  morreraó. 
a.pag.  324. 

Qu^d  fentida  foi  fua  morte, 
por  eítarcm  nelle  as  efperáfas  do 
Reyno.  2.  pag.  325. 

See. 

O  Conde  D.  HcnJique  leuanta 
asScs  dc  Braga,  Porto,  Lamcgo, 
Vifeo,  &  dalhe  rcndas.  2.  pag.  12. 

A  Sce  do  Porto  foi  coníágrada 
pello  Arccbifpo  de  Toledo  D. 
Bcrnirdo.  2.  pag.  23. 

Eitado  da  See  do  Porto,fcu  aj 
parato,  &magnificencia.  2.  pa 
366. 


Quajitas  dignidades,  &  Cone- 
zias  tcm,  &  que  rcnda  cadahuma. 

Seitn. 

Seita  de  Arrio.  Vcjafe  apala* 
ura  ^yíbjitrAr. 

Selingos. 

F.m  que  tcmpo*  cntraraó  em 
HefpanhaosSclingos.  i.pag.  11. 

Sello. 

Sellos  do  Bifpo  do  Porto,  da 
Camara,&doCabido.2.pag.i8i. 

S.  Senhorinha. 

S.  Senhorinha  dcquc  mofteiro 
foi  Abbudeíla.  1 .  pag.  1  j6. 

Falla  com  S.  Rofendo.  1 .  pag. 
1  56. 

Ouue  fcrfua  alma  Icuada  com 
mufica  dc  Anjos  ao  Cco.  1 .  pág. 

Sentenca. 

Scntcncaquefedeuentre  par- 
tcs,  cIRcy  de  Portugal,  o  Bifpo,& 
CabidodoPorto.  a.pag.  183. 

Sepultum. 

Sepultura  delRcy  D.  Rodrigo» 
ondc  fe  achou,  &  com  quc  letrci- 
ro.  1 .  pag.  118. 
Vcjafe  a  palaura  Efiu}hÍ9%  & 


Lctreiro. 


Sertorio. 


Quai  cra  a  cidadc  Lauaria,  que 
deítruyo  Sertorio.  x.  pag.  1 1. 


Scfimndo. 


Digitized  by  Google 


que  fe  contem  nesle  liuro. 


Sefinando. 

ElRey  Scfinando  ajunta  o  4. 
Conciho  Toledano,  em  quc  an- 
no,&  oquc  ncllc  fc  fcz.  i.pag.79. 

D.  Sefnando. 

D.  Scfnando  1 J-  Bifpo  do  Por- 
to  1.  pag.  1 76. 
Sua  vinda  a  Portugal.  1  .pag.  1 77. 

Foi  Irmaó  dc  D.Moninho  Vic- 
gas.  1.  pag.  181. 

Scrui^os  quc  faz  a  Dcos.i.pag. 
1 84. 

Qmc.  tempoviueo.  2.  pag-44T. 

F01  martynzado  cftando  dizé- 
domiiTa.  2.pag.  441. 

Eftjfcpultado  no  moftciro  dc 
villa  Boa  do  Bifpo.  2.  pag.  441 . 

Sigifmundo. 

Oque  fcz  o  Empcrador  Sigif- 
mundo  na  clcicaó  do  Papa.a.pag. 

Sylues. 

BifposdeSylues. 
D.  Aluaro.  2.  pag.  264. 
D.  lohanc.  2.  pag.  117. 
D.  Ioaó.  2.  pag.  1 19. 
D.  Manocl  de  Souza,  2.  pag. 

D.  Symao. 

D  Symaó  de  Sá  Pcreira,  53. 
Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  3  26. 

Foi  primciro  Bifpo  dcLamcgo. 
1.  pag.  326. 

Seguc  as  partcs  dcIRcy  Phclip- 
pc  no  tempo  das  alteracoés.  2. 


pag.  330. 

Foge  com  os  do  goucrnodo 
Porto  pcra  Gali/a.  2.  pag.  330. 

Voltaoutra  vcspcra  acidadc. 
a.pag.  330. 

Vay  ;\s  Cortcs  a  Thomar,  & 
morrca  hi.  2.  pag.  332. 

Synodo. 

Synodo  Conftantinopob'tano  2. 
cm  que  Tetnplo  íc  cclebrcit,  &  a 
vifta  deque  reliquia^.  2.  pag.  273. 
Vcj [afe  apalaura  Voncili». 

Sinu/a. 
Sinula  Bifpo  de  Vifeo,  abjura  a 
Scita  Arriana  no  3.  Concilio  To- 
lcdano.  i.pag.  61. 

Sisbertn.  • 

Sisberto  ArceBifpo  de  Tolc- 
do,  conjura  contra  clRcy.  1.  p¿g. 
114. 

He  acuzado  dcftc  crime  no  16. 
Concilio  Tolcdano.  1.  pag.  1  14. 
&  1 15. 

Caftigo  que  Ihedeu  oConci- 
lio,  por  ter  comctido  conjurac;am 
contra  cIRcy.  1 .  pag.  1 1  j. 

Syftbnto. 

EIRey  Syfcbuto  hnca  os  Iudcos 
de  Hcfpanha.  1 .  pag.  1 19. 

Soa/baes. 

Ordem  qucfcpos  nalgrcjadc 
Soalhaés. 

ScuZjOS. 


Porque  via  fe  aparentaraó  os  , 

Souzas 


Dlgitized  by  Google 


Indice  das  couzjas  mm  no 


Souzas  com  S.  Rofcndo,  i .  pag. 
163. 

Sutiro  Aíendes. 

Suciro  Mendes  dcfcendcnte  dc 
Alboazar  Ramircs,  2.  pag.403. 

Suciro  Viegas  fundao  moltei- 
ro  de  S.  Pcdro  dc  Ferreira.2.pag. 
411. 

Sueuos. 

Era  quc  tcmpo  cntraraó  os  Sue» 
uos  em  Hefpanha,  &  fundaraó  a 
cidadc  do  l'orto.  1 .  pag.  1 1 . 

Rcynaó  cm  Lufitania,  &  Gali- 
za  163,  annos.  1.  pag.  5  8. 


T 


*D.  Tareja. 

A  Raynha  D.  Tareja  deu  ao 
BifpoD.  Hugoacidade  do  Por- 
to,  com  a  jurifdicaó,  rcndas,&  di- 
reitos  delía.  2.  pag.  1 3.  &  1 4. 

Faz  outras  doac,ocs  ao  mefmo 
Bifpo.  2.  pag.  1  y. 

D.  Tareja  may  do  Bifpo  do 
Porto  D.  Vicente,  deixa  muitas 
propriedadcs  ao  Cabido.  2.  pag. 

Tarifa. 

Tarifa  cercada  dos  Mouros,  he 
libertada  com  hüa  admirauel,  & 
glonofavitoria.  2.  pag.  i6j. 

Tafouca. 

Que  Bifpos  confagraraó  algreja 
dc  S.Ioaó  deTarouca.  2.  pag.  38. 


Tntfuuro. 

Thcfouro  quc  S.  Francifco  def- 
cübrio  a  fcu  hofpcdc.  1 .  pag.  1 73. 

Temflarios. 

'Que,  Papa  cxtinguio  a  ordem 
dos  l  emplarios.  2.  pag.  125. 

Templo. 

Tcplo  da  Concordia  em  Conf- 
tantinopla,  qucm  o  cdificou.  2. 
pag.  273. 

Nelle  eftiueraó  asrehquias  dc 
S.  Pantaliaó.  a.pag.  273. 

.Tcrrafatm.  \\ 

Legado  que  deixou  o  Bi/po  do 
Porto  D.  Pcdro  pcra  qucm  fc  qui- 
zcfle  embarcar,&  tomar  as  atmas 
cm  foccorro  da  tcrra  S.  a..pag.8^ 

Term  de  fanta  Maria. 

Doñde  tomou  onomc  atcrra 
dc fanta Maria.  i.pag.  13.  &  i¿ 

Deufe  cítc  nomc  a  Guimaraés* 
&  tcrra  da  Feira.  1 .  pag.  1 3. 

Terremoto. 

Terremoto,  que  ouue  cm  Lif- 
boa.  2.  pag.  174. 

Teilamento. 

Teftamento  doBifpo  doPor- 
to,  D.  AfFonfo  Pires.  2.  pag.  13. 

Teítamcnto  da  Raynha  D.  Ta- 
reja.2.pag.  13. 

S.  Ttago. 

Em  que  tempo  veio  o  Apoftolo 

"S.Tiago 


•  -  r 


d  by  Google 


quefecontem  neñe  liuro. 


S.TiagoaHefpanha.  i.pag.  19. 

Chcga  a  Braga,  aondc  préga  o 
Euangclho.  1.  pag.  19. 

Conftituc  primeiro  Bifpo  da- 
qucUacidade,  aS.  Pedro  de  Ra- 
tcs.  1.  pag.  19. 

Partcfe  outra  ves  pera  Iudea. 
Ibidcm. 

Chega  ocorpo  de  S.  Tiago  a 
Boucas ,  trazido  de  Hicrufalcm 
por  feos  difcipuíos,  em  que  anno, 
&  como.  1 .  pag.  28.  &  29. 

Müagccqucfuccedeo  chcgan- 
do  o  corpo  do  fanto  a  Boucas.  1. 
pag.  29. 

Como  foi  o  corpo  de  S.  Tiago 
fcpultado  cm  CompofteIla,&  que 
difcipulos  fcos  ofcpultaraó.  1  ,pag. 
34- 

Votos  de  S.  Tiago  dondc  tiue- 
raóprincipio.  i.pag.  123. 

Dondc  Tcuc  principio  chamar 
por  S.Tiago  nas  batalhas.  1 .  pag. 
123. 

Quc  Rcy  mandou  Iaurar,&  fcz 

fagraralgrcjadcS.Tiago.  i.pag. 
1 24. 

Rcliquias  que  nella  fc  puzeraó, 
&porqueordem.  i.pag.  116. 

Bifpos  fantos  difcipulos  de  S. 
Tiago.  1 .  pag.  20.  pag.  34.  &  38. 

Timotheo. 

Timothco  3.  Biípo  do  Porto. 
i.pag.yi. 

Em  que  tempo  ñoreceo.  1  .pag. 

Achoufc  no  fegundo  Concilio 
Bracarenfc.  1.  pag.  «1. 
Qiianto  jépo  foi  Bifpo.  pag.<7. 


Toledo. 

A  Sce  de  Toledo  dcclara  cl- 
j  Rcy  Gundemaro  porPrimaz.  1. 
I  PaS-  67. 

Naó  faltaraó  nclla  Bifpos,  no 
tcmpo  quc  cfteuc  dcbaixo  do  Irn- 
pcrio dos Mouros.  i.pag.  121. 

Tonfura. 

Forma,  &  modo  da  tonfura  Ec- 
cleíiaftica.  i.pag. 80. 

S.  Pcdro  foi  o  primeiro  quc 
vfoudclla.  1.  pag.  82. 

De  quanta  autoridade  fcja  a 
tonfura.  i.pag.  83. 

Significacaó  da  tonfura,&  por- 
que  fc  ordcnou.  1 .  pag.  84. 

Torcato. 

Quantos  fantos  celcbres  ouuc 
cm  Hefpanha,  do  nomc  de  7#r. 
ctío^  martyrcs.  2.  pag.  435. 

S.  Torcatodífcipulo  doApof- 
tolo  S.  Tiago,  foi  Bifpo  dc  Gua- 
dixem  Granáda.  2.  pag.  43  r. 

Ondc  padeceo,  &  foi  fepiilta- 
do.Ibidcm. 

Milagrc  quc  no  dia  de  fua  fcfta 
cm  huma  oliucira  acontccia.  2. 
pag.43^. 

Scucorpocftáhojc  nomoftci- 
rode  CcIlanoua,&  pcllos  annos 
de  1  ¿99.  feachouintciro.  2.  pag. 
43¿- 

S.  Torcato  naturalde  Brag'a,& 
Irmaó  dc  S.  Cucufatc,  &  fanta 
Suzana,  padc^eo  com  cllcs  mar- 
tyno.  a.pag.436. 

Ondc  foraófepultados,  &  pera 

onde 


Digitized  by  Google 


Indice  das  cottZjO*  maü  notauüs 


ondedcpocstrcfladados.  a-  pag. 

S.Torcato  Fclix  natural  de  To- 
Iedo,  foi  Btfpo  dc  Iria  Flr.uia,  do 
Porto,  &  Braga.  2.  pag.  434. 

Foi  maityrizado  com  27.  conv 
pan  hciros  ícos  Cidadaos  dc  Bra- 
ga.a.pag.  437. 

Onde  cíti  fcpultado.  2.  pag. 

437- 

Tributo. 

Tributo  dc  Burdel,  qual  feja.  1 . 

Tributo  dc  cem  donzellas,  que 
fc  dauaó  aos  Mourós,  quando  fe 
tirou.  1.  pag.  123. 

Quc  Reys  fizcraó  fuas  coroas 
tribucarias  ao  Papa-  2.  pag.  29. 

Tributo  quc  fe  chamaua  o  Dc- 
nario  de  S.  Pedro.  2.  pag.  29. 

D.  Tiokoz^endo. 

D.Troicozcndo  Guedes,funda 
omoftciro  doSaluador  de  Pac,o 
de  Souza.2.  pag.  4*14. 

Thj. 

Tuy  chamoufe  antiguamcnte, 
Tidey  ou  Tade,  &  cauza  dcfte  no- 
me.  1.  pag.  3. 

Foi  fundadapcllos  Grcgos,quc 
com  Diomedcs  vieraó  aHefpa- 
nha.  1.  pag.  3, 

Oprimeiro  Bifpo  dcTuy  foi, 
fantoEpitaciodifcipuIo  dc  S.Tia- 
go,  conftituido  por  S.  Pedro-dc 
Rates.  1.  pag.  aj. 

D.  TurU. 


v  


D.  Turis  Sarnarundao  moltei- 
ro  do  Saluador  de  Vairaó.  2.  pag. 
400. 


v 


Vaüe. 

Vallcs  de  Deos,  &  dolnfcrno, 
pedeos  S-  Fraciíco,  8c  cdifica  nel- 
ics  hum  mofteiro.  1.  pag.  1 70. 

Vandalos. 

Em  que  tempo  entráraó  os  Vá- 
dalosemHefpanha.  i.  pag.  n. 

Vandoma. 

Dondetomou  onome  aporta 
dc  Vandoma,  &  a  Senhora.  1. 
pag.  181. 

D.  Vafco.  %vj 

D.  Vafco  Martins  33.  Bifpodp 
Porto.  2.  pag.  140. 

Faz  compoficaó  com  a  Cama- 
ra  do  Porto.  2.  pag.  140. 

Sae  contra  os  Caftelnanos,  & 
desbarataos-  2.<pag.  143. 

Sacfc  da  cidade  do  Porto  por 
hum  motim,  quc  contra  clle  fc 
1  aleuantou.  2.  pag.  147. 

Tcm  acidadc  com  interdido 
noue  annos.  2.  pag.  146. 

He  prouidonoBiípadode  Lif- 
boa.  2.  pag.  146. 

*D.  Vafco  2.  do  nomc. 

D.  Vafco  2.  do  nome,  S{  42. 

Bifpo  do  Porto.  2.  pag.  24?. 

Fuuorecc  muito  aos  Padrcs  dc 
—  ¡  .  

fanto 


W. 


■ 


■¡  \ 
!  M 


f 
I 


que  fe  contem  nefle  liuró. 


fantoEloy.  2.  png.  246". 

Foi  promouido  na  Cathedral 
deEuora.  2.  pag.  247. 

VenezÁanos. 

Em  quc  tcmpo  elegeraó  0$  Ve* 
nczianos  a  primeira  vcs  Duquc. 
1.  pag.  103. 

S.  Vicente,  ' 

S.  Viccnte  martyr  foi  Padroei- 
ro  da  cidade  do  Porco.2.pag.37o. 

Como  chcgou  fcu  corpo  á  Sec 
do  Porto.  2.  pag.  370. 

Goza  a  Scc  dc  hum  brac,o  feu. 
Ibidcm. 

Vicente. 

D.  Viccntc  Mcndes  27.  Biífco 
doPorto.  2.  pag.  91. 

Foi  a  Roma  defender  a  fua  ju- 
rifdi^aó  da  cidadc.  2 .  pag.  92. 

Ordenou  duas  Capellas  nos  al- 
tarcsdc  S.NicuIao,&  fanta  Ca- 
therina,  com  miíTa  perperua  por 
fuaalma.  2.  pag.  io}. 

Vcrba  do  fcu  tcftamento  pcra 
clRcyD.Dinis.  2.pag.  103. 

VilU  Noua. 

Villa  Kouá  cdificou  clRey  D. 
ArFonfoo  3.  2.  pag.  88. 

Quaó  cftimada  foidclRey.2. 
pag.  98. 

VilU-ReAÍ 

D.  Pedro  de  Menezcs  Condc 
de  Viana,  tundador  da  caza  de 
Villa-Real.  2.  pag.  137. 


Vifeo. 

Biípos  dc  Vifeo. 

Anfcrico.  i.pag.  167. 

D.  Bcrtholarncu.  2.  pag.^. 

Dulcidio.  1.  pag. 

D.  Egas.  2.  pag.  102.  &  1 1  o. 

D.  Goncalo.  2.  pag  .38. 

Gundemaro.  1.  pag,  68. 

D.  Ioaó  Manocl.  2.  pag.  365. 

D.  loaó.  a.pag.  246.  &2j8. 

D.  Iorge  d'Ataydc.  2.pag  337« 

Laufo.  1.  pag.  88. 

D.  Mathcos.  2.  pag.  88. 

D.  Martinho.  2.  pag.  09. 

D.Miguetdc  Caitro.2.pag.337 

D.  Niculao.  2.  pag.  62. 

Rcparato.  i.pag.  112. 

Sinula.  1.  pag.  61. 

Thcodomiro.  i.pag.  126, 

ViUeffonfo.  i.pag.  116. 

•  Vlit. 

Vlit  Monarcha  de  Babylonia 
deltrue Heípanha.  i-pag.  118. 

Vniuerfidade. 

AVniuerfidade  quambcmfü- 
dada  eftá  emCoimbra.2.pag.3  00. 

Qujjntos  Reytorcs  teuc  até  o 
prczentc,  &  qucm  Foraó.  2.  pag. 
320.  &471. 

Que  Rcy  a  fundou.  2.pag.3o8. 

Voto. 

Osvotos  dc  S.Tiago  emHef- 
panha,  donde  tiueraó  principio. 
i.pag.  123. 


CompoS- 


Digitized  by  Google 


Indice  das  couz^as  mñsnomueis 


Compoücaó  quc  faz  o  Bifpo  do 
Porto,  co  o  Arcebifpo  dc  S.  Tia- 
go,  fobre  os  votos  diuidos  ii  Igreja 
Compoftellana.  2.  pag.  44. 

Voto  que  fez  clRey  D.  Affbn- 
fo     2.  pag.  260. 

.  Vfibefo. 

Vfibcfo  8.  Bifpo  doPorto.  1. 
pag.  89. 

Achoufc  no  6.  Concilio  Tole- 
dano.  i.pag.91. 

Vjfobona. 

Bifpos  dc  VíTobona. 
Agripio.  1.  pag.  113.  &  1 16. 
Pedro.  1.  pag.  61. 

Fuytiz,a. 

ElRcy  Vuytiza  recebc  outra 
vcs  cm  Hcfpanha  as  familras  dos 
Iudcos.  1.  pag.  1 19. 

Mata  aFauiIa  Duquc  deCan- 
tabria,  pcra  lhe  tomar  a  molhcr. 
I.  pag.  1 19. 

Dcfprcza  as  Uys  Ecclcfiafticas. 

"  \ 


F  I  N  I  S 


>  • 

f  \ « 


1.  pag.  119. 
Cazafc  com  muitas  molhcres, 

&  da  licenca  aos  grandcs  de  feu 
Reyno  pera  omcfmo.  i  pag.i  19. 

Conftrangc  os  Clcrigos,  Sc  Rc- 
ligiofosafe  cazarem.  lbidcm. 
Naó  qucr  cjuc  feja  conhecido  por 
cabcca  da  Igreja  o  Pontificc  Ro- 
mano.  1.  pag.  1 19. 

x 

Xeres. 

Dcftruicaó  dclRcy  D.  Rodri- 
go,  juntoaXcrcs.  i-pag.  118. 

z 

Zabam. 

Zahara  hc  o  mcfmo  que  flor 

2.  pag.  402. 
Quem  foi.  2.  pag.  402. 

Zello  delRcy  Rteéarcdo  P**í  "3 
couzas  daRcligiaó  diriftam. 
pag.  6  j. 


LviVS  <DEO. 


Digitized  by  Google 


E  R  R  A  T  A  S 

P.fgntficaapa¿ina.  c.  acolunnadaparma.  r.a 
regra  da  colunna.  e.  emenda. 

PRIMEIRA  PARTE. 


í  oo      r.  r.  16.  caio-  c.  cabit-P.  135.  c.  1.  r.  13.  &  eftot,  e.  &  ba  eftot-P.  i¿6.c. 

..frtou  c.  infttou-P.  156.  c.  a.  r.  17.  duos,  e.  dous-  P.  156.  c.  1.  »4 
.gem.  do  Tetes,  e.  de  JepesP.  172.  c.  1.  r.  4.  traufretaturus,  e.  trausfreuimus- 


J)  1.  r.  14.  cnfrtou  c.  mfieou-P.  156.  c.  a.  r.  17.  duos,  c.  dous-  P.  156.  c.  1.  »4  w.ir- 

SEGVNDA  PARTE, 

P.  r.c.2.  r.4.  dt  1108.C  rti4.-P.  13.C.1.  r.28.  Emrador,  e.  Emptrador-P.  14.  c.  r. 
r.  14.  Carttufetta,  e.  Cí«i»ta  tfc  FmíiVj-P.  14.  c  2.  r.  29.  cotuuitemu  deq.  Btjpadoc 
nelU,  c.  cencerrendo  Epa&anenbüa-P.  16.  c.  I.  r.  2.  da  dra,  c.  da  ptdra-  P.  22.  c.  1.  r.  25. 
cjuafi  30.  annui,  quefoi  do  dc  Chrifto  1 106.  tjc.c.  quafx  23.  am;os,que  foi  do  de  Chrifto  1 1 14. 
6-i.-P.42.  c.  2.  r.  25.  tornarem.c.  tornar  fw-P.48.  c.  2.  r.  17.  Aubtdutotus,  c.  Anhidunh 
naius-P.  55.  ic.2.  r.4.  ti.22.  2í.  Pajo,  c.  Pedro-P.  59. c.  1.  r.  ií.  in  e.  m  £f4-P.  57.C.1. 
r.  2.  Portugalenft,  e.  Portugoltnfem-P .  87.  c.  2.  r.  3.  a  ponte,  e.  4  />twr-  P.  93.  c.  2.  r.  27. 
0  Ponha,  c.  0  punba-  P.  101.  c.  2.  r*  21.  Bi/pcpo,  e.  Bifpe-  P.  107.  c.  2.  r.  20.  pír¿r4,  c.  por 
graca-P.  122.  c  2.  r.  13.  4  R»iw4,  c.  4  ¿«jnfoiS-P.iao'.  c.  2.  r.  8.«»  Roma,  e.  »4  Ccrff  Ro- 
mtna-P.  138.  c.  2.  r.  19.  onnodeCbriílo  itfj.  e.  1327.-P.140. c  2.  r.  i^.irwww.c.  r»4- 
wr«  P.  143.  c.  2.  «4  margtm.  Ftrnando,  e.  Affonfo-  P.  147.  c  2.  r.9.  Ioonnis,  Ioannis-  P.  ) 
187.  c.  I.  r.  20.  Manfoleo,  c.  Maufoleo-P.  209.  c.  1.  r.  14.  odaracade,  c.  aderecado-P.  218., 1 
C.  I. Jf.  4.  0  de  noffa ,  a  Igreja  de  nejfa-  P.  28 1.  c.  1 . 110  ftm,  poubafe  4  farenüft,  ontes  da  paU->' 
ura-que-&  fecheje  r>4-¿/4*-P.  291.  c  1.  r.  14.^  1545.  e.  1535.-P.  303. c  1.  r.23.  afrna' 
c.  aftt-P.  307.  C  1.  r.4.  4  it.c.  4  IO.P.  307,ci.r.  ló.dizJa  Nauarrayc.deíia  de Nauarr* 
P.  309.  c  r.  r.8.  aleuio,  e.  4<i*i*-P.  310.  c  1.  r.  1 1.  vtdinbo,  e.  vidonbo-P.  312.  c.  2.  r.  : 
S.  Margartda,  c.  S.  Cbriñbu-  P.  313.  C.2.  r.  19.  ttrra,  C.ctrta-  P.  334.  c  r.  r.  ty¡ 
annos,  c.  trez.e  amws-P.  345.  C.  I.  r.  21. 0  ttrceiro  do  uomt,  c.  0  fcgundo  do  nemt  em  C*\ 
U,  e.oterceiro,  éc.-P.  351.C.2.  r.8.  &  P.  352.  c.  2.r.  15.  &  P.  354.c.2.r.27./>¿ 
do,  c.  fegutidoem  CañtlU-P.  35Í.  C  I.  r.  6.  fegundo,  e.  fegundo  em  Portugal-P.  361.  c 
r.  4.  trales,  c.  <r4<  os-P.  3*4.  C  E.  r.  27.  Nicea,  c.  Nicomedu-P.  37».  c.  2.  r.19.  Mi 
c.  Luts  P.  391.  c  2.  r.  11. Mucida,  c.Mactda-P        c  2.  r.  19.  Mariu  Coutinho,c 
Maria,  &c.  Ibidem.r.  22.  M4i¿4ri<Í4  dt  Vtlbena,  e.  D.  Margatida-  P.  396.  c.  1.  r. 
Cr«t„  e.  S.  Saluador-P.  398.  C  1.  r.  14.  de  Velleda,  c.  da  Vtüadu-P.  405.  c.  I.  r.  25. 
met,  c.  ÍAfmts-P.  410.  C  I.  r.23.  apaguenfe  as  palaurat-ttm  dues  liehgtofes,  &  leaf 
Cura-P.  41 1.  c  1.  r.  28.  be  CometM,  c  be  Prtílmomo-P.  414.  c.  1.  r .  27.£<r«,  c' 
P.  419.  c  2.  r?  20.  tftrtiro,  e»  */?*<r«. 
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